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Facul-dadè de "Psicokgia ê de Ciências da-Educação 
Universidade .de Lisboa 
2001 
x> on- TD-P 
XiRPx ^ Com 
I .' 
Conjugalidades Satisfeitas mas NSo Perfeitas 
- A Procura do Padrão Que Liga 
/ 
V B I B L I O T E C A 
Dissertação dc doutoramento em Psicologia 
(Psicologia Social - disciplina de Psicologia Social 
Clínica) apresentada à Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade de Lisboa 
Orientação; 
Professor Doutor Francisco X. Pina Prata 
Professora Doutora Maria Emília Costa 
Lisboa - 2001 
Este trabalho foi parcialmente financiado pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, no âmbito da Praxis 1998. 
€tn/ m&tnàrCO' de' mlnha^ truie^, 
Cyeor^ettB^, can/cfuem/apr&ruio 
o/t^nurou, o-rcio; e/O/forçai. 








o trahíUho'realizado-. ^Kre^er iXUÁmo/pá^v^ia/, o/tUCínto/Unio^, 
a^ uíti^na/pala^roy. pcmto-fUuii. otida^de^plenCCude^ 
e/de^ \fa/^fio-. Marc^c^xetO'. Ao-fiuido-o-rio-, m^Mxto-de^ a/^i^iy, por unu 
mome^fxto mar^e^n^ e^ uecidcLy órwe^xtiMido- }uyri^oyíC&^. 
OlhoA^para/trá^, ce^^iárUn', Uvroj', leÁXXircuy, comptAtudar, 
papél, notíe^, íito^- e/ tcu-d^, dore^ c rUoy, iobtyr o/ ioicdãc-. 
Intensos LnevLÍúvei/, rtece^^í^to: Sahor partühadcr, ta^mhém/. Com/ 
YviuÁtoyouXyoi'. Ncio-fo^ie^oyouXyoi'... 
A^oji^cerl ín/ínttJxmcnCfe'. 
Ao- Profe^ior pina/ Prates, c à/ profe^yyr(v fwttito/ CoiCU/, meu^ 
ori&ntudorey, por tudo- quc^nto- aprendo conv eley, pelo- cuCdadxy-
conv que/ me' ie^ulraw/ e/ me/ conduziram/ ao- lon^deitè/percurio' 
de/ mve t̂í̂ Fítçãch >4 Profe^ioro/ EmÁlio/ CoiCO/, agradeço- tcimbém/ ol/ 
pre^enço', c^ter¥UÁra/e/oapoio-fof1:e/noyme<^ym/yme^ 
fra^Uldade/. Ao- Profe^yyr Pina/ prata/, o/ ¥nirüxa/ graUdão- pela/ 
iimplícidaxie/com/qu^ oferece/a/iiio/i^^ fontB/pervruMxente/ 
e/ ineií^otá^/eX/ que/, ao- lon^ doy anoy, me/ te^tv enUnado- a/ ier, 
pensar, e'fa/^er. 
À Profe^ii^fra/Adelí^xa/Lopeyda/SCU/a/, a^adeço-a/dÁ^oníhiXldade/ 
e/ o- apoio- que/ vne/ proporcionou/ etn/ momentoy crucíaCy d&ite/ 
perouryy-. 
Voy me^^y coie.ga^' da/ faculdade/, em/ eipecía^ da/ Orou Maria/ 
Teresa/Kíhelro-, Próf^iiorí^ MarUi/Jo^ Cha^mhe^ Vr. LuCy Curral, 
Vr. Wolfga^ Lind/ e/ prof&aora/ Uoyn/ No\fO-, guardarei/ image/n^ 
de/ força/ e/ Cn cen í Xvo : À Vro/. Maria/ Tereio/ KíheCro- e/ ao- Vr. 
Wolfgang Lind/, agrade^^ta^^yihém/todo-o-apoio-qu^del^ 
e/ todoy oy mom^ntoy ew/ que/, no/ faculdade^, fo^ero/tn/ ele^ o- que/ 
deferia/ ier trahaXlxo me>u/. 
A Vro/. Paula/ Meno/ Matoy, mlnho/ colegay da/ faculdade/ de/ 
Pi^cciíoglaye/d£/CíÁncla^da/^ducaçã^ 
"obrigada/" eipecial/pela/ iuo/ dóiponíhilídade/, preocupação- e/ 
carir\}uy-, e/ pelay paclenOs^ e^licaçàey yybre/ o- Que/iUoryario- d^ 
Vínculação-A m/yrcna/. 
Aoy dUufuyy, em/ parUoular oy do- ano- lectivo- 2000/2001, cu quewi/ 
y^io-deÁ/a/atenção-e/a/presença/que/mereciam 
A todoy oy que/ moÁ^ dírectiMyiente/ m/e/ Ojudaram/ na/ realização-
da/ inÁ/eitigação- e/ do relatório- final: à/ Vra/. ferna/nda/ "Bento-
pelay horay (tielef:ynícay) de/ partilha/ de/ idelay, e/ pela/ precíOiO/ 
ajuda/ ruy- tKotjxmení»- eatatiytico e/ no "tratamento- pedagógico^' 
do-te^oi a/OKcv. Amvliohei/pereira/, pela/condAAçâxt de/pcute^ (ioc^ 
e/ pela^ ojudo/ fiAuH/ no/ verCfCccLção- da^ hihUo^afCa^, 
nay arr(M\jOy ^áficoi' c rux^ impre^ioey do- tejtfoi clo- Vr. Huó 
VíAiÁrcK/, ptílu^ ímen^ di^OYiCbilidocde/ no/ fu^ fCncU/ de/ txrra^Oi' 
^ á ^ i c o y e / á / V r o / . MarUi/Teresa/TlCbeíro-, que/ 
fe/^ O/ re^iiõxr fi¥iaX/ de/ todo- o- te-íctíx ao "Rui/ Va^fLde/ que/ me/ 
i/uhitxtuui/ muÁta^r ve^e^ ^entfe/ ao cornputudor, e^c^evemlo- ív 
hMlografLo/ c/ paliando a/ lórnpo- tabela^ e^ te^xXCfy m^vnuicrCCiyy; à/ 
PoaaIo/ MartA^o que/ ta^nbém/ participou/ kuv ye^/iido do tO'iUo; cv 
liohel/ feryuMide^ que/ tro/n^e^/eu/ qua^ toda^ a/y e/¥\tre\>i^iCiay, ò/ 
Mar^<M-ida/ SJaroUo que/ colaborou/ na/ tran^crLçüo da/i' 
à/ V. Sernardette/ t&í^ceÁra/, e^ á/ O k c u Ale^tuMidro/ 
Hoç^Lda^, pela/colahora<^ào-(xmiCítulç^^ 
U vYv "obrigada/" e^ecCah à/ A mv liobeh Pereira^, e^ à/ MarLo/ Teresa/ 
KCheÁro, à^ferna/nda/S&r\to, e^re-^ a/m^ih^x/graXTidão Onf^^ 
Apegar doy UmitBé' inerenCe^ ò^ iua^ próprias vúia^í nunca/ 
del9cara/m/ de/perder te^rrípo comC^. 
A Vro/. Avia/ Paula/ Caetano, que/, num/ ^eito de' OAní^ade/ e/ 
partXVxo/, me/cede4A/trê^da^w^pi/njCuraá'para'CUA^ 
A todoy oy partíoípo/nte^ do meu/ e^udo - oy "meué^ cuyU^' - que/ 
vne/ "abriroAVv a^ jarxelo/y com/ ví4tiv para/ a^ iua/ 
coiyugalídade/", tOrnoAxdopOi^el/e^tO/ 
A V. Fátima/fernaridey, me>u"a^o da/guarda/", que/ao longo de/ 
mMitoy anoy, tem/ cuidado de/ mim/ e/ dai' mÁ/nhay fílhay, velo/ndo 
para/ que/ nada noy falte/ e/para que/ vne/ "iobre/ tempo". 
A todoy oy amí^oy que/ sempre/ &ytí\feram/ cotrU^, que/ tornaram/ 
permxM\e*ite^ díay de/ Xu/^ e/ omÁ/yaAje/, e/ que/ coyyupree/nderam/ e/ 
r&ipeiXxu-am/ O/y mlnhxx/y ctajcncto^í Em/ particular, agradeço à 
Paula CaetXMio, à Analyibel Pereira, à KiarLa Teresa Híhelro, e/ 
árfernandofSe^ito. 
i4 mÁrOxo/famüía/ - meu/irmão, Aníbal, mÁ/nho/cunhada, Inéy, e/ 
iobrinhoy, Margarida e/ Hugo; m^euy yygroy, l\fone/ e/ Kuí/, 
meA^y cunhadoy, Paula e^Zé/ Pardal, e/ meuy yy\yri¥\hoy, Zé/ e/ Sofia/; 
mwaJm/ irmã/ do coração, Ana Maria ; mlriha/ tia VetCa 
agradeço o carinho, apr&ienç^, e/a paciência. 
Em/ eipecial, ao HuO, vneu/ a*yior, a>gradeço a força/ que/ m£/ deu, 
iempre/embrulhada em/pupel/de^ carinho, o apoio incondidonai/ 
em/ todoy oy momeríCoy, a presença forte/ a leryrhrar-m^ que/ 
também/a yylidaopode'ierpaA^tilhada/. 
Por ultimo, ày minhay fíXhay, Sandra e/ Síh^io/, um/ "obrig<uia/" 
infindo porque/ todoy oy diay acreicerítam/ amor à minha/ Xfido/. 
A minha gratidão por tantay pala\fray, pinturay, prendo/y e/ 
gei^Xry, tantoy ahraçoy e/ beijoy, tanta \/ida a lembrar-me/ o 






I - Revisão do Literatura 
1. Conjugalidade - na rota do bem estor 
1.1. O bem estar percebido 
1.2. Para investigar o bem estar 
r^^^Satisfação conjugal - A metáfora do puzzle 
2^ac to re s Centrípetos \ 
Processos Afectivos 
2.1.1. A Procura dos Contornos Conceptuais do Amor 
2.1.1.1. No Rasto do Amor 
2.1.1.1.1. A descrição de algumas Teorias do Amor 
12.1.2. Proposta de uma ReconceptualizaçSo dos Processos Afectivos 
2.1.3. A lotimidade - uma Estrada de Amor 
2.1.3.1. A Essência da Reloção 
2.1.3.2. Os sentidos de Intimidade 
2.1.3.3. A Intimidade sentida 
2.1.3.3.1. Os "fios" da Intimidade 
2.1.3.3.1.1. Partilha e auto-revelaçao 
2.1.3.3.1.2. Apoio Emocionol 
2.1.3.3.1.3.jConfianco 
2.1.3.3.1.4. Mutuajidade 
2.1.3.3.1.5. Interdependêncio ^ 
2.1.3.3.1.5.1. O ciúme: um sentimento revelador de desequilíbrio ao nível da 
interdependência" 
I2.I.3.3.I.6. Ssx^dade 
2.1.4. Compromisso - um Destino de Amor... ou de Estabilidade 
2.2. Processos Comportamentais-. 
2.2.1..Comunicacao e Conjugalidade 
2.2.1.1. Qualidade da Comunicação 
2.2.1.1.1. A Codificação e a Descodificação como fontes potenciais de 
enriquecimento ou de pobreza da comunicação 
2.2.1.1.2. Positividade vs. Negatividade no Interocção 
2.2.1.1.3. Padrões de Comunicação Disfuncionais - alguns exemplos 
2.2.1.1.4. A Comunicação Construtiva 
2.2.2. Competências interactivas ao nível da resolução de conf litos/prbbiemas 
2.2.2.1. A inevitabilidade dos-confÜíos 
2.2.2.2. As reacções ao conflito 
2.2.2.2.1. Tipologias de reacção ao conflito 
2.2.2.2.1.1. A Teoria da Acomodação 
2.2.2.2.1.2. A tipologia de Fitzpatrick 







































2.2.2.3. As diferenças de género 1 5 3 
2.2.3. Controlo Relacional 
2.2.3.1. Tomada de decisões 150 
2.2.3.2. Distribuição de responsobiiidades 152 
% 2.3. Processos Cognitivos 157 
2.3.1. As cogniçoes como factores nodais na conjugalidade 167 
2.3.2. Pressupostos e Padrões 170 
2.3.3. Percepções 177 
2.3.4. Expectativas 13g 
2.3.5. Atribuições 193 
3. O Tempo ou Percurso de Vida 205 
4. Factores Centrífugos 219 
4.1. Factores Contextuais 220 
4.1.1. Rede Social 220 
4.1.2. Família de Orioem 224 
4.1.3. TrabaIho-gcof.issionaI 227 
4.2. Factores pessoais 229 
4.2.1. Caracter íst icas da_p_ersonolidade 229 
4.2.2. Motivação para a Relação 234 
5. Pontos Nodais na Síntese Teórica 239 
5.1. Das fronteiras difusas entre conceitos: a necessidade de nitidez conceptual 240 
5.2. Da ausência do tempo e do simplismo: a necessidade de uma concepção 
complexa e não linear 245 
5.3. Dos limites metodológicos: a necessidade de metodologias qualitativas e de 
estudos longitudinais 2 4 7 
I I - Estudo Empírico 249 
6. Ò Contorno Metodológico - . . . ^^^ 
6.1. A Investigação Qualitativa - o quadro de referencia de uma opção 253 
6 . 2 . Investigação Qualitativa - Raízes. Contornos e Característ icas 258 
6.3. A Avaliação da Investigação Qualitativa 264 
7. A Concepção e o Processo de Realização do Estudo Prático. 271 
7.1. O Desenho da Investigação 271 
7.1.1. A Questão Inicial 272 
7.1.2. O Puz^/e Conceptual 272 
7^2J^Ob jec t i vos 273 
( 7 X 2 ^ 2 ^ Mapa Concep l jô í^ 274 
7.1.2.2.1. Ã~E^licitação do Mapa Conceptual 277 
7.1.2.2.2. A Explicitação das Variáveis consideradas no Mapa Conceptual 280 
7.1.2.3. As Questões de Investigação e Hipóteses prévias 282 
7.1.3. A Estratégia Metodológica de Investigação 287 
7.1.3.1. A Grounded Theory 287 
7.1.3.2. Estudo dc Casos 289 
7.1.3.3. A Amostro - Sciccçdo e Caracterlzoçao 290 
7.1.3.3.1. O Processo de Selecção 290 
7.1.3.3.2. A CaracterizQçao do Amostro 291 
7.1.3.4. Os Métodos Utilizados no Recolho de Dados 295 
7.1.3.4.1. A Utilizaçoo da Entrevista Semi-Estruturado no Investigaçoo 297 
7.1.3.4.2. A Utilízoçoo de Escalas na Investigaçoo 298 
7.1.3.4.2.1. Escalo de Avolloçao da Satisfação cm Áreas da Vida Conjugal 
( EASAV IC ) 299 
7.1.3.4.2.2. Questionário de Vinculação Amorosa (QVA) 303 
7.1.4. A Análise dos Dados 308 
7.1.4.1. O Processo dc Codificação 3 0 9 
7.1.4.1.1. Descrição detalhada dos procedimentos no processo de codificação 3 1 3 
7.1.4.2. A Análise Comparativo - análise circular evolutiva entre o singular e o 
particular 3 4 3 
7.1.4.3. A Análise Quantitativa dos Dados 3 4 5 
8. Descrição Sumária da Análise Qualitativa dc Resultados 3 4 7 
8.1. Análise dos singularidades - descrição sumário dc coda coso 348 
8.2. Análise comparativo global - descrição dos resultados 4 1 6 
9. Discussão dos Resultados 4 4 3 
9.1. Conjugalidodes Satisfeitas mos Não Perfeitas: das Insatisfações no Satisfação 
aos Limites da Imperfeição 4 4 3 
9.1.1. Uma Perspectiva Dialéctica da Satisfação 4 4 3 
9.1.1.1. Padrões de Percepção - diferenças entre os cosais 4 4 5 
9.1.1.2. Padrões de Percepção - Análise dc correlações 4 5 5 
9.1.2. A Qualidade Conjugal na Satisfação Conjugal - O Padrão que Liga ^ÃÕ^) 
9.1.2.1. Padrocs' dc Satisfação Conjugal , 498^ 
9.1.2.2. Podrocs de Qualidade Conjugal 506 
9.1.2.2.1. A Qualidade da Comunicação 50$ 
9.1.2.2.2. O Controlo Relacional - Equitatividode e Equidade 5 1 3 
9.1.2.2.3. A Auto-Rcvcloção/Partilho 5 ig 
9.1.2.2.4. O Apoio Emocional 53I 
9.1.2.2.5. Confiança 5 3 4 
9.1.2.2.6. Mutualidade 5 3 7 
9.1.2.2.7. Interdepend ene i o 5 4 3 
9.1.2.2.8. Intimidade 5 4 9 
9.1.2.2.9. Compromisso Pessoal 5 5 4 
9.2. Cores Semelhantes e Tonalidades Diferentes 5 5 7 
9.2.1. O Tempo ou Percurso de Vido Conjugal 5 5 7 
( [ J ^ Os Processos Afectivos como Pontos Nodais do Conjugalidode - o metáfora 
do puzzle- segundo versão 5 7 5 
Conclusão ' 581 
ÍNDICE de FIGURAS 
Figura 1. Conceptualização dos Processos Afectivos 86 
Figura 2. Mapa Mental 278 
Figura 3. Enquadramento da Estratégia Metodológica da Investigação 287 
Figura 4. Processo de Selecção da Amostra 292 
Figuro 5. Enquadramento dos Métodos Utilizodos 295 
Figura 6. Enquadramento da Análise dos Dados 308 
Figura 7. Interactividade no Processo de Análise de Dados 308 
Figura 8. Rede de Relações Categoriais 342 
Figura 9. Processo de Análise Comparativa 3 4 5 
Figura 10. Quatro Padrões de Percepção 446 
Figura 11. Diferenciação de dezasseis Padrões de Percepção organizados em três 447 
categorias de Padrões de Percepção 
Figura 12. Categorização dos casais da amostra relativamente aos dezasseis 449 
Padrões de Percepção 
^(Fig^aTS^ O Puzzle"re-descoberto" 5 7 8 
ÍNDICE de GkAFlCOS 
Gráfico 1. Distribuição da amostro por tempo de casamento 293 
ôrófico 2. Número de filhos por casal 294 
éráfico 3. Quantidade de Comunicação 478 
Gráfico 4. Percepção sobre a Quantidade de Comunicaçao 479 
Gráfico 5. Frcquencia de Conflitos 480 
Gráfico 6. Perccpç3o sobre a Frequência de Conflitos 480 
Gráfico 7. Percepção sobre o Poder Decisional 481 
Gráfico 8. PercepçSo sobre a Distribuição de Tarefas 482 
Gráfico 9. Intensidade dos Sentimentos 483 
Gráfico 10. Percepção sobre a Expressão de Sentimentos 483 
Gráfico 11. Qualidade da Empotia 484 
Gráfico 12. Tempos Livres Familiares/Sociais - Qualidade e Quantidade 485 
Gráfico 13. Tempos Livres de Casal - Qualidade e Quantidade 486 
Gráfico 14. Sexualidade - Quolidade e Frequência 487 
Gráfico 15. Expectativas 488 
Gráfico 16. Similitude 489 
Gráfico 17. Ajustamento 490 
Gráfico 18. Clusters. Comunicação e Conflito (Quantidade e Percepção) 492 
Gráfico 19. Clusters. Processo Decisional e Distribuição de Tarefas 493 
Gráfico 20. Clusters. Qualidade do Sexualidade e Frequência dc Relações Sexuais 494 
Gráf ico 21. Clusters. Outras variáveis de 1® ordem 495 
Gráfico 22. Clusters. Intimidade 496 
Gráfico 23. Clusters. Compromisso Pessoal 4 9 7 
Gráfico 24. Clusters. Percepções Globais 498 
Gráfico 25. Clusters. ^^S^VLC 504 
ÍNDICE DE QUADROS 
Quadro 1. Teorias Estruturais c Processuais 
Quadro 2. As Questões de Investigação 284 
Quadro 3. Distribuição da amostra pòr nívei de escoloridade 294 
Quodro 4. Grupo sem Risco vs. Grupo de Risco 476 
Quadro 5. Qualidade da Comunicação ( I ) - Intensidade das correlações encontrados 507 
Quadro 6. Qualidade da Comunicação.(II) - Intensidade das correlações encontradas 509 
Quadro 7. Qualidade da Comunicação ( I I I ) - Intensidade das correlações encontradas 510 
Quadro 8. Quantidade da Comunicação ( IV ) - Intensidade das correlações encontrados 513 
Quadro 9. O Controlo Relacional - Intensidade das correlações encontradas 518 
Quadro 10. Au to-Revel ação/Parti lha ( I ) - Intensidade das correlações encontrodas 520 
Quadro 11. Auto-Revelaçõo/Partilha ( I I ) - Intensidade das correlações encontradas 521 
•Quadro 12. Auto-Revclação/Partilha ( I I I ) - Intensidade das correlações encontradas 524 
•Quadro 13. Auto-Revclação/Partilha ( IV ) - Intensidade das correlações encontradas 525 
Quadro 14. Au to-Revelação/Parti lha (V) - Intensidade das correlações encontradas 526 
Quadro 15. Auto-Revclação/Partilha (V I ) - Intensidade das correlações encontradas 528 
Quadro 16. Auto-Revclação/Partilha ( VH ) - Intensidade das correlações encontradas 529 
Quadro 17. Apoio Emocional - Intensidade dos Correlações encontradas 532 
Quadro 18. Confiança ( I ) - Intensidade dos correlações encontradas 535 
Quadro 19. Confiança ( I I ) - Intensidade das correlações encontrados 536 
Quadro 20.'Mutualidade ( I ) - Intensidade das correlações encontradas 538 
Quadro 21; Mutualidadc (11) - Intensidade dos correlações encontradas 539 
Quadro 22. Mutualidadc ( I H ) - Intensidade das correlações encontradas 540 
Quadro y . Mutualidadc ( IV ) - Intensidade das correlações encontradas 541 
.Quadro 24. Mutualidadc (V) - Intensidade das correlações encontradas 542 
Quadro 25. Intcrdcpcndcncio ( I ) - Intensidade das correlações encontradas 543 
Quadro 26. Intcrdepcndcncia ( I I ) - Intensidade das correlações encontrados 544 
Quadro 27. Padrões dc VlnculaçBò prcdomiiiuntes - Grupo Sem Rifloo - 547 
Quadro 28. Padrões de Vinculação predominantes - Grupo de Risco 548 
Quadro 29. Intimidade - Intensidade das correlações encontradas 552 
Quadro 30. Compromisso Pcssool - Intensidade dos correlações encontradas 556 
Copjugalidades Satirfettas Mas Nâo Perfdtaa - À Procura do '"Padrão que Liga" 
INTRODUÇÃO 
Este trabalho inscre-sc no contexto da Psicologia da Família/e tem 
como finalidade última o estudo da conjugalidade - particularmente a 
satisfação e a qualidade conjugal cuja compreensão pretende contribuir 
para o enriquecimento da investigação, da prevenção e da intervenção 
terapêutica. Finalidade que contém, em si, 6 princípio, o fim, e todo o ^̂ ^ 
desenvolvimento do também processo que se pretende uma Investigação. 
Contudo, e inevitavelmente, princípio, desenvolvimento e fim, apenas em 
esboço de intenções, sujeito a mais ou menos alterações, como acontece 
com todos os processos vivos, onde a informação é diferença, e a diferença 
é mudança (Bateson', 1987). ' 
Tratando-se de uma Investigação no âmbito da Psicologia da Família, 
e seguindo a lógica a esta inerente (Pinsof, 1982), pretende-se, aqui, 
estudar casais que, numa acepção de normalidade como saúde e como 
processo (Offer, A Sabshin, 1966; />? Walsh, 1982), podem ser considerados 
sãos. Ou, por outras palavras, pretende-se a compreensão do "positivo", do 
saudável, enquanto contributo directo para a prevenção na família, e 
contributo indirecto para a intervenção terapêutica. Durante largas 
décadas, os estudos sobre família e conjugalidade utilizaram populações 
ditas clínicas, chegando assim ao conhecimento do "saudável" a partir do 
entendimento do "não saudável" (Pinsof, 1982). Ainda que, actualmente, e, 
sobretudo, graças aos contributos da Psicologia da Família, esta situação ao 
nível da investigação tenha sofrido grandes altei ações, são ainda raros os 
estudos que incidem exclusivamente em populaçoes ditas sãs. 
Introdução T 
Conjugalidades Satisfeitas Mas Nâo Perfôtas - À Procura do ''Padrão qiu Liga" 
Sendo a Psicologia da Família o contorno mais loto desta 
investigação, estarão assim subjacentes conceitos que advêm dos seus 
alicerces teóricos - a Teoria.Seral dos Sistemas, e a Teoria da Comunicação 
- e das áreas da Psicologia que em muito contribuíram para a sua origem - a. 
Psicologia do Desenvolvimento, a Psicologia Social e a Psicologia. Clínica, cm 
especial, a Terapia Familiar (Pinsof, 1982), 
Tomando como referência uma perspectiva sistémica complexa 
(Mopin, 1994), a família será, então, considerada, como um sistema vivo, 
aberto, complexo, dinâmico e criativo, marcado por uma história não linear 
que se desenvolve ao longo do tempo. Nesta perspectiva serão, pois, 
considerados processos não só individuais, não só inter-relacionais, mas 
processos que resultam da interacção entre uns e outros, ou seja, processos 
que não passam unicamente pelo sistema de interrrelaçoes familiares, ou, 
dado o foco da investigação na conjugalidade, pelo sistema de ínter-relaçoes 
conjugais, mas que incluem a particularidade de cada elemento do casal 
nesse sistema (Pinsof, 1994), indivíduo-pessoa esse que, segundo Pina Prata, 
se define, numa perspectiva sistémica, comô  "radicando num processo 
interactivo de um dado sistema de relações" (Pina Prata, 1991), 
influenciando e sendo por elê Influenciado. 
Conjugalidade é, então, a área sobre a qual incide o foco deste 
estudo, recortando-se, assim, um contorno no contorno mais lato que é a 
família. Contorno movediço e vivo, porque quando se fala de conjugalidade é 
de vida que se fala, e não de coisa ou objecto. E, como dizia Boteson, a 
propósito de Alice no País das Maravilhas, 'teve tudo de ser «vivo» para se 
fazer uma confusão complefd' (Boteson, 1989, p.52). É essa "confusão 
completa" que se pretende, aqui, interrogar. Mas, para se pensar as 
confusões, no dizer de Bateson, é necessário manter o "nosso pensamento 
2 ' ^̂ — 
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numa espécie qualquer de ordem (..J (idem. 1989, p.31). Essa ordem 
corresponde, nesta investigação, à escolha de um ponto nodal da 
conjugolidade: a satisfação conjugal. 
A satisfação conjugal tem sido, nas duas últimas décadas, uma área 
de grande investigação no âmbito da Psicologia da Família (Markman, 1992; 
&lenn, 2001), dada a sua centralidade para a compreensão quer das relações 
conjugais, quer das relações familiares (Glenn, 2001) e dos factores que a 
afectam quer de um modo positivo, quer de um modo negativo. Numa época 
em que as taxas de divórcio atingem valores crescentes e, de um modo 
geral, próximos dos 50%, sem que tal signifique uma preferencia por uma 
vida celibatária como o demonstram os valores também elevados de 
recasamentos (Costa, 1994) - cerca de 75% estudos sobre conjugalidade 
parecem fundamentais, para entender como, e utilizando uma metáfora de 
Philippe Caillé, *uma corrente extremamente forte à superfície das água^ 
modificou * completamente, no espaço de duas gerações, as condições de 
navegação" (Caillé, 1991, p.l34). É importante que tais é^udos, como aliás 
refere Markman, incluam temáticas centrais pava a compreensão da 
conjugalidade, como o sSo a satisfação conjugal, o amor e o envolvimento na 
relação (Markman, 1992). 
A satisfação conjugal, de acordo com vários autores, pode ser 
avaliada pela extensão em que os comportamentos do casal provocam mais 
sentimentos de prazer do que de desprazer em cada um dos seujmembros, 
ou_seja^a medida em que a avaliação das recompensas - percepção positiva -
é_superior à dos custos - pe^pçãg_j^gativa. Referem ainda que a 
satisfação é susceptível de ser avaliada através da comunicação afectiva 
entre os membros do casal, dado que os cônjuges mais satisfeitos parecem 
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exprimir mais ternura c menos, hostilidade do.que os cônjuges menos 
satisfeitos (ôottman A Silver, 2000; Huston & Vangelist, 1991). 
Grande parte dos estudos sobre satisfação têm incidido na 
investigação da relação entre satisfação e comunicação e conflito. Howard 
Markman tem sido -um dos autores que mais se tem dedicado a-esta 
temática, tendo mesmo implementado programas de prevenção, dado que, e 
de acordo com os resultados dos seus estudos, a^ualidadeda comunicação 
do. casal e a sua capacidade para lidar com os conflitos são fortes 
preditores do sucesso e satisfação conjugal (Markman, 1986, 1987, 1989, 
1990, in Narciso, 1994). AAuitos outros autores, como Huston, Vangelist, 
Sottman, Griffin, Pincham, Bradbury, Levenson, Krokoff e Walsh, tem, na 
última década, desenvolvido investigações em torno desta problemática, 
relacionando comunicação, conflitos e satisfação conjugal. Estes e outros 
autores tem também realizado investigações cujo eixo central é a 
satisfação conjugal e a relação com variáveis de índole mais cognitiva, tais 
como atribuições, percepção, crenças e expectativas, e com variáveis de um 
nível mais afectivo, como o compromisso/investimento e a intimidade 
(Narciso, 1994). 
Neste estudo, será seguida a acepção de satisfação conjugal de 
Thompson (1988), de. acordo com a qual, a satisfação conjugal implica uma 
avaliação pessoal e subjectiva do casamento. Talvez devido a este carácter 
subjectivo da avaliação individual relativamente a um tecido relacional, a 
satisfação conjugal tem-se revelado uma . área difícil de investigar, e 
marcada por algumas limitações: 
> A fragmentação inerente aos estudos sobre satisfação, 
relacipnando-a apenas com um número restrito de variáveis, e perdendo, 
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portanto, a dimensão holística, bem como o seu carácter de complexidade 
dinâmica; 
> A maior preocupaçao com a mcnsurabilidade da satisfaçao e, 
portanto, com a sua dimensão quantitativa, em detrimento do estudo da sua 
natureza (KazaK, 1988; Whisman, 1997), da compreensão dos processos a 
ela inerentes, perdendo-se, pois, a sua dimensão qualitativa; 
> A indiferenciação, ou a diferenciação pouco cidra, entre satisfação, 
qualidade, funcionalidade, e ajustamento conjugal; 
> A exclusão, ou minimização, do amor, enquanto indicador da 
satisfação conjugal, sobrevalorizando-se indicadores relativos à 
funcionalidade conjugal; 
> A concepção de satisfação como utopia, ou seja, a avaliação da 
satisfação conjugal pela distancia/proximidade relativamente a uma 
satisfação ideal; 
>- A.avaliação da satisfaçião corijugal através de criterius externos ao 
indivíduo ou ao casal, não considerando o carácter pessoal è subjectivo da 
avaliação conjugal. 
Assim, c numa tentativa de ultrapassar algumas destas limitações, 
proceder-se-á, neste estudo, a uma análise mais qualitativa de vários 
processos inerentes à conjugalidade - procurando conjugar uma análise 
individual com uma análise holística dos mesmos -, respeitando o carácter 
pessoal, subjectivo e complexo da satisfaçao conjugal. 
Deste modo, e num sentido de maior congruência com um quadro 
teórico que defende uma perspectiva de complexidade sistémica da 
conjugalidade, optámos por uma metodologia qualitativa de investigação -
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entendendo, por. metodologia a reflexão que orienta o percurso.de uma 
investigação, a sua concepção, a escolha dos métodos e a sua pragmática. 
Durante muito tempo, a abordagem quantitativa dominou o mundo da 
investigação, sendo considerada sinónimo de "boa ciênclã" (Patton, 1978). Só 
a partir dos anos 70, em muitas dreas - psicologia, sociologia, linguística, 
estudos organizacionais, investigação educacional, análise política, etc. - se 
começaram a utilizar abordagens mais qualitativas. A opção por uma ou 
outra abordagem - ou por ambas - depende dos objectivos que se pretendem 
alcançar (Bordan A Biklen, 1992). A investigação quantitativa, hipotético-
dedutiva, tem como finalidade a previsão dos fenómenos e centra-se no 
estabelecimento dos factos, na demonstração de relações entre variáveis, 
nas descrições .estatísticas, etc., possibilitando a acumulação de dados 
sobre uma grande quantidade de sujeitos sem qualquer contacto pessoal, ou 
onde a relação com estes é circunscrita, breve e distante (Janesick, 1994 
in Denzin A Lincoln, 1994). Na recolha de dados são utilizados esquemas 
estruturados, pré-determinados e formais. Os dados são quantitativos, 
quantificáveis,, numéricos e obtem-se, em geral, através de inquéritos, 
entrevistas estruturadas, questionários, escalas, testes numéricos, etc. A 
análise dos dados é"dedutiva, estatística e ocorre no final da recolha de 
dados (^gdan A Biklen, 1992). 
A investigação qualitativa enfatiza processos e significados que não 
são avaliados ou medidos em termos de quantidade, intensidade ou 
frequência. Permite " compreender o significado das vidas dos participantes 
através dos próprios, termos dos. participante^ (Janesick, 1994 />? Denzin A 
Lincoln, 1994, p.2ip). Tem como fonte directa dos.dados o contexto natural 
dos participantes e o investigador é o instrumento chave na recolha e/ou na 
análise dos dados: os dados recolhidos apresentamrse mais na forma de 
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palavras OU imagens do que de números, e destinam-se a uma análise mais 
centrada nos processos do-que nos resultados ou produtos; a análise dos 
dados tende a ser indutiva, nSo procurando tanto, confirmar ou infirmar 
hipóteses previas ao estudo. Pelo contrário, frequentemente a teoria 
emerge a partir da relação entre a recolha e a .análise dos dados; os 
significados, ou seja, as perspectivas dos participantes, soo a preocupaçao 
principal da abordagem qualitativa (Bogdan A BIklen, 1992). . 
A investigação qualitativa permite a utilização de métodos 
qualitativos e métodos quantitativos, uma vez que estes podem servir para 
delinear padrões gerais, enquanto os primeiros revelam processos e 
perspectivas (Bryman A Burgess, 1994). Contudo, nesta investigação, os 
métodos qualitativos terão um carácter central, dada a sua aplicabilidade 
aos estudos sobre a família numa perspectiva sistémica. A abordagem 
qualitativa parece ser mais congruente com a perspectiva sistémica, j á que 
ambas enfatizam o contexto, a multiplicidade de pei'ispectivas, a 
complexidade, as diferenças individuais, a causalidade ^circular, a visão 
holística, e a visão processual dos fenómenos (Moon; Dillon A Sprenkle, 
1990). 
Será utilizada a Grounded Theory, não é senão uma metodologia 
para o desenvolvimento de teorias que se baseia numd recolha e análise 
/ 
sistemática dos dados. B esta ênfase no desenvolvimento da teoria -
característica central da Grounded Theory - que a diferencia de outras 
metodologias qualitativas. A teoria emerge no decurso da investigação 
através de uma interacção contínua entre análise e'recolha de dados, e 
implica unia análise comparativa contínua, caracterizando-sè pela elaboração 
sistemática de questões sobre relações entre-conceitos, pela gcratividade 
de conceitos, por.amostras seleccionadas cm função da teoria {theoretical 
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sampling), procedimentos sistemáticos de codificaçao, densidade conceptual 
(riqueza do desenvolvimento de conceitos e de relações entre estes)/ 
variação considerável de significados e integração conceptual (Strauss A 
Corbin, 1994;. Richards A. Richards, .1994; ./>; Denzin-A Lincoln, 1994): A 
teoria pode ser gerada .pelos dados desde o início, ou, se existirem Já 
teorias adequadas à áreo de inve^igaçõo, podem ser reelaboradas ou 
modificadas através da análise de dados (Strauss A Corbin, 1994 in Denzin 
A Lincoln, 1994). Esta metodologia adequa-se sobretudo a investigações 
onde predominam questões que se centram nos processos, ou seja, questões 
sobre o quê, como, por quem, quando, onde e que consequências (Strauss A 
Corbin, 1994; Morse, 1994; in Denzin A Lincoln, 1994), sendo um modo de 
pensar sobre os dados e de os conceptualizar, num contexto interactivo de 
recolha de dados e de análise de dados, onde o investigador é também um 
agente interactivo crucial e significativo (Strauss A Corbin, 1994; Richards 
A Richards, 1994; /W Denzin A Lincoln, 1994; Bryman A Burgess, 1994). 
Pretendemos, que a ideia de complexidade sistémica seja o contorno 
não apenas da notisa teorização sobre a conjugalidade, e do processo de 
investigação no estudo empírico que realizámos, mas também da sua 
descriçãor~Assim, neste relatório;- se-bem -que cada parte tenha uma 
.. - . I . . . . 
identidade própria, singular, não redutível ao todo, não é menos verdade que 
todas elas estão em interacção, perfazendo-se numa identidade comum. 
Distinguimos, pois, pqra além da Introdução e Conclusão, duas 
partes: a Revisão de Literatura ( I ) , e o Estudo Empírico (TE). 
Na Revisão de Literatura, no capítulo 1 - Conjugalidade - na Rota do 
Bem Estar - referimo-nos à conjugalidade satisfeita que, ao contrário da 
conjugalidade insatisfeita, é fonte de bem estar, uma vez que assume 
funções protectoras devido à relação de proximidade e intimidade que se 
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cstabclccc com um outro significativo, o que constitui um terreno rico em 
apoio emocional, aumentando a auto-estima e a . autoconfiança, 
"instrumentos" essenciais para se lidar com o stress quotidiano. 
Neste capítulo 1, partindo da revisão de literatura sobre satisfação 
e qualidade conjugal, e considerando os principais limites conceptuais e 
metodológicos inerentes à investigação sobre o tema;* propomos uma 
concepção sistémica complexa da conjugalidade, procurando uma 
diferenciação conceptual mais clara entre qualidade e satisfação conjugal, e 
distinguindo diferentes factores - Factores Centrípetos, Factor Tempo ou 
Percurso de Vida Conjugal, e Factores Centrífugos - que mais ou menos 
directamente afectam a satisfação conjugal. 
O capítulo 2 - Factores Centrípetos - encontra-se organizado em 
três subcapítulos: Processos Afectivos, Processos Operativos ou 
Comportamentais, e Processos Cognitivos. Em cada um destes subcapítulos, 
realizamos uma síntese da revisão de literatura, sugerindo, sempre que nos 
pareceu pertinente, algumas reconceptüalizações, no sentido de um maior 
rigor na utilização de alguns conceitos. 
Nos Processos Afectivos, reflectimoí: sobre a abundância de 
conceptualizaçoes e tentativas de definição de amor, paixão, intimidade e 
compromisso; propomos uma clarificação conceptual a partir da 
conceptualização de Damásio (1995; 1999) sobre emoçoes e sentimentos; 
referimos duas classificações de teorias sobre o amor: a classificação de 
Tzeng (1993) e a classificação de Sternberg (1997), e sugerimos uma nova 
classificação; realizamos uma descrição sumária de algumas teorias sobre o 
amor; sugerimos uma reconceptualização dos Processos Afectivos; 
realizamos uma síntese de revisão de literatura sobre intimidade enquanto 
essência da relação: os sentidos de intimidade; a partilha e auto-revelação; 
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O. apoio emocional; a . confiança; a mutual idade; a interdependência; a 
sexualidade; realizamos uma revisão da literatura sobre compromisso, 
realçando diferentes acepções de compromisso: compromisso pessoal, 
estrutural e.moral. — 
Nos Processos Operativos ou Comportamentais, partindo da revisão 
dc literatura, reflectimos, particularmente, sobre comunicação, conflitos, 
pespluçao de conflitos e controlo relacional. 
Nos Processos Cognitivos, as cognições consideradas 
como factores nodais na conjugalidade: pressupostos e padrões; 
percepções; atribuições e expectativas. 
O capítulo 3 - O Tempo ou Percurso de Vida Conjugal - centra-se, 
particularmente, nõ influencia do tempo de casamento; e na influencia do 
nascimento e crescimento dos filhos na conjugalidade. 
^ No capítulo 4 - Factores Centrífugos - e realizada uma breve 
síntese da revisão de literatura sobre Factores Contextuais - Rede Social, 
Família de Orig.?M, e trabalho Profissional e Factores Pessoais -
Características da Personalidade, e Motivaçõo para a Relaçao. O Género 
Sexual,"^enquanto üm dói*' Factores Demográficos, também incluídos nos 
Factpres Centrífugos, c desenvolvido ao longo dc todos os capítulos de 
síntese teórica, integrddamente com os demais factores. 
O capítulo 5 - Pontos Nodais na Síntese Teórica - pretende 
salientar aspectos considerados centrais na síntese realizada, sendo como 
que uma "ponte" de ligaçao entre a Revisão de Literatura e o Estudo 
Empírico. 
A Parte H - Estudo Empírico - começa com o capítulo 6 - O 
Contorno Metodológico - onde se pretende: clarificar o enquadramento do 
10 - • " • — ^ — ^ 
Intrõdução 
Conjogalidades Satisfeitaa Mta Nfto Perfeitas - À Procura do ''Padrão que Liga'' 
nosso estudo, enquanto Investigação Qualitativo, num Paradigma Pós-
Positivista; caracterizar a Investigação Qualitativa; ç salientar os índices 
que permitem a avaliação da Investigação Qualitativa. 
No capítulo 7 - A concepção e o Processo de Realização do Estudo 
Empírico - pretende-se apresentar*, o desenho da investigação (d questão 
inicial, o puzzle conceptual - objectivos, mapa conceptual, questões de 
investigação e hipóteses prévias), a estratégia metodológica de investigação 
- a Grounded Theory e o Estudo Comparativo- de Casos, a selecção e a 
caracterização da amostra, e os métodos utilizados na recolha de dados; e o 
processo de análise dos dados. 
No capítulo 8 - Descrição Sumária da Análise Qualitativa de 
Resultados-, é apresentada a^descrição de uma análise das singularidades, 
ou seja, uma breve descrição de, cada caso - ilustrada com excertos.das 
entrevistas -, incidindo particularmente nas "forças" e "fragilidades" de 
cada casal, e uma análise comparativa da totalidade dos caso5 relativan-ente 
às diversas variáveis consideradas. A leitura deste capítulo deve ser 
complementada com o Apêndice 1, onde se apresenta a descrição detalhada 
de cada um dos participantes e casais da nossa amostra. 
No capítulo 9 - Discussão dos Resultados - pretende-se uma 
reflexão sobre os resultados, articulando-os com a reflexão gerada a partir 
da síntese da revisão da literatura, permitindo, deste modo, enquadrá-los 
em teorias prévias, ou criar novas hipóteses teóricas. 
Finalmente, na última parte deste relatório - Conclusões ou 
Considerações Finais realizamos uma síntese final dos aspectos mais 
relevantes do trabalho como um todo, procedemos a uma análise crítica do 
mesmo, e sugerimos algumas "pistas" para novas metas, quer ao nível da 
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CAPÍTULO 1 
CONJUGALIDAOE - NA ROTA ÕO BEM ESTAR 
1.1. O Bem Estar Percebido 
Olhar cm volta c perceber casais. Encontros e desencontros. 
Encontros que se mantêm, sc metamorfoseiam, e se fazem crescer. Poder-
se-ia dizer qualidade conjugal? Encontros que apenas se mantêm. Poder-se-
ia dizer tão só estabilidade conjugal? Encontros que se fazem caminho para 
outras estradas, outros encontros. Poder-se-ia dizer "na rota do divórcio"? 
Falamos de casais, de conjugalidades. E queremos entender os sentidos que 
os encontros tomam. Porque os tomam. Como os tomam. 
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"Bem-estar" pode ser uma palavra chave. A conjugalidade parece ser 
fonte de bem-estar. Sao diversos os estudos que sugerem que, na população 
casada, o nível de mortalidade c menos elevado, e o nível de bem estar é 
mais elevado do que na populaçao nao casada}: menos casos de tratamento 
de saúde mental, mais indicadores positivos de bem estar psicológico (por 
exemplo: felicidade; satisfaçao' com a vida) e menos indicadores negativos 
•:(por exemplo: depressão e ansiedade); na populaçao casada, as doenças, os 
internamentos (em hospitais de saúde física, de saúde mental, em 
instituições correctivas, em laî es de protecção) e a taxa de morte são 
significativamente menos'elevados do que na população não casada. Será, 
porventura, tal bem e^ar que explica a elevada taxa de casamentos a par 
da, e apesar.da, elevada taxa de divórcios: mais de 90% da população 
mundial casa pelo. menos uma vez durante a vidò. O casamento parece 
assumir funçoes^protectoras, dado que d ligação a alguém significativo e a 
consequente relação de intimidade constituem um terreno rico em apoio 
emocional, o.que aumenta a auto-estima e a autoconfiança, constituindo, por 
isso, um recurso eficaz para lidar com o stress^ Um outro factor que 
também contribui significativamente para o bem estar é o apoio económico 
que parece ser maior entre a população casada'(RóSS, 1995). B, no entanto, 
de salientar que o casamento parece beneficiar mais os homens do que as 
mulheres (Acitelli A Antonucci, 1994; Dickson, 1997; 6lenn, 2001; Levenson, 
Carstensen A Gottman, 1994; Steil, 1997). 
' Dada a elevada quantidade de autores que relatam esta relaçao entre conjugalidade e bem estar, 
optamos pela sua referencia em nota de rodapé para nao sobrecarregar o texto. Assim, e neste caso, 
encontram-se. entre outros; Acitelli, 1996; Berscheid & Lopes, 1997; Clements, Cordova, Markman & 
Uurenceau, 1997; Dandeneau & Johnson, 1994; Powers, 1998; Glenn A Weaver, 1981; 6lcnn, 1990; 
Glenn, 1998; Glenn, 2001; Gottman, 1998; Gove, Style, Hughes, 1990; Griffin, 1993; Holtzworth-
Munroe Jacobson, 1991;.Horwitz, White & HowelKWhite, 1996; Lee. Seccombe & Shehan, 1991; 
AAastekoasa, 1992; AAatthews;'Wickrama A Conger; 1996; Oskamp, 1987; Rogers, 1995; Ross, 
Mirowski & %)ldstcln, 1990; Ross, 1995; Shackelford & Buss, 1997; Verbrugge, 1979; Walsh, 1991. 
^ Entre outros: Powers, 1998; Gove et a/:, ^990: Hálford, Kelly & Atorkman, 1997; Heller A Wood 
1998; Lindahl, AAallk A Bradbury. 1997; Ross, 1995. 
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. Contudo, SC o casamento é fonte de bem-estar, pode igualmente ser 
fonte de stress, e, assim, a associação entre casamento e bem-estar só c 
válida para casamentos felizes (pincham A Bradbury, 1990b), ou seja, tal 
associaçoío depende do nível de satisfação que o casamento proporciona. As' 
pessoas que se sentem insatisfeitas na relação conjugal, que consideram 
frequentemente a possibilidade de ruptura, e que gostariam de mudar 
muitos aspectos da sua relação apresentam níveis mais elevados de stress 
do que pessoas não casadas (Ross, 1995). A investigação^ tem demonstrado 
que as pessoas que não estão felizes com o casamento são aindc. mais 
vulneráveis do que as pessoas divorciadas a problemas de saúde física ou 
mental (maior risco de psicopatplogias, maior incidência de doença física, 
suicídio, violência, homicídio e mortalidade por doença). São'. vários os 
estudos^ que revelam as fortes associaçoes, especialmente nas mulheres, 
entre depressão c insatisfação conjugal. Outros autores referem, também, 
que o funcionamento imunológico individual depende fortemente • da 
satisfação conjugal percebida, o que influencia a vulncrabiliíii: íe a infecções 
e outras doenças (ôottman A Silver, 2000; Halford, Kelly A Markman, 1997; 
Schmaling A Sher, 1997; Weiss A Heyman, 1997). Alem do mais, o expr^íssão 
dos sintomas, em caso de doença (particularmcntcí; nas doenças crónicas), 
parece variar em função da qualidade conjugal (ôriffin, 1993; Walsh, 1991). 
Tal fonte de stress - explicada, nos vários estudos realizados, por 
factores demográficos, contextuais, intrapessoais e/ou relacionais - poderá 
então contribuir paro explicar a elevada percentagem de divórcios na 
^ Entre outros: Pincham. Beach & tCemp-Fincham, 1997; Ôotfib d McCabc, 1990; ôlcnn, 2001; 6ottman. 
1993; Halfopd à Bouma, 1997; Halford, Kelly & AAarkman, 1997; Weiss & Heyman, 1997. 
* Entre outros: Beach, Davey á Pincham, 1999; Cohan A Bradbui^, 1997; Christian, a i i a r y d Vivian, 
1994; Cutrona, 1996; Davila eta/. 1997; Halford & Bouma, 1997; Halford. Kelly 4 AAarkman, 1997; 
Horwitz, White A Howell-White, 1996; Kung, 2000; Noller, Beach & Osgarby, 1997;- Sòndberg A 
Harper, 1999; Schmaling, Whisman, Fruzzcti & Truax, 1991; Thòmais, Fletcher A Lange, 1997. 
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sociedade ocidental. - entre 437o a 67%' tanto mais se considerarmos o 
actual contexto individualista, onde a procura da felicidade individual é um 
objectivo de vida crucial^: se o casamento não se traduz em felicidade 
individual - o que pode ser avaliado através do que Thibaut A Kelly (1959; in 
Berscheid à Lopes, 1997) denominaram por "nível de comparaçao", ou seja, o 
padrão relativamente ao qual cada cônjuge avalia o grau de ctractividade ou 
de satisfação da relaçSo e se "fora" do casamento as alternativas s5o 
mais atraentes - o que pode ser avaliado através do que os autores 
referidos denominaram por "nível de comparação de alternativas", ou seja, o 
padrão que cada cônjuge utiliza para decidir se f ica ou sai da relação 
então a escolha é a "saída", a ruptura, e, o mais das vezes, a procura do bem 
estar numa nova relação (Berscheid A Lopes, 1997; Drigotas A Rusbult, 
1992; White, 1990). O amor e o casamento parecem ser a principal fonte de 
felicidade individual na vida. A satisfação conjugal parece contribuir mais 
para o bem estar pessoal do que o sucesso profissional, a religião, ou os 
bens materiais c financeiros em conjunto. Ter um casamento muito feliz 
parece ser quase imprescindível para se ser muito feliz (Powers, 1998; 
Glenn, 1991; Glenn, 1998; Glenn, 2001). 
Não surpreende,"'pois, a importância crescente do estudo da 
conjugalidõde, dada as súás implicações quer ao nível da intervenção clínica, 
quer ao nível da intervenção preventiva. 
Booth e Amato (1991) referem que cerca de 5% dos casamentos terminam em divórcio nos primeiros 
três anos, e que, dos restantes casamentos, 57« terminam nos cinco anos seguintes. Também Aseltine 
e Kesler (1993; //7 Pickering, Dunn d Elding, 1999) verificaram que 4% dos casamentos terminam em 
separação ou divórcio nos três primeiros anos de casanwnto. Fisher (1992) refere que a moda dos 
casamentos se situa no 4®. ano de casamento, ou após o nascimento do segundo filho (o que tende o 
.:oincidir com os primeiros quatro anos de casamento). Pasch à Bradbury (1998) referem que 1/3 dos 
divórcios ocorre antes do 5®. ano de casamento. Quinn e Odell (1998) referem que cerca de 21% dos 
casamentos terminam nos dois primeiros anos, e que cerca de 40% terminam antes do 4®. ano. 
^ Entre outros; Buehlman, Gottman & Kotz, 1992; Costd, 1994; Fisher, 1992; Fowers, 1998; 6lenn, 
1991; Gottman, 1993; ôottnwn, 1998; Heoton, 1991; Heaton á Albrecht, 1991; Kamey A Bradbury! 
1997; Kurdeck, 1993; AAatl heWs, - Wickrama d Conger, 1996; Pickering, Dunn & Gotding, 1999; 
Shackelford A Buss, 1997; Vailkmt A Vailíant, 1993; White. 1990. 
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. 1.2. Para Investigar o Bem Estar -
No estudo da conjügalidadc, os temas associados aó bem estar -
satisfaçao, qualidade, ajustamento, funcionalidade, felicidade, amor -
assumem, naturalmente, um papel principal. 
Contudo, através da revisão de literatura realizada, constatámos 
que tais estudos, nao obstante o seu desenvolvimento crescente, têm sido 
pautados por limites conceptuais e metodológicos que urge ultrapassar para 
que o conhecimento do natureza da conjugalidade possa emergir com maior 
clareza e rigor. 
Prossigamos, por ora, com uma síntese dos principais limites: 
Primeiro limite - o emaranhamento conceptual: 
Segundo limite - os instrumentos de medida: 
Terceiro limite - a satisfação fragmentada: 
. Quarto limite - a "universalidade imutável"da satisfação:. 
Quinto Hmite ' o amor ignorado: 
Sexto Hmite - a construção das amostras: ; 
Sétimo Hmite - o tempo esquecido. 
Primeiro Hmite - o emaranhamento. conceptual - Estuda-se a 
conjugalidade. e, inevitavelmente, surgem palavras-chave: satisfaçSo, 
qualidade, ajustamento, funcionalidade, amor e felicidade. E eis-nos, pois, 
perante um primeiro limite. Através da revisão de literatura verificámos 
que tais conceitos são, frequentemente, utilizados indiferenciadamente, 
falta de rigor conceptual que é, aliás, alvo de críticas e, nalguns casos, de 
tentativas de correcção por parte de vários autores^. 
^ Êntrc outros: Aron & Hcnkemcycr, 1995; Attrldge, Bershcis A Sifnpíon. 1995: Bepschcid á Lopes, 
1997; Clements.. Cordova, Morkmon à Laurenceau, 1997; Erbcrt & Duck, 1997; Peeney, Noller à 
Word, 1997;. Pincham, Beach A KemprPincham, 1997; Glenn, 1990; 6lenn, 1998; Hendrick, 1981; 
Hendrick d Hendrick, 1997; Johnson, Amoloza & ̂ t h , 1992; Thompson. 1988; Whisman, 1997. 
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he acordo,.com- SIcnn: (1998); existem duas escolas principais 
relativamente à conccptualizaçao e avaliação da qualidade conjugal: a escola 
de "sentimentos individuais" e a escola de "ajustamento conjugal".- Dc 
acordo com a primeira - escola de "sentimentos individuais" a qualidade 
conjugal é. definida como a avaliação subjectiva de cada cônjuge 
relativamente ao nível de felicidade da relação. Por isso mesmo, 
frequentemente, a qualidade conjugal é medida por autodescriçoes relativas 
à satisfação ou felicidade que as pessoas sentem no seu casamento, ou seja, 
medidas consideradas subjectivas, dado que avaliam atitudes e sentimentos 
individuais. Para a escola de "ajustamento conjugal", a qualidade conjugal é 
uma característica da relação entre os cônjuges, utilizando-se, por isso, 
medidas ditas de ajustamento conjugal, mais objectivas, uma vez que 
avaliam aspectos da interacção relacional, tais como a comunicação e o 
conflito. 
Sabatclli (1988; /n Erbert á Duck, 1997), por sua vez, defende que a 
quialidade conjugal pode ser uma mistura de ajustamento e de satisfação, 
funcionando como um indicador global do estado da relação. 
De acordo com Weiss ê  Hcyman (1997), muitos teóricos c 
investigadores consideram que o construto dc satisfação conjugal global 
inclui dois componentes diferentes, sendo um avaliativo - o sentimento ou 
componente atitudinal -, e o outro baseado no desempenho - o ajustamento 
óu componente baseado cm competências. Utilizando analogicamente o 
conceito de conhecimento, os autores afirmam que a relação entre estes 
dois componentes e semelhante à relação entre o conhecimento enquanto 
produto (satisfação conjugal global referida) e o conhecimento enquanto 
processo de conhecer (acontecimentos relacionais que ocorrem no dia a dia). 
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Segundo Hmite - os instrumentos de medida - üm segundo limite diz 
respeito aos instrumentos de medida do satisfação conjugal. Se bem que 
existam várias medidas de satisfação, estas, são, maioritariamente, 
instrumentos de autodescrição ("papel e- Idpis") onde se pede aos 
participantes avaliações, subjectivas das suas relações (Whisman, 1997). 
Tais instrumentos são limitativos, dado que: 
> Tem como unidade de análise o indivíduo e nSò o casal (Acitclli, 
1996; Finham át Bradbury, 1990); ' 
> Se referem a avaliações globais da relação, não considerando a 
especificidade de áreas ou domínios da relação, ou as variações ao longo do 
tempo, pressupondo uma concepção estática da conjugalidade, e não 
contemplando a sua natureza processual, nem o carácter dialéctico de 
satisfação (Erbert á Duck, 1997; Pincham, Beach A Kemp-Fincham, 1997; 
Sottman A Silver, 2000; Whisman, 1997); 
> Não consideram a influencia cultural (Fincham, Bsach A Kemp-
—r. - • • 
Fincham, 1997); 
> Nem sempre tais instrumentos de autodescrição síio medidas 
puras de satisfação, na medida em que incluem não só itens avaliativos, mas 
também itens descritivos que avaliam comportamentos conjugais específicos 
(por exemplo: a frequência de relações sexuais, a existência de actividades 
conjugais conjuntas, a frequência de conflitos, o modo como tomam 
decisões, etc.). Estes itens descritivos, por se basearem na investigação 
empírica, podem ser índices válidos de ajustamento conjugal, mas não de 
satisfação conjugal (Blais et d, 1990; Feeney, Noller .A Word, 1997; 
Whisman, 1997). Por exemplo, o ajustamento diádico, tal como é 
frequentemente avaliado através de medidas como a Dyadic Adjustment 
Scaic (DAS; Spanier, 1976; in Blais et d, 1990) e o Marital Adjustment 
Pane I - Revisão de Literatura 21 
Capitulo 1. Conjogalidades - Na Rota do Bem-Estar 
Conjugaiidades Satisfeitas Mas Nâo Perfeitas À Procura do "Padrão que Liga'^ 
Test (Locke A Wallace, 1959; /W.Blais et a/, 1990), representa percepções 
de comportamentos • conjugais adaptativos mais do (̂ ue satisfação -ou 
felicidade conjugal. Dos 10 jtens referentes à subescala de satisfação da 
Dyadic Adjustment • Scale, apenas um parece avaliar directamente a 
satisfação. De acordo com Blais et q! (1990), o. ajustamento diádico e a 
satisfação estão associados, dado que o ajustamento, ao representar os 
comportamentos conjugais adaptativos percebidos, é um antecedente da 
satisfação. Por isso, a distinção entre natureza,. antecedentes e 
consequências da satisfação e central para o., aprofundamento dos 
conhecimentos na área da conjugalidade: 
>. Existe uma grande sobreposição de conceitos próximos ou 
idênticos. Ou seja, a variável dependente - a medida de satisfação - inclui 
itens idênticos aos que se incluem-nas medidas das variáveis independentes 
- as medidas dos correlatos dq satisfação.v(Whisman, 1997); 
> Como múitos dps,:correlatos da satisfação são também medidos 
por instrumentos de áutodescrição, a associação entre satisfação e tais 
correlatos pode ser inflaccionadd. Ou seja, indivíduos que tendem a dar 
respostas extremas numà medida dç áutodescrição, tendem a dar respostas 
extremas nas outras ' medidas; indivíduos que escolhem respostas 
socialmente desejáveis numa medida, fazem-no também para as outras 
medidas. Assim, se satisfação e correlatos da satisfação são avaliados, por 
instrumentos de áutodescrição, a relação entre tais medidas pode estar 
inflaccionada (Whisman, 1997); 
> Na avaliação dos correlatos da satisfação, as descrições dos 
participantes não são retratos precisos das variáveis medidas. Weiss (1980) 
verificou que as descrições são muito influenciadas pelas avaliações globais 
da relação por cada um dos cônjuges - , o que Weiss (1980) designou por 
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"inundaçao afectiva" ou seja, quando um cônjuge está feliz com o seu 
parceiro, faz.avaliações positivas do parceiro, da relação e de si próprio, e 
quando nao está feliz com o parceiro, faz avaliações negativas. Assim, seria 
necessária a utilização de vários métodos de avaliação dos correlatos da 
satisfação (Whisman, 1997). Alem do mais, a capacidade de cada cônjuge 
fornecer uma descrição objectiva sobre a sua relação é questionável: são 
vários os estudos que mostram a pouca coincidência entre cônjuges 
relativamente a acontecimentos relacionais específicos, tdis como, por 
exemplo, a frequência de relações sexuais (Pincham, Beah A Kemp-FIncham, 
1997). 
Terceiro Hmite - a satisfação fragmentada - üm terceiro limite 
apontado refere-se ao facto da maior parte dos estudos sobre satisfação 
conjugal investigar o papel de um único correlato da satisfação; não 
considerando outras variáveis que são importantes. Ao se investigarem 
correlatos isoladamente, não c possível aceder ao modo como se influenciam 
mutuamente, nem como tais relações entre correlatos influenciam a 
satisfação. Por exemplo, se os correlatos da satisfação estão, altamente 
correlacionados, então a variância explicada por uma variável pode estar a 
ser partilhada com outra variável não medida (Whisman, 1997)., . 
Quarto Hmite - a 'universalidade imutàver da satisfação • Um 
quarto limite é o pressuposto implícito de que os correlatos de satisfação 
são semelhantes para todos os casais, o que subestima a possibilidade de 
tais correlatos variarem em função dos casais e em diferéntes momentos 
das suas vidas (Levenson, Carstensen A ^ttman, 1994; Whisman, 1997). 
Acitelli (1996) aponta como um limite da inye.stigação sobre satisfação 
conjugal, o facto de grande parte dos estudos envolverem sobretudo 
amostras de casais jovens, e não tanto casais "de longa duração". 
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Quinto /imite - o amor ignorado - Um quinto limite diz respeito ao 
facto de; só recentemente os estudos sobre conjugalidade contemplarem a 
importância do papel do amor na qualidade e/ou satisfação conjugal®: Uma 
análise dos instrumentos que pretendem avaliar a satisfação, qualidade ou 
ajustamento conjugal permite-nos apurar a valorização atribuída à 
funcionalidade - o modo como a relação "funciona", em detrimento da 
valorização atribuída ao amor, isto e, "o que e como sente" cada cônjuge 
relativamente ao parceiro e à relação (Narciso, 1994). 
Sexto limite - a construção das amostras - O modo como são 
construídas as amostras dc conveniência c outro dos limites apontados. Nòs 
estudos sobre qualidade e/ou satisfação conjugal predominam amostras 
onde os casais são recrutados através de anúncios nos mass media, ou 
indivíduos ou casais que frequentam licenciaturas ou pós-graduaçoes em 
Psicologia. Tal procedimento pode enviesar os resultados (Krokoff, 1987; 
Whisman, 1997). r. . .. 
• Karney ét a/ (1995) realizaram um estudo onde compararam casais 
seleccionados a pàrtir de um anúncio nos mass mediei com casais 
seleccionados ü" partir dos registos de casamento"', relativamente a 
variáveis demográficas (idade, anos de educação, estatuto profissional, 
rendimento anual, etnicidade, e religião), experiência pre-conjugal 
(coabitação pré-conjugal e experiência de aconselhamento conjugal). 
Entre outros: Aron d Hcnkcmeyer. 1995; AAorkman, 1992; Richardson et a!. 1989: Roberts 1992' 
Willi, 1997: Whisman, 1997. 
Amostra dc 60 casais (de língua inglesa, recém casados, de primeiro casamento, sem filhos, com 
móis de 18 anos. e em que a mulher tinha menos de 35 anos. e com, pelo menos. 10 anos de 
escolaridade), seleccionados a partir de 350 casais que responderam ao anúncio pedindo voluntários 
para participai^m num estudo sobre caisamento. 
Amostra de 60 casais (de língua inglesa, recém casados, de prineiro casamento, sem filhos, com 
mais de 18 anos, e em que o mulher tinha menos de 35 anos, e com, pelo menos, 10 anos de 
escolaridade), seleccionados a partir de 637 casais que responderam a um convite para participarem 
num estudo sobre casamento. 
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personalidade (sintomatologia depressiva e neuroticismo). e qualidade 
conjugal (avaliações globais do casamento,, e avaliação da quantidade de 
desacordo em vários domínios, da resolução de conflitos, da coesão, e da 
comunicação). Os aütores verificaram que, comparativamente com a amostra 
recrutada através dos registos de casamento, na amostra seleccionada 
através do anúncio nos mass media, os homens e mulheres eram mais novos, 
e tinham rendimentos anuais mais baixos; as mulheres tinham menos anos de 
escolaridade; havia menor diversidade étnica; os homens referiam a religião 
como menos importante; a quantidade de casais que coabitaram antes do 
casamento era significativamente maior; os homens e mulheres 
apresentavam mais sintomas depressivos e maior neuroticismo; em todas as 
medidas de qualidade conjugal, homens e mulheres referiam níveis mais 
baixos de satisfação conjugal. 
Num outro estudo, Karney et a! (1995), utilizando dados 
demográficos de registos de casamento, compararam uma amostra de casais 
que responderam a um convite para participarem num estudo sobre 
casamento com casais que não responderam ao convite. Os autores 
verificaram que, comparativamente com os casais que não responderam ao 
convite, nos que o aceitaram: o nível de escolaridade e o estatuto 
profissional eram mais elevados; as mulheres erqm mais velhas, e havia mais 
mulheres empregadas; e havia mais homens estudantes. 
Estes dedos corroboram, pois, a tese de que a estratégia de escolha 
da amostra pode afectar a natureza dos resultados. 
Sétimo Hmife - o tempo esquecido - Üm sétimo limite refere-se ao 
facto de grande parte dos estudos reflectir uma visão estática da 
conjugalidade, não captando o seu carácter processual e dinâmico. Tal limite 
advém quer das metodologias prioritariamente quantitativas utilizadas em 
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detrimento dc metodologias qualitativas, quer dos escassos, estudos 
longitudinais existentes. Tais estudos permitem "medir" a qualidade e/ou 
satisfação num determinado ponto do tempo, permitem diferenciar casais 
satisfeitos de nSo satisfeitos, mas nao permitem compreender, dc facto, a 
satisfação e/ou qualidade conjugal. A compreensão da conjugalidade exige a 
descrição de como os. sentimentos agem sobre a relação, e como as 
características desta evoluem ao longo do. tempo, ou seja, exige a 
compreensão da mudança no casamento, o que não tem sido muito estudado". 
1.3. Satísfoçao Conjugal'̂  - A Metáfora do Puzzle 
5e tomarmos o bem estar como um sentimento de fundo (Damásio, 
2900), e se atendermos à origem da palavra satisfação - facere satis qwz 
significa fazer o bastante poderemos compreender a satisfação como 
sendo crucial para a emergência de tal sentimento, uma vez que reflecte 
uma avaliação sòbr*etudo positiva do outro c da relação. Pela mesma razÕQ, o 
' •• • • . • T • • 
inverso poderá também ser verdadeiro, uma vez que o sentimento de bem 
estar será catalisador da satisfação conjugal. 
Neste sentido, a satisfação pode ser considerada ponto 
nodal do bem estar - ou felicidade conjugal uma vez que activa este 
" Entre outros: Bouchard et d. 1998; Erbert & Duck. 1997; pincham & Bradbury, 1990; Pincham, 
Beach & Kcmp-Flncham, 1997; G\enn, 1990; Gottman A Krokoff, 1989; Karney A Bradbury, 1995; 
Karney A Bradbury, 1997; Kazak, Jarmas A Snitzer, 1988; Vailiant A Vaillant, 1993; Whisman, 1997. 
^ Apesar da falta de rigor conceptual Já referida a propósito da utilização dos conceitos satisfoção, 
qualidade, felicidade e ajustamento conjugal, adoptaremos, enquanto título, o termo satisfação 
conjugal, embora, no desenvolvimento dos conteúdos, por se tratar de uma revisão da literature, 
possamos usar qualquer um dos outros conceitos, seguindo a nomenclatura dos vários autores que 
forem sendo referidos. 
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sentimento e é por ele activada. Assim,_e_sendo o bem estar um "quadro" 
essencial no estudo e compreensão da conjugalidade, torna-se central 
investigar a satisfaçao. 
A reflexão sobre a revisão de literatura que realizámos conduziu-
nos a uma concepção sistémica de satisfação conjugal - como hipótese 
meramente teórica - que a seguir apresentamos, recorrendo a uma metáfora 
que, tanto quanto possível, condensa em si as propriedades dos sistemas e a 
sua complexidade. Queremos, no entanto, sublinhar que tal metáfora apenas 
propicia uma imagem aproximada, dada a complexidade dinâmica das inter-
relaçoes entre partes e todo. 
Tomemos o estudo da conjugalidade como um conjunto de puzzles 
que, na sua totalidade, contam a "história" da conjugalidade. Pensemos no 
bem estar como um dos quadros-puzzle. Este quadro-puzzle é um quadro 
duplo, de modo a que se possa considerar cada quadro-parte 
correspondendo a cada um dos cônjuges, e o quadro duplo como um todo -
onde se incluem as fortes relações entre cada uma das partes -
correspondendo ao "nós" da relação conjugal. Teremos, pois, uma concepção 
sistémica complexa que pressupõe uma permanente dinâmica criativa entre 
unicidade e diversidade, entre todo e partes (Morin, 1994). 
Cada um destes quadros-parte c constituído por várias peças de 
puzzle. Consideremos a peça central como a satisfação conjugal global, em 
torno da qual se encaixam outras peças. 
Ao conjunto de peças que imediatamente circunda a da satisfação 
conjugal global, denominamos Factores Centrípetos, considerando o foco o 
hohn conjugal. Estes factores correspondem aos processos que geram a, e 
são gerados directamente pela relação. Este conjunto circundante é 
constituído por três diferentes peças correspondentes' a processos 
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afectivos, processos cognitivos, c processos operativos ou comportamentais. 
Cada uma destas três peças forma também um mx\\-puzzle, com uma peça 
nuclear central correspondente à satisfação conjuga! específica, e as 
restantes subpeças- sentimentos de amor, intimidade e compromisso nos 
processos afectivos, pressupostos e padrões, percepções, atribuições e 
expectativas nos processos cognitivos, e. comunicação, conflitos, resolução 
de . conflitos e controlo relacional ^ nos processos operativos ou 
comportamentais. . , .. 
Em torno dos Factores Centrípetos, concebemos uma peça única que 
denominamos Factor Tempo ou Percurso de Vida Conjugai, no qual 
destacamos o tempo de duraçao da relação e os acontecimentos de vida 
normativos e nao normativos. Consideramo-la um segundo nível circundante, 
e intermédio entre o primeiro e o terceiro nível, uma vez que não se trata, 
com rigor, de factores centrípetos, nem dos factores que a seguir 
descreveremos, mas sim de um co-factor relativamente àqueles, ou seja, um 
factor que acompanha e afecta directamente os demais, sendo, também, por 
eles afectado. . . . . 
O Factor Tempo ou Percurso de Vida Conjugai é, então, contornado 
por um terceiro nível, um conjunto de peças que designamos por Factores 
Centrífugos, dado que são mais periféricos ao hoíon conjugal, muito embora 
o afectem e sejam, por ele, afectados. Nestes factores incluímos factores 
pessoais por exemplo, características da personalidade, padrões de 
vinculação, motivação para o casamento -, factores contextuais - tais como 
a família de origem, a rede social e o trabalho e factores demográficos -
por exemplo, idades, estatuto sócio-económico, origem cultural, género 
sexual. 
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• . = 1 Sc concebermos as peças do puzzle como possuindo contornos 
movediços - dado tratar-se de processos dinâmicos em sistemas vivos e, 
pofHanto, nao lineares perceberemos que a mudança nos contornos de uma 
peça implicará a.mudança - mais ou menos marcada - nas restantes peças, e, 
portanto, no todo de cada quadro-parte, e do quadro duplo. 
Assim, por exemplo, mudanças acentuadas nos Factores Centrípetos 
com marcada alteração dos contornos das peças relativas à satisfação 
conjuga! específica, levariam a uma modificação extrema da peça central 
satisfação conjuga!globa!. A teoria da "cascata para a ruptura conjugal" de 
ôottman (1993; 1994) e exemplificativa deste processo. Ao contrariados 
casamentos instáveis/insatisfeitos, nos casamentos estáveis/satisfeitos, os 
comportamentos positivos excedem os negativos. Quando se atinge um 
limite na maior proporção de comportamentos negativos sobre os positivos,, 
a percepção que o casal tem da relação muda de positiva para negativa, 
desencadeando atribuições negativas, distanciamento, e comportamentos 
negativos consequentes. Naturalmente, a percepção do casamento vai-se 
tornando cada vez mais negativa, diminuindo a probabilidade do casal optar 
por comportamentos positivos que quebrem este ciclo e que "reparem" a 
situação conjugal negativa. Neste caso, a história c significado do 
casamento vai sendo negativamente reformulada, diminuindo o bem estar, e 
chegando-se, eventualmente, à ruptura (Ward, 1995). 
Esta concepção de satisfação por nós proposta c também 
consonante com o modelo de Qualidade Conjugal proposto por pincham, 
Beach A Kemp-Fincham (1997). Estes autores partem da ideia central de 
que o comportamento conjugal não é sempre guiado por uma vivência linear 
do casamento. A vivência conjugal é recheada de alterações entre momentos 
de afectividade positiva e outros momentos de afectividade negativa. Esta 
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tese vai dc encontro à'perspectiva dialéctica da satisfaçao cm relações 
íntimas de Erbert e Duck (1997), de acordo com a qual a experiência social 
\ 
está organizada em torno de tensões ou forças contraditórias inerentes às 
relações. As relações nao s5o estáticos, unitárias e imutáveis, pelo 
contrário, fazem-se de experiências várias, diferentes estados de humor, 
prazeres e dores. Assim, num quadro dialéctico nao é possível analisar a 
satisfação relacional sem considerar a. insatisfaçao. A investigação tem 
conceptualizado a satisfação e a insatisfaçao mais como uma dualidade do 
que como um jogo. dinâmico de oposições. Na opinião de Erbert e Duck 
(1997), é necessário considerar a satisfação numa perspectiva dialéctica, 
como parte de um processo mais vasto cm que satisfação e insatisfação 
coexistem, evitando-se a crença num tipo ideal rclacional. * Quando os casais 
referem 5 ou 6 numa escala de Likert de 7pontos, nao poderá ta! significar 
que existe simultaneamente alguma insatisfação na avaliação global?* 
(Erbert A Duck, 1997, p-199). 
A ênfase num ideal rclacional subjacente à concepção dualista dc 
satisfação, comporta vários limites. *A incapacidade para atingir estados 
permanentes de satisfação e para excluir episódios negativos pode criar 
dissonância na relação e/ou nos indivíduos, levando à hêgação de oposições 
importante^' (idem, 1997, p.200). Se apenas a interacção positiva for 
considerada num quadro ideal da interacção conjugal, os cônjuges tenderão 
a eliminar ou evitar situações dc interacção negativa. Contudo, se cm 
situações dc elevada insatisfação, c necessária a redução de episódios 
interactivos negativos, em casais que não estão cm situação dc insatisfação 
conjugal, padrões de acomodação ou de evitamcnto podem ter um efeito 
mais prejudicial do que benéfico. Numa perspectiva dialéctica, o jogo entre 
forças que criam um sentido dc coesão e dc unidade c forças que separam c 
dividem, é fundamental para que os cônjuges procurem modos alternativos 
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para lidar com a mudança, com tensões e contradições, ou seja, c 
fundamental para o crescimento. 
Pincham, Beach e Kemp-Fincham (1997) referem que, na avaliaçao da 
qualidade conjugal, os instrumentos de medida deveriam permitir o acesso à 
compreensão desta dinâmica de satisfação e insatisfação. A avaliaçao 
dualista da conjugalidade - tal como acontece, de um modo geral, nòs 
instrumentos de avaliaçao com pontos extremos de positividade (feliz) e de 
negatividade (infeliz) - nSo permite que ds dimensões positivas c negativas 
sejam expressas independentemente. Watson, Clark e Tellegen (1988; in 
Pincham, Beach á Kemp-Pincham, 1997) propuseram também, uma 
abordagem bi-dimensional no estudo do afecto, tendo concluído què, apesar 
de se assumir frequentemente correlações fortemente negativas entre 
afecto positivo e negativo, são dimensões distintas que podem ser 
representadas como dimensões ortogonais cm estudos de análise factorial 
do afecto. Também Beach e Pincham (1994; /W Pincham, Beach A Kemp-
Pincham, 1997) realizaram uma análise do casamento baseada numa 
estrutura bi-dimensional do afecto. Todos estes estudos parecem apontar 
para o facto da satisfação e insatisfação nas relações interpessoais não 
serem pólos opostos da mesma dimensão, mas sim duas dimensões distintas 
ainda que relacionadas. 
be acordo com estes autores, só é possível aceder à complexidade 
da conjugalidade eliminando inteiramente a perspectiva dualista, e 
concebendo formas de avaliação que incluam Qualidade Conjugal Positiva 
(QCP) e Qualidade Conjugal Negativa (QCN). No modelo proposto pelos 
autores, estas duas dimensões são cruzadas de modo a produzir 4 tipos de 
casais - satisfeitos, insatisfeitos, ambivalentes e indiferentes. 
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Os cosais elevados em Qualidade Conjugol Positiva (QCP) e baixos 
em Qualidade Conjugal Negativa (QCN) corwspondem aos habitualmente 
identificados como "satisfeitos" ou "felizes", enquanto os casais, baixos em 
QCP e elevados em QCN correspondem aos comummente designados por 
"insatisfeitos" ou "infelizes". Este modelo bi-dimensionaÍ permite 
diferenciar duas outras categorias, o que nao acontece com a maior parte 
de outras medidas de qualidade conjugal*, os ambivalentes - elevados em 
QCP e elevados em QCN e os indiferenciados - baixos em QCP e baixos 
em QCN. Este modelo sugere uma nova abordagem da mudança na qualidade 
conjugal. Enquanto as medidas dualistas unidimensionais apenas permitem o 
acesso a um índice global de mudança, este modelo defende que a mudança 
na qualidade conjugal pode ser um processo gradual por diferentes etapas. 
Tal como referem os autores, a procura de "diferentes avenidas de mudança 
na qualidade conjugal, a análise dos seus determinantes, e a exploração das 
suas consequência^' (pincham, Beach á Kemp-Fincham, 1997, p.289) abrirá 
um vasto campo de investigação que poderá constituir um enorme avanço na 
compreensão dos percursos "felizes" e "infelizes" da conjugalidadc. 
Esta visão dialéctica e^á também prcsente .no modelo de Sucesso 
Conjugal proposto por Sottman e Silver (2000), o.qual reflecte igualmente a 
concepção sistémica de satisfação que propomos, onde factores múltiplos se 
cruzam, gerando diferentes^ níveis de satisfação específica, os quais, a 
partir de um limiar negativo se traduzem numa insatisfaçõo global que 
impede o bem çftar , e, consequentemente, aumenta a insatisfação, gerando-
se um ciclo de autoperpetuação da insatisfação. Dada a ênfase que o modelo 
de Sucesso Conjugal coloca no jogo dinâmico entre os factores que 
consideramos, centrípetos, e ainda pelo facto de considerar a complexidade 
dinâmico e criativa entre parte (indivíduos) e todo (casal) julgamos 
pertinente desenvolve-lo aqui com maior detalhe. 
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• ̂ gottman, após muitos anos de investigação", propõe um modelo de 
sucesso conjugal, o qual lhe permite distinguir entre casais felizes e casais 
infelizes. Muito embora nao o explicite, pensamos que a opção de ôõttman 
pelos termos "feliz" e "infeliz" se justifica por uma visão dialéctica de 
satisfação, de acordo com a qual, todos os casais, mesmo os mais felizes, 
tem problemas - e problemas não resolvidos -, conflitos, interesses e 
valores divergentes, sentimentos e pensamentos negativos, ou seja, tem 
momentos de maior satisfação e momentos de menor satisfação, ou mesmo 
de insatisfação. 
De ocordo com o autor, os casais felizes conseguem estabelecer uma 
dinâmica que impede que os seus pensamentos e sentimentos negativos 
anulem os pensamentos ou sentimentos positivos, ou seja, são casais 
emocionalment-e_inteligerites. 
As observações de Sottman permitiram-lhe concluir que nos casais 
felizes existe uma profunda amizade, caracteri.Tada pelo respeito mútuo, 
pelo prazer da companhia do parceiro, por̂  um conhecimento íntimo 
i^proc^,_pgiijuma„gcandeu£^ diversificada dos 
afectos no dia a dia. É através desta amizade profunda, uma constante nos 
detalhes mínimos e não apenas limitada a grandes momentos, gestos ou 
afirmações^ que o relação se mantém apaixonada. "/í otnizodB of iço QS 
chamas do amor porque oferece a melhor protecção possível contra os 
Gottman tem seguido, em sete estudos longitudinais, setecentos casais, com diversos tempos de 
casamento. No decorrer dos estudos, o autor questiona os cosais sobre a histório da sua relação, a 
sua filosofia de vida. e a percepção que tem do casamento dos seus pais. Cada casal passa 24 horas no 
Lab Love (laboratório do amor de ôottman), e é filmado enquanto discutem sobre o dia que decorre, 
sobre os seus conflitos ou sobre as suas alegrias. São-lhes mostrados os vídeos da sua estadia no 
Love líib. e é-lhes pedido que comentem o que pensavam ou sentiam num momento preciso, por 
exemplo, quando 5c verificava um aumento do ritmo cardíaco ou da tensão arterial durante uma 
discussão conjugal. Para avoliar o nível de stress, é-lhes medido o ritmo cardíaco, o fluxo sanguíneo, a 
tronspiraçao, a tensão arterial, e as funções imunitárias. Todos os anos. sé verifica, pelo menos, o 
«stado da sua relação. Todos estes dados permitem perceber os mecanismos internos - o anatomia -
de um casamento. 
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sentimentos de, agressividade que se pode ter peb^ parceiro." (ôottman, 
2000, p.32),.ou seja, permite a = manutenção de um-sentimento positivo 
predominante. De acordo com o autor, num casamento "programado" para um 
determinado nível base de positividade, serd necessária uma carga muito 
mais elevada de negatividade para o modificar do que se esse nível base de 
positividade fosse.inferior. Assim, se numa relação se acumulam a cólera, a 
irritação e o ressentimento, o casal acabará por chegar a um sentimento 
negativo predominante difícil de alterar. A amizade fornece aos casais a 
"arma secreta" que impede a acumulcçao de negatividade. Essa arma -
característica dos casais emocionalmente inteligentes - e o que o autor 
designa tecni^mente por "tentativa dç reconciliação" e que define como 
''toda a acção ou afirmação - divertida ou não - que previne a escalada 
incontrolável de negatividadé' {idem. 2000, p.34). guando existe amizade, 
os casais tornam-se peritos nestas tentativas de reconciliação, quer em 
executá-las, quer em perceber e aceitar as tentatlvas.de reconciliação do 
outro. Pelo contrário, nos cônjuges em quç existe uma predominância de 
sentimentos negativos, nao só tais armas nao são frequentemente utilizadas, 
como também nao sao aceites. O sucesso ou insucesso das tentativas de 
reconciliação é um dos factores fundamçntflí.s na longevidade do casamento, 
uma vez que permitem lidar de um modo eficaz com os conflitos e problemas 
inevitáveis e comuns em qualquer casamento. 
As investigações de Gottman levaram-no à apresentação de um 
modelo preditivo do divórcio que, como se referiu, se designa por "cascata 
para a ruptura conjugal" {Cascade Toward Dissolution Model). Assim, o 
autor descreve os sinais evidenciados em interacções conflituosas que são 
indicadores de mau prognóstico para o casamento: 
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> Um Início . Bruta! - Quando , uma discussão começa com um tom 
imediatamente negativo c acusador, com críticas, sarcasmos, c afirmações 
ou gestos reveladores de menosprezo. Neste caso, diz Gottman, ^as 
estatísticas sao impiedosas: em 96% dos casos, pode prever-se o resultado 
de uma discussão nos três primeiros minutos de uma interacção que dura 
quinze minutos! Um início bruta! condena-a ao insucesso** {idem, 2000, p.39). 
> Os Quatro Cavaleiros - Quando no decorrer da discussão surgem 
tipos precisos de Interacções negativas que se tornam fatais para a relaçao: 
- a crítica global constantemente acusadora e demolidora 
relativamente à personalidade do parceiro, cm vez de uma 
crítica focoda ntima acçao ou acontecimento específico; 
- o menosprezo, sob a forma de sarcasmo ou cinismo, que agrava 
o conflito e envenena a relação; 
- a atitude defensiva do que se rente atacado, surgindo 
frequentemente como uma censuro dissimulada do parceiro 
agressor, instiga a escalada do conflito; 
- a fuga consiste no abandono sistemático das discussões por um 
dos parceiros, o que se traduz "também num abandono do 
casamento. 
> O Afogamento - Quando na seqiiêricia de discussões 
permanentemente inundadas pelos Quatro Cavaleiros, se inicia um processo 
de desinvestimento afectivo da relação, uma vez que a hostilidade se torna 
insuportável. 
> A Linguagem Corpora! - O controlo das reacções físicas - a 
aceleração do ritmo cardíaco, as transformações hormonais, a subida da 
tensão arterial, etc. - dos casais durante as discussões permite revelar o 
nível de perturbação provocado pela interacção. No caso de grande 
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perturbação, tais alterações _ são de tal modo significativas que são 
fortemente preditivas de divórcio. Os episódios: repetidos de Afogamento 
indicam que um dos cônjuges sofre um intenso desgaste afectivo quando 
tem de se confrontar com o parceiro. As alterações físicas soo, então, 
activadas, porque o corpo apreende a situação como ameaçadora ou 
perigosa. A sensação física de Afogamento - a aceleração cardíaca, os 
suores frios, etc. - tornam impossível a discussão construtiva: a capacidade 
para tratar a inforniação está diminuída, a atenção às mensagens-do cônjuge 
e menor, a capacidade de resolução de problemas torna-se deficiente, 
restando uma de duas soluções;: combater (criticar, menosprezar, defender-
se) ou fugir (refugiar-se no silêncio, ou abandonar a situação). 
> O Insucesso das Tentativas de Reconciliação - Os esforços de um 
dos cônjuges, ou de ambos, para diminuir.a tensão, e evitar o Afogamento, 
são infrutíferos. A presença dos Quatro Cavaleiros permite determinar 
82% de divórcios. Quando as Tentative^ de Reconciliação não têm sucesso, a 
taxa preditiva de divórcio sobe para 90%. 
• -t. 
> As Más Recordações, - Numa relação onde predominam os 
sentimentos negativos, a percepção e os sentimentos relativamente ao 
passado, ao início da relação, são, também eles, negativos. De acordo com 
tiottman, é possível prever a probabilidade de um divórcio, mesmo sem 
conhecer os sentimentos actuais dos cônjuges, pelo modo como contam a 
história da sua relação. Quando a história sobre o passado é negativa, tal 
significa que a negatividade entre os cônjuges atingiu um ponto de grande 
intensidade. 
" Quando um casamento chega ao ponto em que um casa! reescreveu a 
sua história comum, , quando os seus corpos e os seus espíritos bloqueiam 
praticamente qualquer possibilidade de comunicar e resolver os problemas 
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actuais, o insucesso é quase certo. O casai encontra-se em alerta vermelho 
permanente. Porque eles esperam sempre o combate, ò casamento torna-se 
uma tortura. Com um resultado lógico: afastam-se da relação." {idem, 2000, 
p.58). 
Dc acordo com Gottman, ao contrário dos casais que percorrem uma 
estrada rumo ao insucesso, os^casais felizes, e emocionalmente inteligentes, 
reg^am-se sistematicamente por Sete Princípios^, ainda qüc nem sempre o 
façam dc um modo consciente*, enriquecer o seu "mapa de afecto"; cultivar a 
ternura e a estima recíprocas; virarem-se um para o outro em vez de se 
afastarem; deixar-se influenciar pelo parceiro; resolver os problemas 
solúveis; ultrapassar os impasses; e caminhar no mesmo sentido." 
> EnHquecer o seu "mapa de afecto"- "Do cojihedmento nasce não 
só^ amor, mas também a força necessária para atraves^r as tempestades 
conjugais." {idem, 2000, p.62) Ós casais emocionalmente inteligentes 
conhecem intimamente os seus universos recíprocos, ou seja, reservi^m um 
grande espaço cognitivo paro a sua vida a dois. Sdbem dos acòntecime^os ' 
marcantes na vida do outro, conhecem o quotidiano doloutro^bem-como os 
seus pensamentos e sentimentos a esse propósito: Os "mapas de afecto" 
detalhados do mundo do outro torna os casais mais capazes de enfrentar 
acontecimentos stressantes e conflitos. 
> Cultivar a ternura e a estima recíprocas A ternura e a estima 
são os dois elementos mais determinantes de um amor a longo prazo." {idem. 
2000, p.62). Sc a ternura e a estima ainda se mantêm vivas na rclaçao, o 
Estes Sete Princípios constituem a base de intervenção terapêutico de ôottmon. Segundo o autor, 
o intervenção centrada na correcção do comunicoção e na resolução de conflitos não é 
suficientemente eficaz, hh sua experiência de intervenção através da utilização de estratégias que 
repõem o respeito pelos Sete Princípios, o autor verificou que, dos casais èm risco de divórcio, ao fim 
de três meses, apenas 26% se mantinham cm risco, e. ao fim, de 9 meses, a situaçcn de risco estava 
controlada em todos os casais. 
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caminho para a ruptura pode ser bloqueado. A melhor forma de verificar se 
a ternura e a estima ainda existem, é pedir aos casais que contem:a-históna 
do seu passado. Segundo o autor, em 94% dos casos._QS casais com-umo 
percepçao^osillvaja^ua história têm um-futuno-feliz.iAjtennupq.e-Q-estimQ 
protegem o casal dos Quatro Cavaleiros. 
> Virarem-se um para o outro em vez de se afastarem - O facto dos 
cônjuges "estarem virados um para o outro", o que é visível na atençao que 
se dd quotidianamente ao outro, mesmo a propósito de questões 
insignificantes - uma.paisagem que se vê da janela, um produto que é preciso 
comprar, um telefonema esquecido, um sonho da noite, uma notícia que se 
ouviu, etc. - e indício de que a afectividade existe e a felicidade continuará 
a reinar. Gottman utiliza, a este propósito, a metáfora da conta-poupança 
bancária: "^os casais que têm o hábito de se virarem um, para o outro 
aumentam o crédito ^^ na ̂  sua conta-poupança. Eles enchem a sua conta 
afectiva de maneira a amortecer o choque dos maus passes, aqueles que 
deverão, enfrentar num conflito, ou numa das crises de vida (...) podem assim 
manter uma percepção positiva mútua e sobre a relação, mesmo durante os 
períodos difíceis" {idem, 2000, p.94). . 
Oeixa-'^-se influenciar peh parceiro - Nos casais felizes, o poder e 
pg^lhado. Quanto maior a^pacidade de escutar os argumentos do outro, e 
de respeitar o. seu ponto de vista, maior é a probabilidade de se 
encontraram soluções que satisfaçam ambos os cônjuges. A resistência dos 
homens à influência das mulheres cria situações de desequilíbrio de poder, 
as quais são, naturalmente, nocivas para a relaçao. Os estudos de Gottman 
demonslram^e os homens que se deixam influenciar pelas mulheres sao 
mais j fe l j^ , e. correm menos o risco de divórcio. As_^relações mais-felizes e 
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mais estáveis s2o aquelas em que o marido trata a esposajicQm, respei l^e — 
aceita partilhar com eia o poder. -
> Resolver os problemas solúveis - De acordo com este princípio, 
para que os problemas solúveis - problemas de menor intensidade que se 
centram numa situação ou dilema específico - possam ser resolvidos 
eficazmente, é necessário: 
- iniciar as discussões calmamente; 
- aprender a efectuar e a aceitar tentativas de reconciliação'; 
- estar atento às reacções fisiológicas durante a discussão de 
. modo a descobrir e bloquear os primeiros sinais de stress; . 
- fazer compromissos; 
- ser tolerante para com os erros do cônjuge. 
> Ultrapassar os impasses - Uma vez que impasses são problemas 
insolúveis - problemas de maior intensidade, que causam maior dor, e que 
simbolizam um conflito mais profundo -, o objectivo não é rcsolvê-lòs/mas 
sim permitir o diálogo sobre eles, e aprender a viver com'eles sem mágoas. 
Para se ultrapassar um impasse, defende Gottman^ e necessário perceber as 
suas causas. O impasse indica que alguns dos sonhos de cada um não estão a 
ser satisfeitos ou respeitados pelo outro. Por "sonhos", Sottman entende 
""todas as esperanças, aspirações ou. desejos que formam uma parte da 
identidade, e que conferem objectivo e sentido à existêncid' {idem, 2000, 
p.227). Estes sonhos podem ser mais concretos ou mais profundos. Os mais 
profundos encontram-se, frequentemente, dissimulados ou ocultos por 
outros sonhos mais concretos e fáceis de descobrir: Para se ultrapassar tais 
impasses, o primeiro passo é, pois, identificar o sonho que alimenta o 
conflito: Uma vez que cada um compreende os seus próprios sonhos-fonte 
do conflito, é necessário partilhá-lo com o cônjuge. Tal exige a exposição 
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clara ç honesta do sonho c das suas significações, c a escuta empática e nao 
avaliativa do sonho do parceiro. . Só então serd : possível delimitar; 
relativamente ao impasse, o nódulo central de cada um onde a.cedência não 
c possível, e as zonas de maior flexibilidade,.e chegar a um compromisso 
temporário que considere os sonhos de ambos os cônjuges. 
> Caminhar no mesmo sentido - Este princípio implica o sentimento 
de um^senljd^ entretecer de duas filosoiias_de vida, ou^ja , 
djz n^peito a "uma dimensão espirifuaLgue_estàJigada-à_criaçao de uma 
vi^Jnferior viyida.a.dois^.uma 'cultura de^casaJljziai-em^ímbolo^' {idem, 
2000,p.253), 
Nesta reflexão sobre concepções teóricas da satisfação conjugal, 
r 
pensamos ser importante, referir ainda dois modelos: o modelo da Filosofia 
de Vida de Hpjjat (1997) e o niodelo Integrativo de Whisman (1997). 
O modèlo da Filosofia de Vida de'Hojjat, apesar de ter como limite 
principal uma visão fragmentada da satiisfaçno, uma vez que não considera a 
globalidade dos factores que sobre ela agem, revela-se interessante pela 
conjugação entre uni factor centrífugo - a Filosofia de Vida de cada cônjuge 
(factor pessoal) - c Factores Centrípetos - processos cognitivos e 
processos operativos ou comportamentais (comunicação) e o factor temfxi 
(tempo de relação). • . -
Hojjat (1997) define filosofia de vida como o conjunto de crenças, 
valores e pressupostos de um indivíduo construídos ao longo da sua história 
e experiência pessoal". Segundo o autor, cada indivíduo tem consciência da 
maior parte das crenças, pressupostos e valores que constituem a sua 
" Filosofia de vido,, modelo do mundo, estrutura de significodos, carta conceptual, ou teoria da 
realidade, tem um significado comum, ou seja, refercín-se a um sistema conceptual básico, 
desenvolvido ao longo do tempo, sendo o suporte das expectativas individuais sobre o próprio e sobre 
o mundu, e constituindo, por isso, um guia de funcionamento. 
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filosofia dc vida, consciência essa que vai aumentando com o crescimento c 
com as experiências de vida , ou seja; à medida que as pessoas vao tendo de 
fazer escolhas e tomar decisões. Também por esse motivo, a filosofia de 
vida não e estática, sofrendo alterações ao longo do tempo, e em função das 
experiências correntes dos indivíduos. Alem do mais, as crenças, valores e 
pressupostos que constituem a filosofia de vida não têm todos a mesma 
importância, havendo como que uma hierarquização que, também ela, pode 
variar em função do momento, da situação ou das relações. 
Dè acordo com o modelo de Hojjat (1997) - onde se propõe uma 
explicação causal da satisfação a satisfação em rejações próximas 
depende^sobretudo da semelhança entre as filosofias de vida de cada um 
dos parceiros relativamente ao mundo (natureza, sociedade, pessoas, 
rèlações íntimas, etc.) e ao modo dc estar no mundo. A filosofia de vida 
condiciona o modo como cada um percepciona a relação, e, particularmente, 
as suas percepções sobre as semelhanças e diferenças entre si e o parceiro, 
e as atribuições que fazem relativamente a tais semelhanças e diferenças. 
Indivíduos que tenham filosofias-dc vida muito diferentes tenderão a 
diferir fortemente nas suas filosofias sobre relações c, consequentemente, 
nas percepções sobre a sua própria relação, e nas,atribuições que fazem a 
respeito de diferentes acontecimentos ou situações relacionais. Se o padrão 
de comunicação entre eles for deficiente, não conseguirão resolver tais 
divergências, sendo o resultado uma baixa satisfação conjugal. 
O facto da filosofia de vida poder mudar ao longo do tempo, seja 
devido ao crescimento do indivíduo, seja devido à experiência de 
acontecimentos de vida, tornando mais ou menos importantes ou mais ou 
menos salientes determinadas crenças, valores ou pressupostos, pode fazer 
com que aumente a similitude ou diferença entre as filosofias de vida dos 
parceiros. 
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Muitos estudos tem mostrado que parceiros com um nível, elevado de 
similitude, sao mais felizes do que parceiros, com :um nível elevado'de 
diferenças. A similitude parece ser importante desde o início da relaçSo até 
fases mais -adiantadas da conjugalidade. Também'muitos investigações 
mostram que as percepções de semelhança entre os parceiros se relacionam 
positivamente com a satisfação. A necessidade de "congruência 
perceptiva"" --pu seja, a necessidade que as. pessoas têm de que os 
indivíduos de quem gostam concordem com as suas percepções - pode fazer 
com que, à medida que os parceiros descobrem diferenças entre si e o seu 
cônjuge, tentem mudar as suas atitudes ou as atitudes do outro de modo a 
aumentar a percepção de semelhanças. Daí que, em relações satisfeitas, com 
o desenrolar do tempo, ps cônjuges tendam a aumentar a similitude das suas 
filosofias de vida (Acitelli, 1996; Heller A Wood., 1998; Hojjat, 1997; 
Murray A.Holmes, 1994). . 
No modelo Integrativo de Whisman (1997), o autor propõe, a partir 
de uma revisão da literatura, uma classificaçao dos factores que influenciam 
a satisfação - intrapessoais, interpessoais e contextuais acentuando as 
suas influências recíprocas, e estabelecendo a possibilidade de influencias 
directas ou mediatizadas sobre a-Satisfação Conjugal. Os factores 
intrapessoais dizem respeito às * características que descrevem algo de um 
ou ambos os parceiro^' {idem. 1997, p.391) - tais como, características da 
personalidade, cognições, componentes afectivos, padrões de vinculação; os 
factores interpessoais ^consistem em características que descrevem a 
relação entre os parceiro^' {idem, 1997, p.391) - tal como a comunicação, os 
conflitos, a resolução de conflitos e a similitude entre parceiros; e os 
factores contextuais referem-se às características do meio que também 
influenciam a satisfação i conjugal - tal como os acontecimentos de vida 
Hcidcr. 1958; hJcwcomb, 1961 (Hojjat,1997). 
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strcssantes e o contexto social dos cônjuges, A partir desta classificaçao, 
Whisman apresenta um modelo de satisfaçSo conjugal que integra estes 
três factores. 
. NSo seguimos a classificação de Whisman, pois considerámos qüc, 
tratando-se de um contexto conjugal, os processos cognitivos e afectivos 
sao indissociáveis do relaçao: Contudo, esta classificaçao de Whisman foi 
fundamental para o nossa reflexão e consequente proposta de uma 
concepção sistémica da satisfaçSo conjugal e dos factores que sobre ela 
agem, e que por ela sao influenciados. 
Pretendemos salientar que qualquer classificaçao dos factores que 
influenciam a satisfação conjugal, é, inevitavelmente", artificial, dado o 
impacto mútuo que tem uns sobre os outros, e é, o mais das vezes, a relação 
entre eles que afecta a satisfação (e é por esta afectada). O que se estuda, 
neste caso, são processos, ou seja, processos relativos a um sistema vivo, 
complexo e dinâmico. Assim sendo, é fundamental a noção de Pascal de que e 
impossível conhecer as, partes sem conhecer o todo, bem como conhecer o 
todo sem conhecer cada uma das partes em particular (//í Morin, 1994). Num 
sistema, as partes, afirma Morin (1994), têm uma dupla identidade: uma 
identidade própria que permanece, e não e redutível ao todo, e uma 
identidade comum que lhe c conferida pelo todo. O todo e maior do que a 
soma das partes, porque inclui a relação entre elas, mas e também menor do 
que a soma das partes, pois que estas ao constituírem um todo, sofrem 
constrangimentos inevitáveis, inibindo-se ou perdendo algumas das suas 
qualidades ou propriedades. O todo e ainda maior do que o todo, na medida 
em que as retroacçoes das partes sobre o todo, e do todo sobre as partes 
confere aos sistemas um caracter dinâmico e criativo.' E, pois esta 
complexidade dinâmica que torna artificiol, ainda que inevitável, uma divisão 
classificativa dos factores que influenciam a satisfação conjugal. 
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Em resumo, optamos por uma classificação que distingue Factores 
Centrípetos, cujo foco central é o holorf conjugal. Factores Centrífugos, na 
periferia do holon conjugal, e ainda um Factor Tempo ou Percurso de Vida. 
Nos Factores Centrípetos- e estes são o âmago do nosso estudo -, incluímos 
processos afectivos" - os sentimentos de amor e os processos de intimidade 
c compromisso; processos cognitivos - pressupostos e padrões (teorias 
implícitas), percepções, atribuições, e-expectativas; os processos operativos 
ou comportamentais - comunicação, conflitos e resolução de conflitos, e 
controlo relacional. O Factor Tempo ou Percurso de Vida inclui o tempo de 
relação, e os fascs,ditas normativas e não normativas do percurso de vida 
conjugal. O tempo cic relação é também uma variável de relevo no nosso 
estudo prático. Nos. Factores Centrífugos incluímos factores pessoais, 
factores contextuais - rede ^social, família de origem '̂ e trabalho 
profissional -, e factores demográficos. 
Desenvolveremos, de seguida, alguns destes factores a partir da 
revisão de literatura realizada. Aprofundaremos, cm particular, os factores 
que tem uma relação mais directa com os objectivos do nosso estudo -
• \ 
Factores Centrípetos, e Factor Tempo, e, menos aprofundadamente, alguns 
'isS' t 
dos Factores Centrífugos.rpJe.r\áQS. O género sexual, relativo aos factores 
demográficos, será desenvolvido integradamente com os demais factores. 
Escolhemos intencionalmente o conceito holon por nos parecer ser o que mais traduz a 
complexidade dinâmica entre todo (Ao/as) e partes {on) (Minuchin, 1981). Assim, neste caso, o foco 
dos factores ditos centrípetos é o casal. nSo esquecendo que este é um todo relativamente o cada um 
dos seus elementos, e é uma parte de outros todos mais abrangentes; fahiília, contexto social, etc.. 
Os processos afectivos correspondem, na literotuna, de um modo geral, aos processos /factores/ 
variáveis emocionais. A nossa defesa da noção processos afectivos send apresentada no capítulo 
referente a tais processos. Contudo, ao realizarmos a síntese de revisão de literatura, respeitaremos 
as designações originais dos autores. 
" Emiwra a família de'̂ origem p o ^ ser considerada um elemento da classe rede social, optamos por 
distingui-las doda a especificidade da primeira. 
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2.1.1. A Procura dos ContomoslConceptuais do Amor 
'^Afecto é aquilo que manifestamos ou sentimos em relação a um 
objecto ou situação" (Damásio, 1999, p. 389). Optamos pela designação de 
processos afectivos para nos referirmos ao sentimento de amor e aos 
padrões relativos à natureza da relação mais commumente associados a este 
sentimento - intimidade e compromisso - catalisando-o, e sendo por ele 
catalisodos. Não consideramos intimidade e compromisso como sentimentos, 
mas sim processos relacionais primordialmente afectivos, muito embora 
intrincadamente ligados a processos cognitivos e compiorfamentais, e 
particularmente influenciados por factores pcssoàisX 
. < . • . . 
Apesar de se tratarem de processos marcadamente influenciados por factores^pessoais,' designd* 
los-emos. o mais das vezes, por processos relacionais, dado que o.foco áa^anáWse.é, neste trofcmlho, a 
relação conjugal. _ . . 
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A^revisão de' literatura que realizámos permitiu-nos constatar a 
abundâiicia de conceptualizações e de tentativas dè definição de amor. 
intimidade e compromisso. Contudo;"a procura dé definições de amor'-e 
compromisso [e' de-intimidade; acrescentaríamos nós]' Wpsicologia è-noutras 
disciplinas relacionadas tem sido marcada pelo conflito, • confusão, e 
desacordo** (Fehr, 1988, p. 557). No que diz respeito à relaçao conceptual 
entre amor e compromisso, encontram-se posições teóricas diversas: 
conceitos idênticos. (Forgas e Dobosz,. 1980; »?. Fehr; -1988);'parcialmente 
independentes,, mas bastante sobrepostos (Kelleyv 1983; in Fehr, 1988); ou 
completamente independentes (Solomon, 1981,/>; Fehr, 1988). A intimidade 
e o compromisso surgem ou como componentes do amor (Sternberg, 1986; in 
Fehr, 1988), ou. inversamente, o amor como um componente (Rusbult,.1980;. 
in Fehr, 1988). Num trabalho .de-análise dç teorias implícitas ao nível do 
senso comum, Fehr constatou que . amor e compromisso parecem ser 
conceitos Estante, sobrepostos, embora::parcialmcnte>indepcndentcs:(Fehr, 
1988).. Se bem que, relativamente à intimidade, em termos de significações, 
a divergência não nps pareça tão grande, são igualmente confusas as 
relações conceptuais entre intimidade e amor. e intimidade e compromisso. 
'7. tA .análise da literatura^revqla.ainda quõ também relativamente à 
paixão se colocam que^ões semelhantes, acrescidas de uma maior polémica 
quanto à.conotação positiva ou negativa atribuída à paixão. 
Uma terceira questão crítica, relacionada com as anteriores, diz 
respeito aó facto de que, para qualquer um destes conceitos, é fr^uente a 
utilização indiscriminada e sem critério de diferentes designações tais como., 
emoções, sentimentos, afectos, estados, processos, dimensões, e 
componentes. • - -i 
4Ã ^ ^ • — ^ —^— ^ 
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Numa tentativa - c queremos enfatizar a palavra "tentativa" - de 
procurar uma maior clareza, partiremos da conceptualização de Damásio 
(Damásio, 1995; Damásio, 1999) sobre emoções e sentimentos. 
Segundo Damásio, as emoçoes sao * padrões de resposta complexos e 
estereotipados, que induem emoçoes secundárias, primárias e de fundo"^ 
(Damásio, 1999, p. 76), ou seja, ds emoçoes referem-se ao conjunto de 
respostas que a constituem, as quais sao, na sua maioria, observáveis. Por 
isso, diz Damásio, as emoções sao dirigidas para o exterior, tornadas 
públicas através do teatro do corpo. O * termo sentimento deve ser 
reservado para a experiência menta! e privada de uma emoção" (Damásio, 
1999, p. 62), o que significa, que a emoção precede o sentimento. Os 
sentimentos sao dirigidos para o interior, são privados, não directamente 
observáveis. Mas, acrescenta o autor, *«ter um sentimento» não é o mesmo 
que «conhecer um sentimento»" {idem, 1999, p. 324). Existe primeiro a 
emoção que implico uma modificação do estado do organismo, do corpo, 
depois o sentir da emoção - os sentimentos - que significa a representação 
de tais modificações em imagens, e, finalmente, quando essas imagens se 
fazem acompanhar pelo sentido de si no acto de conhecer, ou seja, quando 
se tornam conscientes, estamos num terceiro r.ível - sentimentos de 
sentimentos. E o impacto total e duradouro dos sentimentos, isto é, d 
influencia consequente no indivíduo que sente, exige este último nível. O 
^ Domásio diferencia emoçoes primários, caracterizados, geralmente, por um perfil de 'explosão' com 
um início rdpido, um pico de intensidade e uma decadencto rdpido - alegria, tristeza, medo, cólera, 
surpreso e aversSo - de emoções secundários ou sociais, onde o papel desempenhado peio sociedode é 
mais acentuado do que no coso das primárias - vergonho, culpo, cíume, orgulho, etc. e de emoçoes de 
fundo, com um perfil de "onda*, mais dirigidas para o interior do que para o exterior, sendo, contudo, 
observáveis através de pormenores subtis tais como a postura corporal, o velocidode dos movirrvntos, 
grau de contracção dos músculos faciais, alterações mínimas no quontidade e velocidade dos 
movimentos oculares, tom de voz. etc. - fadiga, energia, excitação, cüima, bem estar, mal estar, 
tensão, relaxamento, entusiasmo, letargia, estabilidade, instabilidade, equilíbrio, desequilíbrio, 
harmonia, discórdia, etc.. Damásio considera que a maior parte do tempo são as emoçoes de fundo que 
experimentamos, e não tanto as emoçoes primárias ou as secundárias (Damásio, 1995; 1999). 
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conhecimento dos. sentimentos permite a intencionalidade, o planear de 
respostas adequadas e adaptadas, contextuais, originais e criativas. Afirma 
bomásio, * Suspeito que a - consciência prevaleceu na evolução porque 
conhecer os sentimentos causados pelas emoções se tornou um ingrediente 
indispensável da arte da vida e porque a arte da vida tem tido um enorme 
sucesso na historia da naturezd' {idem, p. 51). Quase em jeito de didiogo, 
damos voz o Satir, * Será que isto significa que se nós soubermos mais sobre 
os nossos sentimentos, podemos mudar algumas coisas fundamentais nas 
nossas vidasT (Satir,.1978, p. 22). 
Todos estes processos - emoçoes, sentimentos e sentimentos de 
sentimentos - se entretecem com os processos cognitivos e com o 
comportamento. O palco c o corpo, nele se faz a dança das emoçoes, a sua 
expressão, as cognições intervêm, formam-se as' imagens de um corpo 
expressivo, a percepção e o conhecimento infiltrando-se, dando um home à 
dc inça, permitindo a continuidade do movimento, a criatividade em expansão, 
ou a sua interrupção. 
Regres^ei;^s__ao_-amor._E,---Gom---ele,_à-__paixao, intimidade e 
compromisso,, os-qugjs,^^mo já o reefer imos, são considerados^por vários 
teóricos < ĵr>o_os_|}r̂ ^ componentes do amor, ou. pelo menos, processos' 
a ele,associados.-CQnsidergjTigg.jio_ent.antft.-que não são conceitos do_mesmo 
nívd^ojimor e a paixão pertencem ao mundo dos sentimentos, enquaj^ o 
intimidade_e_o__comDromisso são processos _relacionaig cQtnli«;nHnpgg_Hn 
, amor, _e^por_ele,j;atalisados^ 
Seguiremos o pensamento de Damásio. E consideramos simplista 
reduzir o amor a uma emoção; pois, tal como este autor refere, a propósito 
da distinção entre emoção e sentimento, ^A referência a todo este processo 
através de uma única.palavra, emoção, como agora se tornou prática comum, 
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é uma negligência purcT (Damásio, 1999/p. 387). O amor nao será pois uma 
emoção. Nem mesmo tSo só um sentimento. O amor é uma configuração.de 
sentimentos. Ou, para sermos mais precisos, uma - configuração de. 
sentimentos sentidos relativamente a alguém.Amo-o", ouvimos dizer, e 
sabemos, então, que tem consciência dos. sentimentos. No plural. Pensamos 
que, de um modo geral, em fases mais iniciais da relação, são sobretudo os. 
sentimentos primários e secundários que desempenham os papéis principais. 
Picos contínuos de "explosão", onde.afectos, cogniçoes e comportamentos.sc 
conjugam sobretudo na primeira e na segunda pessoas de um tempo 
presente. A esta configuração, com um perfil de sentimentos em "explosão", 
chamamos nós "paixão". Sem negarmos ou ignorarmos que sc trata de amor. 
A seguir, vemos o tempo caminhando pela relação. Ou.a relação pelo tempo. 
E assim surge a história. O ^perfil de "explosão", naturalmente, e 
necessariamente, a pouco e pouco deixando de ser tão contínuo,, os 
sentimentos de fundo, mais intensos ou mais subtis, agora, como principais 
actores. Sem negarmos ou ignorarmos que a paixão continua. As/explospes" 
irrompendo intermitentes, aqui e ali, quiçá a própria paixão cada vez mais 
centrada na relação, à medida que o "absoluto do casal" (Caillé, 1991) se 
torna mais salicnte^ 
^ Stendhal (de seu verdadeiro nome, AAarie-Henry Beyle), jd hd mais de cento e setenta anos, parecia 
afirmar o nao desaparecin>ento da paixão oo descrevê-la como um processo em sete estddíos: (1) 
Admiração - o encontro com o outro e a atracção físico e psicológico por ele; (2) Antecipação - o 
imaginação de estar com o outro e dos prazeres daí decorrentes; (3) Esperança - A reciprocidode 
desejado, e esperada; (4) o Nascimento do Amor instigado pelo Esperança; (5) Primeira Cristalizoçoo 
- o idealização do oiríro e o descoberta progressivo de novas perfeições gerando o delírio de ser 
amado por ele, e, simultaneamente, o incerteza e o medo de ser abandonado; (6) Dúvida - nascida do 
incerteza e do terror do abondono; e (7) Segunda Cristalização - após o dúvida, a confirmação de que 
se é amado pelo outro. A redescoberto do outro. A dúvida de novo, e o necessidade de se encontrar 
verdadeiras provas de amor. A oscilação permanente entre certezas e^di^dos: * este cominho que 
toco, por um lodo, a borda extrema de um terrível precipício e, por outro, a perfeita felicidade, 
é o que dá tanta superioridade a Segundo cristalízaçao sobre a Primeira (Stendhal, 1978, 
p.M). • 
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Mas considcrar .o amor ' como- uma configuração de sentimentos 
conscientes por um outro, não nos parece ainda um contorno suficiente. Esta 
configuração é indissociável do desejo físico-psicológico do outro, do desejo 
da mutualidade de sentimentos, e implica a progressiva redefinição dô  
próprio si como um si partilhado, onde os sentimentos e desejos do outro 
são cada vez mais os nossos .̂ Ou seja, poderíamos acrescentar, à laia de 
resumo, que o amor é uma configuração complexa e dinâmica de sentimentos 
conscientes por um outro, com um outro e por um "nós" cm criação. 
Eis, pois, um possível contorno do amor. Ou, contado de outro modo, 
">4 pessoa é empurrada pela atracção por alguém especial, sente torrentes 
de emoção e de desejo sexual torna-se desajeitada e preocupada, tenta 
aproximar-se da outra pessoa. Idealmente, a outra rapidamente começa a 
sentir o mesmo. Algumas pessoas preferem imaginar amor à primeira vista, 
enquanto outras gozam a gradual escalada de atracção. A presença do outro 
traz alegria e excitação. O casal passa cada vez mais tempo em conjunto, 
partilhando pensamentos e sentimentos, descurando outras preocupações e 
relações, e o seu mundo é completamente transformado pela descoberta 
desta necessidade imperiosa e por esta felicidade dominante. No auge desta 
experiência, a atenção está sobretudo focada no outro, e descobrem uma 
relação íntima dificilmente imaginável com outra pessoa. Celebram o seu 
amor através da união sexual e do compromisso pessoal mútuo. Tal é o sonho 
do amor (,..)' (Baumeister A Wotman, 1992, pp. 1-2). Sonho que, para se 
manter, diz Pasini (1992) exige, na relação. Ingredientes fundamentais: (1) 
que o outro seja uma pessoa singularmente importante; (2) que exista 
* o desejo do outro, a mutualidade (ou a esperança de mutualidade), e a redefinição criativa do si 
como um si partilhado são considerodos por Solomon como aspectos que cdracterizam o 'mundo do 
amor' (Solomon;-1990). A sexualidade' e a mutualidade de sentimentos são aspectos também 
enfatizados por muitos autores. Por exemplo: Baumeister d Wotman. 1992; Branden, 1988; Davis e 
Todd, 1982; ôrunebaum, 1997; Levire, 1995; Nowinski, 1988; Sternberg, 1998. 
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generosidade, e que a relaçfio não seja um mero saldo contabilístico entre o 
que se dá e o. que se recebe'; (3) que o tempo de relação seja um tempo de 
desenvolvimento, de crescimento; (4) que exista confiança mútuo; e (5) que 
exista estima. Também ôottman refere que a felicidade conjugal só é 
possível se existir estima - amizade, conhecimento mútuo profundo, 
respeito mútuo, prazer na companhia do outro, expressão dos afectos, etc. -
e que é precisamente a estima que permite a continuidade da paixão 
(ôottman & Silver, 2000). 
2 .1 .1 .1 . No Rasto do Amor 
A literatura científica sobre o tema é reveladora da unanimidade 
relativa ao papel essencial que o amor desempenha na conjugalidade*. é 
sobretudo por amor que as pessoas se unem, que desenvolvem e mantêm as 
relações, e e pela sua ausência que muitas relações terminam. Nem sempre 
assim foi. Tempos houve em que o amor se imbuía de outras significações, f:, 
por isso, eram mais ténues, ou mesmo ausentes, as suas ligações u 
conjugalidade. Bastará um olhar histórico sobre as relações entre homens e 
mulheres, sobre a sexualidade, sobre a família, sobre o amor, para 
percebermos como as significações de um conceito mudam ao longo do 
tempo (Badinter, 1989; Duby, 1992; Focault, 1994; Ôiddens, 1996; 
Lipovetsky, 1997; Rougemont; 1968). Significações diferentes, é certo, 
quase irrelevantes no que ao casamento dizia respeito, mas sempre 
fundamentais noutras relações interpessoais. Bastará acrescentar agora um 
olhar histórico sobre a filosofia, ou sobre a literatura para nos darmos 
conta da essencialidade do amor (Sternberg, 1998). Desvelar o amor é. 
® Também Pina Prata (1992) e Sottman (Gottman & Silver. 2000) se referem à 'contabilidade' na 
relação como um sinal de negatividade.,-
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desde ' hd muito, , uma eterna procura . entre poetas, romancistas, 
historiadores, filósofos, sociólogos, psicólogos... As definições pecando por 
demasiado, abrangentes, ou excessivamente restritas, o travo acri-doce do 
que falta perceber, do que falta dizer, perpetuando a procura. 
Â medida que o individualismo se expandia, que as relações entre 
homens e mulheres ganhavam novos contornos, que a família nuclear marcava 
fronteiras mais nítidas com o social, o amor dito romântico foi emergindo 
cada vez mais forte, presidindo, então, às relações conjugais. Também por 
isso e cada. vez mais acentuada a presença deste tema na psicologia em 
geral; e na psicologia da família em particular. O estudo das relações entre: 
amor e satisfação, estabilidade e qualidade conjugal é um desafio 
crescente. Perceber o impacto do amor nao apenas no indivíduo, ou no início 
das relações amorosas, mas. também no seu desenvolvimento e manutenção. 
Porque durante muito tempo, o amor fòi relegado para segundo plano na 
investigação sobre conjugalidode e na literatura sobre terapia conjugal e 
familiar (Grunebaum, 1997; Kaiser, 1993; Narciso, 1994;'Willi, 1997). 
O estudo do amor na Psicologia, quer ao nível de trabalhos teóricos, 
quer ao nível, do dçsçnvolyimentò e validação de instrumentos de medida, só 
começa a tomar um cardctec sistemático e contínuo a partir da década de 
setenta, emergindo um novo campo actualmente denominado por "Psicologia 
do Amor" (Levin, 2000). 
• Enquadrandp-se nesta nova drea de estudo, diferentes autores 
exploram e,defendem diferentes perspectivas teóricas, mais convergentes 
ou.mais divergentes. Esta multiplicidade de perspectivas e abordagens ao 
cstudo.do amor suscitou a necessidade da sua organização e classificação 
em função,de diferentes critérios. . 
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Tzcng (1993); a partir de uma cxtcnsa revisão de literatura, salienta 
trinta teorias principais sobre o amor, organizando-as em três- grupos: 
teorias do Desenvolvimento e FormaçSo do Amor, teorias da Manutenção do 
Amor e da Resolução de Conflitos, e teorias da Dissolução do Amor e do 
Casamento'. 
Barnes e Sternberg (Barnes A Sternberg, 1997) propõem também 
uma classificação das teorias do amor, onde diferenciam teorias explícitas 
de teorias implícitas. As teorias explícitas são as teorias dos 
investigadores, enquanto as teorias implícitas são * construções das pessoas 
... que residem na mente dos indivíduos. Tais teorias têm de ser descobertas 
em vez de inventadas porque elas já existem, de alguma forma, na cabeça 
das pessoaf (Sternberg, 1985, in Barnes A Sternberg, 1997, p. 86). Quanto 
às teorias explícitas, os autores distinguem os estruturais áos processuais: 
As teorias estruturais - mais estáticas - pretendem conhecer e analisar as 
principais dimensões ou componentes do amor. Neste grupo, Barnes e 
Sternberg reconhecem (1) as teorias qüe consideram que o amor é um "todo 
indiferenciado, caracterizando-o como uma única dimensão; (2) as teorias 
que defendem que o amor c constituído por vdrica dimensões igualmente 
importantes; e (3) as teorias que propoem que o amor * envolve um conjunto 
Â reflexão sobre a ciassífícaçao proposta por Tzeng (1993) leva-nos a tecer algumas considerações 
críticas. Algumas das teorias que o autor considera no primeiro grupo - Teorias do Desenvolvimento e 
Formaçao do Amor - poderiam igualmente ser enquadradas no agrupamento das Teorias da 
AAonutenção do Amor e da Resolução de Conflitos, nomeadamente o teorio do Amor Romântico de 
Branden (1988)/a teoria do Amor no Contexto de Vida de Williams e Barnes (1988), a Teoria do Amor 
Apaixonado Amor Romântico referida por Hatfield (1988), e a Teoria Triangular do Amor de 
Sternberg (1988). Em Segundo lugar, a designação do segundo agrupamento como Teorias da 
/Manutenção de Amor e do Resolução de Conflitos, parece excluir os conflitos e a sua resolução de 
fases mais iniciais do desenvolvimento das relações amorosas. Finalmente, no último grupo - Teorias 
da Dissolução do Amor e do Casamento. Tzeng considero o teoria da Acomodoção de Rusbult (1987), a 
qual contempb uma tipo logic de respostas em situações de conflito que são formas de resolução de 
conflitos. Assim sendo, esta teoria, e seguindo a classificação de Tzer^, deveria estar incluído no 
segundo agrupamento. De salientar ainda que algumas das teorias que' 'o autor considera na sua 
toxonomia - tal como a teoria da Acomodação de Rusbult, e teorias relativas ao divórcio - não se 
referem directamente ao Amor, mas sim a processos conjugais específicos - resolução de conflitos -, 
ou aos processos inerentes o um acontecimento de vida dito não normativo - o divórcio. 
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de factores, característicos - ou seja/ um conjunto de afectos, cognições, 
motivações, e até comportamentos^ que, quando reunidos numa quantidade 
suficiente, produzem o,sentimento global designado por «amor»" ifiarms á 
Sternberg, 1997, p. 84). As teorias processuais, tal como o próprio nome 
indica, centram-se na análise do processo do amor^ 
Com base na revisão de literatura que realizámos - e tendo em conta 
as classificações referidas, particularmente a de Barnes e Sternberg 
sugerimos uma classificação alternativa de algumas das teorias do amor, 
tomando como critério de classificação o foco de estudo. -
•Consideramos, tal como Barnes e Sternberg (1997), um grupo de 
Teorias Estruturais z um grupo de Teorias Processuais Relacionais. 
As Teorias Estruturais, por sua vez, podem ser organizadas em dois 
subgrupos,: ( l ) .p amor como objecto de estudo, onde se procura definir 
"amor" ou compreender quais as dimensões ou componentes que o 
constituem; e (2) as pessoas que amam e sao amadas como objecto de 
estudo, centradas no conhecimento de estilos pessoais de amar - ou estilos 
de amor nos factores que conduziram a tais estilos e nas características 
de personalidade que influenciam o sentimento de amor. Estas Teorias 
Estruturais são, portanto, teorias mais estáticas, centradas sobretudo no 
"que" do amor - "O que e o amor?", "O que é necessário para se falar em 
amor?", "De que componentes e feito o amor?" "Que estilos de amar (ou de 
A classificação proposta por Barnes e Sternberg, não contempla algumas diferenciações que nos 
parecem importantes, e não inclui olgumas teorias que, quanto a nós. mereceriam algum destaque. Em 
segundo lugar, duos das teorias que os autores classificam como processuais - a teoria dos Estilos de 
Amor de U c (1977, in U e , 1988, entre outros), e as Teorias dos Estilos de Vinculação de Hazan e 
Shaver (1987) - tem um carácter estático ou, pelo menos, pouco dinHmico. trãtando-se de tipologias 
de estilos de amor ou de amar; e não analisando/de facto, o processo amoroso. Por úftimo, e ainda nas 
Teorias Processuais, os airfores incluem a-Teoria do Amor como uma História de Sternberg (1994), a 
qual se çnquadra-na definiçao.de Teorias Implícitas dada por Barnes e Sternberg, é não nas Teoniã 
Processuais que correspondem a Teorias Explícitas. ^ 
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amor) existem?", "O que influencia este ou aquele estilo?", "Que 
características de personalidade influenciam o sentimento de amor?". 
Nas Teor/as Processuais Re/acfond/s consideramos todas aquelas que 
sè centram no carácter dinâmico do processo amoroso, ou seja, no processo 
relacional amoroso que sc'^inicia e se desenvolve, e nos factores que 
influenciam tal desenvolvimento. Assim, podemos considerar que s5o teorias 
cujo foco é principalmente o "como" do amor - "Como surgem as relações 
amorosas?", "Como se desenvolvem as relações de amor?", "Como se mantém 
o amor na relaçSo?", "Como se mantêm as relações amorosas?". 
Pensamos que este^ dois grupos de teorias não se excluem 
mutuamente, ou seja, várias teorias existem que se enquadram nos dois 
subgrupos das Teorias Estruturais e nas Teorias Processuais. 
Vejamos, o seguinte quadro síntese (quadro 1), onde apresentamos 
alguns dos teóricos, e as respectivas perspectivas teóricas mais referidas 
no literatura, e os grupos em que se inserem^ 
.1' 
As datas que. no quadro, surgem associados aos vdrios autores, sao referências retirados da 
literatura sobre o tema. Colocámos um asterisco junto do nome dos autores cujos ongrnáis nSò foram, 
consultados. Relativamente aos demais,: foi .consultada 'bibliogrofia original,-émboro, em 
alguns cosos, posterior às datas assinaladas. 
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Quodro 1 . 
Teorias Estruturais e Processuais 










Psicossexual do Amor 
••Maslow (1954) Teor ia Humanística 
do Amor 
*Fromm (1956) A Ar te de Amar. A A r t e de Amar . 
Pcelc (1976) Amor e Adição Amor e Adiçoo 
*Rubin (1970) Dicotomia de Amor 
e ôostar 
-
Dione Dion(1973) Amor Romântico ' Amor Romântico 









Lee (1977) » . Esti los de Amor 
Hcndrick e 
Hendrick (1984) • >.-
Amor Romântico 
*Ten'nov (1979) ' Amor e Dépendência 
Solomon (1981). Amor como emoção Amor como emoção 
"Da v i s c Todd Amor como 
(1982) ' Extensão da 
Amizade -
Sternberg (1986, 
1994 ,1998) . 
Teoria Triangular do 
Amor " 
Teor ia Triangular do 
Amor 
Amor como umd 
História (1994) 
Amor ao Longo da 
Vida (1998) 
Hazan e Shaver 
(1987/1993) 
Esti los de . 
Vincubçao 
- . 
Branden (1988) • Amor Romântico . Amor Romântico 
Williams e Barnes' 
(1988) 
Amor no Contexto 
de Vida 
Bcrriiolomew (1991). Padrões de Vinculação 
Relativamente. is teorias que_ classificámos como Estruturais 
centradas no Amor, podemos, ainda, distingui-las de acordo com o critério 
Unidimensionãjidade >5. Píuridimensionalidade. 
'incluímos^.aqui,..todos os. aufppesrquc t̂êm mvestigado'o intimidade e 
omorosos. 
o compromisso nas relações 
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Assim, c também dc acordo com Barnes c Sternberg (1997), podem 
considerar-se como teorias unidimensionais^ a Perspectiva Psicossexual do 
Amor de Frçud (1921/1952; in Barnes e Sternberg, 1997, entre outros) e de 
Reik (1944/1949; in Barnes e Sternberg, 1997, entre outros)"®, a Dicotomia 
de Amor e Gostar de Rubin (1970; /W; Barnes e Sternberg, 1997, entre 
outros)", e o Amor Romântico de Dion e Dion (1973; in Dion A Dion, 1988)". 
A estas teorias, acrescentamos, como unidimensionais, outras duas: o Amor 
como Emoção de Solomon, e o Amor Romântico de Branden* .̂ , . ^ 
Relativamente às teorias pluridimensionais, consideram-se a 
Perspectiva Humanista do Amor de AAasIow (1954; in Barnes e Sternberg; 
"^Freud (1921/1952; ín Bamcs c Sternberg, 1997, entre outros) defende que o amor é. sobretudo; © 
desejo de uníoo sexual. Quando o desejo é bloqueado ou inibido, e quando o outro desejado posisui 
qualidades o que o si aspira, mas nSo alcança, ocorre uma sobrevalorização sexual desse mesmo outro, 
servindo também como um substituto do si ideal nSo atingido. Tânibém Reik (1944/1949; in Barnes e 
Sternberg, 1997,.entre outros) conceptualiza o amor como a procura de um ideal não atingido;' 
defendendo, assim, que o amor nasce da deficiência, ou seja, das-fraquèzas do indivíduo, o qual é 
compelido a amar olguém de modo a obter da relação com uma pessoa as qualidades que lhe faltam a si 
(Barnes, e Sternberg, 1997; Murstein, 1988; Sternberg, 1997; Sternberg, 1998: Ti?ng. 1993). 
"ftubtn (1970; in BofTies e Sternberg, 1997, entre outros), ao constatar os parcos estudos sobre o 
amor, por oposição à grande extensão de trobolhos sobre o gostar, decidiu investigar o tenvi, e, 
partindo dos trabalhos existentes sobre gostar, desenvolveu duas escalas, uma para medir o gostar e 
outra para medir o amar. Rubin conceptualiza o amor como unidimensional, embora esta dimensão 
única - amor romântico - inclua sub-componentes: vinculação (envolvendo paixão, dependência, 
absorção e sentido de posse) e preocupoção/cutdado (envolvendo um sentido de dar) - construtos 
orientados para o indivíduo e por intimidade - construto orientado para a díade (Barnes Ã. 
Sternberg, 1997; Hendrick à Hendrick, 1992; Tzeng, 1993). O amor inclui também' ambivalereria 
emocional e estd sujeito à deterioroção ao longo do tempo. Oe acordo com alguns autores, a 
concepção de amor proposta por Rubin corresponde ao que Fromm denomina de amor imaturo: 
isolamento social, dependênciô, ausência de atitude crítica, submissão e controlo^ etc. (Nelson, Hilk 
Barlow & Benedict, 1994; Peele, 1988; Rusbult, Onizuka & Lipkus, 1993). Davis e Todd (1982; in 
Tzeng, 1993,. entre outras), à semelhança de Rubin, distir^ue entre gostar e amar, considerando o 
Amor como uma extensão da Amizade. De acordo com os autores. Amizade e Amor ^o con^tuídos. 
pelos mesmos con^nentes bdsicos - igualdade, prazer, compreensão, respeito, confiança, aceitação, 
intimidade -, divergindo apenas no que diz respeito à paixão - fascínio, exclusividade, desejo sexual, 
preocupação acentuada com o òutra - a qual é parte do amor, mas não do amizade (Hendrick à 
Hendnck, 1992; Peele, 1998; Tzeng, 1993). 
Apesar desta teoria consideror o amor como unidimensionbl, Dion e Dion (1973; in Dion d Dion, 
1988) verificaram, em estudos realizados, que.em função de determinodas características pessoais -
locus de contraio externo ou interno os indiWduos tendem a assumir a vivência das relações 
amorasas de um modo mais idealizado e ramantico (indivíduos externos) ou de um modo mais racional 
(indivíduos internos). -
" Estas duas teorias - Amor como Emoção de Solomon (1981; in Solomon, 1990) e Amor Romântico de 
Branden (1988) serão desenvolvidas mais adiante. 
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1997, entre outros)", a Arte de Amar de- Fromm (1956; /W Peele, 1988, 
entre.outros)", o Amor e Adição de Peele (1976; /n Peele, 1988, entre 
outrps)", o Amor. Apaixonado, Amor Companheiro de Berscheid e Walster 
(1974y^ Amor e Limmerence de Tennov. (1979; /n Hendrick A Hendrick, 
1992; entre outros)", e a Teoria Triangular do Amor de Sternberg" (1986; 
/>7 Sternberg, 1988. entre outros). 
AAosIow (1954; in Bornes, e Sternberg, 1997, entre outros) distingue entre dois tipos de amor; 
Amor-D, um amor deficiente, imaturo, orientado peta paixão, e baseado nas necessidades de 
aceitação e de reconhecimento; e Amor-B, um amor voltado para o ser do outro, mais puro, orientado 
pela intimidade (Barnes d Sternberg, 1997; Hendrick & Hendrick, 1992; Murstcin, 1988; í^lson, Hill-
^ l o w & Benedict, 1994; Rusbult, Onizuka d Lipkus, 1993; Sternberg, 1998; Tzeng, 1993). 
Fromm (1956; in Peele, 1988, entre outros) distinguia o amor imaturo do amor saudável, defendendo 
que, enquanto o. primeiro é marcado por uma dependêncio extrema, pelo ausência de uma atitude 
crítica face ao amado, por fortes elementos de submissão e controlo, por um estado de fusão e de 
alienação que denomina de 'egoísmo a dois', o segundo envolve (1) mecanismos de autodefesa e 
capacidade para julgar adequadamente os objectos de amor; (2) a capacidade de aprender com a 
experiencio e de eliminar padrões outodestrutivos; (3) o potencial paro o desenvolvimento da 
intimidade: (4) o reconhecimento de obrigações quer paro com o amado quer para com os outros, de 
tal modo que "amar' não sirva de pretexto para comportamentos mais negativos ou menos 
construtivos, (5) independência, (6) ligação com outras pessoas e com redes sociais mais vastas 
(Peele, 1988). 
Peele (1976; in Ptóie, 1988, entre outros).fundamenta a ^ concepção de amor na de Fromm, sendo 
que Amor assume úm significado semelhante ao amor saudável deste autor, enquanto a adição - ou 
amor aditivo - corresponde ao amor imaturo. O amor aditivo resulta de uma enfatização do ideal 
romântico nos seus aspectos inconscientes, irresponsáveis e incontroláveis. De acordo com Peele, 
adição significa que a ligação, die uma pessoa.a uma sensação, um objecto ou outro pessoa é tão forte 
que diminui ou anula a capacidade paro lidar eficazmente com o restante realidade, inclusivé consigo 
mesma, uma vez q ^ essu lisação.f a fonte exclusiva <je grotificação. Vários autores comparam o amor 
aditivo à toxicodependência, e referem alguns factores individuais senwlhanttó enire dependontas 
de heroína e dependentes amorosos: baixa tolerância à frustração, falta de actividado- positiva, • 
história de relações dependentes e comportamento anti-social (Baurreister d Wotman 1992" Lemay 
1997; Nelson, HiIl-Bariow A Benedict. 1994; Peele, 1988). 
Esta teoria será desenvolvida mais adiante. 
"Tennov (1979: in Hendrick à Hendrick, 1992, entre outros) utilizou o termo 'limerence" paro 
descrever o estado de enamoromento. Este estado amoroso qus partilha de muitas das 
carocterísticas do amor apaixonado descrito por . Hatfield, Berscheid. e Walster e das 
carocteristicas do estilo Ansioso/Ambivalente referido por Hazan e Shaver, centro-se'mais na 
experiência emocional e cognitiva individual do que numa experiência relacional, sendo por isso 
equivalente ao 'empolgamento' (definido por Sternberg (1986) como um estado de paixão sem 
intimidade e sem compromisso). Assim, as principais carocterísticas deste estado são: activação 
fisiológrca, idealização do outro, pensamentos intrusivos, desejo do outro, dependência vincukição 
emocional extrema, alterações do humor, medo de rejeição, etc.. Tennov distingue limerence de amor 
coTOctenzando o amor como um estado calmo de amizade e apoio, onde existe uma verdadeiro' 
preocupação com o outro, mais semelhante ao estilo de vinculação seguro proposto por Hazan e 
Shaver. (Barnes A Sternberg, 1997; HendricK & Hendrick, 1992; Shaver, Hazan & Bradshaw, 1988). 
Esta teoria será desenvolvida mais adiante. 
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2 .1 :1 :1 .1 . A Descrição de Algumas-Teorias do Amor 
Optamos por desenvolver com maior detalhe algumas das twr ias , 
quer porque sSo consideradas centrais na literatura sobre o tema/quer 
porque sao relevantes no âmbito específico do nosso estudo: 
- Amor apaixonado Anior companheiro (Berscheid, e Walster, 1974); 
- Estilos de amor {bze, 1977; /WLee, 1988); 
- Amor como emoção {So\or{\ox\. \9%X: in So\on\ox\, 1990): 
- Teoria triangular do amor{S\err\b&rq, 1986; /W Sternberg/1988); 
- O Amor como uma história (Sternberg, 1994); 
- Amor ao longo da vida (Sternberg, 1998); 
- Estilos/padrões de vinculação (Hazan e Shaver, 1987; 
Bartholomew, 1991); 
- Amor romântico'(^rQ.r\ázr\, 1988); 
Amor Apaixonado Amor Companheiro (Berscheid, e Walster, 1974)^ 
Estes autores propõem unia di^jnçSo entre amor apòixcríqdo e amor 
companheiro. O amor apaixonado é, muitas vezes, associado a "namorico", 
"paixSo súbita", "amor doentio", "amor obsessivo", "paixão loucia", 
"enamoramento", enquanto o amor companheiro, o .mais das vezes, assume 
um significado de "amor verdadeiro". 
O amor apaixonado.é definido como "í/m estado de intenso desejo 
de união com o outró. O amor recíproco (união com o outro) é associado, a 
auto-reoHzação e êxtase. O amor não. correspondido (separação) é associado 
a vazio, ansiedade, ou desespero. Um estado de profunda activação 
fisiologiccC (Hatfield, 1988, p. 191). Ò amor companheiro e descrito como 
* envolvendo amizade, compreensão, e preocupação com o bem eitar do outro 
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(...) O afecto que se. sente por aqueles com quem as nossas vidas estão 
profundamente entrelaçadas." (Hatfield, 1988, p. 191/205). 
Os autores defendem que, no amor apaixonado, as pessoas não só 
experienciam um estado de activação fisiológica, mas também avaliam as 
circunstâncias de tal modo que as emoçoes activadas são classificadas como 
"amor". Ou seja, as cognições influenciam a interpretação que se faz das 
emoções. O amor apaixonado inclui, então, componentes cognitivos -
pensamentos intrusivos, preocupação com o parceiro, idealização do outro e 
da relação, desejo de conhecer o outro e de ser conhecido emocionais -
atracção pelo outro, em especial atracção sexual, sentimentos muito 
positivos quando tudo corre bem e sentimentos muito negativos quando tudo 
corre mal, desejo intenso de reciprocidade, desejo de união total e 
permanente, forte activação fisiológica e comportamentais - acções para 
descobrir os sentimentos do outro, acções para servir o parceiro, 
comportamentos para manter a proximidade física. 
O amor companheiro corresponde, nesta teoria, à intimidade, sendo 
visto como i ma extensão e intensificação do gostar. Ao contrario do amor 
âpaixonado que é tempprório, o amor companheiro e mais estável, mais 
maduro e permanente. 
. . De acordo com esta teoria, de um modo global, o início das relações 
é , marcado por amor apaixonado, o qual e, com o passar do tempo, 
substituído pelo amor companheiro (Berscheid A Walster, 1974; Hatfield A 
Rapson, 1993; Hatfield, 1988). 'A atracção sexual, a comunicação intensa, e 
a turbulência emocional no início das relações dão, mais tarde, lugar (se a 
relação permanece) a uma intimidade calma, previsibilidade, e partilha de 
20 Esta teoria, embora referida por muitos outros outores; é. porticularmente desenvolvida, por: 
Barnes d Sternberg, 1997; .F^r , 1988; Hatfield, 1988; Hatfield A:Rapson, 1992; Hcndrick A 
Hendrick, 1992; Levin 2000; ftusbult;Oniwka & Upkus; 1993; Stembcrg, 1997, Tzeng, 1993. 
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atitudes-, valores, e experiências de vida." (Hcndrick A Hcndrick, 1992, 
p.48). 
Estilos de Amor 1977; /WLcc, 1988^ 
Lee elaborou uma tipologia de estilos de amor, defendendo que o 
essencial nao é encontrar uma definição de amor nem saber quanto se ama, 
mas sim distinguir diferentes estilos de amor, uma vez que a maior parte 
das pessoas procura o amor que mais as realize. Assim, e utilizando a 
analogia da cor, Lee propôs três estilos primários de amor - Eros, Storge, e 
Ludus e três estilos secundários que resultam de combinações dos 
primários - Ágape, Pragma, e Mania. Erosé um estilo de amor apaixonado, e 
inclui emoções intensas, proximidade emocional, e marcada intimidade física 
e sexual; Storge é um amor companheiro, caracterizado por um lento e 
gradual desenvolvimento afectivo, progressiva auto-revclaç5o, evitamento 
da paixao, e expectativa de compromisso a longo prazo; ÍMdus é uma amor-
• . . I • / • . 
jogo, permissivo, pluralista, temporário, e emocionalmente controlado; Mania 
resulta da combinação entre os estilos Eros e Ludus, é cãracterizc-se por 
ser um amor emocionalmente muito intenso tom marcada dependência, onde 
predominam os ciúmes, preocupações obsessivas, e' grande necessidade de 
confirmação de ser amado; Pragma resulta da combinação de e 
Ludus, e caracteriza-se por ser um amor prático, racional e calculista, onde 
o mais importante é encontrar o parceiro mais compatível com os objectivos 
de vida; Ágape combina Eros z Storge, z é um estilo altruísta com grande 
preocupação em dar afecto, proteger e cuidar do outro sem que se espere 
reciprocidade. .. 
" Esta teoria, embora referida por muitos autores, é particularmente deséhvolvida por; Hcndrick et 
al. 1984: Hcndrick. Hcndrick & Adler; 1988;.Hcndrick A Hcndrick; 1992; Hcndrick Hcndrick, 1997; 
AAeeks, Hcndrick A h4cTkirick, 1998; RusbuH ;̂ Onizuka A Lipkus,:1993rT2crg,'1993. • -
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.. A teoria :dc . Lcc - foi posteriormente desenvolvida por outros 
teóricos. Lasswell e Lasswell (1976; in Hendrick 1984) desenvolveram 
uma escala.baseada na teoria dos estilos de amor, a qual foi posteriormente 
reformulada por Hendrick a/(1984). Hendrick e Hendrick encontraram 
algumas diferenças de género relativamente aos estilos de amor: os estilos 
Storge, Pragma e Mania parecem ser mais frequentes nas mulheres, 
enquanto o estilo luidus é mais frequente nos homens. Nao se encontraram 
diferenças significativas relativamente aos estilos Eros e Ágape, Os 
autores investigaram também a relação entre religiosidade e estilos de 
amor, tendo verificado que as pessoas muito religiosas revelavam 
predominantemente os estilos Storge, Pragmas Agape. Num outro estudo, 
Hendrick e Hendrick investigaram a relação entre satisfação conjugal e 
estilos de amor, tendo constatado que, para homens e mulheres, o estilo 
Eros era um.preditor positivo de satisfação. O estilo Ludus&ra um preditor 
negativo para os homens, e o estilo Mania era um preditor negativo para as 
mujheres. Neste estudo, verificou-se também que, nas mulheres, os estilos 
Erosz /4^a/íeeram preditores positivos de satisfação nos homens, enquanto 
o estilo Lidusera um preditor negativo. Num estudo posterior realizado por 
AAeeks, Hendrick e Hendrick (1998), os aütores confirmaram.a correlação 
positiva entre satisfação conjugal e os estilos Eros, Ágape, e a correlação 
negativa com o estilo Ludus, tendo encontrado ainda correlações positivas, 
mas mais modestas, com os estilos Storge z Mania (Hendrick, et al, 1984; 
Hendrick. Hendrick A Adler, 1988; Hendrick á Hendrick, 1992; Hendrick à 
Hendrick, 1997; Lee, J . , 1988; Meeks, Hendrick A Hendrick, 1998; Rusbult, 
Onizuka A Lipkus, 1993). 
Richardson et a! (1989; in Meeks,. Hendrick A Hendrick, 1998) 
investigaram a relação entre estilos de amor e estratégias para lidar com o 
conflito, e verificaram que as pessoas que valorizam as relações íntimas 
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tendem a utilizar estratégias construtivas centradas na relação, enquanto 
as, que atribuem menos valor à- intimidade usam predominantemente 
estratégias centradas cm si mesmas. Assim, as pessoas com estilos Eros e. 
Ágape, devido ao elevado nível de investimento na relaçao e à grande 
preocupação com o bem estar do parceiro, usavam sobretudo estratégias 
integrativas, ou seja, estratégias construtivas que envolvem, partilha de 
informação, colaboração e negociação. As pessoas com um estilò Ludus 
predominante tendiam a utilizar estratégias de evitamento, isto é', 
comportamentos de afastamento e negação do conflito. 
Amor como Emoção (Solomon, 1981; in Solomon, 1990) 
Para Solomon, o amor romântico é uma emoção. Para o autor, a 
conotação negativa que, frequentemente, é atribuída ao amor romântico 
advém de uma incorrecta definiçao de emoção. As emoções tem sido, na sua 
opinião, confundidas e limitadas a sensações predominantemente 
fisiológicas. Daí que, as emoçoes, para a maior parte dos psicoterapeutõs, 
"sejam tipicamente destrutivas, perigosas, perturbadoras. E o amor 
romântico, sendo uma emoção, não é excepção. Felizmente, contudo, tende a 
não perdurar (excepto nos "românticos" neuróticos), e assim pode ser 
substituída por sentimentos de muito melhor qualidade, designados também 
por "amor" - amor conjugal típico que é oú pode ser isento das paixões 
violentas dos romances incertos (...)' (Solomon, 199Ó, p. 36). Solomon 
defende que emoçoes não são sensações. Quando muito, estas são 
consequências do amor que, por sua vez, aumentam a emoção. As emoçoes 
são construçoes inteligentes, estruturadas a partir de conceitos e 
julgamentos que oprendemos numa determinada cultura, ç através das quais 
damos sentido às nossas experiências".-
^̂  De notar que a conccpçcb de emoçõío de Solomon se aproxima da concepção de sentimento 
consciente de Damdsio (Damásio, 1999) 
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O; autor. contesta. também o carácter dc passividade que é, 
geralmente, atribuído ao amor romântico. "G amor nSo é passivo e não e algo 
de que se "sofra" (...) A passividade da paixão é, de facto, um mito (...) mas 
não é um mito nascido meramente da ignorância. (...) Ta! como a maioria das 
nossas falsas crenças sobre nós mesmos, esta serve interesses próprios. (...) 
O mito das paixões dá-nos uma desculpa; um modo de negar a 
responsabilidade (ou pelo menos a responsabilidade total) de fazermos o que 
de facto queremos mesmo fazer!' (Solomon, 1990. p. 39). Defende o autor 
que o c^or e.algo que se faz, mais.do que se sofre, nSo e apenas uma 
sensação mas uma arte, e o que distingue o amor romântico de muitas outras 
emoçoes, incluindo outras formas de amor (maternal, fraternal, etc.), é 
precisamente a possibilidade de escolha, e e esta liberdade e esta 
capacidade de,escolha que tornam o amor romântico tão importante e 
significativo.; 
Solomon conceptualiza o amor não como um estado, mas como um 
processo.' E . 'na sua explicação deste processo, apela para a noção de 
movime:ito e mudança em Heraclito, onde "a permanência é uma ilusão, e a 
/ 
.mudança, e o 'fluxo" são a realidadé*. Heraclito afirmando que ''não 
conseguimos percorrer o mesmo rio duas veze^\ ou o seu elemento favorito 
*a vibrante dança do fogo. Jamais em repouso" {idem, 1990, p. 117). Os 
estados são meras aparências, pseudopausas entre movimentos, e Solomon 
recorre ao conceito de estruturas dlssipativas.de Prigogine, complexos 
organizados que emergem do caos, estruturas baseadas mais na mudança do 
que em estados de equilíbrio. O amor é, então, conceptualizado como 
movimento, desenvolvimento; criação mútua Criação do si. defende o autor. 
Mas não unicamente o próprio si. nem exclusivamente o si do outro, ao 
contrário da maioria das outras emoções, onde o si está em oposição, ou 
isolado dos outros." Níb amor trata-se de um si partilhado, um si que é 
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concebido e desenvolvido cm conjunto, um *ego à deuj^' {idem, 1990, p. 143). 
O que nos traz. à memória o "absoluto do casal" de Caille (1991)i Mas a 
criação deste.si partilhado confronta-se com a individualidade, a autonomia; 
e .compreender o amor é também entender esta luta, esta tensão, a 
dialéctica entre "ser com o outro" e "ser individual". Ou, como afirma Lóu 
Andreas-Salomé, *E preciso terçada vez mais confiança em si à medida que 
se desenvolve um amor partilhado. Já que dois seres só se tornam um quando 
se mantêm doi^' (Andreas-Salomé, 1990, p. 72). Ou, pelas palavras de 
Whitaker,"Os ingredientes básicos de. um completo "ela" e de um complètò 
'ele" são necessários para a criação de um "nós" que possa aproximar-se da 
intimidade. Não tendo um "ele" e um "ela" com alguma maturidade, ò 
processo de tentar tornar-se "nós"érepleto de confusão, desentendimento 
e desapontamento" (Whitaker A Bumberry, 1990, p. 116) Sem tal dialéctica; 
não existe amor romântico. E, com ela, o amor requer tempo. Não tarto o 
tempo futuro do "para sempre", mas sobretudo o tempo presente feito 
também de tempo passado, ambos delineando, criando o tempo futuro 
(Solomon, 1990). . , . 
Teoria Triangular do /1/ní7r (Sternberg, 1936; in Sternberg, 1988) 
Sternberg defende que o amor é constituído por três componentes 
que^ em conjunto, podem ser vistos como formando os vértices de um 
triangulo. Estes três componentes são a intimidade, a paixão, e a 
decisão/compromisso, sendo que cada um manifesta um aspecto diferente 
do amor. 
A Intimidade refere-se aos sentimentos de proximidade e aos laços 
emocionais." 
" A concepção de intimidade de Sternberg encontra-se mots desenvol/ida no sub-copítulo referente 
à intimidade. .. ' - . -
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O^utop define paixão como '^os impulsos gue levam ao romance, 
atracção física; concretização sexual, e outros fenómenos relacionado^ 
(Sternberg, 1997, p. 315). Se bem que as necessidades sexuais predominem 
na experiência de paixao, outras necessidades, tais como as de auto-estima, 
de proteger e ser protegido, de pertença, de domínio, de submissão, e.de 
auto-realização, contribuem para esta experiência. 
• ^ Á decisão/compromisso diz respeito à decisão de que se ama alguém, 
e; g lonqo_prazo._ao compromisso de manter esse amor. Estes dois aspectos 
não têm de ser simultâneos, uma vez que qualquer um deles pode existir na 
ausência do outro. 
A partir destes três componentes, Sternberg propoe oito tipos de 
amor: A í̂? Amor (ausência de todos os componentes); êostar (presença 
exclusiva de intimidade); Amor Empolgado (presença única de paixão); Amor 
Vazic (presença única de compromisso); Amor Romântico de 
intimidade -e • paixão); Amor Companheiro (presença de intimidade e 
decisão/c:.mpromisso); Amor Louco {^rzsença de paixão e compromisso); 
Amor Total (presença dos três componentes). O autor considera que estes 
tipos de amor serão casos limite, uma vez que no maior parte das relações 
amorosas existem todos os componentes, ainda que-em quantidades 
diferentes (Barnes á Sternberg, 1997; Sternberg, 1988; Sternberg, 1997; 
Sternberg, 1998). Contudo, relativamente a esta tipologia, permitimo-nos 
questionar alguns aspectos: se o amor é composto por três componentes, 
qual o sentido de uma classificação de 8 tipos de amor, em que apenas num 
dos tipos estão presentes os três componentes? Se o próprio autor 
considera que estes tipos de amor são casos limite, raros, então, porquê a 
tipologia? Como pode existir .um tipo de amor que é denominado de Não 
Amor? Apesar- de tudo, :pensamos.que seria mais adequado falar numa. 
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"tipologia dc relações relativamente ao amor", ou, então, classificar os tipos 
de amor dc acordo com um critério quantitativo.dos vários componentes em 
vez de o fazer pela sua presença ou ausência. 
Sternberg defende que a geometria do "triângulo do amor" depende 
de dois factores: da quantidade do amor representada por diferentes áreas 
- quanto maior o amor, maior a área: e do equilíbrio do amor, representado 
por diferentes formas do triângulo - por exemplo, um amor equilibrado 
relativamente aos três componentes corresponderia a um triângulo 
equilátero (Barnes A Sternberg, 1997; Sternberg, 1988; Sternberg, 1997; 
Sternberg, 1998). 
De acordo com esta teoria, o amor nao envolve um único triângulo, 
mas sim vários: triângulos reais versus triângulos ideais; triângulos que 
representam o amor pelo outro, e triângulos que. representam o modo como 
o outro percebe o amor; triângulos que representam sentimentos e 
triângulos que representam acço?.s (Barnes A Sternberg, 1997; Sternberg, 
1988; Sternberg, 1997; Sternberg, 1998). 
Sternberg (1988) defende, tal como Hatfield (1988), ^rschcid e 
Walster (1974), que a maior parte das relações evolui do Amor Romântico 
para o Amor Companheiro. 
O Amor como uma História{S^ernberq, 1994) 
O autor defende que, desde que se nasce, cada pessoa começa a 
formar uma ideia, uma história sobre o que deveria ser o amor, ou seja, as 
pessoas constróem as suas próprias noções de amor. Sternberg (1994) 
afirma que as pessoas têm uma hierarquia de histórias; desde as mais 
preferidas às menos preferidas. Estas histórias sao influenciadas quer pelas 
características da personalidade, quer pelas experiências de vida, quer pela 
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interacção entre estes dois.factores. Cada história envolve dois papéis 
complementares*, por exemplo, numa. história de fantasia, o paper de 
princesa e o de. príncipe; numa história de trabalho,, o de patrão e o de 
empregado; numa história de terror, o de carrasco e o de vítima, etc. 
(Sternberg, 1997). 
• ' 1. ' • 
Amor ao Longo da Vida (Sternberg, 1998) 
Apoiando-se na teoria do reforço - de acordo com a qual gostamos 
de alguém quando nos sentimos recompensados na sua presença na teoria 
da troca soda! - uma forma específica da teoria do reforço aplicada às 
relações sociais que defende que, uma vez que as pessoas procuram 
maximizar recompensas e minimizar punições, tenderão a sentir maior 
atracção e intimidade relativamente àqueles que lhes dao mais recompensas 
e menos punições e na teoria da equidade - segundo a qual as pessoas são 
mais felizes em relações em que aquiío que dão é proporcional ao que 
recebem Sternberg enfatiza o papei da recompensa quer no início quer na 
manutenção das relações amorosas. 
Sternberg considera que a similitude do casal no que diz respeito à 
valorização do amor, especialmente do amor romântico, bem como a. 
similitude de padrões (como deveria ser) relativamente às relações cm 
geral, e à sua em particular, é essencial para a sobrevivência relacional. A 
similitude na importância atribuída ao amor romântico, e a reciprocidade 
manifesta por um envolvimento semelhante na relação parecem tornar-se 
cada vez mais importantes ao longo do tempo. 
. Em estudos realizados, Sternberg identificou, como essenciais para 
a manutenção das relações amorosas, 10 aspectos relativos à intimidade, 
paixão e ' compromisisõ'.̂  comunicação/apoio, compreensão/apreciação. 
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tolerância/aceitação,: flcxibilidadc/disposiçao • para - â .. mudança, 
valores/capacidades, questões relativas à família/religião, finanças/tarefas 
domésticas; atracção física/romance apaixonado,. .gostar/amizade; e 
fidelidade (Sternberg, 1998). : - , . 
Estilos de Vinculação / Padrões de Vinculação (Hazan c Shaver, 
1987; Bartholomew, 1991) 
De acordo com Bowlby (1969, 1973, 1980)^*, a criança nao existe 
num mundo amorfo, indiferenciado, mas sim num mundo rodeado por um 
«respondente» particular cujas acções complementam os comportamentos 
de procura de protecção da criança. Tais comportamentos são chamados 
«comportamentos de vinculação». As interacções que resultam desses 
comportamentos são descritas como enredando o sistema de vinculação da 
cí'iança e o sistema de protecção do adulto. Entre criança e protector, o 
jirocesso de receber e dar protecção requer interacções repetidas que, 
vistas como um todo, criam a relação (West A Sheldon-Keller, 1994). Na sua 
teoria, Bowlby predica a construção de modelos de funcionamento interno, 
baseados nas experiências reais, mas utilizados para extrapolar essas 
situações para novas situações, ou seja, modelos que servem a capacidade 
dé adaptação à mudança. Refere ainda que a interacção com novas figuras 
de vinculação (pessoas especiais e preferidas cuja proximidade é fonte de 
segurança) permite a construção e reconstrução dos modelos de 
funcionamento interno. Os últimos anos de infância e'a adolescência são, por 
exemplo, ocasiões, por excelência, para tal reconstrução, dado que as 
relações extra-familiares têm um papel primordial no desenvolvimento 
individual. Também a adultícíe é fonte de mudança, especialmente quando o 
^̂  Bowlby e. Ainsworth.sSo.refendos em ,todos, os-estudos .que descrevem a teoria do vinculação 
amoroso. 
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indivíduo cxpcriencia acontecimentos de vida normativos ou nao normativos, 
como ò casamento, o nascimento dos filhos, a morte de alguém próximo, o 
divorcio, etc.. Cerca de 307o das pessoas sofrem alterações nos seus estilos. 
de vincülaçao ao longo do-tempo. O. facto dos cônjuges,tenderem a tornar-
se mais Seguros ao longo do tempo, ou seja, tenderem a sentir-se mais 
confortáveis na dependência em relação ao parceiro, e menos ansiosos 
relativamente ao abandono, é revelador da influência do casamento nos 
padrões de vinculação (Davila, Karney A Bradbury, 1999; West á Sheldon-
Keller, 1994). 
/ 
. E assim que, partindo da teoria de vinculação de Bowlby e de outros 
investigadores do desenvolvimento da criança - tais como Ainsworth (1978) 
com a sua tipologia de relações de vinculação -, os padrões de vinculação 
entre adultos têm vindo a tornar-se, nas.últimas duas décadas, um alvo 
preferencial.de vários estudiosos do amor e das relações conjugais {idem, 
1994)29 Hazan e Shaver (1987) foram os pioneiros neste domínio.. Foi a 
partir dos seus trabalhos que muitos investigadores" desenvolveram a 
investigação no tema, tendo encontrado fortes relações entre estilos de 
vinculação e, por exemplo, ciúme, alcoolismo parental, percepções relativas à 
família de origem, perturbações do comportamento alimentar, bem estar, 
satisfação relacionai, interdependência, confiança, compromisso, procura de 
apoio, auto-revelação, religiosidade, auto-estima, etc.. 
Eis olguns dos au^res consultados: Bartholomew, 1990; Bartholomew 1994; Bartholomew à 
Horowitz, 1991; Brennan & Shaver, 1995; Coble, 6antt & Mallinckrodt; Davila, Kamey & Brodbur/, 
1999; Diehl et a/, 1998; Fecncy & Nollcr, 1990; fierlsma. Buunk & Mutsaers, 1996; Ôriffin & 
Bartholomew, 1994; Hazan & Shaver, 1987; IGrkpotrick à Shaver, 1992; Kirkpatrick & Davis, 1994; 
Latty-AAann & Davis, 1996; Levy & Davis, 1988; Mikulincer, 1998; Mikulincer Florian, 1999; Poley et 
d. 1999; Pistole, 1989; Pistole, 1994; Sanford, 1997; Scharfe Á Bartholomew, 1995; Sharpsteen & 
Kirkpatrick, 1997; Shaver et a/, 1996; Shaver, Hazan d Bradshaw, 1988; Simpson, 1990; Whisman à 
Allan, 1996; Young á Acitelli, 1998. 
" Entre outros, Brennan d Shaver, 1995; Coble, 6antt A AAaílinckrodt, 1996; Diehl et al. 1998; 
Mikulincer, 1998; Feeney & Noller, 1990; &riffin & Bartholomew, 1994; Kirkpatrick & Shaver, 1992; 
Sharpsteen à Kirkpatrick, 1997; Simpson, 1990. 
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A teoria dos estilos de vinculação amorosa de Hazan e Shaver parte 
de três'postulados centrais: os-estilos de vinculaÇao formados na infância 
s5o determinantes dos estilos de vinculação no amor entre adultos; a 
continuidade no estilo de relaçao depende dos modelos mentais do si e das 
relações; e os três estilos de vinculaçao da infância - Segura, Ansiosa 
/Ambivalente e Evitante - podem aplicar-se às relações de amor entre 
adultos. 
Os indivíduos Seguros têm uma boa imagem de si e dos outros. 
Descrevem a relação como feliz, com amizade, confiança, fácil, e estável. 
Defendem que os sentimentos românticos nunca desaparecem totalmente. 
Os i ndivíduos Ansiosos/Ambivalentes são menos confiantes, 
descrevem o amor como obsessivo, apaixonam-se rapidamente, embora 
considerem que quase nunca encontram o "verdadeiro" amor, e receiam que 
o outro termine a relação. As relações'caracterizam-se por um fòr^e descjo 
de reciprocidade e intenso deisejo sexual, altos e baixois emocionais, e são 
frequentes os ciúmes. 
Os indivíduos Evitantesaáxom que o amor romântico e improvável ou 
impossível e que raramente dura. As suas relações caractcrizam-se por 
medo de intimidade, ciúmes, e dificuldade na aceitação mútua (Feeney & 
• . • , ' ' . . . - ' . " i- • 
Noller, 1990; Hazan A Shaver, 1987; Shaver, Hazan à Bradshaw, 1988; 
Sternberg, 1997; Rusbult, Onizuka A Lipkus, 1993; Tzeng, 1993). 
A investigação com. casais heterossexuais tem revelado que . os 
estilos de vinculação estão relacionados com os níveis de confiança, amor, 
1 
satisfação e compromisso" de ambos os parceiros (Kirkpatrick A Davis, 
1994). 
^̂  Na acepção de compromisso pessoal. 
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' : 'Em estudos desenvolvidos com base na tipologia dc Hazan c Shaver 
tem-se verificado que o estÍlo:5£r^z/r^está associado a baixc tendência para 
o divórcio, .níveis mais elevados de satisfação, confiança, intimidade e 
compromisso nas relações conjugais, continuidade de boas relações com os 
pais, boas r.elações com colegas, auto-rcvelaçao.cdcquada, e poucos sintomas 
psicossomáticos. Pelo • contrário; ambos os estilos Inseguros -
Ansiosos/Ambivalentes e, Evifantes - estõo associados a insatisfaçao 
relacional, problemas relacionais com os pais, padrões desviastes dc auto-
revelaçSo (padrões deficientes nos. Evitantes e excessivos nos 
Ansiosos/Ambivalente^), maior solidão, e mais sintomas psicossomáticos 
(Kirkpatrick A Davis, 1994; Shaver et ai 1996). 
Çollins e Read (1990) e Simpson (1990) verificaram também que o 
estilo dç vinculação do.parceiro e preditivo. da própria avaliação da relação. 
Os autores .encontraram menor satisfação cm ambos os parceiros quando o 
homenf) era Evifante e quando a mulher era Ansiosa/Ambivalente. Os 
comportan/çntos típicos de Tm\^&rzs< Ansiosas, tais como possessividade e 
exigência dt jntimidade, são percepcionados pelos homens como uma ameaça 
à. sua autonomia ç independência, gerando um elevado nível de conflito na 
rcláçãõ.Por outro lado, grna vez que os homens Estantes pref ar em manter 
uma grande distância emocional, sentirão, naturalmente, menor satisfação 
cm relações de grande, proximidade. Contudo, as relações entre homens 
Evitantes e mulheres Ansiosas parecem ter uma grande estabilidade apesar 
da 
pouca satisfação. Sendo, certo que, para as mulheres Ansiosas, o 
abandono c a perda da relação são preocupações centrais, é de esperar que 
se tentem acomodar mais c. que sejam mais activas nos esforços para 
manter a relação.. Aicm do mais,, o facto dos homens Evitantes preferirem o 
não envolvimento cm;conflitos, bem ;como_ as suas baixas expectativas 
relativamente aos parceiros, poderão contribuir para a estabilidade de 
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relações insatisfeitas. Os níveis mais elevados deTupturá parecem ocorrer 
em pares de homens Ansiosos e mxsWxerzs Evitanfes. Nas relações amorosas 
sao as. mulheres que fazem mais esforços para manter a relaçao, mas sao 
também elas quem mais termina as relações (Kirkpatrick á Ddvis,- 1994; 
Lipovetsky/1997). Assim sendo, serd natural que as mulheres Evitantes 
estejam menos motivadas e tenham menos competências para manter as 
relações do que mulheres Seguraso\s A n s i o s a s A Davis, 1994). 
Kim Bartholomew, na continuidade dos estudos de Hdzan e Shaver, e. 
fundamentando-se nas mesmas raízes teóricas - as teorias de Bowlby c de 
Ainsworth -, parte das variáveis representação Interna (ou modelo de 
funcionamento interno) do si (positiva vs. negativa), e representação interna 
(ou modelo de funcionamento interno) do outro (positiva vs. negativa), 
pressupondo assim, pela sua conjugação,: quatro padrões de vinculação". 
Seguro (representação positiva do-si-, ou seja elevada auto-estima; baixa 
dependência; representação positiva do outro. Assim, os indivíduos com um 
padrão Seguro áe vinculação sentem-se confortáveis èm relações'próximas, 
não evitando a intimidade, mantendo-se numa posição de equilíbrio entre 
dependência e autonomia); Preocupado (representação negativa do si; ou 
seja baixa auto-estima; elevada dependência; representação positiva do 
outro. Os indivíduos com um padrão Preocupado ser:tem necessidade de 
relações próximas e de intimidade, mas dada a sua baixa auto-estima, 
receiam ser rejeitados ou abandonados. Desse modo, envolvem-se em 
movimentos de excessiva aproximaçcío, tem dificuldades de autonomia, e 
procuram permanentemente a aprovação do outro) Bartholomew A Horowitz 
(1991) verificaram quê  as - mulheres estão desproporcionalmente 
representadas nesta categoria; Evitante Oesligado {ré^resèr\\açao positivo 
do si, ou seja,elevada auto-estima; baixa dependência; representação 
negativa do outro, isto é, percepção do outro como ^rejeltante, não 
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protector,,calculista. Assim,:os indivíduos com.um padrao Evifante Desligado 
consideram-sc auto-suficientes, sentem-se • desconfortáveis em relações 
próximas e íntimas, evitando, por isso, o outro); Bartholomew A Horowitz 
(1991) . verificaram que : os homens estfio desproporcionalmente 
representados ; nesta categoria;: Evitante Amedrontado (representação 
negativa do .:Si, ou . .seja, baixa auto-estima; elevada dependência; 
representação negativa do outro, isto e, percepção do outro como 
rejeitante, não protector, calculista. Os indivíduos com um padrão Evitante 
Amedrontado têm necessidade de relações próximas e íntimas, mas como 
t ^ uma representação negativa do si e do outro,.evitam tais relações, dado 
que receiam ser rejeitados). 
: De acordo com Bartholomew, não é geralmente possível classificar 
um. irrjivíduo num único padrão, dado que ainda que possa situar-se 
preferencialmente num dos padroes,.poderá apresentar característicais dos 
outros/(Bartholomew,vK-, 1990; Bartholomew, 1994; Bartholomew A 
Horowitz,.1991; Griffin A Bartholomew, 1994; Kirkpatrick A Davis, 1994). 
Bartholomew e Horowitz (1991) desenvolveram três instrümentos de 
avaliação dos padrões de vinculaçõo. A Family Attachment Interview é uma 
entrevira seniiestruturadã que explora as memórias è avaliações do 
indivíduo relativamente à sua experiência de crescimento na família de 
origem. Nesta entrevista, pede-se a descrição das relações com cada um 
dos pais, em particular experiências de aceitação e dè rejeição, de 
separação e de . perda na infância, bem como a interpretação dada aos 
comportamentos e intenções dos pais, c a explicação de como as 
experiências vfamiliares ;moldaram a sua personalidade adulta. A Peer 
Attachment Interview.éumá entrevista semi .estruturada que explora as 
relações com amigos e as .relações amorosas passadas e actuais. Péde-se ò 
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descrição da qualidade das relações, em particular/situações de aceitação e 
de rejeição/.experiências de dar e receber apoio, reacções ao conflito e à 
ameaça de separação, e as expectativas facc ao futuro. O Relationship' 
Questionnaire é constituído por quatro parágrafos curtos, sendo que cada 
um representa um dos padrões de vinculação. Os sujeitos devem escolher b 
padrão que melhor se adequa às suas relações íntimas, e devem classificar, 
numa escala de sete pontos, o grau em que cada um corresponde às suas 
relações de proximidade cm geral (Bartholomew & Horowitz, 1991; Sriff in & 
Bartholomew, 1994). 
Como já anteriormente referimos, estudos recentes tem dedicado 
atenção especial ao estudo da vinculação em relações aniòrosas em geral, e 
em relações conjugais em particular. De acordo com Kobak e Hazdn (1991), 
os modelos de funcionamento interno do si e do outro são fortemente 
influenciados pela interacção recíproca entre os indivíduos c os scús 
parceiros, ou seja, são modificados pelas relações. Daí que Bermian, Berman 
e Marcus (1994; in Sperling A.Berman; 1994) considerem qué"a teoria da 
vinculação pode constituir um meio para explorar a interface entre os 
aspectos representacionais e os interaccionais das relações conjugais, não 
se limitando nem aos processos mentais internos, do Jndivíduo, nem aos 
processos interaccionais no casal. 
No que diz respeito à relação entre padrões de vinculação e 
atracção, os estudos - quer com base na tipologia de Hazan e Shaver, quer • 
com base na tipologia de Bartholomew - revelam que todos as pessoas 
preferem como potenciais parceiros aqueles com um padrão predominante 
Seguro, e que entre os Tnseçuros', os Preocupados são preferidos aos 
E\^itantes como potenciais parceiros. Os pores Evitante-Evitantè. e, Ansioso-
Ansioso parecem ser os menos f requentes, o mesmo não acontecendo com os 
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pares Ansiosà-Evitante. Tal pode ser compreendido se atendermos ao facto 
de que um padrao de insegurança semelhante-violaria as expectativas de 
como. um parceiro amoroso se deve comportar:..as pessoas Eyitanfes 
esperam que os. parceiros sejam dependentes, e procurem grande 
proximidade, enquanto as pessoas Ansiosaszsp&rorç\ que os. parceiros evitem 
a intimidade, procurem a distância e sejam rejeitantes (Kirkpatrick A Davis, 
1994; Latty-Mann.A Davis, 1996). .. 
Qualquer que seja a tipologia de referência, as investigações 
demonstram que as relações Segurasse distinguem de um modo global, pela 
satisfaçao conjugal, e, especificamente, por .intimidade (Costa, 2000; 
Bartholomew A Horowitz, 1991) compromisso pessoal (Young A Acitelli, 
1998), interdependência (Simpson, 1990), mutualidade (Feeney A Noller, 
1991), confiança (Còble, Ganh A Mallinckrodt, 1996; Mikulincer, 1998; 
Pistole,- 1993; Simon, 1990), maior auto-revelaçao e conforto com a 
revelação dos outros, apoio emocional, capacidade de depender dos outros 
(Còble, "Gantt A Mallinckrodt, 1996), envolvimento (Bartholomew A 
Horowitz;-1991), equilíbrio entre pertença e autonomia (Feeney A Noller, 
1991), utiíizdçõo dé estratégias construtivas de resolução de conflitos 
ònèhtôdaS pãrd o compromisso ou para a integraçao (Pistole, 1989; $çharflc 
A Bartholomew; 1995), etc: (Pistole, 1994). ' 
A vinculaçao Ansiosa ou Preocupada é marcada por maior ansiedade, 
preocupação obsèssivd com a dependência emocional, hipervigilância, o que 
interfere negativaniente com á capacidade de confiar no parceiro (Coble, 
Santt A Mallinckrodt, 1996). 
A vinculação Eyitante estd associada a níveis baixos de 
envolvimento, proximidade, intimidade e compromisso. Bartholomew e 
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Horowitz (1991) referem que a capacidade: de confiar, nos outros c mínima, 
quer nos evitantes desligados quer nos* evitantes amedrontados. 
Em estudos realizados, con^atou-se que os casais em que ambos os 
elementos tem um padrao predominante Seguro sad os que apresentam um 
nível mais elevado de funcionalidade, níveis moderados de interacçao 
positiva e pouco conflito. Os casais em que ambos os parceiros' sao 
Inseguros caracterizam-se por grande conflito, níveis baixos de 
funcionalidade, e interacções positivas mínimas. Os casais Seguro-Inseguro 
sao os que apresentam mais interacções positivas, funcionalidade razoável, e 
pouco conflito (Coble, ôantt A Mallinckrodt, 1996). 
Amor Romântico {Branázr\,19BB) 
Para Branden, o-amor romântico , é *uma apaixonada vinculação 
espiritual-emocional-sexual entre duas pessoas que reflecte uma elevada 
estima pelo valor de cada í/mí/' (Branden, 1988, p. 220). O autor defende 
que vinculação apaixonada, afinidade espiritual, ou seja,-uma profunda^ 
mutualidade ao nível da filosofia de vida, intenso envolvimento emocional, 
forte atracção sexual, e admiração mútua sao ingredientes indispensáveis 
para que se possa falar em. amor romântico. Branden afirma, também que o 
amor romântico não é omnipotente: as pessoas trazem para a relação ̂ as 
suas dúvidas, medos, inseguranças, fragilidades, etc., o que, 
indubitavelmente pode causar desilusões e desencantamcntos. Contudo, 
refere Branden, também os filhos e a profissão são, frequentemente, causa 
de desencantamentos, e nem por isso consideram os filhos ou a profissão um 
erro, nem por isso desistem. Uma relação amorosa "como qualquer outro 
valor na vida, requer consciência, coragem, conhecimento, e sabedoria, para 
que se possa manter (...) O amor romântico requer coragem - a coragem de 
ser vulnerável, de abrir os nossos sentimentos ao nosso parceiro, mesmo 
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quando estamos temporariamente em - conflito, -mesmo quando estamos 
frustrados, magoados, zangados - a coragem de permanecermos ligados.ao 
amor, em vez de ficarmos em baixo emocionalmente, mesmo quando , é 
terrivelmente difícil fazê-h. Quando um casal perde esta coragem e 
procura «guardar-se» da dor no refúgio do evitamento, como tão 
frequentemente acontece, não foi o amor romântico que lhes faltou, mas 
foram eles que faltaram ao amor romântico" (Branden, 1988, pp. 223/230). 
O õutõr observou casais que permaneciam felizes e apaixonados após muitos 
anos dei casamento, e encontrou;- em todos eles, determinados 
comportamentos: expressão verbal, físicO; sexual, e material do amor, 
expressão de admiração pelo outro, auto-revelaç5o mútua, apoio emocional 
mútuo, aceitação de exigências e de imperfeições, e criação de tempos 
exclusivos do casal^ (Branden, 1988). 
1.2. Proposta de uma ReconceptualizaçSo dos 
Processos Afectivos 
A reflexão sobre as teorias do amor que considerámos mais 
relevantes, bem como os vários estudos desenvolvidos neste âmbito, e os 
contornos que delineámos para os conceitos de amor, intimidade e 
conípromisso levam-nos a uma proposta de reconceptualização dos processos 
afectivos. 
Contudo, antes de a apresentarmos e desenvolvermos, pretendemos 
sublinhar alguns aspectos fundamentais para a sua clarificação e 
compreensão. . . . 
^ A impoptôncia de tempos livres exclusivos do casal é também enfatizada por outros autores, uma 
vez que se tem verificada uma correlação positiva com a qualidade e satisfação conjugal, em 
particular, quando se trata de actividades conjuntas recreativos e activos, tais como actividades foro 
de casa. desportos, jogos de cartas, viagens, etc (Aron et a/, 2000. Willi, 1997; Zuo, 1992). 
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1; ..Referimos, logo de início, que entendemos \>or^ processos 
afectivos os sentimentos de amor e os processos relacionais ^mais. 
comummente associados a estes sentimentos - intimidade e compromisso -, 
sendo que tais processos s5o, naturalmente, indissociáveis de .processos 
cognitivos e comportamentais. "Naturalmente", porque os afectos - laguHo 
que manifestamos ou sentimos em . reiação a um objecto ou situação" 
(Damásio, 1999, p. 389) - implicam o seu reconhecimento, ou . seja, a-
consciência deles enquanto tal, p que envolve necessariamente processos, 
cognitivos, e traduzem-se, revelam-se, através do comportamento. Além de 
que, o impacto dos afectos abre a porta das intencionalidades, na.medida e;m.. 
que permite o planear (envolvendo, pois, cognições) de, respostas, 
(comportamentos) consequentes. 
2. Entendemos que o amor pertence ao mundo dos sentimentos, 
enquanto intimidade e compromisso nao sao sentimentos, mas sim processos 
relacionais que catalisam e sao' catalisados pelos sentimentos de amor. 
Consideramos que, no contexto de uma relação amorosa, intimidade e 
compromisso sao processos indissociáveis, uma vez que o desenvolvimento 
pleno da intimidade hão é possível nd ausência de compromisso pessoal, bem 
como o desenvolvimento deste último não faz sentido na ausência daquela. 
3. Consideramos o amor como uma configuração complexa e 
dinâmica de sentimentos conscientes por um outro, a qual é indissociável do 
desejo físico-psicològico do outro, do desejo de mutualidade de 
sentimentos, e implica a redefinição criativa do próprio si como um si 
partilhado. 
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4. Conccptualizar o. amor como uma configuração complexa c 
dinâmica de sentimentos; significa admitir que alguns: dos sentimentos, o 
tipo de sentimentos, e a sua intensidade; podem variar, sujeitos às 
influências do tempo, das circunstâncias, às turbulências da relação, e dos 
próprios indivíduos, sem que, contudo, o amor perca o seu carácter unitário 
e as suas significações específicas que permitem o seu reconhecimento. De 
um modo geral, no início, dos processos amorosos, tais significações estão 
sobretudo associadas à consciência dos sentimentos, pelo outro, o que 
caracterizaria a .atracção. À medida que o tempo - ou seja, a história -, se 
desenvolve, à consciência dos sentimentos pelo outro> acrescenta-se a 
consciência dos.sentimentos com o outro, e a consciência dos sentimentos 
pelo. "nós". Seria, pois, impossível; pensamos, que os sentimentos se 
mantivessem estáticos,.inalteráveis, quando a relação se vai recriando 
através dci .umq história de intimidade, e compromisso. Tal como Caillé 
refere.(19:91), ao longorda história, há um "absoluto, do casal" que emerge. 
Se antes e.ds.tía um si individual de cada uma das duas pessoas, diz Solomon 
(1990), através do tempo, e é preciso tempo, há um si partilhado que é 
construído, criado, sem que, contudo, se perca a identidade de qualquer um 
dos indivíduos. 0 que, é, notupotrn^t^, gerador de tensões, dada a 
contradição dialéctica entre um sentido de identidade individual e um 
sentido de identidade partilhada. E outras contradições são inerentes à 
evolução das relações. Por exemplo, neste domínio de integração-separação, 
mas na interface do hoion casal com hobns extraconjugais, desenha-se a 
contradição inclusão-exclusão, ou seja, a tensão entre o envolvimento do 
casal com outros vs. o seu isolamento. Porque se, por um lado, um tempo 
privado é essencial ao crescimento das relações, por outro lado, o seu 
desenvolvimento exige também d socialização. E, "tempo privado" e "tempo 
público" limitam-se mutuamente. Outra contradição: estabilidade-mudança. 
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No hofon casal; esta contradição rcferc-sc à prcvisibilidadc-surprcsa. O 
casal enfrenta necessidades opostas de previsibilidade e certeza - certezas 
relativamente ao conhecimento do outro, aos sentimentos, ao estado da 
relaçao, às regras que regulam a interacção, etc. e de incerteza e 
novidade - as certezas totais; a ausência de novos estímulos, novas 
situações, novos acontecimentos, de espontaneidade, criatividade c 
originalidade pode ser fatal para os sentimentos e para a relação. Outra 
contradição diz respeito à revelação-privacidade, quer entre os membros dò 
casal, quer entre o casal e outros hohns. Se, por um lado, a intimidade dò 
casal está fortemente alicerçada na revelação mútua, por outro, a revelação 
total poderá incluir elementos negativos que podem • ferir b parceiro, 
desiludi-lo, e, assim, minar a intimidade. Na relação com outros hólons, o 
casal enfrenta necessidades opostas de exposição - uma relação e 
legitimada socialmente pelo conhecimento, pela informação, que dela se tem 
-, e de privacidade - a privacidade, a confidencialidade entre os elementos 
do casal favorece o seu sentido de unidade, de coesão, de um todo distinto 
dos demais (Baxter A Erbert, 1999). 
Perante tais movimentos na relação e dò relação - e, como acabámos 
de referir , movimentos tantas vezes contraditórios - como sera possível 
conceptualizar o amor como um sentimento no singular, ou cònio um conjunto 
único de sentimentos? - -
Pensemos no início de um processo amoroso. Vemo-lo marcado por 
sentimentos sobretudo primários e secundários, caracterizados por um 
perfil de "explosão" (Damásio, 1999); centrado sobretudo no si e no outro, 
sentimentos e desejos relativos ao outro; inscrito num tempo presente, 
imediato; vemos identidades individuais que procuram mais a fusão do que a 
integração, ou seja, que procuram manter-se como um todo absorvendo o 
Parte I - Revisão de Literatura 81 
Capítulo 2: Factores Gcntrípetos. 
ConjugaUdades SatírfeitasMas Nâo Perfgtas.-.À Procura do - ' ' 
outro; c nao. ainda criar um todo integrando os dois;: percebemos um 
"egocentrismo relacional", o isolamento dos outros sobrepondo-se à 
socialização; as incertezas, a novidade sobrepondo-se às certezas, à 
previsibilidade. Este.e um possível retrato da paixão,, do romance. E não e 
amor?, perguntamos.nós. Como nõo, quando esta configuração é reconhecida 
como tal pelos que amam, se lhe são atribuídas significações de amor? 
' Pensemos, agora," num processo amoroso com uma história mais longa. 
Vemò-!b marcado sobretudo por sentimentos de fundo, os picos de 
"explosão" não tão contínuos, mas mais intermitentes; o foco na relação vai 
sérido cada vêzmaior^c^centad ao si e cto oütro. sentimentos e desejos 
relativos ao ò u t ^ com o outro, e relativos ao "nós"; há o_̂ sentido_de-Uma 
história.o.dois,^oLtempoJnclui_o.pasjígdo_.^^ presente e o futuro; um "nós" que 
emerge; uma idenijdade partilKada sem que se perca cada umd das 
identidades individuais; "a procura de equilíbrios entre o "privado" e o 
"públicò-social", entre õ'previsibilidade è a surpresa, entre d revelação e a 
privacidade, tjusca de equilíbrios geradora de tensões e desequilíbrios: mas 
a "lútò" e peld presençajexada um dos pólos das contradições. E não existe 
paixão; não'existe romance?, perguntamos nós. Como não, se o que antes 
èxiátia'còntliiuor présenie,-apenas acrescentado do uma-história, de um 
"nós", geî ador, naturalmente, de novos sentimentos? 
Trata-se de amor, e, concordamos com Davis e Todd (1982; in 
Tzeng, 1993,'entre outros) Branden (1988), Solomon (Í990), que defendem 
uma concepção unitária do amor - o amor romântico -, e não uma concepção 
tipológica de amor, onde alguns tipos incluem a paixão c outros a excluem, 
sendo que o amor apaixonado é, frequentemente, conotado negativamente. 
Referimos anteriormente o estudo de Branden (1988) com casais 
que, ao fim de muitos, anos,, se, afirmavam felizes e apaixonados, tendo 
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verificado . que tais casais mantinham. comportamentos reveladores de 
paixao, tais como expressão, verbal, física e sexuar dos sentimentos, 
expressão de admiração pelo outro, e tempos livres exclusivos do casal. 
Aron e Henkemeyer (1995) referem que os poucos estudos que investigaram 
especificamente a paixão no casamento revelaram níveis elevados de paixSo 
em casais casados hd vinte anos ou.mais, e referem também estudos onde se 
verificou que as diferenças na satisfação conjugal eram largamente 
explicadas pelo amor (apaixonado). Num estudo realizado pelos próprios 
autores, foram encontradas correlaçoes elevadas entre satisfação conjugal 
(e outras variáveis relacionais) e paixão, principalmente nas mulheres,, 
embora o nível médio de paixão doç homens, fosse tãa elevado ou mesmo 
superior ao das mulheres. Hendrick e Hendrick (1998) constatarem que o 
amor Erosé um preditor positivo de satisfação. Sternberg (1998) considera 
a atracção física/romance apaixonado como um dos aspectos essenciais para 
a manutenção das relações amorosas". Também ôrunebaum (1997). e Willi 
(1997) consideram que o amor é uma base essencial para a manutenção e 
satisfação da relação conjugal. Num estudo realizado, Willi (1997) verificou 
que estar apaixonado é *uma importante e séria qualidade numa relação, e a 
sua ausência nao é, aparentemente, compensada pela mera. simpátia, 
respeito e argumentos racionais (...) O estar apaixonado envolve uma 
transformação a longo prazo dos sistemas conceptuais pessoais. A anterior 
visão individual do mundo é atenuada, dando lugar a uma nova construção e. 
percepção da realidade que é ligada à do parceiro (...) Juntos, os parceiros 
criam o seu próprio mundo, com os seus valores, visões, atitudes, normas e 
regrai (Willi, 1997, p. 179/181). Quando um casal entretece num todo 
coerente os diferentes acontecimentos, comportamentos, imagens da 
o que representa uma evolução na sua conc«p'hjali2aç& do processo amoroso amor, tal como é 
apresentada a propósito da Teoria Triangular do Amor (1987). 
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realidade, etc., as significações que emergem, aumentam a segurança na 
relaçao (Orbuch, Veroff A Holmberg, 1993). A história da relação que o 
casal conta e o modo como a conta, bem como as metáforas usadas 
reflectem as suas teorias implícitas, e, portanto, as crenças e significações 
sobre as relações, em geral, e sobre a sua própria relação (Buehlman, 
ôottman A Katz, 1992; Knee, 1998; Orbuch, Veroff A Holmberg, 1993; 
Sternberg, 1998). Num estudo longitudinal realizado por Sprecher e Metts 
(1999), constatou-se que as crenças românticas - "o amor vence obstáculos", 
"só há um verdadeiro amor", "idealização do parceiro e da relação", e "é 
possível o amor à primeira vista" - estão fortemente correlacionadas com 
amor, satisfação e compromisso. Verificaram também que, nos homens, um 
maior romantismo (crenças românticas) é preditor de um aumento de 
compromisso, enquanto nas mulheres, um nível elevado de compromisso é 
preditor dc um aumento de romantismo. O estudo revelou ainda que o nível 
de romantismo é mais elevado nos homens do que nas mulheres. Ao longo do 
tempo, os níveis de romantismo parecem descer, quer em homens quer em 
mulheres, muito embora não se verifique diminuição no amor, satisfação e 
compromisso (Sprecher A Metts, 1999). 
Assim, verifica-se que o amor apaixonado ou romântico não é 
exclusivo do início dos processos amorosos, mas que continua ao longo das 
relações, e que é essencial para a construção de um sentido de identidade 
partilhado, para a satisfação e para a estabilidade conjugal. 
5- Consideramos que a intimidade^ inclui yános processos 
relacionais, entre os quais destacamos: partilha, auto-rev^ção^poio 
confiança, mutuolidadc, interdependência e sexualidade. 
^ Este tema será desenvolvido detalhadamente mais adiante. 
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6. Consideramos que o compromisso^S enquanto processo afectivo, 
GO significar o desejo e decisão de continuar a relóçao, tem subjacente, 
sobretudo, um investimento na relação, ou seja, o compromisso pessoal, e 
não apenas o compromisso estrütural e moraí! 
Clarificados aspectos que considerámos essenciais, passaremos 
agora, à apresentação e explicitação da nossa proposta de conceptuálizaçSo 
dos processos afectivos. 
Consideramos que estes processos se encontram interligados, num 
ciclo de automanutenção de duplo sentido. Assim, os sentimentos 
conscientes de amor catalisam os processos de intimidade e de 
compromisso, os quais, por sua vez, se influenciam mutuamente. A 
intimidade e compromisso e percepcionada positiva ou negativamente por 
cada um dos elementos do casal. Se esta avaliação for positiva será 
geradora de satisfação relacional afectiva. Por sua vez, a satisfação 
afectiva - e enfatizamos a origem etimológica., de "satisfação", do Latim 
Facere Satis, que significa "fazer o bastante" (Levinger, 1997) -, é 
geradora de sentimentos de òmor, os quais catalisam a intimidade e o 
compromisso, repetindo-se o ciclo. 
Por outro lado, num sentido inverso ao anterior, os sentimentos 
conscientes de amor geram satisfação relacional afectiva, o que pode levar 
a uma avaliação positiva da intimidade e do compromisso, a qual, por sua vez, 
será responsável pelos esforços tendentes ao aumento de intimidade e de 
compromisso. 
31 Este tema será desenvolvido detolhadomente mois adiante. 
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Concepfualizaçõo dos Processos Afectivos 
No primeiro sentido do ciclo, as avaliações pessoais de intimidade e 
de compromisso bdseiam-se directamente na análise de dados e situações 
concretas da relação. J á no segundo sentido, as avaliações baseiam-se 
directamente na satisfaçdo rclãclonal afectiva global dccorrcntc_ dps 
sentimentos de amor experienciados, o que remete para o fenómeno de 
"inundação afectiva". (Weiss, 1980; in Whisman, 1997). Uma vez que este 
fenómeno parece ser mais característico dos homens, enquanto as mulheres 
fundamentam a sua satisfação sobretudo na análise de situações relacionais 
concretas e actuais (ôoleman, 1997; Sternberg, 1998), sugerimos que o 
primeiro sentido do ciclo será mais típico das mulheres, enquanto o segundo 
sentido será mais característico dos homens. 
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factores pessoais - lembramos, como exemplos,;os • padrões dc .ym^^ 
referidos nas teorias da vinculação, e a auto-imagem, p-Jocus de controlpie^a^ 
auto-realizaçao enfatizados por Dion e .Dion (1988); por outros vfaçtpres 
relacionais, tais como factores cognitivos^'(pcí^ccpçoes,-. .atribuições/ 
expectativas, etc.) e factores comportmnentais .(çomunicaçSp, cònflitpf,e 
resolução de conflitos, controlo relacional, etc.); por:factorcS:Contç^uais 
(família de. origem, rede social, profissão, etçO; pelo-factor, tempo-,ou^ 
percurso temporal de ,vida (tempo - de- casamento,, etapas- .do percurso 
conjugal e do percurso de vida; etc.); e, ainda, por factores demográficos,^ ,, 
2.1.3. A Intimidade -..uma Estrado de Amor . t" 
yunému/her 'e"^um:homé/ni -
2.1.3.1. A Essência da Relação 
A maior parte dos autores que èstuda a conjugalidacie considera qúe 
a intimidade é um aspecto vital nas relações' dmbrosós:- Vitalf"pb>quc 
constitui os alicerces do amor (Dion A Dion/ 1988; Levinger;'1988; 
Sternberg, 1998), sendo uma espécie de "coh original das- relações 
significativa^ (Uvine, 1991, p. 260). Numa investigação-realizada por 
Kayser (1993), com casais insatisfeitos, verificou-se que d-fàltd de 
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•intiifhidàdè' 'doS'̂  f^^ factor • que''̂ mãis•̂ •cònt̂ ibüíd'-̂ f̂w^ a-
inSatisfdç5o^còhjügál/Os sujeit̂ ^^ "falta dc'romance'';' 
"fdlta^' de actividades-^'conjuritas'V -"ausência' de "apoio < emocional'̂ v 
"incapacidade pard compreender òs- sentimentos"/"problemas'ao. nível'da: 
intimidddcíè pdri-ilhd'V "falta de" com^nhcirismo". e"''falta de vinculação 
emocional"; sehdò-^os aspectos que 'Òs indivíduos^ refcriam.-comoí mais 
ausentes-a ^autd-rcvelãçao/ o-apoio emocional; e or companheirismo; Der 
acòrdò tom Rampdge (1994); os principais obstáculos à intimidade conjugal 
sao-" a insuficiência - ao nível dos comportamentos "de "vÍncula^o> e :de/ 
preòcupação/dtençãõ com o parceiro. Tais comportamentos criam cdmo-que 
uma * almofada de confiança e sentimentos positivos relativamente ao outro" 
(Rampage, 1994, p. 129)/o que alimenta o compromisso pessoal face ao 
parceiro e d relaçao:-(Beach A Tesser/1988)..Como jd referimos, também-, 
ôottmdn defendc^qúc=a amizàde-profunda - que scCcaracteriM respeito 
niútupvprazer-em^^ar.com^^^ 
elevada^ctep<prcss& afectos - constitui uma "arma secreta" 
cpntra a negatividade,, catalisa os. sentimentos de amor e mant^ a relação 
apaixonada; (Gottmdh á Sj Iyer, 2000). 
2.1.3.3. Os sentidos de Intimidade 
À pesquisa bibliográfica que realizámos; permitiu-nos constatar 
diferentes conceptualizaçoes de intimidade, quer nd dimensão rejaçional vs. 
qualidade Individual, quer nas dimensões estado ou produto vs. processo, 
dinâmico;,:Assim, e;no. que diz respeito d primeira dimensão, para uns, a. 
Intimidade .é uma qualidade das relações, e refere-se aos comportamentos 
Interpessoais ,cujo, :objectivo e a manutenção de um nível confortável de 
proximidade. Outros "conceptualizam-na como umq qualidade dqs pessoas: 
OÕ " *•' "" — ^^——'— ' ' ' "——= i —• 
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como a motivação para procurar cxpcricncias íntimas, defendendo que o 
desejo ou necessidade de proximidade e de afecto é variável; como, uma 
capacidade; como um processo cognitivo, avaliativo; como um sentimento. 
Um terceiro quadro conceptual, sugerindo uma, perspectiva integrativa 
defende que a intimidade é sobretudo uma qualidade das relações - nSo 
existe intimidade sem comportamentos interpessoais muito embora o seu 
desenvolvimento implique qualidades pessoais - sentimentos, capacidades, 
motivações e processos individuais (Acitelli A Duck, 1987; Laurenceau; 
Barrett A Pietromonaco, 1998; Perlman à Fehr, 1987). Tais qualidades ' 
pessoais são adquiridas e desenvolvidas ao longo do ciclo de vida," tomando 
formas, significados e complexidades diferentes de acordo com as 
características e propriedades das relaçõef (Costa, 2000, p. 2), uma vez 
que é através das experiências relacionais que se aprende sobre o si e sobre 
o mundo (Costa, 2000). 
Também relativamente à dimensão estado ou produto vs. processo 
dinâmico se distinguem três quadros conceptuais. No primeiro, à intimidade 
é um estado ou um produto da relação; no segundo, é um processo dinâmico 
sujeito a flutuações ao longo do tempo; e, no terceiro, defende-se uma 
conceptualização integrativa que incorpora ambas as perspectivas: 
* Intimidade pode ser vista como um processo, um modo. característico de 
relação que se desenvolve ao longo do tempo, sujeito a mudanças, mas, 
contudo, adquirindo contornos relativamente estáveis. (Acitelli A Duck, 
1987, pp.. 300/301). ^ 
Hatfield define intimidade como um processo em que se tenta estar 
próximo de um outro, em que se procura explorar semelhanças e diferenças 
relativamente a sentimentos, pensamentos e comportamentos, e em que é 
sentida a compreensão, a validação, e o afecto do. outro (Hatfield, 1984; 
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1988; Hatfield A Rapson. 1993). Hatfield (1993) refere-se à intimidade 
como. sendo: constituída. por uma série de "fios entretecidos" - afectO/ 
confiança, expressão emocional, comunicaçao, e sexo. De acordo com a 
autora, o amor e o afecto sao a primeira condiçoo de intimidade. Se as 
pessoas sabem que são amadas, arriscam uma maior exposição ao outro, 
revelando os seus sentimentos e pensamentos mais interiores, uma vez que 
se sentem compreendidas e apreciadas. 
Para Sternberg (1998), a intimidade refere-se aos sentimentos que 
promovem a proximidade e a criação de laços numa relação, incluindo pelo 
menos. 10 elementos', desejar promover o bem estar do amado; experienciar 
felicidade com. o amado; ter uma percepção muito positiva do amado; poder 
contar com o amado em situações de necessidade; existir compreensão 
mútua; partilhar-se a si mesmo e partilhar os seus bens com o amado; 
receber apoio emocional; dar apoio emocional; comunicar intimamente; 
valorizar o amado. De acordo com o autor, não é necessário que todos estes 
sentimentos e le jam, presentes para. se experienciar intimidade. A 
intimidade começa com a auto-rçvelação, e exige determinadas qualidades 
na relação para o seu desenvolvimento: confiança, honestidade, respeito, 
compromisso, segurança, apoio, generosidade, lealdads^ mutualidade, 
estabilidade, conipreensãp e aceitoção. 
.Wynne e Weingarten (1991; 1992; in Rampage, 1994) definem 
intimidade como uma experiência em que "«jj* pessoas partilham significados 
ou co-criam significados e sao capazes de coordenar as suas acções de modo 
a reflectir a sua construção mútua de significado^' (Rampage, 1994, p. 128). 
Esta partilha ou co-criação,.ao longo do tempo, vai realçando o sentido do 
"nós" - ou, poderrse-ia dizer, o "absoluto do,casal" (Caillé, 1991) - dado que 
valida o si de cada elemento bem como a própria relação, e cria umo 
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fronteira cm torno da rclaçao que a marca como muito significativa, levando 
ao aumento do seu valor e importância (Aron, Aron, Tudor A Nelson, .1991; 
Rampage, 1994). -
Chelune, Robison, e Kommor (1984) referem seis qualidades 
relacionais que caracterizam üma reíação íntima c que se desenvolvem' do 
longo do tempo: conhecimento dos aspectos mais interiores e subjectivos^ 
mutualidade, interdependência, confiança, compromisso, e 
atençao/cuidado/preocupaçSo com o outro. 
be acordo com Reis (Clark A Reis, 1988; Reis, 1998). o processo de 
intimidade começa quando alguém expressa os seus sentimentos e 
pensamentos relevantes a outra pesáoa, sendo que tais expressões podem 
ser verbais ou nao verbais, intencionais ou nao intencionais, explícitas ou 
implícitas. Ou seja, o fundamental e que hd pelo menos uma parte 
significativa do si mais interior - esperanças, objectivos, medos, motivos, 
sentimentos, etc. - que e comunicada ao outro. Contudo, de acordo com Reis 
(1998), como a intimidade e um processo interdccional, depende hão só da 
expressão do si de um dos parceiros (A), mas t amb^ da resposta do outro 
(B). Isto significa que respostas verbais oü não verbais que dèmonstram 
incompreensão, falta de apoio, ou desinteresse, inibem òu anuíam o processo 
de Intimidade, enquanto respostas empáticds que revclõm compreensão, 
apreciação, e respeito facilitam a intimidade. Contudo, o processo de 
intimidode nao termina aqui. Se A .se' sente compreendido, -valorizado 
respeitado, e se sente o afecto e preocupação de B, as suas reiacçÕes 
verbais e não verbais levam B a sentir um maior envolvimento emocional e 
satisfação pessoal, quer por uma espécie de contágio emocional, quer por 
sentir o seu impacto positivo cm A (Laurenceau; Barrett A Piètromonaco, 
1998; Reis, 1990; Reis, 1998): ' 
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-Frequentemente,, intimidade surge como sinónimo de proximidade 
(Aron, Aron, Tudor.'A Nelson,: 1991; Schnarch, 1991). Contudo, alguns 
autores diferenciam estes conceitos, significando proximidade o estar com 
o outro, ser parte do outro, ser .um com o outro, enquanto Intimidade é 
associada aos processos de auto-revelaçSo mútua, afecto e validação (Clark 
A Reis, 1988; Cutrona, 1996; Hatfield, 1993; Heller A Wood, 1998; Nelson, 
Hill-Bariow A.Benedict, 1994; Schnarch, 1991). Partindo da definição de 
proximidade de Berscheld, Snyder A Omoto (1989; in Aron, Aron A Smollan, 
19.92), como *um consfruto multidimensional consistindo em quantidade de 
tempo- passado, em. conjunto (freqüência), variedade de interacções 
(diversidade), e grau, de influência percebida que o outro tem nas decisões, 
actividades e planos (força) de alguém" (Aron, Aron A Smollan, 1992, p. 596; 
Aron,:Aron, Judor A Nelson, 1991; Berschcid, Snyder A Omoto, 1989), 
podengos considerar as relações de proximidade como uma classe, sendo as 
relações íntimas um dos elementos dessa classe.. 
2.1.3.3. A Intimidade sentida 
A palavra intimidade tem a sua origem etimológica no Latim intimus. 
qúc significa "o mais interior": Cònscquentcmento, a maior parte das 
definições de intimidade enfatiza a ideia de "partilha do que é mais 
interior" através da autd-revelação. Noção também enfatizada por Jean 
Suittoh ao afirmar que * Quando se ama e se é amado deseja-se partilhar. A 
partilha implica ausência de egoísmo, chave do casamento feliz, durável' 
(Guitton A Antier, 1999, p, 41) A revisão de literatura, onde intimidade é 
associada a diversos processos relacionais, acabou por nos sugerir uma 
imagem: a de um tecido relacional entretecido por dois fios nucleares -
partilha e auto-rcvelação, -,.os quais se ligam a outros fios - apoio emocional, 
confiança, mutualidade, interdependência e sexualidade. 
^^ Paite l -Rev isão de Literatura 
Capitulo 2 Factores C e o t r i f ^ s 
ConjggaUdades Satisfeitas Mas Nio Peifertiu ~ À Piwira do "Pg^'io yiig i ^ f l ^ » • 
' Alguns autores (Rubin, 1983; Duck á Wright;. 1993; Markman A 
Kraft, 1989; Wood A Inmon, 1993) sugerem que intimidade nSo tem o! 
I 
mesmo significado para homens e mulheres: os homens tendem a associar 
intimidade a proximidade, partilha de actividades/ resolução prática de 
situações/e sexualidade, enquanto para as mulheres, intimidade assume um 
significado de diálogo, em particular, revelação de sentimentos e opiniões 
pessoais, compreensão recíproca e expressão de afecto'^ Contudo, outros 
autores (Helgeson, Shaver & Dyer, 1987) verificaram que as semelhanças 
são de longe maiores do que as diferenças. Estes autores realizaram uma 
investigação onde pediam aos indivíduos da sua amostra que descrevessem 
detalhadamente duas experiências passadas íntimas e duas não íntimas, uma 
.com um parceiro masculino, e outra com um parceiro feminino. Ambos os 
sexos referiram apreciação, afecto, revelação de sentimentos pessoais, e 
partilha de actividades, como componentes centrais de intimidade. "Tais 
semelhanças foram também encontradas em outras investigações, 
verificando-se que as competências emocionais são mais valorizadas do q' 
as competências instrumentais. Relativamente às diferenças, Helgeson, 
Shaver A Dyer verificaram que: as mulheres referiam mais o diálogo,do que 
os homens, especialmente em interacções com parceiros do mesmo sexo; os 
homens referiam mais do que as mulheres actividades - conjuntas, mas 
apenas com parceiros do mesmo sexo; o contacto físico, incluindo a 
sexualidade era mais central nas descrições dos homens; cm interacções 
com parceiros do mesmo sexo, os homens referiam mais do que as mulheres 
a apreciação pelo parceiro, enquanto esta,era mais citada pelas mulheres cm 
interacções com homens (Reis, 1998). 
" Entre outros: Collins & Miller, 1994; Feency, 1999; Heller A Wood, 1998; Hinde, 1984; Larson, 
Peterson, Heotti A Birch, 2000; Uvinc; 1991; Pcrimon A Fehr,-1987; Píampagc, 1994; Reis, 1998; 
Talmadge A Dabbs, 1990. 
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2.1.3.3.1. Os "fios" da Intimidade 
2.1.3.3.1.1. Partilha e auto-revelação 
As relações íntimas são relações abertas. Parceiros que se sentem 
íntimos um com o outro, também dizem que podem ser abertos um com o 
K , . . . . 
outro, que guardam alguns segredos entre si. Òizem coisas um ao outro e 
revelam partes de si próprios que habitualmente não revelam a outras 
pessoas (...){\^omr\s\(\, 1988, p. 40). 
A cuto-revclação c o processo através do qual uma pessoa se deixa 
ser conhecida por outro, ou seja, inclui qualquer informação revelada que se 
refira a si mesma, sobre os seus estados pessoais, disposições, história de 
vida, valores, fraquezas e forças, idiossincrasias, esperanças e medos. 
acontecimentos e planos. e j^^Em várias investigações onde se pretendeu 
estudar a relação entre auto-revelação e gostar, verificou-se que as 
pessoGS feiídem a gostar mais de quem se lhes revela; que a auto-revelação 
é maior com pessoas de quem se gosta; e^que a auto-revelação aumenta o 
gostar do . utro (Collins & Miller, 1994). 
I 
Aŝ  relações de Intimidade são marcadas-por um_deséjo mútuo de 
conhecer o parceiro c de se dar a conhecer (Derlega, 1984; Rook, 1987). À 
medida que a intimidade_vai_^ o nível de auto-revclaç3o vai 
aumentando ,_qucr_em_J:ermos-quantitatjjw:o.s.,_qucr_e^ 
(Derlega, 1984). Nas fases iniciais da î elação, parece predominar uma 
inforjT^ão mais factual - descritiva - sgbre_o_si.-À-medida-que-a-pelação 
evolui, a informação vai sendo cgdg_vezlmais--emocional-^:--avaliatiy^ 
induing a rèvelaçao de sentimentos não só sobrejJLSi. mas também sobre o 
'\Entrc outros: Aron, Aron, Tudor. & Nelson, 1991; Baumcstcp d Wotmon; 1992; Biptchnell, 1986; 
Collins d Miller, 1994; Dondcncou & Johnson, 1994; Derlega, 1984; Fitzpatrlck, 1988; Hatfield & 
Rapson, 1993; Heller <S. Wood, 1998; Ixturcnceou/ Barrett d Pietromdnacó, 1998; Levine, 1991: 
Uvinger & Huston, 1990; Nowinski, 1988; RooK, 1987; Sternberg, 1998; Young d ôluhoski, 1998. 
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parceiro e sobre a relação (Clark A Reis, 1988/ Fitzpatrick; 1988; 
Laurenceau, Barrett & Pietromonaco, 1998). 
A auto-revelaçao não se limita apenas à linguagem verbal, mas inclui 
também componentes não verbais - proximidade física, o olhar, o toque, etc. 
- os quais são considerados comportamentos de envolvimento que aumentam 
ou diminuem o impacto do conteúdo verbal (Clark á Reis, 1988, Flora & 
Segrin, 2000). 
! 
A auto-revelação permite o desenvolvimento de perspectivas, 
objectivos e decisões conjuntas, o desenvolvimento da capacidade de 
proteger j^ outro e_de realizar as suas necessidades, e permite a 
progressiva compreensão e validação do outro, o que,.por sua vez, facilita o 
desenvolvimento do sentido do "nós", na relação. Assim, a auto-revelação é 
essencial para o desenvolvimento das relações, uma vez que promove a 
reciprocidade do gostar e reduz as incertezas sobre o parceiro (Chelune, 
Robison A Kommor, 1984; Derlega, 1998; Fitzpatrick, 1988). 
Como já referimos, grande parte das investigações realizadas no 
âmbito da intimidade têm revelado diferenças de género relativamente à 
intimidade, principalmente no que diz respeito à e;<pressão emocional. As 
mulheres apresentam níveis bastante mais elevados de auto-revelação do 
que os homens, embora cm relações heterossexuais de grande intimidade 
tal diferença não seja tão acentuada, parecendo, ser emocionalmente mais 
sensíveis e expressivas (Goleman, 1997; Hatfield, 1993;. Fitzpatrick, 1988; 
Reis, 1998). Ou seja, enquanto as mulheres são sobretudo orientadas pelos 
afectos, a orientação dos homens parece ser mais instrumental (Kunkel A 
Burleson, 1998; Lipovetsky, 1997). Assim, se as mulheres parecem ser mais 
expressivas, ps homens parecem ter uma maior capacidade para ocultar ou 
controlar as emoções. Também relativamente ao modo de expressão das 
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emoções sc encontram diferenças: enquanto as mulheres expressam as 
emoções sobretudo através da comunicaçao verbal e da expressão,facial, os 
homens parecem faze-lo mais através de acções (Guerrero A Reiter, 1998). 
A maior expressividade das mulheres parece dever-se também ao facto dos 
homens terem, geralmente, uma percepção mais optimista da sua relação 
conjugal, a que não é alheio o fenómeno de "inundação afectiva" mais 
acentuado, naqueles. A análise , das mulheres mais baseada em factos 
concretos e actuais, leva a uma maior necessidade de discutir questões 
emocionais e relacionais. Se acrescentarmos a esta maior necessidade de 
verbalização ppr parte das mulheres, a tendência que se encontra nos 
homens para evitarem confrontos emocionais e a sua menor habilidade para 
descodificar mensagens, poder-se-d compreender mais claramente as 
diferenças de género relativamente à auto-revelação (Soleman, 1997; 
So.ttman, 2000; Sternberg, 1988). 
E ainda Importantc-.considerar a relevância da aprendizagem no que 
diz respeito à valorização daquilo que e importante numa relação: para as 
mulheres, tal como lhes é ensinado, a conversa é o principal meio para criar 
e manter intimidade; para os hpmens, a conversa serve para se conseguir 
fazer coisas,.realizar tarefas, fornecer ihformaçSo e manter a autonomia 
(Kunkel á Burleson, 1998). 
2:1^3.3.1.2. Apoio Emociono! 
Nas relações íntimas há um profundo sentido de envolvimento, um 
sentimento de ligação, um sentido de Junção de alma^' (Nowinski, 1988, 
p.40). 
O _gpoio emòcjonal, cohjur^amente com-ld^^enominado apoio 
informacional - assistência material, orientação e aconselhamento e 
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pertença a grupos -,-faz parte, do que se. considera ser o, apoio funcional... 
Este tipo de apoio distinque2ie_dp_.dgsigngdo apoio-estrutural que-inclui 
características objectivas de ligações, o actividades sociaiS; .ta! como a 
frequência de contacto social ou a dimensão da rede social (Reis, 1998). 
Sentir-se amado; compreendido, valorizado e respeitado, sentir o 
cuidado, a atenção, a preocupação e protecção doi outros e um dos 
principais componentes das relações de intimidade, e uma das fontes mais 
ricas de bem estar psicológico e de saúde física". A empatia parece estar 
subjacente ao apoio emocional, o que facilmente se entende, uma vez que é 
uma característica essencial para se compreender e aceitar os sentimentos 
do parceiro (Cutrona, 1996; Hatfield; 1993; Kayser, 1993; McCulIough et a// 
1998; AAcCullough, Worthington A Rachai, 1997). A empatia implica 
autoconhecimento e auto-estima, e, particularmente, a capacidade de 
descentração e de escuta activa, o que torna as pessoas mais sensíveis aos 
sinais verbais e não verbais que. revelam sentimentos e desejos dò outro 
(Goleman, 1997; Periman A Fehr, 1987). = 
Levenson (Levenson à Ruef, 1992) realizou uma experiência com 
casais, de modo a estudar o substrdcto fisiológico da empatia. Os casais 
eram gravados numa situação interactiva de discussão de um problema 
relacional, c eram medidas as suas reacções fisiológicas. Posteriormente, 
cada um deles revia o vídeo, e descrevia, sequência a sequência, o que estava 
a sentir. A seguir, voltavam a ver a gravação, e cada um tentava adivinhar os 
sentimentos do parceiro. Levenson verificou que a maior acuidade empática 
ocorria nos casais cm que as reacções fisiológicas de um eram semelhantes 
^ Entre outros: Beach, Fincham, Katz â Bradbury, 1996: Bray A Harvey. 1992; Carels à Baucom, 
1999: Chelune, Robison & Kommor, 1984; Hatfield & Rapson, 1993; Heller & Wood, 1998; Josselson, 
1996: Kayser, 1993; ICunkel Á Burleson, 1998; Nowinski, 1988; Pasch à Bradbury, 1998; Pertman & 
Fchr, 1987; Reis, 1990; Reis. 1998; Sternberg, 1998; Ross, 1995. - . . 
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às do outro, como se o corpo de um cspclhossc o corpo do parceiro. Margolin 
(1979; in Cutrona; 1996) c eottman (Gottman á Silver. 2000) referem 
metaforicamente o conceito de "conta bancária"" para explicar que os 
cônjuges satisfeitos acumulam experiências emocionais positivas com o 
parceiro - baseadas na empatia mutua as quais diminuem ou eliminam o 
impacto dos comportamentos negativos. 
Vários estudos tem demonstrado que os casais que referem níveis 
mais elevados de apoio emocional estão mais satisfeitos com a relaçao do 
que aqueles que referem níveis mais baixos de apoio, e que as pessoas 
referem frequentemente a falta de apoio conjugal como uma das principais 
fontes de insatisfação e ruptura conjugal, Gottman tem mostrado como o 
afecto positivo e a validação mútua desempenham um papel fundamental na 
resolução dé conflitos em casais satisfeitos, o que não acontece em casais 
insatisfeitos, onde predomina o afecto negativo nas trocas interaccionais 
(Sottman A Silver, 2000). Num estudo reolizado por Hawkins, Weisberg, e 
Ray (1980; >/;'Reis, 1990), onde se questionava maridos e esposas sobre 
estilos de comunicação; verificou-se que ambos os sexos elegiam como 
preferencial a designada "comunicação reveladora de proximidade"^ ,̂ ou 
seja, a comunicação que demón^ravá'Interesse, respeito e validação 
relativamente à realidade do outro. Também outras investigações onde se 
pretendia analisar a correlação entre vários comportamentos e a satisfação 
coiíjugal, mostraram que os comportamentos reveladores de afecto e 
compreensão estavam entre os melhores preditores da satisfação (Reis, 
1990). 
39 T i 
Já anteriormente, neste trabolho, nos ràferimos a e ^ metdfora. 
Esta foi a troduçao considerada mais a c u a d o paro a. expressão original 'contüctfu! 
communicopon'. 
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Vários autores referem também que as pessoas que dão mais apoio 
emocional ao parceiro apresentam níveis mais elevados de, satisfação 
conjugal (Acitelli A Antonucci, 1994; Beach, Pincham, Katz A Bradbury, 
1996; Cutrona, 1996; Pasch & Bradbury, 1998); De acordo com Cutrona 
(1996). o apoio emocional contribui :para a qualidade e estabilidade das 
relações conjugais na medida cm que, particularmente em situações de 
grande stress, o apoio tem funções preventivas relativamente: a 
comportamentos de evitamento e de isolamento tipicamente responsáveis 
pela deterioração conjugal; a quadros depressivos e a comportamentos 
aversivos associados à depressão (por exemplo, autocomiseração,. 
irritabilidade, perda de motivação); a escaladas destrutivas de conflito em. 
situações dc desacordo, ^ttman (1979: in Cutrona, 1996) analisou o 
comportamento de casais satisfeitos e insatisfeitos numa situação em que 
tentavam resolver uma questão relativamente à qual havia desacordo. 
Verificou-se que, na primeira fase das interacções, os casais insatisfeitos 
apresentavam um padrão de queixa e contraqueixa, o qual ia aumentando de 
intensidade, à medida que os cônjuges se tornavam cada.vez mais zangados 
e frustrados. Os casais satisfeitos, nesta primeira fase, apresentavam um 
padrão de validação mútua relativamente às queixas apresentadas. Tais 
validações parecem ter um papel importante no evitar da escalada emocional 
durante o conflito, a que não é alheio o facto de incluírem expressões de 
simpatia, empatia e compreensão. Na segunda fase da interacção, em que os 
casais discutiam os diferentes pontos de vista, ^ttman verificou que os 
casais insatisfeitos faziam mais resumos dos seus próprios sentimentos, 
pensamentos e posições, enquanto os casais satisfeitos faziam mais resumos 
das posições, opiniões e sentimentos do parceiro. Resumir as mensagens do 
outro é um modo dc demonstrar atenção e compreensão, ou seja, e uma 
forma dc comunicação empática què facilita a resolução dos conflitos. Na 
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terceira fose, ondc.se pretendia encontrar uma solução, verificou-se que os 
casais insatisfeitos í avançavam com propostas c contrapropostas que 
raramente encontravam um acordo mútuo, enquanto os casais-satisfeitos-
chegavam rapidamente a uma solução que servia ambos os elementos. A 
facilidade com que chegavam a acordo pode ser atribuída, pelo menos em 
parte; ao tom emocional positivo da comunicaçao, o qual se devia ao uso de 
validações, à simpatia, compreensão e empatia. 
Muitos estudos tem demonstrado que os comportamentos de apoio 
dos homens parecem contribuir mais para a satisfação das mulheres do que 
o inverso, o que e consonánte com as teorias que defendem que as 
competências interpessoais dos homens soo mais preditivas da satisfação 
conjugal do que as mesmas competências nas mulheres (Acitelli, 1996). 
Care\s e Baucom (1999) realizaram um estudo para investigar quais 
os factores que determinam a percepção de apoio nas relações conjugais. De 
acordo com os autores, a percepção de apoio recebido pode ser influenciada 
por factores proximais ou por factores distais. Os factores proximais 
incluem o modo como o parceiro se comporta ou o que diz em situações 
interactivas de apoio; e o estado de humor positivo ou negativo 
imediatamente antes da interacção. Os factores distais \r\c\\iem percepções 
globais sobre a relação; percepções globais sobre o apoio recebido na 
relação; consonância entre os padrões ou crenças relativamente a como e 
que tipo de apoio o parceiro deveria dar, e o apoio recebido; e atribuições ao 
apoio -recebido. Òs casais que constituíam a amostra respondiam 
inicialmente a questionários onde se avaliava a quantidade e qualidade de 
apoio geralmente recebido; ó tipo ie quantidade de interacções não apoiantes 
geralmente recebidas; as atribuições e padrões globais relativas ao apoio na 
relação; as percepções e sentimentos sobre ajustamento e proximidade 
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conjugal;, c o estado de humor, (avaliado imediatamente antes das 
interacções ocorrerem). Posteriormente, os casais eram colocadosíem duas 
situações de interacçao de 10 minutos-cada uma, onde deveriam conversar 
sobre duas questões problemáticas extra-relacionais. Cada cônjuge escolhia 
previamente a questão que constituía um problema para si. As afirmações 
eram depois classificadas quer pelos próprios participantes, quer por um 
grupo de codificadores estranhos. Os autores encontraram difercnçàs de 
género significativas: as mulheres parecem ser mais influenciadas pelos 
factores proximais, enquanto a percepção dos homens, relativamente ao 
apoio recebido é determinada sobretudo por factores distais. O facto das 
mulheres serem mais influenciadas pelos aspectos imediatos da interacçao-
pode significar que, ou os homens sao menos atentos, ou que filtram a 
informação de um modo diferente do das suas esposas. Assim sendo, e em 
consonância com outros estudos realizados, os autores sugerem que as 
mulheres sao mais precisas do que os homens na descodificação das 
mensagens, c que os homens sao mais influenciados pelo- fenómeno de 
"inundação afectiva"^', ou seja pelos sentimentos globais que nutrem pelo 
parceiro e pela relação (Carels A Baucom, 1999). Outros estudos realizados 
onde se verificou que a depressão e a satisfação conjugal eram preditores 
da percepção dos maridos relativamente ao apoio que recebiam confirmam a 
mesma influencia da "inundação afectiva" na percepção masculina (Acitelli, 
1996). 
Muitos dos estudos realizados sobre apoio .emocional indicam 
também outras diferenças de género. Por exemplo,, alguns, autores tem 
constatado que as mulheres tendem mais do que os homens a: questionar 
sobre situações problemáticas; dar apoio emocional; procurar apoio; sentir 
^^ Sentiment override, no originai. 
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confiança na sua capacidade dc dar apoio; valorizar, a capacidade de dar 
apoio emocional; utilizar estratégias de apoio que confrontam directamente 
as emoçoes; utilizar mensagens reconfortantes que explicitamente validam 
e legitimam ps sentimentos dos outros (Bray A Harvey, 1992; Floyd A 
Guenter, 1992; Kunkel A Burleson, 1998). . 
Estudos realizados por Kunkel e Burleson (1998) demonstraram que 
homens e mulheres percepcionam as mulheres como mais apoiantes do que 
os homens, sentem as interacções com mulheres como mais íntimas, 
apoiantes, e significativas,..e procuram mais as mulheres como fonte dc 
apoio. Verificaram também que homens e mulheres valorizam mais as 
competências orientadas para os afectos - por exemplo, reconfortar, dar 
apoio do que as competências instrumentais - por exemplo, persuadir, dar 
informaçao. Sprecher ef o/ (1995; //í Kunkel & Burleson, 1998), em 
consonância com outras investigações, . mostraram que as qualidades 
femininas - em particular, a empatia e.o appio emocional - sao preditoras da 
satisfação conjugal. A este propósito, Goleman refere que 'as mulheres 
chegam ao casamento preparadas para o pape! de «gestoras emocionais», 
enquanto os homens dão muito menos valor à importância desta tarefa para 
ajudar a relação a sobreviver'' (Goleman, 1997, p. 154). 
Sobre tais diferenças, Noller (1993) afirma que "é evidente que 
homens e mulheres vêm de diferentes culturas, (e) a diferença crucial entre 
essas culturas é que os homens vêm dè uma cultura que enfatiza o estatuto 
e o poder, enquanto as mulheres vêm de umà cultura que enfatiza a 
proximidade mais do que o poder^ (t^oWer, 1993, in Kunkel d Buríeson, 1998, 
p.102). - . . 
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2.1.3.3.1.3. Confionço 
^Intimidade é um testemunho de fé numa relação (...) Unià relação 
baseada na confiança é o único tipo de reíaçao que pode realmente crescer 
com o tempo. E o único tipo de relação em que a intimidade pode ser cada 
vez mais profunda, e é o único tipo de relação que pode manter a paixão 
sexual ao longo dos anof (Nowinski, 1988, pp. 49, 51). 
A auto-revelaç5o, o "dcs-cobrir-se" face ao outro, deixa a pessoa 
numa situaçao de vulnerabilidade que só c sustentável numa relaçao de 
confiança. A confiança, enquanto fenómeno interpessoal'numa determinada 
relação, pode ser definida como: a crença de que ò compor^aniepto do 
parceiro é consistente - o que se baseia na observaçao da repetição dos 
comportamentos positivos; a crençajie.qu.e^pqrceiro é Honesto e bondoso -
referindo-se, pois, á observaçao das suas características; e a convicção de 
que o parceiro estd intrinsecaménte motivado para continucr a ser 
cuidadoso/atento/preocupado e afectivo - o que envolve expectativas 
quanto ao futuro da relação (Sorrentino, Holmes, Hanna á Sharp, 1995; 
Wieselquist, Rusbult, Foster á Agnew, 1999; Zak, Gold, Ryckman A Lenney, 
1998). 
2.1.3.3.1.4. Mutualídade 
"Têm objectivos individuais, e vidas indiviá^, mas também têm um 
futuro parlado em que acreditam profundamente, e uma vida partilhada 
onde encontram alegria e serenidade (Nowinski, 1988, p. 40). 
A-f^ualidade implica um movimento bidireccional de.sentimentos, 
pensamentos e actividades, significando, pois, o envolvimento comum numa 
história de vida, como se de uma dança a dois se tratasse (Acitelli, 1996; 
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Scncro, Miller; Surrey; A Baldwin, 1992). Afirma Josseispn (1996), na 
mutualidade - estamos lado .a lado com. alguém, movimentando-nos. em 
harmonia- criando um laço que é o produto de ambos - um nós. emergente no 
espaço entre os doiá\. Alguns autores defendem que o desenvolvimento de 
uma realidade relacional partilhada é o processo mais importante para o 
ajustamento e satisfaçSo conjugal . (Acitelli, 1996). Este processo implica 
dois aspectos fundamentais: as semelhanças vs. diferenças entre os 
cônjuges e a equitatividade e equidade na relação (Chelune, Robíson à 
Kommor, 1984). 
. As semelhanças entre os cônjuges, particularmente no que diz 
respeito às suas crenças e princípios so.bre o mundo e sobre o seu modo de 
estar no mundo - filosofia de vida - podem facilitar a compreensão mútua. 
Na filosofia de vida incluem-sç as teorias implícitas que as pessoas têm 
relativamente às relações.de intimidadc. crenças, qualidades desejáveis num 
parceiro ou numa relaçao,. preferencias específicas, etc.. O modo como as 
pessoas sentem e percepcionam a . sua-própria relação é fortemente 
condicionado pela filosofia de vida (Hojjat, 1997). 
Os' casais satisfeitos tendem a ser mais semelhantes e a 
percepcionar mais semelhanças entre si dò qúe casais menos satisfeitos'"; 
As semelhanças de atitudes e valores parecem ser tão importantes para o 
sentido de proximidade que, frequentemente, os cônjuges distorcem as 
opiniões dos parceiros de modo a aumentar a consensualidade. Conclui-se, 
pois, que as semelhanças percebidas se relacionam mais fortemente com o 
bem estar conjugal do que as- semelhanças reais. (Acitelli et al, 1993; 
Acitelli, 1996; Heller à Wood, 1998; Hojjat, 1997). 
" Bepschcid à Lopes, 1997; Byme à Mumcn, 1988: Christensen Á Walczynski, 1997; Fíetchcp & 
Umge. 1997; Hojjat, 1997; Kenny d Acitelli, 1994; Whisman, 1997. 
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Os-primeiros anos dc casamento parecem sçr essenciais para a 
formaçao de percepções partilhadas entre os parceiros. De um modo geral,' 
o início das relações é marcado por percepções erradas dos pares quanto à 
semelhança das suas filosofias de vida. Com o passar do tempo; ambos se 
dSo conta das diferenças existentes, o que pode levar ou à insatisfaçao'ou 
ruptura, ou à oceitaçao das diferenças sob a forma. de compromisso, òu 
mesmo à mudança de modo a gerar maior semelhança entre si. 
Num estudo realizado por Heller e Wood (1998), os autoreis 
encontraram uma corrciaçao positiva entre compreensão e semelhança da 
experiência de intimidade. Os casais que se compreendiam menos também 
divergiam mais nos seus sentimentos de intimidade conjugal. A relação 
conjugal é tanto mais experienciado como íntima quanto mais preciso e o 
conhecimento dos cônjuges relativamente aos parceiros e quanto maibr a 
compreensão da realidade dos parceiros. Os autores verificaram trombem 
que o nível dc intimidade se correlacionava com a semelhança da experiência 
de intimidade, ou seja, os casais que mais diferiam quanto aos sentimentos 
de intimidade referiam menor intimidade. Tal parece indicar que umd 
relaçSo não é íntima quando os parceiros :não partilham sentimentos 
semelhantes de. intimidade. Tal como referem Malone e Malone (1987), 
intimidade gera intimidade, o que traduz a ideia de que a intimidade e um 
processo interactivo. Heller e Wood (1998) constataram ainda que os casais 
se sentiam tanto mais íntimos quanto maior o conhecimento mútuo, o que é 
consonante com a ideia de que a intimidade.se baseia na compreensão mútua. 
De acordo com Chelune, Robinson e Kommor (1984), o conhecimento mútuo 
fundamenta -se quer em interocçoes recíprocas, quer em interacções 
complementares. As interacções recíprocas revelam as semelhanças entre 
os parceiros, e estão associadas à validação consensual, à facilitação da 
comunicação e à partilha de um sistema de crenças, permitindo que os 
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parceiros interajam- como iguais e que escolham objectivos de vida 
satisfatórios para ambos; As interacções complementares possibilitam que 
cada um satisfaça o outro, e/.simultaneamente, que cada um seja'e se 
comporte como gosta, de -ser e de se comportar; ou seja, permite a 
expressão equilibrada do sentido de pertença e do sentido de 
individualidade. 
O segundo aspecto da mutualidade é a equitatividade e a equidade, 
ou seja, as questões de poder sao indissociáveis da intimidade, uma vez que 
sem equitatividade e aceitaçao, esta nao é possívcl íKayser, 1993; Larson, 
Hammond A Harper, 1998; Nowisnski, 1988; Rampage, 1994). Esta relaçao 
intrincada entre intimidade e poder e bem clara na afirmação de Nowinski, 
"F um facto que as pessoas hesitarão em ser completamente abertas com 
alguém que percebem como tendo controlo sobre elas, ou com alguém que 
sentem estar numa posição de as Julgar^' (Nowinski; 1988, p. 39), ou na de 
Rampage, *(..:) cada parceiro na interacção íntima pode construir 
significados, os quais ninguém pode impor, rejeitar, ou unilateralmente 
determinar^' (Rampage, 1994, p. 128), ou ainda na de Jean fiuitton, "O 
desequilíbrio :insinua-se . no casal, quando um deles mostra um espírito de 
dominação. sem concessão" (Suítton à Ahtler, 1999, p. Al). Se a 
possibilidade de definir significados nSo for igual para ambos os parceiros, 
ou se na relação se privilegiar as necessidades ou experiências de um dos 
elementos, a intimidade r.vai sendo debilitada (Rampage, 1994). O 
esquecimento ou a desvalorização.das necessidades ou da própria felicidade 
na relação, privilegiando sempre as necessidades e a felicidade do parceiro, 
num processo contínuo-de autonegação, parece ser nocivo para a intimidade 
e, coniiequentemente, para o sucesso da relação, uma vez que acaba por 
gerar mágoas e ressentimentos, e, com o tempo, diminuição ou eliminação do 
afecto (Kayser, 1993). Não apenas-a não equitatividade na relação, mas 
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também a iniquidade - no sentido de nao existir equilíbrio percebido na 
proporção entre benefícios recebidos e contribuições para a relaçao -, inibe 
o desenvolvimento da intimidade, dado o impacto negativo dos sentimentos-
gerados em tal. situação - frequentemente, zanga e depressão na. pessoa que 
se sente prejudicada, c culpa no parceiro que é beneficiado (Byrne-.A 
AAurnen, 1988; Cutrona, 1996; Floyd A Guenter, 1992; Hatfield A Rapson, 
1993;.Larson, Hammond A Harper, 1998; Periman A Fehr, 1987). De acordo 
com Hqtfield, as relações equitativas, comparativamente com as não 
equitativas, tendem a evoluir para níveis mais elevados de intimidade 
psicológica e sexual, tendem a.ser mais estáveis, e os parceiros sentem-se 
mais satisfeitos (Hatfield A Rapson, 1993; Periman A Fehr, 1987^ . . 
No entanto, e de salientar que, se bem que um sentido global de 
equidade seja essencial para.o desenvolvimento da intimidade, a disposição 
para o sacrifício - ou seja, colocar o bem estar do. parceiro ou da relação 
acima dos interesses pessoais imediatos - , bem como o perdão - isto e, a 
redução de comportamentos de vingança ou de evitamerito após uma ofensa 
- e a acomodação - no sentido de inibição de respostas destrutivas e 
activação de respostas construtivas na sequência de .comportamentos 
interpessoais destrutivos do parceiro são consideradas reacções que 
promovem a saúde relacional (McCullough j/, 1998; McCullough, 
Worthington A Rachai, 1997; Van Lange ef.al, 1997). Naturalmente, estas 
reacções construtivas ocorrem tanto, mais quanto mais elevada for a 
satisfação, a intimidade, . e o compromisso. Nas relações assim 
caracterizadas, os parceiros estão mais motivados para preservar a re lato ; 
tem uma maior orientação a longo prazo que os leva a relativizar as 
"ofensas" ou os interesses pessoais; os próprios interesses e os do parceiro 
tendem a estar interligados; existe um elevado sen1jdo.de "nós"; existeum 
maior conhecimento do outro e uma história de vida partilhada que_jcat_alisa 
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a empatia; o "ofensor" con^nica mais facilmente o remorso ouo pedido de 
desculpa - e j g ^ remediar os efeitos da sua ofensa; e a 'vítima" tem ümd 
maio^^dencia^paroTcinterpretar^^ 
qu^^a intencionalidade positiva. O principal determinante destas reacções 
construtivas parece ser a empatia. Assim, a empatia poderá levar a "vítima" 
a preocupar-se com a culpa e mal estar sentidos pelo "ofensor", e a tentar 
repoma^quajjdade da. relação com o "ofensor" (McCullough, Worthington á 
Rachai, 1997). . . 
2.1.3.3.1.5. Interdependêncio 
* As relações que sõo grandes em espaço pessoa! podem ser pequenas 
em espaço partilhado. Podem ser relações em nome, mas não em substância." 
(Nowinski,1988,p.94) 
w. ' . A interdependência refere-se à dependência mútua relativamente ao 
apoio, recursos, compreensão e acções, de modo a permitir o entretecer 
satisfatório de duas vidas com. limites marcados mas flexíveis (Chelune, 
Robison A Kommor, 1984), ou seja, utilizando a terminologia de AAinuchin, diz 
respeito à nitidez .das fronteiras entre câda Ací/c*// individual (Minuchin, 
1974; 1981). 
\ 
. A__ç^jugalidade e inerente, não só a relação, mas também os dois 
indivíduos que formam o casal, o que significa que é necessário equacionar 
duas_queslges' aparentemente contraditórias: pertença e autonomia. 
Enquanto pertença é associada a proximidade^utonomia reveste-se de um 
sentidoje independência ou distancia relativamente aos outros. Contudo, ao 
invés de 
se considerar tais conceitos como opostos, alguns autores 
conceptualizam-nos. como dimensões independentes, defendendo que. 
108 ^ ^ ^ " , 
Paite I ^ Revisão de Literatura Capítulo 2 Factores Centrípetos 
Conjugalidadea Satisfeita MM NÍO Perfdtas - À Procani do "Padrão que Liga" . . . • 
pertença e autonomi.Q não s6 nao -se excluem- mutuamente como, pelo 
contrário, uma facilita a outra, senda ambas.necessárias para o ajustamento 
conjugal. (Bodin, 1981; Rankin-Esqúer, Burnett, Baucom & Epstein; 1997). 
Pina Prata (1980) utiliza preferencialmente o termo "interindependência" 
relacional para se referir a esta dinâmica permanente entre dependência'e 
independência. É nesta dinâmica que se busca o equilíbrio entre-
proximidades e distâncias, equilíbrio esse que exige uma contínua mudança e 
adaptação ao outro, portador de uma "cultura estranha" (Whitaker; 1989). 
O que se assemelha à situação de alguém que viaja pora um país com uma 
outra língua, e se vê constrangido a * aprender a "estar" com as metáforas 
diferentes, a gramática diferente e a comunicação nao verba! desconhecida 
de uma cultura estranhd (idem, 1989, p. 80). 
Rankin-Esquer et a! (1997), num estudo realizado, encontraram 
diferenças significativas entre maridos e mulheríis relativamente ao 
encorajamento da-autonomia no parceiro: os maridos parecem encorajar 
mais a autonomia do que as esposas. 
Num estudo realizado por Feeney, verificou-se que às diferenças 
relativamente às necessidades de proximidadè-di^âncià tinham implicações 
na satisfação conjugal: os homens sentiam-se niais satisfeitos quando nem 
eles nem as parceiras referiam diferentes necessidades ao nível da 
proximidade-distância. Quando as mulheres desejavam móis proximidade do 
que os homens, encontrava-se uma correlação negativa com a satisfação dos 
homens; contudo, quando os homens desejavam mais proximidade do qúe as 
mulheres, não se encontravam correlaçoes com a satisfação de nenhum dós 
sexos. Estes resultados são consonantes coni a descoberta de que o padrão 
de comunicação aproximoção-evitamento está relacionado com baixa 
satisfaçcfo quando são as mulheres que se aproximam, mòs não quando são os 
P ^ ê I r Revisão dé Literatura 109 
C^itulo2 Factom Centrípetos 
Conjugalidades Satisfeftas Mag NâoTerfeítas - À Procura do 
homens- que vse. aproximam. -Tal Justifica-sc pelo- facto dc que os 
comportamentos dc aproximaçao dos homens sao tomados como um sinal de 
interesse e envolvimento na relaçao (Feeney, 1999). 
2.1.3.3.1.5.1. O ciúme: um sentimento revelador de desequilíbrio oo 
' ntvel'da interdependência 
O ciúme - enquadrado num ciclo de autoperpetuaçao do desequilíbrio 
entre" autonomia e pertença - e considerado uma das emoções 
potencialmente mais destrutivas nas relações de amor, e e definida como 
uma reacçaò emocional aversiva desencadeada por uma relaçao entre um dos 
parceiros e uma terceira pessoa. Tal relaçao pode ser real ou imaginada, no 
presente ou no passado, ou mesmo apenas antecipada (Buunk á Bringle, 
1987).:, Contudo, também pode* ser desencadeado pelo envolvimento de 
alguén̂ . num interesse' ou actividade que compita'còm a atenção do parceiro 
(Baucom ^ Epstein, 1990): ' 
O ciúme inclui três componentes: cognitivo, ou seja, as cognições 
relativas à jxitencial perda do parceiro - por exemplo, pensamentos 
ob^aessívos: afectivo^ dádb qüé pode conduzir a outros sentimentos, tais 
como zanga, resiscntlmcntos,' medo,' insegurança, tristeza, etc.; e 
comportamental, isto e, a expressão aberta de emoções e tentativas para 
controlar ou punir o parceiro - pôr exemplo, agressao física (Baucom á 
Epstein, 1990; Buunk A Bringle;i987; Hatfield <S Rapson, 1993). 
O ciúme, por si só, nao significa disfuncionalidade. A 
disfuncionalidade advém de reacções intensas dc ciúme que afectam 
negativa e profundamente a interacçao e a satisfaçao conjugal (Baucom A 
Epstein, 1990). 
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V-O ciúme pode ser potenciado por.factores'pessoais e por factores 
relacionais. Como factores pessoais mais influentes; considera-serpadrões 
de vinculação inseguros, baixa auto-estima, níveis elevados de ansiedade, 
hcus de controlo externo, e atitudes estereotipadas de papéis sexuais; 
acontecimentos traumáticos do passado - por exemplo, abandono inesperado 
« 
de um parceiro anterior - que podem provocar medo c vigilância crónicos em 
futuras relações; comportamento do parceiro instigador de ciúme. Estes 
factores pessoais podem ser catalisadores de padrões irrealistas, de uma 
percepção selectiva relativamente aos comportamentos do parceiro, de 
atribuições enviesados, c de expectativas baseadas em generalizações de 
acontecimentos singulares, o que, consequentemente, perpetua as 
características pessoais potenciadoras de ciúme (Baucom á Epstein, 1990). 
Um dos factores relacionais mais influentes parece ser a ' 
dependência emocional da relaçao. Quanto mais dependente e a pessoa 
maior e a sua tendência para reagir com ciúmes, quando o parceiro 
manifesta um interesse extra-relacional mais acentuado. A dependência 
emocional inclui dois componentes essenciais: o número de fontes de 
sotisfaçSo e de realização alternativas potenciais ou reais que alguém tem 
fora da relação conjugal - quanto menor o número de alternativas, maior a 
dependência emocional; o envolvimento na. relação, ou seja, o grau em que a 
pessoa é emocionalmente afectada pelas acções do parceiro - quanto maior 
o envolvimento, maior a dependência emocional da relação. Assim se 
compreende a influência da dependência emocional nas reacções de ciúme: 
não só porque a pessoa emocionalmente dependente sente que perderá 
muito se perder o parceiro, mas também porque, pelo facto de ser 
dependente, é mais sensível às acções do parceiro (BuunK A Bringle, 1987; 
Hatfield <S Rapson, 1993). 
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O ciúme parece variar também cm.função do tempO:de relação*, tem-
se verificado que quanto maior o tempo de casamento, menor o ciúme.. Tal 
pode ser explicado pelo facto de que, no início das relações, a insegurança 
relativamente ao parceiro parece ser maior. À medida que o tempo passa, os 
cônjuges apercebem-se do envolvimento dos parceiros na relação, e do seu 
desejo de continuidade, mesmo apesar de problemas ou conflitos que 
possam surgir (BuunK A Bringle, 1987; Hatfield á Rapson, 1993). 
A pessoa que, justificada ou injustificadamente, sente ciúmes, sofre 
uma baixa de auto-estima (dado que se questiona sobre a preferência do seu 
parceiro por uma terceira pessoa), perde o sentimento de ser especial (dado 
que e (ou ocredita que é), então, uma terceira pessoa quem ocupa um lugar 
especial nos sentimentos do parceiro), sente-se excluída, sente a situação 
como injusta, e sente-se dominada pela incerteza relativamente à 
continuidade da relação com o parceiro (BuunK à Bringle, 1987; Hatfield & 
Rapson, 1993). 
As reacções de ciúme permitem, aparentemente, punir o parceiro 
que violou (ou se pensa ter violado) um padrão, e procurar a confirmação do 
amor dõ parceiro. Contudo; tal não e senão Uma "armadilha", uma vez que os 
ciúmes mantêm e in^lgàm cogniçoes, afectos c comportàmentos negativos -
percepção negativa da relação e consequente insatisfação; diminuição de 
intimidade; comportamentos aversivos; afastamento, abandono por parte 
daquele que e alvo de ciúmes, o que leva à escalada do ciúme; ou respostas 
ambivalentes por parte daquele que é alvo do ciúme (Baucom á Epstein, 
1990; BíjunK à Bringle, 1987; Hatfield A Rapson, 1993). 
Clanton á Smith (1987; in Hatfield A Rapson, 1993) realizaram uma 
revisão de literatura sobre ciúme, tendo encontrado várias diferenças de 
género: 
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> Os homens. tendem mais do que* as' mulheres a negar os 
sentimentos de ciúme; • ^ -
> Os homens tendem mais do que as mulhcres a expressar o ciúme 
através da raiva c da violência, sendo estas explosões seguidas' de 
desespero; 
> Os homens ciumentos preocupam-se mais com o envolvimento 
sexual extraconjugal das mulheres, enquanto as mulheres ciumentas se 
preocupam mais com o envolvimento emocional extraconjugal dos homens; 
> Os homens tendem a exteriorizar a causa do ciúme, atribuindo as 
causas à mulher ou à terceira parte envolvida; as mulheres tendem a 
interiorizar a causa do ciúme, atribuindo a culpa a si mesmas; 
> Os homens tendem a assumir uma atitude mais.competitiva face à 
terceira pessoa envolvida, enquanto as mulheres. tendem a assumir uma 
atitude mais possessiva em relação ao parceiro. 
De acordo com J e f f Bryson (1977; in Hatfield A.Rapson, 1993), os 
homens ciumentos tendem mais a reagir dc.̂ modo a aumentar a sua auto-
estima, o que, frequentemente se traduz, por comportamentos negativos, 
enquanto as mulheres ciumentas tendem principalmente a realizar esforços 
para enriquecer a relação, tais como tornarem,-se mais atractivas, falar 
sobre o assunto, e aprender algo com a situaçao. 
2.1.3.3.1.6. Sexualidade 
" O desejo sexual nao cai do céu repentinamente. Ele começa como 
uma reacção emocional a alguma coisa. Alguma coisa que vemos, ouvimos, 
cheiramos, ou pensamos (..J (Nowinski, 1988; p. 119) 
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. Dc acordo-com Apt, Hurlbcrt c Clark,'a sexualidade conjugal tem 
sido um dos temas mais negligenciados nò domínio da investigação (Apt, 
Hurlbert A Clark, 1994). 'Contudo, a sexualidade é fundamental para a 
manutençao de relações apaixonadas, e os problemas de sexualidade s5o 
cada vez mais problemas de amor, de intimidade, de relação^®. Os problemas 
de desejo sexual e de intimidade tornaram-se nao só nos mais difíceis, mas 
também nos problemas mais comuns que conselheiros e terapeutas sexuais 
enfrentam. Manter uma vida sexual satisfatória ao longo dos anos numa 
relaçao, marcada por falta de intimidade emocional - e, portanto, por 
deficiências ao nível da auto-revelaçao, apoio emocional, confiança, 
mutualidade ejnterdependência -, e um mito (Dion A Dion, 1988; Levine, 
1991; Nowinski, 1988). 
: A auto-estima, empatia e comunicação (quer comunicação em geral, 
quer especificamente sobre sexualidade), incluindo a expressão verbal e não 
verbal :dos afectos, o compromisso, e a satisfação e ajustamento conjugal 
parecem ser .factores fortemente influentes na satisfação sexual**. Num 
estudo longitudinal realizado com casais, Larson ef a/verificaram que a 
ayto-e^ima das esposas,.antes do casamento, era o melhor preditor da sua 
própria satisfação sexual .e da dos maridos. Uma àuto-estlma elevada dá à 
mulher uma maior autoconfiança na capacidade de dar e receber priazer, 
bem como a crença de que merece ser. amada. Os autores verificaram 
também que o segundo melhor preditor da satisfação sexual das mulheres 
era a comunicação empática dos maridos. Quanto mais o marido compreendia 
os sentimentos da sua esposa, maior era a satisfação referida (Larson et a!. 
1996). A satisfação.sexual feminina parece estar fortemente associada à 
39 Entre outros: Hcndrick d Hendrick, 1997; Koyser, 1993; Ntelson, Hill-BaHow & Benedict. 1994; 
Notorius, Loshlcy & Sullivan, 1997; l^winski, 1988; PcHman & Fehr, 1987; Roberts, 1992. 
^ Entre outros: Hcndrick <& Hendrick, 1997; Hurlbcrt, Apt d RabchI, 1993; Larson et al, 1996; 
Lcvinc, 1991; McConn, Bioggio, 1989; Nowinski, 1988; Puminc 4 Corey, 1997. 
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percepção de que o seu parceiro é capaz de compreender as suas 
necessidades (Purnine A Carey, 1997). Larson ef a/verificaram também que 
um dos melhores preditores da satisfaçao sexual de maridos e esposas era 
a comunicaçao aberta das mulheres antes do casamento.. Tal é consistente 
com muitos outros estudos onde se encontraram correlações positivas entre 
comunicaçao e satisfaçao sexual. Se a mulher e aberta na sua comunicaçao, 
dird mais facilmente ao parceiro o que deseja para se sentir sexualmente 
satisfeita. Deste modo, a satisfaçao do marido poderá ser maior na medida 
em que sentir que e capaz de dar prazer à sua esposa: Além do mais, se a 
esposa revela os seus desejos, também o marido se sente mais à vontade 
para o fazer, o que, naturalmente, conduzirá a maior-satisfaçao sexual 
(Larson, Anderson. Holman á Niemann, 1998). 
Num estudo realizado por Croft e Hackett, os autores verificaram 
que parece existir uma tendência, para considerar os parceiros rrais 
satisfeitos sexualmente do que estes se consideram a si mesmos." De acordo 
com os autores, tal pode indiciar uma comunicação deficiente sobre 
sexualidade (Croft A Hackett, 2000). Contudo, tal comunicação parece ser 
bastante desejada por ombos os sexos, embora homens e mulheres pareçam 
subestimar o valor e a importância, que o parceiro atribui à discussão 
aberta sobre sexualidade e à comunicação clara dos desejos pessoais 
(AAcGuirI A Wiederman, 2000). As dificuldades ao nível da comunicação 
sobre sexualidade podem levar à incompreensão do outro e à insatisfação 
sexual, uma vez que a revelação mútua é diminuta, e, consequentemente, o 
autoconhecimento e o conhecimento do outro, e as diferenças de género 
podem tornar-se fontes de distância em vez de meios de enriquecimento. 
Vários estudos têm revelado algumas diferenças de género 
relativamente à sexualidade: enquanto as mulheres sentem .mais prazer 
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sexual com comportamentos sexuais de afecto que antecedem a relação 
sexual, os homens sentem mais prazer com o acto sexual em si mesmo*̂ ; os 
homens parecem desejar- que as suas parceiras sejam mais activas, 
dominadoras, impulsivas, mais abertas à experiência e variedade, que 
tenham mais iniciativa, e que dêem mais orientações durante o acto sexual 
(Hatfield, 1993; AAcGuirI & Wiederman, 2000); as mulheres demonstram 
uma maior preferencia por ambientes românticos e íntimos, bem como por 
formas de expressão sexual e estimulação nao genital (Lipovetsky, 1997; 
McGuir;! á Wiederman, 2000); os homens tendem a ter o papel de 
encorajamento e de iniciativa da intimidade sexual, enquanto as mulheres 
tendem a definiríos limites de tal intimidade (Hinde, 1984; Lipovetsky, 
1997; Morokoff et a/, 1997); os homens tendem a expressar o seu interesse 
j 
sexuísl mais directamente, er;iquanto as mulheres o expressam mais 
indirectamente , (por .exemplo, através de olhares, sorrisos e toques) 
(Morokoff,. 1997); os homens são mais permissivos (aceitam mais relações 
sexuais; casuais, aprovam mais relações sexuais sem compromisso) e mais 
centrados na instrumentalidade (foco no prazer pessoal), enquanto as 
mulheres são mais responsáveis (preocupação com a comunicação, com o 
controlo da natalidade) Vt€:ndcm a centrar-se na comunhão, sexual (Hinde, 
1984; Lipovetsky, 1997); os homens valorizam mais a intimidade sexual do 
que as mulheres (Talmadge à Dabbs, 1990); os homens, mais do que as 
mulheres, necessitam da intimidade sexual para aumentar a intimidade 
emocional, enquanto as mulheres, mais do que os homens, necessitam da 
intimidade emocional para desenvolverem a intimidade sexual (Talmadge á 
Dabbs, 1990); apesar de homens e mulheres revelarem o desejo de maior 
frequência de relações sexuais, diferentes estudos parecem indicar que tal 
41 
Hatfield, 1993; HuHbert, Apt & Rabehl, 1993; Larson, Anderson, Holman & Niemann, 1998; Larson 
Peterson, Heath & Birch, 2000; Lipovetsky, 1997; Mcôuirl & Wiederman, 2000. 
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desejo é maior em. homens do.quç em mulheres 
algunS'estudos demonstram que-os hpmcns.se queixam'-^ 
mulheres quanto à satisfação sexual (Croft A Hackett,. 
2.1.4, Compromisso - um Destino dc Amor.:, ou dc 
. 'Estobílidode 
t^o:vejon^assmenloíjquecièa....Jé 
Rasso no munao)meu Amor, a ler. ^ ? ̂  
t^.rnisfèTiosòlh^.0^^ i 
Á-mèshki.fiistóriá fanfás^v^esji,^^-. ̂  
r' . ' ••d r. ' fv:' -'."ií 
? T, ..; ííh.o'̂  á . 
fTüào no mundoe-frtyH, fudó passa.^j 
^íjàriêome djzem i^ó fod^a graça Jy. ̂  
6úma bocã divina faíàetn '.; 
- • • , ' ' '• -íy 
Er^òthps po^ps.^p, digo^de rastos;-^ 
Falar de compromisso/investimento e falar de continuidade da 
relação. Do desejo e/ou decisão/intenção de manter a, relação (Adams^á 
Jones, 1997; Agnew et a!, 1998; Sternberg, 19^8), o que pode remeter para 
a satisfação e estabilidade - satisfação.com o cônjuge, sendo acompanhada 
por sentimentos de lealdade, devoção e dedicação ou apenas para a 
estabilidade - boseada num sentido de obrigação, e acompanhadovpor um 
sentido de sacrifício ou até de aprisionamento (Adams A Jones, 1997). 
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• - Assim, " o xdrripromiissoyihvcstimchto'' parccc'̂ ^̂ !̂ ^ "ü/n- ^construto-
versátil e útií na expHcáçao do xfesenvolvimentò é cóntinuídade dè relações. 
conjugais fuhcionàis e disfundonwy (Adams A Jones-1997, p. 1178).' 
As relações marcadas pela estabilidade, mas nao pela satisfação, são 
designadas pela teoria da interdependência (Thibaut A Kelly, 1959; in 
Bersch'eid A Lopes, Í997, entre outros;, Ifelly A Thibaut, 1978; ///Berkheld 
A Lopes, Í997, entre outros) como relações "nõo-voluntárias" em que os 
indivíduos se sentem constrangidos a manter relações insatisfatórias se 
bem que desejassem te^iná-las. De acordo com esta teoria, a déctsaô 
voluntária de manter ou terminar uma relaçao estd fortemente relacionada 
com o grau de dependência dessa relação, ou seja, o grau cm que cada um 
dos indivíduos necessita da relação, ou o grau em que o bem estar de cada 
u m ák^náe .áo. envolvimento: hd relaçao. Á dependência é maior q u a n d o : a s r 
' - • • - . 
necessidades, mais .importantes que. d relação realiza não podem, ser 
satisfeitas em nenhümqí̂ ^̂  al̂  1998;' Attridge; 
Bèrscheid A SimpsòK;i995;'Dri^tas A Rusbult, 1992; Nock, 1995). Thibaut 
e Kelley designam por "nível de comparação" o padrão relativámente ao qual 
os cônjuges avaliam ò grdü de satisfação da relação, e por "nível de 
comparação de alternativas" ó padrão que os éônjügès Utilizam para decidir 
se mantêm ou rompem a relação. Um indivíduo está satisfeito com d sua 
relação se èsta estd acima do seu "hível-de comparação", ò qual depende da 
experiência de réldções possadas bem como de comparações corri relações 
de outras pessoas, particularmente pessoas que são considérddas 
semelhantes. A dependência de um cônjuge relãtívamenté'ao parceiro-é' 
tanto rrienor quanto mais considerar que um outro parceiro/situação 
disponível constitui uma alternativa mais eficaz pará a realização dds Vuas 
necessidades. Assim; de acordo com a teoria dd interdependência, uma 
pessoa pode terminar uma relação porque acredita que uma relação 
^ ' Parte r - Rcvisãtf de Uterátuia" 
Capitulo 2'>FactoresCeiitrfp^S' 
ConjugaUdadta Satirfcitaj MM Nflu Perfettaa-À Procura do 
alternativa poderá ser mais satisfatória,, ou-poderá manter uma relaçao 
insatisfatória porque a melhor das alternativas e ainda menos atractiva^l As. 
principais teorias relativas à.estabilidade das relações decorrem da teoria 
da interdependência. 
Drigotas á Rusbult (1992) propõem o Modelo de Dependência, onde 
defendem que, ao longo do tempo, um indivíduo pode perceber que a relação, 
conjugal nao lhe consegue satisfazer necessidades que considera, 
fundamentais. Pode acontecer que, inicialmente, seja apenas uma 
necessidade que o parceiro nao consegue satisfazer, e, com o passar do 
tempo, vao aumentando as necessidades nao satisfeitas. Se o Indivíduo 
sente que outras pessoas ou situações alternativas s5o capazes de 
satisfazer as suas necessidades, a dependência relativamente ao parceiro e 
à relaçSo -vai diminuindo, e a continuidade da relação pode ser posta.em 
causa. Ou seja, a ruptura acontece quando o indivídíi:> já não está 
dependente da relação. De acordo com os autores, o conceito de 
dependência da satisfação de necessidades e fundamental para a 
compreensão da continuidade ou ruptura das relações. A avaliação deste 
construto exige uma análise mais específica quer das necessidades dos 
cônjuges, quer das situações alternativas: o grau em que cada uma das 
necessidades c importante; o grau em que .cada uma das necessidades é, 
efectivamente, satisfeita: se existem alternativos importantes e 
disponíveis; o grau em que cada necessidade é satisfeita pela(s) 
situação(ões) alternativa(s). 
O modelo de investimento de Rusbult (1980; 1983; in Drigotas A 
Rusbult, 1992, entre outros) defende que a dependência da relação assenta 
Entre outros: Attridgc, Bcrschcid A Simpson, 1995; Berscheid & Lopes, 1997: Dngotos A Rusbult. 
1992; Floyd & Ôucnter, 1994; Hcoton A Albrecht, 1991; Margulis,.DeHe^; Winstead, 1984; Nock, 
1995; Rusbult, Onizuko A Lípkus, 1993; Wieselquist et o/. 1999. 
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em três bases: nível de satisfaçao (proporção de recompensas, face aos 
custos -que o parceiro e - a relação proporcionam); consideração : de 
alternativas e dimensão dos investimentos (tempo, dinheiro, actividades, 
amigos, etc.)- O aumento de satisfação, - ou seja, a realização das 
necessidades mais importantes do indivíduo pela relação, leva à diminuição 
da consideração de.̂  alternativas - a pessoa acredita que as suas 
necessidades mais importantes não podem ser satisfeitas sem a relação 
(por outros parceiros amorosos, amigos, família, ou por si mesmo) - o que, 
por süa vez, conduz ao aumento de investimentos. O compromisso seria a 
experiência subjectiva resultante do impacto conjunto destas três bases de 
dependência, mediando a decisão de continuidade ou ruptura da relação*^ 
O modelo de coesão de Levinger (1979; Berscheid & Lopes, 1997, 
entre outros), defende que a estabilidade da relação é influenciada por 
factores.de atracção, relacionais e factores de.atracção alternativos, ou 
seja, por 'forças de atracção" que impelem o indivíduo para a relação, ou o 
afastam dela, e que estão associadas à satisfação. Levinger refere ainda as 
"barreiras" que são as forças que impedem o indivíduo de deixar a relação, e 
que representam os çustos^asspciados à ruptura da relação (financeiros, 
soclois, psicològicp.s, emocionais). Na ausência de satisfação conjugal,, as 
barrcjras tornam-se mais salientes, de modo a permitir ao casal encontrar 
razões para permanecer numa relação pouco recompensante^. 
. . Johnson. (1991; 
in Berscheid A Lopes, 1997, entre outros), na sua 
teoria sobre , o compromisso,, defende que a decisão de continuar uma 
relação depende de três experiências - subjectivas de compromisso: 
^̂  Adams d Jones, 1997; Agnew ef al. 1998; Berscheid A Lopes, 1997; Dhgotos A Rusbult, 1992; 
Fitzpolrick A Sollie, 1999: Fopste A Tonfer, 1996; Johnson A Rusbult; 1989; Simpson, ôongestad A 
Lípma, 1990; Van Longe tff,a/, 1997. 
^ Adams A Jones, 1997; Amato;.1996; Berscheid A Lopes, 1997; Clements ef al. 1997; Drigotas A 
Rusbult, 1992; Heaton A Albrecht, 1991; Nock, 1995; Stanley A Aterkman, 1992; White, 1990. 
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compromisso pessoal, ou seja, o desejo dc continuidade da relcçSo, dada a 
satisfação com o parceiro e a relação; o compromisso moral que corresponde 
ao dever de continuidade; ao qual não são alheios valores e crenças 
relativamente à indissociabilidade da família e do casamento, às obrigações 
para com os filhos, etc.; e o compromisso estrutural, ou seja, o ter de 
continuar a relação. O compromisso estrutural, numa acepção semelhante às 
barreiros de Levinger (1979; /n Berscheid A Lopes, . 1997, entre outros)/ 
resulta de constrangimentos externos (pressões familiares e sociais, 
questões económicas, obstáculos legais, ausência de alternativas disponíveis, 
etc.), ou seja, contextuais, que dificultam ou impedem a ruptura da relação, 
independentemente do compromisso pessoal ou do compromisso morar®. 
Stanley e Markman (1992), influenciados pelos trabalhos de Johnson 
(1978, 1982; 1991; />? Stanley A Markman, 1992, entre outros)! de Levinger 
(1965, 1979; />; Stanley A Markman, 1992, entre outros) e de Rusbuít (1980, 
1983; w Stanley A Markman, 1992, entre outros), oprc^entam um modelo 
para conceptualizar Ò compromisso e desenvolveram um instrumento de 
medida correspondente a tal cònceptualizòção. Assim, òs autores 
consideram que o compromisso envolve dois tonstrutos: dedicação pessoal e 
compromisso forçado^. A dedicação pessoal rcfcre-sc ao desejo do 
indivíduo de manter ou melhorar a qualidade da sua relação para benefício 
de ambos os parceiros, o que implica não apenais a continuação da î elação, 
mas também o sacrifício por esta, o investimento, a articulação dc 
objectivos pessoais com a relação, a preocupação com o bem estar dó 
parceiro, etc. De acordo:.com os autores, a dedicação pessoal inclui 6 
dimensões centrais: Agenda Relacional - ou o grau em que a pessoa quer 
Entre outros; Adams & Jones, 1997; Berscheid A Lopes, 1997; Oémants et a/. 1997; Drigotus & 
Rusbult, 1992; Forste A Tanfer, 1996; Nock, 1995; Stanley & Aterkman, 1992. : . / 
^ No original, constraint commitment . : . , . 
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continuar a rz\açao: Primazia, da. Re/ação t o\x o -r\\\ie\ de prioridade que a 
relcçao tem relativamente às restantes actividades do' Indivíduo; 
Identidade de Casal- grau em que um indivíduo percebe a relação como uma 
equipa, .como um "nós", cm vez de a considerar como. um conjunto de dois 
indivíduos separados que tentam maximizar ganhos individuais: Satisfação 
como Sacrifício - refere-se ao grau de satisfação do indivíduo por realizar 
acções que apenas beneficiam o. parceiro; Consideração de Alternativas - ou 
G consideração de parceiros potencialmente alternativos ao cônjuge; Meta-
Compromisso - rcfçrc-se ao grau de compromisso para com os compromissos 
de um modo global. Stanley à Markman definem o compromisso forçado 
como as forças - pressões externas ou internas - que constrangem o 
indivíduo a manter a relação independentemente da sua dedicação pessoal, 
dado que a ruptura da relação levaria, a u|na situação mais penosa económica, 
social, p;íSSoal ou psicologicamente. O compromisso forçado é, de acordo 
com Stanley e Markman, um factor determinante da estabilidade da 
1 
relação, ex;)licando a manutenção de relações insatisfatórias. Os o.utores 
consideram várias dimensões no compromisso forçado: Investimentos 
Estruturais - refere-se aos Investimentos materials e económicos que 
contribuem para a manutençao da relação, dado o desejo de naç perder o 
que se investiu; Pressão Social - oriunda sobretudo da rede familiar c da 
rede de amigos, os quais pretendem a continuação da relação; 
Procedimentos de Ruptura - refere-se às dificuldades Inerentes às etapas 
que constituem o processo de ruptura; Alternativas Não Atractivas -
representa o grau de insatisfação do Indivíduo relativamente às várias 
mudanças que necessariamente ocorreriam após a ruptura (mudança de 
residência, mudança de estatuto económico; etc.); disponibilidade de 
Parceiros - disponibilidade percebida de outros parceiros após a ruptura; 
I yj. • - — ' 
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Moralidade do Divórcio - refere-se à aceitaçao moral do divórcio (Stanley A 
Markman, 1992). . • 
Stanley e Markman consideram que a dedicação pessoal e o 
compromisso forçado nao são factores independentes. Ou seja, uma elcvãda~ 
dedicação pessoal tende a aumentar os constrangimentos, na medida em que 
alguns dos sinais de dedicação mútua são os investimentos materiais, os 
filhos, a implicação na rede social e familiar, etc. Assim, "a dédicaçao dé 
hoje pode ser o constrangimento de amanhã' \S^OT^'^^ AAarkman, 1992, 
p.597). Os autores constataram que os constrangimentos apenas são 
conotados negativamente pelos casais quando o nível dé dedicação pessoal e 
de satisfação é baixo. Quando existe" dedicação pessoal e satisfação, os 
casais referem que os constrangimentos os ajudam a perspectivar a relação 
a longo prazo e a resistir aos conflitos quotidianos. . - . 
Adams A Jones (1997), com base numa extensa revisão de literatura 
sobre compromisso, defendem que o compromisso *pode ser descrito em 
termos de três dimensões relativamente amplas; especificamente, o 
compromisso reflecte o grau em que os cônjuges tencionam manter o seu 
casamento (a) devido à sua devoção e satisfação com o parceiro, (b) devido 
à sua crença na santidade do casamento como instituição sagrada, bem como 
ao seu sentido de obrigação de honrar os votos de casamento, e (c) devido 
ao desejo de evitar penalizações financeiras ou sociais decorrentes do 
divórcio ou separação" (Adams A Jones, 1997, p. 117). Os autores 
desenvolveram uma investigação para clarificar o significado de 
compromisso conjugal, tendo construído um Inventário que traduz as 
dimensões comuns de compromisso descritas na literatura - Inventário de 
Dimensões de Compromisso. A análise factorial das respostas ao inventário 
revelou as três dimensões esperadas : compromisso com o cônjuge. 
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semelhante à noção: de compromisso pessoal, de Johnson:(1991 />; Adams A 
Jones, 1997, entre outros) - compromisso com o parceiro conjugal baseado 
no devoção e dedicação pessoal; compromisso com o casamento, semelhante 
à concepção de compromisso moral de Johnson (1991; in Adams A Jones, 
1997, ̂  entre outros) - compromisso com a relação conjugal enquanto 
instituição sagrada, baseada num sentido de obrigação moral; e sentimentos 
de aprisionamento, semelhante ao construto compromisso estrutural de 
Johnson (1991; /W Adams à Jones, 1997, entre outros) .- avaliação subjectiva 
de factores externos que dificultam a ruptura. Na continuidade do estudo, 
os autores verificaram que cstas.tres dimensões permitiam distinguir entre 
casais satisfeitos e não satisfeitos. 
;Costa (2000) refere que é possível distinguir no compromisso uma 
acepção de * querer estar" e umd acepção^de "desejar ser" na relação, sendo, 
que "desejar ser" limplica não. apenas a intenção/decisão de manter a 
relação, mas também um;forte investimento pessoal na sua continuidade. 
Nesta distinção, podemos encontrar uma correspondência entre, por um 
lado, o "querer estar" na relação e o compromisso com o casamento e 
sentimentos, de aprisionamento (Adams á Jones, 1997) ou compromisso 
moral e compromisso estrutural (Johnson, 1991; in Addms A Jones, 1997, 
entre outros), e, por outro lado, o/desejar ser" na relação e o compromisso 
com o cônjuge (Adams A Jones, 1997) oü compromisso pessoal (Johnson, 
1991; ./>7 Adams A Jones, 1997, entre outros). 
A investigação desenvolvida por diversos autores^ ,̂ revela que o 
compromisso*® estd associado e é um forte preditor de numerosas variáveis 
Entre outros, Adams & Jones, 1997; Agnew et fl/,:1998; Brodcrick d QLcary, 1986); Johnson A 
Rusbult, 1989; McCullough et d. 1998: Rusbutt Verette, 1991; RusbuH etal. 1991; Sprecher, 1999; 
Stafford Â Canary, 1991; Sternberg, 1988; Van Lange et d. 1997; Wieselquist etal, 1999. 
^ é de salientar que, nos estudos onde se pretende analisar a relaçSo entre compromisso e outras 
variáveis, nem sempre é considerada esta distinção entre compromisso pessoal, morai e estrutural. 
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que reflectem aspectos relacionais positivos: acomodaçao/ comunicaçao e 
resolução de problemas eficaz, sentimentos de amor, confiança, bem estar 
global, investimentos na relação, ou comportamentos de manutenção da 
relação, persistência face às adversidades, desvalorização de relações 
alternativas, maior proporção de pensamentos positivos e menor, proporção 
de pensamentos negativos sobre a relação e sobre: o parceiro, ilusões 
positivas, realização espontânea de sacrifícios, maior capacidade de perdão, 
e maior valor de recompensa da relação. 
Algumas investigações sugerem também uma relação recíproca entre 
compromisso pessoal e satisfação: o compromisso parece ser um dos 
factores mais importantes para a satisfação conjugal, e os casais 
satisfeitos são aqueles que apresentam níveis mais elevados de compromisso 
pessoal (Adams A Jones, 1997; Broderick & 0'Leary , 1986; Clements eta/, 
1997). Outros estudos demonstram que as mudanças no compromisso 
constituem um melhor preditor da ruptura conjugal do que as mudanças na 
satisfação (Lydon, Pierce & O'Regan, 1997). 
Agnew et a/ (199Q) defendem que, numa relação, à.medida que 
aumenta o sentido de compromisso^', cada indivíduo "ne í? parceiro como 
parte de si próprio e vê-se a si mesmo como parte de uma unidade colectiva 
que inclui o parceiro" (Agnew et al, 1998, p. 941). O aumento do 
compromisso catalisa a actividade cognitiva relativa à relação, 
metamorfoseando a identidade pessoal e a representação. do próprio si. 
Cada cônjuge tende a desenvolver uma identidade orientada para a relação e 
uma representação pluralista de si próprio na relação, ou seja, deixa de se 
ver unicamente a si mesmo, passando a ver-se como parte de um colectivo 
ou unidade con^ituída por si c pelo outro. Esta representação mental 
49 
Apesar de os autores nao distinguirem as dimensões de compromisso referidas por Adams e Jones 
(1997), o sua tese só faz sentido no acepção de compromisso pessoal com o c5nju9e. 
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colectiva, pluralista, cidcsignada^ por interdependência, cognitiva" Por sua 
vez; o aumento de interdependência cognitiva parece estar associodo a um 
aumento do compromisso ao longo do tempo. Esta noçSo de interdependência 
cognitiva é compatível com a tese de expansão do próprio si, de Aron e Aron 
(1991), segundo a qual uma rclaçao.e definida pelo grau de fusão entre o 
próprio si e o outro, defendendo que a proximidade existe quando um 
indivíduo pensa e se comporta como se o parceiro fosse um componente do 
próprio si. De acordo com ambas as teorias - teoria da expansão do próprio 
si e teoria da interdependência cognitiva o processo de aumento de 
interdependência conduz a uma representação pluralista e colectiva do 
próprio si na relação (Agnew et a/, 1998; Aron et aí, 1991; Aron, Aron A 
Smoilan, 1992; Beach et d, 1998). Tal representação pluralista e colectiva 
do próprio-si-na-relação pode desempenhar um papel importante ao nível da 
exclusividade da relação, na medida em que diminui ou impede a 
consideração de alternativas à relação. A interdependência cognitiva parece 
ser menos marcada em relações de amizade, o que, de acordo com os 
autores, se pode justificar pelo facto de nas relações ditas românticas o 
proximidade ser maior do que nas relações de amizades - mesmo em 
relações de "melhor amigo" e tanibém pelo envolvimento sexupl presente 
nas relações ditas românticas. "Nao seria surpreendente se as imagens 
mentais de 'nós", de fusão, e união, fossem mais acessíveis em relações em 
que a sexualidade tem um papel proeminente" {fiiqmw et al, 1998, p. 951). 
Esta noção está em consonância com a noção de 'absoluto do casal" de P. Cailtó (Cailtó, 1991, p.l05), 
definida como "o reunião de elementos psíquicos num todo estruturado, apresentondo qualidades ou 
valores róvos em relação aos elementos de origem. Na ausência de um processo dialéctico, estando 
excluída o possibilidode de uma síntese; a'justaposição dos contrdrios resultaria numa exclusão 
recíproco". Também Gullota (Sullota, 1993) c Satir (Satir, 1980) referem, numa acepção semelhante, 
o conceito de 'nós', sem o quofl não será possível o amor. Lemaire (1984) salienta também a 
i i^rtoncia do consciência de um 'nós colectivo' no formação da identidade do casal. 
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2.2 .1 . Comunicação c-Conjugalidadc 
• ' Falar dc compor+óifnentò scrd^cm últimaaruálise';^ 
l°'axidma^da comúhicaçõo humana ^ todo'o compói^ámento^c comünicaçao -, 
fõláp de cbmunicaçao (Watzlawick^l981).^Assim;é dado que c impossível não ; 
comunicar, é também impossível estudar e compreender a conjugalidade sem ̂  
analisar à comunicação entre'o'casal e os processos de interinfluencia-mútüa 
que lhe-sao inerentes -(Baucom' A' Epstein, 1990;" Fitzpotrick,'' 1.988); ' 
comunicação é um processo fundamental, dado que c através-dela que ais 
relações nascem e se desenvolvem (Feency/Noller.A Ward; 1997; Fowers, 
1998). , , _ - • T,-;-
Á- comunicação tem duas funções essenciais ho -^sõm^ a 
expressão dos sentimentos de amor e da intimidade física è psicòlògicáfe a 
resolução das dificuldades inerêntes^d_partilha de uma Vida quòtidiòj^ 
(Cohan A Bradbury, 1997; Fowers, 1998; Larson ef a/- 1998)?^ Estudos 
realizados revelam correlações positivas entre satisfação conjugal e' a 
expressividade entre os cônjuges, indicando ainda que casais insatisfeitos 
expressam menos emoções, desejos e necessidades .dp, fjue;. casais 
^̂  A importância concedida ao estudo dó comunicoçao na cor ĵugalidade é bem pcrtente no maioria das 
investigações realizadas por diversos autores. Contudo/julgamos pertinente destacar os trabalhos 
realimdos por Gottman e colaboradores, AAarkman e colaboradores, por Noller é colaboradores, e 
também por Griffin (ver bibliografia).. / ' ' S' ''i • 
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]satisfcitos; e quc'esposas insatisfeitctó-prçtcndem-mc que esposas 
^satisfeitas que os seus maridos tenham.mais. iniciativa nas conversasre .que 
^expressem -mais as^-emoçoes (Baucom. A Epstein, 1990). a interacção 
comunicativa entre O: próprio e o outro que crja condições de satisfação e 
insatisfa(ção; harmonia e conflito, evitamento e envolvimento, etc" (Erbert 
ADuck/1997;p.204)r ' 
Casais ̂ felizes passQm_mais^tempo juntos, envolvem-se-em mais . 
ac l j^ades conjuntas:_e:comportam-sé^um com o outro de uma forma mais 
positiva do .que^sais_j.nfeli2es (Halford, Kelly A. Markman/1997-). -Também; 
Sottmani ^ôottman' A- jSilver; 2000);. como -já anteriormente referimos-; 
defende.que.a partilha de positividade .em casais felizes e semelhante aos, 
depósitos?-que,.se fazem. numa. conta bancária: ao Jongo . do: tempor e , 
e^qbeleçidòí.um^nível.de xrédito 
crcditp/que;.explicaç^^pSL^ menosrçlevados .de Teciproeldade-negativa em 
A comuhicaçao-prè-conjugal;. é um forte preditor'^da'satísfaçSo-
conjugal num períodade 3 a .5 anos após o casamento (Walsh; Baucom.Tyler' 
A Saycr!S; ÍS>93).:Tamtó em estudos longitudinais, realizados por Markmah 
(197?'vl^l ; ; 4984; >Bauçom; A: Epsteín;-l??0.^entre^ p ao a ^ 
comüniçaçaò .^.classificaçao;da i n t e n ç ã o impa c t o r .de casais-j^ situaçap-
de :prc-çonjugalidade;- se verificou- que a classificaçao^dp-impacto erav 
significativamente preditiva da satisfação conjugal 2 anos e meio, e 5 anos ĉ  
meio depois, , . _ . . - . 
• A qualidade da comuhicaçao é, pois, crucial, para a qualidade'dds-
relações conjugais, estando correlacionada com a satisfação actual e futura, 
sendo que estq correlação é ainda mais elevada em. mulhcres;.(christensen, 
« • 
Walczynsky, 1997; ^rdon 1999). - : • .r 
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A comunicaçao conjugal c a queixa mais fpcqucntc\cm casamentos 
insatisfeitos c c considerada por muitos terapeutas conjugais o problema 
mais destrutivo da relaçao que um casal pode experienciar. (Cutrona, 1996; 
Walsh, Baucom,Tyler A.Sayers, 1993). 
A observação clínica revela que, o mais das vezes, os casais que 
procuram terapia conjugal nSo sSo observadores precisos das suas próprias 
Interacções, ou seja, nSo pensam nos seus problemas como excessos ou 
défices em comportamentos específicos observáveis, nem se dao conta do 
modo como o comportamento de um influencia o comportamento do outro, 
nem das circunstâncias que favorecem a ocorrência de determinados 
comportamentos. AAais facilmente, f os cônjuges fazem atribuições 
disposicionais ao comportamento do parceiro. 
Para além do facto de, frequentemente, os casais nao serem capazes 
de traduzir os seus problemas relacionais em comportamentos específicos, 
tem frequentemente uma visão unilateral dos acontecimentos, pontuando a 
realidade de tal modo que os seus comportamentos (a)parecem como 
consequência das acções do parceiro. Estas atribuições causais unilaterais 
negam a causalidade circular inerente às relações; e podem ser impeditivas 
do desenvolvimento de acções de mudança (Baucom à Epstein, 1990; 
Watziawick, 1991). Sabe-se, pois, que nSo é apenas o comportamento per se 
que influencia a satisfação, mas também a percepção desse mesmo 
comportamento. Ou seja, as competências de comunicação afectam as 
percepções que os cônjuges têm um do outro, e de si próprios, o que, por sua 
vez, influencia u interacção (Meeks, Hendrick à Hendrick, 1998; 
Watziawick, 1991). 
Os problemas de comunicação défices na quantidade de 
comunicação, formas destrutivas de comunicação - são considerados os 
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mais frequentes c mais destrutivos'da qualidade das relações conjugais. As 
competências de comunicação parecem ser determinantes fundamentais da 
quantidade e da qualidade da comunicação (Baucom A Epstein, 1990). 
2.2.1.1. Quolidode da Comunicação 
2.2.1.1.1. A Codificoção e o Descodificação como fontes potenciais de 
enriquecimento ou de pobreza do comunicação 
Os problemas, na comunicação, podem verificar-se quer ao nível da 
codificação - quando, o emissor não se expressa claramente quer ao nível 
da descodificação - quando o receptor não percepciona a mensagem com 
precisão. 
As ̂ dificuldades na codificação colocam-se ao nível da clareza e da 
especificidade das mensagens. Mensagens vagas e pouco concretas, 
sobretudo quando se trata de referencias a problemas, são impeditivas de 
mudança, dado que o indivíduo não obtém informação suficiente para 
perceber exactamente o que desagrada ao outro, e o que deve mudar. Além 
do mais, quando as mensagens de um cônjuge são queixas vagas e globais -
fazendo, por exemplo, atribuições negativas dis^áiclòhals em vez de 
especificar os comportamentos considerados negativos o parceiro tende a 
reagir defensivamente e com fúria, gerando-se ciclos interactivos negativos 
(Baucom A Epstein, 1990). 
A comunicação clara deve seguir a fórmula XYZ: "Quando tu fazes X 
na situação Y, eu sinto Z"̂ ^ . A falta de clareza também pode resultar de 
afirmaçoes.sem lógica, mudanças frequentes de tema, generalizações e 
92 
Fórmula preconizada por Ôottmon. htetorius. Ôonso, e Markmon (1976: in Baucom <& Epstein. 1990, 
entre outros). 
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inconsistências entre a, comunicação verbal ;e a. comunicação nao verbal, 
sobretudo quando os cônjuges não. conseguem metacomunicar sobre tais 
inconsistências. 
A metacomunicação c particularmente importante, dado que o 
cônjuge receptor pode transmitir ao cônjuge emissor as inconsistências 
recebidas entre as mensagens verbais e não verbais e pedir que tais 
mensagens sejam clarificadas. Se bem que a metacomunicação seja 
característica quer de casais satisfeitos, quer de casais insatisfeitos, o seu 
impacto é diferente, dado que enquanto nos casais satisfeitos, as 
sequências de metacomunicação são curtas, c imediatamente seguidas de um 
regresso ao problema em discussão, nós casais insatisfeitois tais sequências 
são longas, c geradoras de negatividade, impedindo a continuação da 
discussão do problema (Baucom A. Epstein, 1990; Weiss & Heyman, 1997; 
Gottman, 1998). A comunicação parece ser mais importante para as 
mulheres do que para os homens.. De acordo com- alguns autores, para as 
mulheres, a comunicação sobre problemas da relação favorece a 
proximidade conjugal e o crescimento da relação, enquanto os homenr 
tendem a ficar mais ansiosos com os resultados de tal comunicação, 
considerando-a ameaçadora e indicativa de problemas (Feency, Noller d 
Ward, 1997). 
A descodificação isenta de erros exige um receptor atento, que não 
expresse opinioes, nem faça juízos enquanto está ainda a receber uma 
mensagem (Baucom A Epstein, 1990). 
Em estudos realizados por Noller (1982; 1984; IS'87; in Noller, 
Beach A Osgarby, 1997; Carels A Baucom, 1999, entre outros), verificou-se 
que", a tendência de maior imprecisão na comunicoção de mensagens em 
casais insatisfeitos do que em casais satisfeitos se devia mais a erros de 
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codificação do que a erros, dc descodificação: asresposas- (tanto satisfeitas 
como insatisfeitas) eram melhores, codificadoras do que os maridos, 
especialmente quando as mensagens emitidas eram positivas; ocorriam mais 
erros de descodificação quondo as mensagens eram neutras do que quando 
eram positivas ou negativas; os erros de descodificação das esposas 
tendiam .a incluir uma percepção das mensagens dos maridos.mais positivas 
do que realmente eram, enquanto os erros de descodificação dos maridos 
continham uma percepção mais negativa das. mensagens das esposas; 
maridos insatisfeitos cometiam mais erros. de codificação e de 
descodificação do qpe maridos satisfeitos, enquanto os erros das esposas 
satisfeitas e insatisfeitas eram comparáveis. 
Noller verificou que. casais satisfeitos, comparativamente com 
casais insatisfeitos, comunicavam mais claramente, utilizando de um modo 
coerente e. complementar sinais verbais e não verbais; que cônjuges 
satisfeitos conseguiam adivinhar mais facilmente os sentimentos dos 
parceiros através do tom de voz. O autor constatou ainda que cônjuges 
insatisfeitos tinham desempenhos piores com os parceiros do que com 
outras pessoas,, quer na codificação, quer na descodificação (Noller, 1987; 
Noller, Beach A Osgarby, 1997).. Num estudo posterior,. Noller (1991; in 
Noller, ^ c h A Osgarby, 1997) verificou que os maridos que atribuíam 
intenções negativas às suas parceiras, cometiam mais erros na 
descodificação de mensagens não verbais. 
ôaelick, Bodenhausen e Wyer (1985; in Noller, Beach A Osgarby, 
1997) verificaram, em estudos realizados, que os cônjuges tendem a 
responder com a emoção (positiva ou negativa) que julgam estar subjacente 
ao comportamento dos parceiros, e que acreditam que o mesmo ocorre a 
estes. Uma vez que os cônjuges não são tão precisos na descodificação dc 
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expressões de amor como o soo na descodificação de expressões de 
hostilidade, as emoções negativas tendem a ser mais recíprocos do que as 
positivas. 
Kirchler (1988; 1989; /WNoller, Beach A Osgarby; 1997) realizou úm 
estudo com casais onde, todos os dias durante várias semanas, questionava 
os cônjuges, em momentos aleatoriamente seleccionaidos, sobre os seus 
afectos e os dos parceiros. Constatou que, em relações satisfeitas, os 
cônjuges referem mais afectos positivos quando os parceiros estSo 
presentes do que na sua ausência, e conseguem avaliar as suas necessidades 
reais melhor do que terceiros o conseguem. Este estudo revelou ainda que 
os cônjuges conseguem avaliar melhor o estado de humor dòs parceiros' 
quando estão em acordo do que quando estão em conflito. Também Noller e 
Ruzzene (1991; />?.Noller, Beach A Osgarby, 1997) mostraram que casais 
insatisfeitos sSo menos precisos na identificação de afectos experiencíados 
pelos cônjuges em situações de conflito. 
^ th r í e e Noller (1988; in Noller, Beach á Osgarby, 1997) 
estudaram a comunicação em casais em três situações distintas: zanga com 
o parceiro, depressão relativamente à relaçSo, e situaçfio de afecto positivo. 
Os cônjuges com baixo nível de ajustamento conjugal eram menos precisos' 
na percepção das intenções dos parceiros, e atribuíam-lhes mais intenções 
negativas do que aqueles com elevado nível de ajustamento, quer na situaçao 
de depressão, quer na situação de afecto positivo. 
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2 . 2 . 1 . 1 , 2 ; Positividade Kr. Negatividade no Interacção 
Os comportamentos "negativos têm um impacto mais forte na 
satisfação conjugal do que os comportamentos positivos, sendo, por isso, um 
potente discriminador entre casais satisfeitos e insatisfcitos'^ 
Vários estudos'** têm demonstrado que casais insatisfeitos, 
comparativamente com casais satisfeitos, referem significativamente mais 
comportamentos desagradáveis e significativamente menos comportamentos 
agradáveis dò parceiro. Verifica-se também que a satisfação conjugal diária 
está correlacionada com as freqúcnciàs diárias de comportamentos 
agradáveis e desagriadáveis. 
Buhelman, ^ttman e Katz (1992) e ôottman (ôottman à Silver, 
2000) mostraram que a partilha de uma visão positiva da história conjugal e 
um forte preditor da satisfação conjugal a longo prazo. Osgarby e Halford 
(1996; in Noller, Beach A Osgarby; 1997), ao analisarem o conteúdo de 
respostas de casais felizes de longa duração sobre o modo como mantinham 
a satisfação nas suas relações, constataram que o afecto positivo 
desempenhava um importante papel. Nesse estudo, 78% dos casais 
identificava os comporl-amcntos positivos de intimidade - por exemplo, 
tempos livres em conjunto, expressão de intimidade através da comunicação 
verba! - como fundamentais para a satisfação conjugal, enquanto apenas 11% 
indicava o lidar com os conflitos como essencial. 
Estudos" que investigaram o grau de reciprocidade conjugal e a suo 
relação com satisfação sugerem que, em casais insatisfeitos, os cônjuges 
Entre otrtTos: Cohan d Bradbury, 1997; Cutrono, 1996; 6ottman, 1993; Griffin. 1993; AAurroy A 
Holmes, 1994; Gordon etal. 1999: Noller, B m c H à Osgarby, 1997. 
^ SSo vdrios os estudos que vêm referidos na bibliografia consultada sobre o tema. Entre esto, 
salientamos as seguintes referencias;. Baucom A Epstein. 1990; Cutrona, 1996; Noller, Beach & 
Osgarby, 1997; Roberts, 1992; Walsh, Baucom, Tyler A Sayers, 1993. 
^ Ver nota de rodapé 4. 
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dirigem-se mutuamente mais . comportamentos negativos e . menos 
comportamentos positivos do que. cm casais satisfeitos. Alguns autores, ao 
investigarem mais especificamente a reciprocidade t^pora l , verificaram, 
numa amostra de casais, que a frequência de comportamentos agradáveis e 
desagradáveis que os maridos referiam terem recebido das esposas se 
correlacionava com a frequência de comportamentos agradáveis e 
desagradáveis que as esposas referiam ter recebido dos maridos. 
A reciprocidade de comportamento negativo parece ser mais 
característica de casais insatisfeitos do que de casais satisfeitos, enquanto 
a reciprocidade de comportamentos positivos é comparável em cosais 
satisfeitos c insatisfeitos. 
Assim, nos casais insatisfeitos, parece ser mais comum um padrao 
de escalada de problemas, em que, alternadamente, um dos cônjuges refere 
um problema, e o outro responde negativamente". 
Estudos realizados demonstram ainda que: casais insatisfeitos 
classificam o impacto das mensagens do parceiro mais negativamente do que 
casais satisfeitos (Gottman et a!. 1976; in Baucom á Epstein, 1990; Griffin, 
1993, entre outros) as esposas insatisfeitas classificam o impacto das 
mensagens dos maridos mais negativamente do que observadores 
Independentes, enquanto maridos insatisfeitos classificam o impacto das 
mensagens das esposas mais positivamente do que os observadores 
independentes. Uma análise objectiva da comunicação de maridos e esposas 
revelou que a comunicação das esposas c, de facto, mais negativa do que a 
dos maridos, o que parece indicar que os maridos têm uma falta de atençao 
selectiva para o comportamento negativo das esposas, enquanto as 
^ Entre outros: Baucom & Epstein, 1990; fiottman. 1998; Ôottman <& Silver, 2000; Halford, Kelly <& 
Markman. 1997; Lcvenson. Corstcnscn d ôottman, 1994; Talmadge d Dabbs. 1990; Walsh, Baucom. 
Tyler & Sayers, 1993; Weiss & Hcyman. 1997. 
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percepções negativas das esposos sobre òs: comportamentos dos maridos 
sao influenciadas pelos sentimentos negativos, que. tem por elcs®^ (Floyd á 
Markman, 1983; in Baucom á Epstein, 1990; Griffin, 1993). 
Noller verificou também que as esposas insatisfeitas se sentiam 
particularmente aborrecidas com a falta de comunicaçao positiva dos 
maridos, desejando mais afecto, apreciação e atenção; que casais 
satisfeitos, comparativamente com casais insatisfeitos, validavam mais a 
opinião dos. parceiros, e acentuavam mais a comunicaçao nSo verbal positiva: 
sorrisos, olhares, voz meiga, riso durante as corwzrsas, toques, etc. (Noller, 
1987). . 
De acordo com Gottman (Gottman A Silver, 2000), 
comparativamente com casais satisfeitos, a comunicaçao cm casais 
insatisfeitos estd associada a níveis elevados de interacçao e afecto 
negativo, níveis baixos de acordo, aceitaçao e aprovaçSo, e mais elevados de 
desacordo, crítica e desqualificações, níveis baixos de humor c riso, e de 
reciprocidade do riso. 
ôottman (1993; in McCullough et aí, 1998) distingue três tipos de 
respostas emocionais: sentimento positivo global - acompanhado por 
sentimentos de amizade e amor e por comportamentos construtivos e 
enriquecedores da relaçao; percepção magoada de ataque caracterizado 
por lamentações, vitimizaçao, medo e preocupação; indignado Justificada. 
caracterizada por fúria, desprezo, e pensamentos de retaliação. McCullough 
et ai defendem que, enquanto a reacçao de percepção magoada de ataque 
estd associada à motivaçSo para evitar o contacto pessoal e psicológico com 
57 Estes dados são diferentes dos resultados de Noller (1984; in Noller, Beach Á Osgorby. 1997), 
Contudo, ambos parecem indicar a interferência do fenómeno já descrito de 'inundaçao afectivo' cm 
que o percepção do qualidade positiva ou negativo de uma mensagem depende dos sentimentos 
positivos ou negativos sobre o porceiro e sobre a relaçao. 
" No original. hurt-percei¥edattack 
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O ofensor, a reacção de inà/gnação Just/ficada corresponde à motivaçSó para 
comportamentos de vingança. O .perdão, na acepção destes dois autores, 
consiste, precisamente, na ausência destas duas motivações. 
Gottman tem realizado vários estudos para anaIisar o afecto 
negativo a partir de uma perspectiva fisiológica. O autor constatou que 
quanto maior a insatisfação conjugal, maior o "laço fisiológico" entre os 
cônjuges, ou seja, quando um dos parceiros tinha uma activação fisiológica 
elevada, o mesmo acontecia ao outro, o que aumentava a tendência de 
resposta negativa em ambos. Em estudos realizados, verificou que 60% da 
variância na satisfação conjugal era explicada por este "laço fisiológico". 
Estudos longitudinais permitiram concluir que as reacções fisiológicas dos 
casais eram preditoras da satisfação conjugal três anos depois. Q "laço 
fisiológico" e, pois, um índice de reciprocidade de afecto negativo, 
reflectindo as expectativas negativas dos cônjuges relativariente às 
interacções conflituosas e, consequentemente,, a sua predisposição 
consequente para se envolverem em interacções negativas. Uma vez que 
cônjuges insatisfeitos apresentam níveis elevados de comportamentos 
negativos c de reciprocidade de afecto negativo, em geral acompanhados de 
elevada activação fisiológica, tal parece significar que o estado de activação 
fisiológica num processo de escalada de comportamentos negativos é 
altamente aversivo. Daí que cônjuges insatisfeitos, c particularmente os 
homens, tentem frequentemente evitar tais interacções conflituosas, ainda 
que, desse modo, não seja possível a resolução dos conflitos, e se mantenha 
a insatisfação conjugal (ôottman, 1991; Gottman, 1998; Gottman/» 
Levenson, 1999; Gottman A Silver, 2000). 
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2.2.1.1.3. -Padrões de - Comunicação Disfuncionais - olguns exemplos 
Alguns padrões de comunicãçao s5o particularmente problemáticos 
dado o papel que desempenham em interacções conjugais disfuncionais, 
sendo considerados preditores de insatisfação (Hatfield á Rapson, 1993; 
Baucom à Epstein, 1990; Weiss A Heyman. 1997): 
> A Procura do culpado - Trata-se de uma forma de reciprocidade 
negativa, cm que os cônjuges se culpam mutuamente dos problemas 
existentes. 
> Queixas cruzadas - Padrão que decorre, frequentemente do 
anterior, verificando-se uma reciprocidade dos cônjuges relativamente às 
críticas, não reconhecendo cada um os desejos e preocupações do outro. 
Este píidrão é semelhante à escalada de problemas, jd referida, onde a 
descriçãc do problema por um cônjuge leva a uma resposta negativa do 
parceiro. 
> Debater a verdade - Cada cônjuge tenta defender a validade dos 
seus pontos de vista relativamente a acontecimentos, opiniões e emoções, 
não validando nunca a posição;do outro. Quando um cônjuge insatisfeito 
propõe uma solução para os problemas, o parceiro sugere uma solução 
diferente, defendendo-a rigidamente, e não considerando a do cônjuge, de 
tal modo que não chegam nunca a um compromisso, gerando-se situações de 
impasse. 
> Sim... mas - Sempre que o cônjuge oferece uma solução para um 
problema para o qual o parceiro pediu ajuda, este rejeita-a, respondendo 
"vSim, mas...". 
\ 
> Interrupções - Reflectem a posição egocêntrica daquele que 
\ 
interromfje, a dificuldade de escuta, e impedem a fluência da comunicação. 
• / 
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Contudo, os interrupções ncío parecem ser exclusivas oii mais frequentes cm 
casais insatisfeitos, sendo, portanto, necessário analisar o impacto nas 
interacções, para se poder concluir sobre o seu carácter destrutivo. Weiss 
A Heyman {in Baucom A Epstein, 1990) referem que, em estudos realizados, 
se verificou que em 80% dos casais que apresentavam níveis elevados de 
interrupções das esposas no discurso dos maridos, terminavam em ruptura 
após cinco anos. 
> Nao escuta - Os cônjuges nSo se escutam um ao outro. 
> Leitura de pensamento - Quando os cônjuges acreditam que 
conseguem adivinhar o pensamento e sentimentos dos parceiros, fazendo 
afirmações sobre tais pensamentos e sentimentos, ou antecipando respostas 
a questões ou afirmações que os parceiros nao fizeram. 
> Agenda secreta - Quando os cônjuges nao sao capazes, ou tem 
medo, de dizer explicitamente o que pensam ou sentem, e enviam 
"mensagens indirectas' em que tais pensamentos, neceb'±,-ic!ades ou 
sentimentos estão disfarçados.. 
> Generalizações - Consiste na utilização de termos pouco 
concretos e difíceis de validar, tais como, "sempre", "nunca", "ninguém", 
"todos", etc. 
> Mudanças de tema - Ocorre quando, numa conversa, 
sistematicamente se muda de tema. 
> Expansão do problema - Ocorre quando, por parte de um dos 
cônjuges, ou de ambos, se começa por discutir sobre um problema, e, 
rapidamente, a lista de queixas se alarga, deixando de ser possível 
encontrar uma solução concreta para um problema concreto. 
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Vários autores referem ainda" outros -padrões característicos de 
relações insatisfeitas: , ' 
> Queixa-Evitamento - Quando à queixa de um dos parceiros se 
segue um comportamènto de evitamento do outro parceiro. Se bem que 
inicialniente se tenha associado ó comportamento de queixa às mulheres, e o 
comportamento de ' evitamento aos homens, investigações posteriores 
revelaram que tal depende do conteúdo em questão e do seu interesse para 
cada um dos parceiros (Acitelli A Antonucci, 1994; ^ttman, 1998; Ross, 
1995; Weiss A Heyman, 1997). . 
> Quatro Cavaleiros do ApocaUpsé" - dizem respeito a um padrSo 
interactivo disfuncional analisado por'^6ottman ao longo dos seus trabalhos, 
padrõo A'.ste que constitui um processo de insatisfação que termina com a 
ruptura conjugal (ôottman, 1994; ôottman, 1998; Gottman A Silver, 2000). 
Este padrão e caracterizado por uma sequencia interactiva cm que a queixa 
e d crítica (|. ::.rticularmente a crítica que ataca características do parceiro, 
ameaçando a sua auto-eistima) fomentam o menosprezo (o oposto do amor e 
do respeito, e outra ameaça à o.uto-estima do parceiro), o qual é gerador de 
uma postura defensiva (recusa em assumir a responsabilidade), o que leva o 
receptor a abandonar a interacção-(ovita a comunicação o a oxprossoo de 
sentimentos). 
2.2.1.1.4. A Comunicação Construtiva 
A comunicação construtiva, naturalmente, caracteriza-se por 
padrões opostos a estes referidos, ou seja, pela utilização de uma 
comunicação positiva e empgticaJBaucom A Epstein, 1990; Meeks, Hendrick 
99 Este padrão foi jd referido no sub-capítulo 1.3. do capítulo 1 deste trabalho. 
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A Hcndrick, 1998). A • compreensão empático e a validaçao dos-pontos de 
vista do outro - o que nao significa necessariamente concordar com o outro 
- parecem ser padrões mais característicos de casais satisfeitos do que de 
cosais insatisfeitos. A validaçao, ao incluir empatia, compreensão e simpatia, 
legitimando os sentimentos, pensamentos e acções do parceiro, parece 
desempenhar um papel fundamental no evitar de escalada emocional em 
situações de conflito (Baucom A Epstein, 1990: Cutrona, 1996; Sottman, 
1998). 
/ 
E tombém fundamental para uma boa comunicação: a escuta activa; a 
utilização de mensagens começadas por "Eu", cm vez de.iniciadas por "Tu", 
dado que estas podem conter .um sentido de culpabilização; o resumir os 
sentimentos, opinioes e pensamentos do parceiro, de modo a demonstrar 
compreensão e a confirmar-lhe que foi ouvido; a referencia ao que há de 
positivo numa determinada situação eventualmente mais negativa; o f^co cm 
assuntos, comportamentos ou situações concretas; uma posição assertiva em 
vez de agreissiva, ou seja, uma posição em que o cônjuge afirma e.defende o 
seu ponto de vista sem atacar o ponto de vista do parceiro, ou ate p próprio 
parceiro, através de ameaças, críticas, indução de culpa, ou outros 
comportamentos aversivos; um tom emocional positivo ou neutro; a 
capacidade de auto-revelação, uma vez que a partilha de sentimentos, 
pensamentos e acções desenvolvem e mantêm a intimidade (Baucom A 
Epstein, 1990; Cutrona, 1996; Powers, 1998). 
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2.2.2. Competências interactivas ao nível da resolução de 
conflitos/problemas 
2.2.2.1. A inevitabilidade dos conflitos 
O conflito -^defini^ .como um processo interpessoal cm que as 
acçoes^dejjma_f3gssoa^interferem com as acções de outrém (Hatfield A 
Rapson, 1993), ,dadaa nao sincronia ou incompatibilidade de desejos, 
necessidades, ambições ou objectivos (Fitzpatrick, 1988) - éjnevitável em 
quajp^r relgçq^e intimidade, quer se trate de casais satisfeitos, quer de 
casais insatisfeitos, muito embora a gravidade dos conflitos pareça estar 
positiyaniente correlaci(^ada_com_mcM!Ljatisfaçao conjugaî  (Cutrona, 
1996; Baucom á Epstein, 1990; FIctcher, Thomas A Durrant, 1999; Storaasli 
A Markman, 1990): befende Whitaker (Whitaker A Bumberry, 1990, 
pp.ll5/Í21/138), que "(...) o conflito é uma dialéctica a ser vivida, e nao 
solucioncda. Ele é central para a nossa existência (...) profundidade e 
intimidade ró podem crescer como resultado de trocas reais e conflitos 
reais (...) Ta.\ ez um dos pontos altos de uma família saudável é a capacidade 
de usar as crises para provocar o crescimento, em vez de permitir que o 
quebrem. O conflito deveria ser correctamente considerado como 
fertilizador da vida o que e consonante com a afirmação de Costa (1998, 
p.34/35) de que "Afâó é possível conceber uma relaçao entre pessoas (de 
amizade, de casamento, familiares ou outras) em que não haja divergências. 
Pensar diferente e sentir diferente é inerente às relações humanas e 
potencialmente fonte do seu enriquecimento. Discutir essas diferenças, 
aduzir argumentos, mostrar que nõó pensamos da mesma forma, é 
absolutamente saudável'. Conclui-se, pois, que as situações de conflito 
conjugal, por si só, nao sao destrutivas desde que incluam afectos positivos, 
humor, resolução dos problemas, acordo, aceitaçao, empatia, e escuta activa 
142 ^ • "• " — '' — 
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(^ttman, 1991). Os casais satisfeitos,: comparativamente. com os 
insatisfeitos, tendem a còmportar-se de tal modo que facilitam a 
compreensão mútua, nao rejeitam nem culpabilizam tanto os parceiros, não 
expressam tanto menosprezo e fúria, e tendem a ter parceiros que se 
comportam do mesmo modo (Arellano d Markman, 1995; Pasch A Bradbury, 
1998). 
Entre outros, Markman {in Weiss A Heyman, 1997) c um acérrimo 
defensor de que não são os conteúdos dos conflitos que permitem 
diferenciar casais satisfeitos de casais insatisfeitos, mas sim o modo como 
estes interagem em situações de conflito. 
Storaasli e AAarkman (1990) verificaram que, numa fase prc-
conjugal, os conflitos estão mais associados a domínios exteriores à relação, 
tais como as fomítias de origem, os amigos, os ciúmes e o religião, enquanto 
posteriormente, os conflitos parecem advir de fontes mais interiores: a 
comunicação, a sexualidade e os tempos livres com o. parceiro. Os principcis 
desencadeadores de conflitos parecem ser situações de críticas, de 
injustiça, de rejeição, e de aborrecimento acurnulado. 
2.2.2.2. As reocções ao conflito 
Depois de iniciada uma situação de conflito, as pessoas ou se 
envolvemem conflito aberto, ou preferem evitá-lo. Se o casal se envolve em 
conflito aberto, pode tentar resolvê-lo, ou, pelo contrário, pode intensificar 
o^on^ito sem entrar na fase de resolução. Muito embora todas as 
interacçoes^conflituosas tenham um fim, este pode tomar diferentes 
formas^ as pessoas afastam-se durante mais ou menos tempo; domínio por 
pa r j^ jg j jm cônjuge e submissão/cedência do parceiro; compromisso, onde 
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SC procura - a . ^ melhor solução • possível ' corri algumas '__das 
nccessidodes^rcferências de ambos respeitadas; acordos integrativos" 
onde^seprocura um modo cr iado de ambos obteremî o essencial do que 
desejam, o que im^ca uma atitude cooperativa mútua, a crença de que 
conseguirão chegar a uma solução que agrade a ambos, ejjma^posição firme 
quanto__ao_objectlvo que desejam alcançar e, simuh^neomente. de 
flexibilidade quanto aos modos_^o_fazer,_^ forma à quenenhum tenha de 
ceder demasiado (Hatfield A Rapson, 1993). 
A investigãçao realizada na última década demonstra que o modo 
como os casais lidam com ò conflito e o melhor preditor do sucesso conjugal 
a longo prazo (CÒhan A Bradbury, 1997; Fletcher, Thomas A Durrant, 1999; 
ôottman Ã Silver, 2000; Kurdeck, 1995; Notarius, Lashiey A Sullivan, 1997). 
Estudos longitudinais revelaram que a frequência com que determinados 
estilos de resolução de conflitos s5o utilizados c preditora de mudanças na 
satisfaçao conjugal. Estes estudos revelam também que o nível de 
satisfação conjugal é, também ele, preditor de mudança ha frequência com 
que certos estilos de resolução de conflitos são usados (Ross, 1995). 
Aj^s1j;g1ggjgsLde^fcesolução^de.,c^ geralmente, disjuntas ^ 
casais satisfeitos ê IhSQtisféitò^: casais ihsátisfeitos tentam resojyer òs 
c^l l tos jpor meio de estratég[as aversivas, enquanto_o£casai^ 
usam estatégias rnais^positivas (Baücom A Epstein, 1990; Bouchard et a!, 
1998; - Halford, Kelly A Markman, 1997; Kurdeck, 1995). As estratégias 
posit i vas^parecer^^ 
de sentir os sentimentos 
directamente mais do qué através do^fUtro da^nossas protecções, e de 
descobnr porque é que cada üm^d^nõsJsen1^e_se_c^porta de um 
determinado modo" (Hatfield A Rapson, 1993, p. 347). Estas^cstratéglas 
J44 : 
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favorecem o crescimento da relação, dado que aumentam o sentimento de 
amar e ser amado, a capacidade.de resolução de conflitos;, e a liberdade 
pessoal. Ao contrário, as estratégias negativas ou aversivas contem uma 
intenção de protecção, isto é, o intenção de autodefesa relativamente à 
ameaço de dor emocional real ou imaginária. As pessoas podem tentar 
proteger-se de diversas formas: cedendo, e,.nesse caso; estarão a desistir 
para evitar um conflito, negando os seus sentimentos ou necessidades. e 
submetendo-se à vontade do outro por medo de rejeição; controlando, ou 
seja, tentando que o outro mude através da indução de culpa ou de miedo; 
mostrando-se indiferentes e, então, ignoram o conflito e afastam-se da 
situação. Estas estratégias podem ser geradoras de ciclos interactivos 
fechados e rígidos, dado que instigam no parceiro tipos complementares ou 
simétricos de resposta: controlo, cedência e indiferença. Assim, 
inevitavelmente, as consequências serão negativas, desencadeando-se no 
casal lutas de poder, dor, distância, tristeza, üpí.tia, aborrecimento, e 
sentimentos de rejeição e de não amor (Hatfield à Rapson, 1993).. 
O processo eficaz de resolução de ^problemas implica uma 
identificação e definição clara e concreta do problema e uma procura 
criativa e flexível de soluçoes várias, o que exige uma posição emf>ática e 
não egocêntrica por parte de ambos os cônjuges. Só então, e possível chegar 
a uma solução de compromisso ou de integração que contenha 
simultaneamente preferências de ambos os parceiros numa dada situação, 
ou preferencias de um e de outro em situações alternadas. Esta situação de 
compromisso ou de integração exige uma posição em que ambos são 
vencedores, tentando, por negociação, maximizar os benefícios e minimizar 
os custos de uma determinada solução para cada um deles (Baucom A 
Epstein, 1990). 
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Os comportamentos construtivos em situação de conflitos sSo mais 
frequentes em casais satisfeitos, os quais apresentam níveis mais elevados 
de aprovação,: otenciosidade, empatia, humor, sugestões de soluções, 
sorrisos, e outros comportamentos nSo verbais positivos. Quando se 
queixam, tendem a focar o conteúdo no comportamento do parceiro mais do 
que na sua personalidade (Weiss.á Heyman, 1997). 
2.2.2.2.1. Tipologias de reacção ao conflito 
2.2.2.2.1.1. A Teoria da AcomodoçSo 
Rusbult et qL (1987,1991) desenvolveram uma teoria tipológica que 
procura compreender o modo como as pessoas reagem ao conflito em 
relações próxjmas. De acordo com os autores, todos os parceiros de 
relações próximas se comportam, pontualmente, de modos mais negativos. O 
modo como os cônjuges reagem ao comportamento potencialmente 
destrutivo dos parceiros marca a diferença entre relações satisfeitas e nao 
satisfeitas. Gottman, Markman e Notarius (1977; /W Weiss d Heyman, 1997) 
designam por a capacidade para responder de um modo nao 
negativo a um comportamento negativo do parceiro. Rusbult et a! 
propiíserani um conceito equivalente a este - o de "acomodação"" - def inido-
0 como a tendência para reagir ao comportamento potencialmente 
destrutivo do parceiro inibindo impulsos destrutivos, e, ao invés, reagindo 
construtivamente (Rusbult et ai, 1991; Yovetich A Rusbult, 1994). Os 
60 
Optofnos por manter a designação original em inglês por nao encontrarmos a traduçao equivalente 
numa sò palavra. 
" De acordo com McCullough. Worthington d Rachai (1997), McCullough efa! (1998) e Van Lange ef 
a! (1997), o conceito de.'acomodaçao' é equivalente ò conceptualizaçoo de perdão referida por 
McCullough e colaboradores, ê oo conceito de disposição para o sacrifício referido por Van Lange ef 
aL . . . . . . 
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autores identificaram quatro modos .distintos de - responder a 
comportamentos potencialmente.destrutivos, os quais diferem ao longo de 
duas dimensões: construtivo ks*. destrutivo, e activo vs. passivo (Rusbult, 
1987,1991; Rusbult, Yovetich A Verette, 1996; Vovetich A Rusbult, 1994): . 
> Magoar / TerminaH'^ - Separar, divorciar, abusar activamenté do 
parceiro, ameaçar a saída de casa, gritar com o parceiro. 
> Resolver /Melhorar^^ - Discutir os problemas, procurar ajuda de 
amigos ou de técnicos, sugerir soluções, mudar-se a si próprio, incentivar a 
mudança no parceiro. 
> Esperar com optimismd^ - Esperar que a situaçSo melhore, apoiar 
* 
o parceiro quando este e criticado, rezar pela melhoria da situaçao. 
> Oeteriorar^^ - Ignorar o parceiro ou passar menos tempo com ele, 
evitar a discussão de problemas, criticar o parceiro por questões 
irrelevantes ou descontextualizadas, deixar que a situaçao se deteriore, 
manifestar queixas sucessivas sem apresentar soluções, envolver-se em 
relações extraconjugais sem terminar a relação com o parceiro, criar 
situações de frustração ao parceiro. 
Se bem que estas categorias de resposta" sejam apresentadas 
como diferentes tipos, elas situam-se ao longo de um contínuo, o que 
significa que o mesmo indivíduo pode em momentos, situações e relações 
diferentes apresentar diferentes modos de resposta (Rusbult, 1987). 
63 
No original, £xif. 
No original, Voice. 
original, Loyatty. 
No original, Negkcf. 
" 6sta teoria da acomodoçao parte do trabolho de Hirschman (1970 in Rúsbult. 1987), no qual sSo 
descritos três modos característicos de reagir à deteríoroção em domínios ecomSmicos'e políticos: 
ex/t- fim ou ameaça de fim de relação: ivice - expressão octiva e construtiva da insatisfação, com a 
intenção de melhorar os condições; hyaity-espera passivo mas optimista por condições que permitam 
a melhoria do situação. 
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A dimensão construtivo/destrutivo pcfcre-sc ao impacto que a 
resposta tem na relação, e não o seu cfeito.no indivíduo. Por exemplo, uma 
resposta Magoar / Terminar de divórcio tem um impacto totalmente 
destrutivo na relaçao, embora, do.ponto de vista dos cônjuges que desejam 
o divórcio possa ser uma resposta construtiva. , 
A dimensão activo/passivo refere-se ao impacto da resposta no 
problema' em questão, e nao no tipo de comportamento cm si. Por exemplo, 
sair de cosa para evitar uma discussão pode ter um carácter activo, mas 
para o-problema em'questão e uma resposta notoriamente passiva. 
Em estudos realizados pelos autores, verificou-se que as variações 
nas respostas destrutivas estão substancialmente correlacionadas com a 
satisfaçâò/nâo satisfação em casais, enquanto a variação em respostas 
construtivas tem úma correlação apenas fraca com a satisfação conjugal, o 
que parece indicar que o evitar de respostas destrutivas parece ser mais 
importante do que o maximizar de respo^as construtivas. Tal e consonante 
com o focrfo de casais insatisfeitos apresentarem mais comportamentos 
negativos de resolução de problemas, se envolverem menos em actividades 
recreativas conjuntas, emitirem mais comportamentos verbais e nao verbais 
negativos; e tiÀpressarem maior criticismô, hóátilidàde e rejeição (Rusbulf 
et a/.,1991). ' 
Num estudo realizado por Rusbult et ai (1991), verificou-se que a 
acomodação e mais baixa (menor frequência de respostas construtivas) em 
situação de reduzida preocupação social, e em pessoas mais egocêntricas, e 
que a acomodação mais elevada estó associada a maior satisfação conjugal, 
compromisso/investimento, centralidade da relação no bem-estar pessoal, e 
a características, psicológicas femininas. (orientação para a relação) 
(Attridge, Berscheid A Simpson, 1995; Rusbult et aí, 1991). 
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FIctchcr et o/(1999). constataram qge-a. investigação nesta área é 
controversa no que diz respeito ao modo de lidar com os, conflitos..Assim, os 
autores distinguem dois modelos: 
> Modelo Adequado de Gestão dos Conflitos - equivalente à noção 
de acomodação de Rusbult, este modelo postuld que, em relações felizes e 
estáveis, numa situação de • conflito, os parceiros conseguem lidar 
activamente com a sua expressão de cognições e emoções .negativas, 
inibindo-as, ou respondendo de uma forma diplomática e positiva. Pelo 
contrário, baixos níveis de acomodação, implicam a expressão - verbal ou 
não verbal̂ ^ - brusca e rude de. pensamentos e sentimentos, o que, de 
acordo com o Modelo Adequado de Gestão, leva ao aumento dos conflitos e 
de recriminações e à subsequente diminuição de satisfação e estabijidade. 
São vários os estudos que demonstram que ejevados níveis de acomodação 
estão associados a compromisso e satisfação, e que, em relações felizes, os 
cônjuges tendem a ignorar o comportamento negativo dĉ i p-arceiros e a 
responder de uma forma benigna. Pelo contrário,, frequências elevadas de 
comunicação agressiva e crítica estão associadas a níveis niais baixos de 
satisfação e estabilidade. Contudo, p excesso de acomodação, demasiado 
auto-sacrifício parece também ser pouco saudável nas relações conjugais. 
Num estudo realizado pelos autores, verificou-se que, enquanto os homens 
parecem mais felizes quando as suas esposas comunicam os seus 
pensamentos e sentimentos negativos de uma forma positiva, a felicidade 
das mulheres não parece aumentar com a acomodação comportamental dos 
maridos. Tal é consistente com resultados de outras investigações" que 
^̂  NSo dizer nado, em resposta a um comportamento negativo do parceiro, ao mesmo tempo que se 
mostra um comportamento nSo verbal indicativo de mau humor (i^r.exemplo, recu^ em faiar ou em 
manter o contacto com o olhar) constitui um nível baixo de ocomodoçSo con^rtomental, sendo um 
modo poderoso de manifestar desagrado e ressentimento. 
" ôottman, Coan, Carrere & Swanson, 1998. 
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sugerem que a capacidade das esposas ( e não dos maridos) para apaziguar e 
acalmar os parceiros é um forte preditor da qualidade da relação. 
' > Modelo Adequado dé Comunícaçao - este modelo defende a 
importância de se comunicarmos sentimentos e pensamentos negativos, uma 
vez que, cm relações bem sucedidas, as pessoas enfrentam e lidam com os 
conflitos de um modo activo, falando honesta e construtivamente do que 
sentem. Vários estudos mostraram que níveis elevados de desacordo e zanga 
estoo associados, ao longo do tempo, a níveis elevados de satisfação, e que o 
evitamehto e o abandoni? de situações de conflito estão associados a baixos 
níveis de'satisfação. Contudo, c tal còmo referem Bouchard et a! {\99B), 
níveis èlevados de confrontação (bem como níveis baixos) podem revelar-se 
disfuncionais. 
Fletcher et a! (1999) sugerem que, para se poder compreender os 
diferentes resultados encontrados subjacentes à teorização dos dois 
modeles referidos, e necessário distinguir entre acomodação cognitiva e 
acomodação comportàmentaL ' A acomodação cognitiva será tanto mais 
elevada quanto a interpretação e justificação dos comportamentos 
negativos dò ' parceiro' provotar cogniçoes e emoçoes benignas, A 
acomodáçao compòrt-dméntal sera elevada quando o cônjuge hão éxphêssà aŝ  
emoçoes e'cognições negativas subscquentès ao comportamento negativo do 
parceiro. Uma élèváda acomodação cognitiva potencia uma acomodação 
comportamental mais elevada, uma vez que aquela atenua o impacto do 
comportamento negativo do parceiro. Os iiutores defendem que uma 
percepção positiva dd qualidade da relação e níveis baixos de atribuição de 
culpo ao parceiro 'ajudam a criar um clima psicológico que encoraja um 
estilo mais aberto e íntimo de comunicação de pensamentos e emoções 
negativas em interacções dé resolução de problèma^ è que, provavelmente. 
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níveis baixos de percepção. positiva da.qual idade da relaçao, e níveis, 
elevados de atribuição de culpa ao parceiro, tenderão^ a fomentar "ÍZ/T? 
estado cognitivo/afectivo de resignação triste e a crença de que nada se 
ganha em.dizer ao parceiro o que realmente se pensd' (Fletcher et aí, 1999, 
P-726). 
2.2.2.2.1.2. A tipologia de Fitzpotrick 
Fitzpatrick (1988) refere quatro estratégias., de reacção, aos 
conflitos - evitamento, acomodação ou cedência^, colaboração, competição -
as quais podem ser classificadas ao longo de dois componentes principais*. 
assertividade, definida como os comportamentos cuja intenção é a 
satisfação das próprias preocupações; cooperação, definida como os 
comportamentos direccionados para a satisfação das preocupações do 
parceiro. 
> O evitamento do conflito é não assertivo e nço coopcrat,[vo. O 
evitamento ou o abandono de uma situação de..conflito é concretizado 
através de uma série de actos de comunicação que pretendem terminar a 
discussão ou desviá-la do assunto em questão: negação explícita ou implícita 
do conflito; mudança de tema; evitamento do tema; comentários abstractos, 
hipotéticos, teóricos; afirmações que nem afirmam nem negam a presença 
de conflito; e comentários de gozo ou brincadeira. 
> A acomodação ou cedência é não assertiva e cooperativa. A pessoa 
cede em benefício do outro, prejudicando as suas próprias preocupações. 
69 Note-se que, aqui, o termo acofnodaçao nSo tem o mesmo significado da acomodação segundo 
ftusbult. 
Parte I - Revisão de Literatura 151 
Capítulo 2 Factores Centrípetos 
Conjugalidades Satigfeitaa Mas NSo Perfeitas - À Procura dò^f Padrão qiu Liga" • - -• .: " 
> A colaboração corresponde a um nível elevado de assertividddc e 
de cooperaçao. Neste caso, pretende-se encontrar uma alternativa que 
satisfaça os dois parceiros. Abundam actos de comunicação que implicam 
cooperação, validação, e compromisso: descrições objectivas relativas ao 
problema não avaliativas, não culpabiÜzantes; discussão confinada ao 
I 
problema em questão; informação "não observável", ou seja, é dada e pedida 
informação sobre pensamentos, sentimentos, intenções, causas do 
comportamento, ou experiência passada relevante para a questão; são feitos 
pedidos de crítica não hostil; empatia, expressando-se compreensão, apoio 
ou aceitação do outro, ou comentando-se as características positivas do 
outro, c.a partilha e compatibilidade.de interesses e objectivos; concessões, 
flexibilidade, desejo de mudança; e aceitação de responsabilidades no 
problema cm questão. 
> .. A competição é elevada em assertividade e baixa em cooperação. 
Com esta estratégia, as pessoas pretendem impor as suas soluções ao outro. 
Incluem se actos de comunicação que procuram culpabilizar o parceiro, bem 
como tácticas subtis de persuasão de modo a atingir os objectivos pessoais: 
críticas pessoais que implicam uma avaliação negativa do parceiro; rejeição 
das opiniões do parceiro tendo subjacente uma rejeição da pessoa; amoaças, 
exigências, e outras formas de imperativos hostis que culpabilizam 
implicitamente o parceiro, e pretendem que e^e mude 6 comportamento; 
questionamento hostil, ou seja colocação de questões que culpabilizam o 
outro; sarcasmo e ironia; atribuição de pensamentos, sentimentos, intenções 
e causas ao parceiro, sendo que este não os reconhece em si; negação ou 
minimização de responsabilidades próprias no conflito. 
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2.2.2.2.1.3. A tipologia de Canary e Cupach 
Canary c Cupach (1988; in Mccks, Hcndrick A Hcndrick, 1998) 
identificam três tipos de estratégias em situação de conflito: integrativas, 
distributivas e evitantes. 
As estratégias integrativas ou construtivas - mqis frequentes em 
casais satisfeitos - sao definidas como tácticas que incluem partilha dç 
informação, colaboração e negociação. 
As estratégias íy/ŝ r/̂ z/f/MJi" ou.destrutivas envolvem crítica, fúria e 
sarcasmo. 
As evitantes incluem desvio dos assuntos em discussão, negação dò 
conflito, e foco na forma de comunicação em vez de no conteúdo. 
As estratégias integrativas contribuem para uma interacção mais 
recompensante, favorecem a resolução dos conflitos, e promovem níveis 
mais elevados de intimidade e de satisfação com o parceiro e com a r'elação. 
2.2.2.3. As diferenças de género 
Mulheres e homens parecem reagir diferentemente em situações de 
conflito e resolução de conflitos. 
Gaelick e colaboradores (1985; ,in Reis, 1988) verificaram que a 
expressão de hostilidade afecta mais a satisfação das mulheres do que a 
dos homens. Constatou ainda que a ausência dç hostilidade é percebida pelas 
mulheres, mos não pelos homens, como um indicador de amor, enquanto os 
homens, mas não as mulheres, percebem a ausência de expressão amorosa 
como um indicodor de hostilidade. 
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; . Soo vários .os estudos que- demonstram que; ^ em interacções 
conflituosas, e particularmente em casais Insatisfeitos, as mulheres 
apresentam níveis mais elevados de . hostilidade, desejam mais o 
envolvimento e a prossecução dos conflitos e lidam melhor com os conflitos, 
enquanto os homens sao menos negativos, procuram reduzir o conflito, 
preferem abandonar a interacção conflituosa, e lidam com o conflito com 
menos . competência (Griffin, 1993; Sagrestano, Heavy A Christensen, 
1998;Turgeon, Julien A Dion, 1998). A tendência dos homens para se 
"retirarem" das situações conflituosas pode ser explicada como uma forma 
de autodefesa, dado que tal "fuga" parece ter como função a redução da 
ansiedade causada pela hostilidade das esposas. Em situações de conflito, os 
homens tem uma maior activação fisiológica, do que as mulheres, e uma 
maior tendência biológica para assim permanecerem durante períodos de 
tempo: mais;longos™ o que-poderá instigar tal necessidade de "retirada do 
conflito"(Gottman A Levenson, 1999; Griffin, 1993; Levenson, Carstensen d 
Gottman; 1994). Esta resposta dos homens - abandono, evitamento das 
interacções conflituosas - parece ser fortemente catalisadora de 
insatisfaçap conjugal, sendo um factor preditor da insatisfação conjugal ao 
«ía insatisfaçgQ. das ç$posas. Também se 
tem , yerif Içado, que a diminuição desta resposta dos maridos que estão em 
terapia conjugal parece estar, associada a um aumento, da satisfaçao 
70 Kiccolt-eioscp e colaboradores (1994; in Weiss à Hcyman, 1997) pcalizoram estudos longitudinais 
onde recolhiam, ao longo de 24 horas, amostras de sangue durante interacções conjugais (discussão 
de 30 minutos, 4 vezes por dia, para resolverem 2 ou 3 problemas), de modo a testar os efeitos 
fisiológicos destas. Os autores verificaram, que os casais com elevada negatividade apresentavam 
respo^as imunológicas mais comprometidas do que aqueles com baixa negatividade; a pressão 
sanguínea era significativamente, mais elevado e.permanecia elevada após a interacção conflituosa; o 
padrão hostilidade àa mulhcr/evitamento do homem estava associado ao aumento, na mulher, da 
produção de hormonas do stress; e. ao contrdrio da teoria de fiottman segundo a qual, os homens tem 
um maior desgaste fisiológico do que as mulheres, os autores constataram que a imunologia das 
mulheres era mais severamente afectada do que a dos homens, e os efeitos eram, nelas, mais 
persistentes. 
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conjugal. Estes factos parecem revelar, que o-comportamento dos maridos 
durante as interacções conflituosas é um-factor . crucial na satisfaçao 
conjugal (Turgeon, Julien á Dion, 1998). 
Num estudo realizado por Turgeon, Julien e Dion (1998), onde se 
pretendia analisar a associação entre o comportamento de prossecução dò 
conflito das mulheres e o comportamento de abandono do'conflito dos 
homens, e os afectos associados a estes comportamentos, verificou-se que: 
> As mulheres apresentam níveis mais elevados de prossecução do 
conflito, enquanto os homens apresentam níveis mais elevados de abandono 
do conflito; 
> O comportamento das esposas de prossecução do conflito parece 
instigar o comportamento de abandono do conflito por parte dos maridos; 
> O comportamento de abandono do conflito por parte dos homens 
não parece instigar o comportamento de prossecução do conflito por parte 
das mulheres, tal como se verificou em estudos realizados contoriormente 
sobre esta temática; 
> Os maridos satisfeitos reagiam à prossecução do conflito por 
parte das esposas de um modo diferente dos maridos insatisfeitos: 
opunham-se às esposas, justificando o seu ponto dcv is ta , não aceitando 
automaticamente as críticas, queixas òu exigências das esposas. Ao faze-lo 
envolviam-se no conflito, não o abandonando, o que aumentava a 
probabilidade de resolverem o problema em questão. 
Sagrzstano, Heavy e Christensen (1998) verificaram que casais que 
referem discrepâncias quanto ao'desejo dè pi-oximidadé (mais tempo em 
conjunto, maior partilha de sentimentos) e de independência (mais tempo 
individual, mais privacidade) tendem a aprésentar- üm padrão de 
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prossecução/abandono da situação- conflituosa. Quando existe uma 
assíntetria de dependência, ou seja, quando um dos. elementos necessita do 
outro para a realização das. suas necessidades (por exemplo,. maior 
proximidade), enquanto, ao contrário, o parceiro pode alcançar, por si só, os 
seus objectivos (por exemplo, maior independência), a tendência para a 
prossecução do conflito parece, ser maior .no cônjuge em situação de 
dependência, enquanto, o cônjuge que. pode alcançar sozinho os seus 
objectivos tenderá a abandonar a situação de confronto. 
2.2.3. Controlo ReiacíonoP 
Um dos aspectos mais importantes na conjugalidade é o do controlo 
relacionui, o qual'pode ser definido como a capacidade de influenciar o 
comportamento do cônjuge e de resistir à sua influência (Steil, 1997; 
Soloman A Samp, 1998). O comportamento de cada pessoa na relação 
condiciona o seu próprio comportamento futuro, bem como o comportamento 
do seu parceiro. Os casais continuamente negoceiam questões de domínio e 
submíáSãò^-lldèrançd-e -deferência,'e quem tem o direito de definir a 
relação. Na interação do casal, as mensagens que servem para definir a 
relação designam-se por manobras comun/cac/onais, e consistem cm pedidos, 
ordens, sugestões, instruções, etc. (ôulota, 1976; Haley, 1974). A definição 
da relação não é o resultado do comportamento de um dos indivíduos, mas e, 
sm. o produto do padrão de comportamentos de ambos os cônjuges. Se uma 
pessoa se comporta de tal forma que mianifesta uma posição de domínio 
{one-up), a natureza da relação depende da posição que o parceiro assume 
^ Optamos peio termo controlo relacional para designar o poder exercido na rektçao, ou sejo, os 
comportamentos dos cônjuges que indicam o uso do poder (Szinovocz, 1987).' 
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como resposta a esse domínio: aceitação,colocando-se numa posição 
complementar de submissão {one-down), ou :não aceitaçao,: colocando-se 
numa posição simétrica de competição. É a redundância destes padrões de . 
comportamento que define a relação. Estes padrões podem ser simétricos, 
complementares ou transitórios. Um padrão simétrico é aquele em que 
existe uma troca recíproca de comportamentos semelhantes, ou..seja, 
verifica-se uma maximização de diferenças. Um padrão compl^entar é 
aquele em que a interacção revela a oposição de comportamentos, ou seja, a 
maximização de diferenças. Quer a escaloda simétrica, quer a 
complementaridade rígida podem tornar-se progressivamente padrões 
disfuncionais que catalisam a ruptura da relação. Os padrões transitórios 
são combinações de comportamentos de domínio com comportamentos de 
submissão e com comportamentos de igualdade, o que mantém uma 
atmosfera de neutralidade no controlo relacional (Watzlawick, Beavin á . 
Jackson, 1967; Zietiow A Vanleaf, 1991). Numa relação conjugal, as 
manobras e contramanobros comunicacionais são frequentes, uma vez que a 
característica processual da relação implica a necessidade de uma 
constante redefinição (ôulotta, 1976; Zietiow A Vanicar, 1991). 
Cromwell e Olson (1975; />; Byrne á-Çarr , .2000) defendem que; p . 
poder pode ser conceptualizado como incluindo.tres. domínios distintos mas 
interrelacionados: as bases do poder, os processos de poder, e o: poder 
final. Por bases do poder, os autores referem-se,^., aos. contributos 
económicos e pessoais (salário,, independência económica, compromisso, 
desejo de intimidade, agressão física e psicológica); os processos de poder , 
correspondem às estratégias de. interacção. - tais como a persuasão, a 
resolução de problemas ou as exigencies - que as pessoas utilizam de modo a 
controlarem a relação; o poder finai diz respeito-a quem tem a última 
palavra, quem determina o resultado na resolução de problemas ou na 
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tomada de decisões/estando claramente associado.à distribuição de tarefas 
domésticas c parentais.e,à tomada de decisões.. ... 
Ã maior responsabilidade dom^ica e parental da mulher -
marcadamente desproporcionará do homem - c o principal indicador de 
desequilíbrio ao nível do poder. O nascimento dos filhos está fortemente 
associado à reactivaçõo dos papéis tradicionais mesmo entre casais que 
eram, anteriormente, igualitários. Também ao nível da tomada de decisões, a 
dominância masculina parece prevalecer, ainda que a satisfação conjugal 
esteja associada à equitatividade e à equidade, e, sobretudo, como adiante 
referiremos, a um processo de tomada de decisão em conjunto. As 
estratégias de persuasSo directas e bilaterais - discussão das questões com 
utilização de comunicação assertiva, argumentação lógica, validação, 
empatia, escuta activa - estão associadas a níveis mais elevados de 
intimidade e satisfação, enquanto as estratégias indirectas, manipulativas e 
unilaterais - insinuações, alusões vagas, amuos, choro, evitamento e ameaças 
- estão associadas a níveis baixos, de intimidade e de satisfação (Steil, 
1997). 
As relações, equitativas - quer ao nível da tomada de decisão, quer 
ao nívek.dq ..distribuição-de responsabilidades - estão, pois, foH-emcnte 
associadas a maior satisfação conjugal", a maior compromisso pessoal, maior 
satisfação sexual, maior intimidade, e maior bem estar (Larson, Hammond à 
Harper, 1998). ... 
' De acordo com Peplau (1983; />? Steil, 1997), é possível distinguir 
três tipos de casais: tradicionais, modernos e igualitários. Õs casais 
tráàfc/ona/s são aqueles cm que sc verifica uma dominância masculina na 
72 Cutrono, 1996; ôottman & Silver, 2000; Haddock. Zimmerman & AAacphce, 2000; Haley, 1978; " 
Upson, Hammond A Harper, 1998; MInuchin, 1974; Steil. 1997; Whisman d Jacobsen, 1990; Witkin 
1989. 
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tomada dc decisões e uma clara especialização-das responsabilidades de 
acordo com o género; nos casais igualitários a tomada de decisões; quer 
a distribuição, das responsabilidades, tendem a ser equitativas; os casais 
representam uma posição intermédia. 
Gilbert (1985; /WSteil, 1997) refere uma classificação semelhante: 
casais tradicionais, onde a responsabilidade doméstica pertence à mulher; 
casais participantes, cm que ambos os parceiros trabalham c partilham ás 
responsabilidades parentais, mantendo a mulher as responsabilidades 
domésticas; e casais com papéis partilhados, onde ambos os cônjuges estão 
empregados, e ambos activamente envolvidos nas responsabilidddes 
parentais e domésticas. . ; 
Scanzoni et ai (1989) propõem três tipos de casamentos 
contemporâneos: parceiros iguais, onde os cônjuges têm responsabilidades 
semelhantes a nível do provimento económico, sendo que as mulheres 
empregadas se vêem a elas mesmas como co-rcsponscíveis nos contributos 
económicos, ainda que os salários possam ser desiguais. Neste tipo de 
casamento, o poder é equitativo, quer ao nível da tomada de decisões, quer 
ao nível da distribuição dc responsabilidades doméo^icas c parentais. É 
neste tipo de casamento que se encontram índices mais elevados de 
intimidade e dc satisfação conjugal, a comunicação é mais conistrütivd, e òs 
indivíduos apresentam uma auto-estima mais elevada; o padrão parceiro 
senior-Junior caracteriza-se pelo facto das mulheres considerarem que o 
seu emprego é secundário relativamente ao do marido, atribuindo-lhe 
maiores responsabilidades no provimento económico; o padrão parceiros 
complementares caracteriza-se pelo facto, dos maridos serem os 
responsáveis únicos pelo provimento económico, uma vez. que as mulheres 
não trabalham fora de casa ' ^ 
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2 .2 .3 .1 . Torhodo de decisões 
O poder na tomada de decisões parece estar relacionado com os' 
contributos de cada um dos cônjuges para d'relação, entendendo-se por 
contributo/algo que o cônjuge proporcione ao parceiro de modo a satisfazer 
as necessidades e objectivos deste último. O cônjuge que contribui mdis e o 
que tem mais podeK O facto de os homens terem, o mais das vezes, maior 
poder na tomada de decisões, parece estar associado ao papel de relevo 
atribuído aos^contributos reja^vos ao salário e ao prestígio profissional, os 
quais s5o, em geral̂  mais elevadog_po.r!_poi!t.e-dos homer^ A^t.oma^ de 
decisões pelas mulheres parece também diminuir quando estas se tornam 
maes (Steil, 1997). 
No que diz respeito ao prestígio profissional, Steil (1997) verificou, 
em estudo realizado, que a importância atribuída à carreira é o preditor 
mais forte do poder de tomada de decisão, quer em homens, quer cm 
, * • • ^ ' * rk 
mulheres, mesmo quando estas tinham filhos. As mulheres-mães que 
valorizavam a sua carreira, tinham também menos responsabilidades 
. . . - • i 
domésticas, o mesmo não se verificando relativamente às responsbilidades 
parentais. É ainda de saÜentor que as mulheres, de um modo geral, valorizam 
mais a carreira profissional dos maridos do que a suo própria carreira. 
De acordo com os resultados encontrados por Steil (1997), e 
também de acordo com Henggeler et a! (1988), o salário parece ser um 
importante preditor do poder das mulheres sem filhos, mas não das 
mulheres-mães. Quanto mais elevado é o salário da mulher, por comparação 
com o do marido, menos responsabilidades domésticas tem, e maior é o seu 
poder de tomada de decisão.. Cpntudó, nas mulheres-mães, não se encontra 
qualquer relação entre estas variáveis.. 
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6ray-Littlc c Burks (1983, mStei l , 1997; Witkin, 1989) realizaram 
uma revisão de 12 estudos que.analisam a relação entre tomada de decisão e 
satisfação conjugal. Os autores verificaram que, na maioria dos estudos, os 
cônjuges que referem equitatividade e equidade na tomada de.decisão, são, 
também, os que apresentam níveis mais elevados de satisfação conjugal. O 
processo de tomada de decisões em conjunto - por^mbos os cônjuges -
parece estar associado a níveis mais elevados de satisfação do que. o 
processo autónomo, ainda que equitativo - igual número de decisões 
tomadas, separadamente, por cada um dos cônjuges. .0 domínio das mulheres 
na tomada de decisões parece ser menos frequente, e surge associado a 
menor satisfação, quer nos homens, quer nas próprias mulheres (Gottman, 
1998; Henggeler et at. 1988; Hinde, 1984; Steil, 1997). Também Lange e 
Worrell (1990; in Steil, 1997), ao analisarem o equilíbrio de poder nas 
relações conjugais, observaram que os maridos referiam menor satisfação 
quando as esposas tinham maior poder de decisão do que quando este poder 
, . , • • • • • • 'i - j . - -
era equitativo, ou quando era mais elevado nos homens; As mulheres 
referiam maior satisfação quando a tomada de decisão era partilhada 
equitativamente, comparativamente com situações de desequilíbrio. Estes 
autores, e também Krueger (1975; in Steil, 1997) verificaram que o 
equilíbrio na tomada de decisões parece estar associado à comunicação 
construtiva: assertividade, empatia, validação, escuta activa, comunicação 
não verbal positiva, etc.). Steil refere ainda outros estudos" onde se 
constatou que os indivíduos que se percepcionam como dominantes no que 
diz respeito à tomada de decisões, avaliam-se a si niesmos mais 
favoravelmente do que õos parceiros, expressam menos afecto pelos 
parceiros, sentem menos atracção, estão menos satisfeitos com a relação, e 
apresentam níveis mais baixos de satisfação sexual. • 
73 Kipnis. Castell, Gergert à Mousch, 1976; Ktpnís, Cohn d Catoino, 1979. 
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2.2.3.2. Distribuição de responsabilidades : ^ 
"Nas relações heterossexuais tradicionais, verifica-se uma 
organi^cõo típica dõs funções", os'homens tóm a seu cargo sobretudo 
responsabilidades financeiras, ' enquanto as ' mulheres assumem 
principalmente responsabilidades domésticas e parentais (ôreenstein, 1996; 
Piòtrowski, Rapoport A Rapoport, 1987; Regan A Sprecher, 1995; Zvonkovic 
eta/:Í996). • 
Todos os estudos sobre a divisão do trabalho doméstico concluem 
que as mulheres desempenham aproximadamente o dobro do trabalho 
doméstico dos homens, e desempenham trabalhos qualitativamente 
diferentes: as mulheres tem a seu cargo tarefas domésticas internas, 
enquanto os homens participam mais em tarefas domésticas externas (Blair 
à Johnson, 1992; Greenstein, 1996)" Contudo, e apesar desta organização 
predominante ainda se manter, é possível, nas últimas décadas, constatar 
uma certa - mudança, neste tipo de organização, tendendo-se para uma 
configuração participativa mais igualitária, quer nas responsabilidades 
domésticas quer nas responsabilidades financeiras (Gupta, 1999; Leslie à 
Anderson, .1988; PittMan A Blanchard, 1996; Regan A Sprecher, 1995; 
Twiggs, McQuillan A Ferree, 1999). ^pa^cipaçao'masculina nas tai^cfõs 
domésticas e nos cuidados parentais tem vindo a aumentar particularmente 
" 'O trabalho doméstico, absorve em média, por semana, 35 horas da vida de uma mulher activa e 20 
horas de um homem activo. As mulheres assalariadas passam três quartos de hora por dia a limpar 
a casa e uma hora e,meia em tarefas relacionadas com a cozinha e a louça, contra respectivamente 
sete minutos e vinte e cinco minutos para os homens. Nos Estados Unidos, as mulheres activas 
efectuam 75% das tarefas domésticas, e apenas são (Ajudadas pelos seus maridos em pouco mais de 
meia hora pôr dia.' &n' irinte anos, o envolvimento dos homens no trabalho doméstico registou um 
progresso de apenas 10%. Açpjalmenfe. 79% das espanholas. 70% das inglesas e das alemSs e 60% 
das francesas e italianas déchram çue o seu marido nao efectua qualquer tarefa doméstica. O 
trabalho doméstico mantém^, em to<h a parte, fortemente estrutwxtdo pela diferença dos sexos. 
Não existem, praticamente; tarefas' domé^icas èfectúa<kis igualmente por um ou pelo outro, 
continuando cada uma delas a estar mais associada a imt sexo do que a outro - hvar a roupa, engomar, 
coser e limpar as casas de btúiho ^ tareis quase exclusivamente efetuadas pelás mulheres.' 
(Lipovetsky, 1997, p.246) 
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nos homens com níveis de_educQCQO_mais elevados e com filhos pequenos 
(Leslie A Anderson, 1988). Num estudo realizado por Steil (1997), 
constatou-se que os casais referiam que a. partilha de responsabilidades 
doméj5tticas-e-paFentais-ena_relativamente_e;)uitativa: Contudo,, ambos os 
conjuges^ribyíanLjmLSj^pon nas questões domésticas 
eparentais, e aos homens, na tomada de decisão. Ainda assim, e apesar de 
estarem de acordo relativamente ao que cada um fazia, quer os homens, 
quer as mulheres, atribuíam-se a si mesmas mais responsbilidades 
domésticas e parentais do que as que os parceiros lhes atribuíam. 
Nas várias investigações realizadas, nao se tem encontrado uma 
relaçao consistente entre a equitatividade ao nível do trabalho doméstico e 
o bem estar ou a satisfação conjugal. 
Convém, no entanto, ressalvar, que nas relações equitativas nao 
existe necessariamente equidade. Enquanto a equidade é um cor.ceito 
definido subjectivamente que tem a. ver com uma percepção pessoal de 
justiça, a equitatividade é um conceito definido objectivamente que tem a 
ver com a igualdade entre os parceiros nas contribuições tradicionalmente 
associadas aos papéis de género. É, pois, possível "que, numa relação 
igualitária, as pessoas não percebam a relação com eqüidade (porque muito 
embora as contribuições sejam percepcionadas como "iguais" entre os 
parceiros não são valorizadas num deles), ou que numa relação não 
igualitária, as pessoas a percebam com equidade (porquê dtpesòr de não 
existir igúaldade ao nível das contribuições, estcís são hípérvalorizadas ho ; 
parceiro que contribui menos) (Clark A Reis, 1988; Powers, 1998; Larson, 
Hammond A Harper, 1998; Regan A Sprecher, 1992; Steil, 1997). 
A percepção de. equidade depende da valorização atribuída às 
contribuições, valorização :cssa que está muito associada aos estereótipos 
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relativos aos papéis-mosculinos e femininos. A investigação mostra que as 
pessoas preferem comportar-se de acordo com os estereótipos tradicionais 
[relativos ao .género sexual. • Por isso, de acordo com Regan e Sprecher 
(1992);qucr'os homens quer as mulheres valorizam, mais nos homens do que 
nas mulheres, características, atributos e contribuições tradicionalmente 
consideradas "masculinas" (por exemplo, ter uma profissão bem remunerada, 
responsabilizar-se por actividades domésticas externas), e valorizam, mais 
nas mulheres do que.nos homens, características, atributos e contribuições 
tradicionalmente consideradas "femininas" (por exemplo, cuidados 
parentais, responsabilidades domésticas internas) (Regan A Sprecher, 1992; 
Voydanoff d Donnelly, 1999). 
No entanto, nem todos os estudos apontam para a valorização dos 
contribuições ho sentido referido por Regan e Sprecher. Benin e Agostinelli 
(198&) mostrdram que as mulheres sao pouco afectadas pelo aumento de 
responsabilidades domésticas dos maridos a nao ser que tais tarefas sejam 
especificamente' definidas como "femininas" (por exemplo, cozinhar ou 
limpar a caso). Tal pode ser explicado pelo facto das tarefas domésticas 
tipicamente "masculinas" serem tarefas que envolvem pouco investimento de 
tempo quando comparadas com oiS tarefas consideradas "femininas", além de 
que a realizaçao de tais tarefas nao diminui a sobrecarga de trabalho 
doméstico das mulheres. Outra explicação tem a ver com a visibilidade ou 
saliência da realização de trabalhos tipicamente "femininos" pelos homens, o 
que pode ser interpretado pelas mulheres como um grande esforço de 
justiça por. parte, dos maridos, -sendo ainda sentido como mais 
companheirismo, desejo de.partilha, expressão de amor e preocupação por 
parte dos maridos,, e''apoio emocional (Blair A Johnson, 1992; Pina A 
Bengtson, 1993): í . . - ... 
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Alguns estudos sugerem que o aumento da responsabilidade-petas 
tarefas domésticas nos homens é-relativamente independente-da sua 
satisfação conjugal e com a vida em geral. Outros estudos indicam que não é 
a quantidade de. responsabilidade doméstica, mas sim as expectativas 
relativas ao papel masculino que.predizem com mais sucesso o bem estar dos 
homens. Por outro lado, para as mulheres, a quantidade de tarefas: 
domésticas e parentais realizadas pelos maridos parece ser importante, 
bem como o facto de tais responsabilidades irem de encontro às suas 
expectativas ou desejos relativamente à participação dos maridos (Acitelli 
A Antonucci, 1994; Leslie & Anderson, 1988; Pina à Bengtson, 1993; Steil, 
1997). Alguns autores referem que as percepções das mulheres 
relativamente à divisão do tratelho doméstico são um importante preditor 
do conflito conjugal. As mulheres experienciam maior insatisfação do que os 
maridos, uma vez que, por terem a seu cargo mais tarefas domésticos do 
que estes, estão numa posição de desvantagem. A diminuição da.ítíti.Tfação. 
conjugal das mulheres depois do nascimento do primeiro filho pode estar, 
relacionada, em parte, com a insatisfação e o conflito a propósito das 
tarefas domésticas (Glenn, 1991; Kluwer, Heesink A Van de Vliert, 1996). 
Em várias investigações .yerificou-se uma forte: associação entre 
níveis globais de satisfação e felicidade conjuqaLe,a:percepção- de justiça 
na divisão das tarefas domésticas e__parentais. A^pgrgepção de justiça na 
divisão das tarefas^omésljcas está. associada a níveis., mais elevados de 
sqtisfaçõo^ conjugal (Blair A. Johnson, 1992; Pina A . Bengtson, >1993; 
Voydanoff. A Donnelly, 1999).. Pleck (1985) verificou que as mulheres que 
referem o desejo de..um maior envolvimento. dos maridos no trabalho 
doméstico tendem a estar insatisfeitas com o vida familiar. Outros autores 
(Byrne A Carr, 2000; Keith A Schafer, 1986; Kessler A McCraé, 1982; Ross, 
Mirowsky A Huber, 1983) constataram que as mulheres experienciam níveis 
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mais elevados de depressão quando os. maridos desempenham menos 
actividades domésticas, e que a participação dos maridos nas tarefas 
domesticas tem: um impacto particularmente forte na saúde mental de 
mulheres empregadas (Blair à Johnson, 1992; Kaslow & Carter, 1991; Pina A 
Bengtson, 1993; Suitor, 1991). 
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2.3.1. As cognições como factores nodais na conjugolídade . 
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o estudo das cognições nas relações íntimas e o seu papel 
aparentemente nodal na satisfação conjugal tem vindo a ser alvo de uma 
crescente atenção nas duas últimas décadas (Baucom, Epstein, Sayers A 
Sher, 1989; Cohan A Bradbury, 1997; pincham, Bradbury A Scott, 1990; 
pincham, Harold A Ganp-Philips, 2000; Halford A Sanders, 1990). 
As cognições parecem ter um papel importante no modo: como-o 
casamento e expericnciado, permitindo compreender .os acontecimentos 
relacionais do passado e os actuais, e prever e orientar os.cpmpo^ãmentos; 
futuros (Pincham, Bradbury A Scott, 1990; Vanzett, Nòtarius A- I^Sm i th , 
1992). • . . : , , 
Pensamentos e sentimentos transitórios, caracterí^icas" do* 
cônjuge, relativamente estáveis, são aspectos que influenciam o^modo-como 
os acontecimentos são processados, bem como os julgamentos ç -os 
comportamentos no decorrer das interacções. As avaliações, pensanientos e 
sentimentos antes de uma interacção também podem influenciarão 
comportamento subsequente do cônjuge (Pincham et d, 1995). . . , 
A constatação da importância das necessidades c dovafectò tem 
posto em causa a visão predominante da investigação em cognição'̂  conjugal 
de que os cônjuges são totalmente racionais e conscicntes.'(Pincham; 
Bradbury A Scott, 1990). Muito frequentemente, as respostas dos cônjuges 
ç ' . • 
ignoram informação relevarite, baseandorse exclusivamente nos sentinientósí 
Parte I -Reyisãode U t e r a t ^ — - - jgy 
CâpíúiÍo2 Favores Cent n j » ^ ' 
ConjugalidadcsSatisfeftaaMas NâòPerfertaâ-TÀ'Procura:do "Foáfrap.y^ . - i - . 
quç nutrem pelo parceirp.;ou-pç!q,,relaçapvrfc que, como já referimos, 
sé designa" por.""inundaçao afectiva". .Weiss (1984; in Halford á'Sanders, 
1990) . defende i-que 'as: experiências racumuladas na - relaçao levam> ao 
desenvolvimento, por cada cônjuge, de um quadro-global cognitivo sobre o 
parceiro, o qual mediatiza as percepções dos comportamentos dos parceiros 
e Influencia as respostas subsequentes que lhe sao dadas. 
O estudo dos processos cognitivos deve incluir nao apenas as 
cognições que ocorrem durante as interacções conjugais, mas também ds 
cognições que ocorrem entre, as interacções. As cognições que ocorrem 
entre as interacções fazem apelo à memória de acontecimentos previamente 
experienciados. Também o afecto tem aqui um papel importante ao nível da 
evocação. Ò estado de humor provoca uma recuperaçÕo selectiva de 
informação âfectivamentei. congruente, o quej significa, quei o'" material' 
negativo e mais facilmente recuperado, em casais insatisfeito's do'que èm 
casais'-satisieitosf influenciando/^ òŝ ^ pi'occssos-'̂ 'cdgiiitivo^ 
modo geral, as pessoas deixam dc procurar informações quando consideram 
que a que tcm é.suficiente pcrd efectuar um julgamento com confiança. Isto 
significa que. os julgamentos- sao -Influenciados" pela informação^ mais 
acessível, ou mais saliente há rtiêmòpla no momento em quo são- f̂êltos.r P̂  
'• ^'É ainda Impo cònsidèror que d èvocaçõò de bcòhteclmehtos 
conjugais pode ser deliberada, ou pode surgir sem qualquer esforço òíi 
controlo para os evocar, constituindo procéissos automáticos que operam 
foravda consciência. .A maior parte do processamento durante "d^lnteracçao 
conjugal tende a ser automática - cognições automáticas -, o que significai 
que os resultados do processamento são imédlatos,'não^const'ruído"s, nãò sé 
. • • • í 1 : ' 
questionando os cônjuges sequer sobre a'validade doS seüs julgdmentosf è-
considerando-os adequados no momento (Bieüch; FInchiam, Katz À^Bradbur^ 
^^^ Parte-I-Rriòsãp de titáàtara-
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1996; Pincham, Bradbury à Scott, 199.0; Pincham A Linficid, 1997). Ou seja; 
*as respostas emocionais e. comportamentais' do indivíduo a- um 
acontecimento tendem a ser respostas Jógicas à realidade ta! como os 
pensamentos automáticos a retratam, embora essa visão da realidade possa 
ser distorcida ou inadequadd (Baucom A Epstein, 1990; p.48). 
Baucom ef í7/.(1989; 1996) defendem a existencia de cinco classes 
gerais de cognições relevantes nas relações conjugais", dado que parecem 
ter um papel importante no .desenvolvimento e manutenção da 
disfuncionalidade conjugal: 
1) Percepção de acontecimentos relacionais 
2) Atribuição para tais acontecimentos 
3) Expectativas 
4) Pressupostos . , 
5) Padrões 
r 
A revisõo de literatura permite constatar que são muitos 'os estudos 
que relacionam as várias classes de cognições com o comportamcnto c a 
satisfaçõo conjugaP^, sendo possível concluir que, comparativamente còm 
casais satisfeitos, os casais nSo satisfeitos sSo, de um modo geral, mais 
negativos no seu comportamento verbal e nõo verbal, bem como nas 
cognições que desenvolvem durante a interacçõo (pincham, Beach <S Baucom, 
/ 1987; Halford A Sanders, 1990). 
Os cinco tipos de cognições referidos por Baucom A Epstein (1990) 
podem ser vistos como um sistema cujos elementos - pressupostos, padrões. 
75 Seguiremos, neste estudo, esta tipologia de.Baucom et a! (1989), por ser uma classífícaçao 
exoustivQ e diferenciada das cognições. 
Apesar do crescente foco np estudo das cognições ao nível conJi^lr<^de, a investigação tem-se 
centrado mais no desenvolvimento de trabalhos sobre atribuições e crenças, sendo as restantes 
cognições percepções e expectativas;- bastante menos inve^igadas (Baucom. Epstein, Sayers 4 
Sher, 1989; Baucom à Epstein. 1990; Vònzetti, Notanus d NeeSmith, 1992). 
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percepções,, atribuições. e expectativas; - estSo' em intcr-relaçSo 
permanente, marcando um processo de influências mútuas, c ihflucnciandò, 
|Cada um deles; e o sistema na globalidade, a satisfação conjugal' (Baucom A 
Epstein, 1990; Baucom; Epstein, Sayers A Sher, 1989; Quinn A Odell, 1998); 
Ou seja, .como. refere Watziawick (1991, p. 208); Y">' de que forma ás 
pressuposições, crenças, premissas, superstições, esperanças e afins se 
podem, tornar mpis reais do que a.realidade (...)'. 
Todos estes tipos de cognições e as intcr-relações entre eles são 
adaptativos, dado que permitem ao indivíduo compreender, prever e 
controlar os acontecimentos relacionais. Contudo, podem também ser 
susceptíveis de distorções, ao 'serem representações inadequadas da 
realidade, implicando, nesse caso, consequências menos benéficas para o 
indivíduo e para as relações. 
Apresentaremos, de seguida, uma síntese mais detalhada de alguns 
dos principois estudos sobre as cinco classes de cognições: pressupostos, 
padrõeis; pièrcepçõcs, expectativas e atribuições. 
2.3.2...Pressupostos e Padrões 
- Os pressuposto's e padrões ~ são cogniçõés que as pessoas 
desenvolvem-sobre a natüreza do mundo, incluindo, quer o que pensam sobre 
o que o mundo é; oxi seja, crenças acerca das qualidades dos objectos e 
acontecimentos- e do-modo como tais qualidades se inter-relacioham -
pressupostos-; quer o modo como as pessoas c relações deveriam ser -
padrões. . . 
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- Pressupostos, c padrões.;-s5o classificados., na l iteratura;como 
"estruturas cognitivas'^ "estruturas dc'conhecimcnto'',':"schemata''í(Nisbctt 
A Ross, 1980; Seiler, 1984; Turk A Speers, 1983; /W Baucom-A Epstein, 
1990), "teoriasjmplícitas" (Knee, 1998), "modelos de funcionamento interno" 
(Fitzpatrick et d, 1993), ou "filosofia devido" (Hojjat; 1997). Tratam-se-' 
pois, de representações internas construídas desde a infância.através de 
( 
experiências repetidas, as quais modelam a . categorização - de 
acontecimentos e situações, a resolução de problemas, as acções para 
atingir objectivos, os conceitos sobre as características,.dos objectos, a 
compreensão destes, c o modo de rejaçao com eles. Em suma, uma, estrutura 
cognitiva, construída a partir das experiências passadas, c, portanto, 
imbuída também de emoções, serve como ponto de referência para, se 
compreender e interagir com objectos e situações, influenciando, pois, as. 
experiências futuras (Baucom á Epstein, 1990; Baucom, Epstein, Scíyers A 
Sher, 1989). 
Quando as pessoas iniciam uma relaçao, "transportam" consigo 
teorias implícitas sobre a natureza das relações, sobre como as relações 
deveriam ser, sobre quais as características das relações que consideram 
mais recompensantes, etc.. Tais teorias implícitas - os pressupostos e 
padrões sobre as relações:- influenciam os processos conjugais afectivos e 
comportamentais, bem-.como o .qualidade, da relaçao- (Cutrona; 1996; 
Fitzpatrick A Sollie, 1999; Knee, 1998; Sprecher A Metts,. 1999); Bradbury 
e Pincham (1991; in Fitzpatrick A Sollie,.1999) distinguem dois contextos 
que reflectem diferentes domínios do pensamento, relacional: o contexto 
dista!e o contexto próxima!. O contexto dista! reprcsenta,.por exemplo, os 
pressupostos gerais sobre as relações, regras sobre o modo como as 
relações deveriam funcionar, pressupostos sobre a natureza dos 
parceiros/relações, e percepções sobre a história das relações. O contexto 
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próxima! d\z respeito àsjcrcnças.rclacionais.scspccíficas sobre diferentes 
padrões Jnteraccionais. e sobre , característicos da relaçao actual, 
reflectindo as expectativas sobre processos que ..ocorrem na relação com o 
parceiro, tais como, auto-revelaç5o, gestão dos conflltos, poder, etc.. 
Fifzpatrick í Sollie (1999) realizaram um estudo cujos resultados 
acentuam a tese de que os pressupostos e padrões impossíveis de realizar, 
oü, pelo menos, dificilmente realizáveis - crenças irrealistas -, podem 
impedir o desenvolvimento da qualidade da relação, na medida em que 
prejudicam o seuifuncionamento, e diminuem o compromisso e a satisfação 
conjugal: 5çx> exemplos de crenças irrealistas, padrões extremos de 
perfeccionismo (tais como, a importância da leitura de pensamento, e o 
carácter destrutivo de qualquer conflito) , e pressupostos extremos gerais 
sobre diferenças de género irreconciliáveis. Por exemplo, de acordo com 
Bradbury-.e-f:incham (1987; />7 Fitzpatrick A Sollie, 1999), as atribuições de 
respor\sab\ydade-r(contexto proximal) e as crenças românticas irrealistas 
{conte^o distaf) contribuem fortemente para a insatisfação conjugal. 
- - ' Um-̂ dos p r e s supos to s f r equen te s que influencia o modo como as 
pessoas interpretam os comportamentos uns dos outros é o que diz respeito 
às causas dó còmportõmehtó hüínahò. Nisbett e Ross (1980,//í-Baücom A 
Epstein, 1990), num estudo sobre pressupostos culturais verificaram que as 
pessoas,,na cultura;ocidental, tendem ver as causas do comportamento 
humano como fortemente disposicionais: Assim, um cônjuge, face a um 
determinado comportamento do parceiro, pode pressupor que tal 
comportamento se deve a uma dada característica deste, a qual é percebida 
como estável e imutável. A pressuposição de tdl . esfábilidáde das 
características pessoais infjuenciò as expectativas c percepções face aos 
futuros comportan*entos do parceiro. "Por exemplo, úm indivíduo que espere 
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'o mesmo de sempre" do seu parceiro numa série de situações, poderá não 
ser capaz de reparar nas variações do comportamento do parceiro, assim 
como nas-circunstâncias associadas a tais variações (^ucom A Epstein, 
1990, p.55). Estudos-realizados por -Eidelson e. Epstein (Eidcison, 1985; 
Eidcison A Epstein, 1982; Epstein A Eidelson, 1981; in Baucom A Epstein, 
1990) parecem demonstrar que o grau em que os indivíduos pressupõem que 
os cônjuges não podem mudar a relação (descrença sobre as relaçoes).está 
significativamente correlacionado com insatisfação conjugal. 
A aprendizagem de pressupostos errados sobre pessoas e relações 
de intimidade pode ter várias fontes: a exposição a modelos que não são 
representativos de populaçoes ' mais vastas (modelos familiares 
disfuncionais, pessoas significativas também elas com' pressupostos 
enviesados, cinemas, romances, etc.); percepções • imprecisas ^ de 
acontecimentos que ocorreram durante a vida (percepções selectivas de 
determinada informação ou de determinado modelo); correlações'ilusórias^ 
(quando, a correlação que se pressupõe entre duas características ou 
acontecimentos se baseia numa associação significativa ^ dessrts 
características para o observador) (Baucom A Epstein, 1990). . 
Os padrões relacionais, Sendo pontos de referência para d avaliação 
do próprio casamento, estão correlacionados com satisfação ' e 
funcionalidade conjugal global, e com índices mais específicos de 
funcionalidade conjugal; tais como outras variáveis côgnitivõs e padrões de 
comunicação (Baucom A Epstein, 1996). 
77 A correiaçoo ilusória é uma das distorções cognitivos definidas por Boucom como 'erros no 
processo de recolha e de utiUiação tia informa^, independentemente do conteúdo paHicuhr 
informação' (Boucom. 1990, p.79). Como exemplo de correlação ilusória, suponhamos que um cônjuge 
tem o pressuposto que "uma esposa afectiva é também sociável, disponível e a|tniíst»:i'. Assim, se o 
marido considerar o sua esposa afectiva, poderd inferir que eta possui também as outras 
caractensticQS. 
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Gordon et a! (1999) realizaram~ umi estudo com o- objectivo de 
analisar de que modo a .interacçao entre comuntcaçao e padrões relacionais 
influenciava o ajustamento conjugal. Os autores verificaram que tal 
interacção era preditora do ajustamento conjugal das mulheres, mas não 
dos homens. Os autores. consideram que a diferença encontrada entre 
homens e.muíhercs se deve ao facto das mulheres, por serem mais sensíveis 
aos comportamentos relacionais, tenderem a analisar mais detalhadamente a 
relação, e, por isso, estarem mais conscientes das inconsistências entre 
comunicação e padrões, o que, por. sua vez, afecta a percepção de 
ajustamentç, conjugal. Esta interpretação é consonante com resultados 
encontrados por Baucom et a!{1992), e Rankin et a/(1997: w Gordon et d, 
1???), onde se verificou que os. comportamentos das mulheres orientados 
parq a relação - por exemplo, comportamentos que promovem a intimidade 
co.'ijMgal,-soavam çorrcslacionados com os seus próprios padrões e os dos 
seus mar:dos, enquanto, o .mesmo não.se.verificava com os comportamentos 
dos homens orientados para a relação. 
. Gordon cfí?/(1999) verificaram que, nas mulheres, as inter-relações 
entre duns, variáveis.-da comunicação - Comunicação Construtiva e 
Evitqmçnt.oM^ndpnç^^Mútuo e.o seu ajustamento conjugal diferia em 
funçãô dos. seus. padrões serem ou não focados na relação. A correlação 
entre comunicação e ajustamento conjugal era mais elevada em mulheres 
cujos, padrões eram/marcadamente relacionais. Os resultados deste estudo 
são também indicativos de que existem casais para quem a comunicação não 
está tão. associada a ajustamento conjugal - aqueles cujos padrões não estão 
muito focados na:.relação.. Para estes casais, por exemplo, o evitar a 
discussão de problemas, e a, pouca partilha de sentimentos não -têm um 
grande efeito na.satisfação conjugal, uma vez que tal permite a realização 
de padrões mais.individuais,'tais como a importância dò espaço emocionial e 
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da tomada dc decisão independente. No.entanto; é de salientar quc/embora 
a associação entre comunicação e ajustamento possa ser. mais baixa^ não 
deixa dc ser significativa, uma vez que, por exemplo, em situações de 
conflito, a comunicação construtiva é mais eficaz. . 
Os padrões tornam-se problemáticos quando isão rígidos', quando' 
existe incompatibilidade entre os padrões dos dois cônjuges, é quando o 
avaliação face a um padrão não alcançado e muito negativa (Baucom A 
Epstein, 1990; Noller, Beach à Osgarby, 1997)! Torna-se, pois, essencial 
diferenciar entre o padrão em si mesmo; e a avaliação feita face d padrões 
não alcançados. Assim, um cônjuge pode, por exemplo, ter tomo pressuposto 
' - -- . • 
que/numa relação conjugal, os conflitos são destrutivos e significam falta 
de amor, o que se traduz no padrão: "Não podemos ter conflitos". Õ facto 
de, por vezes, existirem conflitos; pode'provocar alguma insatisfação que 
serd tanto maior quanto maior for a acumulação de experiências 
conflituosas com o parceiro. Esta acumulação dé experiências convSfi'uosas, 
reflectindo a não realização do padrão referido, pode levar à deterioração 
da relação conjugal. Estudos realizados.por Baucom e Epstein (1990; 1996) 
permitem concluir que e p grau cm que os padrões des.um cônjuge hão são 
alcançados, bem como a avaliação feita quando o padrão não é alcançado -
razoável ("Não estou satisfeito com a situação") ou :extrema ("-Não^consigo 
suportar mais esfa situação") - que mais influencia a deterioração dá' 
qualidade conjugal, dado que mais do. que insatisfação gera perturbaçãoV a 
qual se pode traduzir em emoções^ou comportamentos disfuncionais (fúria, 
violência, evitamento, etc.).. Os autores verificaram também qüe o número 
de padrões não realizados . e., o nível . de perturbação': emocional daí 
decorrente estão fortemente associados.a atribuições-de problemas ao 
parceiro e à relação {mos não ao próprio ou a causas externas); a atribuições 
de problemas a causas globajs e estáveis; a atribuições de problemas a 
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qucffocs dc fronteiras (grau r cm que.; os parceiros partilham tempo, 
actividades, pensamentos e sentimentos um com o outro, e grau em que 
funcionam enquanto unidade por oposição a um funcionamento desligado), de 
poder (grau em que cada cônjuge tem Impacto no processo e resultado dc 
decisões que afectam vários aspectos da vida conjugal) e dc investimento na 
relação (investimento quer no que diz respeito o tarefas instrumentais - por 
exemplo, parentalidade, tarefas domésticas -, quer no que diz respeito a 
actos que contribuem .para o clima emocional da relação - por exemplo, 
expressão de afecto, partilha de pensamentos c sentimentos negativos); a 
respostas qctivasjdestrutivas™ para criar distância em relação ao parceiro. 
De acordo com os autores, o facto das pessoas ficarem ou não perturbadas 
pela não realização dos padrões pode também depender de pressupostos 
gerais sobre a vida. Por exemplo, algumas pessoas podem acreditar que a 
vida raramente é como se pensa que deveria ser. Estas pessoas podem 
investir :ruito na relação sem, no entanto, se perturbarem muito. Outras 
pessoas |.odcm não ficar muito perturbadas com o facto dos padrões não 
estarem a ser realizados, apenas porque o seu grau de investimento na 
relação é reduzido. 
Baucom ef a! (1996) verificaram, ainda, que as esposos-ficam mais 
perturbadas do que os maridos quando os padrões não são realizados. Dc 
acordo com os autores, é provável que as esposas considere^ os padrões 
relacionais mais importantes do que os maridos, c, por isso, fiquem mais 
perturbadas face à sua não realização. Esta hipótese c consistente com 
resultados de estudos que j á referimos realizados por Baucom et a/(1992), 
Rankin et a/(1997: /n Gordon et d, 1999) e Gordon et a! (1999). Também e 
possível, segundo os-autores, que os padrões relacionais sejam igualmente 
^ Referente à tipologia dc pcàcções ao conflito de Rusbuít (1991). Ver süb-càpltulo Z.2.Z.Z.ÍA.. ' 
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relevantes para maridos c: esposas, mas que uns e outróâ-tenham' modos 
emocionalmente diferentes de 'responder quando'- os -pddrões haò -sao 
realízodos. • » -
.2.3.3. Percepções 
A percepção pode ser definida como ^aqueles aspectos de 
informação disponível numa situação nos quais um indivíduo repar^ é 
enquadra em categorias que lhe são significativa^ (Baucom <& Epstein, 1990, 
p.66). 
A percepção nao se resume a uma recepção passiva dos estímulos, 
sendo, pelo contrário, um processo activo, complexo e fundamental para o 
sucesso nas relações com os outros, dado que uma boa gestão das relações 
depende também de uma interpretação, compreensão e previsão correctas 
sobre o comportamento dos outros (Baucom A Epstein, 1990; Forgas, 1989). 
Enquanto a percepção de objectos físicos é . directamente 
observável, a percepção de objectos sociais, tais como pessoas, diz 
sobretudo respeito a características que não são directamente observáveis, 
mas sim inferidas, o que significa que não só a possibilidade de percepções 
imprecisas e de erros perceptivos e muito elevada, como também se torna 
mais difícil o "dar-se conta" dos erros cometidos (Forgas, 1989). ' 
Kelly (1955; /W Baucom A Epstein, 1990) e Heider (1958; />? Baucom A. 
Epstein, 1990) descrevem-o indivíduo , como um "cientista intuitivo" quç 
percepciona selectivamente os estímulos e lhes atribui significados... 
As percepções estão sujeitas à atenção selectiva devido a estados 
emocionais, fadiga ou estruturas.cognitivas pr?é-existentes. .0 modo como a 
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pessoa SC sente num determinado momento tem um forte efeito na precisão 
com que percepciona os. acontecimentos. Um estado de humor positivo 
tenderá a levar à identificação de características positivas e desejáveis no 
outro,-enquanto o contrário se passa num estado de humor negativo. Em 
estudos realizados por Schiffenbauer (1974; m Forgas, 1989), verificou-se 
que .pessoas que. est So a experienciar um. estado de humor positivo 
classificam de um modo mais. positivo expressões faciais ambíguas do que 
pessoas que pessoas que estão a experienciar um estado de humor negativo. 
Schwartz (1984, in Forgas, 1989) verificou que influências superficiais no 
estado de humor, tais como o bom .tempo, estar num sítio agradável e 
relaxante, encontrar inesperadamente uma moeda, ou um bom resultado da 
equipa fayorita,,sao suficjentes para mudar a avaliação das pessoas sobre a 
suq felicidade, a sua satisfação com,o trabalho, com o lar, ou até com a vida 
em gerqi. Quando as pessoas se sentem felizes, são activados mais 
pensamentos, construtos positivos, e consequentemente, tais construtos são 
usados para interpretar o comportamento dos outros. Inevitavelmente, tais 
comportamentos serão, percepcionados positivamente (Forgas, 1989). 
• SC:.aS;pessoas.estão num estado emocional negativo tenderão a ter 
uma ,p)çrççpção limitado dos acontecimentos e dos comportamentos dos-
oufroSi reparando apenas nos aspectos que, eventualmente, possam estar 
relacionados com o seu estado emocional negativo. Assim, após um conflito 
conjugal,,os cônjuges podem não se aperceber, ou podem percepcionar 
negativamente, comportamentos positivos do parceiro (Baucom A Epstein, 
1990; Finçham.á Bradbury, 1990). . . . 
Também a fadiga pode ter 'um efeito de filtro na. percepção, 
impedindo que 'a '^soa capte toda á'informação disponível numa situação 
(Baucom A Epstein, 1990). Iniágihcmòs, jwr exèmpilo, um cônjuge que 
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esteja num estado de grande cansaço. .Durante uma conversa com o .parceiro 
B. A não é capaz de percepcionar sinais verbais ou rnao verbais do parceiro 
indicativos da importância que o assunto em questão tem para este; dando 
pouca atenção à conversa, e mostrando sinais de impaciência. Por sua vez, o 
cônjuge B, atribui o desinteresse e a impaciência de A pela conversa a falta 
de apoio e de amor, iniciando-se um ciclo interactivo- de respostas 
emocionais e comportamentais negativas geradoras de insatisfação^.-
A percepção de acontecimentos conjugais ou do comportamento do 
outro pode também ser influenciada pelos pressupostos de cada um dos 
cônjuges, bem como pelos seus padrões relativamente ao que maridos; 
esposas c casamentos "deveriam" ser (Baucom A Epstein, 1990). Por 
exemplo, um cônjuge que tenha o pressuposto de que "os conflitos conjugais 
são destrutivos", ou o padrão de que "um casal feliz nunca discute" pôde 
estar mais atento a sinais de conflito, ignorando os sinais de harmonia e 
satisfação"®. 
Verificou-se, • frequentemente; cm contextos clínicos de terapivi 
conjugal comportamental, que os cônjuges não aumentavam oà~ níveis dí-, 
satisfação, apesar do aumento da frequência de comportamentos desejados. 
Tal devia-se ao facto dos cônjuges interpretarem de um modo negativo as 
acções dos parceiros, ainda que estas fossem positivas (Baucom A Epstein; 
1990; Baucom, Epstein, Sayers A Shcr/1989). A satisfação com a relação é 
mais influenciada pela percepção que se tem do parceiro do que pelo 
T9 
Neste exemplo, podemos distinguir algumas distorções cognitivas: mferência arbitrária - trata-se 
de uma inferência sobre uma característico ou acontecimento não observado,'o partir de uma-
característica ou acontecimento observado, sem uma base suficientemente vélido de dados; 
personaHiaçõo - erro inferenciai que coruiste. em sobrestimar o . grou em. que acontecimentos 
particulares estão relacionados com o próprio; abstracção selectivo - cons i^ cm prestar atenção a 
apenas uma parte da informo^o disponível, e. tirar conclusdes a. partir.dessa informação limitada 
(Baucom d Epstein, 1990). 
^ Este é um exemplo de. uma distorção cognitiva - maximização ou minimização - que ocorre quando o 
significoção atribuído aos acontecimentos ou às características é sobrevalorizado ou subvalorizado 
(Baucom A Epstein, 1990). 
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comportamento real deste (MeekS;.Hendrick A Hendrick, 1998). O que nao 
surpreende; se • recordarmos, ."as duas realidades" de Watzlawick - a 
realidade -.em si'V c os imagens que • formamos da realidade"^ 
fundamentadas na máxima de. Épicteto,^ segundo a qual, o que nos aborrece 
não: são as. coisas, mas. sim a opinião que temos sobre elas (Watzlawick, 
1978; 1991). c. . . : .. 
A minimização do impacto de comportamentos ou características 
negativas do parceiro, deve-se ao facto dos cônjuges: 
> Nao verem aspectos negativos, focando a sua atençSo nas 
qualidades e comportamentos positivos; 
> Apreenderem os comportamentos e características negativas, 
mas desvalorizarem a sua importância; 
> Diluírem o significado negativo de determinadas "falhas" do 
parceiro, 3ss0ciand0-as a qualidades positivas, ou mesmo, transformando-as 
cm características positivas; e . 
....- Desenvolver^ atribuições positivas face a comportamentos oü 
características negativas (Murray A Holmes,. 1994; Showers A Keviyn, 
19.99'); «; 'í • r • -- f-- -
Showers e Keviyn (1999) referem aindd um processo de organizaçao 
cognitiva, que, tal como os acima descritos^ nao e necessariamente 
consciente òu intencional. Este processo baseia-se hò Modelo de 
Compdrtimentaliza^o", segijndo o qual; certos tipos de estruturas do si 
minimizam o impactò-de características negativas salientes. De acordo com 
os autores, as pessoas podem organizar e avaliar o iaütbconhecimento de um 
Denominada por Watzlawick, por realidade de 1® ordem (Watzlawick, 1978X -
Oenomirnáx por xiauick. por rea/i<ütde de ordem O^atz^^ : vv , .. 
^mpartmenta/ization Aiodel. no original . . • ' . . r 
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modo compartimcntalizado";. ou- dc um;.modo integrado". Enquanto na 
organização compartimcntalizada, o conhccimcnto do si . tende a ser 
organizado de um modo exclusivamente positivo ou negativo, na organização 
integrada ihcluem-se aspectos negativos e positivos do si. Quando uma 
característica positiva e saliente, a organização compartimentalizada 
positiva é activada, realçando tal característica, incrementando, assim, os 
sentimentos positivos sobre o si, e, consequentemente, contribuindo para o 
aumento da auto-estima e para a positividade do estado de humor. Se uma 
característica negativa é saliente, a organização compartimentalizada 
negativa seria prejudicial para a auto-estima e para o estado de humor. Por 
isso, nestes casos em que as características negativas são relevantes e não 
podem ser evitadas, e a organização integrada que é activada, permitindo 
que os aspectos positivos sejam acessíveis e minimizem o impacto dos 
negativos, contribuindo, pois, para uma visão menos negativa do si. ' 
No contexto relacional, ocorre um processo semelhante*, cm 
situações onde se salientam características ou comportamentos positivos do 
'parceiro, é activada a organização compartimentalizada positiva sobre o que 
daquele se conhece, fomentando atitudes e sentimentos mais positivos; em 
situações onde se salientam característicos ou comportamentos negativos 
do parceiro, a organização integrada e activada, o .que torna, acessíveis 
também as características positivas, minimizando o impacto das negativas^ e 
favorecendo atitudes c sentimentos mais positivos.. Pelo contrário, r a 
activação da organização. compartimentalizada. negativa em situações, 
negativas, potencia a generalização, dos . comportamentos negativos, 
aumentando a tendência pgra um estilo atribucional pessimista, .ou seja, a 
tendência para explicar o comportamento negativo do parceiro em termos 
Evaluatif^ly f;pmpartinKntali2ed organi2ation. no original. . . 
^^ £valuati¥ely'^ihi€grati¥e oryaniiafiai.r^ooTxqiT^ 
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dci causas. internas, estáveis c . globais. Os autores sugerem que, quanto 
maior c o .tempo dc -relaçao, mais necessária, se torna a organização 
integrativa de modo a manter uma.visSo positiva.do parceiro. A organização 
compartimentalizada sò é-eficaz para lidar com aspectos negativos do 
conhecimento, enquanto estes nSo são sobrevalorizados, ou enquanto podem 
ser-evitados; De outro modo, a organização integrativa torna-se necessária, 
uma vez que só ela permite ligar aspectos negativos a positivos, diminuindo o 
impacto dos primeiros. De acordo com os autores, a partilha de actividades 
pelos cônjuges potencia a.organização integrativa. Casais que não partilham 
muitas actividades têm mais dificuldade em activar este tipo de organização 
em situações negativas (Showers à Kevlyn, 1999). 
As percepções e interpretações de cada cônjuge relativamente aos 
acontecimentos conjugais e ao comportamento do parceiro podem ser uma 
fonte:-: de. Jnsatjsfação se funcionarem como uma versão distorcida da 
realidade? Experienciar a realidade, nesrte caso, a relação, de um modo 
negativo, pode contribuir para a deterioração progressiva da satisfação 
conjugal.. - . 
" ' Os'chviesaméhtos'perceptivos tem, pois, uma forte influencia na 
ihfèracçoò'cohjügdl é' liã"qüâlldádè dú relação, uma'vez que, de um modo' 
gefãl; òs''cônjuges nãó-estao conscientes de que a informação que percebem 
é d^nas uma parte dòis dados diisponíveis de uma déterminddã situação. 
Várias investigações 'demonstram o efeito da atenção selectiva na 
percepção de jwrceiros relativamente 'ao casamento. Estes estudos 
encontram níveis bdi^òs de acordo entre os cônjuges sobre a ocorrência de 
comportamentos iespécíficòs nós suas'interacções conjugais - níveis não 
superiores a 50% Beni como baixos níveis dé acordo entre os cônjuges e 
observadores externos. Os resultados s u g e r i que ds discrepâncias entre 
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cônjuges c observadores se dêvcm o cnviesamentos sobretudo por parte 
dos cônjuges (Acitelli; 1996; Baücom A Epstein, 1990). Verifica-se tòmbcm 
que casais mais satisfeitos têm índices mais elevados de concordância do 
que casais mais insatisfeitos, o que significa que estes parecem ter'uma 
atençao selectiva mais diferenciada (Baucom, Epstein, Sayers d Sher, 1989; 
Noller, Beach A Osgarby 1997). A semelhança, entre os cônjuges, das 
percepções relativas à relaçao - o que pode ser designado por "acordo", 
"consenso", "significações. partilhadas" - e considerada, por alguns 
investigadores, como a dimensão mais importante no 'ajustamento e 
satisfação conjugal (Acitelli, 1996). : 
Recentemente, tem isido realizados vários e^udos que anaíisam'ã 
relação entre Satisfação conjugal e percepção conjugal, em particular a 
percepção da relação. Num estudo realizado por Acitelli et à! :{\999), 
verificou-se que as mulheres pensam positivamente sobre a relação mais 
frequentemente do que os homens, e que estes pensam mcnõs' sobre a 
relação, de um modo geral, do que as nlulheres. Os aütorês constataram 
também - o que pode constituir uma explicação para os resultados ôcimo' 
referidos - que as mulheres pensam sobre elas próprias em termos mais 
relacionais do que os homens, o que pode significar que as mulheres, mais do 
que os homens, incorporam as suas relações na sua identidade. Assim, as 
relações das mulheres tem uma maior influencia sobre as suas cogniçoes, 
emoçoes e comportamentos. Também Attridge, Berscheid e Simpson (1995) 
referem que a identidade das. mulheres tende a ser mais relacional do que a 
dos homens. Estes autores sugerem. que é esta Identidade relacional 
adicionada ao facto de as mulheres sofrerem, mais do que os homens, os 
custos da ruptura conjugal, que explica que aquelas, tendam a ser mais 
conscientes dos acontecimentos conjugais, avaliem as relações de um modo 
mais cuidadoso do que os homens, identifiquem problemas mais 
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frequentemente, c façam avaliações da relaçao que. constituem diagnósticos 
mais precisos sobre o futuro da relaçSo®*. Acitelli et a/{1999) verificaram, 
ainda, que em homens e mulheres cUjas identidades eram mais relacionais, o 
pensar positivamente sobre a relação estava mais fortemente associado à 
satisfação conjugal. Um outro, resultado interessante diz respeito ao facto 
da correlação entre-pensar positivamente sobre as relações c satisfação 
conjugal ser mais fraca em cônjuges com uma forte identidade de casal - o 
indivíduo vê-se a si mesmo como uma parte do casal, e incorpora o casal no si 
- do que em cônjuges com uma fraca identidode de casal. * Naqueles que têm 
uma forte identidade de. casai, que Já eram bastante feiizes com as suas 
reiações. os pensamentos positivos não afectam a sua satisfação relacionai' 
(Acitelli et ai, 1999, p.610). Ou seja, enquanto nestes casais, o pensar 
positivamente sobre a relação é um processo automático, não necessitando 
de uma atençãp^ consciente para o fazer, nos casais com uma fraca 
identidade de casal, o pensar sobre a relação em termos positivos aumenta a 
satisfação conjugal, uma vez que constitui o estímulo de que necessitam 
para se sentirem satisfeitos com a relação. 
A. percepção da. relação está. imbuída dos processos de comparação 
social,..o6, quais, tem^ uma função de autovalorização^ de tal modo que os. 
cônjuges comparam a sua relação com outras, percebendo-a como superior": 
consideram-na como mais equitativa do que as relações da maior parte das 
pessoas: têm mais crenças positivas e menos negativas sobre a sua própria 
relação do que sobre as relações dos outros; consideram-se menos 
vulneráveis ao divórcio do que os;outros; acreditam que estão acima da 
média enquanto cônjuges (BuunK A Van Eijnden; 1997; . Powers, 1998). Esta 
^ De notar que estes resultados estão em consononcia com os encontrados em estudos jd referidos ~ 
sobre padrões-ver sub-çapítulo 2.3:3.2;. - . • . - . . . 
" Este enviesamento de outovalorizaçao.relacional é mais característico dos que estão felizes na 
reloçao. . . . • 
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percepção dc superioridade relacional" - denominada áe-superioridade 
ilusória, bastante: associada à- satisfação ' conjugal, tem uma vfunção-
motivacÍQnal e pode contribuir para um aumento da. coesão e da identidade 
social positivado casal. . • 
Ó facto dos indivíduos satisfeitos percebércni a sua relação como 
melhor do que a dos outros pode ser devido à intervenção de algíins 
processos cognitivos: memória selectiva para ó informação negativa sobre 
os outros e para a informação positiva sobre a própria relação; atribuição'de 
problemas a características estáveis nas outras relaçõcs;^e atribuição a 
factores temporários na própria relação; elevada saliência de ihtimidade'e^ 
peculiaridade na própria relação (BuunK Á Van Eljnden, 1997; -Simpson,' 
Gangestad A Lerma/1990). 
A maior parte das pessoas pensa que a maioria dos outros são 
felizes nas suas relações de intimidade®'. Tal pode ser e:plicado por várias ' 
rajões'. os indivíduos podem, de facto, percepcionar os outros como sendo 
felizes nas relações; em geral, as pessoas tem percepções moderadamente 
positivas dos outros, podendo, de igual modo, ter percepções 
moderadamente positivas das outras relaçÕes;'os indivíduos felizes nas suas 
relações tenderão a projectar à sua situação nos outros; d percepção 
negativa das outras relações pode funcionar como uma ameaça' de' maü ' 
prognóstico paraa sua própria relação. 
^ Este fenómeno de superioridade parece também ocorrer o um nível de percepçõo individual, em 
diversas dimensões tais como Justiço, soúde, habilidade poro conduzir,etcr. . 
Num estudo realizado por Buunk e Von Eijnden (1997), constatou-se que as pessoas que tinham uma 
relação feliz avaliavam o percentagem dos indivíduos com-uma relação feliz>-mais' elevada do que 
aqueles que não tinham uma relaçoo feliz. Os autores verificaram ainda que indivíduos que não 
estavam envolvidos numa relaçoo tinham uma visão menos positiva, percebendo a sua última relação 
como não superior à média, e avaliando o percenta^m de relações felizes como mais baixa do qúe 
aqueles com uma relação actual. É provável que as pessoas que tem uma rcbção^^feltz estejam num 
estado de, espírito mais positivo e. por isso, tenham uma visão mais. tranquila e optimista da vida, 
vendo-se a elas próprias como melhores, e aos outros como bons. 
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Dc acordo.com alguns autores (Fowcps er.fl/, 1994; Powers, Lyons á 
AAontel, 1996), uma preocupaçao persistente na avaliaçao da.satisfação 
conjugal tem sido o facto destas avaliações - dado que são obtidas, na sua 
maior, parte, através de medidas de auto-registo - poderem, estar 
contaminadas pelo enviesamento de desiderabilidade social. Edmonds (1967; 
/W Powers, Lyons à Montel, 1996) conceptualizou este enviesamento como a 
tendência inconsciente e sem intenção para descrever o parceiro e o 
casamento de um modo positivo irrealista, e designou-o por 
Convencionalização Conjugal^. Desenvolveu a escala de Convencionalização 
Conjugal com itens que descrevem o casamento e o parceiro em termos 
impossíveis, tais como *0 meu casamento e um perfeito sucesso", "O meu 
cônjuge realiza.todas as minhas necessidades". 
;.: - • : Estas distorçoes idealistas estão fortemente correlacionadas com a 
satisfação rconjugal,. parecendo indicar que pode ser impossível ter um 
elevado grau de satisfação conjugal sem se ver o casamento e o cônjuge de 
um modo pçsitivo irrealista'^ Esta tese tem sido confirmada em vários 
estudos. Por,exemplo. Hall e.Taylor (1976; />; Powers, Lyons A AAontel, 1996) 
I. -í i 
constataram que os cônjuges tendem a. avaliar os seus parceiros mais 
positivamente do que a eles próprios e do que a outros'^. Também a 
investigação em atribuições conjugais tem sugerido um padrão semelhante 
de visões ̂ positivas exageradas do casamento entre casais satisfeitos. Ao se 
examinarem atribuições de responsabilidade, verificou-se que cônjuges 
satisfeitos tendiam a dar aos seus parceiros mais crédito do que os seus 
^ Powers e Applegate utilizam-o. termo Distorção Idealista para se referirem a este mesmo 
fenómeno. 
Murray, e Holmes (1996) defendem que o conhecimento reol dos verdadeiras qualidades do 
parceiro poderio constituir uma desilusão, o que leva à necessidade de se construir imagens 
idealizadas que permitam o manutenção da sotisfação com o parceiro e com a relação.' 
Uma replicação desti: estudo por Pomerantz (1995: in Powers-. Lyons & Montel, 1996) parece 
indicar que as pessoas avaliam os cônjuges mais positivamente do ^ avaliam os outros, mais auto-
avaliam-se mais positivamente..-•:: 
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parceiros se davam a si mesmos nos acontecimentos positivos, e referiam-se 
como mais responsáveis' do que os seus parceiros- para acontecimentos* 
negativos;. O padrfio oposto tem • sido encontrado com casais nao 
satisfeitos". No mesmo sentido de ilusões positivas irrealistas, Heaton e 
Albrecht (1991) verificaram que três quartos dos respondentes de uma 
amostra representativa indicaram que era muito improvável que se 
divorciassem. Este optimismo é claramente inconsistente- com a incidência 
de divórcio na populaçao em gera^. 
Powers, Lyons e Montel (1996) sugerem a existêncià de um padraó 
de autoperpetuaçao ou de manutenção da satisfação conjugal: um cônjüge dá 
mais crédito ao parceiro do que aquele que seria dado por um observador 
-externo; esta percepção positiva irrealista tende a encorajar a c ç f e 
positivas para com o parceiro; quer as percepções, quer as acções positivas 
desencadeiam respostas positivas do parceiro; estas respostas reforçam a 
percepção positiva irrealista. • •. . - c -
'Cònclui-se, pois, que a percepção "é condicionante da expr essão dè 
sentimentos positivos e negativos sobre a relação e sobre o cônjuge, òs' 
quais, por sua vez, influenciam a satisfação conjugal. 
Investigações longitudinais recentes demonstram que baixos níveis 
de afecto e de orgulho pelo outro, bem como baixos níveis de utilização do 
"nós" no discurso são fortes preditores da consideração do divórcio 
(Buehlman, Gottman A Katz, 1992; i&ottman & Levcnson, 1999). Outros 
autores (Beach Ã tesser , 1993, 1995; in Beach et o/, 1996) analisaram o 
efeito da inveja ou orgulho no parceiro, e verificaram que um grande orgulho 
no parceiro estava positivamente correlacionado com a.satisfação conjugal, 
Ver mais odíonte, subcopítuio 2.3.6. • . - » . 
^ Foweps, Lyons c Montel (1996), num -estudo realizado, encontnmam um resultado semelhante: 
quase metade dos participantes disse que nSo havia qualquer possibilidode de se divorciarem. 
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enquanto uma grande inveja estava negativamente correlacionada com a 
satisfaçao-conjugal. Também verificaram um. efeito empdtico ao nível do 
poder, ou seja, maridos e esposas tendiam a estar mais satisfeitos quando 
viam o seu parceiro exercer o poder em áreas que eram importantes para 
ele, e se viam a si próprios a exercer o poder em áreas que não eram 
importantes para o, parceiro. 
A percepção parece ter um papel essencial na validação da auto-
imagem dós cônjuges. Ná relação de namoro, cada um "mostra" ao outro as 
suas- características, e =ambos esperam pelos julgamentos do parceiro, 
enquanto eles próprios avaliam as qualidades deste. Assim, o namoro pode 
ser-visto como um período onde os pedidos de aceitação e os julgamentos 
são-contínuos,-sendo o nível de avaliação mais saliente que o nível de 
compromisso, dado que as pessoas estão num período de avaliação do outro 
como futuro-companheiro: Para as pessoas casadas, e dado que o nível de 
compron'.isso é j á milito forte, e, portanto, as pessoas tendem a assumir que 
a relação irâ continuar indefinidamente, a confiança mútua substitui a 
avaliação, apreensiva,,sendo.a crítica interpretada como uma fonte de 
crescimento, e desenvolvimento pessoal e relacional. Assim, enquanto os 
namoradóá^ preferem . avaliações .favoráveis, os, casados prctçndçrn 
avaliações ... que . aumentem o autoçonhecimento. e. que promovam o 
crescimento. Deste modo, os casados parecem preferir que os seus 
parceiros reconheçam as suas forças e fraquezas. As avaliações favoráveis 
inadequadas, ou seja, os avaliações que caem fora do "latitude de aceitação", 
podem provocar um sentimento de. falta de autenticidade e de desconfiança 
em relaçõo à pessoa que avalia....(Beaçh, pincham,. Katz A Bradbury, 1996; 
Swann, De la Ronde A Hixon,.1994) 
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- - 2.3:4. Expcctativos . ^ . . n. 
O jodelo^do^apre^izagg^ de Rotter (1954; in Baucom A' 
Epstein, 1990) suger^que a probabilidade de qüè um indivíduo tenha um 
determinado comportamentojdepende_dai_süas expectativas sobre os 
resultados decorrentes_de-tal-comportamento._bèm_como do valor que ele 
atribui a tais resuItados. Neste^modelo. distinguem-se dois J i ^ dé 
expectativas: as expectativas _específ.icas,que_dizem respeito_a_pr!e.visoes 
sobre situações específicas, e expectativas gerais, mais qlobais,e-estáveis. 
De acordo com este modelo, quer as expectativas, quer os valores 
atribuídos aos resultados são determinados pela. história de aprendizagem 
do indivíduo. Bandura (1977; in Baucom A Epstein, 1990) enfatizou o papel 
da^cogniçao na aprendizagem ao descrever como as pcssoas,.por experiência 
directa ou, frequentemente, de um modo indirecto, por., instrução ou 
modelagem de outros, aprendem a antecipar consequências prováveis das 
suas acções e como alteram o seu comportamento de modo a desencadear ou 
evitar determinadas consequências. f-, :- -í 
As interacções conjugais sSo influenciadas pelas decisões que ambõV' 
os cônjuges tomam sobre os seus comfwrtãmeiitos, a partir das 
expectativas que têm relativamente às consequências de tais 
comportamentos. Estas decisões; baseadas em expectativas, podem ser 
espontâneas e nSo totalmente conscientes. De acordo com a distinção já 
referida, as expectativas podem ser específicas e situacionais, oú aplicadas 
a todo um leque de situações no casamento. Em funçSo da relação ou da 
história pessoal, os cônjuges tendem a desenvolver uma rede extensa de 
expectativas sobre o comportamento dos seus parceiros em determinadas' 
situações (Baucom A Epstein, 1990; Vanzetti; SJotariüs d NèeSmith; 1992). 
Ou, numa onálise mais detalhada, tal como é proposta por pincham et af. 
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(1995), as interacções' conjugais r acontecimentos activadores - s2o 
geradoras de expectativas sobre o modo como o parceiro se comportará,.o 
que; por sua vez> desencadeia um conjunto de emoções. Segundo os autores, 
esta serie de interacções conjugais ou acontecimentos activadores leva, 
frequentemente, a um sentimento global face ao parceiro. Este sentimento -
que.pode ser indiciado pela satisfação conjugal global - ultrapassa, muitas 
vezes, os. limites de.uma situaçao específica - fenómeno que já por diversas 
vezes.referimos, ao longo deste trabalho, como "inundaçSo afectiva" -, e 
leva a previsÕesiquestiondveis. sobre o parceiro (Baucom, 1995; Pincham et 
a/,,1995; No.ller, ^ c h A Osgarby, 1997). . 
- Bandura (1977; cit. Baucom A Epstein, 1990) distingue as 
expectativas de resultado^ - a avaliação que uma pessoa faz de que uma 
determinada acção levará a determinadas consequências numa determinada 
situação -:das expectativas de eficácia - a avaliação que uma pessoa faz de 
que ela^será capaz.de levar a cabo a acção que desencadeará determinadas-
consequências (Baucom A Epstein, 1990; Noller, Beach A Osgarby, 1997). 
-'As expectativas de eficácia parecem ser nodais para a resolução de 
conflitos conjugãis e familiares; e estão positivamente correlacionadas com 
a satisfação conjugal (Baucom" A Epstein,' Í990; Noller, Beach A Osgarby, 
1997). Quanto mais baixas forem as expectativas dos cônjuges quanto às 
suas capacidades de resolução de problemas conjugais, maior será a 
probabilidade de ocorrerem respostas .de resignação aprendida. Estudos 
realizados por Doherty, e.também por Pretzer, Epstein e. Flemming (1981; 
1985; in Baucom A Epstein,, 1990), sugerem que, numa história de 
99 Na reloçoo conjugados expectotivas de resultados podem centrar-se: nas reacções do pa^irc. se 
eu fixr X na situação A, seM provável que o meu parceiro f a ^ Y: nas reacções do próprio, se o meu 
parceiro fizer X na situação A, eu farei Y: nos resultados de um acontecimento conjunto, se eu e o 
meu parceiro fiarmos X na situação A. acontecerá Y. 
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experiências =negativas no. casamento e de tentativas infrutíferas. para 
resolver os problemas, os cônjuges podem desenvolver a percepção de que a 
escalada de conflito é incontrolável, tendem a desistir de resolver'os 
problemas, nao conseguem utilizar nova informação que lhes permitiria 
melhorar a situação, evitam activamente as questões. problemáticas, e 
diminuem o seu grau de investimento/compromisso na relação e de 
satisfação conjugal. Estas baixas expectativas desenvolvem-se mais 
facilmente quando os cônjuges atribuem cs causas dos seus problemas 
conjugais a factores estáveis e globais, bem como a intenções negativas dos 
seus parceiros. De acordo com Doherty, a falta de expectativas de eficácia^ 
conjunta é um dos factores que mais contribui para a ruptura ou para a 
ausência dos esforços colaborativos necessários para resolver conflitos 
interpessoais (Baucom A Epstein, 1990). 
As expectativas permitem aos indivíduos compreender; previzr é 
controlar os acontecimentos, e tomar decisões que- leveriV a nisultados 
favoráveis, sendo, pois, um processo adaptativo que facilita uma boa gestão 
das relações. Contudo, tal como acontece com os outros tipos de. cognições-
já referidos, quando as expectativas, se baseiam cm dados errados ou-
falsos, ou são aplicadas inadequadamente, podem levar os cônjuges a tomar 
decisões erradas sobre o modo como devem agir um com o outro (Baucom à 
Epstein, 1990). 
Num estudo realizado por Vanzetti, Notarius A NeeSmith (1992);' 
onde se pretendia avaliar a eficácia relacional e expectativas dos cônjuges 
relativamente ao comportamento do parceiro em situação dê interacção, 
bem como avaliar as atribuições disposicionais ou situacionais feitas pelos 
cônjuges cb comportamento do parcciro' Verifî ^̂ ^̂  
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^ > iCosais-nao: satisfcitosrqucr cm-situações dc baixo'tonflito, quer 
cm_ situações de conflito elevado, esperam mais comportamentos negativos é 
menos positivos do cônjuge do que casais satisfeitos; ' i- ' 
' > Os casais não satisfeitos, comparados com casais satisfeitos, 
téndem ia ter expectativas negativas mesmo em interacções, tarefas ou 
situações susceptíveis de gerar sentimentos positivos; 
> Quando um cônjuge nSo satisfeito percebe o seu parceiro a agir 
de um modo positivo, quando esperava um comportamento negativo, processa 
cognitivamente esse comportamento de tal modo que reduz ou anula o efeito 
positivo sobre o seu nível geral de não satisfaçao; 
> Casais com expectativas elevadas de eficácia relacional tendem a 
fazer atribuições aos comportamentos dos parceiros que levam ao 
enriquecimento da relaçao, enquanto casais com expectativas baixas de 
eficácia relacional tendem a fazer atribuições aos comportamentos dos 
parceiros q le levam à manutenção da não satisfação; 
> Casais com expectativas elevadas de eficácia relacional tendem a 
compreender os comportamentos positivos como uma parte permanente no 
re^rtóí*lo comportamental do parceiro, enquanto cosais com expectativas 
baixas dc eficácia relacional tendem a desvalorizar os comportamentos 
positivos c fazem atribuições disposicionais aos comportamentos negativos 
do parceiro. 
.. et al {\99p) znçor\'\r<xram, cm. estudos realizados, uma 
correlação significativa entre satisfação conjugal e o afecto referido 
imediatamente antes de uma situação interactiva, afecto este que é 
revelador das expectativas face à futura interacção. 
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Também num estudo longitudinal ;dc 4 anos; realizado por Gottman A 
Lcvenson (1999), com o objectivo de investigar factores preditivos'da 
deterioração da qualidade* conjugal, .se demonstrou a influência das 
expectativas na satisfação conjugal. Estes autores .verificaram que uma 
medida elevada de activação fisiológica antes de uma interacção - a qual 
traduz a antecipação do stress durante a interacção, c, portanto, a 
expectativa de um estado aversivo - é preditiva de uma trajectória do casal 
para a ruptura. 
2 .3 .5 . Atribuições 
Atribuições são explicações que as pessoas doo para os factores que 
causam determinado acontecimento. Assim, no processo atribucional inclui-
se a observação dos acontecimentos e as inferências feitas sobre as suas 
possíveis causas. 
De acordo com Heider (1958; in Forgas, 1989), para uma boa gestão 
das relações e fundamental compreender, prever e controlar os 
acontecimentos. Conseguimos faze-lo, de acordo com Heider, partindo do 
princípio de que o comportamento é causado, e procuramos as causas, quer 
nas pessoas, quer no derredor. Funcionamos como "cientistas ingénuos", e, 
para nos compreendermos uns aos outros, utilizamos os mesmos princípios 
de causa e lógica que os cientistas utilizam pára compreender ò mundo 
físico. 
Os trabalhos de Heider (1958; in Forgas, 1989), Jones e Davis 
(1965; in Forgas, 1989) e Kelley (1967; in Forgas, 1989) foram catalisadores 
de 
uma crescente atenção e análise do modo como os pessoas explicam os 
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acontccimcntos no scurdia a dia. Explicar os acontecimentos nao c apenas 
um processo "científico", imparcial, racional e lógico. O observador que faz 
inferências sobre as. xausas dos acontccimcntos não c um mero filósofo 
usando apenas as regras da lógica - tal como poderá ser entendido na óptica 
de Helder ou um organizado e disciplinado processador de informaçao -
segundo Jones e Davis ou um cientista social que procura as explicações 
dos acontecimentos considerando, também, os julgamentos dos outros - na 
perspectiva de Kelly. As atribuições que fazemos estão imbuídas de 
enyicsamentos irracionais, ilógicos, motivacionais, bem como da nossa 
incapacidade para lidar eficazmente,com toda a informaçao disponível 
(Forgas, 1989). 
- ' • A questão, "Porque c que os cônjuges fazem atribuições?", Baucom 
(Baucom,-1987) sugere quatro razões: como reacçSo a comportamentos 
imprevisíveis, a comportamentos novos, a comportamentos negativos e a 
comportamentos significativos®*. 
^ " • Os - comportamentos imprevisíveis desencadeiam processos 
atribucionais, dado que o comportamento inesperado tende a atrair a 
atçoçaordo observador: que o procura compreender. A maioria dos casais 
satisfeitos espera que os seus cônjuges se comportem positivamente devido 
às características do parceiro. Quando surge um comportamento negativo 
inesperado, os cônjuges tendem, então, a encontrar explicações para tal 
comportamento. Relativamente aos casais insatisfeitos, os dados clínicos 
parecem revelar uma grande variabilidade, sobretudo, em função do tempo 
de duraçao dos ..problemas conjugais. Casais cujos problemas sao recentes 
FIctchcp, Fincham. Cramer A Heron (1987).-num estudo rMÜzado com casais de namorados, 
verificarom ^ a octiwdadc atribucional épo mais frequente nos primeiros tempos da rekrçuo, quando 
ocorriam mudanças importantes ou em mo^ntos de esçolhas.importantcs, e quondo as relações eram 
percebidas como instdveis. 
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tendem a móstrar-se mais positivos, mais empenhados na relaçao, sao pouco 
claros quanto às cousas das dificuldades que atrovessam, e esperam que o 
parceiro se comporte de um modo positivo. Os comportamentos negativos 
são inesperados; desencadeando-se, assim; atribuições de modo a 
compreenderem os problemas pelos quais estão a passar. Nos casais^cujos 
problemas são j á de longa data, os comportamentos negativos e punitivos 
acompanharam a história da relação. Tais cônjuges têm percepções e 
expectativas muito negativas sobre os parceiros, e o processo atribucionol 
está imbuído de enviesamentos, tendendo a fazer atribuições implícitas, 
automáficasr^íiisposicionais e simplistas aos • acontecimentos e aos 
comportamentos negativos do cônjuge. 
Os comportamentos novos.de uma pessoa significativa, são também 
geradores de atribuições. Estes comportamentos novos são frequentes) por 
definição, nos estádios iniciais de uma relação, e daí que, nesta fase, o 
processo atribucional seja muito activo. Os comportamentos novos em fases 
mais avançadas da relação envolvem, muitas vezes,.. mudanças de 
comportamento, para as quais os cônjuges tentam encontrar explicações. -
O impacto do comportamento negativo tende a= atrair a atenção dos" 
cônjuges, instigando o processo atribucional. Uma vcz:que, nos casais não 
satisfeitos, e mqior a frequência de interacções negativas,' naturalnichte, é 
também maior a frequência de atribuições (Harvey, 1987). Os 
acontecimentos positivos são alvo de menos pensamentos e de menor 
actividade atribucional (pincham, Bradbury.A Scott, 1990; Hiarvey, 1987). 
Como, cm geral, as situações positivas não desencadeiam atribuições 
explícitas, nem apreciações explícitas frequentes, é habitual encontrar-se 
casais satisfeitos que se queixam pelo facto de s sentirem pouco 
apreciados ou reforçados rios seus com^rtamèntòs positivos. Os casais não 
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satisfeitos; face. a situações cm que- o comportamento positivo • não é 
esperado, tendem a desenvolver mais*atribuições. A estes comportamentos 
positivos, uma .vez. que ocorrem frequentemente em contextos negativos,, 
sao feitas interpretações e atribuições que minimizam o seu efeito positivo. 
Os comportamentos significativos para o indivíduo provocam mais 
actividade atribucional do que comportamentos considerados pouco 
importantes. 
As atribuições adaptativas permitem compreender o outro, 
aumentar a intimidade, controlar (alterar o comportamento do parceiro, 
alterar o seu próprio comportamento, prever o comportamento do outro de 
modo a . minimizar o impacto negativo cm si próprio, controlando a sua 
própria reacçao emocional), proteger e melhorar a auto-estima, melhorar a 
imagem que se tem do parceiro e da relaçao, ou seja, permitem a 
manutenção da satisfaçao conjugal global face a acontecimentos negativos 
específicos (Baucom, 1990; Karney á Bradbury, 2000). 
As atribuições podem ser classificadas em três tipos distintos: 
atribuições .de causalidade; de responsabilidade e de culpa (Baucom A 
Epstein. 1990;. Bradbury d Pincham, 1990, 1992; Lussier, Sabourin á 
Wright/1993). 
As atribuições de causalidade dizem respeito ao antecedente ou 
antecedentes que justificam a ocorrência de determinado acontecimento, 
Neste-tipò de causalidade, incluem-se as dimensões Interna/Externa, 
Estável/Instável e Global/Específica, as quais s2o definidas do seguinte 
modo: "••• , ^ 
> Inferna/Externa - esta dimensão tem a ver com a fonte da causa, 
ou seja, aquilo que c" responsável peío acontecimento: o actor ou as 
circunstâncias. O "erro fundamental de atribuição" define-se, precisamente, 
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pela tendência "para explicar os acontccimcntos -em termos de disposiçoes 
internas (Forgas, 1989). Esta tendência tem também sido verificada aò nível 
da atribuiçao conjugal (pincham, Bradbury A Scott, 1990). Vários estudòis 
demonstram que casais insatisfeitos tendem a classificar o comportamento 
negativo do cônjuge mais internamente, enquanto casais satisfeitos 
classificam mais internamente o comportamento positivo do parceiro 
(Harvey, 1987). 
> Estável/Instável - diz respeito ao facto da causa ser permanente 
e, portanto, nao susceptível de mudança, ou ser transitória e, portanto, 
mutável. 
> Global/Específica - esta dimensão refere-sc ao facto da causa 
afectar vários aspectos da relaçfio', ou confinar-se a poucos aspectos da - l 
relaçSo. r- ~ • 
As atribuições de responsabilidade referem-se à avaliaçao 'moral de ^ 
um determinado acto de alguém, implicando, pois, um componente avaliativo 
que compara o comportamento com critérios normativos. Nestas 
atribuições, estSo, pois, envolvidas as dimensões censurável/íouvável" 
(comportamentos merecedores de censura ou de elogios); sém 
intenção/intencional (grau de intencionalidade do actor); intenção 
positiva/negativa (se o cônjuge acredita que o parceiro teve uma intenção 
positiva ou negativa - o que A pensa de 6 ou se o comportamento reflecte 
que o parceiro se sente positivo ou negativo face ao cônjuge - o que B pensa . 
de A. Esta dimensão revela o carácter interpessoal das atribuições, ou seja, 
as atribuições envolvem a percepção "do próprio face ao outro" e "do outro • 
face ao próprio"; motivação egoísta/não egoísta (acção motivada ou não por 
egoísmo): ,yoluntário/não voluntário (actor percepcionado como 
comportando-se ou não voluntariamente). As atribuições de 
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responsabilidade parcccm ser preditorcsimais fortes de não satisfação 
conjugal do que as atribuições de causalidade (Baucom d Epstein, 1996; 
Baucom efíí/, 1996b). -
As atribuições de culpa surgem depois de un:\ indivíduo avaliar e 
rejeitar a justificação ou desculpa do outro por uma acção que é 
considerada intencional. • 
be acordo com os autores, as explicações causais influenciam as 
atribuições de responsabilidade, as quais, por sua vez, levam à atribuição de 
culpa, oü dito' de outro modo, as atribuições de culpa pressupõem 
atnbuiçoes de responsabilidade, as quais pressupõem atribuições de 
causólidáde (Baucom; 1987; Bradbury A Pincham, 1990, 1992; Lussier, 
Sabourin A Wright, 1993; Noller, Beach à Osgarby, 1997). Em estudos 
realizados por Pincham à Bradbury (1992 in Lussier, Sabourin A Wright, 
1993), verificou-se que, enquanto causalidade e responsabilidade são dois 
factòres:distintos, a;distinção entre responsabilidade e culpa e, de certo 
modo, ambígua.'. 
As' atribuições conjugais podem ainda ser classificadas em 
atribuições que mantêm a insatisfação ou atribuições que enriquecem a 
reíaçõol^ ' ' " - ' 
't 
As atribuições que mantêm a insatisfação são as atribuições de 
comportamentos negativos do parceiro como internas (atribuição ao 
parceiro), estáveis, globais, censuráveiis, voluntárias, intencionais, negativas 
e com motivação egoísta, e de comportamentos positivos do parceiro como 
cxtcrnãs/ instáveis, específicas," involuntárias, sem intenção ou até com 
intenção negativa e mesmo çoni motivação egoísta. 
As atribuições. ,quc .: enriquecem ..a. -relação, .correspondem, 
naturalmente, ao oposto das atrjbuições que:mantêm a insatisfação.- Quer 
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para comportamentos positivos, quer para comportamentos negativos, dos 
parceiros, os : cônjuges satisfeitos tendem mais. do. que os cônjuges 
insatisfeitos a fazer atribuições que enriquecem a relaçao'^, enquanto os 
cônjuges insatisfeitos tendem mais do que os cônjuges satisfeitos a fazer 
atribuições que mantêm a insatisfaçao'® 
Vários estudos no âmbito da conjugalidade demonstram que os 
cônjuges tendem a sobrestimar a sua própria responsabilidade para os 
acontecimentos relacionais positivos, e a sobrestimar a responsabilidade 
dos cônjuges para acontecimentos negativos - enviesamento egocêntrico. 
Contudo, cm cosais satisfeitos, os cônjuges dao mais crédito aos seus 
parceiros para acontecimentos, positivos, estando a satisfação conjugal 
negativamente associoda ao culpar o parceiro das dificuldades relacionais, e 
positivamente associada à percepção de controlo, pessoal sobre,os. conflitos 
(Baucom, 1987; Pincham A Bradbury, 1990; Harvey, 1987). . , 
. . . , • ,« ^^ 
Estudos realizados com casais demonstram que. oŝ  cônjuges: tem 
percepções diferentes das fontes dos conflitos, fazendo atribuições 
discrepantes, ainda que pensem que as suas atribuições sao semelhantes. 
Coloca-se pois a hipótese de que a percepção de acordo entre os parceirps 
seja mais influente na satisfação conjugal do que o acordo real (Har.vey, 
1987). 
De acordo com Harvey (1987) e Gottman (1998), homens e mulheres 
envolvem-se diferentemente na actividade atribucionah enquonto os homens 
^ Fletcher, Pincham, Cromer A Heron (1987) encontraram resultados semelhantes num estudo jque 
realizaram com casais de namorados. 
^ Entre outros: Baucom ef/r/, 1996b; Bradbury.A Fjncham. 1990: BradbuT7. Beach, Rncham á Nelson, 
1996; Christensen á Wa l c z^k i , 1997; Pincham á &tych, 1991; Pincham, Harold A 6ono-Philips, 2000; 
ôottman, 1953; Harvey, 1987; Hojjat, 1997; Homeffer d Pincham, 1995; Kamcy í̂ Bradbury, 2000. 
^ A associaçao entre atribuições e satisfoçoo porece ser a associação mbts forte no literatura sobrâ 
relações próximas. Cerca de 70% dos estudos relevantes encontram esta associaçao, não existindo 
dados que a refutèm (Rncham, Hdrold A êono-Philipis, 2000). - ^ 
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se envolvem .numa. espccie. de "complacência emocionar á .medida que os 
acontecimentos sao- positivos, as mulheres envolvem-se em actividade 
atribucional independentemente do,nível de satisfação conjugal, Por isso, os 
homens s5o considerados "barómetros atribucionais" da satísfação.conjugal. 
.Autores como Baucom (1987, 1989), Harvey (1987), e Bradbury & 
pincham (1990) realizaram uma revisão de literatura sobre esta temática"**, 
tendo confirmado a hipótese geral de que em casais insatisfeitos, as 
atribuições diminuem o impacto dos acontecimentos positivos e acentuam o 
impacto dos acontecimentos negativos, enquanto nos casais satisfeitos, as 
atribuições diminuem o impacto dos acontecimentos negativos e aumentam o 
impacto dos acontecimentos positivos. 
Na revisão realizada por Bradbury e Pincham (1990), os autores 
analisaran» também, as conclusoes relativas à natureza das atribuições para 
acontecimentos/comportamentos positivos e negativos em. cônjuges 
insatisfeitos. 
Relativamente aos acontecimentos positivos, os. autores verificaram 
que, na maioria dos escudos: 
> . as atr'tbuições,do causalidade ao parçeiro tendiam a ser instáveis e 
específicas;,no que diz respeito à dimensão interna/externa, os resultados 
foram; inconclusivos; . 
" " A pcyisao efe Bradbury & Pincham (1990) foi cfcctuada com. base em. 23 estudos. Estes estudos 
têm em comum uma estratégia em que a satisfoçSo conjugal é ovaliada numa amostra de cônjuges, e. 
então, relocionada com.c^butçoes que são feitas em resposta a estímulos conjugais relevantes. 
Diferiam no modo de avaliação da satisfação conjugal, no tamanho e composição das amostras 
esloidodas. nos estírwios utilizados para desencadear as atribuições e nas varitiveis dependentes 
investigadas. Os 23 estudois tinham como foco central o natureza (tipo e dimensões) das atribuições. 
Para estudar o natureza das atribuiçSes.colocanvse, geraln«nte, os cônjuges perante acontecimentos 
reais ou hipotéticos, e é-lhes pedido que classifiquem o causo ou a responsabilidade do cônjuge por 
esse acontecimento ao longo de uma série de dimensões.. . . . . . . . 
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• >' relativamente às atribuições de responsabilidade ao parceiro, este' 
era mais frequentemente'percepcionado como agindo sem intenção, ou com 
intenções mais negativas; como tendo motivações egoístas; e como nao 
sendo merètedor de elogios.: . 
Relativamente'aos acontecimentos negativos, os autores verificaram 
que, na maioria dos estudos: 
> As atribuições de causalidade ao parceiro tendiam ã ser internas, 
estáveis; e globais; 
> Relativamente às atribuições de responsabilidade ao parceiro, 
este era mais frequentemente percepcionado como agindo intencionalmente, 
e com intenções negativas; como sendo influenciado por um traço 
permanente mais do que por um estado temporário; como tendo motivações 
.y/' . . .. . . . . . . . . . 
^egôístas; como sendo merecedor de censuras; e como tendo fdita' de 
atitudes positivas e de amor pelo cônjuge. , . . „ . 
Bradbury A Pincham (1992) realizaram uma investigação com o 
objectivo dc verificar e analisar as relações entre as atribuições de 
acontecimentos conjugais e o comportamento dos cônjuges, bem coinó 
verificar se a associaçõo entre atribuições e comportamento difere em 
função da satisfaçSo conjugal. As conclusões indicaram que bs 
comportamentos que os cônjuges manifestam nas suas Interacções podem 
ser devidos, em parte, às atribuições que fazem das dificuldades conjugais. 
De acordo com os resultados encontrados, o grau em que um cônjuge é 
construtivo ou destrutivo na resolução de conflitos parece depender da 
extensão em qüe ele tende a dar explicações benevolentes bu nao ao^ 
conflitos conjugais. Os autores verificaram que o grau dè co-variaçao entre 
atribuições c compòi^amisnto ^rècc diferir em cdsamçntos satisfeitos qu 
insatisfeitor;, dc tal modo 
que o com^rtamèhto hostil oü crítico é mais 
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previsível a partir das atribuições cm esposas nao. satisfeitas do que em 
esposas satisfeitas. Os autores sugerem.que. a tendência dos cônjuges para 
atribuir os problemas conjugais aos parceiros contribui para a manutenção 
dos. problemas, diminuindo a satisfação conjugal ao longo, do tempo 
(Bradbury A pincham, .1992; Bradbury, Beach, Pincham A Nelson, 1996; 
Nollcr, Beach A Osgarby, 1997; Quinn A Odell, 1998). 
Miller e Bradbury (1995) realizaram também uma investigação para 
examinar se as atribuições que os cônjuges fazem se relacionam com os 
comportamentos. durante interacções com os parceiros. Os autores 
confirmaram os resultados de Bradbury e pincham (1992), inclusive o facto 
de a associação entre atribuições e comportamento ser mais forte nas 
mulheres do que nos homens. 
Bradbury, Beach, Pincham e Nelson (1996) realizaram um estudo"'̂  
que lh.es..j.térmitiu confirmar que as atribuições negativas das esposas co-
vanavam: com comportamentos menos - positivos c mais negativos em 
situações de discussão de problemas, tendo, ainda, constotado que: as 
atribuições, estão associadas ao comportamento verbal, mas não ao 
comportamento não verbal; as atribuições co-variam com comportamentos 
positivos que reflectem auto-revelação e expressão directa de proporás de 
soluções positivos para a resolução de problemas, e com aceitação do 
parceiro e acordo com ele; e que as atribuições estão associadas a soluções 
negativas e criticismo. Ao contrário dos resultados encontrados na 
investigação de Bradbury c Pincham (1992), os autores verificaram que as 
atribuições feitas por cônjuges cujos casamentos eram .disfuncionais não 
estavam nem mais nem menos associadas ao comportamento do que as feitas 
por cônjuges cujos casamentos eram funcionais. Bradbury et a! salientam, 
101 é. Ê de notar que este estudo se limitou apenas à arídlíse de atribuições de responsabilidade. 
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também, que . as associações 'significativas entre atribuições e 
comportamento ocorreram apenas nas mulheres, o que pode ser explicado; 
pelo facto - também referido por outros autores, entre os quais, Carcis c 
Baucom (1999) c Pincham e Linfield . (1997) - das mulheres, 
comparativamente com os homens, serem mais atentas aos acontecimentos c 
circunstâncias do casamento, e terem concepções mais diferenciadas-e^ 
complexas das relações, enquanto os homens parecem estar mais sujeitos ao 
fenómeno de "inundaçao afectiva". 
Tem sido feitos poucos estudos para determinar que factores/para 
além da sat^ação conjugal, sao preditores das tendências dos conjügès 
para fazer atribuições adequadas ou inadequadas. 
Se a relação entre satisfaçoío e atribuições depender de uma outra 
variável, tal significa que as atribuições, por si;.nao têm um papel central. 
Se assim for, entoo, seria necessário modificar as intervenções cithicüá ao' 
nível da conjugalidade que, recentemente, têm sido delineadas com base nô 
centralidade das atribuições (Karney et a/, 1994: Karncy A Bradbüi^, 2000). 
Se tal nao se verificar, e se a associação entre atribuições e satisfação'é ' 
correcta, nesse caso, torna-se premente compreender"as característiòas dà-
conjugalidade que aumentam a tendência para otribuições inadequadas,-de 
modo a modificar tais atribuições (Karncy etal\ 1994). ^ 
A centralidade das atribuições e também defendida por Gotfmòn, ad 
considerar as atribuições como um dos factores que' permite prever a 
insatisfação conjugal, bem como a "cascata" para a ruptura (Sottman A 
Levenson, 1999; ôottman A Silver, 2000; Lebow, 1999). 
Também Baucom et aL (1996b) defendem o papel central das 
atribuições. Estes autores realizaram um estudo onde constataram que 
quanto maior o número de atribuições focadas nà relóçÕoV maior é a 
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insatisfação conjugal. Os autores verifícoram, ainda, que os casais atribuíam 
frequentemente os problemas relacionais a padrões não realizados ao nível 
do poder, das fronteiras e do inve^imento na relação. 
Uma outra questão que tem sido foco das atenções nos estudos 
sobre atribuições tem a ver com a existência possível de uma relação causal 
entre atribuições e satisfação conjugal. Contudo, os dados disponíveis soo, 
por enquanto, limitados e inconclusivos, não permitindo avaliar, de um modo 
definitivo, a premissa de que existe uma relação de causa das atribuições 
para a satisfação conjugal (Bradbury A Pincham, 1990; Pincham, Bradbury A 
Scott, 1990; pincham à Grych, 1991). Karney e Bradbury (2000, p.2$5) 
referem que 'Se as atribuições no casamento não forem constantes, ou se 
mudarem em função das mudanças na satisfação conjugal, então o pape! 
causal das atribuições que tem sido defendido nas teorias sobre relações 
deve ser^ posto em causd. Num estudo longitudinal realizado por estes 
autores (2000), verificou-se que atribuições causais negativas no Início do 
casamento eram preditivas de declínios acentuados na satisfação de ambos 
os cônjuges, e que, atribuições de responsabilidade negativas no início do 
casamento eram preditivas de declínios acentuados na satisfação das 
esposas. Pelo contrário, os níveis iniciais de sa+isfdção não permitiam prever 
mudanças em nenhum tipo de atribuição em qualquer dos cônjuges. Contudo, 
num estudo longitudinal realizado por Pincham, Harold e ôano-Philips 
(2000), verificou-se uma relação causal recíproca entre atribuições causais 
e satisfação, sendo que as expectativas de eficácia relacional mediatizam 
tal relação. Estes resultados sugerem, pois, a necessidade de mais estudos 
que analisem as relações de causalidade entre atribuições e satisfação. 
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- As noções dc tempo, processo e*müddnça são -funddmcn̂ ^^ 
compreensão, da conjugalidade, :c ; especificamèntè;Tpara d " quãliddde - dd' 
relação -conjugal; quer: se. fale em ajustamentos^òu "furicionalidádc/ 
estabilidade, ou satisfação. Ou seja; ã 'temporalidadc;é^'ésscncidL'Í^ 
aceder à compreensão da- complexidade dinâmica^ do sijrrêmd^-fdmilidr 
(Heatorí, 1991; Relvas,.1996; Whitaker A Bumberr^, 1990)/ 
> Contudo, a maior parte dos cistudos revela umd^córfccp^ãò^^éírrátiai 
da . conjugalidade,' Ignorando o seu-- carácter proccssúáí/^óü* •sejaí̂ ^̂ ^̂  
contemplando a temporalidade inerente às relaçdèsV Um oüfroMlmite dl^ 
respeito ao facto da maioria das conceptíjalizaçoes sobre p desen^lvimehto 
' Para não sobrecarregar o texto,.optamos pelo referência dos autores em noto de hxki^: 'BoucKarxl-' 
et a/, 1998: Fincham, Beach 4 Kemp-Finchatn, 1997; Rncham 4 Bradbiiry; 19 W; 6lennVÍ99b-Gottman 
4 lOvkoff J 989 ; Karney 4 Bradbury J997 : Vailbnt 4 Vailbnt4993rVVhlsri^^^ ' 
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das relações; pressupor :um padrão -linear de- -mudança ' - ' d -fxissagem 
progressiva de um estado para outro ou seja; üma'- concepção, 
"desenrolativa" (Pina Prata, 1991) ao - invés^ de um padrão recorrente de 
mudança cíclica - com avanços e;recuos ou-seja, uma concepção de 
"desenvolvimento circular evolutivo" (Pina Prata, 1991). A visão linear não 
I^rmite.;con|preender . a, complexidade inerente, aos padrões relacionais=^ 
( B^en . á Montgomery,! Feeney, 1999). 
r v^ -íA tempordlidade-deve ser tomada não como um conceito unitário 
mas.:sim multidimensional, uma vez que incorpora múltiplos aspectos dó 
tempo .gue ' ^ forte împacto nõ qualidade/satisfação e 
estabilidadêrcònjugal. Assim; o^momento em que ocorrem os acontecimentos 
i I ' ' . • ? • - , 
- íidade xom que as pessoas se casam,^diferença de idades entre pais e 
filhos 
a;;Séquenciacde>'ácbntecimefítos normativos- e não - normativos^'-
graYidc2:c^/.ou;nascimen^^ crescimento,.númcro 
se^b-.dós^iilhòs;: rcc^^ o contexto social temporal-
ênfase 
.tio-romantismò e, na realização Íhdivídual,rigualítarização^doypapel dá 
mulher,; aumento da.esperança de vida,: aumento, do .controloída. natalidade;' 
façe,^ap;>Gompprtamento.sexual;.diminuição .dĉ ^ 
: f á ' v o r ç i p . ' ' d ç .coabitações; ;aümchto:dc diwrcios^,o;:. 
duraçãa:dp^.cas<^ento;:sãq;^ eles, factores^ 
que influenciam a conjugajidade (Heaton, 1991; Heaton A Albrechts, 1991). 
: . Meste. trabalho, .desenvolveremos apenas a temdticaí^ relativa à 
do cgsamçnto.e, ^bo r a de um modo. mais sucinto, serd também^ 
referida a influencia dos filhos. i,. • Esto questão foi jd desenvolvido no capítulo 1. 
Os acontecimentos de. vida negativos. s5o fortes -indutores-de stress,-podendo afectar 
negativamen^ a relaç&^conjugal. Comparativamente com casais naó clínicos, aquclcs^cpie'procuram' 
Oj^-terapcutica.rcfepem significativamente mais acontecimentos de vida negati^^ nw tr& ani» 
que antecedem o início da-tcrapia (Cutrona, 1996). ' - .1, J < , a 
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DcFranck-Lynch-(1986; /W Relvas. 1996) descreve o ciclo vital do 
casal cm três etapas: ^ 
1 - Estádio de Fusão; i 
2 - Retorno ao "tu" e ao "eu"; > 
3 - Empatia 
^ 1 - Estádio de Fusãa. é neste estádio, ()ue coincide com os primeirois 
dez_anos de casamento, que ocorre a formaçao do "nós"; o que implica um 
grande invesjlment.o_na-relaç5o.,_e.a_procuTO,de_reequiljbrjos nas r a çõe s 
comoutros sistemas: rede social, famílias de origem.-etc. Por ser um 
período marcado por mudanças Inevitáveis, os três primeiros anos 
constituem o tenipo de maior conflitual idade. Após este período/outras 
áreas assumem uma maior importancia - o nascimento dos filhos; a carreira 
pro^ssionà|_^, podendo funcionar como um factor distractor • da 
cor^itualidade. É por volta dos sete anos.de casamento que a fusao^é mais 
definitiva, uma vez que simetrias e complementaridades estãò máls 
definidas, as questões de poder mais resolvidas, e os modos de resolução de 
conflitos mais estabelecidos. 
2 - Retorno ao ""tu"e ao 'eu'\ entre os 10 e os 20 anos de casamento, 
tempo de crescimento e de maior independência dos filhos, observa-se umó 
maior consciência e análise individual e da relaçao, e a tendência para' um 
retorno ao investimento na autonomia e individualidade, o que pode 
aumentar as ideias de ruptura e/ou o receio da ruptura. 
3 - Empatia, o casal está, ou em breve estará, sem os filhos, o que 
lhes permite um reinvestimento na relaçao conjugal. Esta etapa coincide 
também com novas mudanças associadas à velhice: reforma, nascimento dos 
netos, possibilidade de maior fragilização, na saúde física, confronto com 
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mortes-dc-amigos OU familiares,-confronto com a ideia da própria morte ou 
da do cônjuge, etc.. . . . . . . 
Se bem que a qualidade conjugal varie ao longo do ciclo de vida, os 
estudos realizados sobre a influencia do tempo - duraçao do casamento - na 
satisfaçao conjugal, têm encontrado resultados pouco consonantes. Assim, 
enquanto alguns estudos revelam um aumento regular de satisfação ao longo 
do tempo, outros indicam um declínio depois dos primeiros anos de 
casamento, e -ainda outros constatam um padrão curvilinear em que a 
qualidade conjugal se apresenta mais elevada nos primeiros anos dc 
casamento, seguida de um declínio que coincide com o crescimento e 
adolescência dos filhos e com os anos intermédios de casamento, voltando a 
aumentar nos últimos anos de casamento,- o que coincide com a saída dc casa 
dos filhosl. Os estudos que apontam para um padrSo curvilinear, revelam que 
a -qualidade tende:, a atingir o auge nos primeiros anos dc casamento, 
declinando depois durante 10 a 20 anos, e voltando a aumentar após a meia 
idade. • • • . ' . 
Os padrões dc mudança na satisfaçao conjugal parecem também 
depender-dos métodcs utilizados na investigação: os estudos transversais 
revelam frequentemente padrões curvilinearcs, o mesmo não acontcccndô 
cm estudos longitudinais (Fcency^Nollcr à Ward, 1997; Karney & Bradbury, 
1997; Vaillant á Vaíllant, 1993). 
Num estudo longitudinal realizado por Vaillant e Vaillant (1993), 
onde SC pretendia analisar a satisfação conjugal ao longo dc 40 anos de 
casamento, os autores verificaram que a satisfação permanecia 
relativamente ^dvc l , particularmente a partir dos anos intermédios de 
" Dickson,. 1 9 9 7 : Fccncy; N o I I c p A W o i x I , 1 9 9 7 : filenri, 1 9 9 0 : 6(cnn; 1 9 9 8 ; Lewnson Carstcnscn D 
Gottman. 1994; Suitor. 1991; Sanders. Nicholson & Floyd. 1997. 
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casamento. Contudo, quando se* pedia-, aos casais que - clossificasscm 
retrospectivamente os seus níveis de satisfação conjugal, os resultados 
apontavam para um padrao curvilinear. 
O declínio tem sido associado ao nível elevado de "namoro" que 
diminui com o tempo, à mudança dos indivíduos e às incompatibilidades que 
se tornam mais salientes, e à presença dos filhos (Orbuch, House, AAero A 
Webster, 1996). Outros autores referem, também, que o início das relações 
é marcado por uma forte idealização, a qual, progressivamente, dá lugar a 
um maior realismo. O esforço para aceitar esta realidade mais dolorosa, 
pode diminuir a satisfação, ou levar mesmo à ruptura, ou, pelo contrário, 
pode aumentar os níveis de intiniidade e de aceitação do cônjuge (Tdimadge 
A Dabbs, 1990). Murray, Holmes e Griffin (1996). verificaram que cônjuges 
satisfeitos continuam a idealizar os seus parceiros, também Sprecher 
(1999) e Sprecher e Metts (1999) verificaram, num estudo com casais-de 
namorados, que os parceirps referiam que, à medida que o:tempo^ paissava, ò 
amor, o compromisso e a satisfação eram maiores. A tendência geral para 
uma forte idealização no início da relação pode,, pois, ter duas implicações: 
ou a elevada idealização e satisfação inicial dá Jugar a uma maior 
vulnerabilidade, à desilusão, e, então, os níveis de declínio, são mais 
acentuados; ou, pelo contrário, a idealização e satisfação constitui uma 
poderosa fonte motivacional e aumenta a capacidade para manter 
expectativas positivas, e, assim, o nível de declínio da satisfação conjugal é 
menos acentuado. Karney à Bradbury (1997) realizaram um estudo 
longitudinal onde procuraram analisar a trajectória da satisfação conjugal, e 
constataram que, em casamentos com elevados níveis iniciais de idealização 
e satisfação, o declínio na satisfação conjugal era muito menor. Os autores 
verificaram, ainda, que, controlados os níveis-de satisfação. conjugaNnicial, 
o declínio era significativamente maior em casais que acobavam por chegar à 
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ruptura. Sprccher -(1999), no. estudo , que acima referimos, encontrou 
resultados consonantes com. os de Karney e Bradbury, na medida em que, os 
casais de namorados que terminaram- a relação, ao serem questionados, 
referiram uma diminuição acentuada na satisfaçao e no compromisso no 
tempo que antecedeu a ruptura. Baseados nos resultados que encontraram, 
Karney e Bradbury (1997) sugerem um modelo mediacional, dc acordo com o 
qual, os níveis iniciais de satisfaçao conjugal sao, indirectamente, preditores 
da ruptura conjugal, atrayés da sua associação com os níveis de mudança ao 
longo do tempo. Assim, casais que iniciam o casamento com baixos níveis de 
satisfação, experienciam níveis mais acentuados de declínio na satisfação, o 
que, tendencialmente, pode levar à ruptura 
. . . A presença dos filhos nos anos intermédios de casamento parece 
afectar a relação devido à sobrecarga de tarefas domésticas e parentais, 
sobretudo para as mulheres, e devido à diminuição de tempos exclusivos do 
casaf, Fçeney, Noller e Ward (1997) constataram que os níveis mais 
elevados de compatibilidade. Intimidade e respeito ocorriam em casais que 
nunca tinham tido fjlhos ou que não tinham os filhos em casa. Estes casais 
buíam.também uma maior importância à comunicação. O número de filhos 
estavii inversamente .relacionado com a. compatibilidade, còmunicação, 
respeito e intimidade. 
Verifica-se, pois, que os filhos parecem afectar negativamente a 
interacção e a satisfação conjugal, se.bem que, à medida que crescem, tal 
efeito negativo seja atenuado, transformando-se mesmo num efeito positivo 
(Lindahl, Malik A Bradbury, 1997; Zuo, 1992). Além do mais, mesmo quando 
os pais referem declínios na satisfação conjugal após o nascimento dos 
' Fccncy, Nolícp A Ward, Í997;-GÍcnn, I9?0;..HaÍcy, 1986: Lindahl, Malik d Bradbury. 1997: Suitor 
1991: Worthington & Buston, 1986. 
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filhos, continuam a dcscrcvcr os efeitos das crianças de um mòdo positivo 
(Sanders, Nicholson A Floyd, 1997). Refira-se, ainda," que vários estudos 
realizados onde se pretendia comparar o. percurso da satisfação em casais 
com filhos e sem filhos, revelam que o declínio na satisfação a partir dos 
primeiros anos de casamento se encontra igualmente em casais sem filhos 
(Glenn, 1990; Kurdek, 1993). Também Karney e Bradbury (1997); no estudo 
longitudinal que realizaram, não encontraram diferenças significativas entre 
os 17 casais que se tornaram pais pela primeira vez ao longo dos 4 anos em 
que decorra a investigação, e os restantes casais (sem filhos)^ 
Se parece ser verdade que os filhos dificultam, ou, pélo menos, não 
facilitam a satisfação na vida conjugal, não é menos" verdade que estes 
parecem ter uma forte influencia na estabilidade conjugal, dado que tendem 
a aumentar o compromisso (pessoal e/ou moral e/ou estójtural) conjugal e a 
diminuir o risco de divórcio^ . , • -
' r 
E, contudo, impossível determinar se as mudanças na'satisfação se 
devem dos efeitos causados pelos fi lhos/se se devem a mudanças na 
natureza da própria relação conjugal ao longo do tempo, ou se são aiusados 
por outros acontecimentos associados do desenvolvimento do adulto, tais 
como, mudanças na carreira profissional (Kurdek, 1993; Sanders, Nicholson 
d Floyd, 1997; Worthington A Buston, 1986). 
Apesar da maior parte da investigação sobre conjugalidade incidir 
sobre casais mais jovens, sabendo-se ainda pouco sobre a natureza da 
conjugalidade nas fases mais tardias do ciclo de vida, alguns estudos 
^ Os coitorej explicom a diferenço entre estes resultados e os encontrados noutras investigações, 
pelo facto de, em geral, as amostras de tais estudos serem constituídas por mulheres grávidas, o que 
constitui, possivelmente, um momento de elevado satisfaçoo. Assim, após o nascimento, serd 
compreensível que a satisfaç& conjugal diminua, retomando os níveis anteriorâs à gravidez.' 
' Bcisky, 1990; Glenn, 1990; Heaton, 1991; Heatoh A Albracht, 1991; L i ^ h l , Malik & Bradbury, 1997; 
Sanders, Nicholson A Floyd, 1997. 
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realizados descrevem os cosais mais velhos como muito felizes, afectivos e 
emocionalmente próximos (Dickson, 1997; Ishii-Kuntz, M., 1991; Levenson, 
Carstensen A ôoltman, 1994; Orbuch, .House, Mero à Webster, 1996). Esta 
qualidade emocional positiva é consonante com. a teoria da selectividade 
emocional, de acordo com a qual, a partir da adultície, e ao longo da vida, as 
pessoas v5o limitando activamente o seu derredor social, aumentando a 
proximidade emocional e atribuindo maior importância às relações 
significativas. Ou seja, à medida que envelhecem, as pessoas tendem a 
escolher parceiros que lhes permitem experiências emocionais mais 
positivas e regulam as suas interacções sociais de modo a maximizar os 
benefícios emocionais. Ao contrário dc outros domínios onde o 
envelhecimento aparece associado a dificuldades e perdas de 
funcionamento, a área das emoções parece beneficiar com a idade, 
particularmente no que diz respeito à compreensão e ao controlo emocional. 
(Dickson, 1997; Levenson, Carstensen A Gottman, 1994; Orbuch, House, 
Mero á Webster, 1996). Contudo, outros autores referem uma diminuição 
da capacidade empática - * capacidade dos indivíduos para avaliar com 
precisão os estados cognitivos e afectivos dos seus parceiros durante a 
interacção CQr\jugal quotidian^ (Thomaá, Fletcher A Lange,. 1997. p.839) -
com o envelhecimento, defendendo um padrõo curvilinear, em que a empatia 
vai aumentando a partir do início da relaçao até atingir um pico nos 
primeiros anos de casamento, e declinando a partir daí. De acordo com estes 
autores, à medida que aumenta o tempo de casamento, os casais tornam-se 
menos motivados para resolver as suas disputas, as suas teorias da relaçao 
v5o-se rigidificahdo, e tendem a partir do princípio dc que sabem o que o 
parceiro -̂ está a pensar. Assim, os casais mais velhos esforçam-se menos 
cognitivamente em situações interactivas de resolução dc problemas, e soo 
menos capazes de detectar e utilizar adequadamente sinais que permitem a 
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avaliação dos estados .cognitivos e afectivos (Thomas/Fletcher A Langé, 
1997). . 
Dickson (1995; in Dickson, 1997) "realizou um èstudo com casais 
casados há mais de 50 anos, e desenvolveu uma tipologia dé casais de idade 
avançada baseada na qualidade e características dds suas narrativas sobre o 
casamento: 
• > Casals Ligados; 
> Casais Funcionais Separados; ' 
> Casais Disfuncionais Separados. 
Casais Ligados - revelavam níveis elevados de satisfação, eram 
participativos nas narrativas, comunicavam com um elevado grau de cortesia, 
e mostravam grande respeito e compreensão pelo parceiro. Estes casais 
tinham cm comum quatro características: (1) referiam que, durante o tempo 
de vida cm comum, tinham desenvolvido uma visão familiar mútua, a qual 
tinha, geralmente, a forma de um plano ou desejo mútuo relativamente ao 
como gostariam que a sua vida fosse; (2) referiam que o cônjuge era a 
pessoa mais importante das suas vidas, estando primeiro que qualquer, outra 
actividade, pessoa, ou coisa; (3) tratavam-se um ao outro com respeito, 
cordialidade, e delicadeza; (4) sabiam gerir de uma forma equilibrada as 
necessidades de intimidade e distância. 
Casais Funcionais Separados - envolviam-se has narrativas mais 
individualmente do que enquanto casal, participavam em actividades 
recreativas separadamente, e comunicavam com grande cordialidade e 
respeito. Estes casais apresentavam níveis moderados a elevados de 
satisfação conjugal, embora parecessem negociar níveis confortáveis de 
intimidade distante nas suas relações. . . . > 
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. Casais Disfuncionais . Separados - mantinham- '-casamentos 
insatisfeitos durante mais. de 50 anos. - Estes casais participavam 
individualmente nas narrativas, discordavam relativamente a aspectos das 
histórias que contavam, pareciam ter experiências muito diferentes da 
conjugalidade, comunicavam entre si de um modo distante e frio, 
contrariavam-se mutuamente, participavam em actividades recreativas 
separadamente, e mostravam-se muito tristes ou muito zangados quando 
discutiam a relação conjugal. 
De acordo com 6lenn (1998), a maior satisfação dos casais na última 
etapa do ciclo de vida poderá explicar-se pelo facto da relação ter 
sobrevivido às duas primeiras décadas (ou mais), ou porque o ninho vazio 
constitui uma oportunidade de maior proximidade para o casal, ou porque as 
características relacionais que aumentam com o tempo de casamento - por 
exemplo, partjlha de memórias, conhecimento mútuo enriquecem a 
intimidade conjugal, 
.ôiiford e Bengtson (1979; in Feeney, NoIler A Ward, 1997 ) 
verificaram: que, enquanto cosais jovens tendem a apresentar resultados 
elevados cmiofipectosipositiyps e negativos da qualidade conjugal (fontes de 
satisfação e de insatisfação), cm casais mais velhos encontram-se 
resultados moderadamente elevados em aspectos positivos, e baixos cm 
aspectos negativos. O próprio investimento na relação durante muitos dnos, 
a longa familiaridade e a quantidade e qualidade das experiências 
partilhadas podem contribuir não só para a estabilidade da relação, como 
também para o aumento de satisfação conjugal (Hcaton A Albrecht, 1991). 
Â medida que os casais criam um mundo partilhado, onde as significações 
são integradas num todo coerente, a segurança na relação aumenta, uma vez 
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que os açontccimcntos passados são mais facilmente compreendidos, e os 
futuros mais previsíveis (Veroff A Holberg, 1993). 
Também Argyle e Furnham (1983; in Feeneyi Noller á Ward, 1997) 
constataram que casais mais jovens apresentam níveis mais baixos de 
satisfação c níveis mais elevados de conflitos do que casais mais velhos. 
Levenson, Carstcnsen e ôottman (1994) compararam um grupo de 
casamentos dc meia idade (idades entre os 40 e os 50, e tempo médio de 
casamento de 15 anos) com um grupo de casamentos de maior duração 
(idades entre os 60 e os 70, e tempo superior ou igual a 35 anos). Neste 
estudo, os autores verificaram que os casais mais velhos referiam menos 
conflito e maior prazer no relação associado a um maior leque dè 
actividades. Contudo, curiosamente, estes casais classificavam a 
comunicação como sendo a principal fonte de conflito/enquanto pard òs 
casais mais novos o conflito tinha origem sobretudo em qúestoes' relativas 
aos filhos. Os autores verificaram também que, em situações de resolução 
de conflitos, os casais dc idades mais avançadas, compariativaménte com 
casais de meia idade, tendiam a expressar menos afectividade negativa e 
mais afecto positivo. No entanto, a maior positividade ou negatividade "da 
afectividade dependia da importância do assunto em discussão: quando as' 
questões eram relevantes para o casal, a afectividade negativa aumentava 
(Dickson, 1997; Koski A Shaver, 1997; Levenson, Carstcnsen A Gottman, 
1994). 
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. Num .estudo, transversal-realizado.^ por Fccney, Nollcr e Ward 
(1997), onde os autores testaram a validade do modelo de Lewis e Spanier® 
(1979; /W Feeney, Noller à Ward, 1997), tendo utilizado e revisto a Dyadic 
Interaction Scale, verificou-iSe o padroo curvilinear relativamente ao tempo 
de- casamento no que diz respeito à compatibilidade (ir de encontro às 
expectativas do parceiro, ver o mundo de um modo semelhante, 
compreender o outro), atracção (compatibilidade sexual, satisfação sexual, 
anior- profundo), intimidade (partilha de atitudes, sentimentos e ideias) e 
respeito (igualdade, promover o crescimento, flexibilidade). Tal padrão 
curvilinear nSo. se encontrava ao nível da qualidade da comunicação, 
sugerindo que os padrões de comunicação tendem a ser estáveis ao longo do 
tempo, desde que nao exista qualquer tipo de intervenção, o que é, aliás, 
consonante com os resultados de estudos realizados por Gottman (Gottman 
e bevenspn, 1999; Gottman A Silver,.2000). 
- ' Gottman e Leverison (1999) realizaram uma investigação longitudinal 
durante ^ anos - a'qual incluía casais em diversos pontos do percurso de 
vida e encontraram uma estabilidade considerável na afectividade geral, 
nn quantidade de afecto-positivo e negativo, e nos afectos específicos em 
situações de'Ihtcracçao. Os afectos positivos e negafivòá das esposos cm 
situações de conflito conjugal eram significativamente mais estáveis do que 
os dos maridos. Relativamente aos afectos específicos em situações de 
A partir de uma revisão da investigação sobre os preditopcs da qualidade conjugal, Lewis & Spanicr 
(1979. 1980 in (Fecney, Noller d Ward, 1997) desenvolveram um modelo dc qualidade conjugal que 
enfatizava trcs conjuntos principais de variáveis como preditoras da qualidade conjugal; recursos 
pessoais e sociais - recursos que cada um dos cônjuges traz poro o casamento, tais como auto-estima, 
saúde física e mental, capacidades, etc.; satisfaçao com o estilo de vida - inclui a composição do 
agregado familiar, a satisfação com o trobalho do esposo, a rede de apoio dc amigos e familiares, 
etc.; recompensas que decorrem da interacçao conjugal - onde se considerava o desempenho de 
papéis (partilha e complementaridade de papéis), o eficácia da comunicação (auto-revelação, empatia, 
precisão da comunicação noo verbal), a quantidade de interacção (partilha de actividades, resolução 
eficaz dc problemas), o gratificação emocional (expressão de amor e de afecto, intcrdepcndcncia 
emocional) e a percepção positiva do cônjuge (similitude percebido, atractividade, facilidade de 
comunicação). 
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interacçSo, os. comportamentos dc-domínio; menosprezo, -agressividade e 
tcnsao/medo eram particularmente estáveis nos homens, mas nao nas 
mulheres, enquanto o choro e o queixüme eram particularmente estáveis nas 
mulheres, mas não nos homens. Os comportamentos de defesa, a escuta 
activa e o humor eram estáveis, quer em homens, quer em mulheres. Os 
autores constataram, também, que qualquer que fosse o ponto do tempo, ao 
longo dos 4 anos, os problemas centrais continuavam a ser os mesmos, nSò 
se registando resoluçdes significativas, como se de "questões perpetuas" se 
tratassem. Estas questões tinham a ver, geralmente, com diferenças 
fundamentais entre os cônjuges. Sottman verificou que, ao longo do tem^, 
predominavam as mesmas questões nas discussões dos casais, enquanto 
novas questões surgiam com muito menos frequência. Os autores concluem, 
pois, que pessoas tendem a falar do mesmo modo (com os mesmos 
padrões de interacçao) dos mesmos tipos de questões conjugai^ \&onmy(\ 
<i Levenson, 1999, p.l63). A diferença estava no facto de que,; enquanto 
alguns casais pareciam quase sempre .divertidos com .estas, .questões 
redundantes nao resolvidas, e mostravam níveis elevados de escuta activa; 
riso, e afecto positivo, outros reagiam, o mais das vezes, com mágoa, 
tristeza, agressividade, e . menosprezo, e sem mostrar afecto, positivo e 
sentido de humor. 
. ' - ' -. • 
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C A P I T U L 0 4 . ^ 
t» 
FACTORES cèNrmÍFU&OS 
• V - ; ; , r v: 
» , . .. • -
da-^rovír^jç] f^^f^. 
gú^- wye' na'- irrtimidadé Lèi;. súficíenfemérrtt 
"-"'-v: ' i -
cónsf(/erãdornà 'suáh^^ 'toscana^Pijm ^uè,^ o ̂ sèi 
> C"̂ - '' -•'•• •' • -" .. ; - • -íJ'--• 
broprio. infortúnio nõo.õ^^^ 
QuandàJelà partiu, depois jde üma.cenà que o deixài 
^umUhàdo pe^fé. ^às.duas lespanfou-^ f^r 
nõo^Jersaèidõfàzérrsea/riar. 
Mas'.ias^'bpinioes ' ^ Azinhos ^fir^nçuilizàram-no. 
"-r/i-.' i-.v. "''̂ T J. ••••t.' 
córisid&^u-a cul^itdá, que .a vitoria se compadécic 
.'Ahoiola à 
cíéíeMA^fúgayjde^Ai^ ^foi-kvada^à. corita do. xl 
V . , - T v i " , , v ' T ' •: 
^rigtk^m^idiòna^^^ nai^ahdc 
•̂ -••̂ -•-íf-T-..-.'. . - - v j . " ' ^ ^ • : 
^^}tadò'hnfb',fúmà 'pés^ devià^sén de "hoçÀ 
'^iv^^íf:,;!^;'.fv 
fãmíliasSjo 'qCx d sòrfe dé\ser edjjda_dà\ eh 
Rlofienca^'fio Con 
'.en 
. ' ^ ííSS í ' . "V. • -B VI , •--•J". B ' 
Como jd referimos, consideramos que os factores centrífugos, muito, 
embora condicionem a relaçao e d afectem, sao aqueles cujas raízes nap sap 
o subsistema ou hofon relacional em si mesmo,, 'mas,;̂  sim T putcps 
sistemas//íí?/í7/75 que com este estão em intersecção, o^ em, infepiaccf^Ai^ 
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nos' factores- centrífugos,-.distinguimos factores contextuais •-•í̂ ondc 
destacamos a rede social; a família dê  origem e o trabalho profissional 
l^soais - características da personalidade^ "motivação- para. a relação, e 
padrões de vinculação^ -, e demográficos - idade, género sexual; classe 
social, formação-cultural, estatuto económico, profissão, etc.. 
Uma vez que os factores centrípetos têm ürha relação indirecta com 
OS"objectivos do nosso estudo, optamos por elaborar apenas uma breve 
síntese de alguns "dcst^ factorès.^ 
4.1!. FdctbresíContextuals 
4.1.1. Rede Social 
. . ' Quando duas .pessoas decidem casar, adoptam também a rede social 
"v • . . 
do parceiro,:, a qual-parece ter uma forte influência no casal, e na sua' 
satis/áção; uma vez que.propiciam gratificações emocionais individuais fora 
da relação conjugal,. favorecem a independência de cada cônjuge 
relativamente ao. pareciro,.é se desenvolvem aliançorque competem còm os 
laços conjugais. (Julien eAia/, 2000). 
A aprovação e o apoio dó rede social, partiojlarmente dos pais e dos 
amigos, parece influenciar positivamente o desenvolvimento das relações 
amorosas, assim como a oposição da rede social pai'cce afectai' 
' Os padrões de vimuloção nSo^serao, aqui, abordados, uma vez que este tema foi desenvolvido a 
propésito das teorias da vinculação amorosa, no capítulo. 2.1.1.1.1.. " v ' * ' - ^ 
^ O género sexual, relativo aos factores demográficos, é desenvolvido, ap longo de todos os çgpítuips 
de síntese teórico, integradamente com os demòls factores. ' " . v . ^,: ' 
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negativamente a rclaçao. A.qualidade da relaçao, o envolvimento romântico, 
o compromisso pessoal; os • sentimentos de vinculaçao, bem como a 
construção da identidade do casal - o absoluto do casa\ (Caille, 1991), o "nós" 
(Satir , 1972) são facilitados pela percepção que a rede social significativa 
tem da relaç5o^ Lewis (1973: in Sprecher A Fclmlee, 1992), num estudo 
longitudinal, constatou que jovens adultos que referiam mais apoio da rede 
social num Tempo 1, apresentavam níveis mais elevados de compromisso num 
Tempo 2. lambem Sprecher (1988; in Sprecher A Fclmlee, 1992) verificou 
que o apoio da família e dos amigos era um preditor positivo de compromisso 
em casais de namorados, coabitantes e casados formalmenterPõrks a! 
(1983; in Sprecher A Felmlee, 1992) e Eggert e Parks (1987; in Sprecher á 
Fclmlee, 1992) encontraram uma associação positiva entre o apoio da rede 
social nas relações de namoro e o envolvimenl^ rom^ico na relação. Num 
estudo longitudinal realizado por^Sprecher e Felmlee {1992), constatou-se 
que o apoio percebido na rede social de um indivíduo parece ter uma 
influencia maior na satisfação, anwr e compromisso do que o apoio 
percebido na rede social do par^ceiro. Os autores constataram também que o 
apoio social num determinado ponto do tempo era um preditor significativo 
de percepções de qualidade da relação num período superior a 18 meses. 
Verificaram, ainda, que as flutuações do apoio da rede social ao longo, do 
tempo estavam fortemente associadas a flutuações nos níveis de amor, 
satisfação e compromisso. Neste estudo, os autores encontraram algumas 
diferenças de género: os resultados indicaram que, quanto maior era o apoio 
9ue as mulheres recebiam da sua própria rede social, mais estável era a 
-relação, ou seja, quanto menor o apoio que as mulheres recebiam da sua 
Para não sobrccorrcgap o texto/optamos peb referencia dos autores cm nota de rodapé: Cate à 
Uoyd, 1992: Jones. 1999; Julien et d. 1994; Julien et d. 2000: AAarkman et d. 1994; Sprecher A 
Felmlee, 1992. . . 
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própria rede social/maior.era a tendência para a ruptura da relcçao/ e mais 
depressa tal ruptura acontecia. O apoio da rede social d̂ os homens não tinha 
efeitos significativos na taxa de rupturoa. Estas diferenças, de. género 
podem ser explicadas .pela característica de orientação para a. relação mais 
marcada no género feminino, e também pelo facto da rede. social das 
mulheres ser mais activa no controlo das suas relações românticas (Julien 
et a/, 1994; Sprecher A Felmlee, 1992). .. 
A forte associação entre apoio e aprovação da rede social e 
qualidade da-relação pode ser explicada pelo princípio da transitividade 
decorrente dajt^ríã^do^^ (Hélder, 1946; /n Sprecher & Felmlee, 
1992), de acordo com o qual, se A gosta de B, e ff gosta de C, então A virá a 
gostar de. ^ De acordo com esta teoria, as relações transitivas são 
1 
relativamente estáveis e satisfatórias, enquanto as relações intransitivas 
são insatisfeitas.-.Assim, os indivíduos que percebem a rede social como 
apoiando a relação, tendem a experienciar maior equilíbrio cognitivo e mais 
atracção pelo parceiro, comparativamente com as pessoas que sentem oü 
percebem oposição à relação por parte da rede social. Outra explicação 
prende-se com o facto da aprovação social desempenhar uma papel 
importante na redução da incerteza relativamente ao parceiro e à relação^ 
confirmando-os como uma "boa escolha" (Sprecher A Felmlee, 1992). Além 
do mais, como já foi referido a propósito do compromisso, o apoio e a 
aprovação social podem ter uma função relevante ao nível do compromisso 
estrutural, constituindo uma barreira que instiga a manutenção da relação*. 
Para além da percepção positiva ou negativa que a rede social tem da 
relação, o número de amigos em comum e o gostar da rede social do parceiro 
" Adams & Jones, 1997; Bsrschcid .A Lopes, 1997: .elements et aí. .1997; Drigotos Rusbult, 1992; 
Fopste A Tanfcr, 1996; Nock, 1995; Stanley A AAarkman, 1992.. 
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também influenciam as relações amorosas (AAarkman ef a/, 1992; Sprecher A 
Felmice, 1992). Os cônjuges que partilham a mesma rede social parecem 
estar mais satisfeitos com o casamento. Quando alguém é amigo de um .dos. 
cônjuges, mas não do outro, podem estabelecér-se alianças que prejudicam 
os laços conjugais (Julien et aí. 1994). Também o estatuto conjugahdos 
amigos influencia o casamento. Casais amigos satisfeitos podem ajudar os 
cônjuges a ultrapassar situações de crise, enquanto casais amigos 
insatisfeitos ou divorciados parecem catalisar sentimentos de insatisfação 
conjugal ao transmitirem os seus próprios problemas e ressentimentos. 
(Julien 1994). 
A investigação sobre apoio social tem revelado que, muito antes de 
procurarem ajuda terapêutica, as. pessoas utilizam a rede social para. 
conversarem sobre os seus problemas conjugais, e encontrarem soluções. Os 
conflitos conjugais sSo um tema recorrente nas conversas entre amigos. 
Estas conversas entre um cônjuge, er o seu-amigoi; permitem que aquele 
construa e reconstrua as suas percepções, crenças/ interpretações, 
raciocínios, e soíuções reíativamente às dificuídades conjugai^^' ÇJwWzrx et 
a/, 2000, p.287). 
Dc acordo com Milano e Lewis (1985; in Jülien et aí, ÍOOO), é 
possível distinguir duas dimensões na influencia exercida ^ r amigos 
relativamente à conjugal idade: \sn\a dimensão de apoio em que os amigos 
contribuem para uma visSo satisfatória da relação conjugal; e uma dimensão 
Saliente-se que os estudos reolizados têm demonstrado que os casais insatisfeitos, 
comparativamente com os satisfeitos, parecem ter maior necessidade de conversar com os amigos 
sobre os seus problemas conjugais. .Verifica-se também quc-estes confidentes, comparativamente 
com os confidentes de cônjuges satisfeitos, são mais frequentemente pessoas divorciadas ou 
separadas, ou insotisfeitas com a sua própria relação conjugol. 
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de interferência' cm -que os . amigos / provocam 'cfcitos -. negativos no 
casamento^. 
Num estudo realizado por JuÜen et a! (2Ò0Ó) onde se analisaram 
conversas de pessoas casadas com o' melhor amigo sobre dificuldades 
conjugais, constatou-se que a dimensão apoio era significativamente maior 
nas díades cônjuge satisfeito/amigo, comparativamente com as díades 
cônjuge insatisfeito/amigo, verificando-sê uma maior eficácia na construção 
dé visões positivas em situações de conflitos conjugais, e sendo os amigos 
particulórmcnte importantes na reconstrução ou manutençSo de uma imagem 
de bom casamento. 
4.1,2. Família de Origem 
- Relativamente à influencia da.família de origem,.Haley afirma, numa 
iniagem humoríst ica, que * uma diferença crucia! entre os.Homens e todos os 
outros animais é o facto do Homem ser o único anima! com famíÜa a!argadd' 
(Haley, 1986, p.45), pretendendo enfatizar a ideia de que o casamento nao 
se liniitq à união de duas pessoas, sendo, isso sim, a união de duas famílias 
querinfluenciam e criam uma rede relacional complexa. Também AAc^ldrick 
e Carter enfatizam, humoristicamente a importância da família de origem na 
formação do casal ao afirmar que no leito conjugal não existem dois 
indivíduos, mas sim seis: o cosal e os quatro respectivos pais (McGoldrick à 
Carter, 1989). 
^ De notar que este modelo de apoio e interferência tem subjacente uma perspectiva sistémica 
interactiva, uma vez que sugere que o cônjuge, ao falar positiva ou negativamente do seu cosamento, 
condiciona o influência do amigo - de apoio ou de interferência (Julten et a/, 2000). 
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' Whitaker salienta o papel da família de origem enquanto-contexto 
de aprendizagem da dinâmica pertença/individuação, enquanto factor 
interveniente na escolha do parceiro, potencializando a procura da 
continuidade e/ou da diferença,. e enquanto, factor, que influencia o 
desenvolvimento da conjugalidade (Whitaker, 1989; Neill A Kniskern, 1982). 
Este autor afirma que V ilusório pensar que o homem e a mulher sao. duas 
pessoas independentes que se Juntaram para formar uma união perfeita. 
São simplesmente bodes expiatórios enviados pelas suas . famílias, para. 
reproduzirem a sua maneira de ser^ (1981; in Ribeiro, Sampaio à Amaral, 
1991, p.71). 
Cada elemento do casal vivenciou, no largo período de tempo que 
antecedeu o casamento, uma história pessoal, onde se inclui, regra geral, 
uma história de família. A dinâmica da família de origem - padrões de 
comunicação, regras, papéis, clima afectivo, etc. - influenciam o 
desenvolvimento e funcionamento individual, e modelam as teorias implícitas 
sobre o si, sobre os outros, sobre as relações, ou seja, influenciam a 
filosofia de vida pessoal, o que, inevitavelmente, se reflectira nas mais 
diversas relações interpessoais exteriores à família. A intimidade conjugal é 
disso um exemplo, uma vez que parece ser muito influenciada pelos vivências 
de cada cônjuge nas suas respectivas famílias, nomeadamente,' pelo nível de 
intimidade que observaram na relação dos seus pais (Larson, Peterson, 
Heath A Birch, 2000; Relvas, 1996; Whitaker & Bumberry, 1990). A 
felicidade do casamento dos pais, a forte vinculação a pais e irmãos, o nível 
baixo de conflito com os pais na infância, e a disciplina firme são factores 
associados a um maior ajustamento conjugal (Cate A Lloyd, 1992; Relvas, 
1996). 
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A própria escolha do parceiro pode scr influenciada pela família de 
origem, como também referem Skynner e Cleese (1990, p.21) no seguinte 
diálogo: '^«Queres tu dizer que levamos as nossas famílias dentro de nós, e 
emitimos sinais que permitem sermos reconhecidos por outros com 
antecedentes semelhantes?» «E. juntando-nos a tais pessoas, de certa 
forma recriamos as nossas famílias de novo. É surpreendente, não é 
verdade?»". 
Também o desenvolvimento das relações amorosas parece ser 
positivamente influenciado .pela aprovação da família de origem (Cate A 
Lloyd, 1992; Julien etal, 1994; Sprecher A Felmlee, 1992). 
; Contudo, tal como afirma Sampaio (1991; cit. Ribeiro, Sampaio A 
Amaral, 1991, p.71), ""Mas o casamento não pode avançar se cada elemento 
permanece demasiado preso a esse legado familiar, como acontece a certas 
pessoas (...) cada cônjuge, na fase inicial da sua relação marital, procurará 
criar uma interacção com o companheiro que lhe permita construir um 
espaço e uma identidade comum, base emocional de uma nova famíHd*. 
Torna-se fundamental que p casal negoceie novas relações a dois com a 
família alargada e também com os amigos. Este processo nao é isento de 
conflitos;.o que, de acordo com Mcôoldrick e Carter (1989), é um s'tm\ 
positivo, uma vez que revela o esforço do casal para delinear fronteiras e 
encontrar novos equilíbrios entre autonomia e pertença relativamente aos 
seus familiares. Tal como refere Whitaker, " F apenas quando você é Hvre 
para não pertencer, que juntar-se a alguém tem algum sentido" (Whitaker A 
Bumberry, 1990, p.l38). Mas, como refere Relvas (1996), o sentimento de 
pertença a um novo grupo nao implica a desvinculação total do anterior 
grupo de pertença. 
•yyfi • • ~ ' - - - - - ' 
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4.1:3. Trabalho Profissional: '; 
O trabalho profissional tem também uma forte Influencia rias 
relaçõ'ís familiares e conjugais, particularmente, aò nível do desempenho de 
papéis familiares, tempos livres familiares, conjugais e individuais, è 
conflitos (eienn, 1991; Horwitz, White á Howcll-White, 1996; Leslie Ã 
Anderson, 1992; Piotrowski, Rapoport à Rapoport, 1987). 
Se é verdade que a distância entre as posições sociais de homens c 
mulheres é, hoje em dia, menor, e que a actividade profissional feminina é, 
actualmente, socialmente reconhecida, fazendo parte da identidade 
feminina, não é, contudo, menos realidade que pólo doméstico continua a 
ser uma prioridade mais marcante no feminino do que no masculino e o pólo 
profissional uma prioridade mais masculina do que feminind' (Lipovetsky; 
1997, p.240). Estes pólos estão muito menos separados nós homens do qUe 
nas mulheres^, e a sua conciliação, nestas últimas, é, frequ?;ntementc, fonte 
de culpabilidade e de insatisfação (Lipovetsky;i997). 
O conflito de papéis profissionais' c familiares está associado a 
insatisfação profissional, diminuição da satisfação com a vida, sintomas 
físicos e psicológicos, e diminuição da satisfação conjugal e familiar. 
Contudo, estes papéis não tem necessariamente de estar em conflito. Pelo 
contrário, quando as pessoas tem deles uma percepção positiva, tendem a 
aumentar a satisfação profissional e familiar (Thompson, 1997). 
' A este prop<Ssi-h), diz Lipovetsky (1997, p. 238); 'De ma forma geral, a realização profissional do 
homem é considerada prioritária em rehção á da mulher. Cabe a esta abandonar a sua profissão se a 
carreira do marido o exigir. No caso em que o trabalho da mulher entra em concorrência com o do 
marido, a opinião vigente é a de que a prioridade deve ser dada a este. Deyido aos encargos familiares 
de que estão incumbidas, as mulheres estão profissionalmente swfios disponíveis e têm menos 
mobilidade do que os homens; elas saem menos frequentemente do seu domicílio por razoes 
profissionais do que os homens e trabalham mais perto dek do que o seu cônjuge. Quando os filhos 
estão doentes, são maioritariamente as mães que assumem os cuidados. Pelas mesmas razões, as 
mulheres que desejam um emprego a tempo parcial são muito mais numerosas do que os homens: oito 
em cada dez vezes estes postos de trabalho são ocupados por uma mulher.' 
Parte 1 ^ Revisão de Literatura 227 
Capitulo 4- Factores Ceotrífngos . 
Conjugalidades Satisfeitas MM NÃO Perfqtas - À Procnra do **Padrão que Liga" 
As investigações-realizados sobre- a relaçSo entre trabalho e 
satisfação conjugal e. familiar não. apresentam resultados muito 
consistentes. Algumas investigações não mostram relações significativas 
entre o emprego das mulheres e ajustamento c satisfação conjugal, havendo 
apenas uma redistribuição das tarefas domésticas com maior participação 
do cônjuge e, frequentemente, do filho mais velho, e com menos 
investimento em termos de tempo por parte das mulheres nessas mesmas 
tarefas (Almeida, AAaggs A Galambos, 1993; Lipovetsky, 1997; Piotrowski, 
Rapoport A Rapoport, 1987; Pittman A Blanchard, 1996). 
Em várias investigações, os resultados mostraram que as mulheres 
empregadas e os maridos de mulheres empregadas, comparativamente com 
casais cujas mulheres não estavam empregadas, apresentavam níveis mais 
elevados de stress e referiam menor satisfação conjugal (Leslie A 
Anderson, 1988). Alguns estudos encontram mesmo uma relação positiva 
entre emphigo das mulheres, bem estar e divórcio. No entanto, tal relação 
parece advir não do facto de estar empregada, mas sim do número de horas 
que a esposa passa no trabalho (Leslie A Anderson, 1988; White, 1990). 
Também o número de horas que os homens dedicam ao trabalho profissional 
parece ser fonte ds conflito e insatisfação (Kluwcr, Heesink A Van de 
Vliert, 1996). Outras investigações encontraram, pelo contrário, 
associações significativas entre o emprego das mulheres e o ajustamento 
conjugal, a redução da instabilidade conjugal, a solidariedade conjugal, e, 
sobretudo, entre satisfação conjugal e a atitude apoiante do marido 
relativamente ao emprego da esposa (Glenn, 1990; Leslie A Anderson, 1988; 
White, 1990). 
Vários estudos indicam que a satisfação dos homens com o trabolho 
parece estar positivamente associada com a satisfação conjugal, enquanto a 
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satisfação das mulheres com o trabalho parece r\ao estar significativamente 
relacionada com a satisfação conjugal (Glenn, 1990; Piotrowski, Rapoport à 
Rapoport, 1987). 
4.2. Factores pessoais 
4.2.1. Característicos da personalidade 
Os primeiros estudos <}uc pretendiam explicar a mudança conjugal 
eram guiados por modelos íntrapessoais que consideravam que as respostas 
dos indivíduos a estímulos sociais relevantes eram foH^emente 
determinados por características estáveis da personalidade. 
De acordo com o paradigma sistémico, e tal como e explicitado por 
Morin (1994), o todo exerce influencia sobre as partes, bem como estas 
afectam o todo. Assim, naturalmente, num contexto conjugal, as 
característicos de personalidade dos cônjuges influenciam q comportamento 
de cada um face ao outro e, consequentemente, a satisfação conjugal (Blais, 
et a/, 1990; Kurney à Bradbury, 1997). 
Estudos que analisaram disposiçoes -da personalidade, tais ,como 
empatia, competência relacional e estilo social cognitivo, revelaram ligações 
entre personalidade, comportamento social e satisfação conjugal, ou seja, 
mostraram que algumas variáveis de personalidade influenciam os 
comportamentos sociais, os quais, por sua vez, tem uma influencia directa 
nas relações amorosas e na satisfação conjugal (Blais et a/, 1990). 
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De acordo com Dion c Dion (1988), o amor tem significados distintos 
para diferentes pessoas, os quais dependem de diferenças cruciais na 
personalidade. Algumas. dimensões da personalidade facilitam o 
desenvolvimento da intimidade - característica central do amor enquanto 
outras a inibem.. Dion e Dion realizaram alguns estudos para investigar a 
relação entre amor romântico c algumas característicos da personalidade: 
locus áz controlo, auto-estima e autodefesa c auto-rrealizaçSo. 
De acordo com Julian Rotter (1966; /WDion A Dion, 1988), psicólogo 
clínico e da personalidade que identificou o conceito de hcusáz controlo, as 
pessoas podem ter um hcusáz controlo interno ou externo. Os indivíduos 
com hcusáe controlo interno tendem a perceber os acontecimentos que os 
afectam como "estando sob o seu próprio controlo, enquanto os indivíduos 
com íocus de controlo externo acreditam que nao tem controlo pessoaJ 
sobre os acontecimentos, e que estes se devem a factores como sorte, 
destino, ou ao poder dos outros. Nos estudos que realizaram, Dion e Dion 
constatara!-» que os indivíduos externos tendiam mais do que os internos a 
assumir terem vivido situações de amor apaixonado ou romântico. Como este 
amor.é, na cultura ocidental, retratado como uma força externa intensa, 
misteriosa; idealizada e volátil, e, portanto, fora do controlo pessoal, parece 
natural que os indivíduos internos sejam mais resistentes a assumir a 
vivência de tais situações amorosas; os internos descreviam as experiências 
de amor com maior racionalidade, opunham-se mais a uma visão idealizada e 
romântica do amor, e tendiam a ser menos voláteis que os externos. 
. Relativamente à auto-estima e autodefesa, Dion e Dion verificaram, 
nos estudos que realizaram, que os indivíduos com elevada auto-estima, mas 
baixa autodefesa (ou seja, não defensivos, que se aceitam a si mesmos) 
referiam experiências mais frequentes de amor romântico. Os indivíduos 
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com baixa auto-cstima referiam- expcricncios mais Intensas de amor 
romântico, descreviam-se a si mesmos como menos racionais, expressavam 
mais atitudes de amor e de gostar pelos seus parceiros, confiavam mais 
neles, e avaliavam-nos mais positivamente do que aqueles que tinham uma 
elevada auto-estima. De acordo com Dion e Dion, os indivíduos com baixa 
auto-estima tem menos sucesso no envolvimento em relações amorosas, e 
vivem mais situações de amor nao correspondido, porque têm -menos 
competências sociais. Contudo, uma vez estabelecida a relação amorosa, os 
que têm uma auto-estima mais baixa tendem a apreciar mais q relação e os 
seus parceiros do que os que têm. uma auto-estima mais elevada, ate porque 
necessitam mais de afecto e dependem mais dos outros para a suq própria 
aceitação. Relativamente à autodefesa, as pessoas mais defensivas tendem 
a evitar relações íntimas para proteger, a vulnerabilidade da sua auto-
imagcm. 
Dion e Dion verificaram ainda que indivíduós com elevada auto-' 
realização, referiam experiências amorosas mais satisfatórios; descreviam a 
experiência de amor como menos ameaçadora e mais intenia, c moífravam-
se menos idealistas e mais pragmáticos nas suas atitudes face aò amor do 
que indivíduos com baixa auto-realização. 
Os autores concluem, pois, qúe o controlo interno e a autodefesa são 
dimensões da personalidade que parecem sèr caracterizadas por aversão ou 
ambivalência relativamente à dependência dos outros. À medida que a 
relação se vai desenvolvendo, a interdependência e a vulnerabilidade 
emocional tendem a aumentar, o que é sentido como ameaçador por 
indivíduos que pretendem controlar pessoalmente òs acontecimentos e que 
evitam situações de proximidade interpessoal. Uma auto-estima elevada 
genuína com baixa autodefesa-e uma elevada aüto-reãlização propiciam 
Parte I - Revisão de. Literatura 231 
Capítulo 4 Factores Centrífugos 
Conjugalidades Satisfeitas Maa Nio Perfdtaa - À Procura do- '*Padrão. que Liga" • . 
experiências de amor menos intensas mas mais satisfatórias (Dion A Dion, 
1988). 
A variável intrapessoal mais estudada nas investigações sobre 
conjugalidade tem sido o neuroticismo - definido como a tendência para 
referir desconforto e insatisfação ao longo do tempo Independentemente 
da situação (Kõrney A Bradbury, 1997). De acordo com Kelly A Conley (1987; 
in Karney A Bradbury, 1997), a impulsividade dos maridos e o neuroticismo 
de ambos os cônjuges são os principais preditores de instabilidade e 
insatisfação conjugal. Também outros autores referem que níveis elevados 
de neuroticismo estão sempre associados a pouca satisfação conjugal e 
taxas mais elevadas de ruptura conjugal (Cutrona, 1996; Karney A 
Bradbury, 1997; Kurdeck, 1993). Num estudo longitudinal - com casais 
recém casados acompanhados durante 4 anos - realizado por Karney A 
Bradbury (1997); verlficóu-sc que o neuroticismo estava fortemente 
associado ao nível inidiàl de satisfação conjugal - sendo que casais com 
elevados níveis de neuroticismo referiam menor satisfação conjugal mas 
não às mudanças no nível de satisfação ao longo do tempo. 
' ' " Com o objectivo de analisar a relação entre características da 
personalidade e satisfdção conjugal, fem sido realizbdoi vdrióS e^Udos com 
base no Modelo dos õnco Factores de Personalidade (Norman, 1963; 
Goldberg, 1981; /// Shackelford A Büss, 1997) de acordo com o qual são cinco 
as' dimensões nodais que permitem distinguir diferenças individuais de 
personalidade*, dominância (dominante, extrovertido vs. submisso, 
introvertido); simpatia (afectuoso, confiante vs. friò, desconfiado); 
responsabilidade (confiável, organizado líS*. não confiável, desorganizado); 
estabilidade emocional (seguro, equilibrado vs: nervoso, temperamental); 
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franqueza/inteligência (perspicaz, curioso. Kf. nao perspicaz, não curioso). 
Os estudos realizados parecem indicar que: 
> Homens e mulheres casados com ' cônjuges - simpáticos, 
responsáveis e emocionalmente estáveis sao mais felizes no casamento; 
> O preditor mais consistente de insatisfação conjugal para homens 
e mulheres é a baixa estabilidade emocional do cônjuge; 
> O maior preditor da satisfaçao conjugal do homem é o grau de 
responsabilidade da sua esposa. As mulheres com baixa responsabilidade 
tendem, mais do que as mulheres com elevada responsabilidade, a ser 
sexualmente infiéis aos seus maridos; 
> Os maiores preditores da satisfação conjugal das mulheres sao a 
simpatia e a estabilidade emocional do cônjuge. Homens antipáticos, e 
emocionalmente instáveis tendem, mais do que homens simpáticos, e 
emocionalmente estáveis, a ser violentos com as esposas. 
Shackelford e Buss (1997) e Regan, e Sprecher (1995) referem que 
homens e mulheres valorizam, nos parceiros,-sobretudo G inteligencid, a 
amabilidade, e o serem confiáveis. Contudo, parecem existir diferenças de 
género relativamente às características mais valorizadas. Assim, .as 
mulheres, mais do que os homens, valorizam no parceiro a.ambição, a 
capacidade de trabalho, a capacidade de ganhar dinheiro ç a posição social®, 
enquanto os homens, mais do que as mulheres, valorizam a juventude e a 
beleza f ís ica Shackelford e Buss (1997, p.21) verificaram que quanto maior, 
^ o sentido de humor parece também constituir um forte factor de atracção. Leio-se, em Lipovetsky 
(1997, p. 50): 'Antigamente, para faier a cor^. o homem devia mostrar-se apaixonado e fahr de 
amor: o hunwr adquiriu maior eficácia seájtora do que as hipérboles do coração. A partir dos anos 
60, as smdogens têm vindo a revelar a importância atribuída pehs mulheres ao ̂ csentido de humor» 
do seu parceiro. Trinta anos mais tarde, essa tendência confirma-se: entre as quaHdides que as 
mulheres mais admiram man homem, o humor ocupa um lugar <h destaque. Na promoção do hwnor, 
há mais do a voloriiaçêh <h descontrac^o divertida, existe o desejo feminino de relações menos 
convencionais e mais livres, de relações mais cúmplices com os homens.' 
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a discrcpancia cntrc os cônjuges, relativamente à valorização do.parceiro -
* quando um dos cônjuges é muito mais valorizável ou muito menos valorizável 
do que o outro enquanto parceiro potencial no «mercado conjugal»" menor 
e a.satisfação conjugal dos homens, mas não a das mulheres. 
Os autores referem que também as estratégias utilizadas pelos 
cônjuges para "conservarem" o parceiro estão relacionadas com a satisfação 
conjugal: a monopolização do tempo do parceiro, ameaças de infidelidade, 
punições ou ameaças de punições face à infidelidade conjugal e manipulação 
emocional são estratégias catalisadoras de insatisfação em homens e 
mulheres. As mulheres casadas com' homens que utilizam a expressão de 
amor e carinho como estratégia de "conservação" da parceira, estão mais 
satisfeitas com o casamento do que as mulheres casadas com homens que 
não utilizam esta estratégia. 
Shackelford e Buss (1997) assinalam, também, que, em termos de 
comportamento, o principal preditor de insatisfação das mulheres é o uso de 
violência pelòs maridos, enquanto para estes, o principal preditor de 
inísdtisfação parece ser a insatisfação das esposas. 
o. ( 
- 4.2.2. Motivação para a Relação 
Alguns estudos tem mostrado que a motivação pode influenciar a 
escolha de um determinado . parceiro; a qualidade dos comportamentos 
relacionais quotidianos, e o desenvolvimento ou ruptura das relações (Blais 
et a(,1990). 
Entre as diferentes abordagens motivacionais, a conceptualização 
de motivação intrínseca-extrínseca tem7Se revelado útil na compreensão da 
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satisfação conjugal. A motivaçao intrínseca corresponde à situaçao em que o 
envolvimento numa determinada actividade e, por si mesmo, gerador de 
satisfaçao. Numa relaçao conjugal, um indivíduo intrinsecamente motivado 
mantém a relaçao pela satisfação que esta lhe proporciona através da. 
presença do parceiro e das actividades conjugais'. A motivação extrínseca 
corresponde a situações cm que o envolvimento em determinadas 
actividades não é um fim em si mesmo, mas apenas um meio ou recurso para ^ 
alcançar determinados objectivos, chegar a determinadas consequências 
positivas ou evitar .consequências negativas^. Num contexto de 
conjugalidade, para um indivíduo extrinsçcamente motivado, a manutenção 
da relação seria um meio para chegar a determinado fim. Estudos, de. 
Seligman etal{\9B0: /W Blais et d, 1990) e Rempel in Blais et a!, 
1990) revelaram que casais intrinsecamente motivados referem mais 
sentimentos de amor c crença na relação do que casais extrinsecamente 
motivados. 
Deci e Ryan (1985; in Blais et d, 1990) reformularam a^trcidicional 
perspectiva dicotômica de motivação em que a motivação intrínseca.aparece 
mais relacionada com consequências positivas e a motivação extrínseca com 
consequências negativas. Na sua reformulação, estes autores distinguem 
diferentes tipos de motivação extrínseca que correspondem a diferentes 
níveis de autodeterminação/autonomia, e propoem também o conceito de 
"amotivação". . . . . 
O nível mais baixo de autodeterminação seria o de amotivação 
que não existe qualquer intenção de acção. Seria, num contexto conjugal, o 
caso da pessoa que não sabe porque se mantém numa relação apesar de 
Nas rebçdes onde existe compromisso pessoal, é o motivação intrínseco que predomina. 
Nas relações onde o compromisso é meramente estrutural ou moral/predominaa motivoçSo 
extrínseca. 
10 
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sentir que não existe qualquer possibilidade de se alterar O'qualidade da 
relação. ^ -
O segundo nível - regulação externa - corresponde à visão 
tradicional de motivação extrínseca em que a pessoa se envolve em 
determinadas actividades como um meio para obter .determinadas 
recompensas ou evitar determinadas punições. Num contexto de 
conjugalidade, teríamos como exemplo, a pessoa que mantém o relação pelo 
facto do casamento lhe proporcionar segurança ou bem estar económico. 
O nível seguinte seria o de regulação interiorizada que. se refere ao 
primeiro nível de auto-rcgulação interna em que os comportamentos são 
iniciados e regulados por imperativos controlados internamente. Seria o 
caso de uma pessoa que mantém uma relação por se sentir culpada por 
romper a relação. 
O terceiro nível - regulação por identificação - em que a fonte de 
regulação provém do facto da pessoa valorizar ou se Identificar com a 
actividade cm que está envolvida. Seria o caso da pessoa que mantém o 
casamento por tal ser consonante com uma valorização do conceito de 
família estável. 
O nível mais elevado de autodeterminação é o de regulação 
integrada em que o indivíduo não só se identifica com a actividade em que 
está envolvido, mas integra-a no quadro global da sua vida, uma vez que tal 
actividade lhe confere sentido e significado. É o caso da pessoa que mantém 
uma relação porque esta lhe dá satisfação, fazendo parte de um contexto 
dé vida que deseja. 
Vários estudos tem revelado que, quanto mais elevado o nível de 
auto-regulação, maior a qualidade das experiências e maior a persistência na 
actividade na ausência de contigencias externas. Quando os 
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comportamentos relacionais sSo auto-rcguladoS; os parceiros tendem la ver 
os problemas mais como desafios do que como desastres relacionais c 
sentem-se menos insatisfeitos perante acontecimentos relacionais 
negativos. Nos níveis de amotivaçao, regulação externa e rcgulaçao 
interiorizada, os casais sao motivados por pressões externas ou internas, o 
que levo à ocorrência de mais conflitos e maior experiência de tensão ç 
ansiedade. (Blais et a/, 1990). 
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CAPITULO 5. 
PONTOS NOÕAIS NA SÍNTESE TEÓRICA 
'^lice pèhisoü-''a nunca;Jiaí vidaá-tinha' \nstó ún 
cc^pOnde^cí<xfl^ ixsg esiranho .]Como cfgt^ler etx 
fodp\aòs:élfos ^e^bàixosé^Âs^ bolas^^^m ouriços-
caixeiros ós 'facós' eram^ ffàmirgbs. e âí 
solados eràrri obrigados a.dobr^-se e.àiapoiar-sií 
^mapse^hós^p^ \ 
qúe AHcè^fe 
de'-'s^ijrar^no^^u flamingo. Ac^ou pòr consegúii 
úiTmár'c'onf^a>ie^^ Icorpo delé debàiJfo dí 
biràgo, com_'as pqlasrde fora: Ma^^^ r^rá, ge0al. 
^por conseguir 
çonyenfenfémenté p' p^coço^è-^ di^u/^à a^dar 
'èòni a . abe^dé^ eh forciá-
^sè^.-^fódoA e' olHà\é parv°á- cara deh com imc. 
expressão i^o 'espanfadíf qi^ eh naó-conseguií 
^êixar?de'rir;^ gargajhqdas'-^ quando^con^úic 
oor'lhe 'a cabeã pàrà:baixo e recomeçar a jo^da, 
^qmwfO .irritante y^ que o oi^iço se d^nroiavt 
e -íá.^ l^ia além 'dó mài% hàwá qua^^ 
oú imiq\ sé^rparâzànde eh gi^it 
mandar'o..oim.içò; é^ comó os SdIdaàioS qúe éstavàn 
se 
^qpiçamenje^ a -^con(nusQo. ' oe : que aquno ,erc 
A pesquisa bibliográfica c a elaboração do relatório de ̂ síntese 
merecem-nos algumas considerações finais. Pretendemos de^acar alguns 
aspectos não só porque nos parecem essenciais para a compreensão da 
natureza da satisfação conjugal - objectivo último do nosso estudo mós 
também porque constituem o tecido sobre o qual "bordámos" o estudo 
prático. , 
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Ncsta::^andliscV'pari^ircmos^-de a d̂os Jimites xonccptuáis c 
metodológicos inerentes à investigação sobre o tenia*, uma;vcz.que\tais. 
limites foram;,.para,nós, pontos de referencia, quer no processo dç reflexão 
decorrente da pesquisa bibliográfica, quer nas opções . metodológicas 
relativamente ao estudo prático. 
' 5 .x Das fí^ntcíras difusas étitre conceitos: a 
nitidez conceptual 
Na literatura sobre conjugalidade facilmente se constata um 
intrincadò?:emaranhaméntò::-conc^ de" fronteiras pouco 
nítidas- entre; algunsr - que é facilmente 
explicddbi pelavpròximidadcrde:̂ ^^^^^ osf conceitos, ê- pelós; 
marcadias-intcr-relaçõ^ quê os- caractcrizam - é particularmente relevante 
entre:. . , • . 
^ >^ t i s f a ç a q , . .qualidade,ajustamento, funcionalidade, ..amor, 
fcllcldádç;'bem;èstar^ • ^ . , 
\ • 
' > Ampr,'paixão, intimidade e compromisso; 
> > Intimidade enquanto classe, e os processos relacionais que inclui 
(èleméntòsdd classe); 
> Compromisso pessoal, estrutural é moral. 
* Estes limites foram jd desenvolvidos no subcqjítulo 1.2 deste relatório. . , 
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Assim; c numa tentativa dc conferir maior nitidez aos contornos dos 
conceitos, sugerimos que: t -
1. A Qualidade Conjuga!diz respeito ao desempenho na e da relação, 
isto é, aos processos conjugais vividos, os quais podem ser: 
a) Operativos ou Comportamentais, ou seja, o modus operandi na c 
da relação, o que corresponde ao funcionamento^ conjugal. Nestes 
processos incluímos a Comunicação, os Conflitos e a Resoluç2o de Conflitos, 
e o Controlo Relacional; 
b) Afectivos, ou seja, o .amor enquanto configuração de 
sentimentos, e os processos relacionais afectivos que o catalisam e que por 
ele são catalisados: a Intimidade e o Compromisso; 
c) Cognitivos, ou seja, as cogniçoes individuais - Pressupostos e 
Padrões, Percepções, Atribuições, Expectativas - que influenciam a relaçao, 
e sSo por ela influenciadas. .. . 
2. A qualidade conjugal pode ser avaliada por um observador 
externo, através de critérios definidos a priori, a partir de estudos 
empíricos realizados onde sc relacionam tais processos com satisfação e/ou 
com sucesso conjugal. Esto avaliação exige que: 
a) A qualidade conjugal seja observado nao apenas como um todo, 
mas em vários domínios da vida conjugal-- gestão doméstica, gestão 
financeira, tempos livres, privacidade/autonomia, filhos, relações 
extrafamiliores (famílias de origem, trabalho, rede social), sentimentos e 
expressão dc sentimentos, intimidade emocional, sexualidade, e 
^ Preferimos o termo funcionamento o funcionalidade, uma vez que este último rémete pára umo 
vúloraçao positivo do funcionamento, sendo, por isso. um elemento do classe. 
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continuidade do relação -; uma vez que os processos relacionais referidos 
podem variar consoante as áreas onde sao observados^; 
b) Se considerem as influencias de factores contextuais, pessoais 
e demográficos na qualidade conjugal; 
c) Se considere a influência do tempo ou percurso de vida 
conjugal na qualidade conjugal. 
3. A Satisfação Conjuga! é uma avaliação subjectiva dos processos 
operativos, afectivos e cognitivos, os quais designámos por Factores 
Relacionais Centrípetos^. Como referimos no capítulo 1 deste relatório, 
consideramos que tal avaliação ocorre relativamente a cada um dos 
processos relacionais referidos, o que se traduz no que denominámos 
satisfação conjuga! específica, ^ r^\oY\yom^r\'\^ à relação como um todo, o 
que designámos por satisfação conjuga!giobai. AWàs, se atendermos a que o 
termo satisfação tem origem cm facere satis que significa fazer o 
bastante, mais facilmente poderemos compreender o forte componente 
avaliativo, subjectivo e pessoal subjacente a este conceito. Assim, não é 
possível utilizarem-se critérios a priori para avaliar a satisfação conjugal, 
sendo a sua única medida a avaliação referida pelo casal ou por cada um dos 
cônjuges. 
4 . A Fe!icidade o\s Bem-Estar conjuga! sao senfm^rúos, ou, para 
sermos mais precisos, configurações de sentimentos activados pelos 
processos relacionais vividos - qualidade conjugal -, e pelo nível de 
satisfação conjugal. Naturalmente, também a felicidade conjugai influencia 
^ A^ito emboro as áreas possam estar mais associadas ao funcionamento oú à ofectivídode da relação, 
não devem ser confundidas com os processos, uma vez que aquelas constituem campos da relaçSo onde 
ocorrem os processos. 
* Foi utilizado o termo Centrípeto tomando como ponto de referência o hohn conjugal, uma vez que 
que se trata de processos que se geram e são gerados directamente na e pela relação. 
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a qualidade e a. satisfação-conjugaL- Assim sendo, e. tratando-se de 
sentimentos, nao é, pois, possível, a utilização de critérios a priori para-
avaliar a felicidade ou o bem estar conjugal, sendo a sua ünica medida a 
referência do casal ou de cada um dos cônjuges. 
5. o Sucesso Conjuga! refere-se à articulaçao entre qualidade 
conjugal, sotisfaçao conjugal e/ou felicidade conjugal, e, eventualmente, 
estabilidade conjugal (duração da conjugal idade). 
6. O Amor é, por nós, considerado como um elemento da classe; 
Processos Afectivos, e, conceptuolizamo-lo® como uma configuração 
complexa e dinâmica de sentimentos conscientes por um outro,- a qual é 
/indissociável do desejo físico-psicológico do outro, do desejo;;.da 
mutualidade de sentimentos, e implica a progressiva redefinição do si como 
um si partilhado, onde os sentimentos e desejos.do outro são cadõ vez,mais 
os nossos. 
Esta conceptualização do amor como uma configuração complexa e 
dinâmica de sentimentos pressupõe que alguns dos sentimentos, Ü tipo de 
sentimentos, e a sua intensidade estão sujeitos a alterações em função do 
1- 1- • • • ^ ^ • 
tempo de duração e do momento da relação, das circunstâncias, das 
turbulências da relação, e dos próprios parceiros, sem que tal signifique que 
o amor perca o seu carácter unitário e as significações específicas que 
permitem o seu reconhecimento. 
Na nossa conceptualização, no início de um processo amoroso, tal' 
configuração - a qual corresponde ao que commúmente se designa por paixão 
- é, geralmente, marcada por sentimentos sobretudo primários e 
^ A esta conceptualização está particulormente subjacente.o.teorio sobre emoções e-sentimentos dé 
António Damdsio (1999). - . . s 
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secundários, .OS quais, .de acordo com. Damósio. (1999): tem um perfil, de 
"explosão" intensa. Estes sentimentos têm como foco central o si e o outro 
e inscrevem-se num tempo presente e imediato. O que ressalta são duas 
identidade individuais que procuram muito mais a fusão do que a integração. 
À medida que o tempo percorre a relação, a configuração de sentimentos vai 
sofrendo metamorfoses, sendo, então, constituída por sentimentos 
sobretudo de fundo, onde os sentimentos primários e secundários perdem a 
continuidade, tornando-se mais intermitentes. .0 tempo inclui passado, 
presente e futuro, e torna-se saliente o foco na relação, mais do que no si e 
no outro, uma vez que a identidade da relação vai ganhando primazia, 
emergindo,;Cada vez mais sólido,-o sentido de ''nós", ou no dizer de Caille 
(1991); o "absoluto do casar. 
7 . Incluímos a Intimidades o Compromisso nos Processos Afectivos, 
mas diferenciamo-los do Amor, uma vez que este e um sentimento - ou, em 
rigor, uma configuração de sentimentos enquanto aqueles são processos 
relacionais' que catalisam e são catalisados pelos sentimentos. 
8. A Intimidade s&r conceptual izada como um conjunto de 
processos relacionais que se influenciam mutuamente: partilha, auto-
revelação, apoio, confiança, mutualidade, interdependencia, e sexualidade. 
. 9 . O Compromisso diz respeito ao desejo e decisão de continuar a 
relação, sendo importante distinguir, tal como e referido por vários 
autores^, o compromisso estrutural - associado a constrangimentos 
externos à relação que promovem a sua continuidade; o compromisso moral -
associado a valores ou crenças que obrigam à manutenção da relação; e o 
^ Voltamos a salientar que estes processos saor fortemente influenciados por factores pessoois;mas 
que, aqui, os referimos conw proces^s relocionais, dado que o foco é a relação conjugal. 
' Ver subcapítulo 2.1.3.. ' , 
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compromisso pessoal associado ao investimento pessocl- na relaçao c da 
satisfaçao com o parceiro c com a relaçao. 
5.2. Da ausência do tempo e do simplismo: a 
necessidade de uma concepção complexa 
e não linear 
Num sistema, se é verdade que as partes têm uma identidade comum 
ao sistema, nao e menos verdade que tem também uma identidade própria, 
singular, nao redutível ao todo. Assim, um sistema vivo caracteriza-se por 
um elevado grau de complexidade onde: o todo e mais do que a soma das 
partes, uma vez que sao as partes e as suas inter-relações que lhe conferem 
significado; o todo é menos do que a soma das partes, dado que na relaçco 
com o todo, se perdem ou inibem algumas das qualidades das partes; o todo 
e mais do que o todo, pois que, na relaçao entre todo e partes, nquele vai 
sendo recriado (AAorin, 1994). 
Esta complexidade dinâmica e criativa - onde o devir e mais 
importante do que o.ser, e, portanto, os processos mais importantes do que 
os estados - remete paro a noçSo de um desenvolvimento circular evolutivo, 
onde o tempo e um conceito fundamental. Sao, .pois, sistemas dissipativos 
nao lineares onde *nada esta verdadeiramente num estado de equilíbrio"^ 
' Os sistemas em equilíbrio - cujo exemplo típico é o de um perniulo - não importam energia adicional 
do meio, e, assim, v€ío perdendo a energia desencodeado por um estímulo Inicial até estagnarem. Pelo 
contrário, os sistemas dissipativos, nSo lineares, ao importarem energia física e social do meio, c ao 
exportarem a energia usada, montem a capoctdade para continuor em ac^o por penodos prolongados 
de tempo (Stengers Ã Prigogine, 1990; Prigogine, 1999). 
/í 
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(Convcncy <S Htghfield/1990, p:155), sendo que "/7<3b linearidade significa que 
^a maneira como se Joga altera as regras do jogo" (Gleick, 1980, p.50). 
Assim sendo, a compreensão da satisfação conjugal só é possível: 
1. Se atendermos ao casal como um todo, bem como a cada um dos 
parceiros enquanto singularidade; 
2. Se, aõ invés de uma visSo fragmentada, considerarmos cada um 
dos processos relacionais inerentes à conjugolidade - afectivos, operativos 
e cognitivos, ou seja, os Factores Relacionais Centrípetos assim como as 
suas. interinflucncias, e o modo como afectam a satisfação. Saliente-se, 
ainda,, a importância de se considerar a influencia de outros factores na 
satisfaçao:-.o Factor Tempo ou Percurso de Vida Conjugal, e os que 
designámos, por; Factores Centrífugos - contextuais, pessoais e 
demográficos;. 
3. Se tomarmos a satisfaçao nao como um estado imutável, mas como 
um prõcp^so nao linear, marcado por um desenvolvimento circular evolutivo, 
estando subjacente uma concepção dialéctica onde satisfação e insatisfação 
surgem r..i.ús como um jogo dinâmico de oposiçoes do que como uma 
dúalidadCi tal como dcfendem'alguns autores'; ^ -- v- ... . - - . 
I . 
^ A este propósito, ver cqiítulo 1 deste reloténo. 
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5.3. Dos limites metodológicos: a necessidade dè 
metodologias qualitativas e de estudos 
longitudinais 
Grande parte dos estudos sobre satisfação reflecte uma visão 
cstdtica da conjugalidade, não relevando o seu carácter processual e 
dinâmico, o que advém, o mais das vezes, do facto das metodologias de 
investigação utilizadas serem maioritariamente quantitativas, e da escassez 
de estudos longitudinais. 
Na pesquisa bibliográfica que realizámos, dos duzentos e oitenta e 
três artigos científicos que consultámos"*, verificámos que: setenta e cinco 
são artigos de reflexão teórica, cento "e cinquenta e três são artigos de 
reflexão sobre estudos cuja metodologia é exclusivamente quantitativa, 
quarenta e oito são artigos de reflexão sobre estudos cuja metodologia e 
quantitativa e qualitativa, e sete são artigos cuja metodologia é 
exclusivamente qualitativa. Do total de artigos com estudos práticos apenas 
dez diziam respeito a estudos longitudinais. Estes números são, pois, 
consonantes com o défice referido ao nível de estudos qualitativos ç de 
estudos longitudinais sobre o tema". 
Assim, e tal como vários autores referem^, para se compreender a 
natureza da satisfação conjugal, pensamos ser fundamental a utilização de 
metodologias qualitativas, e a realização de estudos longitudinais sobre 
satisfação, uma vez que nos permitem aceder a processos e significações, à 
contextualização no espaço e no tempo do que se observa, ao * padrão que 
Este número refere-se apenas aos artigos que considerámos fundamentais para o ref íexSo sobre o 
tema. NSo incluímos, aqui, as obros e capítulos de obras consultadas. 
Ambert ef <7/(1995) realizaram uma investigação relativamente aos or-tigos publicados entre 1989 e 
1994 no Joumal of Marriage and the Family, tendo verificado que dos 527 artigos apenas 15 (2,8%) 
se referiam a estudos com utilizoção de metodologias qualitotivos. 
A este propósito, ver capítulo 1 deste relatório. 
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f/ffíf", ao desenvolvimento no tempo. Contudo, é possível a utilização 
sequencial ou simultânea de métodos quantitativos na investigação 
qualitativa, uma vez que permite ao investigador uma análise mais completo 
e diferenciada a partir de vários ângulos: os métodos quantitativos 
permitindo delinear padrões gerais, e os qualitativos revelando processos e 
significações, e encontrando explicações para os padrões descobertos. 
^ ^ ^ 
'̂'̂ LIOTECÂ 
l .1 ^ 
ExppessSo dc Batcson (1987). 
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"A ciência investiga; não prova". 
Gregory Batcson, 1987 
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CAPITULO 6 
O CONTORNO METODOLÓ&ICO 
6.1. A Investigação Qualitativa - O Quadro dc 
Referência de uma Opção 
{ideias nucleares^ as quer-esfao.vno^nuc/eo, 
fdos sisternas'ae,pensamenf0^0u:ae;çrença, 
O delinear de uma investigação exige um mapa mental'(Pina Prata, 
1990) coerente com a carta conceptual (Pina Prata, 1990) ou paradigma^ do 
investigador. É este paradigma, carta conceptual ou quadro de referência 
^ Utilizo-sc a noçQo de paradigma na acepçao de 6uba c Lincoln (6uba A Lincoln, 1994), ou seja, um 
conjunto bdsico dc crenças, valores e pressupostos que representam uma determinada imagem do 
mundo, definindo, assim, uma determinada natureza do mundo, a posição do indivíduo nele e a sua 
relaçao com ele. Assim, esta noção de paradigma é equivalente à noção dc carta conceptual áz Pina 
Prata, dado que, segundo o autor, a carta conceptual corresponde ao nível da experiência existencial 
onde 'residem' as crenças, valores c significações do indivíduo. Este nível da experiência existencial 
determino e é determinado pelo nível da experiêncio vivido, reflectindo, assim, uma causalidade 
circular evolutiva. Também Bateson (1987) reflecte esta concepção de carta conceptual ou 
paradigma, ao afirmar que todos os seres humanos são guiados por princípios altamente abstractos. 
Deste modo, um dado paradigma ou carta conceptual define as posiçoes ontológica, epistemológica e 
metodológica condicionantes do mapa mental (desenho da investigação) em que se alicerça um 
determinado processo de investigação. 
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que confere um carácter interpretativo a .qualquer Investigação, na medida 
cm que esta e * guiada por um conjunto de crenças e sentimentos sobre o 
mundo e sobre o modo como ele pode ser compreendido e estudado" (Denzin 
á Lincoln, 1994, p.l3). No entanto, cada paradigma interpretativo responde 
de um modo diferenciado às questões ontológicas, epistemológicas e 
metodológicas. De acordo com Suba e Lincoln (1994), e possível distinguir 
quatro paradigmas científicos - Positivista, Pós-Positivista, Teoria Crítica ç 
Construtivista -, em função das diferentes posições ontológicas (qual é a 
fqrma e a natureza da realidade e o que pode ser conhecido sobre ela), 
epistemológicas (qual é a natureza da relação entre o conhecedor e o 
conhecido) e metodológicas (como o conhecedor pode aceder ao que 
considera poder ser conhecido). O paradigma Positivista, decorrente de uma 
perspectiva racionalista, caracteriza-se por uma posição ontológica 
comummente designada por "realismo ingénuo" em que se assume que a 
realidade é "real" e guiada por leis e mecanismos imutáveis; por uma posição 
epistemológica dualista e objectivista em que se considera que conhecedor 
e conhecido sÕo entidades independentes, sendo o investigador capaz de 
estudar o objecto sem o influenciar e sem ser influenciado por ele; por uma 
posição metodológica e manipulotiva de modo a poder verificar 
hipóteses e proposições colocadas a priori, e a impedir que os resultados 
sejam afectados por condições inadequadas. Assim, neste paradigma, 
situam-se as abordagens quantitativas caracterizadas pelo raciocínio 
hipotctico-dedutivo, pelas preocupações com o estabelecimento de factos, a 
demonstração de relações entre variáveis, a verificação de teorias e 
hipóteses, pelo processamento quantitativo dos dados, pela procura de 
objectividade, de generalização e previsão dos fenómenos (Guba A Lincoln, 
1994; Janeisick, 1994). Nestas abordagens, a recolha dos dados segue 
esquemas estruturados, prè-determínados e formais; os dados são 
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numéricos e obtcm-sc, cm-geral, através de inquéritos, entrevistas 
estruturarias, questionários, escalas, testes numéricos, etc.; a andlise dos 
dados é dedutiva, estatística, e decorre, em geral, no final da recolha dos 
dados (Bogdan A Biklen, 1992). 
O paradigma Pós-Positivista, decorrente de uma perspectiva 
empírica, define-se por uma posição ontológica designada por realismo 
crítico que assume ainda uma realidade "real" mas que apenas pode ser 
apreendida de um modo imperfeito c probabilístico devido às 
características intelectuais do investigador e à natureza complexa do 
objecto de estudo; por uma posição epistemológica cm que o dualismo nao é 
j á aceite, mantendo-se a perspectiva objectivista, assumindo-se que é 
possível conhecer a realidade mas de um modo meramente aproximado; por 
uma posição metodológica experimental e manipulativa modificada, onde o 
foco é a falsificaçao das hipóteses mais do que a sua verificaçao (Suba A 
Lincoln, 1994). *Da interacção permanente com o mundo empírico, resulta a 
procura de dados nos contextos naturais, çue obriga a uma recolha de 
' informação situacional, a uma introdução da descoberta como um elemento 
da investigação e a uma procura do significado e das intenções dos 
indivíduo^ (Chambel, 1998, p.l41), sendo, por isso, pertinente, a utilização 
de abordagens qualitativas dc Investigação onde se enfatizam processos e 
significados, e que permitem "compreender o significado das vidas dos 
participantes através dos próprios termos dos participantes" (Janesick, 
1994, p.210). Dc acordo com Guba e Lincoln (1994), se o paradigma 
Positivista era o dominante, nas últimas décadas, a supremacia vai 
pertencendo cada vez mais aos pós-Positivistas. 
O paradigma da Teoria Crítica caracteriza-se por uma posição 
ontológica designada por realismo histórico onde a realidade é partilhada 
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pelos valores sociais, políticos; culturais c económicos do momento; por uma 
posição epistemológica transaccional subjectivista onde se defende que 
investigador e objecto estão interactivamente ligados, sendo, por isso, os 
resultados mediatizados pelos valores do investigador; por \xm<x posição 
metodológica dialògica e dialéctica em que se assume a necessidade dé um 
diálogo permanente entre investigador e sujeitos da investigação. Assim, 
este paradigma caracteriza-se, naturalmente, pela utilização de abordagens 
qualitativas de investigação. 
O paradigma Construtivista define-se por uma posição ontológica 
• ' 1 • • I 
relativista em que se assume que a realidade é uma construção, um produto 
da mente humana, sendo, assim, mutável em função da maior ou menor 
informação e sofisticação dos seus "construtores"; por uma posição 
epistemológica 'Xrox\sacc\om\ e subjectivista semelhante à do paradigma da 
Teoria Crítica, defendendo-se que o conhecimento e criado a partir da 
interacção entre investigador e sujeitos da investigação; por uma posição 
metodológica hermenêutica e dialéctica em que, à semelhança do paradigma 
da Teoria Crítica, se assume que as construções decorrem da interacção 
entre investigador e sujeitos da investigação, pretendendo-se através de 
tòi interacção aumentar* o grau de informação c dc -sofisticação dns 
construções. Também à semelhança do paradigma da Teoria Crítica, o 
paradigma Construtivista utiliza as abordagens qualitativas de investigação. 
O "objecto" de estudo da investigação que, aqui, se pretende relatar 
pertence ao mundo da creatura e não do pleroma. Tratando-se do mundo da 
creatura, então, é essencial considerar histórias, contextos, padrões, 
tempo, significados, complexidades (Bateson, 1987). Neste estudo, optou-se 
por uma abordagem qualitativa, dada a sua adequação ao mundo da creatura, 
ap se caracterizar pz\o szxi *potencial para esclarecer significações 
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pessoais, explicar a. experiência, humana, apresentar, "histórias" ricas em 
detalhes, compreender, gerar. teorias sobre processos que vão mudando ao 
longo do tempo, explicar a diversidade. assim como, padrões e ternas,^ e 
preservar • condições históricas, culturais e contextuai^' (Wilson A 
Hutchinsorii. 1997, p.64). A abordagem qualitativa c também mais 
consistente com a perspectiva teórica sistémica que orienta este estudo, 
uma vez que em ambas - perspectiva teórica sistémica e abordagem 
qualitativa de investigação - e essencial a consideração do contexto, da 
multiplicidade de perspectivas, da complexidade, das diferenças individuais, 
de causalidade circular, e de uma visão holística e processual dos fenómenos 
(AAoon, Dillon A Sprenkle, 1990). Embora, tal como se referiu, a utilização de 
abordagens qualitativas seja comum aos paradigmas Pós-Positivista. Teoria 
Crítica e Construtivista^ esta investigação inclui-se no paradigma Pós-
Positivista, pela posição ontológica, epistemológica e metodológica çm que se 
enquadra. Assim, considera-se que a teoria não é a realidade, mas sim a 
nossa percepção da realidade, o que apenas permite uma aproximação a essa 
mesma realidade, permanecendo uma mero representação desta,.maleável e 
modificável (Morse, 1997). O que parece ser colneidente-com a posição de 
Popper quando afirma *Na ciência nÕo existe saber no sentido em que 
normalmente se fala de saber (...) O "saber" científico é^tao só saber 
conjectural' (Popper A Lorenz, 1990, p.46). Ou, tal como afirma Edgar Morin, 
" O conhecimento do conhecimento ensina-nos que apenas conhecemos uma 
pequena película da reaUdadé' (Morin, 1995, p.223). Como é referido por 
^ Bogdan e Biklen (1992) não seguem a mesma diferenciação entre paradigmas referida por ^bõ e 
Lincoln, preferindo distinguir ao nível da investigação qualitativo, a abordogem fenomenol6gÍca, o 
interaccionismo simbólico, a etnografia, a etnometodologia e os estudos da culturo. Também Denzin e 
Lincoln (1994) apresentam uma outra diferenciação parodigmdtica, distinguindo o paradigma 
Positivista/pós-Positivista, o" Construtivista, o feminista, o étnico," o nSarxista e o de'estudos 
culturois. Nb reflexão sobre este estudo otribui-se maior relevância à distinção efectuada por ^ b a 
e Lincoln por se considerar que é a 'que segue critérios mais claros é definidos na distinção entre 
paradigmas, e a que apresenta um maior rigor conceptual. 
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Huberman c Miles, "os fenómenos sociais não existem apenas na mente, mas 
no.mundo objectivo, e existem relações legítimas e.estáveis entre eles que 
podem ser descobertas. A legitimidade advém das sequências e 
regularidades que ligam os fenómenos; é a partir destas que derivamos, os 
construtos que. explicam a vida social e individual' {V\ubermar\,. Miles, 
19.94, p.429). . 
6. 2. Investigação Qualitativa - Raízes, Contornos e 
Características 
*(...) o investigador qualitativo é como o coreógrafo, 
que cria • iam <hhça para afirmar algo. Pan o 
investigador, a história, contach é a dança em^toda a 
» • - • ' . sua complexidade, contexto, originalidade, épaixao.' 
Valeric Jancsick^ (1994, p.218) 
• Embora a utilização de uma abordagem qualitativa de investigação 
remonte:a mais de um scculò- o termo investigação qualitativa só começou a 
ser.-usado, nas ciências ̂ sociais,, na década de 60. Ahtériormente, as 
investigações qualitativas (classe) èram designadas pelo nome das suas 
estratégias (elementos da classe) (Bogdan A Biklen, 1992). 
A investigação qualitativa tem estado sobretudo associada a escolas 
que se enquadram numa tradição sociológica interpretativista, e numa 
tradição antropológica. Mais recentemente, outras disciplinas - Linguística, 
ôeograf ia Humana,- Psicologia, Èduçaçao - tem favorecido as abordagens 
qualitativas nos seus, domínios de investigação (Bogdan A Biklen, 1992; 
Denzin, á Lincoln, 1§?4; Mason, 1998), . - . . -
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Compreende-se; pois; que a investígação qualitativa nasceu e cresceu 
alicerçada numa perspectiva filosófica largamente interpretativista, dado 
que o foco de preocupação tem sido o modo como o mundo social é 
compreendido, expericnciado, produzido e interpretado. Daí que os seus 
métodos por excelência sejam geradores de dados flexíveis, detalhados e 
sensíveis ao contexto de modo a permitir análises e explicações sobretudo 
holísticas (Mason, 1998). 
Esboçadas as raízes e os contornos da investigação qualitativa, 
poder-se-á, então, descrever e reflectir mais detalhadamente sobre as suas 
características essenciais^ Valerie Janesick (1994) scrve-se da metáfora 
da dança ao reflectir sobre a investigação qualitativa. Ó investigador é o 
coreógrafo que pretende afirmar algo, contar uma história, e para isso, cria 
uma dança. Complexa, porque complexa é a história que pretende contar. 
Também ela uma dança, acrcscente-se. 
Na investigação qualitativa é dado maior relevo aos processos c 
significações, procurando-se aceder a eles através dos próprios sujeitos da 
investigação. Também aqui a metáfora da dança (Janesick, 1994) faz 
sentido: com a dança criada, o investigador qualitativo procura descrever, 
explicar e tornar compreensível o familiar de um modo contextual,.pessoal e 
apaixonado. E Valerie Janesick (1994, p.217) acrescenta: * Ta/ como ^ethe 
nos disse: «A coisa mais difícil de ver é o que está em frente aos nossos 
Apresentam-se, em noto de rodapé, as referências bibliográficos que mais foram utilizadas poro a 
descrição e reflexão sobre os características do investigação qualitativa Esta opçaò justifica-se pelo 
facto dos autores revistos serem consensuais na caracterização da investigação qualitativa. Uma 
referência sistemática a todos os autores revistos, ao longo do texto, tomar-se-ia redundante, e pela 
sua extensão, quebraria a ritmicidade pretendida na elaboração do texto, penalizaria a apresentação 
estético do mesmo, prejudicando a sua leitura. Ao longo do texto apenas surgirão referências quando 
tal for considerado pertinente, por se trotar de uma referência específica, ou quando se tratar de 
outras referências que não as aqui apresentadas. Assim, eis as referências bibliográficas: Bogdan d 
Btklen, 1992; Bottore, 1997; Bryman à Burgess, 1995;. Denzin d Lincoln, 1994; Flick, 1998; 6uba d 
Lincoln, 1994; Hubermon & Miles, 1994; Janesick. 1994; Atorie, 1994; Richaíxls A Richards, 1994; 
Stake, 1994; Strauss d Còrbin, 1994; Yin, 1989. 
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Í7/ /7£JS»" . . ,G ,que sç procura ver são processos, significações, mas a eles só 
poderemos, aceder mediante uma-visSo holística. O que, de novo, nos remete 
para q dança. A história que a dança conta só emerge a partir, do seu todo. 
Fragmentando a dança em passos, movimentos e posturas, poderemos, 
talvez, perceber acontecimentos, momentos ..descontextualizados, mas 
perder-se-So as ligações, o contexto, o significado, o * padrão que Hgd' 
(^teson, 1987) e que torna a história viva. Como refere Edgar Mor in (1995, 
p.222), "Ligar, ligar Tornou-se não a palavra de ordem, mas sim a Ideia-
Mãe. O conhecimento que Hga é o conhecimento complexo". 
O-contexto natural dos indivíduos constitui, pois, a fonte directa de 
dados; o que reflecte a preocupaçao com a sensibilidade ao contexto social 
imediato - procúram-se relações num sistema e a dimensão temporal em que 
estas ocorrem e ao contexto mais vasto (nomeadamente a sua cultura) 
(Lessard-Hcrbert, ôoyette A Boutin, 1994). 
O investigador c o "instrumento" chave na recolha e análise dos 
dados. Cria úma dança para contar uma história. Mas a história que conta é 
também uma dança, k semelhança de Carl Whitaker (1990) que concebia o 
processo terapêutico como uma dança entre o terapeuta e a família, 
também aqui se pode alargar a metáfora da dança tal como é désèhvolvida 
por Janésick (1994), descentrando-a do investigador, e expandindo-a para o 
processo de investigação. É estamos, então, como que numa dança, 
observador e observado participantes de um mesmo sistema onde, 
naturalmente, ó dança só e possível pela inter-relaçSo, neste caso, do 
investigador a dos sujeitos da investigação (e dos dados que, através deles, 
se obtêm). Existe uma relação íntima entre o investigador e aquilo que 
estuda, de tal modo que a investigação é 'um procésso interactivó moldado 
pela raça, classe social; género sexual, biografia é história pessoa! dó ou da 
"y/io - • - - •--••- - - — . . . . - • I I 
Paite n - Estudo Ei]:̂ )írícó 
Capitulo 6 :0 Contorno Metodoló^co 
Conjggalidades Satisfeitas M t s Nfto Pcrfdtaa:^ À Procura do "Padrão que Liga^ .: . 
investigadora^ e das pessoas no. contexto (dc investigaçSò)" (Dcnzin; A 
Lincoln; 1994/p.3). Daqui decorre que o investigador não pode ser neutral,-
objectivo ou desligado do conhecimento e evidencia que vai gerando, sehdo; 
por isso, necessário que esteja constantemente atento às suas acções e dò 
seu papel no processo de investigação (AAason, 1998). 
Os dados recolhidos apresentam-se mais na forma de palavras òu 
imagens do que de números, e destinam-se a uma análise mais centrada rios 
processos do que nos resultados ou produtos. No entanto, tal nao significa 
que se exclua a utilizaçao simultânea ou-sequencial de métodos quantitativos 
na investigação qualitativa, o que depende dos objectivos da investigação 
que se pretende realizar (Bogdan à Biklen, 1992; Patton, 1978). A utilização., 
simultâneo dc métodos quantitativos - triangulação de métodos - permite ao 
investigador abordar as suas questões de investigação a partir de 
diferentes ângulos, e explorar o seu objecto de estudo de um modo mais 
completo e multi-facetado. Os métodos quantitativos podem servir para 
delinear padrões gerais (pela relação entre quantidades^), e os métodos 
qualitativos para revelar processos e perspectivas, e encontrar explicações 
para os padrões ou relações encontradas. 
A análise dos dados tende a ser indutiva ou abductiva, não sendo 
essencial a verificação de hipóteses prévias ao estudo. Deste modo, a teoria 
emerge, o mais das vezes, ou após a análise dos dados (raciocínio indutivo), 
ou a partir da interacção entre recolha e análise dos dados (raciocínio 
abductivo); teoria, recolha e análise ocorrem num processo dialéctico e 
dialógico). Numa investigação qualitativa, a teoria que emerge é, pois, 
construída a partir do mundo empírico, ao longo do processo de investigação. 
A 9 ^ ' " • e, em princípio, impossível explicar quakjuer podrao invocando uma única quantidade. Akis note-se 
que uma relação entre duas quantidades é já o início de um padrao. Noutras pahvras. quantidade e 
padrão são de tipos lógicos diferentes, e não se ajustam prontamente ao mesmo penximento' 
(Batcson, 1987, p. 55). 
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O investigador faz conjecturas e vai continuamente confrontando tais 
conjecturas com os dados empíricos à medida que a investigação progride, 
desenvolvendo-se, assim, a teoria®. 
Situada no paradigma pós-Positivista, esta investigação qualitativa, 
mais do que encontrar respostas para as questões de que parte, pretende, 
sobretudo, gerar novas interrogações. Tal como Popper afirma : *Penso que 
só,há um caminho para a ciência ou para a filosofia: encontrar um problema, 
ver a sua beleza e apaixonar-se por ele; casar e viver feliz com ele até que a 
morte nos separe - a não ser que encontrem um outro problema ainda mais 
fascinante, ou, evidentemente, a não ser que obtenhamos uma solução. Mas, 
mesmo que obtenhamos uma solução, poderemos então descobrir, para nosso 
deleite, a existência de toda uma família de problemas-filhos, encantadores 
ainda que talvez difíceis, para cujo bem-estar poderemos tratxjíhar, com um 
sentido, até ao fim dos vossos dia^ (Popper A Lorenz, 1990, p.3). Esta 
posição pode também ser encontrada na afirmação de Prigogine e Stengers 
(1990, p.24): *Uma «visão científica do mundo», qualquer que seja o seu 
conteúdo, é por definição fechada, portadora de certezas, privilegiando 
respostas em contraposição às questões que as suscitaram. (...) Da mesma 
forma que à airtée a filosofia, a ciência é, antes de toda a experimentação, 
criadora de questões e significados. (...) Esta visão da ciência (...) traduz a 
necessidade que sentimos de nos libertar da imagem, hoje ainda dominante, 
de uma racionalidade científica neutra, destinada a destruir o que não 
consegue compreender e contra a qual deveriam ser defendidas as questões 
e as paixões que dão o sentido à vida humana" Também Edgar AAorin (1995, 
' Tal como anteriormente se referiu, as investigações qualitativas nSo soo considerados pelo 
paradigma Positivista (tomado, durante muito tempo, por muitos, como sinônimo de 'Boo Ciência*), 
sendo conotadas como 'soff, imprecisas e com menor grau de. rigor e Cwnfionça A maturidade 
científica surge, de acordo com uma visão Positivista clássico, comummente associodo o elevado grau 
de quantificação (Guba d Lincoln, 1994). 
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p.224) defende' unia cohcepçãoFdé ciência geradora^ de ihtcrròg^^ 
do què dè respostas é certezas: ciência qué crê tudo esclarecer, cegàV 
Ora, a verdadeira ciência é a que chega ao cónhecimènfò da ignorância. (.;:) 
Quanto mais se caminha para o conhecido mais se vai para o incognoscível. O 
novo conhecimento conduz à nova ignorância. (...) Precisamós dà explicação 
para chegar ao 'inexplicái^l." Ou; completando 6 círculo; com Pòppier, 
" Gostaria de aludir a Sócrates como ao homem que não sabia, ao homem que 
. . . . . , _ , _ . _ _ . . . . . ' 
soube que nada sabia, verdade, nao sairemos nada (s:) ' Somós^ 
pesquisadores, a vida é, desde o início céptica - ém grego^pesquisànfe. Nuncà 
está infeiràmeiife satisfeita com as condições dé que dispõe ^../ (Popper 
Lorenz -1990; p.22/23); . , ^ ; . . • - / - • 
i ' Termina-se; aqui, a caracterização dd inve^igaçao qualitativa com 
um poema de João da Cruz (1542-1591)^ que traduz claramente a visão de • 
ciência como lim processo contínuo de interrogações, um diálogo permanente 
e evolutivo .entre respostas e dúvidas. Assim se pretende a ihyéstigação 
qualitativas 
• ft^o^qüè^xbiàjjr^ .ÍÍVíiífí j 
Múitp^baixoíhepàrecèi: 
È-ásuaaêricia^c^^ 
Que sèmlax!^ vKíV-^^ 
Tem - . ' • • 
t^nai opod^.ythc^'::^ f-is ^ ; : 
Pois oTxu'sd^'h^^ 
A nõo entender èn^ndèrích y^ : 
': hf^ 
João do Cruz, Entreme donde no supe, //rMorín, 1995, p.225. 
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6:3: A Àvaliãçãó dà InvestigdçSò Qúàlítatívo 
sfoèmó^é^õriniscolpèr 
'pen^mènfo . daí. ai nécessid^é-dé. ufjw vigíl^ia 
incesàmfè fparà ^fodás^às-^òhi^Kde''') 
poss!'^is^,e dea fer.-pehnm 
^mfrusao sorrateira do r ^ • v x^rt^r 
A avaliaçGÍo da investigação remete para duas questões essenciais: a 
avaliação do processo e dos resultados e o grau de generalização dos 
resultados (Flick, 1998; Mason, 1998) ou validade externa (Yin, 1989). 
A avaliação do processo e dos resultados de uma investigação implica 
a existência e aceitação de critérios que permitam tal avaliação. Esta tem 
sido uma questão sobre a qual muito se tem reflectido ao liível da 
investigação qualitativa: que critérios para avaliar a credibilidade? Será 
adequado-seguir-critérios'de fidelidade/precisão e validade associados à 
investigdção..quantltativa? Se-assim fosse, seria necessário, no què diz 
respeito, à : fidelidade/precisão, verificar até que ponto um método 
particular, conduz /sempre aos mesmos resultados, ou verificar a 
estabilidade das observações ao longo do tempo, ou u- constância dos 
resultados obtidos,- no mesmo momento, utilizando-se diferentes 
instrumentos. Ora, estes critérios, em particular os dois primeiros, não se 
adequam inteiramente às características e objectivos de uma investigação 
qualitativa, dado que não consideram a -possibilidade de mudança dos 
fenómenos e processos em estudo. Além do mais, esta concepção de 
fidelidade tem como premissa o facto de què os métodos de recolha de 
dados podem ser conceptualizados como ferramentas, e . podem ser 
estandardizados,'neutros e não enviesados. Dado a não estandardização de 
muitos métodos de recolha de dados qualitativos, o investigador será 
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incapaz de realizar simples testes de precisão deste tipo, porque os dados 
nao assumem a forma de um conjunto estandardizado de medidas (Mason, 
1998). Deste modo, emergiu a necessidade de reformular o critério de 
fidelidade em investigações qualitativas, orientando-o para a verificação da 
confiança nos dados e procedimentos, e rejeitando o noção de que recolhas 
repetidas de dados levam aos mesmos dados e resultados (Flick, 1998). 
A questão da validade diz respeito ao facto de verificar se se está 
realmente a "medir" ou a explicar o que sc afirma estar a "medir" ou 
explicar. Mishier (1990; in Flick, 1998, p.227) reformulou o conceito de 
validade, tomando-o como ^processo de validação" em vez de "validade", e 
definindo-o como ""construção social do conhecimento" através do qual *se 
avalia a «credibilidade» das observaçoes, interpretações, e generalizações. 
Tal reformulação remete-nos para a questão de saber até que ponto as 
teorias emergentes são empiricamente fundamentadas, e até que;ponto tal 
é transparente para os outros. Hammersiey (1992; in Flick;.1998) defende a 
este propósito uma posição que designa de "realismo subtil", partindo de 
triw premissas: a validade do conhecimento não pode ser avaliada com 
certeza, mas apenas pela sua plausibilidade e credibilidade; os.fenómenos 
também existem independentemente do observador, e as suas afirmações 
sobre eles podem apenas ser mais ou menos aproximadas; a realidade torna-
se acessível mediante diferentes perspectivas sobre o fenómeno. A 
investigação pretende .apresentar a realidade e não. reproduzi-la. Esta 
posição parece consonante com a de Popper ao afirmar que 'Na ciência 
podemos ambicionar atingir a verdade, e fazemo-h.^ A verdade é o valor 
fundamental O que nao podemos jconseguir é a garantia. Temos de renunciar 
à segurança. Segurança, certeza, jamais a temos. Tudo o que podemos fazer 
é analisar, autocriticamente as.nossas próprias teorias, .as teorias que nós 
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próprios criamos, e experimentarmos nós mesmos destruí-las, refutá-las:" 
(Popper, A Lorenz, 1990; p.48); 
Assim, para a avalicçao dos processos e resultados num estudo 
predominantemente qualitativo, torna-se necessário: 
> Considerar a consistência entre a lógico do método, as questões 
de investigação e as explicações que se pretendem desenvolver, ou seja, em 
que medida tais métodos permitem a aquisiçao de dados relevantes para as 
questões que podem ser usadas na construção de explicações. Por exemplo, 
a òpçao por entrevistas semi-estruturadas, a pertinência das questões do 
guião, a ütilizaçSo-piloto do método, d modo de selecção da amostra, a 
capacidade dos entrevistados para fornecer dados relevantes e a condução 
da entrevista são índices importantes na avaliação da validade de construto 
(Mason, 1998). Também a triangulação de diferentes métodos, 
investigadores e. dados contribui paro a validade de construto. Denzin 
(1989; in F l̂ick,; 199.8) distingue quatro tipos de triangulação: triangulação dé 
dados, referindo-se à utilização de diferentes fontes de dados, e sugerindo 
o estudp; do-fenómeno.em diferentes momentos e locais, e em diferentes 
pessoas. Aproxima-se,-pois, da estratégia de amostra orientada para a 
teoria e para os triangulação de investigadores, rei&r\núo a 
pertinência de existirem diferentes observadores ou entrevistadores para 
minimizar enviesamentos resultantes do investigador enquanto' pessoa; 
triangulação de teorias, sugerindo a abordagem dos dados a partir de 
múltiplas perspectivas e hipóteses, de modo a verificar a utilidade e poder 
de. ydrios pontos de visto; triangulação de métodos, quer intra-método -
analisando, por exemplo, resultados quantitativos a partir de um método 
qualitativo -, ou inter-métodos - utilizando, por exemplo, escalas e 
entrevistas. A triangulação, neste casò,' deverá ter por objectivo, 'não a 
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validaçao. dos resultados obtidos com cada. um dos métodos, mas sim a 
cxpansao c o enriquecimento do conhecimento (Denzin A Lincoln, 1994; 
Eisenhardt, 1989; Flick, 1998; Mason, 1998; Yin, 1989); 
> Analisar a qualidade e rigor da análise através dó métodó de 
comparaçao contínua e da indução analítica^, dado que sao índices relevantes 
na avaliação da validade interna. (Denzin A Lincoln, 1994; Eisenhardt, 1989; 
Flick, 1998; Mason, 1998; Yin, 1989). É também importante para a.validade 
interna, a consulta regular de pares e. especialistas não envolvidos no 
processo de investigação para com eles. discutir os resultados e as 
hipóteses geradas. Neste processo de validação, recomcnda-sc, ainda, que. 
as interpretações do investigador sejam apresentadas aos entrevistados de 
modo a que possam ser por eles avaliadas (Denzin A Lincoln, 1994); 
> Verificar em que medida houve o cuidado de examinar a 
literatura consonante e conflituante com as hipóteses "e- teorias 
emergentes, uma vez que tal contribui quer para a validade, quèr para a 
confiança dos estudos qualitativos (Eisenhardt, 1989). 5ãó também índices 
cruciais para a validade e confiança, a realização de um relatório detalhado 
onde se apresentem todos os passos dados no ~ decurso do-processo de i 
investigação: justificação da opção pela investiigação qualitativa;' 
apresentação do mapa conceptual, questões de investigação e hipóteses;-
justificação da estratégia metodológica de investigação; descrição e 
justificação do processo de selecção da amostra, dos métodos de recolha 
de dados utilizados e do respectivo procedimento; e justificação 
permanente do processo de análise e interpretação dos dados (Denzin A 
Lincoln, 1994; Flick, 1998; Mason, 1998). 
^ AAats adiante, a propósito da generalização, o método de comparação contínua e a indução analítica 
serâo abordados com moior detalhe. 
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. A segunda .qucstao' essencial, na avaliação da: investigação diz 
respeito à generalização dos resultados encontrados. Na investigação 
qualitativa não sao pertinentes generalizações empíricas ou estatísticas 
baseadas numa lógica em que se pretende fazer generalizações a partir da 
análise de uma .população empírica (amostra) para outra população maior, 
com base no facto de que a população em estudo e estatisticamente 
representativa da população mais vasta O que se pretende e uma 
generalização à teoria através da análise dos dados - generalização 
analítica. A análise dos dados, o estudo dos casos e a comparação entre os 
casos permite elucidar processos ou questões centrais para um corpo de 
conhecimento, mais vasto, bem como expandir e/ou desenvolver proposições 
teóricas explicativas (Flick, 1998; Mason, 1998; Yin, 1989). 
' Lincoln e ^ b a (1985; />? ôuba, A Lincoln, 1994) preferem a 
designação de "transferibilidade" de descobertas de um contexto para 
outro, desde que tais contextos sejam comparáveis. 
Assim, a generalização ou transferibilidade depende: 
> Do processo de selecção da amostra - a amostra orientada para 
a teoria permite recortar, de um modo tão vasto quanto possível, a 
variedade de condições sob as qUals um determinado fenómeno é estudado. 
> Da comparação sistemática dos dados recolhidos - através do 
método de comparação contínua, um processo de comparação gerador de 
teoria, onde, de acordo com as fases postuladas por Glaser (1969; in Flick, 
1998), 
se comparam incidentes aplicáveis a cada categoria, se integram 
categorias, se delimita a teoria e se escreve a teoria. A característica 
essencial deste processo é a circularidade entre as várias fases, j á que, 
apesar do contínuo crescimento e desenvolvimento do processo, se mantêm 
operativas as anteriores, permitindo o enriquecimento e desenvolvimento 
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das fases scguintcs.-Esta.comparaçao é desenvolvida c sistematizada em 
análises intra e inter-casos. Num processo sempre circular, a análise do 
singular" vai gerando hipáteses e teorias, as quais são analisadas e 
desenvolvidas-na comparaçSo entre os. vários casos, e, então, confrontadas 
com cada um, de modo a se procurar as denominadas 'instâncias negativas", 
ou seja, as unidades que refutam a teoria. Este processo de continuamente 
se procurar os casos desviantes relativamente às hipáteses ou teorias 
emergentes e designado por indução analítica (Flick, 1998; Mason, 1998). 
Deste modo, cada hipótese e examinada em cada caso, correspondendo^à 
lógica dareplicaçao, ou seja, uma série de casos corresponde a uma série de 
experiências em que cada caso (uma experiência) serve, para confirmar, 
reformular ou refutar as hipóteses (Yin, 1989; Eisenhardt,. 1989). Esta 
lógica parece consonante com a posição de Popper ao afirmar "Como éque se 
chega às boas teorias? Eis a minha reposta: por experimentação e exclusão 
das más teorias. Quer dizer, não há, nenhuma via que se possa .prever 
conduzir a boas teorias. Não há nenhum método. Há apenas a via da 
experimentação gerai da variação em todas as direcções." . 1995, 
p.32). V .; . 
> Da extensão em que se examina a literatura consonante e 
conflituante com a teoria emergente, permitindo, deste modo, reforçar a 
validade Interna (Eisenhardt, 1989). 
Entendo-M por singular coda caso ou unidade. 
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CAPITULO 7 
/I CONCEPÇÃO E O PROCESSO DE REALIZAÇÃO DO 
ESTUDO PRÁTICO 
7.1. O Desenho da Investigação 
confui^.no jdes^£nho do}é Ambos sap èiàikiçàs (...) 
Assim cómò^ a dàh^ re flecte à: i^dá e, ̂  q^tà a ela, 
o^ desenho gualifãfiw é: ài^fado, [modificado e 
redesenhado à medida qué p esfM 
_ Ainda quç a abordagem qualitativa tenha, frequentemente, um 
carácter mais exploratório e fluido do que abordagens quantitativas, o plano 
ou desenho da investigação é fundamental sobretudo para o seu 
desenvolvimento rigoroso e coerente (Mason, 1998; Miles A Huberman, 
1985). O desenho da investigação qualitativa, pela própria natureza do 
abordagem qualitativa, e tal como Janesick (1994) refere utilizando a 
metáfora da dança, é flexível, e sujeito a reformulações ao longo da 
realização do projecto (Bogdan A Biklen, 1992; Janesick, 1994; Mason, 
1998). 
O desenho deve incluir a questão inicial, o puzzle conceptual (mapas 
conceptuais, construtos ou variáveis chave, questões de investigação e 
objectivos) e a estratégia metodológica de investigação relativamente à 
recolha (selecção da amostra, instrumentos e procedimentos) e à análise de 
dados (Mason, 1998). 
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7.1:1. A Questão Iniciol 
A questão inicial constitui o ponto dc partida, a intcppogaçao 
primeira. Interrogação inicial esta que contém já em si o fim, bem como o 
• í. 
processo que liga princípio e fim. Processo este, então, imbuído de.uma 
causalidade circular evolutiva, e, fjortanto, processo desenvolvido e não 
dcscnrolativo^ (Pina Prata, 1990), e, por isso, sempre sujeito a mudanças. 
Eis a questão inicial deste estudo prático: 
7.1.2. O Pú2zfe ConceptuaP 
Segundo Mason (1988), toda q investigação deve ser construída em 
torno de um puzzle conceptual que revele o que se deseja explicar -
objectivos -, e as questões de investigação formuladas, o que obriga a uma 
explicitação clara dos construtos ou variáveis chave, e das relações que se 
* De acordo com o outor. a noção de desenrolar tem subjacente uma visão ócUmulallvu, linear> em qua 
os acontecimentos se' sucedem um após outro, enquanto a noção de desenvolver tem subjacente uma 
visôío integrativa, circular onde.a evoluç& se faz também por movimentos de regressão que integram 
acontecimentos anteriores. Esta integração - que é já uma relaçao entre antes e depois - constitui 
informação geradora de mudança, dado que, e recorrendo ao pensamento Batesoniano (Bateson, 
1987), a informação é diferen^ e a diferença é mudança. Poder-se-á, então, afirmor que os 
processos desenvolvidos são corocterísticos do mundo da creatura (o que vive), onde nada pode ser 
compreendido sem se recorrer às diferenças e os processos desenrolativos característicos do mundo 
da phroma (ò que não vive), onde forças e colisdes são suficientes para uma explicação, dado que 
constitxiem a 'causo' dos acontecimentos (Bateson, 1997). 
Adaptaram-se, aqui, as designações de puzzle intelectual ó/t Jennifer Moson (1998) e de quadro 
conceptual de Huberman (& Miles para puzzle conceptual, por se considerar esto terminologia mais 
consistente com os limites do 'área* do desenho da investigação a que se refere: mapas conceptuais, 
construtos/variáveis chave, questões de investigação e objectivos. A designoção de puzzle 
intelectual, apontando para contornos mais alargados, poder-se-á pensar como equivalente à de mapa 
mental (Pina Prata, 1990) da investigação ou d de desenho da investigação. A noção de puzzle parece 
mais consistente com as abordagens qualitotivas, dado que contém em si a ideio de construção e 
desenvolvimento, não despoletando a ideio de 'coiso feita' que pode estar mais implícita na noção de 
quadro, de desenho ou de mapa. , 
Parte n - Estiido Empírico 
Capítulo 7 A Concepção e o Processo de Reálizàçio dó Estudo Práticò' 
Copjugaiidades Satisfeitas Màs'Nâo Perfettiu ~ À Procura'do ^'Pádrõo que Liga" 
pretende investigar entre tais construtos ou variáveis - mapas conceptuais 
(Huberman à Miles, 1994). 
7 . 1 . 2 . 1 . Objectivos 
Com a finalidade última de contribuir para o conhecimento das 
relações conjugais e, consequentemente, para o enriquecimento da 
investlgaçcío e da prática interventiva - quer ao nível da prevenção, quer ao 
nível da terapia definimos dois objectivos gerais, um de cariz mais 
teórico, e outro essencialmente metodológico. 
A necessidade de definir tais objectivos de diferente natureza tem 
subjacente a conceptualizaçõo de Morin (1994, p.257) sobre a relaçao entre 
teoria e método: 'Uma teoria não é o conhecimento; permite o 
conhecimento. Uma teoria não é uma chegada; é a possibilidade de uma 
partida. Uma teoria nõo é uma solução; é a possibilidade de tratar um 
problema. Por outras palavras, uma teoria só realiza o seu papel cognitivo, só 
ganha vida com o pleno emprego da actividade mental do sujeito. É esta 
intervenção do sujeito que dá ao termo método o seu papel indispensável'. 
Eis, pois, os nossos objectivos: • 
1) Compreender a natureza complexa e não linear da satisfação 
conjuga! 
Este objectivo tem subjacente uma perspectiva sistémica de 
. f . 
conjugalidade e de satisfaçSo conjugal, pressupondo que todo e partes 
estão cm permanente interacção, recriando-se mutuamente, e, assim, 
inscrevendo uma história ao longo de um processo que está, ele próprio^ em 
permanente ir.teracçao com o contexto espácio-temporqi. 
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A partir deste objectivo geral,.distinguimos os seguintes objectivos 
específicos: 
a) Investigar, em casais satisfeitos, a existência de 
configurações interactivas de processos comportamentais ou operativos, 
afectivos e cognitivos; 
b) Investigar, em casais satisfeitos, a existência de-diferentes 
configurações interactivas de processos comportamentais ou operativos, 
afectivos e cognitivos, em diferentes tempos de casamento: 
c) Analisar diferenças e semelhanças, entre homens e mulheres, 
na vivência da qüalidade e da satisfação conjugal. 
2) Conceber e utilizar um sistema de avaliação da qualidade e da 
satisfação conjuga! 
Este segundo objectivo geral só e possível na interacção com o 
primeiro, uma vez que pressupõe uma relação recorrente entre método e 
teoria, onde aquele é gerado pela teoria e, simultaneamente, tem um papel 
fundame.ítal na.recriação desta. 
7 .1 .2 .2 . O Mapo Conceptual 
O mapa conceptualázNZ explicar - gráfica ou narrativamentc - quais 
os principais construtos ou variáveis a investigar e as relações entre eles, 
dando, deste modo, informação sobre que dados devem ser recolhidos, e 
como, e que análises devem ser realizadas. 
k medida que os dados vão sendo recolhidos, o mapa conceptual pode 
ser reformulado, adquirindo maior precisão, considerando relações mais 
significativas, reconstruindo relações, podendo, assim, influenciar 
(reformular, focar) a própria recolha de dados (Miles A Huberman, Í985). 
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O mapia conceptual que a seguir apresentamos, pretende 
representar, tanto quanto possível, a concepção sistémica, complexa, nao 
linear c dinâmica de conjugalidade e de satisfação conjugal que 
defendemos^ 
Antes de procedermos à sua explicitação, julgamos pertinente 
salientar alguns dos princípios subjacentes a uma perspectiva sistémica 
complexa (Morin, 1994), uma vez que constituem o suporte do nosso mapa 
conceptual. 
1) O todo e as partes estão em permanente tensão e interacçao, o 
que significa que só se pode aceder ao todo, se conhecermos as partes, bem 
como o conhecimento das partes é impossível sem que se compreenda o 
todo. Ou seja, é necessário conceber simultaneamente a unidade e a 
multiplicidade - a Unitas Multiplex (Morin, 1994, p.l69) evitando ou 
reduzindo o simplismo inerente a uma cegueira parcial onde apenas se 
considera a unidade ou a multiplicidade. Assim: 
• o estudo da conjugalidade e da satisfação conjugal só 'é 
completo se se considerar o casal (todo) e cada um dos indivíduos que o 
constituem (partes); 
• a compreensão da natureza da satisfação conjugal (todo) 
implica o conhecimento de cada um dos processos inerentes à conjugalidade 
(partes) - operativos ou comportamentais, afectivos, e cognitivos e das 
suas interacções, assim como para o entendimento de cada um dos 
processos, torna-se necessário aceder à satisfação conjugal; 
Notc-sc que o desenho gráfico é sempre estdtico, o que penalizo a "tradução' cm imagem da 
dinâmica inerente a esta concepção. Para uma compreensão mais clara, veja-se o subcapítulo 1.3 deste 
trabalho. 
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• O estudo de cada um dos processos inerentes à conjugalidade 
(todo), só tem sentido se conhecermos cada um dos subprocessos (partes) 
que o constituem, e as suas interacções. Deste modo, parq se investigarem 
os processos afectivos será necessário considerar os sentimentos, a 
intimidade e o compromisso; o entendimento dos processos operativos ou 
comportamentais exige o conhecimento da comunicaçao, dos conflitos e 
resolução de conflitos, e do controlo relacional; a compreensão dos 
processos cognitivos terd de passar pelo estudo dos pressupostos e 
padrões, das percepções, das atribuições e das expectativas; 
• a avaliação de cada um dos subprocessos (todo) exige a 
compreensão dos elementos que os caracterizam (partes), e das suas 
interacções, bem como o conhecimento destes se realiza no entendimento 
do todo. Por exemplo, a avaliação da intimidade deverá alicerçar-se no 
conhecimento da partilha e auto-revelação, do apoio emocional, da 
confiança, da sexualidade, etc.; nas interacções entre estes elementos; e 
nas. suas interacções com os restantes subprocessos - sentimentos e 
compromisso. 
2) Para compreender um sistema complexo, é necessário conhecer 
a sua historia e o seu percurso. Deste modo, o cohheclmchto da 
conjugalidade e da satisfação conjugal exige o conhecimento da história, do 
seu desenvolvimento ao longo do tempo, desenvolvimento este que e circular 
evolutivo, marcado, pois, por avanços e retrocessos, e pela interacção entre 
avanços e retrocessos. Neste desenvolvimento, e importante considerar os 
acontecimentos internos ou externos ao sistema conjugal que, pela 
turbulência que provocam, conduzem à mudança, gerando uma dinâmica de 
ordem/desordem/organização/ordem, ou seja, recriam a histeria do 
sistema. 
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3) Num sistema aberto, c paradoxalmente, a autonomia só se 
concretiza pela dependência em rclaçao aò meio exterior. Ou seja, um 
sistema fechado estaria condenado ao desaparecimento ou degradaçao, 
dada a impossibilidade de se regenerar através das trocas de energia com o 
exterior. Assim, a investigação da conjugalidade e da satisfaçao conjugal 
requer a compreensão da relaçao com o ecossistema, e das interinfluências, 
nomeadamente, a família de origem, o trabalho, as redes sociais, a classe 
sócio-económica, etc. 
4) Entre todos estes factores que constituem a vida conjugal e 
que influenciam a satisfação conjugal - e são por esta influenciados - existe 
uma causalidade complexa, ou seja, uma causalidade mútua, múltipla e inter-
relacionada. 
7 . 1 . 2 . 2 . 1 . A Explicitação do Mapa Conceptual 
O mapa conceptual que apresentamos (ver figura 2) é constituído 
por dois "tabuleiros" em interacção que representam, respectivamente, a 
mulher (M) e o homem(H). Embora o "tabuleiro" H não tenha visibilidade 
gráfica, pretende-se igual ao "tabuleiro" M. 
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Figuro Z 
Mapa. Menta!, 
Cada um dos "tabuleiros" pretende representar os três processos 
inerentes ò vida conjugal - operativos ou comportamentais, afectivos, e 
cognitivos - os quais designamos por Factores Centrípeto^. Estes factores 
permitem a avaliação da Qualidade Conjugal, influenciam a Satisfoçao 
Conjugal, e sao por esta influenciados^ 
As interinfluências, quer entre os três processos que constituem os 
Factores Centrípetos, quer entre estes e a Satisfação Conjugal, estão j 
representadas no mapa por setas de duplo sentido. Por sua vez, cada um dos 
^ A explicitação destes factores, bem como do factor Tempo ou Percurso de Vido Conjugal, e dos 
factores Centrífugos, encontra-se amplamente desenvolvida no capítulo 1 deste trabalho. 
^ No capítulos 1 e 5, definimos e explicitamos os conceitos de Qualidade Conjugal e Satisfação 
Conjugal. No capítulo 1, subcapítulp. 1.3. propomos uma concepção sistémica de satisfação Conjugal, 
utilÍ7ando a metáfora de um puzzle. Naturalmente, o nosso. Mapa Conceptual. decorre de tal 
concepção. 
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processos inclui subprocessos interdependentes, pelo que, no mapa, surgem 
separados'por pontilhados. 
Em cada um dos processos, desenhámos um círculo central que 
corresponde à Satisfaçao Conjugal Específica a estes relativa. 
A Qualidade Conjugal, e consequentemente a Satisfação Conjugal, 
podem variar consoante as Áreas da Vida Conjugal a que se referem, as 
quais estSo representadas no mapa por um triângulo. Na nossa 
conceptualizaçao, definimos doze Áreas da Vida Conjugal' - Gestão 
Domestica, ôestSo Financeira, Tempos Livres, Privacidade/Autonomia, 
Filhos, Família de Origem, Profissão, Rede Social, Sentimentos e Expressão 
de Sentimentos, Intimidade Emocional, Sexualidade, Continuidade da 
Relação -, sendo que as oito primeiras se referem sobretudo ao 
funcionamento da relação, enquanto as cinco últimas dizem mais respeito à 
afectividade na relação. As Áreas da Vida Conjugal não devem ser 
confundidas com os Processos Relacionais, uma vez que qualquer um d?.stes 
pode ser observado em qualquer uma das Áreas. 
O Tempo ou Percurso de Vida Conjugal - por exemplo, a duração da 
y relação, e acontecimentos de vida ditos normativos e não normativos -, 
representado pela oval azul. Influencia e e influenciado pela Qualidade c 
pela Satisfação Conjugal. Este factor influencia ainda, e sofre influencias 
dos Factores Pessoais, Contextuais e Demográficos. 
Os Factores Pessoais, Contextuais e Demográficos, no seu conjunto, 
são, por* nós, designados de Factores Centrífugos, uma vez que são mais 
A definição destas doze dreas baseia-se, de um modo 9erol, na pesquisa bibliográfica realizada 
sobre o temo da Conjugal idade, e, em particular, em Granger (1980). Contudo, pensamos que teria 
sido mais enriquecedor a consideração de duas outras éreas - Características Rsicas e 
Carocterísticos Psicológicas. 
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periféricos ao ho/on conjugal,; apesar de. o afectarem, e serem por ele 
afectados. 
7.1.2.2.2. A Explicitação das Vorióveis consideradas no Mopa 
Conceptual 
Passaremos agora à explicitação das variáveis representadas no 
Mapa Conceptual. 
Qualidade Conjugal- diz respeito ao desempenho na e da relação, ou 
seja, aos processos operativos ou comportamentais, afectivos, c cognitivos. 
. Satisfaço Conjugal' avaliação subjectiva dos processos operativos 
ou comportamentais, afectivos, e cognitivos. 
Proc^sos Operativos ou Comportamentais - modus operandi na e da 
relação, o que corresponde ao funcionamento conjugal. Nestes, processos, 
considr.-íMinos, particularmente, a comunicação - quantidade de diálogo e 
qualidade da comunicação; os conflitos - frequência, e intensidade; a 
resolução de conflitos - estratégias e eficácia; o controlo relacional -
distribuição de tarefas domésticas, financeiras e parentais, e processo de 
tomada de decisão^ - \ . . 
Processos Afectivos inclui o Amor, enquanto configuração de 
sentimentos, e os processos afectivos que o catalisam e são por eles 
catalisados: a Intimidade e o Compromisso. No nosso estudo foi dada 
particular atenção a: designação do sentimento por Amor; intensidade e 
evolução de sentimentos; factores de atracção; queixas relativas aos 
sentimentos; Intimidade e Compromisso: expressão de sentimentos - verbal. 
^ A explicitação destas variáveis encontra-se desenvolvida com maior detalhe no capítulo 2 deste 
trabalho. 
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físico-scxual, material, ritual,..acções ou-atitudes; queixas relativas à 
expressão de sentimentos; auto-revelaçõo e partilha; apoio e empatia; 
confiança; mutualidade - identidade de casal, similitude, equidade; 
interdependência - privacidade, tempos livres, padrões de vinculação 
amorosa; sexualidade - qualidade, frequência, iniciativa; ideias de ruptura; 
rupturas; consideração dc alternativas ao parceiro®. 
Processos Cognitivos - diz respeito às cognições individuais. A nossa 
análise incidiu particularmente na percepção do si, do parceiro, e da relação; 
e nas expectativas de eficácia dó relação'. 
Áreas da Vida Conjugal- domínios sobre os quais se podem observar 
os processos operativos ou comportamentais, afectivos, e cognitivos. Neste 
trabalho, são considerados as seguintes áreas: gestão doméstica, gestão 
financeira, tempos livres, privacidade/autonomia, filhos; família de origem, 
Y profissão, rede social, sentimentos e expressão de sentimentos, intimidade 
emocional, sexualidade, continuidade da relação. ' • ' 
^ Tempo ou Percurso de Vida Conjuga! - ne^a investigação, 
procuramos estudar, em particular, diferenças ao nível da qualidade e da 
satisfação conjugal em função da duração do casamento,' analisando casais 
satisfeitos em três tempos distintos de conjugalidade: menos de sete anos, 
entre sete e treze anos, e mais de treze anos de casamento. A definição 
destes três grupos teve como critério as etapas ditas' normativas do ciclo 
dc vida. Assim, o grupo "menos de sete anos de conjugalidade" corresponde 
às etapas que compreendem o casal desde a sua formação até aos filhos cm 
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idade escolar; e o grupO' "mais dc treze anos" corresponde.às etcpas que 
compreendem filhos adolescentes até ao ninho vazio. . : . -
" Factores Pessoais - áxz respeito a aspectos idiossincráticos, tais 
como'características da personalidade/padrões de vinculação e motivação 
para o casamento. O nosso estudo hSo abarca directamente tais factores, 
ainda-que alguns possam estar implícitos na medida em que avaliamos os 
padrões de vinculaçao amorosa, bem como o compromisso, o qual se pode 
relacionar icom a motivação intrínseca ou extrínseca. 
Factores Contextuais - referem-se a sistemas externos ao sistema 
conjugal e com os quais este estd em interacçao; família de origem, 
profissão e rede social. Nao constitui também uma variável de relevo do 
nosso estudo, embora analisemos as queixas dos cônjuges relativas a tais 
sistemas. 
Factores Demográficos - embora estes factores incluam diversas 
variáveis - género, raça, religião, Iqcalizaçao geográfica, estatuto socio-
económico, idade, etc. neste trabalho analisamos apenas algumas 
diferenças de género. 
7.1.2.3. As Questões de Investigação e Hipóteses Prévias 
As questões de investigação constituem o esqueleto da investigação, 
dado que definem os contornos do que se pretende explorar, orientam o 
investigador na escolha das metodologias de recolha e análise dos dados, e 
impedem-no de ficar submerso num enorme volume de dados (Eisenhardt, 
1989; Flick, 1998; Huberman A Miles, 1994; Mason, 1988). As questões de 
investigação não tem necessariamente de ser hipóteses (Hubsrman A Miles, 
1994). Alguns autores preferem a utilização do termo "questões de 
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investigação" ao de "hipóteses" ou "proposições"; uma vez que as abordagens 
qualitativas formulam questões a serem exploradas e desenvolvidas no 
processo de investigação, .mais do que. hipóteses a serem testadas (Mason, 
1988). Yin (1989) afirma mesmo que, quando se realiza um estudo de casos, 
se deve começar tanto quanto possível sem qualquer teoria de base e sem 
hipóteses. para testar, dado que perspectivas teóricas ou proposições 
previas podem enviesar e limitar as descobertas. Também Guba e Lincoln 
(1994) partilham esta posição, afirmando que iniciar a recolha de dados com 
hipóteses que se pretendem verificar, inibe o processo de descoberta, de 
criatividade e de pensamento divergente, o que constitui precisamente os 
aspectos privilegiados pela abordagem qualitativa, ao considerar relevante 
"criar o conhecimento da realidade" a partir dos dados. No entanto, nesta 
investigação, partir-se-d de questões de investigação e de algumas 
hipóteses. I s to porque, na verdade, esta investigação nao decorre 
completamente de um vacuum teórico. Muitas das questões não se podem 
desligar do que Popper designa por "expectação", õu seja^ o princípio da 
hipótese, o princípio da teoria (Popper A Lorenz, 1990, Popper, 1995). 
Apresentamos, na tabela seguinte (quadro 2), as nossas questões de 
investigação. 
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Quadro 2, . 
As Questões de Investigação 
I- 1. Existem diferenças significativas. nos graus de 
Sotísfoção satisfação em função, r de diferentes tempos de 
conjugaiidade? 
2. Existem diferenças significativas nos graus de 
satisfaçao em função do género? 
3. A satisfação pode variar em função das áreas e 








1. Existe um padrão característico nos casais da amostra 
relativamente a: 
a) Quantidade de comunicação verbal? Em que áreas 
da vida conjugal? Qual a percepção associada? 
b) Qualidade global da comunicoção? 
c) Frequência de conflitos? Em que áreas da vida 
conjugal? Qual a percepção associada? 
d) Intensidade de Conflitos? 
c) Estratégias de Resolução de Conflitos c Eficácia da 
Resolução? 
f) Distribuição de tarefas Domésticas, financeiras e 
parentais? Qual a percep^o associada? 
g) Processos de tomada dé decisão? Qual a percepção 
associada? 
2. Existem casais que não se enquadram no padrão? 
3. Existem casais predominantemente sintónicos 
relativamente a a), b), c), d), e), f ) , e g? -
1. Existe um padrao caracterí^ico nos casais da amostra 
relativamente a: 
a) Designação do sentimento por Amor? 
b) Intensidade do,Sentimento? 
c) Evolução do Sentimento? 
d) Factores de Atracção? 
c) Modo de Expressão de Sentimentos? 
f) Padrões de Vinculação Amorosa? 
g) Queixas relativas aos Sentimentos? 
h) Queixas relativas à Expressão de Sentimentos? 
2. Existem" casais que não se enquadram no padrão? • 
3. Existem casais predominantemente sintónicos 
relativamente a a), b), c), d), e), f ) , g) e h)? 
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Quadro 2 (cont.) 





1. Existe um padrão característico nos casais da 
amostra relativamente a: 
a) Auto-reveiaçõo e partilha de pensamentos, 




c) Conhecimento mútuo? 
f) Identidade de Casal? 
g) Equidade? 
h) Similitude? 
i) Ajustamento mútuo?' " 
j) Interdependência (privacidade, tempos livres, 
ciúmes, dependência)? 
k) Sexualidade (qualidade, frequência, evolução)? 
I) Consideração de Alternativas ao cônjuge? 
m) Ideias de ruptura? 
n) Rupturas? 
2. Exisi t-m casais que não sc enquadram no padrão? 
3. Existem casais predominantemente sintónicos 




1. Existe um padrão característico nos casais da 
amostra reiativqmente a: 
a) Percepções do si, do cônjuge e da relação? 
t) Expectativas de Eficácia Relacional? 
2. Existem casais que nã-o.se enquadram no padrão? 
3. Existem casais predominantemente sintónicos 




Vido Con̂ ûgol 
v n . 
1. O referido em 11, m , IV , e V varia em função do 
tempo de casamento? 
G^'.ieri 
1. O referido em H , I H , IV , e V varia em função do 
género? 
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Quadro 2 (cont.) • . 
As Questões de Investigação 
1. A interactividade das variáveis (processos e 
Interactividade subproccssos) e fundamental para a compreensão da 
satisfaçao? das varióveis 
1. A informação obtida através das escalas utilizadas e 
Metodologia semelhante à obtida através das entrevistas? 
2. A metodologia de recolha e análise dos dados 
utilizada permite distinguir áreas de força e de 
fragilidade ao nível da Qualidade e da satisfação 
conjugal? 
3. A metodologio de recolha e análise dos dados 
utilizada permite discriminar casais satisfeitos de 
casais de 'satisfação em risco"? 
Colocamos algumas hipóteses teóricas gerais decorrentes de 
estudos prévios.sobre a conjugalidade"'.; Assim, no âmbito restrito da nossa 
amostra de casais satisfeitos, esperamos que: 
• . • » . - . . • . . 
1. Sc encontrem padrões de semelhança^ relativamente aos 
processos operativos; 
2. Se encontrem padrões dc semelhança - relativamente os 
processos afectivos/sentimentos; 
3. • Se encontrem padrões de . sen^eíhança relativamente aos 
processos afectivos/intimidade e.çompromisso;- r _ . • - . 
4. Se encontrem padrões de semelhança' relativamente aos 
processos cognitivos; 
5. A metodologia utilizada permita discriminar áreas dc força e de 
fragilidade na qualidade e na satisfação conjugal, bem como discriminar 
casais satisfeitos de casais com "satisfação em risco". 
^ Uma vez que-as temáticas subjacentes d fopimbçSo das hipóteses foram jc-amplamente 
desenvolvidos nos capítulos referentes à Revisão do Literatura, particularmente no capítulo 2, 
abstemo-nos de justificar teoricamente as nossas hipóteses, o que constituiria uma redundância. 
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(de recolha e análise) 
Métoctos Quantitativos 
(de recolha e análise) 
Figura 3 
Enquadramento da Estratégia Metodológica da Investigàçao ' ' " 
Tal como a figura 3 pretende representar, nesta investigação, 
optou-se por uma metodologia qúdiitàtiva com utiÜzaçao simultânea de 
métodos qualitativos e quantitativos de recolha e de ahíílise dos dddos, 
muito embora os métodos qualitativos sejam predominantes. 
Começaremos, pois, por uma reflexão sobre a metodologia 
qualitativa que orienta esta investigação - Grounded Theory a partir de um 
Estudo de casos-, e descreveremos a seguir os procedimentos específicos 
relativos aos processos de recolha e de antilise dos dados. 
7 . 1 . 3 . 1 . A Grounded Theory 
} 
A grounded theory é uma metodologia que permite o 
desenvolvimento de teoria a partir de um processo sistemático e interactivo 
de recolha e ancílise dos dados (Strauss, Corbin, 1994), particularmente 
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adequada quando se pretende/investigar processos e significações (AAorse, 
1994). . . . 
Como já anteriormente se referiu, muitos autores considérâm que a 
construção de teoria/tanto quanto possível, nao deve estar alicerçada em 
qualquer teoria de base. Esta era a posição inicial dos autores da Grounded 
Theory ^ Slaser e Straúss a qual foi, contudo, alterada, dado que os 
próprios autores reconhecem que esta metodologia'pode partir de teoria 
pre-existente, sobretudo quando se trata de áreas que necessitam de maior 
exploraçSo ou desenvolvimento (Strauss A Corbin, 1994). Outros autores 
consideram este pré-conhecímento imprescindível para a recolha e análise 
dos dados (Gummesson, 1991), devendo o investigador demonstrar 
sensibilidade teórica para poder modificar as suas pré-concepções, se o 
confronto com os dados assim o sugerir (Chambel, 1998). O que parece mais 
consonante com a posição Popperiana de que o ponto de portida e sempre 
uma hipótese ou uma teoria decorrente das nossas "expectações", "que nos 
informam sobre o universo, que nos informam de um modo sempre arriscado 
e que, muitas vezes, nos informam W (Popper, Lorenz, 1990, p.28). E, 
contrariamente aos defensores do "vazio teórico prévio", que afirmam que 
teorias e hipóteses prévias s5o limitativas do processo criativo de 
descoberta. Pepper afirma que o a priori, as hipóteses, é a criatividade. *Oa 
priori é a ideia - em parte, naturalmente, em conexão com ideias mais 
antigas - que surge como ffí^w^íPopper, 1995, p.65). 
A grounded theory caracteriza-se pela sua ênfase no 
desenvolvimento permanente da teoria por um processo circular evolutivo e 
abductivo, em que há um permanente "diálogo" entre recolha e análise de 
dados que ocorrem simultaneamente. Assim, os dados recolhidos vSo sendo 
colocados lado a,lado, comparados, procuram-se relações entre conceitos. 
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dcscobrcm-sc - padrões, ligam-sc = ideias, emergem • teorias;, hipóteses, 
procuram-se novos casos, novos dados que se confrontam com as teorias 
emergentes. "Hrata-se, pois, de um processo criativo de descoberta, a qual 
nao ocorre pela mera reunião de elementos singulares, mas sim pela sua 
interpretação, pela descoberta de significados (Popper, 1995). Esta 
circularidade c uma das forças da grounded theory, "dado que obriga, o 
investigador a reflectir permanentemente no processo de investigação, como 
um todo, e a reflectir sobre cada um dos passos particulares à luz de outros 
passos" AZ). 
7.1:3.2. Estudo de Casos 
A teoria pode ser construída a partir de um estudo de caso(s). O 
termo estudo de caso justifica-se pelo facto de que Ve pretende aprender 
algo a partir de um único caso (ou conjunto de casos) "(Stake, 1994, p.236). 
O estudo de caso(s) pode ser utilizado com vários objectivos: descrever, 
explorar ou explicar a partir do estudo de um único ou de vários casos. Na 
inve^igação que, aqui, se relata, optou-se por um estudo simultâneo da 
vários casos - estudo de casos coleciivo - o que permite, através de uma 
contínua comparação entre os dados e a teoria, uma melhor compreensão do 
fenómeno ou da população cm causa. Deste modo, cada caso tem uma função 
instrumental, dado que permite o desenvolvimento da teoria sobre 
determinada questão (Stake, 1994). A lógica que caracteriza um estudo de 
casos colectivo, é uma lógica comparativa, permitiiidõ encontrar 
semelhanças e discrepâncias, ou seja, permite verificar se existe ou não 
suporte empírico para a teoria que vai emergindo. Envolve, pois, um processo 
de raciocínic v*.bJuctivo caracterizado por um movimento lateral, ijm pôr lado 
a lado recortes semelhantes de dados de modo a possibilitar 'olharem volta 
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à procura de ou fros casos. que se ajustem às mesmas leis que nós 
maquinamos para a nossa descrição"{Bateson, 1987, p.l29). Resultados não 
consonantcs implicam umó revisão da teoria emergente, e o confronto com 
um novo conjunto de casos (Bogdan A Bikien, 1992; Eisenhardt, 1989; 
Lçssard-Hcrbert; ôoyette A Boutin, 1994; Strauss A Cor bin, 1994; Yin, 
1989), O que, segundo Popper (1995), caracteriza o processo criativo de 
tentativa, e. erro, em que a tentativa corresponde ao que se presume, à 
hipótese ou teoria,, e o erro, a uma denúncia da presunção, e, portanto, a 
uma selecção. - -
7.1.3.3. A Amostra - Selecção e Caracterização 
7.1.3.3.1. O Processo de Selecção 
Quando a metodologia pela qual se opta é a Grounded Theory, a 
selecção da amostra não segue os parâmetros e técnicas habituais da 
amostragem ^atísrrica: A representatividade estatística é irrelevante, não 
constituindo um critério de selecção. Os casos são escolhidos por razoes 
teóricas, ou seja, de acordo com o grau em que podem proporcionar nova 
informação para o desenvolvimento da teoria. A este processo de selecção 
da amostra deiíomlha-se amostra orientada pela teorid\ €, os seus autores -
Glaser e Strauss - descrevem-na como "o processo de recolha de dados para 
gerar teoria em que o analista recolhe, codifica e analisa os seus dados e 
decide que dados recolher a seguir e onde os encontrar, a fim de 
desenvolver a sua teoria à medida que emerge. Este processo de recolha de 
dados é controlado pela teoria emergente"A Strauss, 1967; //7 Flick, 
1998, p.65). Há, pois, uma ligação directa entre o processo de selecção da 
amostra, a andlise dos dados e as explicações que emergem, sendo a ênfase 
" No original. Theoretical Sampling. 
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colocada na necessidade ;de construir uma amostra que seja significativa 
teoricamente, ou seja, que se fundamente em determinados características 
que contribuem para. o desenvolvimento e. avaliação da teoria que emerge. 
Assim, e em função dos objectivos teóricos, uma amostra com significância 
teórica deve incluir: CQSOS típicos - que se sabe serem típicos ou ocorrerem 
comummente no universo, contribuindo para o suporte empírico da teoria 
emergente; casos atípicos ou desviantes ~ considerados'teoricamente-
significativos; casos críticos - que permitem tornar especialmente claras-ds 
relações a estudar; variação máxima na amostra - apesar do número de 
casos não ser, cm geral, grande, a variedade pode ser conveniente para 
revelar o diferenciação no contexto (Flick, 1998; Mason, 1998). 
Morse define ainda alguns critérios de selecção de casos 
significativos relativamente ao que constituem, numa amostra, "bons 
informantes", particularmente, quando o método de recolha de dados é a 
entrevista: possuírem conhecimento e experiência relativamente ao que se 
pretende estudar, capacidade de reflectir e articular/tempo para ser 
entrevistado, e desejarem participar no estudo (Morse, 1994). 
Uma outra questão importante relativamente ao processo de 
selecção da amostra diz respeito ao facto de se decidir, e quando, sobre o 
tamanho da amostra. A definição da estrutura da amostra é gradual, uma. 
vez que as decisões são tomadas ao longo do processo de recolha e de 
análise dos dados. Sendo uma amostra orientada para a teoria, cpmo já se 
referiu, a representatividade estatística é irrelevante. Assim, as amostras, 
qualitativas são geralmente pequenas, e embora não exista um número limite 
(Flick, 1998; Mason, 1998; Yin, 1989), alguns autores situam o número de 
casos entre 4 e 10 (Eisenhardt, 1989). Contudo, a "quantidade" não parece 
ser o critério mais relevante para se decidir sobre o número, da amostra. 
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mas sim o "ponto de saturação teórica", ou seja, o ponto a partir do qudi os 
dados deixam de introduzir nova informação sobre o processo em estudo 
(Eisenhardt, 1989; Flick, 1998; Mason, 1998). 
Grounded Theory 
' E s t u d o d e C a s o s C o l e c t i v o 
A m o s t r a total : 
30 a 60 casais (casos) 
Organização em 3 subamostras 
(por tempo de casamento) 
A m o s t r a o r i e n t a d a p e l a teor ia 
(Theoretical Sampling) 
Figura 4 
Processo de Selecção da Amostra 
A figura 4 pretende explicitar o processo de selecção da amostra da 
investigação realizada, e a definição inicial da sua estrutura: 30 a 40 casais 
(cada casal constitui um caso formado por dois elementos), seguindo uma 
organização em três subgrupos etdrlos de casamento. Assimj .previam-se 
cerca de 10 casos por cada subgrupo da amostra, sendo que o número de 
casos da amostra final dependeria do ponto de saturação teórica. 
O método utilizado para a aquisição da amostra foi o denominado 
"bola de neve", método muito comum na pesquisa social, dado que, 
frequentemente, não existe nenhum recurso apropriado a partir do qual se 
possa construir uma amostro com determinadas condiçoes, e de acordo com 
o orientação paro o teoria. Neste caso, é o próprio investigador que tem de 
gerar a sua rede de amostragem. No método "bola de neve", começa-se, 
292 Parte II - Estudo Empírico 
Capitulo 7 A Concepção e o Processo de Realização do Estudo Prático 
Conjugalidadçs Satisfeitas Mas Não Pçrfeitag - À Procura dp- "Padrãq,queLigq" 
habitualmente, por uma unidade de amostragem, .e,pcde-se-lhe-,o contacto 
com outras que correspondam ao perfil desenhado.(Mason, 1998; Reis et a/,. 
1996). 
7 .1 .3 .3 .2 . A Caracterização da Amostra 
A amostra e composta por 31 casais (62 sujeitos), sendo, portanto, 
1 • . . 
equitativa quanto ao sexo. Todos estés casais sao casados em primeiras 
núpcias. ' ' 
Quanto à idade, situa-se entre os 21 e òs 57 anos, apresentando uma 
média de 36 anos (com a » 8,9) e situando-se a mediana nos 35. 
No que se refere ao tempo de casamento, a media situa-se nos 11,2 
anos (com a 8,8). O gráfico 1 ilustra a distribuição da amostra pelas três 
categorias consideradas: mais de treze anos áz cosomzrúo ( 3 2 , 3 % ) , de sete 
a treze anos, indusivé ( 2 9 % ) e menos de sete anos (38,7?o ) . Em média, 
estes casais tiveram um tempo de namoro de 3,5 anos (com a « 2,3). 
TEMPO DE CASAMENTO 
Mais d* 13 tnos ( 7 i 1 3 ) Mtnos dt 7 anos 
tráfico 1 
Oistribuiçõo da. Amostra por Tetrpo de Casamento 
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Quanto ao número de >filhos,,conUm^^^ observar no gráfico 
Z, 41 .97o dos casais têm dois filhos. 25.8% têm um filho, 25,8% não têm 
•I 
ainda nenhum, e 6.5% têm três filhos. 
GRÁFICO II 





25,8% {8CAŜ  
Mfico 2 
Número de Filhos por Casa! 
. No que se refere ao nível de escolaridade, conforme discriminado no 
quadro 3 , 72.67o da amostra tem formaçao superior, no ensino politécnico, 
ou equivalente (19 ,47o ) , ou no universitário ( 53 .27o ) . 
Quadro 3 
OistribuiçSo da Amostro Por Nível de Esççloridade 
NÍVEL C>E E5COURIOADE 
Ensino Básico 
Efisino ̂ cuiidáHo 
Ensino'Superior (equivalente a Bochoreloto) 
^inp S|uj^rior.;(Universit^o) 








«3 .2 % 
«24.2 % 
«19 .4 % 
.507o 
« 3.2 % 
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7.1.3.4. Os Métodos Utilizados na Recolha dc Dados 
Grounded Theory 
- Estudo de Casps Colect ivo 
Métodos Qualitativos de 
recolha de dados: 
Entrevistas Semiestruturadas 
Métodos Quantitativos d e 
recolha d e dados: 
Escalas 
À m o s t r a orientada pela teoria 
(Theoretical Sampling) 
Fígiira 5 
Enquadramento dos Métodos Utilizados 
J á anteriormente referimos que, nesta investigação, são utilizados 
métodos qualitativos - entrevista -, e quantitativos - escalas - de rêcolha de 
dados (fig. 5), muito embora os primeiros sejam predominantes; 
A entrevista é o principal método de recolha de dados verbais nas 
metodologias qualitativas, em geral, e na grounded theory con\ utilização de 
estudo de casos, em particular (Yin, 1989). 
Através das entrevistas obtêm-se histórias. X - ) histórias são um 
meio de conhecer. A raiz da palavra história é a palavra Grega histor que 
significa alguém que é «sábio» e «aprendido». Contar histórias é 
essencialmente um processo de fazer-sentido"1991, p.l). 
O objectivo da entrevista é, pois, compreender o experiência de 
outras pessoas e o sentido que dão a tais experiências (Seidman, 1991). As 
entrevistas semi estruturadas são particularmente úteis, dado que o ponto 
de vista dos entrevistados é mais facilmente expresso num desenho de 
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entrevista relativamente aberto do que numa entrevista estandardizada ou 
num questionário. O investigador constrói um guião de entrevista que 
possibilita respostas abertas-fechadas, e suficientemente flexível para 
permitir a recolha de dados relativamente a dimensões não antecipadas, ou 
para diminuir ou abandonar a exploração de dados em dimensões que não se 
revelam, afinal, pertinentes. O investigador pode também decidir, no 
decurso da entrevista, quando e em que sequencia coloca as questões. O 
guião permite também uma major estruturação dos dados, e a sua posterior 
comparação (Bogdan & Biklen, 1992; Flick, 1998). 
Paro que o guião não limite a potencialidade da entrevista enquanto 
método de recolha de dados, é necessário um elevado grau de sensibilidade 
do entrevistador à entrevista e ao entrevistado, uma atenção permanente 
ao que Já foi referido e ao que. necessita de maior exploração e uma 
utilização não rígida do guião (Flick, 1998). 
As escalas incluem-se nos métodos quantitativos, tendo, por isso, 
uma lógica diferente da dos.métodos qualitativos. Uma integração coerente 
de métodos com lógicas diferentes só é. possível se o investigador abordar 
as suas questões de investigação a partir dç diferentes ângulos, 
explorando-as, assim, de.um modo mais completo, c mulli-facetado (Mason, 
1998). 5e for adequado aos objectivos da investigação, cada conjunto de 
dados - proveniente de cada um dos métodos pode ser usado por si só, não 
sendo obrigatória a sua integração. Contudo, a utilização de cada conjunto 
de dados pode fornecer uma informoção complementar recíproca (Bryman 
Burgess, 1995). 
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7.1.3:4.1. A Utilização da Entrevisto Semíestruturodo no Investigação 
O guião da entrevista foi construído de modo a obter umd 
informação detalhada sobre o modo como cada cônjuge descreve e 
experiehcia a vida conjugal. Assim, e partindo do mapa conceptual, 
pretendia-se, sobretudo, investigar, em cada casal; a qualidade da 
conjugalidade - processos operativos ou comportamentais, afectivos e 
cognitivos relativamente a cada uma das áreas da vida conjugal -, e as 
satisfações ou nao satisfações a estes inerente. Procurou-se, ainda, 
questionar sobre alguns factores contextuais que permitissem umd leitura 
da sua influência.na vida conjugal. 
Os blocos temáticos da entrevista e respectivos objectivos gèrais e 
específicos encontram-se discriminados no güião previamente elaborado". 
Os blocos temáticos foram organizados de acordo com as áreas da vida 
conjugal, uma vez que se concluiu ser a estrutura mais adequada." 
Antes do início da recolha' de dados, foram realizadas ehtrevistas-
pilóto a cinco indivíduos (um casal e três mulheres) nao pertencentes à 
amostra final, mas cujo perfil se adequava às condições exigidas pela 
amostra, de modò o testar a pertinência e ôdcqüaçao dó iguião, e a servir de 
treino aos entrevistadores. Na sequência da realização de tais entrevistas-
piloto, o guião sofreu algumas reformulações - quer em termos de conteúdo, 
quer em termos de sequência das questões - até ise chegar à versão final. A 
primeira entrevista-piloto realizada revelou-se excessivamente extensa, 
dado que i ncluía questões cujo i nformação se afastava dos nossos 
objectivos. Por exemplo, a história do namoro, a decisão do casamento, a 
reacção das famílias de origem ao namoro e casamento, a influência das 
famílias de origem em todas as áreas da vida conjugal, a história detalhada 
" Veja-se o Apêndice relativo ao &uião de Entrevista. 
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do nascimento c crescimento dos filhos; a identificação-dos. filhos com os 
pais, etc. Tal extensão de informação, para além de se afastar dos nossos 
objectivos, tornaria as. entrevistas, a sua transcrição, e a análise de dados 
demasiado longas, o que não faria sentido num estudo de casos com, pelo 
menos, sessenta sujeitos. Assim, procedeu-se à reformulação do guião, 
mantendo-se apenas os conteúdos considerados pertinentes no âmbito dos 
nossos objectivos. As cntrevistas-pilqto subsequentes serviram, 
principalmente, para reformular a estrutura do guião, de modo a se alcançar 
a informação nodal com maior economia de tempo, e evitando redundâncias, 
quer no modo de questionar, quer na informação recolhida. 
As entrevistas foram realizadas, pela investigadora e por uma 
colaboradora. A colaboradora, tinha um conhecimento aprofundado da área 
de estudo, em geral, e da investigação, em particular. 
As entrevistas decorreram no domicílio dos entrevistados ou na 
F.P.C.E.U.L, tendo uma duração média de duas horas". A decisão 
relativamente ao local, dia e hora era tomada pelos entrevistados, sendo 
estes previamente informados do tempo de duração da entrevista. As 
entrevistas eram realizadas separadamente a cada elemento do casal. 
7.1.3.4.2! A l>tilízação de Escalas na Investigação 
Imediatamente antes da realização da entrevista, foram utilizadas 
as seguintes escalas*. 
> Escala de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjugal 
(Narciso A Costa 1996); 
" o processo de recolha dc dados ocorreu, no suo maioria, entre Junho de 1998 e Junho de 1999. 
Apenas trcs entrevistos - bem como a respectiva aplicaçao das escalas - foram realizadas em Março 
do ano 2000. 
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> Questionário de Vinculação Amorosa (AAena. Matos, Barbosa A 
Cos ta/200 i r ; ^ - . . 
> Escala de índice Único de Avaliação da Satisfaço Conjugal 
/̂í7̂ >í7/(Mena Matos. 1998)". 
7.1.3.4.2.1. Escala de Avalíoçõo da Sotisfoção em Áreas do Vida 
Corgt^al (EASAVIC) 
A construção desta escala parte do pressuposto de que a satisfação 
conjugal resulta de uma avaliação subjectiva e pessoal do casamento, não 
devendo, por isso, ser avaliada a partir de critérios externos aos indivíduos. 
Assim, concebeu-se um instrumento de auto-avaliaçâo da satisfação que 
permitisse ser um indicador da satisfação experienciada em várias áreas da 
vida conjugal, bem como da satisfação conjugal global - pela análise da 
satisfação referida na totalidade das áreas. 
A escala é constituída por 44 itens, os qüais se organizam em cinco 
áreas da vida conjugal relativas à dimensão funcionamento conjugal" -
Funções Familiares, Tempos Livres, Autonomia, Relações cxtrafamiliares, e 
Comunicação e Conflitos), e a 5 arcas relativas à dimensão amor̂ ' 
(Sentimentos e Expressão de Sentimentos, Sexualidade, Intimidade 
Emocional, Continuidade, Características Físicas e Psicológicas). Do total de 
itens, 16 tem como foco o casal, 14 focalizam-se no inquirido, e 14 no 
cônjuge. 
^ No momento dc aplicação desta escala - a quol nos foi cedida, em 1998, por comunicoção pessoal, 
pelos seus autores noo estavam ainda concluídos os estudos de validaçao da mesma. A data 
assinalada refere-se à p'jolicaçao do artigo referente ao estudo psicométrico do escala. 
" Esta escala - que r.05 foi cculda cm comunicaçao pessoal, em 1998 - encontra-sc ainda em estudo. 
" Definido corro y/^'do como se organizam e rcguhm as rekçõcs no hohn conjuga! e/ou fami/iar. e 
relações com sistemas extra-famiUare^ (Norciso d Costa, 1996, p.ll6). 
" Definido como 'Sentimentos çue cada wn nutre peh outro e/ou pela rehçõo. esfando, pois, 
presenles, de um modo mais ou menos explícito, atributos inerentes aos componentes essenciais do 
amor:paixão, intimidade e investimento/compromisso' (Narciso d Costa, 1996, p.117). 
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Trata-se de uma escala de Likcrtrem.seis pontos, o que permite que 
cada indivíduo avalie a sua satisfação entre Nada Satisfeito (1). Pouco 
Satisfeito (2). Razoavelmente Satisfeito (3), Satisfeito (4), Muito 
Satisfeito (5), e Completamente Satisfeito (6). 
No estudo psicométrico da escala, realizado o partir da aplicação da 
escala a uma amostra de 219 indivíduos casados, a análise factorial 
discriminou dois factores principais, sendo que o factor 1 agrupa os itens 
relativos à dimensão amor, e o factor 2 agrupa os itens relativos à dimensão, 
funcionamento, sendo a correlação entre cada item e o respectivo factor 
>.52" Os..coeficientes ;alfa encontrados para cada um dos factores são 
bastante elevados,- >.90 -, indiciando, assim, uma elevada consistência 
interna. • : , . 
O estudo psicométrico revelou, também, que: as correlações 
internas (entre as várias áreas e o resultado global da escala) são 
superiores, a .60, sendo mais elevadas as correlações que se referem à 
dimensão amor;, a correlação entre os resultados relativos à dimensão amor 
e os relativos à dimensão funcionamento é superior a .90; as. correlações 
entre as várias áreas da vida conjugal são, de um modo geral, superiores a 
.50, sendo mais elevadas as correlações entre as áreas-relativos à dimensão 
amor; a correlação entre as duas dimensões é superior a .70; a correlação 
entre a EASAVIÇ e uma escala de índice único de avaliação global da 
satisfação conjugai' é superior a .70, sendo que, a correlação entre as 
áreas relativas à dimensão amor e esta escala é superior à das áreas 
" Constituem excepções: o item 6 que apresenta uma correlação de .43 com o factor 2; o item 9 que 
apresento uma correlação mais fraco com ambos os factores - .34 e .31; o item 14 e o item 15 que se 
apresentam igualmente saturados em ambos os factores. 
Escalo frequentemente utilizodo por ôlenn nos seus estudos sobre qualidade conjugal (veja-se 
referências de artigos de &lenn em bibliografia). 
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relativas à dimensão funcionamento e a mesma escala (Narciso á . Costa, 
1996). : 
E^a escala, cujo estudo psicométrico revelou fortes índices de 
validade e garantia, comporta diversas vantagens relativamente a muitas 
outras escalas que pretendem avaliar a satisfação conjugal. Assim, como já 
referimos, a EASAVIC permite o estudo da satisfaçao através de uma auto-, 
avaliaçao dos indivíduos, sem que se imponham, a priori, critérios externos, 
tal como acontece cm inúmeras escalas^. Por exemplo, a frequência de 
conflitos, a distribuição de papeis, a quantidade de comunicação constituem, 
em muitas escalas, índices que, por si só, avaliam a satisfação, sem 
considerar o valor que cada indivíduo atribui a cada um desses aspectos da 
relação. Esta forma de avaliar a satisfação é reveladora do emaranhamento 
conceptual, também jd analisado, ao longo deste trabalho, nomeadamente, 
entre qualidade, ajustamento e satisfação conjugal. 
A EASAVIC evita também uma concepção de satisfação como 
utopia, onde aquela é avaliada pela distância entre a satisfação actual e a 
satisfação ideaP. • 
Uma terceira vantagem dd EASAVIC diz respeito ao facto de 
permitir uma analise da satisfação não apenas globalmente, mas também por 
áreas da vida conjugal, tendo subjacente umd concepção dinâmica que 
compatibiliza satisfação e insatisfação. Tal avaliação permiVe discriminar 
"áreas de força" e "áreas de fragilidade" ao nível da conjugalidadé, podendo, 
pois. constituir, um elemento válido de diagnóstico ao nível da prática 
clínica. 
^̂  Consuitc-sc, por exemplo, Frcdman A Sherman (1987) c Taeng (1993). 
" Tal como acontece, por exemplo, na FACES M{Family Adaptability OTKÍ Cohesion Evaluation Scale) 
(Olson, Portner & Lavee, 1988) . , 
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. .0 facto dos itens terem focos distintos - a.relaçao, o inquirido; e o 
cônjuge - possibilita um estudo de cariz mais atribucional relativamente à 
satisfação ou insatisfação ao longo das várias éreas, o que nos parece útil, 
quer ao nível da investigação, quer ao nível da prática clínica. 
Por último, ao considerar áreas da vida conjugal organizadas em 
torno de duas dimensões - Funcionamento e Amor a EASAVIC tenta 
ultrapassar um dos limites apontados, na literatura sobre o tema, à 
avaliação da satisfação: o pouco peso atribuído ao amor no estudo da 
satisfação. 
Contudo, e apesar de todas as vantagens referidas, a EASAVIC não 
está isenta de limites. O emaranhamento conceptual é ainda nítido, na 
medida em que se confundem áreas com processos. Por exemplo, as 
decisões, as responsabilidade, a comunicação, os conflitos, são processos 
que podem ser observados em qualquer área da vida conjugal, e esta 
distinção não foi contemplada com rigor na construção da escala. 
A valorização pessoal de cada uma das áreas, ou seja, a importância 
da satisfação em cada área para a satisfação conjugal global, não é tomada 
em consideração, o que se traduz nalguma relatividade do resultado global 
da escala. Por exemplo, um grau menos elevado de satisfação na área 
Relações Extrafamiliares pode não afectar tanto a satisfação conjugal 
global como um grau menos elevado na área Sentimentos e Expressão de 
Sentimentos. Contudo, a escala não permite diferenciar as valorizações 
pessoais, às quais estão implícitos os pressupostos e padrões de cada 
indivíduo. 
Alguns itens podem penalizar erradamente o resultado global da 
escala, bem como enviesar a sua interpretação. Por exemplo, se um indivíduo 
referir um grau menos elevado de satisfação conjugal relativamente à 
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quantidade dos tempos livres; pode pretender "dizer" que gostaria de 
passar mai.s tempo com o seu cônjuge, o quê  por hipótese, constitui , um 
índice-positivo de satisfaçao com o parceiro e. com a relaçao. Contudo, na 
"leitura" quantitativa do escala, tal resposta constitui um índice negativo. 
A EA5AVIC nao contempla a área relativa aos Filhos, o que constitui 
um limite da escala quando aplicada a casais com filhos, dada a influencia 
que estes tem na vida conjugal. 
Por último, como cm qualquer instrumento quantitativo, d informaçao 
que se obtém é sempre limitada, uma vez que nao permite o acesso à 
compreensão dos processos. e significações "inerentes, neste caso, à 
satisfaçao. 
7.1.3.4.2,2. Questionário de Vínculoção Amoroso (QVA) 
O Questionário de Vinculação Amorosa foi construído com. o 
objectivo de avaliar a relaçao amorosa do adolescente e do adulto numa 
perspectiva de vinculação, alicerçando-se "nas contribuições teóricas e 
conceptuais de Bowlby (1973; 1977; 1980) e de Ainsworth (1982; 1989; 
1991; Ainsworth A Bowlby, 1991), e no modelo bidimensional de Bartholomew 
(1990; Bartholomew A Horowitz, 1991)" (Mena Matos, Barbosa .á Costa, 
2001, p.97). Assim, e de acordo com tais concepções teóricas, as relações 
de vinculação soo definidas como "aquelas relações que sao únicas e 
exclusivas, que constituem importantes recursos na procura de conforto e 
de apoio, e cuja proximidade física e emocional é desejada sobretudo em 
situações consideradas ameaçadoras pelo sujeito. São, ainda, aquelas 
relações que implicam afectos intensos, particularmente em momentos de 
separação e de perda. Finalmente, sao aquelas relações que funcionam como 
uma base segura, ou seja, que, de forma sustentada, incentivam o que 
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poderíamos dcsignar;de "voo curioso c partiçipQdo"v(do. sujeito por outros 
contextos de. existcncia, permitindo-lhe envolver-se em. movimentos 
exploratórios com confiança" (AAena, Matos,- Barbosa A Costa. :2001, 
p.97/98). . ' . - : - ; / • . . 
^ O QVA - Forma C é uma escala com 55 itens, tipo Likert, de seis 
pontos, o que perniite uma escolha entre Concordo Totalmente, Concordo, 
Concordo Moderadamente, Discordo Moderadamente, Discordo, e Discordo 
Totalmente.. • 
• Na construção desta escala, as autoras escolheram 10 dimensões 
para definir as componentes de vinculação no jovem e no adulto: procura de 
proximidade (1), ansiedade de separaçao (2), medo da perda (3), confiança 
na figura de vinculação para providenciar apoio (4), responsividade (5), 
exclusividade da relação (6),-admiração (7), base segura (8), individualidade 
(9) e-descentração de perspectiva (10). Tais dimensões estão organizadas 
em dois grandes temas - vinculação (da dimensão 1 à 7) e exploração (da 
dimensão 8 à 10). A consideração da exploração justifica-se pelo facto da 
vinculação não ser acessível apenas pelos comportamentos de vinculação, 
mas também através de comportamentos de exploração. A formulação dos 
itens foi, ainda, orientada de acordo com p modelo bidimensional de 
Bartholomew e colaboradores (Matos, Barbosa A Costa, 2001). 
A análise factorial" realizada, a partir da aplicação da escala a uma 
amostra de 365 participantes - revelou uma estrutura de quatro factores 
consistentes internamente, e.teoricamente interpretáveis de acordo com a 
teoria da vinculação. 
^̂  o estudo factorial que aqui se descreve refere-se a uma versoo onterior da escala, dado que a 
actual versão - Forma C - se encontra ainda em estudo (Mena Matos, 2001, comunicação pessoal). 
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' O primeiro factor - Desconfiança -- c composto por itens - cujas 
saturações variam entre .59 e -.69 - que "avaliam as percepções do sujeito 
relativamente à responsivídade e à sensibilidade do companheiro para 
satisfazer as necessidades do sujeito, a medida em que este • é 
percepcionado enquanto, fonte de conforto e de apoio e se constitui como 
base segura de incentivo à exploração" (Mena Matos, Barbosa à Costa, 
2001,p,103). 
O segundo factor - Dependência - inclui itens - cuja saturação varia 
entre .47 e .71 - que "avaliam a necessidade de proximidade física e 
emocional, a ansiedade de separação e o medo da perda" {Idem, p.l03).. 
O terceiro factor - Evitamentó - é constituído por itens - cujò 
. saturação varia entre .48 e .66 - que "revelam o papel secundário do 
companheiro amoroso no preenchimento de necessidades de vinculação^ bem 
como a centração do sujeito na sua própria' capacidade de resolução de 
problemas" (Jí/effj, p.l03). - . 
O quarto factor - Ambivalência - reúne" itens - cuja saturação varia 
entre .41 e .64 - que traduzem "a insegurança do sujeito, expressa, por um 
lado, numa forte irritabilidade perante situações imprevisíveis e, por outro 
lado, na dúvida relativamente áo papel que desempenha enquanto figurei 
amorosa, bem como nas suas próprias emoçoes face aò com^nheirò" (Jcfem^ 
p.103). • :. ^ 
A avaliação da consistência interna da escala revelou vaíores 
elevados de coeficiente a/pha para as 4 dimensões (.90; .88; .87; .75). 
Ar.ajisaram-se, ainda, as correlações entre os vários factores, 
tendp-se encontrado correlações significativas e positivas entre eles. 
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: Para averiguar ;>existência ._dc .configurações específicas: na 
organização das dimensões, • e testar em que medida os padrões de. 
resultados seriam consj^entes com o modelo bjdimensional de Bartholomew, 
foi realizada uma análise de clusters. Tal como se esperava, esta análise 
evidenciou quatro clusters susceptíveis de s e r ^ interpretados à luz do 
modelo de Bartholomew.,e colaboradores" onde s5o postulados quatro 
padrões de vinculação: seguro, preocupado, evitante amedrontado e evitante 
desligado^*. 
No cluster 4 encontra-se o grupo de sujeitos com valores menos 
elevados^ de ambivalência, e com graus moderados de dependência, 
eyitqmentp e dcsçonfiança, E f fe grupo parece corresponder ao padrSo de 
vinculação segura, e caracteriza 25% da amostra. 
; No cluster 2 encontram-se os valores mais elevados em dependência 
e os> mais. baixos, de evitamento. Inçluem-se também, neste cluster, os 
indivíduos que-têm uma atitude de menor desconfiança face-ao parceiro. 
Estes, sujeitos apresentam também maior ambivalência do que os do cluster 
4, o que pode significar alguma; insatisfação, com o apoio, que recebem dos 
parceiros, apesar de revelarem uma forte proximidade com estes. Este 
cluster, parece corresponder ao padrõp de Vlhculaçflo Preocupada, c 
caracteriza 39,77o..da amostra. 
O cluster 1 apresenta valores elevados simultaneamente em 
desconfiança, dependência e evitamento, assemelhando-se à caracterização 
do padrão de vinculação Evitante Amedrontada, de acordo com a qual os 
/ 
A teoria de Bartholomew e colaborodores encontra-se desenvolvido no subcapítulo 2.1.1.1. deste 
pelatório. 
AAena AAotos, Barbosa, e Costa utilizam os designoçôes de Amedrontado e Desinvestido em vez de 
Evitante Amedrontado e Evitante Desligado. Mantemos, aqui, as designações que foram utilizadas 
oquando do descrição, da teoria de Bartholomew e coloboradores, no subcapítulo-2.1.1.1. deste 
relatório. 
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sujeitos dèscjam t̂ahfo' eomo rccciam^o «envolvimento, cm relações de 
intimidade. Este cluster abrange 30,7% da amostra. • . . 
O cluster 3 inclui o grupo de sujeitos còm valorei mais elevados de 
desconfiança e de evitamento, e móis reduzidos de dépendêricia; revèlàndò; 
pois, a desvalorização de relações de intimidade e üm modelo negativo 
acerca do pdrceirò, b que corresponde à còrdcterizaçao do padrao de 




Saliente-se que, neste estudo, a distribuição dôs sujeitos não 
coincide globalmente com as que habitudlmchte sc observam nos estudos 
que utilizaram um"sistema de classificação em qijatró categorias. As autoras 
evocam três razões para explicar esta diferença: o método utilizado' hò 
claissificação dos grupos - a análise de clusters -> por oposição ao recurso 
directo a medidas categoriais da mdior parte dos'estudos; os processos 
desènvolvimentais que caracterizam os • adolescentes nõ abordagem düs 
relações amorosas"; o fcíctõ do questionário avaliar relações específicas e" 
não orientações gerais nas relações amorosas, como acontece com a grande 
maioria dos estudos. , 
Actualmente, encontram-se em curso outros estudos einpíricos cõm 
a utilização do QVA, com o objectivo de continuar ó processo de validação 
deste instrumento. : ^ 
o 
" 'As idades dos pOrticipdntcs deste estudo-variavam entre'os 17 c-os 22 anos/situando-se a média 
em 17,5 anos. 
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7.1.4. A Análise dos D^dos 
Groundod Thoory 
- Estudo do C a s o s C o l e c t i v o 
Anàl lso QualHatlva dos 
dados: 
Codificação Orientada para a 
Teor ia (Theorotical Coding) 
Análise Comparativa (singular 
• X particular) 
Anál ise Quantitativa dos 
dados: 
Estatística descritiva e 
inferencial 
Amostra or iontada pe la teoria 
pitooretícal Sampfíng) 
Figuro 6 -
Enquadramento da Análise dos Oados 
Ao longo da descrição da estratégia metodológica, foi por diversas 
vezes enfatizada a pertinência e importanciò da opção por um processo 
interactivo entre a recolha dê dados, a súa análise e ò construção de 
hipóteses/teorias. " 
A figura 7 pretende representar tal processo nesta investigação. 
- .• 'F ígupo7. . 
Interactividade no Processo de Análise dos dados 
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7 .1 .4 .1 . O Processo de Codificação : 
A andlise dos dados iniciou-sc pela sua codificação, utiizando-se 
como suporte o software QSR Nudisf Em coerência com a estratégia 
metodológica delineada, optámos por um procedimento dè andlise dos dados 
designado por codificação orientada para a teoricP, introduzido por Glaser 
e Strauss (1967; /W Flick, 1998), e posteriormente desenvolvido por estes 
autores e por Corbin (1978; 1987; 1990; in Flick, 1998). Por codificação, 
entende-se o processo de "representar as operações pelas quais os dados 
sao divididos, conceptuaiizados, e reunidos de novos modos. É o processo 
centra! peh qua! teorias sao construídas a partir dos dados" {Stroxsss A 
Corbin, 1990; in Flick. 1998, p.l79). Este processo implica uma comparação 
constante entre fenómenos, conceitos, casos, e a formulação de questões a 
seu propósito. Parte-se dos dados e vão-se desenvolvendo teorias num 
processo de categorização cada vez mais abstracto: 
> começa-se por atribuir códigos ao.. material empírico, 
inicialmente, com uma ligação tão próxima quanto possível ao texto; estes 
conceitos são incluídos em conceitos genéricos o\s categorias - codificação 
aberta, 
> elaboram-se redes de relações - verticais e horizontais - entre 
conceitos e conceitos genéricos ou categorias e conceitos superiores -
codificação axial e selectiva (Flick, 1998). 
o software utilizado cofno Suporte no andlise (}uolita1iva dos dados da ínvestí9açoo <jue aqui se 
relata, foi o QSR Nudist - 4 {QuoUfafive Solutions and Research - Non-numerias! Unstructured 
Data Indexing Searching and Theorizing. Melbourne, Austrália). O QSR NudT5t-4 está organizado 
em dois subsistemas interligados por processos de procura: o sistema de documentação {Oocument 
System) que contém informação sobre cada documento; o sistema de indexação {Index Sistem) 
constituído por uma drvore de nódulos que contêm as categorias construídas pelo utilizador. Os 
nódulos devem estar organizados numa árvore hierárquica {Index Tret:) para ojudar a organizar os 
dados, clarificar os conceitos e armazenar o sud relaçSo; os processos de procura {Search 
Procedure^ permitem procurar quer o documento-texto, quer a sua codificaçao nos nódulos para 
descobrir e explorar padrões e temas, e construir e testar teorias (Richards d Richards, 1996). 
^^ \^or\2\no\. theoretical coding. 
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. A . codificação aberta permite a tradução reduzida, dos. dados em 
conceWosr "Os conceitos são os blocos básicos da construção de teoria. A 
codificação aberta na. metodologia qrounáejd theory consiste no processo 
analítico através do qual os conceitos são identificados e desenvolvidos 
segundo as suas propriedades e dimensões. Os procedimentos através dos 
quais a análise básica se realiza são: formular guesto^ sobre, os dados; e 
comparar as semelhanças, e diferenças entre cada incidente, acontecimento 
ou outras instancias do fenómeno. Acontecimentos e incidentes semelhantes 
são, classificados e agrupados para formar categorias" (Strauss A Corbin, 
1990,/flPIlck,.1998, p.l82). 
: Assim, e como se depreende, os dados soo inicialmente segmentados 
em unidades de sentido (palavras òu conjuntos de palavras) e classificados 
através da atribuição de conceitos, o que pode resultar ^ centenas de 
códigos. O :passo seguinte consiste em transformar estes códigos em 
elementos de classes, agrupqndo-os em categorias de um nível. de 
abstraççap superior. Os códigos passam então a representar o conteúdo (os 
elementos, as propriedades) dctô categorias (as classes). Estas categorias 
podem advir da literatura {códigos construídos) ou de expressões dos 
propícios entrevistados {códigos in vivo)^ 
A codificação aberta pode ser aplicada em vários graus de detalhe, 
ou seja, um texto pode.ser codificado linha a linha, frase a frase, parágrafo 
a parágrafo, ou, pode acontecer que o código seja atribuído ao texto 
completo ou mesmo a todos os textos, o que depende das questões de 
investigação, do tipo de material, do estilo pessoal do investigador, e da 
fase da investigação (Flick, 1998). 
A codificação aberta foi, então, o primeiro passo do nosso processo 
de análise*, os primeiros textos foram segmentados e classificados, sendo 
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atribuídos códigos a cada segmento, o que resultou num.extenso número de 
códigos. A seguir, os códigos foram organizados em categorias (sobretudo; 
construídos a partir da literatura), estabelecendo-se relações hierárquicas 
entre elas. Esta etapa, permitiu a criaçao da árvore hierárquico no. Nudisf, 
com os nódulos hierarquicamente organizados, respectivos nomes e números 
de código, e sua definição operacional". 
Estando os textos introduzidos no software Microsoft Word, foi 
necessária a sua preparação; segmentando-o por unidades codificáveis,'de" 
modo a poder ser importado pelo Nudist ^ora o Sistema de Documéntaçao. 
Nesta fase, existiram dois tipos de unidades codificáveis: o texto todo 
(para códigos demográficos e nome do caso); e unidades mínimas (utilizando-
se o critério "resposta à questão colocada").. 
Depois dos textos preparados, estes erani introduzidos no Sistema 
de Documentação áo Nudist. O Sistema de Indexação permitia, então 
"chamar" os textos e codificó-los. A codificação dos tèxtòs obrigou, 
frequentemente, à reformulação da árvore hierárquica, alterando a posição' 
dos nódulos, acrescentando e eliminando outros. 
Nesta fase de codificação aberta, a utilização do A/t/í/'/st verificou-
se pertinente e útil, uma vez que, depois dos textos codificados, garantia o 
acesso rápido à informação relativa a qualquer caso/ou qualquer número de 
casos, a qualquer variável, ou qualquer número de variáveis, e a relações 
entre uns e outros. v , .: . u .. 
Contudo, para as fases seguintes, de codificação axial e selectiva, 
optámos pela não utilização do Nudist, seja porque não dominávamos 
inteiramente o conhecimento da sua utilização em toda a sua potencialidade. 
28 Veja-se o Apêndice relativo à Arvore do NudJst. 
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seja porque nos.parecía que a'análise:que pretendíamos:.não correspondia 
àquela que o A/t/<yXf/"possibilitava. 
A literatura sobre inve^igaçSo qualitativa ^rmi te contatar a 
opinião unânime de que os computadores, através áz soffwarè específico 
para a análise qualitativa dos dados, constituem uma ajuda fundamental no 
processo de investigação, quer no processo de codificação, quer no processo 
de recuperação dos dados; e de exploração de relações, entre categorias ou 
mesmo entre conjuntos de dados. Contudo, e tal como refere Mason, "/ifas* 
os computadores nao podem desempenhar a tarefa criativa e inteíectuai de 
criar categorias, ou de decidir que categorias ou tipo de dados são 
relevantes. pafa o processo a ser investigado, ou o que constitui uma 
comparação significativa, ou de gerar questões e proposições de 
investigação com as quais se interrogam os dados, etc. Reconhecer as 
limitações dos computadores a este r^peito, penso eu, é tão importante 
como apreciar os seus benefícios"{N\osox\, 1995, p.l08). 
A codificação axial consiste no processo de estabelecer relações 
entre subcategorias e categorias. Das inúmeras categorias resultantes do 
processo de codificação aberta, são seleccionadas aquelas que parecem mais 
promissoras para uma posterior elaboração de >eldçães entre categorias, e 
entre categorias e subcategorias. Estas categorias e relações entre elas 
devem ser permanentemente confrontadas com os dados, e revistas, se 
necessário. Assim, * o investigador move-se continuamente para trás e para a 
frente entre o pensamento indutivíP (desenvolvendo conceitos, categorias 
^ Note-se que esta concepção não é incoerente com a posição Popperiana relativamente ao modo 
como acedemos às teorias c hipóteses. Popper não rejeita a indução como processo de recolha de 
elementos da experiência, nvis nega-^, isso sim, como uma forma lógico e vdlida do descoberta da 
verdade: 'O modo como chegamos d presunção é tm assunto tota/mente aberto e relativamente 
insignificante. (...) Quer se chegue a uma presunção bebendo café ou bebendo chá, bebendo ¥fhisky ou 
bebendo cerveja, quer se chegue pela indução neste sentido, isto é. neste vago sentido de indução 
que não é nenhum modo de concluso, /iMb/sso^co/saaSffSwneyio^'CPopper, 1995,p.55). 
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e relações a partir:do texto) e- o pensamento dedutivo (testando os 
conceitos, categorias e relações face ao texto, especialmente face a 
passagens ou casos que são diferentes daqueles a partir dos quais foram 
desenvolvidos)'{?\\ck, 1998, p. 183-4). . 
A codificação selectiva consiste na continuação da còdificaçao axial 
mas a um nível de abstracção mais elevado. O objectivo e elaborar d 
categoria nuclear em torno da <jual se desenvolvem, se agrupam e se 
integram as outras categorias. 
Todo este processo de codificação orientado para a tèoria ^rmite 
afirmar que: "Sob estas condições (Hstàndo-às) iho acontece: enquanto qúe 
sob estas condições, é isto que ocorre" (Strauss A Corbin, 1990; in Flíòk, 
p.l85). Assim, a teoria vai emergindo, sendo permanentemente confrontada 
face aos dados. O processo de análise termina, tdl como a integrado de 
novos dados, quando se atinge o ponto de saturado teórica^, ou seja, 
quando o enriquecimento de categorias jd nao faz sentido por nSÒ fornecer 
novos conhecimentos (Flick,.1998). . . - -
7.1.4.1.1, Oescriçõo detalhada dos procedimentos no processo de 
codificado 
Depois de criada, testada, reformulada e re-testada a árvore de 
códigos do Nudist, procedemos, numa primeira fase,,à codificaçao final das 
unidades de sentido - resposta à questão colocada - . de todas as 
entrevistas. Cada unidade de sentido, sendo uma resposta a uma questão 
aberta, podia incluir vários códigos. 
^ J d rafendo a p r opó s i t o d o p rocesso de se lecção d a amost ra . ' 
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Salicntc-sc que- a árvore dc ^ códigos apenas foi utilizada 
parcialmente/uma vez que, após o último teste, e de.acordo.com os nossos 
objectivos e com o mapa conceptual, seleccionámos as categorias.que nos 
pareceram mais relevantes e pertinentes para uma primeira codificação 
aberta com utilização do Nudist. Esta selecção permitiu ultrapassar o risco 
de.uma análise excessívomente fragmentada pouco adequada a um estudo de 
casos, em particular um estudo comparativo entre um número 
razoavelmente elevado de casos: 31 casos com 62 participantes. Assim, as 
categorias seleccionadas^^ foram as seguintes: 
. > Dados Demográficos - Nome do participante/Caso. 
> ÂreaS' &e,s\Õ.o Domestica; ôestao Financeira Tempos Livres; 
Privacidade/Autonomia; Filhos; Família de Origem; Profissão; Rede Social; 
Sentimentos c Expressão de Sentimentos; Intimidade Emocional; 
Sexualidade; ̂ Continuidade da Relação. 
> Processos Operativos Comunicação Verbal (quantidade e erros 
de comunicação); Frequência de Conflitos; Intensidade de Conflitos; 
Eficácia de resolução; Reacções aos Conflitos; Distribuição de Tarefas; 
Processo de Tomada de Decisões. 
> Processos Cognitivos Percepção Positiva/Negativa^^; Percepção 
de Mudança Positiva/Negativa; Percepção dc Sintonia/Divergência; 
Percepção de Ajustamento; Pressupostos: valor otríbuído à satisfação em 
cada área; Expectativas Positivas/Negativas. 
^^ N Q Q referimos aqui os subcategorias, uma vez que se encontram no Apêndice ' A r v o r e de Códigos'. 
^̂  Através do Nixílsf. obtivemos, para cada participante, e em função do total de unidades de 
sentido em cada entrevista, as percentogens de percepções globais positivas (sobre o si, sobre o 
parceiro, sobre o relação, sobre o parceiro^lação, e sobre o si-^parceiro^lação) e de percepções 
globais negativas (sobre o si, sobre o parceiro, sobre a relação, sobre o porceiro+relação, e sobré o 
si^^rceiroHvioção). Considerou-se, quer no caso das percepções globois positivas; quer no caso das 
percepções globais negativos, Mínima qualquer percentagem entre O e 247»; Baixa qualc^r 
percentagem entre 25% e 49%; Blevada qualquer percentagem entre 50% e 74%; Máxima qualquer 
percentagem entre 75% e 100%. . . . - . • . . > ^ 
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- > Processos Afectivos.. -Sentimentos', designação,- intensidade, 
evolução, factores de.atracção; ;Expressão de -Sentimentos;. índiceS; de. 
Intimidade: Auto-Revelação, Apoio; Sentido de "Nós",.Intcrindependcncia, 
Sexualidade; índice Específico de Compromisso; Consideração de 
Alternativas. 
> Processos Centrífugos Queixas relativas à Família de Origem, à 
Profissão e à Rede Social. 
A partir da codificação das unidades de sentido dc cada entrevista, 
iniciámos a segunda fase do processo de análise dos dados - a codificoção 
axial e selectiva - , agora sem o recurso ao A/Í/Í/T5?. "Esta fase corresponde, 
como j á referimos, a uma selecção das categorias e subcategorias utilizadas 
na codificação aberta para uma posterior elaboração de relações entre çlas 
num percurso de abstracção cada vez maior até se chegar a uma categoria, 
nuclear em torno da qual se desenvolvem, agrupam e integram. todaS: as 
outras.. 
Neste processo de codificação axial e sciectiya,.. a- unidade 
codificável deixou dc ser a "resposta à questão colocada", passando a ser o 
"participante entrevistado"". ...... 
Assim, procedeu-se à codificação nas seguintes categorias de 
Primeira Ordem^'. 
> Comunicação Verba! (Quantidade) - Numa primeira etapa, cada 
participante foi codificado relativamente à quantidode de comunicação 
verbal em cada uma das áreas (Muita (1); Moderada (2); Pouca (3); Ausente 
(4 ) ) . ; / 
^̂  Esto codirícâção, como referimos, partiu dos unidodes.de sentido codificadas em codo entrevista, 
obrigondo, por isso, o uma re-leituro e. consequentemente, umo re-andlise do codificação no NudTít.. 
^ No processo de codificoção oxíd e selectiva, distinguimos categorias de. diferentes ordens em 
função do seu nível crescente de abstrocçao. 
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.. Esta codificação possibilitou-nos,.numa: segunda etapa,.uma aruílisc 
quantitativa onde obtivemos: . • : - : . ^ . . 
a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria 
relativamente a cada área; 
• o valor médio da quantidade de comunicação em cada uma das 
áreas (no global da amostra, por tempo de casamento, por sexo, por casais 
com/sem filhos); • 
• o valor médio relativo à quantidade de comunicação no global 
das áreas, referida por cada participante. Este valor médio permitiu a 
classificação de cdda participante relativamente à comunicação global 
(Elevada; Moderada; Baixa)®'. 
>" Percepção relativa à Comunicação Verbal- Cada participante foi 
codificado relativamente à sua percepção sobre a comunicação em cada área 
(Positiva*.; avaliação predominantemente positiva explícita e/ou implícita na 
afectividade inerente . ao discurso (1); Moderada: caracterizada por 
avaliações mistas (positivas e negativas) (2); Negativa: avaliação 
predominantemente , negativa explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (3) ) . . . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: . . 
;: • o valor médio da percepção relativamente à comunicação verbal 
em cada uma das áreas (no global da amostra, por tempo de casamento, por 
sexo, por casais com/sem filhos); 
Consíderou-sei 'Elevado' , a i média entre 1 e =1.4 (correspondendo à subcategoria 'A^uitaO 
'Moderada' a médio entre 1.5-e 2.4 (correspondendo à subcategoria 'Apoderada') e 'Baixo' à médio 
entre 2.5 e 4 (correspondendo.às subcategorias'Pouca'e'Ausente-'. 
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• O valor médio, para^xada participante, relativo à percepção 
sobre a comunicação verbal no global das áreas. Este valor médio permitiu a 
classificação de.cada participante, relativamente à.percepção global da 
comunicação verbal (Positiva; Moderadamente Positiva; Moderadamente 
Negativa; Negativa)". 
>. Frequência de Conflitos r Numa. primeira etapa, cada 
participante foi codificado relativamente à frequência de conflitos em cada 
uma das áreas (Ausente (1), Rara (2), Moderada (3), Muito Frequente (4), 
Utente^^ (5)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e. quais) em cada subcategoria 
relativamente a cada área; 
• o valor médio da frequência de conflitos cm-cdda uma das 
áreas (no global da amostra, por tempo de casamento, por sexo, por casóis 
com/sem filhos); • 
• o valor médio relativo à frequência de conflitos no global dais 
áreas, referida por cada participante. Este valor médio permitiu ã 
classificação de cada participante relativamente 'à frequência global de 
conflitos (Elevada; Moderada; Baixa)". ; - . 
> Percepção da Frequência de Conflitos - Cada participante foi 
codificado relativamente à sua percepção sobre a frequência de conflitos 
^̂  Considepou-sc: 'Positiva* a média entre 1 e 1.4; "Moderadamente Positivo* a média entre 1.5 e 1.9: 
'Moderadomente Negativo' o médio entre Z e 2.4; 'Negativo' a médio entre 2.5 e 3. 
^̂  Foi oqut considerado o subcotegorío 'latente', pois apesar de ser de um nível mais qualitativo que 
quantitativo, foi entendido como 'permanente*. • . . 
^ Considerou-se: 'Baixo' o médio entre l e 2.4 (correspondendo às subcategorias 'Ausente' e 
'foira'); 'Moderado' o médio entre 2.5 e 3.4 (correspondendo à subcotegorio 'Moderado*): 'Elevado' 
o médio entre 3.5 e 5 (correspondendo às subcategorias 'Muito Frequente' e 'Latente*). 
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cm cada área (Positiva: avaliação predominantemente positiva explícita e/ou 
implícita na afectividade inerente ao discurso (l) ; AAoderada'. cdrdctcrizãda 
por avaliações mistas (positivas e negativas) (2); Negativa: avaliaçao 
predominantemente negativa explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• o valor médio da percepção relativamente à frequência de 
conflitos em cada uma das áreas (no global da amostra, por tempo de 
casamento, por sexo, por casais com/sem filhos); 
• o valor médio, para cada participante, relativo à percepção 
sobre a frequência de conflitos no global das áreas. Este valor médio 
permitiu a classificação de cada participante relativamente à percepção 
glbbòl dá frequência de conflitos (Positiva; Moderadamente Positiva; 
Moderadamente Negativa; Negativa)''. 
> Intensidade de Conflitos - Cada participante foi codificado 
relativamente à intensidade dos conflitos em cada uma das áreas (Ligeira: 
perturbadores (l̂ * Grave: conflitos considerados 
perturbadores (2)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
Consiíteroi^se: "Positiva' a média entre l.e 1.4; "AAodepadamente Positiva' a ^d i a entre i;5 ê 1.9; 
'Atodepadamcnte Negativa'a média entre 2 e 2.4;-Negativo'a média entre 2.5 e 
2JG ; ^ ~ —= —^—— " " 1 
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> Eficácia de Resolução -• Cada:'participante foi codificado 
relativamente à eficácia da resolução dos conflitos em cada uma das dréas 
(Resolvidos (l) ; Naa Resolvidos. (2)). 
Esta codificação possibilítou-nos, numa segunda etapa/uma analise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (c quais) cm cada subcategoria. 
> Iniciativa de Resolução - Cada participante foi codificado 
relativamente à opinião sobre quem toma mais frequentemente a iniciativa 
para resolver os conflitos (Casal (1); Homem (2); Mulher (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma andlise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria. 
"i ' ' * . 
> Reacções aos Conflitos - Cada casal foi codificado relativamente, 
às reacções (do Casal (1) do Homem (2); da Mulher (3)) mais frequentes aos 
conflitos: reacções Positivas Activas, Positivas Passivas, Negativas Activas, 
Negativas Passivas^. 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma andlise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes homens e mulheres (e quais) em 
cada tipo de reacção. 
Dc acordo com a classificação de Rusbutt (1991) descrita no subcapítulo dcsiv Relatório relativo 
aos Processos Operativos. Em cada tipo de reacção foram ainda discriminadas as reacções 
específicas: Positivos Activas - Diálogo, ütilizaçao do Humor, Pedir Desculpa, Expressão de 
Sentimentos, Auxílio Externo, Mudança de Comportamento. Acalmar o parceiro. Empatia; Positivas 
Passivas - Ceder, Esperar. Desdramatizar. Reacção Colma; Negativas Activos - Falar Alto. Gritar, 
Refilar, Reacção de Irritação. Agressão Verbal. Ironia, Instigação, Agr^iv idade Indirccio. 
Culpabilizar o Parceiro; Negativa Passiva --Amixr , Evitar-o conflito. Chorar," Coml̂ cendên^^^^ 
Paternalista, Conformismo, Revpitainterior. • • •• 
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• ;-> Üistribuição de Tarefas - Cada. participante - fo i codificado 
relativamente à distribuição de tarefas domésticas, financeiras e parentais. 
(Equitativa: distribuição dc tarefas percepcionada como.iguaLentre marido 
e esposa (1); Grande Colaboração do Homem.: distribuição de tarefas 
percepcionada como desigual, mas com gronde colaboração do marido (2); 
Grande Colaboração da Mulher: distribuição de tarefas percepcionada como 
desigual, mas com grande colaboração da esposa (3); Moderada Colaboração 
do Homem: distribuição de tarefas percepcionada como desigual, mas com 
colaboração moderada ou variável do marido (4); Moderada Colaboração da 
Mulher: distnbuição de tarefas percepcionada como desigual, mas com 
colaboração moderada ou variável da esposa (5); Mínima Colaboração do 
Homem: distribuição dc tarefas percepcionada como desigual, e com pouca 
colaboração do marido (6): Mínima Colaboração da Mulher: distribuição de 
tarefas percepcionada como desigual, e com mínima colaboração da esposa 
(7); Colaboração. Ausente do Homem: tarefas realizadas exclusivamente 
pela esposa (8): Colaboração Ausente da Mulher: tarefas realizadas 
exclusivamente pelo marido (9) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
qüantilótiva onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria 
relativamente à distribuição de tarefas domesticas, tarefas financeiras e 
tarefas parentais. 
> Percepção da Distribuição de Tarefas - Cada participante foi 
codificado relativamente à sua. percepção sobre a distribuição de tarefas 
em cada uma das áreas - doméstica, financeira e parental (Positiva: 
avaliação predominantemente positiva explícita e/ou implícita na 
afectividade inerenteao discurso (1); Moderada: caracterizada por 
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avaliações mistas (positivas - e negativas)' (2); Negativa: avaliação 
predominantemente negativa explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (3)) ;-
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa; uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• o valor médio da percepção relativamente à distribuição de 
tarefas em cada uma das áreas - domestica, financeira, parental (no glo^l 
da amostra, por tempo de casamento, por sexo, por casais com/scm filhos); 
• o valor médio, para cada participante, relativo à percepção 
sobre a frequência de conflitos no global das três áreas.. Este valor médio 
permitiu a classificação de cada participante relativamente à percepção 
global da distribuição de tarefas (Positiva; Moderadamente Positiva;. 
Moderadamente Negativa; Nícgativa)*V 
> Processo de Tomada de Decisões. - Cada participante foi' 
classificado relativamente ao processo de tomada de decisões referido nas 
áreas Gestão Doméstica, Gestão Financeira, Tempos Livres, 
Privacidade/Autonomia, Filhos, família de Origem, Profissão,. Rede. Social, 
Sexualidade c Continuidade da Relação (Participativa, referencia a decisões 
tomadas por ambos os cônjuges (1); Consultiva- referência a decisões 
tomadas unilateralmente mas com consulta ao cônjuge ou com preocupação 
com os interesses do cônjuge ou da relação (2); Impositivo Casal referência 
a decisões tomadas unilateralmente por ambos sem consulta ou informação 
prévia ao parceiro, e sem atender aos interesses deste ou da relação (3); 
Impositivo Homem- referência a decisões tomadas unilateralmente pelo 
homem sem consulta ou informação prévia à parceira, e sem atender aos 
Considerou-se: "Positiva" o médio entre 1 e 1.4; "Atedepadomcnfte Positivo* o médio entre i :5 e 1.9; 
"Moderadamente Negativo" o médio entre 2 e 2.4; "Nfegativa" o médio entre 2.5 e 3. 
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interesses desta ou da relaçao -(4); Imposifivo Mulher.. r^i^rèíxcxa o. 
decisões tomados unilateralmente pelo mulher sem consulta ou informação 
prévia ao parceiro, e sem atender aos interesses deste.ou da relaçao (5); 
Mista Participativa e Consultiva (6); Mista Participativa, e Impositiva do 
Casal (7); Mista Participativa e Impositiva do Homem (8); Mista 
Participativa e Impositiva da Mulher (9); Mista Consultiva e Impositiva do 
Casal {\0): Mista Consultiva e Impositiva do Homem (11); Mista Consultiva e 
Impositiva da Mulher (11). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria 
relativamente ao processo de tomada de decisões em cada uma das áreas. 
. > Percepção relativa ao processo de Tomada de Decisões - Cada 
participante foi codificada relativamente à sua percepção sobre o processo 
de tomada de decisões em cada uma das áreas referidas (Positiva: avaliação 
predominantemente positiva explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (1); Moderada: caracterizada por avaliações mistas 
(positivas e negativas) (2); Negativa: avaliação predominantemente negativa 
explícita e/ou implícita na afectividade inerente aò discurso (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• ' o valor médio da percepção relativamente ao processo de tomada de 
decisões ém cada uma dds áreas referidas (no global da amostra, por tempo 
de casamento, por sexo, por casais com/sem filhos); 
• o valor médio, para cada participante, relativo à percepção sobre a 
tomada de decisões no global das áreas. Este valor médio permitiu a 
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classificação de xada participante relativamente à percepção global, da 
tomada de decisões (Positiva; Moderadamente Positiva; Moderadamente 
Negativa; Negativa)*^ . 
> Designação dos Sentimentos - Cada participante foi codificado 
relativamente à designação do sentimento pelo parceiro como sendo Amor, 
bem como relativamente à referencia a sentimentos de ciúme. 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Intensidade dos Sentimentos - Cada participante foi codificado 
relativamente à intensidade dos sentimentos (Muito Forte: referencias 
indicativas de intensidade muito forte dos sentimentos pelo cônjuge (1); 
Moderada: referências indicativas de intensidade moderada ou ambígua dos 
sentimentos pelo cônjuge (2); Fraca: referencias indicativas de intensidade 
fraca dos sentimentos pelo cônjuge (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participontes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio da intensidade de sentimentos (no global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
> Evolução dos Sentimentos - Cada participante foi codificado 
relativamente à evolução dos sentimentos (Positiva: percepção positiva do 
desenvolvimento dos sentimentos (1); Sem A Iteração: , percepção de não 
^̂  Consíderbu-se: 'Positiva' a média entre 1 e 1.4: 'AAoderadamente Positira' a média entre 1.5 e 1.9: 
'Moderadamente Negativo' a média entre 2 e 2.4: 'Negativo' o média entre 2.5 e 3. 
Parte n - Estudo Empírico 323. 
Capítulo 7 A Concepçãoie o Proce3S0;de Realização ,do Estudo Prático 
Conjggalidadcs Satisfeitas Mas NSo Perfeitas - À Procura do. *^Padrão. que Liga". 
alteração no desenvolvimento- dos sentimentos-(2); i n a t i v a : percepção 
negativa do desenvolvimento dos sentimentos); . • 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à evolução dos sentimentos (no global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
> Factores de Atracção - Cada participante foi classificado 
relativamente aos factores de atracção pelo cônjuge (Físicos: factores de 
atracção exclusivamente físicos (1); Psicológicos: factores de atracção 
exclusivamente psicológicos (2); Extrínsecos: factores de atracção 
extrínsecos; à pessoa do cônjuge (3); Físicos e Psicológicos (4); Psicológicos 
e Extrínsecos (5). . . 
• " Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Queixas sobre Sentimentos - Cada participante foi classificado 
relativamente às queixas explícitas sobre sentimentos (queixas réferentes 
ao casal (1); queixas referentes ao homem (2); queixas referentes à mulher 
( 3 ) ) : ^ - ^ ^ 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Percepção relativa aos Sentimentos - Cada participante foi 
codificado relativamente à sua percepção sobre os sentimentos (Positiva: 
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avaliação predominantemente - positiva explícito e/ou implícita na 
afectividade inerente ao discurso (1); Moderada: caracterizada por 
avaliações mistas (positivas e negativas) (2); -Negativo: avaliação 
predominantemente negativa explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria: 
• o valor médio relativo à percepção dos sentimentos (no global , 
da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
> Expressão dos Sentimentos • Cada participante foi codificado 
relativamente a diferentes modos de expressão dos sentimentos - verbal, • 
física, material, ritual, acções/atitudes. Em cada um destes modos de 
expressão de sentimentos, cada participante foi. codificado, em função da 
sua utilização preferencial, ou utilização não preferencial (Pelo Casal:, 
expressão frequente em ambos os cônjuges (1); Pelo Homem: expressão 
mais frequente no homem (2); Pelo Mulher: expressão utilizada mais 
frequente na mulher (3); Expressão Menor: expressão menos frequente em 
ambos os cônjuges (4); Inexistente ou Não Referida (5) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise^ 
quantitativa onde obtivemos: 
• o frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria 
> Queixas sobre Expressão de Sentimentos - Cada participante foi 
classificado relativamente às queixas explícitas sobre a expressão de 
sentimentos (queixas referentes do casal (1); queixas referentes ao homem 
(2); queixas referentes à mulher (3) ) . 
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Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Percepção relativa à Expressão dos Sentimentos - Cada 
participante foi codificado relativamente: à sua percepção sobre a 
expressão dos sentimentos (Positiva: avaliaçSo predominantemente positiva 
explícita e/ou implícita na afectividade inerente ao discurso (1); Moderado: 
caracterizada por. avaliações mistas (positivas e negativas) (2): Negativa: 
avaliaçSo. predominantemente . negativa explícita e/ou , implícita na 
afectividade inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos. numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
. • a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre a expressão dos 
sentimentos:(no global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por 
casais com/sem filhos). 
> . Necessidade de Apoio - Cada participante foi codificado 
relativamente à necessidade de apoio de cada cônjuge (Casal: nocossidads 
igual de qpoio em. ambos os cônjuges (1); Homem: homem necessita mais de 
apoio (2); Mulher: mulher necessita mais de apoio (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• o frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Apoio Rea! Prestado - Cada participante foi codificado 
relativamente ao apoio prestado por cada um dos cônjuges (Casal: ambos os 
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cônjuges igualmente apoiantes (1); Homem:' homem. mais. apoiante (2); 
Mulher: mulher mais apoiante (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etaj»; uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
> Percepção da Qualidade de Empatia/Apoio - Cada participante 
foi codificado relativamente à sua percepção (do parceiro e da relação) 
sobre a empatia/apoio*^ (Positiva: avaliação predominantemente positiva 
explícita e/ou implícita na afectividade inerente ao discurso (1); Moderada: 
caracterizada por avaliações mistas (positivas e negativas) (2); ísJegativa: 
avaliação predominantemente negativa* explícita e/ou implícita na 
afectividade inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa,-uma análise 
quantitativa onde obtivemos: .. 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; • 
• o valor médio relativo à percepção sobre á empatía/apoio (no 
global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem 
filhos). . 
> Necessidade de Privacidade - Cada partici^nte foi codificodo 
relativamente à necessidade de privacidade de cada cônjuge (Casal: 
necessidade igual de privacidade em ambos os cônjuges (1); Homem: homem 
necessita mais de privacidade (2); Mulher: mulher necessita niais de 
privacidade (3 ) ) . . 
Considerámos, aqui, todas as referêncios a compreensão, apoio/qjuda, validação, interesse pekts 
preocupações/activídades/ideias/sentimentos do parceiro. 
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.. Esta codificação, possibilitou-nosí numa segunda ctapQ, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de paH-icipantes (e quaià) em cada subcategoria. 
> Privacidade Reat Percebida - Cada participante foi codificado 
relativamente à privacidade de cada um dos cônjuges (Casal: privacidade 
igual em òmbos os cônjuges (1); Homem: privacidade maior no homem (2); 
Mülhér: privacidade maior na mulher (3) ) . 
Esta codificaçao possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria. 
> Percepção do Respeito pela Privacidade - Cada participante foi 
codificado relativamente à sua percepção (do parceiro e da relaçao) sobre 
o respeito pela privacidade (Positiva: avaliaçao predominantemente positiva 
explícita e/ou implícita na afectividade inerente ao discurso (1); Moderada: 
caracterizada por avaliações mistas (positivas e negativas) (2); Negativa: 
avaliaçao -predominantemente negativa explícita e/ou implícita na 
afectividade inerente aò discurso (3)). 
Esta còdiflcóçaó possibilitoü-hoá, hüma áêgunda etapa, umd análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (c quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre o respeito pela 
privacidade (no global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por 
casais com/sem filhos). 
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> Dependência - cada participante io\:c\oss\i\caáo relativamente à 
explicitação espontânea^ de dependência percebida entre os cônjuges 
(Casal: dependência igual çm ambos os ..cônjuges (1); Homem: , homem mais 
dependente (2); Mulher: mulher mais dependente (3) ). 
> Percepção dos Tempos Livres - Cada participante foi codificado 
relativamente à sua percepção sobre a quantidade e sobre a qualidade dos 
tempos livres familiares/sociais, tempos livres exclusivos do casal, e tempos 
livres individuais (Positiva: avaliação predominantemente positiva explícita 
e/ou implícita na afectividade inerente ao discurso (1); Moderada: 
caracterizada por avaliações mistas (positivas e negativas) (2); Negativa: 
avaliação predominantemente n^ativa explícita ' e/oú implícita na 
afectividade inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre a quantidade e. sobre, 
a qualidade dos tempos livres familiares/sociais, tempos livres exclusivos do. 
casal e tempos livres individuais (no global da amostra; por tempo de 
casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
> Iniciativa para as relações sexuais - Cada participante foi 
codificado relativamente à iniciativa para as relações sexuais (Casal: 
iniciativa igual em ambos os cônjuges (1); Homem: iniciativa mais frequente 
do homem (2); Mulher: iniciativa mais frequente da mulher (3)) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma andiise 
quantitativa onde obtivemos: 
Uma vez que noo existia, na entrevista, uma questão explícita sobre dependência, apenas foram 
codificados os participantes que se referiam espontaneamente à dependência entre os cônjuges. 
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a frequência dc-participantcs (c quais) cm cada subcategoria. 
> Evòlüçõo dá' SèxúóHdacíe' Cada participante foi codificado 
relativamente à evolução da sexualidade ao longo do tempo de casamento 
(Positiva: percepção positiva do desenvolvimento da sexualidade (1); Sem 
Alteração: percepção de não alteração no desenvolvimento da sexualidade 
(2); Negativa: percepção negativa do desenvolvimento da sexualidade). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre a evolução da 
sexualidade (no global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por 
casais còni/sèm filhos): 
> Percepção da Frequência de Relações Sexuais - Cada participante 
foi codificado relativamente à sua percepção (do parceiro e da relação) 
sobre - a - frequência de relações sexuais (Positiva: avaliação 
predominantemente- positiva explícita e/ou implícita na afectividade 
inerente ao discurso (1); Moderada: caracterizada por avaliações mistas 
(positivas e negativas) (2); Negativa: avalioção predominantemente negativa 
explícita e/òu implícita na afectividade inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre a frequência de 
relações sexuais (no global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; 
por casais com/sem filhos)/ ' 
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> Percepção da Qualidade da Sexualidade - foi 
codifiçado relativamente à.sua percepção (do parceiro e da relaçao) sobre 
a qualidade da sexualidade^' (Positiva: avaliaçSp predominantemente positiva 
explícita e/ou implícita na afectividade inerente ao discurso (1); Moderada: 
caracterizada por avaliações mistas.(positivas e negativas) (2); Negativa: 
avaliaçao predominantemente negativa . explícita c/ou • implícita na 
afectividade inerente ao discurso (3)). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma andiise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (c quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à percepção sobre a qualidade ,da 
sexualidade (no global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por 
casais com/sem filhos). 
> Similitude - Cada participante foi codificado relativamente à 
similitude percebida entre os cônjuges (Elevada: predomínio de referências 
(e/ou observações do conteúdo das respostas às .questões) a semelhanças 
entre marido e esposa (1); Moderada: inexistência de - predomínio de. 
semelhanças ou de diferenças (2); Fraca: predomínio dc referências (e/ou 
observações do conteúdo das respostas às questões) a diferenças, entre 
marido e esposa (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa,,uma anál.i^ • 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
Considerdmos, aqui, o desejo e o prazer relativo d sexualidade. Na entrevista; os questões sobre a 
sexualidade começavam com a exploração das significações de 'sexualidade' e de 'satisfação sexual' 
para o inquirido, respeitando-se as acepções pessoais dos conceitos, para além dc permitir, no futuro, 
um estudo sobre pressupostos, significações, metdforas e mutualida^ conjugol. 
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• O valor médioArelativo ao nívcivde similitude (no global da 
amostra; por tempo de casamento;.por. sê co; por.casais com/sem filhos). , . 
> • Ajustamento - Cada participante foi codificado relativamente ao 
ajustamento entre o casal^ (Fácil", predomínio de referências (e/ou 
observaçoes do conteúdo das respostas às questões) a um ajustamento 
mútuo sem grandes dificuldades (1); Moderado*. Referencias (e observaçoes) 
a algumas dificuldades ou a variabilidade no ajustamento mútuo (2); Difícil*, 
referências (e observações) a grandes dificuldades no ajustamento mútuo 
( 3 ) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos*. 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo ao nível, de ajustamento (no global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sçm filhos). 
> Identidade de Casa! - Cada participante foi codificado 
relativamente à identidade de casal̂ ^ (Elevada: observação de uma forte 
identidade de casal (1); Moderada: observações mistas ou pouco claras 
quanto à idontidade de casal (2); Froca: observnçao de uma identídctdç de 
casal frágil (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
^ Foi aqui considerada a resolução de conflitos e problemas, o descrição dos processos de tomado de 
decisões, o estabelecimento e cumprimento de-regras'explícitos e -implícitas, a aceitação de 
característicos do parceiro considerodas menos positivos, etc. 
^̂  Foi aqui considerada o conhecimento mútuo, e o sentido de *nòs' (valorização da històrio do 
relação, envolvimento comum e portilhodo, sentido de cumplicidade, sentido de união, integração do si 
na reloção e da relação no si). 
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• O.valor médio relativo ao nível de identidade de casal (no global 
da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/scm filhos). 
> Consideração de Alternativas - Cada participante foi codificado 
relativamente à consideração de alternatis/as aó parceiro ou à relação' (Não 
Consideração de Alternativas (1); Ambiguidade: resposta pouco clara, com 
contradições, dúvidas ou indecisões (2); Consideração dc Alternativas (3) ) . 
Esta codificação possibilitòu-nos, numa segunda etapa, uma andlisè 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência dc participantes (e quais) cm cada subcategoria. 
> Ide/as de Ruptura - Cada participante foi codificado 
relativamente à ocorrência dc ideias de ruptura (Inexistentes (1); 
Existentes/Não Perturbadoras (2); Existentes/Perturbadoras (3)) . 
Esta codificação pòssibilitou-nos, numa segunda età^, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência dc participantes (e quais) em cada subcategoria. 
> Rupturas - Cada participante foi codificado relativamente à 
existência dc rupturas conjugais anteriores (Inexistentes (1); Existentes 
( 2 ) ) . ^ ' • 
> Expectativas de Eficácia - Cada participante foi codificado 
relativamente às expectativas de eficácia da relação (Positivas: 
expectativas predominantemente positivas (1); Moderadas: expectativas 
ambíguas ou variáveis (2); Negativas: expectativas predominantemente 
negativas (3) ) . 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos:. . 
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: • a frequência de participantes (e quais) em cada.subcategoria; . 
• o valor médio relativo às éx^ctõtivás de eficácia (no global dã 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
As categorias de Segunda Ordem surgiram a partir de relações 
entre algumas das categorias de Primeira Ordem, e foram definidas de 
acordo com a reflexão sobre a revisão de literatura realizada, e sintetizada 
nos capítulos relativos ao Estudo Teórico deste relatório. 
> Qualidade da Comunicação - Para a codificação, de cada 
participante relativamente à quajidade da comunicaçao (Positiva (1); 
Moderada (2); Negativa (3) ), foram considerados as respectivas 
codificações em Quantidade de Comunicaçao Verbal, Percepção da 
Comunicação, Frequência de Conflitos, Percepção da Frequência de 
Conflitos, Intensidade de Conflitos, Estratégias de Resolução de Conflitos, 
e Eficácia de Resolução. Na avaliação da Qualidade da Comunicação, foi 
Considerado menos relevonte a Quantidade de Comunicação e as Estratégias 
de Resolução de Conflitos, uma vez que, à medida que se procedia às 
codificações e à sua análise se constatava que estas duas categorias não 
poreciam influenciar as percepções sobre o parceiro e a relação. 
Esto codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos*. 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o vòlor médiò relativo à qualidade da comunicação (no global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
> Equidade - Para a codificação de cada participante relativamente 
à equidade (Elevada (1); Moderada (2); Fraca (3) ), foram consideradas as 
334 Parte H f-Estudo Empírico 
Capitulo 7:: A Cpoçepção e p Proicesso de Realização do. Estudo Prático 
Conjugalidades Satirfeitaa Mas Nio Pcifertas - À Procura áo:"Padrão que Liga'' 
respectivas codificações em Percepção: dü Distribuição de Tarefas e 
Percepção do Processo de Tomada de Decisões. 
Esta codificaçao possibilitou-nos, numa segunda etapa/uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à Qualidade da Equidade (no global da. 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
As categorias de Terceira Ordem surgiram a partir dc relações 
entre algumas das categorias de Primeira Ordem e as de Segunda Ordem, c 
foram definidas dc acordo com a reflexão sobre a revisão de literatura 
realizada, c sintetizada nos capítulos relativos ao Estudo Teórico deste 
relatório. 
> Aufo-Revelaçao/Partilha - Para a codificaçao de cada 
participante relativamente à Qualidade da Auto-Revelaçao/Partilha 
(Positiva (1); Moderada (2); Negativa (3) ). foram consideradas as 
respectivas codificações em Qualidade da Comunicação, Modos de 
Expressão de Sentimentos, Percepção da Expressão de Sentimentos, 
Queixas relativas à Expressão de Sentimentos, Percepção da 
Empatia/Apoio, Percepção da Qualidade e da Quantidade dos Tempos Livres 
Familiares/Sociais e dos Tempos Livres do Casal Para a avaliação da Auto- " 
Revelação/Partilha foi considerado menos relevante òs Modos de Expressão 
de Sentimentos, uma vez que, à medida que se procedia às codificações e à 
sua análise se constatava que esta categoria não parecia influenciar. ^ 
significativamente as percepções sobre o parceiro e a relação. Foi também 
considerado pouco relevante a Percepção da Quantidade de Tempos Livres, 
uma vez que as análises revelavam que a maioria dos participantes 
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apresentava percepções negativos associadas aos tempos - livres que 
traduziam nao uma queixa sobre o parceiro ou sobre a dinâmica da relaçao, 
mas sim umaiqueixa específica relativa à falta de tempos livres. 
Esta codificação pòssibilitou-nos, numa segunda etapò, uma análise 
quantitativa ondeobtivcmos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à Qualidade da Auto-Revelaç5o/Partilha 
(nó global da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais 
com/sem filhos). 
> Apo/o Emocional - Para a codificação de cada participante 
relativamente à Qualidade do Apoio Emocional (Positiva (1); Moderada (2); 
Negativa (3)), foram consideradas as respectivas codificações em 
Qualidade da Comunicação, Percepção da Empatia/Apoio e Identidade de 
Casal. -, 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa/uma análise 
quantitativa onde obtivemos; 
" • a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à Qualidade da Empatia/Apoio (no global 
da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
As categorias de Quarta Ordem surgiram a partir de relações entre 
algumas das categorias de Primeira Ordem, de Segunda Ordem e de 
Terceira Ordem, e foram definidas de acordo com a reflexão sobre a 
revisão de literatura realizada, e sintetizada nos..capítulos relativos ao 
Estudo Teórico deste relatório. 
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>. Confiança - Para . a - codificação: de- cada-: participante 
relativamente à Qualidade da Confiança (Positiva (1); Moderada (2); 
Negativa (3) ), foram consideradas as respectivas çodíficaçoes em Auto-
Rcvelaçao, Percepção Global Positiva do Parceiro+Relação^, Percepção 
Global Negativa do Parceiro+Relação*', Expectativas Positivas. Considerou-
se ainda, embora com menor relevância, os dados obtidos cm cada uma das 
dimensões" do {Questionário de Vinculação Amorosa). 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à Qualidade da Confiança (no global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). . . 
> Mutuaíidade - Para a codificação de cada- participante-
relativamente ò Qualidade da Mutuaíidade (Positiva (1); Moderada (2); 
Negativa (3) ), foram consideradas as respectivas codificações em 
Identidade de Casal, Equidade, Auto-revelação, Similitude, e Ajustamento. 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
frequência de participantes.(e quais) em cada subcategoria; 
valor médio relativo à Qualidade da Mutuaíidade (no global 
da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
a 
o 
^ Dados obtidos através da codificoção no NudTst. 
^Idem. 
Consídepou-se Mínima qualquer média (de cada conjunto de itens referentes a cada dirrensao) 
entre 1 e 2.4; Baixa quolquer média entre 2,5 e 3,4; Ekvada qualquer média entre 3,5 e 4,4; Máxima 
qualquer média entre 4,5 e 6. 
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Emergiu uma catcgoria^de Quinta Ordem a partir de-relações entre 
algumas das categorias de Primeira Ordem, de Segunda Ordem, de Terceira 
Ordem e dê  Quarta Ordem, a qual foi definida de acordo com a reflexão 
sobre a revisão de literatura realizada, e sintetizada nos capítulos relativos 
ao Estudo Teórico deste relatório. 
> Interdependência - Para a codificaçao de cada participante 
relativamente à Qualidade da Interdependência (Positiva (1); Moderada (2); 
Negativa (3) ). foram consideradas as respectivas codificações em Apoio 
Emocional. Wutualidade. Percepção da Quantidade e Qualidade dos Tempos 
Livres Individuais. Percepção do Respeito pela Privacidade, c referencia a 
sentimentos de Ciúme. Foram ainda considerados os dados obtidos nas 
dimensões Dependência e Evitamento do Ç M {Questionário de Vinculação 
Amorosa). Foi considerado pouco relevante a Percepção da Quantidade de 
Tempos Livres Individuais, üma vez que as análises revelavam que a maioria 
dos participantes apresentava percepções negativas associadas aos tempos 
livres que traiduziam nao uma queixa sobre o parceiro ou sobre a dinâmica da 
relaçao, mas sim uma queixa específica relativa à falta de tempos livres 
individuais. 
Esta codificaçao possibilitoú-nos. numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) em cada sub-categoria; 
"o valor medio'relativo à Qualidade da Mutualidade (no global 
da amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
Procurámos, .ainda, para cada participante, levantar hipóteses 
relativas aos padrões predominantcs.de Vinculaçõo Amorosa", considerando. 
" Tal. como.são definidos, por. Bartholomew c Horowitz (1991) - Seguro, Preocupado, Evitunte 
Amedrontado e Evitante Desligado. . ' . 
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especificamente,.- as codificações, em Mutualldade,-. Respeito pela 
Privacidade, Necessidade de. Privacidade, Privacidade Real percebida,. 
Percepção ôlobal. Positiva do ..5i,; do Parceiro,:.e-do Parceiro+Relaçao, 
Percepção Global Negativa do Si, do Parceiro,:e do. Parceiro+. Relaçao, e os 
resultados obtidos nas dimensões do QVA. {Questionário de Vinculação 
Amorosa). 
Emergiu, então, uma Categoria Nodal de Primeira Ordem a partir de 
relações entre categorias de Primeira®^ Segunda, Terceira, Quarta, e 
Quinta Ordens, a qual foi definida de acordo com a reflexão sobre a revisão 
de literatura realizada, e sintetizada nos capítulos relativos ao Estudo 
Teórico deste relatório. 
> Intimidade - Para a codificação de cada participante 
relativamente à Intimidade (Positiva (1); Moderadamente Positiva (2); 
Moderada (3); Moderadamente Negativa (4) e Negativa (5)®' ), foram 
consideradas as respectivas codificações cm Percepção de ^ntimcntos, 
Auto-Revclação/Partilha, Apoio Emocional, Confiança, Mutualidade, 
Interdependência e Sexualidade. 
Esta codificação possibilitou-nos, numo segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
• a frequência de participantes (e quais) cm cada subcategoria; 
• o valor médio relativo à Intimidade (no global da amostra: por 
tempo de casamento; por sexo; por casais com/sem filhos). 
^̂  As categorias de Primeira Ordem aqui consideradas.foram as relativas à Sexualidade -* Percepção 
sobre o Frequência de Relações Sexuois e Percepção sobre a Qualidade do Sexualidade. Foi criada 
uma categorio abrangente destas últimas - Percepção da Sexualidade - com bose na avaliação 
daquelas. 
Uma vez que esta categoria é jé uma Categoria Nodol, distinguimos cinco níveis de avaliação pora 
permitir uma diferenciação mais-fina entre os vários casaiS; A a)éa\\Qço.o Positiva de Intimidade 
implicava a avolioçoo Positivaen^ pelo menos 6 dos 7 índices de Intimidade.. 
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Emergiu, cntao, finalmente,, a Categoria Nodal de Segundo Ordema 
partir dc relações entre categories de primeira Ordem, e a Categoria Nodal 
de Primeira Ordem, a qual foi definida de acordo com a reflexão sobre a 
revisão de literatura realizada, e sintetizada nos capítulos relativos ao 
Estudo Teórico deste relatório. 
> Compromisso Pessoa! - Para a codificação de cada participante 
relativamente ao Compromisso Pessoal (Forte (1); Moderadamente Forte 
(2); Moderado (3); Moderadamente Fraco (4) e Fraco (5)=" ), foram 
consideradas as respectivas codificações cm Intimidade, ConsidercçSo de 
Alternativas, Expectativas dc Eficácia, Ideias de Ruptura, c Rupturas. 
Considerou-se de menor relevo a categoria Rupturas, dado que estas 
ocorreram apenas em dois dos casais, e dizem respeito a uma situação 
específica do passado. 
Uma vez que, à partida, todos os casais se referiram como 
satisfeitos, nao incluímos a Satisfação na avaliação do Compromisso Pessoal. 
Contudo, na Discussão dos Resultados, proccdcr-sc-d a uma análise mais 
detalhada da satisfação, através dos resultados globais e parciais obtidos 
na E/tSAl/TC^^ (Esco/o de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida 
Conjugal). - • ^ 
Esta codificação possibilitou-nos, numa segunda etapa, uma análise 
quantitativa onde obtivemos: 
Uma vez que esta categoria é uma Categoria No<ial, distinguimos cinco níwis de avaliaçao paro 
permitir uma diferenciação mais fino entre os vdrios cosais. A avaliaçao de Compromisso Forte 
implicava uma avaliação de Intimidade pelo menos Moderadamenfe Positiva e Consideração de 
Alternativas Ausente. 
A partir desta escala, e paro cada sujeito, obtiveram-se os resultados médios globais, e os 
resultados médios parciais relativos aos conjuntos de itens referentes à Dimensão Amor, à Dimensão 
Funcionalidade, ao Foco na Relação, ao Foco no Parceiro, e ao Foco no Si.. Foi considerada Mínima 
qualquer média entre 1 é 2.4; Baixa qualquer médio entre 2.5 e 3.4; Elevada qualquer média entre 3.5 
e 4.4; AAàxima qualquer médio entre 4.5. e 6. Foi também analisado, pora cada participante, quais os 
itens com classificações extremas positivas (5 è 6) e negativas (1 e 2). Estes resultados são ainda 
complementados com os resultados na Escalo de índice Único de Avaliação da Satisfação Conjugal 
Global. 
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• ú frequcnciá de participantes (é qüdis) em còda sübcdtègoria; 
• o valor médio relativo ao Compromisso pessoal (nõ global da 
amostra; por tempo de casamento; por sexo; por casais cohi/sem filhos). 
Este processo de análise, onde se . pretendeu uma permanente 
articulação entre os dados e a teoria prévia", permitiu-nos chegar a 
resultados, para cada caso (e cada participante), que possibilitam uma 
análise sistémica e complexa de alguns Processos Operativos ou 
Comportamentais - Comunicaçao, Confjitos, Resolução de Conflitos c 
Controlo Relacional de Processos Cognitivos - Percepção, ç Expectativas 
e dos Processos Afectivos - Sentimentos, Intimidade e Compromisso 
Pessoal-, uma vez que possibilita a análise de cada um dos processos per si 
(parte ou on), e simultaneamente, a compreensão do jogo interactivo .entre 
os processos (todo ou hohs). 
Deste processo de análise emergem, pois,, primeiras ,hipóteses 
teóricas a partir da rede de relações - representada na figura 8 e n t r e as 
várias categorias: 
1. Intimidade e Compromisso Pessoal são processos nodais da 
conjugalidade, uma vez que integram todos os outros processos centrípetos.. 
2. . 0 Compromisso Pessoal e o processo nodal de maior nível de 
abstracção, uma vez que integra já a Intimidade. 
3. Não é possível compreender a Intimidade sem o entendimento, 
dos Sentimentos, dos Processos Operativos ou Comportamentais, e dos 
Processos Cognitivos. 
4. Não é possível compreender o Comproniisso Pessoal sem o 
entendimento da Intimidade, e, consequentemente, dos Sentimentos, 
Processos Operativos e Cognitivos. A compréensãô do Compromisso ;^ige 
56 Vejo-sc os capítulos de Síntese Teórico deste relatório. 
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ainda a análise dc outros índices específicos tais como a. consideração de 
alternativas e a satisfação. 
5. Sendo a Intimidade e o Compromisso Pessoal factores nodais, e 
uma vez que se incluem., nos. Proc,essos Afectivos, estes sao, então. 
Processos Nodais da Conjugalidade, uma vez. que integram os demais 
processos. 
Figuro 8 
.Rede de Relações Categoriais'^ 
^̂  Significado das abreviaturas utilizadas na figura: QtCOM\ Quantidade de Comunicação; Per COM'. PercepçZío 
sobre a Comunicaç3o; FrqCFL. Frequencio de Conflitos: PerCFL Percepção sobre os Conflitos: IntCFb 
Intensidade dos Conflitos: Bstr Res eft Estratégias de Resolução de Conflitos: Ef Res: Eficácia da Resolução; 
Per bistr. PercepçSo sobre a DistribuiçSo de tarefas ; Per OEC PercepçSo sobre o Processo Decisional; Qx Sent 
Queixas sobre os Sentimentos: Per Sent. PercepçSo sobre os Sentimentos: Exp Sent ExpressSo de Sentimentos; 
Qx Sent. Queixas sobre os Sentimentos: Per Emp: Qualidade da Empatia; Per Prív. Respeito pela Privocidode; 
Per q! TL F/S-. PercepçSo sobre a Qualidade dos Tempos Livres Familiares e Sociais; Per q! TL C. Percepção 
sobre a Qualidade dos Tempos Livres exclusivos do Casa); Per ql TL J : Percepção sobre a Qualidode dos Tempos 
Livres Individuais; Per qt TL F/S\ Percepção sobre a Quantidade dos Tempos Livres Familiares e Sociais; Per qt 
TL C. Percepção sobre a Quantidade dos Tempos Livres exclusivos do Casal; Per qt TL I: Percepção sobre a 
Quantidade dos Tempos Livres Individuais: Per q! Sex: Percepção sobre o qualidade da Sexuolidade; Per Frq 
Sex: Percepção sobre a Frequêncio das Relações Sexuais; Simíh Similitude; AJust: Ajustamento; Ident. 
Identidade Conjugal; Alter: Consideração de Alternativas: Id Rupt. Ideias de Rupturtx Rijpt. Rupturas; Expec: 
Expectativas; Per &fos: PercepçSes ôlobais Positivas; Per &L Neg: PercepçSes ôlobais Negativas. 
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7.1.4.2. A Análise Comparativa - onálise circular evolutiva entre o 
singular e o particular" 
A análise do singular, ou seja; de cada caso enquanto entidade única, 
permite uma leitura interpretativa holística de cada caso, emergindo 
padrões idiossincráticos, tentativas de explicaçao de processos intra-casò. 
A análise do particular consiste na comparação da primeira unidade com a 
segunda unidade analisada, e assim sucessivamente. Após a análise dos 
primeiros casos, emerge uma estrutura temática - padrões - que e 
confrontada com o estudo de novos casos, possibilitando, assim, a sua 
reformulação sempre que surgem aspectos novos ou contraditórios (Flick, 
1998). Está-se, pois, ao nível de uma lógica analítica circular evolutiva 
"orientada para o caso" cm que as explicações derivam das análises e 
comparações das unidades holísticas (casos), e nSo das partes ou temas ou 
variáveis (Eisenhardt, 1989; Mason, 1998). Se as análises dos casos 
mostram que uma determinada variável c essencial para a compreensão da 
área em estudo, c então pertinente um estudo transversal dessa variável ao 
longo de todos os casos (Flick, 1998). 
Na procura de padrões ao longo dos casos, corrc-se o risco de 
enviesamentos no processamento de informações. Para contrariar esta 
possibilidade, Eisenhartdt (1989) sugere que se seleccionem pares de casos 
c que se listem as semelhanças e diferenças entre cada par. Deste modo, é 
possível investigar diferenças e semelhanças subtis entre os casos. A 
justaposição dos casos aparentemente semelhantes, e a procura, neles, de 
diferenças, e a justaposição de casos diferentes, procurando, nestes, as 
semelhanças, impede a compreensão simplista, e aumenta a credibilidade da 
®® Entenda-se pop singular o estudo íntro-coso caso c por particular o estudo íntcr-casos. 
Parte D - Estudo Empírico. 343 
Capítulo 7 A Concepção e o Processo de Realização do Estudo Prático 
Coajngalidades Satirfeitaa Maa Nio Perfeitas.- À Procura do "Padrão.que Liga" 
teoria que vai emergindo. Estas-comparaçdes.forçadas" (Eisenhardt,.1989) 
podem gerar novas categorias que o investigador nao tinha antecipado. . 
Às hipóteses emergentes através desta análise comparativa sao 
continuamente confrontadas com a evidência de cada caso, devendo ser 
revistas, reformuladas ou rejeitadas. A procura de instâncias negativas, ou 
seja, das unidades ou casos que não estoo de acordo com as hipóteses ou 
teorias emergentes aumentam o rigor da análise e reforçam a sua 
ressonância teórica (Flick, 1998; Mason, 1998). 
No nosso estudo, cado caso é composto por dois elementos, o que 
implicou a análise dos dados relativos a cada um dos elementos, numa 
procura da sua compreensão idiossincrática e holística. Após a análise de 
cada um "dos elementos, elaborou-se um estudo comparativo entre eles, de 
modo a chegar à compreensão do caso (casal) como um todo. 
Passou-se, então, à análise dos dados relativos ao segundo casal, 
realizando-se o mesmo estudo singular e holístico, e assim por diante. Os 
vários casos foram sendo comparados entre si. Organizaram-se os casos por 
grupos em termos das suas semelhanças e diferenças relativamente às 
réiáçffes e padrões quo se encontravam ao nível das variáyeis em estudo. 
Analisaram-se as diferenças no grupo semelhante, e as semelhanças no 
grupo diferente - que poderemos designar por meta-comparaçõo numa 
tentativa de realizar uma análise mais fina e rigorosa. 
A análise de cada caso, as comparações entre estes, e as meta-
comparações permitiram as respostas às questões de investigação, o 
confronto com as hipóteses previas, e o gerar de algumas novas hipóteses. 
As hipóteses prévias, o conhecimento emergente, e as novas hipóteses 
foram sendo confrontados com os dados de cada caso, procurando-se 
particularmente os casos aos quais não se adequavam, de modo a permitir 
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um maior rigor na sua accitaçao. rcformulaçao ou. rejeição. A análise (e,a 
recolha) terminou a partir do momento em que deixou de gerar novos 
conhecimentos (ponto de saturação teórica). A. figura seguinte pretende 











Anál ise do 2" caso 
ç o i 
Anál ise do 3 ' caso 
Figuro 9 
Processo de Análise Comparativa 
7.1.4.3. A Análise Quantitativa dos Dados 
Como anteriormente se referiu, a utilização de métodos de recolha 
e de análise quantitativa dos dados não é incompatível com uma Investigação 
Qualitativa. Pelo contrário, a Triangulação de Métodos pode ser útil ao 
processo de validação da Investigação, quer recorrendo, simultaneamente, a 
escalas e entrevistas, quer usando análises quantitativas em dados obtidos a 
partir de métodos qualitativos. Tal triangulação alarga os ângulos de análise, 
complementado-os, e enriquecendo o conhecimento. 
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Assim, a análise quantitativa dos dados, utilizando o software 
Sfafisfica/W, envolveu estatística descritiva (frequências absolutas e/ou 
relativas, médias e desvios-padrõo, medianas) e inferencial, paramétrica ou 
nõo-paramétrica, consoante o tipo de escalas das variáveis, dimensão dos 
grupos em comparação, e cumprimento, ou não, dos pressupostos de 
normalidade e homogeneidade de variâncias. 
Na descrição das variáveis;' em termos de valores médios, foram 
í 
/ í 
observados os casos que se pareciam destacar em relação à média do grupo 
e testado o nível de significância da;respei:tiva diferença. 
^ ' ' i " 
para a análise^de diferenças;entre grupos, pré-definidos na amostra 
ou emergidos da análise,̂  qualitativa, recorreu-se ao teste t (ou, em 
alternativa, naó-paramétrica, Mann-Whitney), à análise de variância (ou 
Kruskal-Wqllis) e, ainda ao teste de Qui-quadrado. 
. . .,A.relaçao entre;as.variáveis implicadas no estudo foi observada a 
partir da análise de correlaçoes de Pearson (ou de Spearman). 
Procedeu-se também a uma análise de dusters que, partindo de 
critérips decprrentes da análise qualitativa, permitiu verificar a existência 
de diferentes classes de - objectos (ncsto caso/ dc- participantes) 
relativamente a diversas variáveis em função das semelhanças entre as 
propriedades em cada classe, e das diferenças entre diferentes classes. 
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CAPITULO 8 
OESaaçÃO SUMARIA DA ANÁLISE QUALITATIVA 
OE RESULTADOS 
A análise comparativa intcr-casos revela claramente três aspe^o^ 
que merecem uma reflexão particular: 
a) Em todos os casais e possível distinguir "zonas de maior 
fragilidade" e "zonas de força", quer ao nível dos processos conjugais, quer 
ao nível de áreas da vida conjugal sobre as quais aqueles incidem. 
b) E possível distinguir dois grupos de casais: um grupo - que 
denominaremos grupo sem risco - onde se verificam índices nítidos de 
qualidade e satisfação conjugal, e um grupo - que designaremos por grupo de 
risco - onde surgem índices evidentes de menor qualidade e satisfaçao' 
conjugal; . . . . 
c) Os casais do grupo sem WCÍ? apresentam, de um modo global; 
padrões semelhantes ao nível dos processos operativos, cognitivos e 
afectivos. 
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8 . 1 : Anál ise das S íngular ídadès - Descr ição Sumár i a ' 
' . . ; de Cada Caso 
. .. Procederemos, agora, a uma descrição^sumária da análise de cada 
caso - ilustrada,com.citaçdes retiradas.das entrevistas evidenciando, çm 
particular, as."zonas de.força" e,"zonas de fragilidade" em.cada um dos 
casais dp grupo sem risco, e do grupo de r i s c o . . . 
^rupo Sem Risco 
Caso 1/2 
Trata-se de um casamento de 15 anos, marcado por um período de 
ruptura (separação). 
. .Neste casal; é evidente a qualidade positiva da relaçao bem como q 
satisfaçao conjugali (mulher: ""mas é um quadro que te inspira paz, equilíbrio, 
não .está lá. tudo, mas aquele quadro tu o/has e nâo te limitas a ver ali, vês 
tudqo. que. está para lá da imagem. Representa por umjado.o equilíbrio e a 
beleza da natureza, por outro lado tem uma mulher com um filho ao coh, ou 
o Q^or na sua forma mais pura, e não está ali 
nada, qu0. não devesse estar, .nem^ falta alienada de essencial'): (homem: 
• Tudo verde. Porque é a minha cor preferida, Acho que é uma cor bonita, é 
umaxor que, tal como o azul, é bonita, são duas cores, é evidente prefiro o 
verde, .mas para mim tudo aquilo que é verde... tudo o que é bonito é verdé'). 
A qualidade da relaçao e a satisfação conjugal sfio, frequentemente, 
associadas, por ambos os cônjuges, a mudanças positivas na relação 
decorrentes da rup^xsra Q Acho que gosto mais dele agora, porque de há uns 
Em todos os casais, ilustraremos a qualidade e a satisfação conjugal com as respostas dos 
entrevistados à última questão colocada na entrevista, onde se lhes pedia que descrevessém umò 
imagem, preferencialmente sem elementos humanos, que retratasse, tanto quanto possível, a sua 
relação conjugal.'-. : ' v . . ' • .• 
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tempos para cái.MÓs nõo falávamos-muito, depois é que começámos a. faiar 
cada vez mais, e porque acho que houve situações na minha vida, 
nomeadamente com os fUhos e tudo, que ele mostrou ser muito mais sensível 
do que pensava, e como nós falamos rnuito mais agora, acho que ele me ajuda 
muito mais agora, inclusivamente, antes era capaz de perguntar à minha 
irmã, agora a primeira pessoa coin quem fah é com elé*): estoú 
convencido que nos últimos 5, 6 anos as coisas estão relativamente 
compostas para melhor (...) sim, as coisas estão melhores depois da ruptura, 
porque o que levou à ruptura ficou resolvido, como tudo ficou resolvido, os 
problemas que existiam foram ultrapassados, houve a possibilidade de se 
ser mais coerente e se calhar mais honesto"). 
Salicnte-sc a grande sintonia entre os cônjuges, e o nível elevado de 
intimidade do casal (mulher: tomamos decisões em ' conjunto, 
normalmente temos as mesmas opiniões, gostamos das mesmas coisas C.) 
nao sei se é de nos conhecermos há muito tempo, mas eu'acho qüe nós 
estamos cada vez mais parecidos (...) muitas vezes, chegamos à conclusão de 
que gostamos das mesmas coisas (...) por exemplo, chegamos a um museu. Já 
tem acontecido, chegamos a uma sala cheia de quadros, e aquele quadro que 
eu gosto mais é aquele que ele gosta mais (...) às vezes tiasta um olhar para 
saber se estamos os dois a pensar na mesma coisa (...) mas talvez que nós 
temos uma relação de cumplicidade, mesmo estando no meió de cinquenta ' 
pessoas, nós conseguimos com um olhar fazer funcionar essa nossa 
cumpHcidadé'); ^omem.' *(...) há uma sintonia quase perfeita-entre os dois 
nesse aspecto, ela diz para se fazer assim (..) e se ela prefere assim, tudo 
bem, não ms chateia absolutamente nada (...) eu penso que nesse aspecto 
somos muito semelhantes, muito semelhantes, há uma grande conjugação, 
com uma grande proximidade ( ) e que me completa em.algumas partes (...) 
posso ter uma amiga mas essa amiga não me completa naquilo que eu quero. 
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que eu acho que a M me completd'), e o forte compromisso pessoal patente 
em.ambos os cônjuges e vejo a minha.vida com ele, uma das coisas que 
eu dizia-^às pessoas,, quando estava zangada com ele, é que me: fazia alguma 
confusão, porque sempre-sonhei envelhecer ao lado dele, sempre sonhei que 
ele ia ̂ ser um daqueles velhos casmurros e que eu ia estar com ele, e naquele 
momento parecia-me quase impossível como é que afinal não ia estar com 
ele, não era assim que devia ser, .porque eu achava que devia estar..!*)-, ^(J.) 
acho. que a M e a mulherJdealparamm (.. J ) . 
_ _ . i . . . . . . . . - • • • . . . • . 
A area da família de origem e a área da rede social parecem ser 
dqúélas que originam mais conflitos; estando òs primeiros associados, pela 
mulher, a-percepções negativas, e constituindo, por isso, zonas de maior 
fragilidade ('Âs vezes, é chato, às vezes há situações de conflito, porque há 
coisas com que eu não concordo, e ele acha . quê eu estou a ver mal o 
problema, e M jcoisas com que ele. não concorda, e pronto; às vezes 
chateqmo-nos.-Às^vezes, isso acontece; isso sim, isso acontecé'): 
Caso 3/4 
Trata-se de um casamento de 24 anos, marcado por um. período de 
ruptura (separação). 
. - Neste casal, é evidente a qualidade positiva da relação bem como a 
satisfaçSq conjugal uma aventura; uma cena de aventunf -; homem: 
cruzeiro... Porque é dinâmico, há movimento; é imprevisto**). 
fit ruptürd-é associada d mudanças ^sitivas na relação e no homem 
(Y-v' os relações extraconjugais que dà minha parte Já houve. Mas contei 
sempre. Eu tivè uma fàsè... eu tivé assim Umas relações esporádicas, do tipo 
«õne-day»ymas sémprè contei, não'sei se fiz bem ou mal. Mas há uns ános 
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atrás eu apaixoneirme mesmo, por uma outra pessoa, eu contei-lhe,-^ e eu 
estava muito indeciso, saí de casa e foi muito violento, mas nunca fiz assim 
coisas escondidas. Foi uma longa história, não vale a pena contar, mas saí, 
senti-me... não me consegui desligar emocionalmente da minha mulher, é 
para mim é muito confuso manter relações... eu pensava que era possível, 
mas percebi que não era possível andar em dois caminhos ao mesmo tempo"): 
Ç^Nós tivemos um problema... e portanto, eu acho que foi bom, quer dizer} o 
diabo seja surdo, mas acho que de certa maneira foi bom, porque eíe ficou 
mais cuidadoso comigo, e eu se calhar com eíe também. Isto é a longo prazo, 
na altura ele quebrou um bocado (...) mas nesse aspecto ele tornou-se mais 
cuidadoso comigo e eu também com eíe, pronto, pensar que. é preciso, 
demonstrar ao outro") 
Neste casal, salientamos como. "forças" a qualidade positiva dà-
comunicação, a intensidade dos sentimentos (* a maneira de éíe rir.:.-Efe 
próprio, a barriga, até o ser gordinho agora, ele mudou fisicam'ente) éú 
também, mas ele também, porque eíe era magro e agora não é, mas eu gosto 
muito da barba dele, dos olhos, e da cor do cabelo também, embora nunca, 
tivesse gostado de homens louros. Eíe é muito inteligente, eu acho-o muito 
engraçado porque, pronto, embora seja muito distraído em certas coisas, eu 
acho isso muito engraçado, muito despassarado (...) acho que é uma coisa que 
cativa, o despassaramento. Eu acho que ele comunica muito bem, é é bom 
estar com ele, sei lá..:"). {^São muitas coisas. Tudo o que'nós passámos, as 
dificuldades, as coisas que nos ligam, em termos físicos, também, há coisas 
físicas... depois há uma coisa, engraçada... Gosto do cabelo preto deía. E há 
uma coisa muito engraçada... eu gosto do cheiro-dela, o cheiro dela... Acho 
que não conseguia viver com uma mulher que-não pudesse cheirar: Mais... 
temos muitas coisas em comum, passámos^ por muitas dificuldades, por 
muitas coisas... a maneira de ser, eu acho que gosto dela como ela é, ela é 
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diferente, e,eu gosto como ela está::Eu gosto quando ela se .ri, o cheiro, o 
caÈ)elo.:. gosto... ela é uma t>oa pessoa, não é capaz de fazer mal às pessoas, 
pode .apoiar muito quando a gente necessita.: Comprometimento, nao é?, 
existe um certo co/nprcj/ncf/mew/o"), a auto-rcvclaçao/partilha, o apoio 
emocional, a mutualidadc/c a sexualidade (mulher: 'Pronto, eu: acho que 
agora-: houve um Cfjustamento que no princípio não havia. Nós agora 
cqnhecemo-nos muito ̂ bem, e sabemos o que um gosta, o que o outro nao 
gosta, a maneira de estar. Antigamente, era aquela... no princípio, eu acho 
que foi sempre muito químico, e ainda é, é sempre uma coisa muito bonita, 
connosco foi sempre muito assim, mas agora há um conhecer bem, há uma 
estabilidade, e há. um conhecer bem um ao outro. E isso faz com que seja 
melhor, eu acho que sim, embora seja conhecido, nao é?, eu acho que sim, eu 
peh menos gosto"):, (homem: * sempre pensei que a apetência sexual diminuía 
com,ajdade, mas de facto nao. tem diminuído... éestranhoÍ*\ 
—) Como principais "fragilidades", destacamos: um maior sentido crítico 
por-parte dO'homem, o que se traduz por uma frequência mais baixa de 
percepções positivas sobre a relação e sobre a parceira, e, 
consequentemente, por uma confiança menor do que a da mulher; também, 
por parte dò-homem; uma percepção monos positiva das fronteiras entre o 
casal com maior necessidade de privacidade e individualidade, e de menor 
dependência e ciúmes da mulher; o que se reflecte numa qualidade apenas 
moderada da interdependência ^Ah, sim, há aí um problema. Por exemplo, eu 
acho que há tempos Hvres que podemos passar em conjunto, mas se um não 
pode; o outro pôde passar sozinho. E ata minha mulher, por exemplo, quer ir 
ao cinema, e eu nao posso porque não tenho tempo: Eu digo-lhe para ela ir, 
mas ela diz «Ah, sozinha não me apetece». Pode acontecer isso. Eu não 
tenho, assim grandes problemas se -a minha mulher não puder, embora seja 
raro acontecer, pronto, se eía não pode, eu vou sozinho, ou com outras 
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pessoas. Eh tem mais...'gosta mais de passar comigo exclusivamente. Bisso, 
não fazia ma! nenhum se quando eu não posso, a minha mulher fosse sozinha 
ou com outras pessoas (...) Ehrvai pouco sozinha (...) Por exemplo, saio às 
vezes à noite, apetece-me sair, com amigos, mas ela pergunta «Vais sozinho, 
vais com não sei quem?» (...) Desejava que houvesse mais autonomia da parte 
dela, sim senhor^): as queixas mútuas ao nível da expressão de sentimentos 
Ç(-) gosto de me sentir apreciada, e se calhar às vezes não sou muito, peh 
menos não é muito demonstrado, se calhar eu gostava mais, o H diz que eu 
sou muito carente... Mas pronto, ou então é a minha insegurança, se calhar é 
a minha insegurança, não sei (...) só queria que ele expressasse mais o que 
sente, mas eu também percebo que isso é uma questão de tempo é de 
disponibilidade (...) eu acho que podia demonstrar mais às vezes: Ele é muito 
carinhoso, muito meigo, etc., mas pronto, quando está no seu trabalho; está 
no seu trabalho, uma pessoa sente-se um bocadinho posta de lado, não é?; 
ele diz que isto é falta de... que istoé. carência de mais, e se calhar é ( . . f ) : 
{As vezes, ela acha que eu podia Hgar mais... Eu também não sei. porque é que 
ela diz isso.., que eu podia Hgar mais, que eu, podia dar mais atenção a ela., é 
engraçado, eu já lhe disse isso... Mas é. talvez .uma forma de ela je 
expressar. Já falámos, mas eu não entendi... por exemplo, se, falo muito cpm 
as outras pessoas, ela acha que eu devia Hgar mais a.ela..."): {"Minha mulher 
aí tem mais dificuldade. Eu pergunto, tenho sempre de perguntaff.) e umj 
compromisso pessoal do homem que considerámos apenas moderadamente..: 
forte dadas qs "fragilidades" referidas ao. nível .da.intimidade, e a-
ambiguidade manifestada quanto à consideração de aHermfwas (*Eu digo 
que «Sempre não sei, mas neste momento gosto muito de estar contigo». 
Não posso dizen daqui a dez anos, não é7) 
Estas "fragilidades" estão a par de-uma menor-sintònia ne^e casál ' 
nos aspectos que salientámos. - : - ̂  ' . " . . : ' 
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Trata-sc de um ciasamcnto dc 3Õ anos.' . - . . , 
Neste casa), é evidente a qualidade positiva da relação bem como a 
satisfação conjugal. 
, Saliente-se a grande sintonia do casal, e especificamente, a 
intensidade dos sentimentos ^émuito infenso, muito intenso (...) eu, sinto no 
meu marido uma pessoa incrível deposito muita confiança e ainda se poderá 
dizer .um grande amor*\). (homem: sei, é uma magia qualquer ( . J ) e a 
sua evolução (mulher: Y J ^ ocho é que isto tem sido uma aprendizagem, 
tem havido tumultos (...) e tem havido dificuldades geridas melhor ou pior, 
mas o que mudou é o que está a mudar para melhor (...) tenho a impressão de 
que é muito melhor agora do que numa fase anterior (...) se eu tivesse um 
gráfico acho que era isto, é uma Unha de aprendizagem que tem vindo a 
subir, a subir, se calhar há-de chegar o momento... nao sei, não adivinho... 
que continua numa Unha assinf): (homem:Y-^^ quando se é novo existe uma 
carga muito grande de egoísmo, e nos estamos ainda convencidos de que 
acontece, e que a outra pessoa nos pertence. À medida que o tempo vai 
andando, nos vamos ficando mais unidos, no sentido verdadeiro da palavra, e 
queremos encontrar a nossa Uberdade dando a Uberdade dos outros, 
portanto a única coisa que poderia existir, passou a ser diferente, 
suavemente diferente (...) tornou-se mais livre, mais livre, mesmo muito mais 
interessante, (...) o que agora existe é de facto um, sentimento de Uberdade 
muito grande ( . J ) , bem como, de um modo geral, um elevado nível de 
intimidade (mulher:Y.J^/ sobretudo, isto é resultante da capacidade que 
nos encontrámos ao longo da vida não de olhar úm para o outro, mas de olhar 
as mèsnias coisas ná mesma direcção (..)"): (homem- Y-. )e o modo a dois de o 
•V ^ • • • . - , , 
fazer (...) tenho talvez um certo exagero em falar de nás comò fah de eu, a 
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relação é uma pessoa ou épeh menos um espírito"), c um forte compromissov: 
pessoal cm ambos os cônjuges {^não sei. qua! é o modelo ideal, eu não. sei se 
estou na relação ideal, para mim tem sido boa comparativamente a outros 
casos que vejo dá-me impressão que a minha relação é boa é 
suficientemente boa, não sei é se é a ideal eu não visualizo, não imagino a 
relação ideaf): Ç não, não sei acho que não criei um modelo, não estou a ver 
assim ninguém que tenha o relacionamento que nós temos, não têm, são boas 
pessoas, são óptimos casais, mas depois têm uma maneira diferente de 
gerir, cada um tem o seu dinheiro, cada um pensa, não é são diferentes, não 
é como nós, nós temos uma maneira muito própria, muito um relacionamento 
que foi feito sem ser copiado, não copiei ninguém, acho que não copiei 
ninguém, eram os passos que precisavam de ser dados mais nadd). ^ 
As áreas da família de origem c a da profissão parecem ser aquelas 
que originam mais conflitos, sendo a primeira associada a uma percepção 
negativa por parte da mulher, e correspondendo, por isso, às "zonas de 
maior fragilidade" CC J f^àó sei qual de nós é que tem razão, mas gostava 
que alguma coisa se alterasse no sentido de podermos olhar os dois o mesmo 




Tratd-se de um casamento de 28 anos. 
É o caso onde o nível de escolaridade é menos elevado. 
Neste casal é evidente a qualidade positiva da relaçap e a satisfaçoo 
conjugal (" fazia dois corações, pronto, seria o meu e o deld'): {^Não sei acho 
que devia ser assim, um não sei, sei lá, umas nuvens ou depois assim o mar,. 
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qualquer coisa ligada assim à ferra, não sei:.. as, nuvens é a calma o,man Já é 
aquela... . como hei-de dizer.:, agitação da vida... ou, sei lá um campo, o sol, sei 
lá, não sei... vem muita coisa Junta. -A. calma, a agitação do mar, a calma dos 
campos também faz muito bem às vezes.. um misto de calma e 
agitação"). • • • 
Saliente-sc a grande sintonia entre os cônjuges, e especificamente a 
compreensao e aceitaçao mútua (mulher: *Olhe, fui aprendendo, levando a 
coisa com muita paciência (...) fui cedendo, fui-me habituando (...) ele 
também deixou de Jogar futebol, portanto, mudou completamente também 
(...) Não, acho que agora a vida é mais calma, Jà tenho outra visão da vida, eu 
acho que é isso (...) eu tenho de compreender que a vida dele foi aquela e 
pronto, ele gosta daquib (...) se ele gosta de futebol, gosta disto, e se eu 
não gosto, não vou estpr a proibir, não vás, anda comigo ali porque eu gosto 
disto, , não, acho que também o tempo livre da pessoa, deve-se estar um 
bocadinho Hvre... dar-espaço à pessoa, não é?, porque , pronto, também 
temosrtempo para fazer outras coisa^): (homem*. "^Não, nunca nessa área... 
ele há sempre uma chatice; não é?, há sempre uma ou outra chatice, mas não 
ligo_ assim} muito (..) C>ecidimos os dois, por exemplo, se ela não quiser ir com 
certeza que eu não-you, tem do havar acordo entre os dois, senão eu não vou 
também"), bem como, de um modo geral, o elevado nível de intimidade ( ( • • ) 
há amizade(..) 29 anos de casado e a gente gosta, eu peh menos gosto, não 
é?, mas Jà sentimos amizade, Jà nos compreendemos melhor (...) acho que a 
gente quando se dà assim bem (...) às vezes hà aqueles problemas que 
aparecem e pronto, quando a gente consegue resolver e superar acho que, 
pronto a. união torna-se mais forte"); C(. ) ocho que quer dizer, fomos 
talhados um para.o outro,, e acho que ela, pronto, deu-se mesmo com o meu 
feitio, , como .eu me^ dei com o. dela (...) a gente sonha, os dois ao mesmo 
tempo") e o compromisso pessoal forte de cada cônjuge (Às vezes, penso 
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que se ficasse viuva nao era capaz de viver com outrò homem (...) ai, eu não 
era capaz, eu às vezes digo assim; se eu ficasse viuva mo queria casar; não, 
não me via assim com outro homem"): C ocho que quer dizer fomos falhados 
um para o outro, e acho que ela pronto deu-se' mesmo com o meu feitio, 
como eu me dei com o dela acho que esta bem"). . 
As zonas dc maior fragilidade parecem estar associadas à gestão 
financeira ("5/77, esta área é a área onde ha bastante zangas porque não sei 
bem o que... às vezes nãó:.. não é que me interesse saber o que há para 
comer, se é a mesma coisa, mas há certas coisas às vezes que a gente vê que 
pode ir mais além e não temos:.."), à pouca colaboração do homem . 
particularmente nas tarefas domésticas e financeiras (embora tal não seja 
percepcionado negativamente pela esposa), a uma intensidade moderada dos 
sentimentos por parte da mulher/e a diferentes pressupostos e |xxdroés 
relativamente à expressão de sentimentos C^^. às vezés; digo, «olha tú éé' 
assim, não mostras que gostas de uma pessoa» e, assim, pronto, a gente vê,-
não. é?, há casais que andam de mão dada e ele não é nàdá destas coisas^nã&' 
é?, e ele diz «Oh, deixa lá isso, porque afinal andàm ássim, mas érii càsà -
sabe Deus», é a maneira de ser dele, más... Pois; pronto, eu também até 
respondi aí no inquérito, que gostava que ele fosse assim mais àtèhciosóy 
mas não é por mal, já é da maneira de ser da pessod'). ' • : 
Caso 9/10 
Tratasse de um casamento de 18 anos. „ ^ . . . 
/ 
E evidente, neste casal, a qualidade positiva da relação e a" ^ 
satisfação ^uma estufa com plantas,que sejam, sejam 
sei lá.duas árvores ou duas plantas e depois daí nascem mais, mais plantas e-
dessas duas plantas que nasceram irão nascer outras e daqui por uns tempos 
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será um grande viveiro, ou um grande garden:center talvez. Porque eu acho 
que é uma relação fipo; sei lá, acho que como se fossemos plantas, não há; 
são coisas bonitas... e que crescem/sei ià.:: e que tentam melhorar cada vez 
mais p ambienté'): {m\s\\\zr. -Alpes Suíços, o sol,- á neve lá no cimo, uma 
casinha de madeira a deitar fumo, as vaquinhas a pastar, sei lá.... assim na 
Primavera com muitas flores... acho que isso é uma paisagem fabulosa, que 
nos enche, de uma grandeza, de uma imensidão. As vaquinhas... um cãozinho 
também... Em termos de imagem sei là~ talvez um riacho a correr. Talvez 
porque-seja uma imagem que nos . dá uma paz, uma serenidade tão grande. 
Talvez por isso. Entre os. altos e baixos que a vida tem... como as 
montanha^'). 
Salientc-sc a grande sintonia entre os cônjuges, c o elevado nível de 
intimidade ÇHouve, talvez à medida que os anos vão avançando a gente vai-
se aproximando mais, vamos tendo mais, vamos melhorando mais a 
intimidade è assim, não nos afastamos, não nos distraímos tanto com o que 
passa-ao redor, é mais centrado em nó^'), bem como o forte compromisso 
pessoal -de cada um' (^Não, o modelo ideal que tenho é esta relação que 
tenho: E esta parceira também, felizmenté'): Semprè lutei por esse tipo 
de relàçãó que eu idealizei e acho que ao fim destes ános se não consegui 
não estarei niuito longé*): 
Ás áreas de gestão doméstica e gestão financeira ('Quer dizer, os 
únicos conflitos são causados por mim. Porque refilo imenso, porque não me 
ajudam, porque deixam tudo desarrumado, porque deviam fazer e não 
fazem. Pronto, aquelas coisas, beixam tudo desarrumado, a casa de banho 
não limpam, não fecham a sanita, aquelas coisas, não é..."), o elevado nível de 
dcpendencla mútua e de dependência familiar CSempre, sempre...(-tempos 
livres sempre^ com filhbá) Não (haò há tèmpos liWcs só para os dois)"), a 
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tendência do. homem para evitar, conflitos (homem: *Eh pá/é difícil haver 
conflitos porque eu. isto é em todos os casais há discussões, nao é, é ria 
minha quando eu vejo que a discussão esta a atingir um certo... tento, tento 
retirar-me. e ao retirar-me não é ir-me embora; é calar-me qüe ainda às 
vjszes ainda vai provocar mais porque ela nãagosta, mas tento não ir mais 
para esse nível que é para nao atingir outros níveis e eu não gosto dè 
conflito^), (mulher: "5/>n, prefere evità-h, sem sombra de dúvida: Talvez.:, 
para não, se chatear^) e a diferença na frequência de percepções positivas 
sobre a relação (bastante mais elevada no homem do que ha mulher) 
parecem constituir as zonas de maior.fragilidade. 
Caso 11/12 
Trata-se de um casamento de 19 anos. 
Parece evidente, n ^ e casal, q qualidade, positiva da . relação .e/.a. 
satisfação conjugal (mulher: ^ O fogo da lareira, eu posso, ser capaz, que eu. 
tenho a paranóia de ver o fogo na lareira,, lá no fundo da sala porque eu já. 
tive essa experiência de estar sentada em frente a uma.lareira e eu,fico 
encantada, abstraio-me, tenho ideia que me dá... o que o mar íhe, faz a ele o 
fogo faz-me a minf): (homem: *a água as ondas do mar como aquelas ondas: 
como aquelas ondas já de espuma branca a esbaterem com a areia amarela, 
assim gosto disso. Um é a água o outro é a areia. Acho que sou mais eu .a. 
água. Porque acho que sou mais... Dou mais cambalhotas. Até porque ela 
gosta muito mais de areia, tem muito mais que ver com a areia, e eu^ tenho 
muito mais que ver com o mar, o risco o perigo aquela coisa, mas acho que 
tem muito a ver isso"). 
Saliente-se a.grande sintonia no casal, bem como o nível elevado de. 
intimidade (mulher: *Eu considero que ao longo deste tempo todo... Éassim 
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eu considero naq só aos 19, mas também os .5 de namoro, porque eu conto 
com .esses 5 do namoro, há uma coisa; eu despertei com ele e foi um 
despertar muito bonito e eu acho que tenho vindo assim a crescer, a 
crescer, pronto, a relação com ele na parte emotiva tem crescido e tem 
ficado., mais. bonita, tem amadurecida; tem vindo a ser muito boa, mas 
gradualmente, tem vindo .(homem: Tem havido uma aproximação. Hà 
menos conflitos, acho que. hà mais maturidade, há uma maior ou uma melhor 
percepção do outro acho que. nos percebemos melhor um ao outro") c o 
fofrt-C compromisso pessoal de cada cônjuge.(homem: "fi/í ícAíí que sim, acho 
que nós, temos vindo a, a não,ser que haja para aí uma catástrofe qualquer, 
mas a tendência tem sido nós estarmos cada vez mais próximos um do outro, 
é isso estamos cada vez mais próximos enquanto pessoas, mesmo enquanto 
f^õo.enquanto profissionais nem enquanto nada disso, enquanto homem 
e mulher éramos cada vez .mais próximof). 
» -vcõnstitüem -zoriaà de maior fragilidade, a sexualidade ("^assim que a 
A só depois de ter uma série de coisas feitas é que está disponível, para 
termos relações sexuais eu não, eu esteja ocupado, esteja livre, eu penso 
que isto é mais psicológico é mais ou fisiológico não sei tem que ver com a 
forma como nós estamos na vida com as experiências, com outras coisas mas 
é assim na realidade é assim, pronto é... Não, não às vezes houve um período 
quê trouxe alguns conflitos que eu me aborrecia muito com isso, tive um 
período em que ainda tinha mais aí para os trinta é tais chateava-me muito, 
pronto porque, porque gostava que ela tivesse um outro càmpórtamento, até 
mesmo outro comportamento de provocação, eWgostava de entrar em casa e 
ser-sexualmente^provocado e não era e muitas vezes quando eu chegava a 
casa eia estava sempre a fazer alguma coisa, não sei poi^uê hà sempre 
coisas boas em casa-eu tenho dificuldade em perceber e eu preferia que não 
houvesse e mesmo estando ela a fazer alguma coisa eu por vezes metia-me 
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com ela. Nâo sei, acho que fui eu que me fui adaptando, 'eía foi cedendo 
algumas vezes, pontualmente depois discutíamos/ela foi cedendo")yo\q\Avç\a% 
dificuldades sentidas pela mulher.ao nível do ajustamento mútuo ("Efe 
necessita de mais privacidade do que eu, pelo temperamento ele necessita e 
isso no principio de casada isso não.me apercebia, isso fazia-me como eu nao 
sentia necessidade, nao o compreendia que a ele lhe fazia falta ter o espaço 
dele. Não gostava nada quando ele dizia que queria sair sozinho nada 
rigorosamente nada e eu tive que me modificar. Tive de mudar, porque eu 
questionava-me mas porque é que queres ir sozinho e porque é que vais 
sozinho e porque é que eu não posso ir, chatices e pronto e tive de mudar, 
nao me levava a lado nenhum, nao levava a lado nenhum. Talvez porque èu nâo 
sentisse essa necessidade, então não compreendia. Não percebia ó porquê 
que ele tinha necessidade e pronto e tive de me alterar porque isso gerou 
alguns conflitos (...)Tem de ser, porque se não , se eu não o deixar ter b 
espaço dele, ele choca.. Ele, tem de ter o espaço deleT), e as quejxas do 
homem relativamente ao respeito pela privacidade. . •. 
Coso 15/16 
Trata-se de um casamento de 28 anos. 
Neste casal é evidente a qualidade positiva da relação e a satisfação -
conjugal (homem: "FAJ um ramo de rosas não. murchas, não é, pela simbologia^ 
da rosa em ter/nos..., é uma flor. presente no tipo de situaçõ^ de 
felicidade, deixo ficar por aí as rosa^): (mulher: *Eu.gosto muito deságua;., 
mas acho que se calhar pintava um rio,que começa, um- fiozmho de água não. 
é, e depois corre, corre em phnície, corre,em rápidos faz çatar:atas, .e 
depois gostaria que tivesse assim uma fozjarga. É,. e que começou realmente 
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assim num fiozinho.de água e correu. No finai essencialmente paz, para mim 
a água é tranguiUdadé*). 
Salicntc-sc a grande sintonia no casal, a' intensidade dos 
sentimentos ^Isto pode parecer um bocado ridículo, mas eu conheço o meu 
marido há trinta e tal anos e acho que sim. continuo a sentir amor, paixão, 
ternura, carinho, admiração pronto acho que continuo a sentir essas coisas 
toda^) berç\ con\o o elevado nível de intimidade (homem: "Penso que sim, a 
intimidade essa tem que ser cada vez mais de sen volvida no sentido de 
intensificá-la não é (...) peb entendimento sem palavras, de facto a 
expressão existe não é, neste facto não é nenhum modo de dizer*')-, {^Acho 
que o sentimento hoje é muito mais maduro que é. Vamos lá ver se eu 
consigo explicar aquilo que eu sinto não é até porque as coisas vão-se todas 
cimentando, o meu marido faz quase parte de mim não é, éu costumo dizer 
que quando ele mete a chave à porta eu sei se ele vem bem disposto ou mal 
disposto sentes abrir a porta não é ou tocar a campainha ou da maneira 
como ele entra em casa eu penso que é este conhecimento è esta, e esta 
quando eu digo pertença, este fazer parte um do outro e eu acho que é o 
que torna os sentimentos maduros, porque se as pessoas vivem desligadas 
há maturidade, no^ não é, eu penso que hoje a 
nossa relação não é mais sóHda do que era antigamente não é isso, é feita de 
um companheirismo de um que não destruiu o amor e a paixão que nás 
sentimos um pelo outro que eu acho que isso é muito importante o que eu 
acho que isso é importanté') e. o forte compromisso pessoal de cada cônjuge 
CNão, foi ideal encontrar a A")-, ^era uma grande tranquilidade què eu 
penso •que^ vamos• ter :.nao- e,.' pòr -toda' á- relação que nós temos e que 
construímos eu penso que talvez nás possamos um dia mais tarde quando eu 
estiver,reformada e o. meu marido também elè, pràntò ter uma relação de 
tranquilidade .:de companheirismo, os:rápidos ò crescer do fiozinho até. 
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pronto O crescer foi o que;nasceu as atribulações todas que ficaram peto 
vidd'). 
As zonas dc maior fragilidade parecem ser as éreas dos Tempos 
Lisres e da Profissão do homem Caí a questão põe-se porque... é sempre 
assim, decide-se tudo à última hora, quer seja no sentido, agora saída òu haò 
saída, e na verdade é muito difícil muitas vezes planear de facto 'com 
antecedência, e planear com antecedência por definição, muitas vezes até é 
minha intenção, por exemplo, sair a umà sexta feira a seguir ao àlmóço è 
acabo por chegar às dez, onze da noite (...) Não de conflitos, de 
divergências mas admito que a A fique de algum modo fique deságraddda' 
com a absorção profissionaf)-. {^Para mim é muito valorizada a areà dos 
Vitempos Hvres realmente é muito, muito valorizada e penso que é o qué éü 
refilo mais a nível, eu vou explicar é assim, há muitas vezes conflito, conflito 
entre aspas não é, divergências porque eu gostaria, porque eu sempre insi^i 
com o meu marido que gostaria que ele tivesse mais tempo, ate porqúè'èu 
vejo que fisicamente ele está a ficar cansado e preocúpo-mé muita com Hfsó; 
^e portanto vou faiando,, falando e ele vai. ouvindo hão é mas dá niijiià' 
respostcT). . : 
. , . . . . . . . . . 
Caso 17/18 
Casamento de 14 anos. 
E evidente a qualidade da relaçao, e a satisfaçao conjugal (Kórhém:" 
'^Pintava uma praia vista daqui com uma casa para aí em madeira, umá cabana 
deste lado, a praia ali com uma Uha, uma praia assim parecida com o mar dê: , 
não sei se conhece no Algarve,-que é uma :ilha deserta e assim-umas ~ 
palmeiras, uma vegetaçãozinha. É de calma, calma;- é preciso é caírmfy. 
(mulher: ^.Talvez uma praia com, com mar com'ondas, um mar com'ondas- mas 
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uma areia assim quente muito doce; suave fininha;, e assim um ventinho muito 
ligeiro, mas agradável e umas dunas lá para trás,^ umas dunas com aquela 
vegetação alguns cactos, mas poucos. Conforto; sei lá... agradável, conforto 
apesar de ter às vezes que me mexer um bocado; para fazer alguma coisa 
até porque está um ventinho, pronto.... atenção por causa das ondas e tal 
apesar de não serem muito fortes, mas assim uma sensação de bem estar e 
de conforto"). 
Salicnta-sc a grande sintonia no casal, bem como o elevado nível dc 
intimidade (homem: *mas há para aí qualquer coisa, há alturas, intimidade às 
vezes quando a gente vê televisão e partilha as mesmas angústias e as 
mesmas coisas, ou quando se fala qualquer coisa, quando se vê assim uma 
situação qualquer e que nos comove que a gente qualquer coisa dá-nos a 
sensação de olhar um para o outro, porque, porque até os miúdos já gozam 
connosco", ólhà, olha lá estão eles ais dois a chorar, o que é que foi, o que é 
que foi, o que é que foi. Já passou é talvez é isso, talvez aí, talvez aP), e o 
foKè-compromisso pessoal dos cônjuges i^mas nunca, há muitos anos que 
estou com ela pá nunca, aliás as pessoas ficam às vezes um bocado... eu 
nunca mèii o pé em ramo verde hãò, não por, por tudo, por tudo porque acho 
que e, tenho sempre conseguido (...) Há, para mim é a S. é o meu modelo 
ideai'), Sim} pensamo-nos sempre aos dois no futuro, e com os filhos (...) 
Acho que é ele (modelo ideal de• companheiro), não quer dizer que ó ache 
perfeito nem pensar, mas acho qüe éeíe, acho, acho quèsinf). 
' As principais zonas de fragilidade situam-se ao nível da comunicação 
e dos conflitos nas áreas Família de Origem z ?\\\\os realmeiite a educação 
dós'miúdos è ó que nós leva à mais conflitos^ (...) É um bocádo difícil porque 
eu'tento conversar com éíe sobre aquHò que eu acho, e eíe às vezes não 
aceita 'muito ^bém o que èú digo} tá ' i^hs tu com as tims manias das 
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psicologias e ele nao aceita bem. acha. que eu, que eu. estou a achar que ele é 
estúpido nesta área e às vezes é mesmo difícil falar sobre isto, é mesmo, é. 
assim a área em que temos mais,: pronto às: vezes, sei lá-eu pergunto ,uma 
coisa e ele acha que não, pronto há assim, realmente nesta área há.."), c, ao 
nível da Sexualidade por parte da mulher (' embora nos não, quer dizer Já, Já 
fomos muito mais. Já estivemos assim e agora a vivência é complicada e no. 
fundo eu acho que ele, para ele é importante, assim como é para mim; mas., 
talvez sei lá, talvez ele, ele... talvez ele para ele é importante para os dois, 
mas talvez para ele mais aindd). . . . . . . . . 
Caso 19/20 
Casamento de 20 anos. 
Evidencia-se claramente a qualidade positiva da re{ação...e._q 
satisfação conjugal (mulher*. '^Uma flor e um pássaro, 5e calhar o mar.^^ 
calhar foi a ideia que me veio não é, a flor porque é a ternura, pássaro, 
porque é a dependência mas Herdade, mar porque é serenidade talyef): 
(homem: "fi/ acho que pintava talvez assim o mar calmo, forte, uma^ praia 
com um mar calmo. Com muita forçcT). .. ... ^ . . 
Salienta-se a grande sintonia entre os cônjuges, o nível elevado dé 
intimidade; particularmente, a intensidade de sentimentos Ô aZ/ay, et/' 
costumo dizer, eu antes de o conhecer eu sonhava -com ele assim 
exactamente como ele era, eu lembro-me de dizer à minha mãe, quando o 
conheci, mãe este é o rapaz com quem eu sonho Já há muito tempo, era 
engraçado porque ele agora diz, agons Já me consegues apontar. algum 
defeito, porque eu no principio tinha dificuldades em encontrar defeitos, e 
de vez em quando agora digo"): Çgosto muito dela, gosto muito da maneira 
como a gente se entende, gosto muito dos Jeitos como ela reage da mesma 
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forma às mesmas coisas sem,haven:.") c a-mutualidade Çe eujá sei como e 
que ela vai reagir/mas eia. também não muda, reage como eu estou à espera 
que ela reaja, ha uma série de coisas comuns que nós gostamos, muitas... é 
muito. fàcH a gente apetecer-nos beber um café no mesmo momento, e Jà 
temos uma identificação muito grande um com o outro,, é um entendimento 
muito ̂ grander): ( "/na5 depois chega a uma determinada altura em que eu 
venho aqui chamá-lo, para ele estar là um bocadinho, não consigo para 
estarmos, um bocadinho acordados antes, de adormecer, acho que é bom e é 
quando,ele chega a casa acho que. é, muitas vezes lembra-me de acordar de 
manhã,e estar chateada e de ansiar que chegue o fim do dia para estarmos 
Junto^'): X nós, somos católicos porque eu jà casei em Fátima e houve uma 
coisa, que .eu achei extraordinário foi, agora recordo isso e recordo isso, 
falando os. dois nisto, e. ,acho que recordo isso com alegria gostei imenso do 
dia do. m^ casamento, e a pessoa parece que é assim a rainha, não é, e antes 
ofe noS:nos. termos casado, antes do dia, eu tinha dito ao J e ele também é 
católico que no dia de casamento depois de estarmos os dois sozinhos que a 
primeira çpisa que ^ queria fazer era rezarmos os dois Juntos antes de 
aconteçer qualquer coisa e rezámos o terço antes de chegarmos ao hotel 
leff}bro-mejperfeitpmente, rezá^^ antes e depois é que. nos 
deitámos, e.ele fez isso comigo e fez e acompanhou-me e eu senti-me muito 
respeitada \nisso. fiquei, ficámos, bem os daif), c .o forte compromisso 
pessoal, dc caáa umSé a yida não ter sentido sem. ele, acho que não tem, 
acho que fião^ tinha, é faze/^): f^ tenho alguma.dificuldade, sei lá, nós. nunca 
equacionámos,: nunca imaginamos a vida. um sem. o outro; nunca imaginámos 
assim, pronto, é uma coisa estranha, é de facto, pronto, são coisas, que nem 
sepoerp");,. , . . ,. . 
• - As-zonos de maior fragilidade parecem ser os conflitos nas áreas 
relativas à profissão do homem {^sobretudo a parte profissional dele em 
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termos de ter. que se ceder um pouco, em termos de tempos, de Jantares 
interrompidos com telefonemas de ser uma pessoa muito solicitada de não 
ser capaz de dizer que nao a nada, que eu estou sempre a dizer por exemplo, 
que eu acho que as refeições são sagradas, ele é incapaz de dizer que nao 
atende um telefonema e eu acho que nao, que ele deve desligar o telefone 
que as refeições, lá estou eu a debater-me pela família, que eu penso que 
tem que ser sagrado para os dois isso às vezes perturba um pouco"): i^^a não 
ser por causa do tempo e dos Jantares, e às vezes, eu Julgo que faço... a 
carreira é essencialmente isso, é as implicações que tem para casd) e rede 
social (mulher: "ei/ sou uma pessoa mais radical eu gosto ou nao gosto, e 
quando nao gosto não faço fretes, não gosto mesmo' e não, e se càlhar dai,-
. sou muito mais radical, mesmo nas amizade^), ("fk/ sou mais tolerante- isto 
é, não quero amigos perfeitos, tenho a noção que é muito difícil, a Clara é 
muito mais exigente, e, portanto, o que leva a que as minhas relações sejam 
mais fáceis de gerir, a relação com os amigos, ela é muito mais exigente) é 
capaz de marcar claramente alguém") bem como a maior dependência da' 
mulher relativamente ao homem e à família Eu sou muito ciumenta, 
ciumenta em termos de porque sou possessiva, mas ̂ sou possessiva 'com ele/ 
sou possessiva com as minhas coisas, com os meus filhos (...) mas eu hão 
consigo fazer nada sem ser em função deles, do J e dos miúdos e sinto-me 
mesmo muito dependente efectivamente deles, e do J muito dependente-
efectivamente e acho que toda a força que tenho e que todos os êxitos que 
tenho que preciso do sentido da fortaleza dele aó pé de mim, è depois acho' 
que ele, ele eu gostaria de dizer que o J é meu pai, é meu irmão, é meU 
marido, é meu filho, acho que ele é tudo para mim, é a pessoa se calhar em 
quem, é a pessoa em quem eu confio mais, não sei o que é que é, é não poder 
estar sem eleT): (homem: *que 4 o taí espaço, e que, prpnto, as pessoas Já 
aceitam... Já faz parte, emt^rq por, vezes há sempr^ um reparo,^ não há^ 
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assim um aceitar fácil... por exemplo, eu adoro ler Jornais, sou capaz de dar 
três voltas a Lisboa para.comprar um jornal, portanto faz parte da minha..: 
gosto de me-sentar a ler o Jornal, pronto, .e portanto, às vezes, há aqui uma... 
não é. oportuno, é preciso fazer qualquer coisa, temos de fazer isto/ temos 
de fazer aquilo, há aqui alguma tensão que advêm de aspectos como este..."): 
Caso 21/22 
Casamento de 20 anos. 
, ; ^ .E. notória a qualidade da-relaçao c a satisfação conjugal (mulher: 
'Então uma. Uha paradisíaca^ com coqueiros, com uma água muito azuHnha, 
com .peixinhos, sem tubarões, com uma água quentinha, com passarinhos, com 
animai zinhos. Tem a ver. com a calma, com o bem estar, com o silêncio pode 
parecer.esguisi.to, mas acho que também é importanté'): (homem: V í /m por 
^I^.por dasojde um dia em que houve uma chuvada, é um gosto 
' P sol a romper as nuvens,, nuvens com várias tonalidades, 
carregados, e um céu muito azul, e essas nuvens tingidas dessa 
fortes e encarnados... é uma coisa que eu gosto muito, um 
- ^^^^ ̂ ^^ força... a nossa vida começou.não tem havido 
^^ cosais que começam a vida de uma maneira mais fácil, nás 
até. nem começámos, a t^tércia nasceu- e depois os problemas de..: talvez 
^^ foçado esse sol com uma certa estabilidade que conseguimos 
ao longo destes anos todo^y , 
Saliente-se a sintonia entre o casal, o nível elevado de intimidade 
C Eu. acho que as pessoas podem crescer Juntas e ir-se descobrindo pouco a 
pouco em conjunto sobretudo quando há muito dialogo, que eu considero que 
é fundamental e penso que, isso-contribuído muito para melhorar a nossa 
relação.e o façto de conversarmos tudo os dois e. inclusivamente mesmo em 
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certos momentos a presença dele tem sido extremamente importante, até 
em termos de o meú próprio equilíbrio, portanto eu acho que com o evoluir 
dos tempos, sei lá um exemplo que note isso, a vontade de estarmos Juntos e 
dei'te o exemplo de abdicar até ter, aqui há alguns anos era impensável eü 
deixar para trás uma coisa da escola que tivesse que fazer para estar com 
ele, por exemplo, olha para eu me deitar mais cedo, e hoje em dia é 
absolutamente normat): (homem*, '^depois há qualquer coisa que... sabe bem a 
pessoa estar ao pé uma da outra, sentir que os dois fazem quase um...amor, 
é isso, acho que sim, é isso (...) Agora é melhor, acho que sim, até porque 
aqueles impulsos sao coisas que às vezes até são momentâneas, e depois vai-
se construindo, agora dar um nome a isto, acho que nõo é um sentimento 
sozinho, há mais coisas a construir, e dar um nome a isto é limitar o 
sentimento, ou os sentimentos..."), particularmente a • intensidade dos 
sentimentos (^Üo que é que eu gosto mais no M, gosto de tudà; por isso 
tenho muita dificuldade em dizer o que é que não gosto, sobretudo quando 
comparo com os maridos das minhas amigas ou das minhas colegas. Acho'que 
ele é melhor. Em tudo (...) porque ainda hoje ele me fascina que é, é unia ~ 
pessoa com quem se está sempre a aprender, como é que hei-de dizer eu sei 
que por exemplo até dúvidas coisas em termos-profissionais as pessóas 
podem achar um bocado esquisito eu sei que posso contar com ele que ele 
me ajuda, não sei se é por ter mais disponibilidade do que-eu até em termos' 
de cultura geral foi sempre uma coisd) e o forte compromisso pessoal 
agora não, e nunca pensei nisso"): Sim, mas é sempre com a L, não vejo 
outra coisa..."). , . . . - . . . - : . 
A frequência de percepções positivas sobre a rcldçao bacante mais 
elevadas na mulher do que ho homem; e as dificuldades dè expressão Verbdl 
de sentimentos; por parte do homem (* íTíj/ní? èú Já dissè^há casais que são 
muito afectuosos, ou por gestos ou por pàlàvras:.': 'pronto, èu; ^ 
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se, calhar, a L até é capaz de^ dizer: Aquele mariola nem gosta de mim..: 
porque eu tenho uma dificuldade muito..: sério, sério, tem a haver um bocado 
com a educação, sou de uma família um bocado'fria, sao um bocado reflexos 
da educação... tenho uma dificuldade muito grande em exprimir sentimentos, 
de -maneira que retraio-me, e < aquelas palavras. que as mulheres, 
principalmente as mulheres gostam de falar, palavras carinhosas, um gesto... 
quer dizer, não sou muito amigo disso.:, gostava, gostava de ser mais, às 
vezes escondem-se... quer dizer, não é escondem-se, mas não se pãe cá fora 
aquilo que vai cá dentro, a pessoa não é capaz, sente-se assim tipo um 
bocado, acanhada, um bocado envergonhado... (...) Não (conflitos), isto é tudo 
na brincadeira, não porque ela acha graça, acho que ela Já percebeu que eu 
tenho ep^q dificuldade de exprimir as sentimentos..."), parecem constituir a 
zpnq de ^maior.-fragilidade, muito, embora tal nao . seja percepcionado 
negativamente pela mulher. 
Caso 23/24 
Casamento de 7 anos. 
V- .evidente,a qualidade positiva da relação e a. satisfação conjugal 
(miulher: calhar^ pintava um quadro parecido com o sítio onde eu passei a 
lugçle mej, na República Domini pana, a água,. palmeiras, areia, duas cadeiras 
de^ praia, à sombra, acho que etyj isso..."): (homem: ^Primavera Verão..: desde 
as^cores da Primavera, a temperatura do Verão, mas algo que é alegre, que 
cofre. b^, que funciona, tem ps seus problemas, tem as suas fases menos 
^o geral, ^ não,quero que h^ja coisas assim feias, 
aborrecidas, não há... f^rimavera-Me^^ . . . 
Saliente-se a grande sintonia conjugal, bem como o elevado nível de 
intimidade Çdeu lugar a um sentimento mais forte e mais profundo, uma 
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cumplicidade, uma,., eu acho que a cumplicidade é o melhor, e amizade, amor, 
tudo junto (...) Por exemplo; a partilha de sentimentos^:, não sei... é assim 
nós damos muita importância ao acto de deitar, e muitas vezes, como o J 
gosta de ver televisão, ele fica até mais tarde, e ou nos deitamos Juntos, ou 
então, se a diferença-é 5 minutos, o outro espera acordado para falarmos 
um bocadinho, ou então se eu me vou deitar primeiro, ele vai~me deitar, 
falar comigo um bocadinho, e depois vem. Eu costumo dizer: Olha, vou-me 
deitar, vens-me deitar?... mas ir para a cama sozinha, ou ele ir para a cama 
sozinho sem o outro ir não é..."), particularmente a intensidade dos 
sentimentos {^Porque é que eu gosto dele.:, olha que giro!.., Porque é que eu 
gosto dele... porque gosto!... Porque gosta da maneira como ele é, às vézes eu 
costumo dizer, até mesmo aquela história que eu critico um bocadinho, de 
ele.não tomar a iniciativa para pagar as contas, mas acho que se ele pagássé 
eu chateava-me um bocado... é assim, eu acho que gosto do feitio dele, gosto 
da maneira de ele ser, acho que ele é bonito, é assim... não sei explicar, eu 
gosto... gosto de estar com ele, gosto...") e o forte compromisso. pessoal 
{^Não, não (não consegue imaginar a vida sem ele, ou imaginar uma 
alternativa)"); ("fi/ sinto até hoje que a Cé a mulher da minha vida, acho que 
ela me entende, me compreende, eu noto muita cumplicidade entre nós, eu 
utilizei muitas vezes a expressão éela, eu sinto que é ela, tudo-bem... estou' 
bem assim (...) Imagino a minha vida com a C como tem corrido até agora, em 
sentido ascendente, conhecermo-nos cada vez mais, continuarmos a ter esta 
cumplicidade, continuar a sentir o que sinto ágorà que as coisas funcionam, 
que ela seja a minha companheira sempre... quando penso no futuro não me 
imagino separado, não me imagino separado porque tenho' esperança e 
acredito que as coisas funcionem como até hoje, nunca pensei noutra 
hipótes^). .. ... . . . . . -
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\ A-frequência'de percepções positivas bastante mais elevadas no 
homem do que na mulher, a gestSo doméstica ( " f a íida da casa.:, não ébem a 
Hda da casa, é aquilo que eu dizia, por. mais que o J. queira, eu faço sempre 
mais. do que. efe, mais que não seja o. esforço menta!, e ele mo consegue 
reconhecer isso... comigo não reconhece, mas acho que é só mesmo aí..."), 
algumas queixas da mulher relativamente à expressão material dos 
sentimentos por parte do homem C^h, eu ̂ sto muito de prendinhas, eu sou 
muito dada a essas coisas, prendi nhãs, é assim, naoé o que está na prenda, 
podem-me dar uma pastilha mas dêem-me embrulhada e que eu não saiba o 
que [à está dentro,_ é o inesperado, para mim é fantá^ico, eu adoro essas 
coisas e dou muito valor a isso e, gosto, de fazer isso, mas estou a fazer 
menos... porque o J nao faz, ele faz pouco, esquece-se. do dia da mulher, do 
dia da àr^re, eu costumo dizer, quando é o. dia da árvore, eu sou árvore, 
quando é o dia do peixe, eu sou peixe... é mais pu menos assim... no dia da. 
criança, sou criança... e o^ J não dá... ele percebe, ele sabe que eu gosto, 
mas ̂ passa-lhe, ele...'^): {*Eu gostava de fazer isso mais vezes, mas. lá está, é 
a tal coisa, eu acho que isso tem a haver um bocado com o meu feitio, são as 
tais atitudes que eu acho que, são importantes, e a gente vai esquecendo, a 
rqtjna depois acatc f^r ser inimiga t a m b é m . . . s e r as zonas de 
fragilidade que niais se destacam. 
C a s ò 2 7 / 2 8 . . 
Casamento de 9 anos. 
/ 
E notória a qualidade f^sitiya da relação e o satisfação conjugal 
(homem'. "FA? um pouco de tudo... uma paisagem...p pôr do.sol, mas tamb^ o 
nascer do sol, representaria o início e o fim sempre de qualquer coisa, 
porque a nossa vida são eidos que nascem e eidos que morrem, as células 
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dõo lugar a eles, e no fundo} um vulcão também que representa tudo o que é 
de vulcânico na nossa relação, no fundo também uma tempestade..: as forças 
da natureza todas, representadas, todos os elementos da natureza, terra; 
água, ar, vento... ar e vento é o mesmo"): (mulher: . "Ajofe ser aquilo que a 
gente idealiza muito, que é dos dois, e que eu vejo muitas vezes, que é um 
Jardim grande, com gradeamentos altos, mais a casa, vejo um sol, embora 
ele não goste de sol, uma casa..:*). . 
Salienta-sc a grande sintonia conjugal/bem como o nível elcvádò de 
intimidade {^Mas o momento que eu acho, é quando vamos para a cama àà 
mesmas horas, e a gente está 2, 3 horas, é é perigoso irmos para ácàriià és 
mesmas horas porque depois estamos a con\^rsar até às 6 da niahhã, ás 
vezes acontece, deitamo~nos à mesma hora e depois éónvèrsàmos, 
conversamos, Jasão 6 da manhã.:."): (" Quando conversámos, sei lá, dós fHhos 
que gostaríamos de ter mais, quàndo acordamos e ficamos a cony^èrsarif^ 
particularmente a intensidade de sentimentos {"sinto tudo aqúílo^que:.'éúíri' 
homem estar apaixonado pela T, estou apaixonado, ser paixão é gostàf} 
amar, sentir que está a gostar, entrar nos nossos sonhos, éntrár nos nossos 
desejos, entrar em todo o lado, não imaginar à vida sem èlal é Isso..."): 
{^Porque nunca tinha sentido uma coisa tão... tão fàrte, coin tanta coisa, com ' 
tanta mexidela cá dentro, ao longo da vida Já conheci muita gente, primos, 
conhecidos, amigos, e nunca senti tanta coisa Junta, com tanta intensidade 
como sinto por eleT) e a mutualidade ("Atóf temos um diário, e é o mesmo 
para os dois, eéo nosso passatempo, éler as nossas coisas, eportanto, eu 
acho que isto é muito íntimo, não é? Temos um diário que ela me ofereceu há 
muitos anos, ónde eu escrevo de vez em quando, èlá vai escrevendo de vez 
em quando, e depois lemos em voz alfa um para b outro, e depois rimo-nos 
muito, é muito engraçado escrevemos mesmo tipo Mar^Hda, no caso deía, 
Meu Querido Diário, é engraçado,.. Eni termos de partilha, partUhanios 
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muito;.."): Ç: Acho que :nós nos: conhecemos muito melhor, e por. isso nos 
percebemos-melhor um ao outro, às vezes Já nem é preciso dizer, nao é 
preciso falar tanto paraM gente perceber o que o outro quer, ou o que é que 
está a sentir, ou o que não está a dizer.:..é mais fácil e mais rápido dialogar 
e perceber..."), e o forte compromisso pessoal de cada cônjuge (^sinto-me. 
espectacularmente bem com ela, nem quero outra pessoa, nem imagino outra 
pessoa, acho que sinto tudo bom"). 
A zona de maior fragilidade parece situar-se ao nível da maior 
frequência de conflitos a propósito das áreas Filhos Çaí, sim, há de vez em 
quando uns pequenos conflitos que no fundo eu tenho uma educação 
completamente diferente da dela em termos de educação dos filhos. Ela é 
educádora de infância^ eu não sou, não sou, mas tenho a mania que sou, é um 
bocado isso, todos temos teorias, e às vezes as minhas teorias são umas e 
às delas são outras, é de vez em quando divergimos na educação do 
miúdo:.')'. ÇSomos diferentes. Às vezes também há conflitos, as minhas 
brincadeiras são muito suaves, aliás, eu gosto mais de ler e contar histárias, 
brinco com ele às escondidas... e o pai, não, tem cada brincadeira... mas sei 
que ò miúdo gosta, sei lá o que ele faz com o miúdo:. ") e Tempos Livres (^A 
única divergência; para encurtarmos um bocadinho/a única divergência que 
eu tenho com ela; e que muitas vezes já nos levou a algumas discussães, não 
temos discussães • muito, muito; porque eu, quer eu quer ela quando 
chegamos,' vamos a um angulo que pode criar atritos chegamos a Uma 
determinada situação que em que i/mios que pode criar atritos não falamos, 
não discutimos, chegamos a üm-acordo, antes de haver... evitamos muitas 
vezes, é onde às vezes a gente se chateia mais é na altura de férias, eu não 
go^o de praia e ela adora praicT):. {^Conflitos.:: eu considero a praia um 
conflito, eu.gosto muito de'praia,: de maneira que:.;^ ele acaba por me fazer a 
vontade, mas diz que so faz mal; o sol faz mal, e acrescenta uma série de 
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defeitos, mas como sabe que eu gosto-tanto, tanto, tanto; lá faz osacrifício 
e fá vai.:. Eie está sempre a dizer que não vamos, mas acabamos por ir:..-
Como sabe que eu gostO; é para me chatear, mas como Já sei... não adianta, a 
gente também vai-se conhecendo, vai arranjando maneira de-não se chatear 
tanto. Já sei que não adianta;, chega a altura, e Já sei que depois acabamos 
por 
Caso 29/30 . . 
Casamento de 8 anos. 
Este,casal revela uma qualidade positiva da relaçao,..t^.como. 
satisfação conjugal, (mulher: "^isto é tão romântico que até tenho vergonha 
de dizer, que é estilo duas florzinhas, com o soi, pronto e uma e^upidez, 
mas..."): (homem; '^hhuve uma vez um filme que vi uma árvore, acho que.era 
um trabalho daqueles grandes com raízes, e não, sei quando é que foi.^e. 
quando veio o vento levou casas, levou, tudo e aquele, carvalho ficou,^ seria 
aquele carvalho"), ainda que com algumas zonas nítidas de maior fragilidade.,. 
Saliente-se a grande sintonia,-um- nível elevado :de intimidade 
(mulher: *tem um dom de tranquilizar sobretudo de me entender^e dé 
aceitar^): {^omem'. basta olhar um para o outro e saber o que é que o outro 
está a pensar , há aqueles olhares cúmplice^), particularmente ao.-nível da" 
intensidade de sentimentos ÇHá. muitos anos. e há uma coisa que efa 
descreve e de facto quando eu conheci o Pe continuo a dizer «eh pá, aquele 
sacana de olhos castanhos» é verdade,, é isso aquele sacana de olhos 
castanhos, porquê, foi é o foi e éo único homem da minha.'vida eu de-facto 
olho à volta com certeza, não é; sou mulher:graças a Òeus, olho, mas-hão 
consigo nem imagino, nem me imagino com outro, percebe-pronto o P o que é 
que.eu sinto por ele amadureci em:relação ao amor, pronto apesar de nunca 
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conseguir a gente diz eu amo-te eu amo-te mas isto é trivial, isto é muito, é 
uma coisa profunda é uma coisa construtivd'); {*^sto da maneira.dela ser, 
gosto da.maneira como ela é, daquilo que ela sente, daquilo que ela di2f), z-
um. fortc compromisso pessoal dc ambos ps cônjuges ÇOlha, imaginehme 
sentadinho ao. lado dele.:, tem piada, tem piada, a imagem que me veio é 
sorrisps de satisfeitos, e cheio de gente à nossa volta e nós, pronto, 
tnQnquilos, a. felicidade passa perante a yidd\ 
Como principais zonas dc fragilidade, destacamos: a menor 
satisfação da mulher, uma frequência moderada e elevada dc conflitos nas 
áreas ôcstao Doméstica ("e ele foi-se um pouco acomodando, até que 
complicou com conflito, e eu disse: "olha a partir de agora eu faço as minhas 
coisas, as minhas camisas são passadas como as tuas, pronto e então houve 
uma conquista de território dessa parte até ficar estabelecido que aquela 
parede é'dele, e a outra é minha pronto não quer dizer que de vez em 
quando " não haja aqui^ misturas, pronto claro que ele faz 'as coisas 
coríjuhtamente muito comigo, que não tem a sorte de ter uma empregada, 
graças a Deus que vai sair no final do mês, vai ser outra vez outro conflito 
para ai, ele ajuda mas tem que se pedir, portanto não épor iniciativa delé*), 
Filhos r^hçSó á.jQçnQ ç^ómais pu menos bem. muitç mais. muito 
mais.e isso foi uma luta muito grande tentar também que ele se envolvesse 
nas tarefas da. filha, pronto ganhei, ganhei, ganhamos um pouco nesse 
aspecto"), z 9roi'\ssao do homm.i^ no fundo.ultimamente tem havido conflito 
porque de-facto ele . chega muito tarde/ chega muito tarde quando sai tem 
que ir estoirar as palavras com os amigos eu fico.possessa, fico possessa, e 
realmente tem havido conflito, conflito a esse nível prontó; ele nunca mais 
chega, pronto fala um: bocadinho com a nossa filha chegas tarde o que é que 
tu, fazes vens. estoirado .erquando; quando falas já falas um décimo a cima, -
portanto ele vem, portanto o conflito vem por causa da disponibilidade que o 
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meu marido tem, que não tem e é mai^)-: {^só interfere mais no aspecto de 
eu começar a vir, a chegar tarde desde que estou nao é naquela profissão, 
mas naquela secção é só esse digamos o problemd*), uma percepção dos 
conflitos moderada c negativa nas áreas GestSo Domestica/Tempos-Livres; 
Filhos, e Profissão do marido, uma percepção da Sexualidade apenas 
moderada por parte da mulher ("ví frequência coitadinha mas.."), algumds-
dificuldades no ajustamento referidas pela mulher, e uma frequência baixa 
de percepções positivas da relação por parte da mulher. . . , 
Caso 31/32 ^ 
Casamento de 11 anos. 
.. Este casal revelo uma qualidade positiva da. relação,-bem como,, 
satisfação conjugal (Mulher: ''Uma planície. Alentejana. Porque.me acalma.. 
Sim, pela calma, pela harmonid: homem: "O, nosso, retrato: a .-praia, do.. 
guincho. Porque foi aí que tudo começou, pronto e tudo aquilo muitas .yezes, 
resume-se a toda aquela imagem aquela imensidão de,areia, as ondas a bater , 
forte, continuam a bater forte é isso assim, muito calmo"),-. , .. . -
Saliente-se um elevado nível de • intimidade; particularmentc'-tf" 
intensidade de sentimentos (mulher: *Ai telefonamos mH vezes por diaf 
morremos de saudades, e ao fim de cinco dias eu já telefono a chorar óG eü 
quero ir para ao pé de ti e ele diz pois eu também estou aqui a sentir a nm 
falta e não sei quê mas deixa lá tenta divertir-teT * Sei lá não sei é algo de' 
muito profundo acho que sim, acho que sim/ assim não sei, acho que é uma 
coisa tão invisível que nos une mas que étão:;, amor.:, ao'mesmo tempo é tão 
palpável, sei lá não íe/*; . homem: .-"e . uma . paixão'-^grande''-);'a elevada' 
identidade de casal (">4 nódoa negra (Família de Origem da mulher),-sim/que 
tem sidoMO fundo de benéfico porque, nos tem unido muito como casai, ms 
Parte n -Estudo Empírico 377" 
Capítulo 8 Descrição Sumiria da Aoilise 'Qaalitativa de ResuÍítad(M~': -
Copjugalidades Satirfcitas Mas Nio Perfeitas - À Procnra do "Padrão que Liga" 
tem-feito :um bocado fortaleza^'), iorte,' con\prom\sso pessoal ("e 
lógico gue nós. sonhamos envelhecer Junto^).:. 
Como principais zònas dè fragilidade, destacamos a reacçSo aos 
conflitos ("fi/ aí perco perco as estribeiras éeu qúândo me zango tenho uma 
cardcférfstica ou grito perdidamente é faio altíssimo ou então falo 
baixíssimo, mas fah à moda do Porto e meto a família inteirinha, pois o 
verniz estala assim muito é defkiis há unia coisa quê me irrita solenemente é 
que èlé não me dá troco" * Pronto ela bate as portas, grita, chega a dar uns 
murros e pronto depois passa, depois entra naquela de pronto isto Jó é 
mesmo'aò wóximo, de raramente à gente se chateia, mas quando chateia é 
assim pronto, depois põe-se no quarto a chorar e eu grito, fecho a porta e 
saio, sáió pronto ^u-me embora e depois ela quer que eu é que amue, é Jó 
não Janto come tudo pronto") e a família de origem da mulher Falamos, 
pónfbe tem sido as causas das nossas discussões, quando hó problemas e a 
tão famosa pèixeirada vem sempre por causa da minha abençoada famíHd' 
*àS' \ézes còm as pressões cria um bocado efe mau estar mas pronto, peio 
qué ela diz não é; ela chegou a um ponto que tem-me a mim vive é comigo e 
acábòü-sé e eu digo-lhe o mesmo, portanto não deixo do meu lado 
interferirem para que haja problema^'). . 
Caso 33/34 
- Casamçnto dc H anos. 
• - • Este casal revela • uma qualidade positiva da relaçaó, bem comõ 
satisfaçaoxonjugal (mulher: "Filme dramático, mas sem conotação negativa, 
dofipodeumromanceligeiro"', homem: * Imagino que é um filme de amor.."). 
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. Salientc-sc a elevada sintonia e smWífude C Em termos de partilha 
de interesses, então, acho que é mesmo, porque... pronto, eu costumo dizer, 
como é que duas pessoas tão completamente diferentes têm. tantos pontos 
em comum, e como é que conseguimos, gostar exactamente das mesmas 
coisas. Pronto, se vamos comprar um Hvro, se formos a duas livrarias 
dirigimo-nos para as mesmas coisas, se vamos ao cinema, somos 
perfeitamente capazes de ir ver o mesmo filme um em cada sitio. Temos os 
mesmos gostos, os mesmos, interesses, e..."): {Olha por exemplo gostarmos 
das mesmas coisas, por exemplo temos, os gostos muito parecidos, o por 
exemplo querermos ver um filme que gostamos ps dois por exemplo. .ou 
querermos ir a qualquer lado porque é um gosto comum, o fazermos coisas, 
por exemplo para o miúdo que é de gosto comum tcmhém eu penso que é. 
isto"), o baixo nível de conflitos, a facilidade do ajustamento mútuo Ç Acho^ 
que nós temos uma coisa os dois que é muito importante: .sabemos Jimar 
arestas. E uma característica deveras importante para. as, pessoas se 
saberem amar. No fundo, é a tolerância e a compreensão"), a intensidade de, 
sentimentos, a for^e identidade de casal i^Ora... a pessoa ao princípio.,.^guer-
dizer, no início de uma relação tem de haver uma atracção.que faça^com^que 
as pessoas realmente se liguem, não é? E. nós, não foi.aquela cqisa.de dizer; -
''Ah, olhei para ti e...tanto que eu tinha treze anos, e eíe Jó era assim um 
adultozinho, 
nos temos oito anos de diferença. E pronto, andóvamos assim 
naquele grupo de malta, e eu era um bocado à parte... eu era a única que 
tinha aquela idade. E eu nem me incluía muito naquele... quer dizer, nem me 
passava pela cabeça que eíe e^.ivesse interessado. em mim. :pronto, mas 
naturalmente, aconteceu. E não sei se nessa altura também.tinha ayer com, 
o facto de ele ser mais velho, aquela atracção que,as meninas, têm pelos.mais 
velhos... Oepois, as coisas mudaram. E a taí vivência, a vivência que é uma 
paixão de início, deixa de o ser e passa a ser com a convivência o amor. E o 
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gue:me atrai/ na altura pode ter.sido fisicamente^ neste momento não éo 
mais importante. Ele pode ficar com uma ÈKtrriga de três metros e sem 
cabelo, e eu nao .vou. deixar desgostar dele por causa disso/ portanto, acho 
que ç que atrai é, no, fundo, é a vida que temos os dois, aquilo que vivemos e 
o que-gostamos um,do outro") c o forte compromisso pessoal ( " f o que eu 
sinto é amor. Não passa."): {eu gosto dela porque desde, isto é uma coisa que 
verp desde ... há dezoito, anos que eu a. conheço estás a ver não tenho tido 
chaticesj nenhumas com ela a gente encaixa perfeitamente e portanto a 
gente dà'Se bem. O que é que eu, te posso dizer gosto dela, a gente dá-se 
bem,- ngp tenho, chatices nenhumas com ela, se me disseres assim queres 
mudar eu digo não eu estou bem, agora chamem a isso amor, chamem paixão 
chamem ̂  o que quiserem, não sef^ 
• Còmo-zonos de maior fragilidade salientam-se circunstâncias mais 
externas aò casah o desgaste provocado pelo filho, sobretudò, devido a uma 
fraca rede de apoio social, a falta de tempos livres provocada pela 
profissão; peló filho, e pela ausência de uma rede de apoio social C^ào, 
niüito poucos mesmo, pouquíssimos. E:.. pronto, tentamos aproveitar da 
melhor maneira, mas... pronto, isso acho que na nossa relação é o que tem a 
nóta^mais-baixa. Sãoicaisas um bocado exteriores^ pronto, não estão muitó 
na nossa mão, a não-ser se se mudasse de emprego, mas dentro daquilo qué a 
pessoa faz, não está muito na nossa mão 'criar os tais tempos livres, não é? 
Com o trabalho (atribuição da falta de tempos Hvres). Principalmente com o 
trabalho, porque como Já disse, ele trabalha à noite, de dia... Pronto, eu 
posso criar um tempo Hvre para mim, mas não é com ele, pronto, eu criava 
antes... agora, nem isso tenho, porque o meu tempo é com o Luis, é sempre 
com o Luís- e isso..: coitado do Luis, não se vai dizer, é o culpado, mas tem a 
tal influência dé ocupar o resto do-tempo, contribui bastante, porque... eu 
acho que também pela facto de náà tèrmós lemdo muito tempo sem o ter 
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criámos... levámos dez anos a vida. a vida a^ dois, e criam-se os grandes 
hábitos de irmos ao cinema, termos tempo para ler, e depois isso acaba, não 
é.^): {Neste momento, neste momento também não são grande coisa, porque 
toda a nossa vida agora está numa situação que é assim, temos ò miúdo que 
nos ocupa o espaço todo, temos o trabalho, tenho os meus país que estão a 
fazer a vivenda, tenho que os ir ajudar e sempre que é preciso uma coisa, fim 
de semana, portanto precisamos de ter mais tempo e não, não temos estás à 
ver e o pouco tempo que a gente tem a gente não pode curtir como 
gostávamos, temos que ir fazer actividade que a gente até gosta de as 
fazer pá, mas temos que fazer outraf),. o que deixo algumas sequelas ao 
nível da sexualidade, nomeadamente ao nível da frequência de- relações 
sexuais Ç neste momento o miúdo retira-nos toda esta mística que havia 
para, tanto em tempos, como ele estar agora está na nossa cama porque não 
sei quantos, quando ele acorda Já ele está na nossa cama, pronto, perde-se 
bastante em termos sexuais com.o nascimento do..putp. Sim,. nao,-'0 LuíSy 
interfere bastante. Interfere bastante, nós fazemos muito menos do que o. 
que fazíamos porque, por causa disso, porque estamos cansados estamos 
chateados e não há, não, estão reunidas as condições e não apetece ou se . 
apetece a um o outro, não apetece e dificilmente arranjamos...um apetite 
igual na mesma altura no mesmo ponto estás a. ver, pronto mas é por causa 
destas coisas todas não é por causa de gostar mais ou gostar meno^),- ~ 
Caso 35/36 
Casamento de Í1 anos. 
Este casal revela uma qualidade positiva, da. relaçço, bem. como 
satisfação conjugal (mulher: "EumPeu^'i hpm&m \Um Jardim, talvez, uma 
paisagem, um verde... Porgue exifte uma certa harmonia 
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mas é Mm indivíduo à. vontade, em qualquer parte que esteja. Não tem 
problemas em falar em público. Sim, admiro-o muito. Portanto é uma pessoa 
que não tem problemas em qualquer lugar que esteja, , enquanto eu tenho 
problemas de timidez... é.um bom filho; um bom.irmão; tem tudo de bom. E 
um bom marido"), e a identidade de casal ÇHá confiança total entre nos,-
partilha... Sim, sim é reciproca. É tudo, em todas as áreas. Nos conversamos 
muito e partilhamos muito. .Sim, sim, sim.. Desde que nos ..conhecemos. 
Sempre que nos conhecemos houve uma abertura muito grande. Nunca houve 
esconder nada, sempre expressámos o que.pensávamos..."). . . 
Como principais zonas de fragilidade; destacamos c forte 
dependência por parte da esposa em relaçao ao marido ^ Mas acho'qü'e 
existe uma grande dependência muito grande da minha esposa èrri relação á-
mim, que é ela é muito dependente de minf), e a sexualidade (" Ora bem, tem 
havido várias mudanças, devido aos problemas que vêm do exterior quê 
criavam limitações. Quer dizer não é criar limitações, mas que provocam às 
vezes estados de espírito que não favorecem, talvez à relação. Como é qúe 
heirde explicar? Os problemas fazem complicar a vida, fázehdò à pessoa 
ficar preocupada com os problemas de modo a qué^se alheie do acto é da 
relação entre nós. Sim, não é entre nós, éuma coisa que vêm de foriíy -
Caso 39/40 
Casamento de 1 ano. . 
Este casal revela uma qualidade positiva da relaçao, bem-cõmò -
satisfaçao conjugal (mulher: -Je/ lá dois golfinhos a brincar no mar.' SA 
Não sei. Porque são uns bichinhos simpáticos, carinhosos, amigos é pronto; è 
tamb^ porque gostamos um bocado do mar*'-, homem: * Bem não 'existem 
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mares:die rosas, as rosas .têm espinhos, sei lá; pronto pode ser isso, pode 
ser um ramo de rosas,., têm espinhos, com espinho^-). 
Sülicntamos ia intensidade de sentimentos a pessoa gostar de 
estar e depois gostar de estar junto e quando penso nele e não estàij com 
ele^ é cóm carinho e às vezes, sei lá, quando estou à distância, depois acho 
que realmente não me devia ter chateado tento, ou tenho que ceder. E 
assini, éú gosto de o ver satisfeito e feliz, pronto, isso é importante para 
mim: Más 'às vezes há alturas, há alturas que não nos apercebemos disso, não 
é, estamos no momento', mas eu fico um bocado triste e acho que também é 
um bòcádó por áí que se pode sentir. Fico um bocado triste quando eu fiz 
qualquer coisa que o magoou ou que até eu podia não ter sido tão 
disparatada e até podíamos ter resolvido as coisas e até podíamos ter feito 
as coisas que ele gostava. E depois é o estar Junto e partilhar, a mesma 
casa; às mesmas coisas, não ter que fazer as coisas sozinha, poder partilhar 
idéiàsj-mésmó que às vezes não sejam iguai^'): {Porque quer dizer se a S 
estiver'dois dias fora de casa eu Já sinto saudades dela. Sem dúvida, sinto a 
falta dèlà. Não é que a casa fique desarrumada por causa disso, nem é que 
eis sintá a niesma falta de alguém para fazer o Jantar não é. Sinto a falta 
dèíae acho'que eld também sente a minha: peh menos quandç çhçgo çh 
diz'que sim, 'quer dizer no fundo, pronto definir é muito difícil, sei lá, sinto-
me pequenino' longe dela... Eu gosto muito por exemplo quando ela chega a 
cáisa, faz uma grande festa e eu gosto muito disso, quer dizer mas eu gosto 
de tudo não, isso é muito difícil Sim, eu gosto mesmo de tudo"), e o forte 
compròmissò pessoal (ideal) Não!E o meu homenf'): {Quer dizer eu acho 
qije vài estar tudo berH% -
Como zonas de maior fragilidade, destacamos os conflitos ao nível da 
privacidade/Autonomia, Rede ^c ia l {^mas houve uma altura de conflito, e 
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porque é que: os meus amigos eram tão' importantes, e eu expliquei-lhe 
porque eram, porque os conhecia há muito tempo.'E depois houve conflitos 
com os amigos dele também,. mas é engraçado, mas foi depois. Ish início 
houve uma altura em que o L se afastou muito dos amigos e isso acabou por 
fazer com que nos saíssemos mais com os meus amigos e depois houve uma 
altura em que nos afastamos e depois voltámos. Mas os amigos dele porque é 
que foram motivo de conflito? É assim, os amigos dele são impecáveis, sá 
que têm dias. Têm dias em que sõo impecáveis e depois têm dias em. que 
bebem uns copos e já não tenho paciência para os aturar, pronto. E nesse 
aspecto às vezes discutimos), Profissão Bem a minha profissão talvez, às 
vezes interfere um bocadinho mais com a parte doméstica, como o meu 
trabalho é técnico eu gosto de ter sempre algumas coisas para me divertir 
lá em casa entre aspas e isso causa assim um bocadinho de espaço, porque, 
rouba lá em casa só para mim em relação ao trabalho dela acho. que nao... -
Sim, pode, pode existir e existem às vezes porque, porque pronto a minha 
maneira de pensar é um bocadinho diferente nesse aspecto, ^e. às vezes*a. 
decisão que eu acho que ela devia tomar ela.não, não tem feitio para isso.ou 
não a toma porque acha que é diferente, então ai^ às vezes podemos ter^ 
conflitos por causa disso"), z GesXao \^omés:X\c<x,^Em, relação .à -vida, 
doméstica eu gostava que ele fosse um bocadinho mais preocupado. Em que..:-
é assim, por exemplo, eu.não gosto de sair de casa e deixar tudo rde . 
pantanas, não. E depois ando com pressa e acho que às vezes... portanto ele 
às vezes está à minha espera, está ali de um lado para p outro a fumar um . 
cigarro e tal.... estou eu a fazer a.cama ou... sei lá, qualquer coisa,rpronto a 
deixar as coisas mais organizadas porque ele às vezes está à minha espera e 
estou eu a fazer essas coisas. Por outro lado acho que tem a ver, não sei 
com eíe ser distraído. Eu acho que ele é um bocado preguiçoso a fazer essas 
coisas todas. Acho é que há sempre mais coisas para fazer, gostava que ele 
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fizesse mais vezes o Jantar porque chega mais cedo e podia lembrar-se de 
fazer isso, pronto"), algumas decisões impositivas ,{^por acaso tem 
acontecido quando o L tem muito gosto pelas aparelhagens e do não sei quê 
e das novidades de tudo o que tem a ver com a música e normalmente ele 
tem assim umas ideias repentinas e descobre que saem aparelhos novos e... é 
assim"), a sexualidade {^Éassim, acho que há coisas engraçadas, não é, tem a 
ver com a altura que nos apetece e tem a ver um bocado com isso às vezes, 
umas vezes não andamos lá muito bem coordenados, pronto, e acho que tem 
a ver com o facto de termos pouco tempo, porque há pouco tempo para tudo, 
não é, e então às vezes o tempo passa e podíamos... e às vezes temos mesmo 
• t • 
que optar, não é, ou vamos sair ao fim de semana ou não vamos, pronto"): 
{Estou (satisfeito), se calhar podia estar mais um bocadinho se fosse pela 5 
era mais, se fosse pela S era mais. Sim, a 5 gostaria que fosse mais veze^') 
c a interdependência (* Talvez não esteja tudo tudo certo, mas invasão do 
espaço, por exemplo eu sou mais invasora porque, lá está, eu tenho 
tendência a querer falar e conversar sempre, quase sempre e, embora ele 
seja também uma pessoa comunicativa, se está a ver televisão, por exemplo, 
é a pior coisa que lhe faço, ainda ontem por exemplo.... depois é horrível 
porque nos sabemos perfeitamente que a pessoa não nos está a ouvir, não é, 
mas a tentativa de puxar a atenção é assim eu às vezes invado um bocado, 
especialmente quando elé está lá nas coisas dele e a ver televisão e a fazer 
qualquer coisa assim e eu às vezes sou um bocado invasord'): {em relação à 
caça submarina é por exemplo que é uma das actividades que eu gosto, e 
quase nunca faço exactamente porque por causa dela, se não fosse ela fazia 
muito mai^). 
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Caso 41/42 • • • . 
Caisámehto de 2 ànos. 
Este casa\ revela uma qualidade positivo da relação, bem como 
satisfação conjugal (Mulher; '/^ssim uma praia com palmeiras e com o mar. 
Porque é parecido com o sítio onde nós passamos a Lua de Mei e nós 
pensamos sempre que havemos de voltar, quando tivermos dinheiro": homem: 
* Lembrei-me de essencialmente, lembrei-me talvez do mar e da praia, que a 
Jgosta muito, lembrei-me da quinta dela, do campo em termos de vastidão 
também, a beleza, não sei porquê lembrei-me de relva, talvez do campo não 
sei Sim, também me lembrei da cidade à noite tipo um mar de vida iluminada 
com as coisas todas novas o alcatrão novo, tudo novo não sei, talvez porque, 
assim uma vida grande, talvez isso tenha a ver com Paris com o facto de 
termos vindo a Paris há pouco tempo e de termos gostado muito de estar 
Id'). ' 
Salientamos a qualidade positiva global do relação , neste ..casal, 
particularmente a forte identidade de casal e a elevada sintonia C.Sinto uma 
coisa muito forte e muito bonita, um grande amor, uma grande paixão. 
Explicava-lhe que sei lá, pelo gostar de estar com ele, gostar sempre, de 
conversar com ele, tem muito a ver com o físico, tem muito a ver com a 
companhia, com o gostarmos de estar Juntos e com o gostarmos de partilhar 
as coisas, acho que é isso a partHhd): {Bom, eu acho que é mesmo amor E 
um misto de maré de amizade, uma enorme necessidade de estar com ela,., 
uma certa insatisfação quando ela não está, não quer dizer a não ser por 
alguma razão se ausentasse contra a nossa vontade e isso sim seria um 
desespero, mas pronto por alguma razão à partida também não penso que 
será terrível se ela não tivesse porque se eia não estiver uma vez que 
tomamos as decisões todas em conjunto é porque se achou que seria melhor 
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ela não estar, portanto nao é nenhum drama; claro sente-se saudades não é, 
só masassim uma. sensação como que sentir mesmo dependência de 
alguém, uma enorme vontade de estar sempre com ela e sentir-mé numa 
grande dependência dessa pessoa, mais uma atracção física mas no caso 
daro que sim, é difícil de facto exprimir... Eu acho que isso é impossível de 
responder,, acho que é,..não sei é quase física é como gostar de sumo de 
laranja, agrada-me no fundo é porque me dá prazer estar com ela, não emas 
muito prazer*'). 
Como zonas de alguma fragilidade, embora pouco relevante, saíienta-
sc.a gçsftSo doméstica e a relaçao da mulher com a família de origem. 
Coso 45/46 
Casamento de 10 meses. .. . . . . 
Este casal revela uma qualidade positiva da relação, bem como 
satisfação conjugal (mulher: *Mas o que é que eu pintava, pintava o mar Uma 
praia, um mar às vezes calmo outras vezes levemente mais agitado, mas 
nunca em tempestade. Sim constantemente em movimento. Calma, 
felicidade^ sonhos sei tantas coisa^\ Momem:Sem tor figuras humanas, 
sei Já assim um campo e uma casa de campo, uma coisa daquelas que estão 
ali. A paz, o sossego"). . . " 
Saliente-se a elevada sintonia, e uma qualidade positiva global da 
qualidade da re\açao'Cque é que sinto pelo A, é maior do que tudo... é 
assim, 4 aquela pessoa que nie completa a todos os níveis, que foi feita para 
mim eu sei lá. O amor, para mim é, é eu pensar em mim néle como um só, 
tendo uma só ampHtudeT): {Não sei olhe pouco à pouco acho que somos assim 
digamos que um.casal assim para a frente, pouco a paucõ; vamos, portanto. 
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nos.:, sei lá os pais dela sempre foram muito liberais, nós jà dormíamos 
juntos lá em casa dela, e então aprendemos, tivemos muita sorte nesse 
aspecto porque deu para nos conhecer bastante um ao outro, para termos a 
certeza que realmente não foi nada de espontâneo "olha vamos casar e 
pronto", não... temos a certeza que, tivemos a certeza na altura que 
realmente era com aquela pessoa que queríamos passar o resta da vidd): 
A zona de maior fragilidade parece ser uma ménor èquidádé ao nível 
do controlo relacional, particularmente na distribuição das tarefas P é 
que faz quase tudo (tarefas)... eu sou mesmo preguiçoso, sou assim, nesse 
aspecto sou completamente ao contrário do que ela é, ela é bàstàntè 
organizada e gosta das coisas certinhas e tudo ali certinho, direitinho eu 
não Já não sou tanto assinf): {festão doméstica, eu organizo-me por mim e 
por ele, porque ele é muito descuidado nessas coisas... a nível financeiro 
somos um pouco os dois eu organizo ai pronto as facturas è essas coisas sou 
«/ que organizo mais eu sou mais organizada do que eld*). ' ~ 
Coso 47/48 
Cosamento de 2 anos. 
Este casal revela uma qualidade positiva da rèlaçaó, bèm còmò 
satisfação conjugal (mulher: ""buas flores. Eu acho que o H é tão bonito 
como uma flor, e ele a mim trata-me por flor*': homem:" Éo sol, é o calor não 
sei. Pelo conforto, por aquela sensação que se tem de um quente bonf). . 
Saliente-se a qualidade da comunicação {^mas a maioria dos nossos 
desentendimentos chegam a bom porto, porque , nós conseguimos:., falair^ 
falar francamente, acho que. é uma parte múito boa do nosso 
relacionamento, acho que é o melhor què nós temos,.."), a 'intensidade dds : 
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sentimentos. (" Olhe, eu conheço, o H há'imenso tempo, há 10 ou 11 anos, e 
neste momento é... um irmão para melhor. Tenho uma confiança total nele, 
tenho um à vontade total com ele, e tenho uma grande admiração por ele, e 
para^ além disso vem toda a outra parte física, não é?, pronto, que faz parte 
de um casamento. Para mim é amor, quer dizer, eu nao sinto isto por mais 
ninguém, do universo.^, é engraçado, porque eu estive um ano na Alemanha, 
antes de casarmos, e toda agente me dizia, tu és maluca, tu vais-te embora, 
ele apanha-se aí com uma, íoura, e tu com um alemão, e acaba tudo, mas isso 
nunca, me, ocorreu, porque mesmo que estivesse longe deíe, não ia alterar 
nada, porque já passou isso... Eu acho que a nível de sentimentos, eíe é 
fP^f'f'P* muito bom, eu tenho uma admiração enorme por eíe, eíe 
consegue manter-se num estado puro, e eu acho isso muito bonito"): {Ah, 
tÇfJt^ coisa, para aíém, de gostar dela, amor, admiração, mais gosto em estar 
^^^ 9. paciência dela, é uma pessoa que me completa muito"), e a outo-
reyelaçao ÇAh, sim, falamos imenso,^ faiamos imenso, sobra a nossa relação, 
e houve uns amigos nossos que se separaram agora, e o H ficou morto de 
medo.. . nos u/na vez tivemos uma discussão, grande, grande, grande... quer 
PY^ ^ - P^^' causa do dinheiro, pronto, e isso marcou muito o H, e às 
^'^f^'^ir.f ^pergunta-me íogo, mas isto é uma questão 
financeira?,, e eu digo nãoi, e eíe dizia, 'aquela, discussão que tu tiveste pôr 
^^M^^ J^P dinheiro, um dia, se calhar, vai acabar por vir, e eu tenho medo que 
nós não. sejamos capazes, de...eu acho que nós falamos, pronto, da relação, 
entre nós, como é que ^ão as.coisas, e..."): {Sim, falamos muito do que 
gostamos e de como mostramos e como gostávamos que foss^\ 
As zonas de maior fragilidade parecem ser relativas à equidade ao 
nível do controlo relacional ("/J outra dificuldade é que nós tivemos 
exemplos completamente diferentes, ele sempre viveu com os pais, e 
habituou-se a que as coisas funcionassem um bocadinho para além dele, nao 
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é?, as coisas apareciam/ e eu estive quase sempre na minha vida em 
autogestão, e portanto, tenho aquele vício de tratar das coisas, de pagar as 
contas e de pensar como é que vamos puxar deste mês, mas a sensação que 
eu tenho é que estou um bocadinho saturada de ser sempre eu... isto porque 
a personalidade do H é... ele é uma pessoa completamente aérea, portanto, 
ele próprio..."), c à De qualquer maneira... só há uma 
coisa aí que falha, que falha e que me chateia que é nós só temos um carro, e 
temos os dois de... eu tenho de esperar peio H, e isso desgasta-rnéimenso, o 
H é completamente aéreo, eu também sou, mas consigo viver de outra 
maneira, eíe demora horas a fazer a barba, demora horas a tomar d pequeno" 
almoço, e eu estou sempre atrasada, havia muitas vezes que chegaym 
atrasada à empresa que é uma coisa que eu detesto, e sentia que tinha 
direito à minha autonomia, que fazia parte de mim... mas isto ainda não 
conseguimos resolver totalmente, isto está para ser ti^abalhàdó.:: ser 
independente de manhã... Mas acho que eu e o H somos • müifò 
independentes, se eíe me diz, hoje fico até mais tarde no escritório J só há 
•X uma coisa que não funciona, além desta, é que o H tem muito esta coisa, -ele 
diz, olha vou sair daqui a um quarto de hora, espera por mim, e depois é hora 
e meia, e eu isso pãe-me completamente, descontrola-me; fico passada dá 
cabeça, porque sinto que estou presa, quer dizer, eu não me importo que eíe 
íeve hora e .meia desde que me deixe ter a minha vida, fazer o qué mé 
apetece. Mas por outro lado, eu sei que eíe não me faz isto:pára me prender, 
eíe é que é despassarado, faz parte da personalidade delé*). 
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Coso 49/50 V:,.::,̂ -̂-
• 'Cásdmcntò dc 3 anoi ' 
Este casal revela uma qualidade positiva da relação, bem como 
satisfação conjugal (mulher: ""Sei lá, talvez uma arvore que estivesse a 
crescer, numa fase de crescimento": homem:" talvez, sei lá um pôr do sol ou 
talvez um pôr do Sol penso que sim. Nao sei pelas cores peh nascer do novo 
dia, pela vontade nao é, sei lá vontade sempre de mudança e de qualquer 
coisa que vai acontecer, que pode acontecer, não sei qualquer coisa que está 
pára vir e que acho que poderá ser bom"). 
Saliente-se a intensidade dc sentimentos Essas coisas eu não sei 
explicar e eu nao sei, calhar aconteceu nós éramos amigos, depois de uma 
amizade, veio uma coisa muito mais forte, e agora nós somos casados e eu 
continuo a gostar dele como gostava ou ainda mai^'): (gosto dela não é, sei 
que gosto dela, que me faz falta nalgumas situações, é uma pessoa que eu 
admiro também, e é uma pessoa que sei que posso contar com ela às vezes 
para desabafar sei que é uma excelente amiga também nao é, e pronto e 
claro todas aquelas coisas, gosto muito dela pronto. E amor... Por ser uma 
pessoa meiga, uma pessoa meiga, por ser uma pessoa que me compreende 
que mè ouve, aceita-me como eu sou, pelo aspecto físico, também, é 
essencialmente por isso"), e a interdependência (" tenho plena confiança nele 
e nem estou a pensar que vais encontrar aquela ou não, nem pensar, sai 
porque eu sei que èlé gosta de sair, ele gosta e nesse aspecto ele gosta 
muito mais de sair à noite do que eu, eu gosto mais de ficar em casa, sou 
muito mais... ele não, ele gosta mesmo de sair à noite, e estar com os amigos 
e não sei quê, mas não, há dias que por exemplo eu gostava que ele se calhar 
não fosse ou estoú mais sensível ou estou mais aí chateia-me um bocado, 
mas não é, nem nunca iHe digo olha não vás fica em casa ou não nunca lhe 
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<^'90"): (é um aspecto que eu acho extremamente positivo na nossa relação é 
isso (respeito pela privacidade), portanto, e às vezes há outras pessoas que 
se calhar às vezes não entendem nao é, mesmo em namoro sei lá às vezes as 
pessoas diziam "Olha vi o I com nao sei quem à noite no carro quando eu 
saía, normalmente vou com amigos ou amigas tenho, pronto tenho imensas 
amigas, principalmente mulheres e de maneiras que saía de vez em quando 
com uma ou com outra pronto sem grandes problemas e às vezes e às vezes, 
isso vinham dizer à M, mas nao nunca houve conflito por causa disso, nao é, e 
ela normalmente respondia às pessoas eu conheço nao sei quê e às vezes 
falava-me fulano tal disse-me isto e nao sei quê, e desmontávamos a 
situação não havia aquele problema e hoje em dia também não há mesmo 
depois de casados nesse aspecto não, pronto também continuo às vezes a 
sair com esta ou com aquela, estás a ver ou vou encontrando com não sei 
quem num bar ou por aí fora não, não é motivo para conflito"). 
Como zonas de maior fragilidade, dcstacam-sc os conflitos ao nível 
da gestão doméstica {^Às vezes chateio-me um bocado porque às vezes 
venho cansada do trabalho, normalmente o I chega sempre depois de mim a 
casa, e às vezes quando ele chega primeiro que eu o que é raro também 
gostava de chegar a casa e Já ter o Jantar pronto por exemplo percebes, e 
não está tenho que ser eu, e às vezes fico um bocado chateadd): {Não, se 
calhar no principio participava mais, e tem se vindo a desleixar um 
bocadinho da minha parte, nesse aspecto é verdade e ela de vez em quando 
até me chama a atenção, I tens que fazer isto, vê lá se fazes isto, ajuda-me 
a fazer isto e tal, pronto e eu aí às vezes caio em mim e que realmente 
tenho que a ajudar não é'), da família de origem ("S/rn, eu principalmente 
faio muito nisso porque acho que, nesse aspecto acho que o I falha um. 
bocado, para mim gostava que ele desse uma importância que não dá, eu não 
sei se ele faz por mal se faz... eu acho que ele não faz por mal mas às vezes 
Parte n - Estudo Empírico 393 
Capítulo 8 • Descrição Sumiria da AoiUse Qualitativa-fle lUsnhadòs - • 
Conjugalidadca Satisfeitas Mas Nap Perfeitas - À Procura do "Padrão que Ligar 
isso. magoa-me um. bocado; porque ew dou-me muitíssimo bem com a família 
dele e se calhar se me dou é-por: causa, deie também no fundo, e tento às 
vezes, dar o meu melhor em relação M ele, e acho que gostava que ele 
fizesse um bocado a comparação"): {Pode, pode esta é uma área sensível 
(família de origem). É, da nossa relação é (a área mais sensível), acho que é 
pronto Já houve várias situações pontuais em que nos Já discutimos por 
causa deste assunto") c da sexualidade ("Í? I por exemplo às vezes não 
compreende que; como é que eu-hei-de explicar, eu por exemplo sou uma 
pessoa que se eu não fizer amor em si, o acto sexual em si uma semana, a 
mim.nãa me transtorna, , mas ao I Já nao é bem assim, ele considera que isso 
é uma coisa extremamente importante na vida de um casal, eu acho que é 
importante e dou muito valor a isso, mas se não acontecer eu também não 
vou morrer por causa disso, percebes o que eu quero dizer, o I acho que Já 
não pensa^ muito^ assim, e. claro às vezes eu sinto que ele. fica um bocado 
triste enfre aspas, por,eu às vezes não corresponder aquilo que ele anseia 
percebes, nesse campo às vezes penso que sinf), e algumas queixas relativas 
à .expressão de sentimentos ("fi/ acho que em relação a mim mudou um 
bocado, eu em muito mais... eu quando namorava dizia-lhe por exemplo 
verbalmente^^ com muit^ mais. frequência que propriamente agora 
depois de casada não sei porquê, nás Já falámos, talvez sei lá, devido à vida 
que.agom uma pessoa tem muito^mais agitada, muito mais complicada e às 
vezes iiem querer acabamos por deixar, que essas coisas desapareçam um 
bocado, .mas quando damos conta, tentamos recuperar .e fazer ps possíveis 
para que as coisas voltem ao normal, mas depois acaba por acontecer 
no vamente, qcho que nesse aspecto, eu .mudei muito mais do que. o T*); {Se 
calhar digo-fhe mais eu, eu^ às, vezes reclamo isso, às vezes reclamo isso, 
digo-!he muitas mais vezes. pronto digo-lhe expr^samente que gosto 
deía que a amo gue, não sou pessoa de elogiar por .exemplo, agrada-me ver 
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por exemplo quando ela -se arranja não é, mas não sou pessoa de lhe dizer 
"olha estás muito bonita" e ela às vezes sente-se um bocado... mas digo-lhe 
e pronto e às vezes; no nosso'dia a dia beijo-d). 
Caso 51/52 
Casamento dc 3 anos. 
Este casal revela uma qualidade positiva da relaçao, bem como 
satisfaçao conjugal (mulher: "Omar, o mar e areia talvez. A areia é levada 
peh mar, o mar que entra na areia e a areia que entra no maH': homem: 
* Sem figuras humanas, não sei se calhar um campo cheio de florei). \ '.a. 
Saliente-se a elevada sintonia, e uma qualidade global da qualidade 
conjugal ÇAdmiração, carinho, e muito amor. Isso acho que é rnàis 
complicado de dizer, é um bocado dé tudo, de admiração, é complicado 
explicar acho que é um sentimento que nós sentimos cá dentrò e e difícil de 
expressar o que é o amor. Acho que há sempre, há sempre coisas que'Áós 
vamos descobrindo e as pessoas acabam por transmitir coisas, e 'o 
casamento é diferente do namoro e há coisas que nós vàniòs conhecendo que 
se calhar não conhecíamos antes, umas vezes más, oütrcis vezes boas./. ̂  
Gosto da compreensão; do carinho, da admiração que demostrá pàr mim, dà 
ajuda, da partilha, da ajudd'): {O que eu sinto f^la L.. àh... isso éu hão Ihè 
posso dizer, só eu é que sinto... É um bocado indescritível, é bàstante, áéhò 
que nem tenho palavras para retratar; para dizer qüe gosto dela. É único, é 
único e é único; e acho que é um bocado acho que seria um bocado, não nem ' 
quero pensar nisso, mesmo que queira, realmente gosto imenso deía, amo-a 
imenso e acho-a maravilhosa. Admiro-a muito, admiro-a, por acaso admiro 
imenso, admiro-a imenso: Não ainda não mudou. Estóü a falar, pois não, quem 
faia assim realmente "ainda não", tiro o ainda é deixó o hão, hão^ não e 
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desejo que continue assim, , não:porque-ela é bastante ai^erta e eu também 
sou e conseguimos resolver bem as situações, não é muito, não émuito viva,, 
não é muito como é que eu hei-de explicar, nao é muito eu também os. feitios. 
são-praticamente iguais vá. Somos parecidos e temos muita calma muita, 
paciência, muita pachorra, muita coisa junta essas coisas todas que faça com 
que a,gente confie realmente,, damos mais importância nisto tudo, damos 
sempre-o braço , a torcer um pelo outro, não, nao .somos muito egoístas, 
muito... rígidos, mas não é... ia para dizer o braço a torcer, era não somos 
teimosos, pronto"). 
• ' Como zonás de maior fragilidade, destacamos alguns conflitos ao 
nível da gestão financeira, e dos tempos livres, embora pouco relevantes. 
C^o 59/60 
• Casamcnto.de 4 anos. , . 
• Esfe cãsdl revela uma qualidade positiva da relação, bem como 
satisfaçao conjugal (mulher: nossa relação é assim, estás a ver assim uma 
montanha,' uma montanha não, um espaço cheio de ervas verdes muito altas, 
assim'com muitái:lu^: \\om^ é assim tipio, uma plamciç. M^Ç fems 
míiitó por ondè andar, hà vários caminhos e depois escolhemos o mais 
acertado, ò mais acertado, não quer dizer que seja de si o mais fácil, pronto 
fazemos... a subir muito ou a descer, mas o caminho vai-se passando e o 
tempo vai fazendo com que nós consigamos andar, umas vezes mais escuro, 
outras vezes menos escuro").., ^v - ; 
' Salientc-se a 'fdcilidade dé djustamento mútuo, a qualidade da 
comuríicdçaò Çfwr exefhplo há sitihçãès em que á gente pensa bom, é assim, 
há aqui qüaíquèr coisa que não está a funcionar muito bem, sabes o quê é, 
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nós somos um bocado assim, porque geralmente\guando isto acontece é 
porque realmente os dois Já. sentimos que hâ'qualquer coisa que não está 
bem, e tem isso acontecido vá lá com mais frequência agora, porque houve 
uma grande transformação, quer dizer a nossa vida deu assim uma - volta 
muito grande, agora Já nao tanto porque a Sofia Já. vai começando a ser 
mais... Já deixámos de estar tão obcecados por o bebé que... Já é uma coisa 
mais. Já começámos a entrar no dia a dia normalmente, que é uma coisa 
normal, mas ao princípio as coisas foram, sempre foi tudo tão planeado, 
percebes, foi tudo tão querido que nós saltámos por cima de algumas coisas 
e aí depois elas surgiram, quando nós começámos a perceber, que agora não 
temos tempo nenhum para estar os dois, um com o outro e é uma coisa. que. 
nós cultivávamos tanto e isso começou depois, começámos a perceber que 
havia, que tínhamos que arranjar formas, para ultrapassar esse problema e 
pronto e ela entretanto tivemos que sentar um bocado e dizer olha isto está 
a acontecer assim, não achas que está acontecer eu já tinha reparado que 
estava..,"): {Alguém tem de ceder, não é, quando há duas situações em que 
alguma tem de ser o que acontece é isso, quando há duas opiniões diferentes 
há um que tem que dar um bocadinho e o outro dar um bocadinho, tentamos 
compensar para não ser sempre o mesmo dar, uma vez dá um outra vez dá 
outro porque tenf), z a forte identidade dc casal C^AK?, não, não ppe. em 
causa a minha relação com o M. (modelo ideal) Acho que não. Éassim, a ideal 
para mim éq que eu tenho, para mim é a relação idear). 
^ Destacam-sc como zonas de maior fragilidade,-a Ihtènsidàde de • 
sentimentos apenas moderada no homem, algumas queixas da 'mulher 
relativamente à expressão de sentimentos do homem Às vezes gostava 
que ele me dissesse mais, gostava que ele fosse mais frontat), a 
sexualidade Porque, é uma coisa que eu.gosto, sá que sei. lá; é assim, eu 
gosto se ele demora por isso é que eu gostava que eu tivesse mais a 
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iniciativa, gostava que as.coisas surgissem, mais vezes de mim, que não fosse 
tanto ele a ter^de me provocar, gostava de eu o provocar, talvez seja das 
tais coisos que, de vez em quando:lá me salta assim a respiração"), e a 
consideração dc alternativos por porte do esposa ( "F assim, eu tenho 
algumas, não sei como é que hei-de dizer, tenho, eu apaixono-me muito 
facilmente; mas tenho um amor platónico, sabes coma é, gosto muito de, mas 
porque gosto muito de, mas sem ter, vá lá, referir-me a um homem por 
exemplo, não é, como a hipótese de que poderia substituir o M, gosto dessa 
pessoa porque tem qualquer coisa que desperta em mim, não é7'\ 
Coso 61/62 
Casamento de 4 anos, 
casal revela uma qualidade positiva da relação, bem como 
satisfaçao conjugal (mulher: *Um vaso cheio de flores... é agradável... flores 
coloridas..,": homem: gue é que pintava um elefante e uma formiga. 
Porquê um elefante e uma formiga, porque o elefante está à frente da 
formiga não é. Acho que sim, é harmónico. Carinho, o elefante não vai fazer 
mal, e a formiga tmb^ não vai fazer mal ao elefante^), 
. ;Salicnte-sc a elevada sintonia, e, de um. modo global, a qualidddé 
positiva da relaçSo ( "F estar sempre disponível, é decidir, é partilhar, 
pronto é um bocado dar a vida por ela..; Â medida que o tempo smi avançando 
vai sendo, mais, mais,-mais forte, tudo aquilo que sinto por ela é mais, hão é 
mais forte é mais natural, mais não é tão simples Já é tem mais cònsistêncid, 
tem mais e à medida que,o tempo vai passando as coisas... é uma sensação 
que tenho uma-çpisa que é difíçH de verbalizar, principalmente a ela, quando 
ela se sente bem .completam não é, é tipo uma fusão 
4 f 'P9 : {Smto admiração... amor.:, é admiração, amizade. 
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compreensão/sÕo lugares comuns, mas é isso, realmente concentrado no Ce 
que eu nunca senti assim por alguém... Mudou...'mudou porque acho que a 
nossa relação cresceu muito, começou muito baixo, foi no princípio uma mera 
atracção física sem pensar em consequências; e cresceu, cresceu até se 
tornar aquilo que é neste momento... naquela altura nem eíe nem eu nós 
passou pela cabeça que isso pudesse acontecer, sei lá; acho que mudou, 
cresceu mesmo, tomou formas que nós não imaginávamos de certeza que 
poderia tomar, nem no princípio nem no meio... Quando estamos aqui, ' e 
podemos falar um bocadinho, podemos estar a fazer o jantar ou a fazer 
outra coisa qualquer, mas podemos estar um bocadinho... Sim (modelo ideal 
de relação)... nao estavo muito longe da minha relação... valorizava o 
companheirismo, a partilha, tem a ver com a partilha, o companheirismo é 
uma coisa que... alguém que estivesse presente, alguém que fizesse 
companhia... (modelo de parceiro) Não, acho que não... até agora, pèíò menos 
foioC). .. . . . ••. . .. • •.-.;: .. ^ 
Como zonas de maior fragilidade, destaca-sc a sexualidade 
houve momentos mais físicos. Já significou muito mais. Já teve um 
significado diferente. Já foi mais tipo profundo agòra Já hão é'assim tanto 
profundo. Já é mais..."); (pode haver uma dificuldade em aceitarl. às vezes 
associar isto a não gostas de mim, ou ás coisas não funcionam bem porque 
não queres, mas agora acho que isso também Já foi ultrapassádo..y Sim, 
acontecia algumas vezes, amuados, porque hoje apetece-mé e a ti não té 
apetece... o amuo era das duas partes:.. Sim; há sem - dúvida, há ' 
especialmente porque nós sempre demos muita importância,-durante muito 
tempo foi quase aquilo que sustentou a nossa relação,- demos bastante 
importando, e entretanto; hoje em'dia, digamos que a frequência... a 
qualidade talvez não:., mas a frequência diminúiu imenso, e acho que há ümà 
necessidade de mudar, e que alguma coisa se altere/mas alguma coisa tem 
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de acontecer..^.), z uma percepção apenas moderada sobre a expressão de 
sentimentos Ç Há ali em aspecto que de facto é.que eu acho sempre que é o 
aspecto da nao sei se é confiança mas acho que eu sinto bastante confiança 
nela, e ela às vezes há:situações que nõo, não é/.não tem, não sei se mas às 
vezeS: tenho a percepção que. ela nao tem confiança, em vários aspectos, 
embora não. é aquela de. ter. confiança é não se sente segura em certas 
coisas. E mau não consigo transmitir isso, pronto mas ao longo dos tempos ao 
principio acho eu.J): {5e calhar, não sou muito de mostrar,,, não, não sou... 
não sou muito verbalizadora, e também não sou muito afectiva, acho que ele 
é: muito mais do que eu, e diz também muito mais do que eu... hJão, acho que 
eu sou mais de agir, não é?, e depois às vezes não é fácil as pessoas 
perceberam, não é?, é mais por aí... Os dois devíamos mudar, porque ele 
devia perceber que é a minha forma de comunicar, e eu devia ser mais 
explícita..."). , 
^rupo de Risco 
NQP. api;^cntqremos^ excertos das entrevistas, nem nos 
referiremos, em pormenor, às zonas de fragilidade, uma vez que estes 
casaiS; serão analisados com maior detalhe no. capítulo relativo à Discussão 
dos Resultados. 
Coso 13/14 
Casamento de 16 anos. 
Bste casal, marcado por uma. baixa sintonia,.,parece encontrar-se 
num processo de mudqnçq negatiyq da. qualidade e da satisfação conjugal 
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(mulher, ^mas talvez em termos de cor, eu acho que punha, eu punha assim 
uma boa dose de azul/ punha uma boa dose de amarelo; porque o amarelo 
também tem a ver com a agressividade e com quem somos, não consigo neste 
momento visualizar assim uma, sem ser mais em termos de cores naó é, uma 
coisa assim mais abstracta. Não é estático, não, eu acho que essas manchas 
são muito movimentadas, eu vejo o mar sem manchas, o mar portanto e umá 
percentagem de ciclones não é, e.é variável às vezes tem mais azul'e às 
vezes tem mais amarelo, é*:. homem: * Tenho muita dificuldade em lhe 
responder, um quadro que reproduzisse a minha relação tenho muita 
dificuldade em lhe responder a essa pergunta, optava por um casal de mão 
dada, perto de uma paisagem"). ; 
Como zonas de maior força destacóm-se: designação dos 
sentimentos de Amor (ainda que a intensidade seja iracá) O que e que eii 
sinto o que é normal num casal que se ama, eu como costumo dizer éu casei 
quando Já estava farto de estar solteiro, e casei por amor. O que é que é o 
amor, é complicado de definir quer dizer, olhe, é querer bem à pessoa, é 
querer, não sei, não sei definir o amor é querer, é desejar o bem para o 
outro quer dizer, é complicado definir o amor^), percepção positiva sobre os 
sentimentos e sobre a expressão dos sentimentos por pòrte do homem 
C Olhe esta relação do dia a dia, uma pessoa gosta mais de estar em casa do 
qúe sair por exemplo^ gosta mais de estar com éla do que ir dar uma vòfta, é 
a vivência diária naturalmente... Eu acho que o amor é tudo isso (verbalizar, 
físico) e pode não ser nada disso ou pelo menos isso pode ser pouco, eu 
penso que as atitudes quer dizer, as atitudes é o dia a dia, os práprios 
problemas do dia a dia, acho que isso, os beijinhos vem quando realmente 
houver oportunidade para isso que às vezes não quer dizer que não haja 
amor, mas pode não haver tanta disposição para beijinhos não é, quando a 
gente não tem problemas em nenhuma espécie se cdihar há mais beijinhos, ' 
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quando há exisfem menos-mo é/ o facto destas coisas/é casada? Isso não 
quer. dizer que tenha menos amor, quer dizer é diferente as pessoas têm um 
grau de maturidade diferente e com a idade, e como é completamente 
diferente em termos de... não quer dizer que a gente goste menos só que o 
tempo pronto vai-nos amadurecendo e... Isso a conversa às vezes não quer 
dizer .nada nao.é quer dizer a conversa tanto serve para o bem como serve 
para o ma! quer. dizer. Eu acho que é a vivência do dia a dia não somos 
artificiai^!),-perce'pçao positiva sobre a sexualidade por parte da esposo 
("A/a? eu acho que aí não, eu acho que aí nós somos um bocado de pele, um 
bocado da peie de um com a pele do outro, como dizem os Brasileiros nao é, 
eu acho que, não, em termos de... por exemplo o facto da inibição na relação 
da expressão de sentimentos em termos pessoais, em termos de 
sentimentos de vida digamos assim sou mais inibida do que em termos de 
expressão sexual, talvez aí porque o meu instinto felizmente não foi 
suficientemente repressivo, quer dizer na educação, e portanto; nesse 
aspecto eu talvez seja mais espontâned'). 
Caso 25/26 
Casamento de 10 anos. 
Este casal parece encontrar-se no. início .de um processo de mudança 
negativa da qualidade e da satisfação conjugal (mulher: *Eu acho. que nós 
temos assim um marco na nossa relação, que é. a Torre de Belém. Outro 
marco é o Castelo de São Jorge, porque foi no Castelo de São Jorge que nós 
nos conhecias, mas foi numa fase da relação em que eu mo estava 
disponível para ele, enquanto a Torre de Belém foi um momento de 
descoberta de um sentimento mútuo. Também o café Ribamar que.foi um 
café onde também reforçámos a nossa fiação, porque estudávamos lá muito 
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OS dois, e penso que foi naquelas conversas, no.estar e .nos encontrarmos 
frequentemente que. também fomos continuando a relação. Em termos .de 
objectos colocaria um Renault 5 que era um carro que ele tinha, e que é um 
carro com que nós temos assim uma grande relação afectiva...": homem: 'unia 
coisa alegre, depois uma coisa com mar, gostamos muito do mar. tipo como 
uma coisa que a gente não sabe até onde é que vai dar, que tem uma Unha lá 
ao fundo, um horizontè, as que nós não sabemos como é que é,.e essa 
surpresa permanentemente caminhando nesse mar, depois também, Jó que 
estamos no mar, com umas gaivotas, umas aves, que têm uma Uberdade 
enorme, um céu muito azul, mas com umas nuvens também, porque dó aquela 
noção de céu^ não com uma cor só, mas que tem ló qualquer coisa em cima, e 
que também faz parte das expectativas que nós temos, e das coisas que 
acreditamos em comum.."). 
Salicntam-sc, como zonas de forço, designação dos sehtimcntos^pòr 
Amor, intensidade muito forte dos sentimentos Eu pensa qüê é'uma 
relação de amor, e penso que hó momentos em que é mais úm àmor 
romântico, hó outros momentos em que é mais um amor companheiro, acho 
que é essencialmente isso, bastante forte..."): {Eu sinto um amor... o que. é 
que é o amor... talvez para especificar o que é que eu sinto pela S, épensar 
que eu dificilmente me via casado com outra pessoa, isto é, a quantidade de 
pontos em comum, as coisas qúe a gente gosta de falar, é tenho a G como a 
minha melhor amiga, é com quem eu partilho móis..."), percepção positiva dos 
sentimentos, forte identidade de casal ^nós temos um ritiiaíque é sempre 
que fazemos o aniversório de casamento, vestimo-hos de noivos, e então... e 
temos o ritual de beber uma' bebida que trouxemos dos Açores quando 
passómos á lua de mel, que é uma bebida horrorosa... è conversamos sobre a 
nossa relação; temos um ritual assim. Às vezes, hós notòmbs que... tem 
acontecido que eu cumpro o ritual, mas é èle que insiste pàrá falar da nossa ' 
Paitè n -r Estudo En^iiico 403*̂  
C^ituío 8. D ^ r i ç ã o Siuniiia dA Anájiae Quaiítath^a de R ^ . 
ConjugaÜdades Satirfeitaa Mas NÃO Perfeitas - À Procura 
relação,..' é engraçado, ele sente particularmente a ^ necessidade, de 
conversar, nao quer dizer que eu não sinta a necessidade, mas eu sou mais^ 
??? do que ele... temos fotografias com as. filhas, e então tem sido 
engraçado, ver a nossa evolução ao longo dos anos. Outro momento em que 
normalmente conversamos sempre sobre nós é na passagem de ano, mesmo 
se passamos com amigos ou familiares, ou no regresso, ou... falamos sempre 
durante a noite sobre nós..."), c expectativas positivas dc eficácia relacional 
por parte da esposa. 
Coso 37/38 
Casamento de 9 anos. 
Esta casal parece encontrar-se num processo de mudança negativa 
da.qualidade e da satisfação conjugal. Note-se a baixa sintonia entre os 
cônjuges, sendo que o marido tem, de um modç glpbal, uma percepção muito 
mais .positiva sobre a relação (e sobre a parceira) do que a esposa (mulher: 
'^Üois pássaros que voam ao lado um do outro. Porque eu acho que nós 
temos... para além da nossa coexistência que é assumida, em termos 
práticos, em termos da ̂ vivência no dia a dia, do assumir da família, etc., 
etc., nós existimos também como duas pessoas perfeita/pente paralelas, nos 
podemos caminhar juntos, mas não somos aquele género que caminha um em 
cima do outro. .Ou se quiseres, talvez eu seja uma árvore, e ele pode ser o 
pássaro que lá pousou (Risos)' ', homem: " teria que ir para uma paisagem com 
qualquer coisa, onde houvesse mais mudança, isso leva-me ptara p mar, 
porque o mar de facto há dias que. está calmo, há dias que tem ondas 
picadas, há dias em que tem tempestades, m as o mar o não é coisa para ir a^ 
lado nenhum, sim ia para o mar. O mar mas não numa imagem estática... No 
dia a dia, pronto, não vou dizer como é que está o mar, porque teria que 
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descrever o-mar hoje;- mó é se estava picado/ se estava alto, se estava 
baixo, e qualquer coisa... Não, hão ó mar; acho que seríamos o mar sim/ na 
relação que eue a... seríamos o mar^). 
Salicnta-sè como zonas dc força, o maior proporção de ^rccpçõcs 
positivas globais sobre a relação, por parte do marido, relativamente ais 
percepções negativas, a percepção positiva giobdl sobre a parceira, a' 
designação dos sentimentos por Amor, a percepção positivõ sobre os 
sentimentos Amor e amizade. Gosto dele de uma maheira... quer dizer, 
tenho por ele um gostar muito sólido, como é que eu hei-de dizer?, muito 
lúcido, é uma pessoa muito importante para mim, é uma pessoa com quem eu 
me preocupo, e que me suscita preocupação, é uma pessoa que eu gosto de 
ver bem disposta, que eu gosto de a ver feliz e satisfeita, que eu quero que 
as coisas íhe corram bem... é uma pessoa que me faz muita falta, é uma 
pessoa que quando nãó está ao pé de mim, pronto, sei /á sé a minha avó'não 
estiver ao pé de mim, pronto, tudo bem, a minha mãe, ó mèu pai, os amigos] 
mas pronto, com ele é diferénte, é como se fizesse parte da minha 
existência, é como se um bocadinho de mim... jà existe naquela pessoa. Ô 
que é que é isso do amor? Gosto dele, gosto dele, gosto de viver asm élé..!^\ 
{Sim, se tivesse que explicar o que era amor..., isso de explicar amòr é arte, 
é úmà arte, e eu... mas pronto, amor é de facto, o amoré, è principalmente, 
é o sentimento mais nobre que nós temos, o amor depois, enfim tem a ver 
com a admiração pessoal, com gostarmos da personalidade da pessoa, 
gostarmos... quer dizer, acima de tudo..., bom como é que hei-de dizer í^o, 
eu acredito que há diversas formas de chegar ao amor é de úma maneins 
geral são formas'diferéntes, quer dizer, nós podemos, neste meu caso 
particular, isto começou com umà tracção física, com uma atracção física... 
que eij acabei por conhecer depois a A quanto à sua personalidade, etc] etc., 
posteriormente, é daró que sé eu quando a cònhéci cheguei à conèlüsão que 
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a.amava, que esse amor, que eu tinha por .ela era o máximo; se é que isto 
pode . ser. graduado em escaia, mas vamos supor, que sim, mas admitir que 
sim, portanto este amor que tenho é o máximo da escala, e tudo isto foi... 
teve uma amplitude, foi sempre crescendo de tal forma que eu sempre 
achei, cada vez mais, que a amava mais, mais, mais, e mais, e mais... isto 
porquê,' porque a fui conhecendo a tal ponto que ho je em dia a questão física 
é que é, rapidamente esquecida, enfim, porque assim foi, hoje em dia o amor 
que eu tenho por ela, se eu tivesse por algum motivo que amar outra pessoa, 
não, nao,.., teria que levar dez anos a atingir esse mesmo amor, quer dizer 
pontue Já nao é sá uma questão física. Já não é uma questão só dê simpatia 
com a, personalidade, não, há aqui uma construção que Já vai de... Há uma 
história, e essa história Já vai há dez anos, não tenho ao certo, mas pronto. 
Já dufxí há dez anos, pronto, e é isso, e há-de ser mais e mais penso eu, quer 
dizer;-, hqJe .t^nho ideia, que Q amo ao máximo, e se calhar daqui a mais dez 
anos .chego - à conclusão que ainda não era o máximo, porque ainda hóje, há 
aqui mais e.mais e mais .e. mais:,., pronto, e de facto isto tem a ver com 
companheirismo, com conflitos e com tudo, com circunstancias que ambos 
passámos e que resolvemos, etc."), a percepção positiva sobre o respeito 
pçla privacidade, a elevado confiança do morldo, as expectativas positivas 
de eficácia relacional ("F/n relação à parte menos boa, que é a parte da 
intimidade emocional, da sexualidade, tu vais ver, quando ouvires isto, que o 
meU: tom de voz baixou, a minha, carga energética positiva diminuiu. Mas isso 
é em função do desvalor que isso representa neste momento para mim. 
Agora, isso não significa que eu desacreditei. Não, antes peh contrário, isso 
significa,que eu tenho, a,percepção destas coisas todas, e digamos que eu 
estou... eu não,estou de braços cruzados à espera, mas não acho que a 
mudança se possa: fazer em. qualquer contexto. Acho que deve haver um 
conte^q de mudança que permita avançar num determinado sentido, que eu 
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própria me...:como eu Já te disse eu preciso< de qualquer coisa que aconteça, 
não é uma mudança... nao é como o estar deprimida e deixar de estar, istò é 
um assunto meu, não isto é uma coisa que é envolvente, isto é uma coisa que 
Já faz parte.da relação interpessoal e não intrapessoal, estás a perceber? 
Então, acho que há um contexto de factores que condicionam isto que • eü 
tenho estado a -falar neste momento; e que é preciso perceber para gerar a 
mudança. Há disponibilidade para a mudança da minha parte, há vontade, e 
eu também acredito nela, mas não é o momento, não estou a ver que nada de 
hoje para amanhã... para Já não é uma revolução, é uma coisa, parece-me a 
mim, terá de ser uma coisa imperceptível, porque eu hoje não sou uma 
pessoa inibida sexualmente e amanhã sou uma louca na cama, quer dizer, não 
é isso. Mas é o ser insuportável, como é incomportável uma despesa, é 
insuportável este peso que eu agora tenho aqui dentro de mim; e como é. 
insuportável, vai ter de ser alterar, agora não é de hoje para amanhã, não é 
com um estalar de dedos, há-de haver um contexto favorável para que sé^ 
alteré'), e o forte compromisso pessoal por parte do marido. 
Caso 43/44 
Casamento de 4 anos. 
Este casal, pouco sintónico, parece estar num processo de mudança 
negativa da qualidade e da satisfação conjugal (mulher: *eu diria a primeira 
coisa que me ocorre é assim uma paisagem Alentejana:. Porque acho que 
nest^ momento como estamos a entrar no. momento da calmia, creio qíte 
agora o L está a ser menos impulsivo., a reagir às coisas, está a- ser mais 
calmo, porque sinto^ que agora estamos a entrar numa fase, passámos aquele 
período das discussões daquelas, coisas, estamos a assentar em relação a 
diversas coisas, alguma estabilidade também em termos da vida profissiohal 
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dele,) da minha, em relação à- Rita por causa do: período em relação ao 
infantário que tem sido. muito complicado, agora as coisas parece que se 
estão a compor assim um bocadinho, eu própria me estou a sentir um 
bocadinho mais organizada em termos da minha vida familiari doméstica, e 
acho ̂ que: me sinto, assim com uma grande calmid'', homem* *isso fazia uma 
árvore cheia de raízes, é Jágico umas raízes maiores do que outras não é, 
mas ainda uma árvore pequencP). 
Salicntam-sè as seguintes zonas de força: equidade elevada (^Por 
exemplo haver a partilha, esta comunhão que há entre nós em termos por 
exemplo a divisão das responsabilidades domésticas acho que é 
fundamental, não consigo, não me estou a ver num casamento completamente 
desnivelado"), designaçao dos sentimentos por Amor (ainda que a 
intensidade não seja muito forte) Sinto assim um grande carinho, talvez 
um grande cari nhã, uma grande amizade. Eu acho que sim, eu acho que sim, é 
âmór J. pór exemplo, dentro de um supermercado, èu detesto 'diospiros não 
gosto, é compro diospiròs porque sei que ele gosta, se calhar isso são 
manifestações de amor estás a ver, ou seja, ele acaba por estar presente 
eni situações diversas e porque equaciono ás coisas muito em função dele 
percebes, sé há que reconhecer quo fui extinto o quo às vazas posso ser 
poucà yiéxível, eu acabo por ceder mais do que àquilo que à partida deixaria 
ceder isso porque gosto dele e o quero ver bem tambénf )', {Õ que é que eu 
sihto pela L, é assim como é que eu hei-de dizer, o que é que poderá sentir 
por uma péssoa que se gosta. Eu acho que não sou diferente dos outros, para 
estar COfh úma pessoa fehhà que gostar não é, tenho que ter amizade e 
ténho qúe ter amor não é..: ter mais àigúmá coisa do que tenho com outras 
pessoas O amor é assim é daquelas coisas é como úm... é difícil déexplicar, 
é difícil de explicar; essas coisàs são sentidas, não são racionais, portanto é 
um sentimento e pouca razão, por muito complexo que possa parecer., ò que 
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é gue afrai é assim a mim afrairme a maneira como ela tem de organizar as 
coisas, capacidade organizativQ,..a maneira como se mexe em relação às 
coisas e- eu também gosto muito da maneira, como ela actua em relação à 
RitO; eu por vezes eu nesse aspecto sou pecador, sou um pouco pecador 
talvez qi seja, portanto aquilo que eu gosto mais, eu gosto muito de quando 
eu chego a casa e tenho a. refeição, feita, também gosto")} percepção 
positiva dos sentimentos por parte da esposa, e de um modo global; 
percepções menos negativas sobre a relação e sobre o parceiro por parte da 
esposa. 
Caso 53/54 
Casamento de 2 anos. 
Este casal parece estar no início de um processo ..de mudança 
negativa na qualidade e satisfação conjugal (mulher:." Talvez um céu cheio de 
estrelas e uma conjugação com três, três estrelinha^.: homem: *.como é que 
eu punha, punha o nosso filho, punha o nosso filho não ao centro, porque 
acho que como é evidente o filho é a coisa que nós queremos mais; mas acho 
que antes do filho está a esposa que foi a primeira pessoa que. nps 
conhecemos, o quadro que eu pintava éramos nós os três, talvez num pôr dp 
sol que era ... num por do sol não, num nascer do sol, por do sol não, é mais 
para acabar, o nascer do sol é uma coisa inconfundível, e o por. do sol^ 
também, talvez fosse isso, mas ao lado, p filho ao.lado porque é uma coisa 
que eu acho nós, eu digo isto agora porque, ele ainda não nasceu se calhar, 
mas a mulher é que foi a coisa com quem nós nos casamos e é a pessoa com 
quem nós queremos partilhar o resto da nossa vida, o filho digamos que é 
uma coisa que vem por acréscimo e por nós termos ̂ escolhido, mas é esse.q 
quadro"). . . 
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r Como zonas dc. força, salicntc-sc o facto das percepções globais 
negativas-serem ainda: mínimas; apesar das-percepções globais positivas 
serem baixas, a qualidade positiva da comunicação, a equidade elevada, á 
designação dos sentimentos por Amor, a percepção positiva dos sentimentos 
(^.Pronto é a pessoa mais importante na minha vida e sempre foi desde que a 
gente namorou, passámos por muitas fases umas mais complicadas do que 
outras, e houve situações em que se esteve mesmo para a ruptura, que 
queria acabar com tudo, e eu sempre consegui puxá-lo para o meu lado com 
situações que se calhar nõo se aceitavam e eu aceitei-as e inclusivamente o 
N sempre me disse que eu ao aceitá-las que nunca iríamos ter uma relação 
normal porque eventualmente podia as deitar à cara e iria sempre ser uma 
no, sapato, mas tem-se conseguido sempre gerir muito hem e eu 
consegui, ter sempre, eu encarei sempre o namoro com o N uma coisa para 
toda a vida e fenho. conseguido manter muito e amado sempre muito, 
portanto leu nõo sei dizer, o que é que sinto pelo N. O qúe é que é o amor, ai é 
tanta, coisa que-eu não sei, a sério é tanta coisa, nem sei dizer a palavra é 
tudo, é a amizade, é a compreensão, é no meio disto tudo é os conflitos, e 
con flitos esses que são importantes que a gente se vai conhecendo melhor, é 
a sexualidade, , o atracção, , 4. tQnta coisa que eu nem sei dizer, 
espeçmlmente agora que eu estou à espera de bebé então tem aumentado 
muito mais, é e está a ser muito enriquecedor, e acho que vai ser muito mais 
daqui para a frenté*): {O que é. que sinto por ela sinto amor e sinto, sinto, 
era o que eu falava há pouco, a paixão nós dizemos sempre que é quando 
namoramos e eu acredito, um apouco nisso porque as pessoas vão, yao 
atingindo uma certa maturidade, ,mas acho que ainda não perdi isso pela, pela 
minha mulher. Sim, não, mas nõo, muda porque não é aquela coisa que eu 
falava há pouco da novidade que é. sempre quando conhecemos a outra 
pessoa^ damos, queremos dar a conhece, e queremos conheci o mais 
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possível da outra .pessoa e queremos agradar, agora Já não é tanto isso 
porque nós Já sabemos viver um com o outro/mas acho que não'se perdeu-a 
paixão dos carinhos, o afecto, fazer uma festa, dar um beijo, assim sem 
estarmos a falar ou qualquer coisa não se perdeu isso"), e a percepçãò' 
positiva da expressão de sentimentos {^Sei lá tantas maneiras, desde uma 
palavra amiga, desde um beijo,, desde uma festa desde a sexualidade acho 
que é tanta coisd) c cs expectativas positivas por parte da esposa. 
Caso 55/56 
Casamento de 5 anos. 
Este casal encontra-se no início de um processo de mudança 
negativa na qualidade ç na satisfação conjugal (mulher: * Eu acho que nós 
somos um bocadinho o mar, porque tão depressa estamos assim, o mar 
calmo, como.de repente uma tempestade brutal, ondas enormes e acho que 
nós- vivemos muito assim": homem: *veJo como um casal que se conseguiu 
plantar*'). . . . -
Salientam-se, como zonas de força, ó designação dos'sèntimWòs 
por Amor, a intensidade muito forte dos sentimentos, a percepção (wsitiva 
dos sentimentos ^Eu acho que adoro o^A. Eu iénho uma aftracção física 
enorme pòf éíe, eij acho que ele é assim o homem mais bonito, mais àtraénte^ 
mais sexy (risos). E acho que muito da nossa relação tem á vèr com isso, com 
o kdo químico. Eu acho que, às vezes, nós não falamós muito sobre as coisas, 
porque olhámos mijito'para o outro Isso tem aspectos negati^s, porque 
depois há muitas quèstoes que não são definidas e niàis tarde ^m a caüsar 
confUtó. Mas pronto, não era essa pergunta. Pára além deste ás^ctò de 
achá-ío muito bonito; dèste aspecto físico, éu tenhò muita admiração^pôr 
eíe. Por exemplo, em termos profissionais, bdmiro muito à pòstúra dele. 
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Depois eu acho que ele é uma pessoa que era incapaz de não ajudar alguém e 
eu admiro muito isso nas pessoas. E capaz.de fazer tudo para ajudar uma 
p^soa. E depois muito íntimo; muito, honesto. Tem qualidades que são muito 
boas. Depois outras coisas que não.sâa qualidades: desajeitado, distraído, 
acho que é tudo junto, não é? Não sei descrever. Mas eu acho que nos 
completamos mesmo um ao outro. Nós somos completamente diferentes. 
Não temos nada a ver um com o outro. Tirando assim aqueles aspectos mais 
gerais, normalmente as pessoas, têm valores em comum (risos)... Não, não é 
bem assim. Por exemplo, nós somos os dois muito teimosos e isso acaba por 
dar um. bocadinho o choque entre nós. Achamos os dois... temos um bocadinho 
aquele sentimento que temos os dois a razão e gostamos muito...eu não diria 
autoritarismo, mas de ficar com a razão, de ter a última palavra e eu acho 
que, isso.às vezes... (factor de atracção) Eu acho que é muito a integridade 
delete ojsentido de justiça.. Ele é muito... independentemente do sentimento 
de tem pela pessoa, se de facto na situação não é justa com a pessoa e 
não estq a ter a atitude mais correcta, ele assume isso. Não toma o partido 
simplesmente-peh facto de ser eu, ou ser a filha, ou ser uma pessoa de 
quem ele. gosta muito, mantém mesmo... Eu acho que isso é mesmo um 
aspecto muito importante."'Acho.q^çm^^^ acho que sinto um grande 
carinhoi sinto admiração, atracção, acho que sinto muita complementaridade 
também, porque eu sou muito diferente da J , nós somos aliás isso já se 
notou,. valorizamos coisas muito diferentes,, agora uma coisa é certa eu 
preciso da J para me equilibrar, ou melhor dizendo, o meu lado, o meu lado 
independente diz-me que eu não preciso completamente da J , mas uma coisa 
e «/ não . tenho a mais pequena dúvida, eu sou muito mais equilibrado com a J 
do que.p seria sem a J... pronto de facto por outro a J trouxe-me uma coisa 
muito importante que foi, obrigou-me a. vencer muita, da,minha inércia e 
f^uita da minha .preguiça] ̂ ^ algumas coisas, eu acho que eu com a J dei 
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passos que sozinho não tinha dado e sem dúvida que se eu hoje- em dià 
pronto acho que algumas coisas minimamente me orgulho de ter feito acho 
que a J tem um pape! muito importante nisso; nesse aspecto ela é muito 
complementar em relação em relação a mim. Épessoa que tem muita força, é 
uma pessoa que não tem medo das coisas que e aliás quando reparei e vi que 
ela me ajudou a dar muitos passos que se calhar eu sozinho ia demorar muito 
tempo a dar eu sei que ia dar, tem muito a ver com isso, ela atira-se de 
cabeça às coisas, e isso é uma coisa que eu admiro bastante nela, por outro 
lado acho que é uma pessoa, eu acho que a J é uma pessoa muito, muito 
carinhosa, muito afectuosa, nem sempre, nem sempre o é, mas pronto mas 
no aspecto também, eu acho que é ela para mim significa uma mistura de 
sentimentos, uma mistura de sentimentos mas que me permitem préencher 
muitos espaços que doutra forma não conseguiria preencher, portanto áreas 
minhas que sem a J ficaria completamente sem conteúdo, com a J ficam com 
conteúdo que eu acho que devem teH'). o percepção positiva da expreissSò dè 
sentimentos por parte da esposa, a percepção positiva da qualidade da' 
empatia/apoio sobretudo por parte da esposa ^Nós dividimos müitó tudo. 
Quando algum de nós tem um problema se calhar a primeira coisa que faz é 
pegar no telefone e telefonar ao outra. Portanto, sabemos que há sempre 
uma palavra, de apoio e o facto de estarmos a viver um momento muito bom, -
não quer dizer que não tenhamos tido momentos bastàntesgraves e ó nosso' 
casamento não tivesse sido posto em causa. 5e bem qije eu acho que íssó' 
tem a ver um bocado com a maneira de como encaramos os conflitos, porque 
verdadeiramente nunca. sentimos isso, ou pelo menos não nós imaginamos 
viver um sem o outro, mas independentemente da situação, quando algum de 
nós tem um . problema -sério nós mobUizamo-rios • para ajudar; pronto, 
empenhamo-nos. muito .para ajudar a resolver esse problema. Por exemplo, 
eu agora estava bastante em baixo em termos profissionais e estavà'muito 
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insatisfeita e triste com tudo-isso^ e o A. ajudou-me imenso a tomar a 
decisão de deixar um emproo que me dava alguma segurança e partir um 
bocadinho para o desconhecido: Eu acho que .se nao tivesse o apoio deíe eu 
não tinha feito issd), uma -identidade de casal elevada f f i / acho que 
crescemos Juntos. Nós sempre tivemos muito esta paixão, esta atracção 
físicOi acho que foi sempre tudo mais unido e acho que foi através disso que 
nós conseguimos construir uma relação mais madura. Eu acho que nós agora 
nos conhecemos muito melhor, em todos os aspectos. E isso influenciou 
muito a nossa intimidade. Acho, que nos ajudou muitd), e expectativas 
positivas de eficdcia relacional mais acentuadas na esposa. 
Coso 57/58 
Casamento de 3 anos. 
: Est® casal encontra-se num processo de marcada mudança negativa 
da.quajidade e satisfaçao conjugal (mulher: * O cavalo Pégaso, o cavalo alado, 
a. dirigir-se em direcção ao sol, em sentido ascendente, o sol simbolizando o 
homem: ^Veio-me assim uma imagem do campo com todos os 
elementos naturais, com todos os passarinhçs, e de repente, uma imagem 
também do planeta terra como um só... porque me preocupo,, pelo menos 
tento.que seja o melhor de nós próprios, seja construir e doar a cada um de 
nós, e é sempre nesse sentido de mudar^). 
Salientam-se, ainda como zonas de força, a designação dos 
sentimentos por Amor (ainda que com intensidade fraca), uma percepção 
positiva sobre os sentimentos Çamor... Instinto de protecção, irradiação, é 
um sentimento constante que tem vindo sempre a aumentar, uma 
compreensão cada vez maior daquilo que ele é. É a capacidade de amar que 
ele tem, no fundo, aquilo que me atrai é aquilo que eu não tenho, não quer 
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dizer que eu nao seja capaz de sentir, mas que é diferente... a nossa relação 
é mesmo do equilíbrio de da balança, porque nós somos muito diferentes e o 
que um tem o outro compensa, e o que eu acho que acontece é que ele tem a 
mais algo que eu Já tive, eu Já não tenho por compensação, porque ele tem à 
mais... E esse é um dos problemas, porque Joga a nível sexual, porque ele tem 
a mais, e eu Já lhe expliquei isso, mas Já deixei de explicar: Ele é 
demasiado..., tem muito espírito de iniciativa, tem muita paixão, aquela 
paixão que ele tem, fá-h ser muito intenso, e eu já fui assim, mas agora Já 
não soiT): {Ela é uma grande mulher, apesar de toda a fragilidade, se vier 
uma rabanada de vento, fica logo toda a abanar, mas acho que dentro dela; e 
assim uma grande mulher. Eu admiro-a bastante. Muito desse amor vem 
através dos filhos. Acho que os filhos são fundamentais numa relação, com 
ela. Às vezes, pergunto-me se não estou com ela, porque ela tinha o Filipe. 
Funcionou como um factor de atracção (a E Já ter um filho). Achei que era 
importante, eu tenho uma relação muito especiaí com o FiHpè; achei que o 
meu papel era ali, acho que isso foi fundamental E não só: também, ela..: elá 
é uma mulher que apesar de caminhar por um caminho muito diferente... no 
fundo de nós próprios, nós. temos um ideal muito comum; e isso aproximoií-
nos bastanté'), c expectativas positivas de eficdcia relacional por parte da ̂^ 
esposa ("Fí/ não sei porquê, mas acho que esta Uberdade que o carro pode' 
dar, acho que pode melhorar a relação, não é que ela esteja má, mas pronto.:: 
essa coisa dos tempos livrei). 
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I 8.2. Anolise Comparativa eiobal - Descrição dos 
Resultados 
De modo a possibilitar uma percepção mais clara das diferenças 
entre os dois grupos de casais, apresentamos um descrição tao sumária 
quanto possível dos resultados encontrados nos casais dos grupos 
refcridos^ quer relativamente ao grau de satisfação, quer relativamente 
aos processos operativos, cognitivos e afectivos. 
Relativamente à Satisfaço Conjugo! êloixil (EASAVIC) 
• Verifica-se que dos 24 casais (48 participantes) que constituem 
o grupo sem risco, 19 casais c 3 participantes desemparelhados, obtiveram 
um resultado correspondente a Muito Satisfeito ou a Totalmente 
Satisfeito; dois casais e 3 participantes desemparelhados obtiveram um 
resultado correspondente a Satisfeito, 
• Dos 7 casais (13 participantes^) que compoem o grupo de risco, 2 
casais e 4 participantes desemparelhados (8 participantes: 53/54, 57/58, 
25, :38, 43, e 55) obtiveram um resultado correspondente a AAuito 
Satisfeito, 4 participantes desemparelhados (14, 37, 44, e 56) òbtiverant 
um.resultado correspondente a Satisfeito, e 1 participante desemparelhado 
(13) obteve uni resultado correspondente a Razoavelmente Satisfeito. Nao 
há dados sobre um dos elementos que constituem este grupo. 
^O grupo sem riscoé constituído por 24 casais: 1/2, 3/4. 5/6, 7/8, 9/10,11/12,15/16,17/18,19/20. 
21/22, 23/24, 27/28, 29/30, 31/32, 33/34. 35/36. 39/40, 41/42, 45/46, 47/48, 49/50, 51/52, 
59/60. e 61/62. 
O grupo de r/jo? é constituído por 7 casais;13/14. 25/26. 37/38, 43/44, 53/54, 55/56, e 57/58. 
Este último casal - 57/58 - d ivorc iou^ cerca de um ano após a realização da entrevista. 
^ Não existem dados sobre um dos participantes. 
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Relotivomente à Quantidade de Comunicação (processos Opmíf\yfoz) 
• Vcrifica-sc que no grupo sem risco, 17 casais c 4 participantes 
descmparcihados (38 participantes) revelaram quantidade de comunicaçfio 
Moderada, 3 casais e 4 participantes desemparelhados (10 participantes) 
revelaram Muita comunicação; nenhum participante revelou Baixa 
quantidade de comunicação. 
• Relativamente ao grupo de risco, 3 casais e-S participantes 
desemparelhados (9 participantes: 37/38, 55/56, 57/58, 26, 43, e 54) 
revelaram quantidade de comunicação Moderada, 2 participantes 
desemparelhados (25 e 53) revelaram Muita comunicação, e 1 casal e 1 
participante desemparelhado (3 participantes: 13/14, e 44) revelaram Baixa 
quantidade de comunicação. 
Relativamente à Percepção da Comunicação (Processos Cognitivos KJ 
Processos Operativos) 
• No grupo sem risco, todos os casais (48 participantes) revelaram 
uma percepção Positiva. 
• No grupo de risco, 1 casal e 2 participantes desemparelhados (4 
participantes: 53/54, 26, 38) revelaram uma percepção Positiva, í casa\ z 3-
participantes desemparelhados (5 participantes: 55/56, 14, 25, 43) ^ 
revelaram uma percepção Moderadamente Positiva, 3 participantes 
desemparelhados (13, 37, 44) revelaram uma percepção Moderadamente 
Negativa. 1 casal (57/58) revelou uma percepção Negativa, 
Relatívomente o Frequência de Conflitos (Processos Operativos) 
• Todos os casais do grupo sem risco revelaram uma frequência 
A7/>rí7de conflitos. V-' . . . . : 
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Ho.grupo cfe r/ya?,. 2 casais.c 3-participantes dcsempcrelhados 
rcvelaram.frequencia Ai/ViTde conflitos (7 participantes: 53/54, 55/56,14, 
38, e 43), e 2 casais e 3 participantes descmparelhados (7 participantes: 
25/26, 37/38,13, 37, e 44) revelaram frequência Moderadaáz conflitos. 
Relativamente à Intensidade dos Conflitos (Processos Operativos) 
• Todos os casais do grupo sem risco revelaram uma intensidade 
Ligeira dos conf litos. 
• No grupo de risco. 2 casais e 2 participantes desemparelhados (6 
participantes: 13/14, 57/58, 37, e 44) revelaram intensidade Grave dos 
conflitos em algumas áreas da vida conjugal. 
F^latiyamente h Percepção dos Conflitos (Processos Cognitivos KJ 
Processos Operativos) 
• No grupo sem risco, 21 casais e 3 participantes desemparelhados 
(45.:.participantes) revelaram uma percepção Positiva. 3 participantes 
desemparelhados (4, 39, 49) revelaram uma percepção Moderadamente 
Positiva. 
• No grupo de risco, 1 participante descmparelhado (14) revelou 
Positivçf. ,2 ^çqsais_e 3 f^icipantes desemparelhados (7 
participantes: 25/26, 53/54, 38, . .43, .55) revelaram uma percepção 
Moderadamente Positiva. 3 participantes desemparelhados (37, 44, 57) 
revelaram uma percepção Moderadamente Negativa. 3 participantes 
desemparelhados (13, 56, 58) revelaram uma percepção Negativa. 
Relativamente à Eficácia de Resolução de Conflitos (Processos 
Operotivos) 
. I 
• Todos os casais do grupo sem risco revelaram Resolução Eficaz 
dos Conflitos. 
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• íyer/5Cí7; 3 casais c 2 :part.icipantcs dcscmparelhados (8 
participantes: 25/26, 37/38, 57/58, l Z , zAA).rzye\aram Resolução Ineficaz 
dos conflitos cm várias áreas da vida conjugal. 
Relotivomenté às Peacfôef a^f 
• Todos os casais do grupo sem risco (48 participantes) revelaram 
Reacções Positivas A ativas. 
• Todos os casais do grupo de risco (14 participantes) revelaram 
Reacções Positivas A ctivas 
• No grupo sem risco, 19 casais c 5 participantes désemparelhados 
rzye\ar(m Reacções Positivas Passivas. 
• No grupo de risco, todos os casais revelaram Reacções Positivas 
Passivas. 
• No grupo sem risco, 16 casais c 3 participantes desemparelhadds 
(35 participantes) revelaram Reacções Negativas Activas. 
• No grupo de risco, 5 casais e 2 participantes (12 participantes) 
Reacções Negativas Activas. 
• No grupo sem risco, 12 casais e 7 participantes dcsempãrelhados 
(31 participantes) revelaram Reacções Negativas Passivas. 
• Ho grupo de risco, 5 casais e 2 participantes (12 participantes) 
revelaram Reacções Negativas passivas. 
Relativamente à Iniciativa de Resolução de ConfUtos (Processos 
Operativos) 
• No grupo sem risco, dos 35 participantes que sç referiram a este 
aspecto, 2 casais e 9 participantes descmparelhados (13 participantes: 6 
mulheres e 7 homens) afirmaram ser a iniciativa de resolução de conflitos 
igual em ambos os elementos do casal, 4 casais c 9 participantes 
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desemparcihados (17 participantes: 11 mulheres e 6 homens) afirmaram que 
é o homem quem tem,-mais frequentemente, a iniciativa-de resolução dos 
conflitos; 1. casal e 4 participantes desemparelhados (5 participantes: 4 
mulheres e 1 homem), afirmaram que é a mulher quem tem, mais 
frequentemente; a iniciativa de resolução de conflitos. 
• No grupo de risco, dos 11 participantes que abordaram este 
aspecto, 1 casal e 1 participante desemparelhado (3 participantes: 2 
mulheres e 1 homem) afirmaram ser a iniciativa de resolução de conflitos 
igual em ambos os elementos do casal. 2 casais e 3 participantes 
desemparelhados (7 participantes: 3 mulheres e 4 homens) afirmaram que e 
o homem quem tem, mais frequentemente, o iniciativa de resolução dõs 
conflitos; 1. participante desemparelhado (mulher) afirmou que é a mulher 
quem tem, mais frequentemente, a iniciativa de resolução dos conflitos. 
Relatiwmente ao Controlo Relacional - Oisfribuiçõo das Tarefas 
(Processos .Operativos) . 
• ^^ ^ ^ r'^co, e no que diz respeito às tarefas domésticas, 
7 casais e 6 participantes desemparelhados (20 participantes: 9 mulheres e 
11. homens) referiram distribuição equitativa, 5 casais e 7 participantes 
desemparelhados. (17 participantes: 9 mulheres e 8 home05). referiram 
di^ribuição ázs\qixa\ cor^ grande.colaboração do homem. 4 participantes 
desemparelhados (1 mulher e 3 homens) referiram distribuição desigual com 
moderada colaboração do homenr. 2 casais e 1 participante desemparelhado 
(5 participantes: 3 mulheres e 2 homens) referiram distribuição desigual 
com mínima colaboração do homenr. 1 casal (2 participantes: 1 mulher e 1 
homem) referiu ausência de colaboração do homem. 
• No grupo de risco, c relativamente às tarefas domésticas, 1 
participante desemparelhado (homem: 54) referiu distribuição equitativa; 1 
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casal e 3 participantes dcscmparelhados (4 mulhcrcs c 1 homcm*. 43/44; 13, 
53, c 55) pefcriram distribuição desigual com grande colaborado do 
homem, 1 casal e 2 participantes desemparelhados (1 mulher e 3 homens: 
25/26, 14, e 56) referiram distribuição desigual com moderada colabordçaò 
do homem; 2 casais (2 mulheres e 2 homens: 37/38, e 57/58) referiram 
distribuição desigual com mínima colaboração do homem. 
• No grupo sem risco, c no que diz respeito às tarefas financeiras; 
5 casais e 9 participantes desemparelhados (19 participantes: 10 homens é 
9 mulheres) referiram distribuição equitativa; 5 participantes 
desemparelhados (1 mulher e 4 homens) referiram distribuição desigijal com 
grande colaboração do homem, 1 casal c 2 participantes desemparelhados (4 
participantes: 2 mulheres e 2 homens) referiram"distribúiçSo dcsiguãrcom 
grande colaboração da mulher. 1 casal c 2 participantes desemparelhados (4 
participantes: 3 mulheres e 1 homem) referiram distribuição desigual .com 
moderada colaboração do homem. 1 participante desemparelhòdo (1 hom^) 
referiu distribuição desigual com moderada colaboração da mulher, 1 casal e 
3 participantes desemparelhados (5 participantes: 3 mulheres e 2 homens) 
referiram distribuição desigual com mínima colaboração dà homem. 2 
participantes desemparelhados (2 mulheres) referiram distribuição desigual 
com mínima colaboração da mulher, 2 casais (4 participantes: 2 mulheres e 2 
homens) referiram ausência de colaboração do hómem. é 2 casais (4 
participantes: 2 mulheres e 2 homens) referiram ausência de colaboração 
da mulher. 
• No grupo de risco, e no que diz respeito às tarefas financeiras. 3 
participantes desemparelhados (1 mulher e 2 homens: 55, 38, e 54) 
referiram distribuição 1 casal (1 muíher e 1 homem: 43/44) 
referiu distribuição desigual com grande colaboração dá mulher. \ 
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participante dcscmparclhado (l- mulher:: 37) referiu .distribuição, desigual 
com moderada colaboração do homenr, 2 participantes desemparcihados (2 
mulheres: 25 e 53) referiram distribuição desigual com moderada 
cofaboraçao da mulher. 2 participantes desemparelhados (1 mulher e 1 
homem: 57 e 56) referiram distribuição desigual com mínima colaboração do 
homem. 2 participantes desemparelhados (2 homens: 26 e 58) referiram 
distribuição desigual mínima colaboração da mulher. 1 casal (1 mulher e 
1 homem: 43/44) referiram ausência de colaboração da mulher. 
• No grupo sem risco, e no que diz respeito às tarefas parentai/, 
12 casais (24 participantes:' 12 mulheres c 12 homens) referiram 
distribuição equitativa. 2 casais e 2 participantes desemparelhados (6 
participantes: 4 mulheres e 2 homens) referiram distribuição desigual com 
grande colaboração do homenr. Z participantes desemparelhados (2 homens) 
referiram" distribuição desigual com moderada colaboração do homem: 1 
casal;(2 participantes: 1 mulher e 1 homem) referiu distribuição desigual 
com moderada colaboração da mulher. 
/ • No grupo de risco, e no que diz respeito às tarefas parentai^, 1 
casal" (^mulher c 1 homem: 57/58) referiu distribuição equitativa. Z casais 
e 2 participantes desemparelhados (4 mulheres e 2 homens:'13/14; 43/44, 
25, c 55) referiram distribuição desigual com grànde colaboração do 
homem. 1 participante (homem: 26) referiu distribuição desigual com 
moderada colaboração do homem. \ casal e 1 participante (1 mulher e 2 
homens: 37/38 e 56) referiram distribuição desigual com mínima 
colaboração do homem. 
^ Consideram-se, aqui, apenas 17 casais, uma vez que, neste grupo, sete casais não têm filhos. 
^ Consideram-se, aqui, apenas 6 casais, umo vez que, neste grupo, 1 casal não tem filhos. 
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Relotivamentè à Percepção sobre a Oistrii>úiçÕo dàs Tarefas (processos 
Cognitivos KJ Processos Operativos) 
• No grupo sem risco, e no que diz respeito à Distribuição das 
Tarefas Domésticas, 22 casais e 2 participantes (46 participant^) 
desemparelhados revelaram uma percepção Positivar, 2 participantes 
desemparelhados (3, 45) revelaram uma percepção Moderada. 
• No grupo de risco, 2 casais e 3 participantes desemparelhados (7 
participantes: 43/44, 53/54, 14, 25, e 38) revelaram uma percepção 
Positiva, 2 participantes desemparelhados (56, 58) revelaram uma 
percepção Moderada, 5 participantes desemparelhados (13, 26, 37, 55, e 
57) revelaram uma percepção Negativa. 
• No grupo sem r/fco. e relativamente à Distribuição das Tarefas • 
Financeiras, 21 casais e 3 participantes desemparelhados. (45.participantcs) 
revelaram.uma percepção Positiva, 2 participantes desemparelhados (9, 11) 
revelaram uma percepção Moderada, 1 participante desemparelhado (47) 
revelou uma percepção 
• No grupo de risco, e relativamente à Distribuição das Tarefas 
Financeiras, 4 casais e 1 participante desemparelhado, (9 participantes*. 
25/26, 37/38, 43/44, 53/54, e 55) revelaram uma percepção Positiva. 2 
casais e 1 participante desemparelhado (5 participantes: 13/14, 57/58, e 
56) revelaram uma percepção Negativa. . . , 
• No grupk) sèm risco, e relativamente à Distribuição das Tarefas 
Parentais, todos os 17 casais com filhos revelaram uma percepção Positiva. 
• No grupo de risco, e relativamente à Distribuição das Tarefas 
Parentais, dos seis casais com fi Ihos, 3 casais e 3 participantes 
desemparelhados (9 participantes: 13/14, 43/44, 57/58, 25, 38, e 55) . 
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rcvelaram uma .pcrccpçao."/í?y/>/Vi3; 3 participantes dcsemparelhados (26, 
37, e 56) revelaram uma percepção Ate^f/wi 
Relativamente oo Controlo kelacional - Processo de Tomada de Decisões 
(Processos Operativos). 
• No grupo sem risco, ZZ casais revelaram um processo de tomada 
de decisões participativo e/ou consultivo relativamente às várias áreas da 
vida conjugal; apenas 1 casal referiu também um processo impositivo de 
tomada de decisões. 
• No grupo de risco, 6 casais e 1 participante desemparelhado (13 
participantes) referiram também um processo de tomada de decisões 
impositivo; apenas 1 participante desemparelhado (55) referiu um processo 
de tomada de decisões exclusivamente participativo e/ou consultivo. 
R^BÍotivamente à Percepção sobre o Processo de Tomada de Decisões 
(Processos Cognitivos o Processos Operativos) 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram uma percepção 
Positiva. 
• No grupo de risco, 5 casais (10 participantes: 25/26, 37/38, 
43/44, 53/54, 55/56) revelaram uma percepção Positiva, 1 casal e 1 
participante desemparelhado (3 participantes: 13/14, o 57) revelaram mo 
percepção Moderada, 1 participante desemparelhado (58) revelou uma 
percepção Negativa. 
Relativamente o Percepção sobre os Tempos Livres (Processos Cognitivos 
Processos Operativos) 
• No grupo sem risco; e no que se refere à quantidade de tempos 
livres Familiares/Sociais,^^ casais e 8 participantes desaparelhados (18 
participantes). revelaram 'uma ' percepção Positiva e ' 11 casais e 8 
partjcipantes desempiarelhados (30 participantes) revelaram uma percepção 
Negativa, x\o se refere à quantidade de tempos livres exclusivos do 
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Casal, A~ casaís z participantes dcscmpcípclhados (15 participantes) 
revelaram uma pcrcepçao Positiva e ^ 1̂3" áisais • e 7 participantes 
desemparelhados (33 participantes) revelaram uma percepção Negativa, m 
que se refere à quantidade de tempos livres Individuais, 11 casais e 9 
participantes desemparelhados (31 participantes) revelaram uma percepção 
Positiva e 4 casais e 9 participantes desemparelhados (17 participantes) 
revelaram uma percepção Negativa. 
• No grupo de risco, e relativamente à quantidade de tempos livres 
Familiares/Sociais, 1 casal e 1 participante desemparelhado (3 
participantes) revelaram uma percepção Positiva e 5 casais e 1 participante 
desemparelhado (11 participantes) revelaram uma percepção Negativa, 
relativamente à quantidade de tempos livres exclusivos do Casal, ^oúos os 
casais revelaram uma percepção Negativa, no que se refere à quantidade de 
tempos livres Individuais, l 'casal e 4 participantes desemprarelhados (6 
participantes) revelaram uma percepção Positiva e 2 casais e 4 
participantes desemparelhados (8 participantes) revelaram uma percepção 
Negativa. 
• No grupo sem risco, e relativamente à qualidade de tempos livres 
Familiares/Sociais, de Casale, Individuais, todos os casais revelaram uma 
percepção Positiva, excepto 1 casal (33/34) que/nos tempos livres 
Familiares/Sociais revelou percepção Negativa. 
• No grupo de risco, e relativamente à qualidade de tempos Hvrês 
Familiares/Sociais, 1 casal e 3 participantes desemparelhados (5 
participantes) , revelaram, uma percepção Positiva, e ; 3 . casais e • 3 • 
participantes desemparelhados (9 participantcs).revelaram.'uma percepção 
Negativa, no que se refere à qualidade dos tempos livres, exclusivos dò '-
Casai, 3. casais e 3 participantes desemparelhados (9 participantes) 
Parte n -.Estodo Empírico • 
Capítulo 8 Descrição Sumária da Aná l i seQna l i t tóva^dcT^ 
Conjugalidades Satisfeitas Maa NftoPerfcitas-À Vncarzúo^Pa^ão.queLiga" 
revelaram :. uma-i percepção. :e :. l casal, e 3 participantes 
desemparelhados (5 participantes), revelaram uma percepção Negativa. 
relativamente à qualidade dos tempos. livres Individuais, todos os 
participantes excepto. 1 participante desemparelhado (58) revelaram uma 
percepção Positiva. 
Relativamente à Oesignaçõo do Sentimento (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, todos os casais referiram sentir Amor pelo 
parceiro. 
; • Ho grupo de risco, todos os casais referiram sentir Amor pelo 
p a r c e i r o . . . . 
Relotívamente à Intensidade dos Sentimentos (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 20 casais e 4 participantes desemparelhados 
(44 participantes) revelaram intensidade Muito Forte dos sentimentos; 4 
participantes desemparelhados revelaram intensidade Moderada dos 
sentimentos. 
• No grupo de risco, 4 casais (8 participantes: 25/26, 53/54, e 
55/56)^ revelaram jntensidade Muito Forte dos sentimentos; 1 casal (2 
participantes: 43/44) revelou intensidade Moderada dos sentimentos; 2 
casais (4 participantes: 13/14, e 57/58) revelaram intensidade Fraca áo% 
sentimentos. 
Relotivomente à Evofuçõo dos Sentimentos (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 22 casais e 2 participantes desemparelhados 
referiram evolução Positiva dos sentimentos ao longo do tempo de 
casamento; 2 participantes desemparelhados referiram Existir 
Alteração. 
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• No grupo de risco, Z casais c 3 participantes dcscmparelhados (7 
participantes: 55/56, 57/58, 26, 38, 53) referiram e\/o\\sçã.o: Positiva. X 
casal e 3 participantes desemparelhados (5 participantes) referiram Não 
Existir Afteraçaor. Z participantes desemparelhados referiram evolução 
Negativa. 
Relativamente o Queixas sobre Sentimentos (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, apenas um participante (homem) 
desemparelhado referiu Çí/e/Ví?^ relativamente aos sentimentos do homem: 
• No grupo de risco. Z participantes desemparelhados (mulheres: 
13, e 57) referiram Queixas relativamente aos sentimentos do homenr. 1 
casal (25/26) e 1 participante desemparelhado. (homem: 58) referiram. 
Çí/e/Vaí relativamente aos sentimentos da mulher 
Relotivomente à Percepção sobre os Sentimentos (Processos Cognitivos 
\j Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram uma percepção 
Positiva. 
• No grupo de risco, 5 casais e 2 participantes desemparelhados 
(12 participantes: 25/26, 37/38, 53/54, 55/56, 57/58,14, e 43) revelaram 
uma percepção Positiva. 2 participantes desemparelhados (13, e 43) 
revelaram uma percepção Moderada. 
Relativamente à Expressão dos Sentimentos (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco. 6 participantes desemparelhados (3 
mulheres e 3 homens) referiram queixas relativamente à expressão de 
sentimentos do homem: 1 casal e 4 participantes desemparelhados (6 
participantes: 3 mulheres e 3 homens) referiram queixas relativas à 
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expressão de sentimentos- áa-mulher, nenhum; participante referiu queixas 
relativas à expressão de sentimentos de ambos os elementos do casa! 
• No grupo de risco, 2 participantes desemparelhados (1 homem e i 
mulher: 56 e 57) referiram queixas relativamente à expressão de 
sentimentos do homem. ,3 participantes referiram queixas relativas à 
expressão de sentimentos da mulheril mulher e 2 homens: 25, 44 e 58); 5 
participantes desemparelhados referiram queixas relativas à expressão de 
sentimentos de ambos os elementos do casal mulheres c 2 homens: 13, 
37,43. 26 e 54). 
Relativamente à Percepção sobre a Expressão dos Sentimentos 
(Processos Cognitivos \j Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 22 casais c 1 participante desemparelhado 
revelaram uma percepção Positiva, 1 participante desemparelhado (61) 
revelou uma percepção Moderada. 
• No grupo de risco, 4 participantes desemparelhados (14, 38, 53, 
55) revelaram uma percepção Positiva. 1 casal c 2 participantes 
desemparelhados (4 participantes: 25/26, 54, 56) revelaram uma percepção 
Moderada. 2 casais e 2 participante desemparelhados (6 participantes: 
43/44, 57/58,13, e 37) revelaram uma percepção Negativa. 
Relativamente à dualidade da Empatia/Apoio (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco; 23 casais e 1 participante desemparelhado 
revelaram uma percepção Positiva, 1 participante desemparelhado revelou 
uma percepçãô Moderada: 
• No grupo de risco, 2 participantes desemparelhados revelaram 
uma percepção Positiva. 3 casais e 2 participantes desemparelhados (8 
participantes: 25/26, 43/44, 53/54, 14, e 56) revelaram uma percepção 
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Moderada. 1; casal c 2 participantes-, dcscmparclhados :(4 participantes: 
57/58,13; e 37) revelaram uma percepção. : 
Relativamente à Necessidade de Apoio (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 12 casais e 6 participantes desemparelhados 
(30 participantes: 14 mulheres e 16 homens) referiram que ambos os 
elementos do casal necessitam igualmente de apoio; 5 cosais' e 5 
participantes desemparelhados (15 participantes: 8 mulheres e 7 homens) 
referiram que a mulher necessita de mais apoio do que o homem; 1 casal e 1 
participante dcscmparelhado (3 participantes: 2 mulherés e 1 homem) 
referiram que o homem necessita de mais apoio do que a mulher. 
• No grupo de risco. 2 casais e 5 participantes desemparelhados (9. 
participantes: 6 homens e 3 mulheres) referiram que ambos os elementos 
do casal necessitam igualmente de apoio; 4 participantes desemparelhados 
(3 mulheres e 1 homem) referiram que o homem necessita de mais apòiò dó 
que a mulher; 1 participante (mulher) referiu que a mü/Aer necessita de mais 
apoio do que o homem. 
Relativamente ao Apoio fíeal Prestado (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 15 casais c 6 participantes desemparelhados 
(36 participantes: 15 mulheres e 21 homens) referiram que o apoio prestado 
é igual em ambos os elementos do casal; 1 casal e 7 participantes 
desemparelhados (9 participantes: 8 mulheres e 1 homem) referiram que o 
homem presta maior apoio do que a mulher; 1 casal e 1 participante 
desemparelhado (1 mulher e 2 homens) referiram que.a mulher presta maior 
apoio do que o homem. 
• No grupo de risco, 6 participantes desemparelhados (2 mujheres 
e 4 homens) referiram que o apoio prestado é igual em am^s os elementos. 
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do^cQSah. 5 :participantcs descmparclhados (3' mulheres e 2 homens) 
referiram que o homem presta maior apoio do que a mulher; 3 participantes 
desemparelhados.(2 mulheres ç 1 homem),referiram que a mu/her.presta 
maior apoio do que o homem. 
Relativamente oo fíespeito pela Privacidade (processos Cognitivos u 
Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco; 2\ casais e 3 participantes desemparelhados 
(45 participantes) revelaram uma percepção Positiva. 3 participantes 
desemparelhados (1 mulher e 2 homens) revelaram uma percepção 
Moderada. 
• No grupo de risco, 1 casal e 3 participantes desemparelhados (5 
participantes) revelaram uma percepção Positiva; 3 casais e 2 participantes 
desemparelhados (8 participantes) revelaram uma percepção Moderada; 1 
participante desemparelhado (homem) revelou uma percepção Negativa. 
Relativamente à Necessidade de Privacidade (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, 11 casais e 7 participantes desemparelhados 
(29 participantcs:13 mulheres e 16 homens) referiram que a necessidade 
dc ;:privacidadc é '\q\xa\ .exw anibos os elementos do casat. 6 casais e 3 
parricipqntes.desemparelhados (15 participantes: 8 mulheres c 7 homens) 
referiram que o homem t&rr\ maior necessidade de privacidade; 4 
pa^icipantes desemparelhados ^ (3 mulheres e 1 homem) referiram que a 
mulher tem maior necessidade dc privacidade. 
• A^O. grupo de risco^i \ casal refériü que a necessidade de 
privacidade e igual em: ambos os elementos do casat 3 casais c l 
participante desemparelhado (7 participantes: 3 mulheres e 4 homens) 
referiram que o homem tem maior necessidade de privacidade; 1 casal e 2 
Considepam-se. aqui, 13 participantes, pois não existe informação de um dos elementos. 
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participantes dcscmparclhados (4-participantes'./3 . mulheres e 1 homem) 
referiram que a mufher iem maior necessidade de privacidade. . 
Relòtivamente à Privacidade Real (Proce^os Operativos O Processos 
Afectivos) 
• No grupo sem risco, 12 casais e 5 participantes desemparelhados 
(29 participantes: 16 mulheres e 13 homens) afirmaram que a privacidade c 
igual em ambos os cônjuges; 7 casais e 4 participantes desemparelhados (18 
participantes: 7 mulheres e 11 homens) afirmaram que o homem usufrui de 
maior privacidade do que a mulher; 1 participante desemparelhado (mulher) 
referiu que a mulher usufrui de maior privacidade do que o homem. 
• No grupo de risco, 1 casal e 1 participante referiram que a 
privacidade é igual em ambos os cônjuges (3 participantes: 2 mulheres e 1 
homem); 3 casais e 1 participante desemparelhado referiu que o homem • 
usufrui de maior privacidade do que a mulher (7 participantes: 3 mulheres e 
4 homens); 1 casal e 1 participante referiram que a mulher usufrui de maior 
privacidade do que o homem (3 participantes: 2 mulheres e 1 homem). 
Relativamente à Qualidade da Sexuaiida^ (Processos Afectivos). 
• No grupo sem risco, 23 casais e 1 participante desemparcihddó 
(47 participantes) revelaram uma percepção Positiva: 1 participante 
desemparelhado revelou uma ̂ rczpçoo Moderada. 
• No grupo de risco, 3 casais e 1 participante desemparelhado (7 
participantes) revelaram uma percepção Positiva. '! casal e 1 participante 
desemparelhado (3 participantes) revelaram uma percepção Mòderada. 1 
casal e 2 participantes desemparelhados (4 participantes) revelararh uma 
percepção Afe^f/^ü. 
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Relativamente à Frequência de Relações Sexuais (Processos Afectivos) • 
• 'No grupo sem risco, Í5 casais e 4 participantes (34 
participantes) dcsemparcihados revelaram uma percepção Positiva. 4 casais 
e . 3 participantes desemparelhados ;(11 participantes) revelaram uma 
percepção Moderada, 1 casal c 1 participante desemparielhado (3 
participantes) revelaram uma percepção N^ativa. 
• No grupo de risco, 2 participantes desemparelhados revelaram 
uma percepção Positiva. 1 casal e 3 participantes desemparelhados (5 
participantes) revelaram uma. percepção Moderada, 2 casais e 3 
participantes (7 participantes) desemparelhados revelaram uma percepção 
Negativa, 
Relativamente à Evolução da Sexualidade (Processos Afectivos) 
:. * f'scp^, 18 casais e 1 participante desemporelhado 
(37 participantes) referiram evolução Positiva. 2 casais e 2 participantes 
desemparelhados (6 participantes) referiram que a sexualidade nao sofreu 
alterações, 1 casal referiu evolução Negativa. 
^ . _ No grupo de risco^, 1 casal e 2 participantes (4 participantes) 
desemparelhados referiram evolução Positii/a. 4 participantes 
desemparelhados referiram qiie a sexualidade não sofreu alterações. 3 
participantes desemparelhados referiram evolução Negativa. 
Relotivamente à Iniciativa nas Relações Sexuais (Processos Afectivos) 
• No grupo sem rispc^, 4 casais e 11. participantes (19 
participantes: 11 mulheres e 8 homens) referiram que a iniciativa e iguai no 
casat 6 casais e 10 participantes desemparelhados (22 participantes:. 10 
^ Considcram-sc, aqui, 45 participantes, pois não existe informaçao de 3 popticipantes. 
Considcpom-sc, aqui, 11 participantes, pois n5o existe informação de 3 elementos. 
Consideraram-^, aqui. 46 participantes, pois nao existe informaçao em dois elementos. 
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mulheres c 12 homens) referiram <\wzo homem toma, mais frequentemente, 
a iniciativa; 1 casal e 3 participantes (5 participantes) desemparelhados 
referiram que a mulher^omx. mais frequentemente, a iniciativa. -
• No grupo de riscc^°, 1 participante desemparelhado (mulher) 
referiu que a iniciativa é igual no casah 5 casais e 2 participantes 
desemparelhados (12 participantes) referiram que o homem toma/mais 
frequentemente, a iniciativa. 
Relativamente à Identidade de ^ora/(Processos /Afectivos) 
• Nío grupo sem risco, todos os casais revelaram uma identidade de 
casal Elevada. 
• No grupo de risco, 2 cosais e 1 participante desemparelhado (5 
participantes: 25/26, 55/56, e 38) revelaram uma identidade de casal 
/=í7rfe; 1 casal e 2 participantes desemparelhados (4 participantes: 53/54, 
14, e 37) revelaram uma identidade de casal 2 casais e 1 
participante desemparelhado (5 participantes: 43/44, 57/50, e ' ÍSJ 
revelaram uma identidade de casal Fraca. 
Relativomente o Similitude (Processos >^fectivos o Processos Cognitivos 
r» Processos Operotivos) 
• No grupo sem risco, 17 casais e 3 participantes desemparelhados . 
(37 participantes) revelaram uma similitude Elevada. 4 casais e 3 
participantes desemparelhados (11 participantes: 3/4,15/16, 39/40, 61/62, 
7, 9, e 49) revelaram uma similitude f̂í̂ cferaí/tt 
• Uò grupo de risco,' i casal (53/54) revelaram uma similitude 
Elevada l casal e i participante desemparelhado (3 paríicipantes: 13/14, e 
43) revelaram uma similitude Moderada, ^ casais é í participante (9 
10 
Considcpom-sc. aqui, 13 participantes, pois nao existe informação de iim dos elementos: 
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participantes: 25/26, -37/38- 55/56,; 57/58, c- 44) . dcscmparcihado 
revelaram uma similitude .Ã7/A-a 
Relativamente ao Ajustamento (Processos Afectivos r̂  Processos 
Operotivos) 
• No grupo sem risco, 22 casais e 2 participantes desemparelhados 
(46 participantes) revelaram um ajustamento Fàdh 2 participantes 
desemparelhados (11, e 29) revelaram um ajustamento Moderado. 
• No grupo de risco, 2 casais e 2 participantes desemparelhados (6 
participantes: 13/14, 55/56, 38, e 54) revelaram um ajustamento 
Moderado-, 3 casais c 2 participantes desemparelhados (8 participantes: 
25/26,43/44, 57/58, 37, e 53) revelaram um ajustamento Difícil. 
Relatívomente à Consideração de Alternativas (Processos Afectivos) 
• No grupo sem risco, em 45 participantes que se referiram a esta 
questão, 19 casais e 5 participantes desemparelhados (43 participantes) 
Nao Consideram Alternativas ao parceiro e à relaçao; 1 participante 
descmparelhado (4) mostrou-se Ambíguo relativamente à consideração de 
alternativas; 1 participante desemparcihado (59) Admitiu Considerar 
/)//m/af>VtT5 ao parceiro e à rçlpç2o. 
• Uo grupo de risco, em 13 participantes que se referiram a esta 
questão, 2 casais e 4 participantes desemparelhados (8 participantes: 
37/38, 55/56, 14, 25. 53, e 58) Nao Consideram Alternativas, 3 
participantes desemparielhados (26, 44, e 57) mostraram-se Ambíguos 
quanto à consideração de alternativas; 1 participante descmparelhado (13) 
Admitiu Considerar Alternativas ao parceiro é à relaçao. - . .. 
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Relatívomente às Ideias de fiuptura (Processos Afcctivõs) 
• No grupo sem risc</^, 14 casais c 3 participantes 
dcscmparcihados (31 participantes) referiram Ausência de ideias dé 
ruptura; 3 casais e 4 participantes desemparelhados (10 participantes) 
referiram ideias de ruptura Nao Perturbadoras da Relação: 3 casais (6 
participantes: X/Z, 3/4, 11/12) referiram já terem tido ideias de ruptura 
Perturbadoras da Relação. 
• No grupo de riscof^, 1 casal e 1 participante desemparelhado (3 
participantes: 53/54, e 44) referiram Ausência de ideias de ruptura; 2 
casais e 2 participantes desemparelhados (6 participantes: 13/14, 57/58, 
43, e 55) referiram já terem existido ideias de ruptura Nao Perturbadoras 
da Relaçao; 2 casais (4 participantes: 25/26, 37/38) referiram jd terem 
existido ideias de ruptura Perturbadoras da Relaçao. 
Relativamente às Expecfütivas de Eficácia (processos Cognitivos) 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram expectativas 
Positivas. 
• No grupo de risco, 1 casal e 4 participantes desemparelhados (6 
participantes: 37/38, 53, 25, 55, e 57) revelaram expectativas Positivas. 2 
casais e 4 participantes desemparelhados (8 participantes: 13/14, 43/44, 
26, 54, 56, e 58) revelaram expectativas Moderadas. 
Relativamente às Petyepções Globais da Relação (Processos Cognitivos) 
• t^q grupo sem^ r/fco, e,no que.diz.respeito à percepção positiva 
sobre a relação, verificou-se: percepção.positj.va Máxima zm^ participantes 
desemparelhados; percepção positiva Elevada zm 17 casais e 7 participantes 
" Considcpom-se, aqui, 47 participantes, por nao existir informação em 1 dos participantes. 
Consideram-se, aqui, 13 participantes, por nao existir informação em 1 dos participantes. 
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dcscmparelhados (41 - participantes);- :,pcrccpç3o .-positiva. Baixa . em .3„ 
participantes desemparelhados (4, 29, e 39). 
• No grupo de risco, e no que diz respeito à percepção positiva 
sobre a relação, verificou-se: percepção positiva Elevada zm 2 participantes 
desemparelhados (25 e 38); percepção positiva Baixa em 3 casais e 2 
participantes desemparelhados (8 participantes: 13/14, 53/54, 55/56, 26, 
43); percepção positiva Mínima cm 1 casal e 2 participantes 
desemparelhados (4 participantes: 57/58, 37 e 44). 
• No grupo sem risco, e no que diz respeito à percepção negativa 
sobre a relação, verificou-se: percepção negativa Mínima cm todos os 
casais. 
• No grupo de risco, e no que diz respeito à percepção negativa 
sobre a relação, verificou-se: percepção negativa Baixa em 1 casal e 4 
participantes desemparelhados (6 participantes: 57/58, 13, 37, 44, 56); 
percepção negativa f̂/w/nfl em 2 casais'c 4 participantes desemparelhados 
(8 participantes: .25/26, 53/54,14, 38, 43, e 55). 
• Tehdo-se calculado a diferença entre a percepção positiva sobre 
a relação e a percepção n^atiVá sobre o relação em cada participante, e a 
media dè tal diferença em cada casal, verificou-se que todos os casais do 
grupo sem risco apresentam uma diferença media igual ou superior a 50 
(exceptua-se o caso 39/40 que não chega a atingir o valor 50). Nos casais 
áo grupo de risco, a diferença não ultrapassa o valor 35 nos casais 53/54, 
25/26,-13/14; 55/56-,;e 37/38 ; o diferença é nula no casal 43/44; a 
diferença é negativa no casal 57/58:-
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Relotivamente hs Percepções êiobais do Parceiro e da Relação 
(Processos Cognitivos) 
• No grupo sem risco, c relativamente à percepção positiva sobre o 
parceiros, da relação, verificou-se: percepção positiva Máxima em Z casais 
e 3 participantes desemparelhados (7 participantes); percepção positiva 
Elevada em 17 casais e 5 participantes desemparelhados (39 participantes); 
percepção positiva Baixa em 2 participantes desemparelhados (4, e 39). 
• No grupo de risco, e relativamente à percepção positiva sobre o 
parceiro e da relação, verificou-se: percepção positiva Elevada cm 2 casais 
e 1 participante desemparelhado (5 participantes: 25/26, 53/54, e 38); 
percepção positiva Baixa em 2 casais e 2 paH-icipantes desemparelhados (6 
participantes: 13/14,55/56, 37, e 43); percepção positiva Mínima exx\ 1 casal 
e 1 participante desemparelhado (3 participantes: 57/58, e 44). 
Relotivomente às Percepções &lobais da Relação, do Parceit^, e do Si 
(Processos Cognitivos) 
• No grupo sem risco, e relativamente à percépção positiva sobre a 
relação, sobre o parceiro e sobre o si, verificoü-se:. percepção positiva 
Máxima em 2 cosais e 3 participantes desemparelhados (7 participantes); 
percepção positiva Elevada em 18 casais e 4 participantes desemparelhados 
(40 participantes); percepção positiva Baixa . em . .1 participante 
desemparelhado (4). 
• No grupo de risco, e relativamente à percepção positiva sobre a 
relação, sobre o parceiro e sobre o si,, verificou-se:, percepção positiva' 
Elevado em 2 casais e 2 participantes desemfkxrelhados-(6 partícipantcis: 
25/26, 53/54, 14, e 38); percepção positiva. ^j/ao emr 2- casais e" í 
participantes desemparelhados (7 participantes: 43/44, 55/56, 13, 37, e 
57); percepção positiva Mínima em 1 participante desemparelhado (58). 
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r. •- No grupo sem riscoye. relativamente à percepção negativa sobre 
a relação, áo parceiro c do si; verificou-se: percepção negativa Mínima em 
.todos os casais.; 
- • \<io grupo de risco', e relativamente à percepção negativa sobre a 
relação, do parceiro e do si, verificou-se: percepção negativa Baixa em 3 
casais e 3 participantes desemparelhados (9 participantes: 13/14, 25/26, 
57/58, 37, 44, e 56); percepção negativa Mínima em 1 casal e 3 
participantes.desemparelhados (5 participantes: 53/54, 38,43, e 55). 
• Tendo-se calculado a diferença entre a percepção positiva sobre 
a relação, sobre o parceiro e sobre o si e a percepção negativa sobre a 
relação, do parceiro e do si, em cada participante, e a média de tal 
diferença em cada casal, verificou-se que todos os casais do grupo sem 
risco apresentam uma diferença média igual ou superior a 45. Nos casais dò 
grupo de risco, a diferença não ultrapassa o valor 35 nos casais 53/54, 
25/26, 37/38, 55/56, e 13/14 ; a diferença é quase nula no casal 43/44; a 
diferença é negativa no casal 57/58. . 
Relotivomente à Percepção êlobal do Parceiro (Processos Cognitivos) 
• Tendo-se calculado a difehença entre a percepção pççitiva sobre 
o parceiro e a percepção negativa sobre o parceiro em cada participante, e a 
média de tal diferença em cada casal, verificou-se que todos os casais do 
grupo sem risco apresentam uma diferença média igual ou superior a 5. Nos 
casais do grupo de risco, a diferença não alcança o valor 5 nos casais 53/54; 
a diferença é nula ou quase nula nos casais 25/26, 55/56, 37/38; a 
diferença é negativa nos casais 43/44,13/14, e 57/58. 
Relativamente à Quaíídade da Comunicação 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram uma qualidade da 
comunicação Positiva. 
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• No grupo de risco;-1 casal c 1: participante dcscmparcihado (3 
participantes: 53/54, c. 14) revelaram uma. qualidade da comunicação 
Positiva. 3 casais e 1 participante (7 participantes: 25/26, 43/44, e 55/56) 
desemparelhado revelaram uma.qualidade da comunicação Moderada. 1 casal 
e 2 participantes desemparelhados (4 participantes: 57/58, 13, e 37)-
reyelaram uma qualidade da comunicação Negativa. 
Relativamente à Equidade 
• No grupo sem risco, 22 casais e 2 participantes desemparelhados 
(46 participantes) revelaram equidade . Eievada, 2 participantes 
desemparelhados (45 e 47) revelaram Moderada. 
• No grupo de risco, 2 casais c 2 participantes desemparelhados (6 
participantes: 43/44, 53/54, 25, e 38) revelaram equidade F/ewdfa; .3. 
casais e 2 participantes desemparelhados (8 participantes: 13/14, 55/56, 
57/58, 26, e 37) revelaram equidade/Wtjoferjtíb. 
Relativamente à Aufo-kevelaçao/Partilha . : / : 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram auto-
revelação/partilha Ajj-zy/nj. 
• No grupo de risco, 2 participantes desemparelhados revelaram 
auto-revelação/partilha Positiva, 2 casais e 3 participantes 
desemparelhados (7 participantes: 25/26, 55/56, 14, 43, e 54) revelaram 
auto-revelação/partilha Moderada. 1 casal e 3 participantes (5 
participantes: 57/58, 13, 37, 44) desemparelhados revelaram auto-
revelação/partilha Negativa, 
Relativamente ao Apoio Emocionai 
• No grupo sem risco, todos os casais revelaram apoio emocional 
Positivo. 
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. . • - No grupp devrisco, 1 participante dcscmparcihado (55) revelou 
apoio emocional Posifiycr, Z casais e 3 participantes desemparelhados (9 
participantes: 25/26,; 43/44; 53/54, 14, 38, e 56) revelaram apoio 
emocional Afí70ferí7íyí7; 1 casal e 2 participantes desemparelhados (4 
participantes: 57/58,13, e .37) revelaram apoio emocional Negativo. 
Relativamente à Confiança 
• No grupo sem risco, 23 casais e 1 participante desemparclhado 
revelaram c o n f i a n ç a . 1 participante desemparelhado (4) revelou 
cor\i\ar\(;a Moderada. 
• No grupo de risco. Z participantes desemparelhados (38, e 53) 
revelaram coni\anç<x Positiva. 2 casais e 3 participantes desemparelhados (7 
participantes; 25/26, 55/56, 37, 43, e 54) revelaram confiança Moderada. 
2 casais e. l participante,desemparelhado (5 participantes: 57/58, 13/14, e 
44) revelaram confiança Negativa. 
Relativomente à Mutualidade 
.grupo sem. risco, todos os, casais revelaram Mutualidade 
Positiva. . 
• No grupo devrisco, X desemparelhado (38) revelou 
mutualjdade .3 casais e 2 participantes desemparelhados (8 
participantes: 25/26, 53/54/ 55/56, 14/e .43) revelaram . mutualidade 
Moderada.^ \ cosa] e 3 participantes desemparelhados (5 participantes: 
57/58i 13, 37, e 44) revelaram .mutualidade Negativa. 
Relativamente à Interdependência 
• No grupo sem risco, 22 casais e 2 participantes desemparelhados 
revelaram interdependência Positiva. 2 participantes desemparelhados (4, 
39) revelaram interdependência Moderada. 
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• -No grupo de risco) 1 participante dcsemparcihado (38) revelou 
interdependência Aíí/y/wr 3 casais e 2 participantes desemparèlhados (8 
participantes: 25/26, 53/54, 55/56, 14, e 43) revelaram interdependência 
Moderada, 1 casal è 3 participantes descmparelhados (5 participantes: 
57/58,13, 37, e 44) revelaram interdependência Negativa. 
Relativamente o 
• No 22 casais e 2 participantes desemparelhados 
revelaram Intimidade Positiva. 2 participantes desemparelhados (4 e 39) 
reNz\avam Intimidade Moderadamente Positiva. 
• No grupo de risco, 2 participantes desemparelhados (38 e 53) 
revelaram Intimidade Moderadamente Positiva, 2 casais e 3 participantes 
desemparelhados (7 participantes) revelaram Intimidade Moderada. 1 casal 
e 3 participantes desemparelhados (5 participantes: 57/58, 13, 37, e 44) 
veye\ararç\ Intimidade Negativa. • 
Relotívamente ao Compromisso Pessoa! 
• No grupo sem risco, 22 casais c 2 participantes desemparelhados 
revelaram Compromisso Pessoa! Forte, 2 participantes desemparelhados (4 
e 59) revelaram Compromisso Pessoa! Moderadamente Forte. 
• Ho grupo de risco, Z participantes desemparelhados (38 e 53) 
revelaram Compromisso Pessoa! Forte. 1 casal e 2 participantes 
desemparelhados (4 participantes: 55/56, 25, e 54 revelaram Compromisso 
Pessoa! Moderadamente Forte. 1 casal e 4 partii:ipantes desemparelhados 
(6 participantes: 43/44, 14, 26, 37, e 58) re,ye.\arar(\ Compromisso Pessoa! 
Moderada, 2 participantes desemparelhados (13, e 57) .revelaram 
Compromisso Pessoa! Fraco. 
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CAPITULO 9 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
9.1. Conjugalídades Satisfeitas mas Nao Perfeitas: 
das Insatisfações na Satisfação aos Limites da 
Imperfeição 
9.1.1. Uma Perspectivo Dialéctica da Satisfação 
A metodologia que utilizámos permitiu-nos captar o dimensão 
dialéctica da satisfaçao e, como se pode constatar através da descrição dos 
resultados, reforçar, na nossa amostra, a tese de que existem 
"conjugalidadcs satisfeitas mas nao perfeitas". Assim, e apesar de todos os 
participantes se considerarem, a priori, satisfeitos^ foi possível detectar 
"zonas de força" e "zonas de fragilidade" relativamente à satisfação cm 
todos os casais. 
Pudemos constatar, ao longo da revisão bibliográfica realizada, que 
são vários os autores que defendem uma concepção dialéctica de satisfação, 
uma concepção que pressupõe uma vivência não linear da satisfação, onde 
satisfações e insatisfações coexistem. Esta coexistência é fruto de tensões 
e forças contraditórias inerentes às relações, as quais marcam momentos 
de afectividade positiva e momentos de afectividade negativa, diferentes 
estados de humor, prazeres e dores. Todos os casais, mesmo os que se 
' o que foi confirmodo. imediatamente, pelos resultados obtidos na Escah de índice Único de 
AvaUaçdo da satisfação Global, e pelos resultados globais obtidos na BASA VIC. 
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consideram mais fclizcs; tem problemas - .c,. de acordo com Gottman e 
Silver (2000), .problemas, nao resolvidos conflitos, sentimentos e 
pensamentos negativos, interesses, opiniocs, e valores divergentes. 
Esta concepção, pensamos nós, tem implicações fundamentais quer 
ao-nível da prevenção, quer ao nível da intervenção terapêutica e, também, 
no âmbito da investigação. . . 
• Assim, e tal como referem Brbert e Duck (1997), tornam-se 
prementes estudos que analisem esta dimensão processual dialéctica da 
satisfação, marcada por movimentos entre satisfações e insatisfações. A 
crença num ideal relacional subjacente a uma concepção dualista de 
satisfação pode levar à tendência dos cônjuges para evitar ou eliminar 
situações.de maior negatividade. Estas situações, por se inserirem num jogo 
entre forças que criam um sentido de coesão e forças que separam, são 
fundamentais para o crescimento individual e relacional. Como refere Costa 
(1998, p.34/35), numa afirmação que já anteriormente cúámos, "'Pensar 
diferente e r sentir diferente é inerente às relações humanas e 
potencialmente fonte do.seu enriquecimento. 
^ . ' A mesmd" "crença- utópica -pode .ainda, criar dissonância nos 
indivíduos/casal, uma vez que se deparam com a impossibilidade de atingir 
um estado permanente de satisfação e, simultaneamente, com a 
impossibilidade de excluir ou negar situações de maior negatividade. 
Assim, tal dissonância, e a tendência para evitar situações de 
negatividade'relacional podem constituir factores de risco ha conjugalidade, 
os quais poderão ser minimizados se se tomar a satisfação numa perspectiva 
processual, não linear e dialéctica, mais compatível com a ideia de Whitaker 
(1990, p.l21,138) de que '^(..J um dos pontos altos de uma família saudável é 
' . - Parte n - Estudo Empírico 
Capítulo 9 . DiscuúSo dos Resultados 
Conjpgaiídadea Satisfeitas Mas NâoPerfeitás-À Procara do **Padrão que Liga" 
a capacidade de usar as crises para provocar o crescimentd' c dc que 
conflito deveria ser correctamente considerado como fertilizador da vidd. 
Por outro lado, o conhecimento dos "focos" de insatisfação permite 
uma acção preventiva, ou até terapêutica, uma vez que possibilita uma acção 
interventiva direccionada para "zonas de fragilidade", è a utilização'das 
"zonas de força" do casal. Tal intervenção pode verificar-se necessária, 
quando se atinge um limite na maior proporção de comportamentos negativos 
sobre os positivos, mudando a percepção que o casal, tem da relação de 
positiva para negativa, e desencadeando-se, assim, de acordo com ôottman 
(1993; 1994) a "cascata para a ruptura" conjugal. 
Relembramos a tese de Pincham, Beach e Kemp-Fincham (1997), dé 
acordo com a qual a mudança na qualidade conjugar seria úm'processo' 
gradual por diferentes etopas. No seu Modelo de Qualidade Conjugal, os ^ 
autores defendem formas de avaliação que incluam a qualidade conjugal 
positiva e a qualidade conjugal negativa. Através do cruzamento de tais 
dimensões, torna-se possível distinguir quatro tipos de casais: satisfeitos-
(elevada qualidade conjugal positiva e baixa qualidade conjugal negativa):-
insatisfeitos (baixa qualidade conjugal positiva e elevada qualidade conjugal 
negativa; ambivalentes (elevada qualidade conjugal positiva e- elevada : 
qualidade conjugal negativa); e indiferenciados (baixa qualidade conjugal 
positiva e baixa qualidade conjugal negativa). 
O nosso sistema de análise das percepções globais tem subjacente 
este princípio dialéctico e não dualista, uma vez que procurámos investigar • 
de um modo independente as suas dimensões positiva e negativa, atrav^ da 
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quantificação percentual das percepções positivas e das percepções 
negativos manifestodas, ao longo da entrevista, por cada participante^. 
Tal sistema de análise permite-nos aceder à complexidade da 
"ovolioçdo pessoal e subjectiva" de cada cônjuge relativamente à 
conjugalidade - a relação, ao parceiro, e ao si. 
Torna-se, então, possível distinguir relativamente às percepções 
sobre a relação, casais sintónicos e casais mistos, e diferenciar, a um nível 
global, quatro padrões de percepção - percepção positiva elevada e 
percepção negativa baixa; percepção positiva baixa e percepção negativa 
elevada: percepção positiva elevada e percepção negativa elevada; e 
percepção positiva baixa e percepção negativa baixa correspondendo, 





Quatro padrões de percepção 
^ Esto quontifícoç^ percentual foi obtido,-como já referimos, otrovés do programo informático.de 
análise qualitativa de dados Nudlst. 
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. Contudo, e SC pretendermos uma. análise mais fina e discriminante,, 
poderemos subdividir as Percepções Positivas e as Percepções Negativas em 
Máxima, Elevada, Baixa, e Mínima, obtendo, assim, pelo seu cruzamento, 16 
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Oiferenciaçõo de dezasseis padrões de Percepção organizados em três 
categorias de padrões de Percepção 
Neste sistema de análise e, pois, possível, diferenciar três \ 
categorias de padrões de Percepção sobre a Relação: 
> maior proporção de percepções positivas; 
> proporção semelhante de. percepções positivas e negativas; 
> maior proporção de percepções negativas. 
Consideremos o impacto das percepções positivas na satisfação - e 
relembramos a tese de Fowers, Lyons e Montel (1996) sobre a existência de 
' " ^ / 
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um padrao de autò-plerpetuaçao õú dé mònufençao da satisfação conjugal 
onde as percepções positivas têm um papel central e o impacto das 
percepções negativas na insatisfação - e, relembramos a tese de-^ottman 
sobre o ciclo de auto-perpetuaçao da insatisfação, de acordo com a qual, à 
medida que a percepção do casamento se vai tornando mais negativa, diminui 
a probabilidade do casal optar por comportamentos positivos que quebrem 
este ciclo e que "reparem" a situação conjugal, inciando-se a "cascata para a 
ruptura". 
Assim, e em conformidade com as teorias referidas, poderemos 
hipbfetizar que: 
l Quanto maior a proporção de percepções positivas, maior a 
satisfação conjugai . . . 
2. Quanto maior a proporção de percepções negativas, menor a 
satisfação conjugal. 
.3. Uma proporção semelhante de percepções positivas e negativas 
indicia a aproximação a um limiar de satisfação - os "limites da imperfeição" 
tanto mais próximo, quanto mais diminuírem as percepções positivas e 
negativas. 
4. Uma maior proporção de percepções negativos indicia uma 
situação de "cascata para a ruptura" que se vai acentuando à medida que 
desce a positividade (diminuição de percepções positivas) e aumenta a 
negatividade (aumento de percepções negativas). 
. .5. .Os casais sintónicos .num padrão . de , maior proporção de 
percepções negativas chegarão mais rapidamente a uma situação de ruptura 
do que os casais mistos. 
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9.1.1.1. Padrões de Percepção - diferenças entre os casais 
Vejamos, entoo, como se situam os casais da nossa amostra 
relativamente aos^padrões de percepção. 
P̂ fCSpçBO PoSttÍ¥Q 
24. 27. 
41. SI 
l/Z. 3. V6. 7/8. 9/10. n/12. IS/16 
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«1/62 
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CafegorizQçõo dos casais da amostra re/afivamente aos dezasseis padrões 
de Percepção 
Como se pode constatar, a maioria dos casais da nossa amostra 
revela um padrSo de maior proporção de percepções positivas da relação, 
sendo que 21 casais apresentam percepção positiva elevada ou máxima e 
percepção negativa mínimo; 3 casais sSo mistos, com um dos cônjuges 
revelando percepção positiva elevada e percepção negativa mínima (3, 28, e 
30), e ò outro cônjuge apresentando percepção positiva baixo e percepção 
negativa mínima (4, 29, 39). 
Parte II - Estudo Empírico. .. . 
Capítulo 9 Dtscnssfio dos Resultados 
449 
Conjagalidades Satisfeitas Mas Nfio Perfeitas - À Procnra do ^Padrão que Liga*'- ̂  
Salicntc-sc;. que, em todos estes casais; inclusive nos mistos, as 
percepções negativas sobre o cônjuge nao ultrapassam os 6% .̂ Tal valor 
reduzido sugere que, nestes casos, em situações positivas, é activado um 
processo cognitivo de organização.compartimentalizada positiva (Showers A 
Kcvlyn,. 1999), desencadeando-se atitudes e sentimentos positivos face ao 
parceiro,, e, em. situações onde se destacam características ou 
coniportamcntos negativos do parceiro, c activado um processo cognitivo de 
organização, integrada (Showers à Keviyn, 1999), tornando acessíveis 
também as características positivas daquele, minimizando o impacto das 
negativas, o que favorece atitudes e sentimentos mais positivos. Este tipo 
de. organização integrada pode ser ilustrado por afirmações dos 
participantes, tais como: "A/áb, não faço nenhuma tentativa para ele mudar, 
eu acho. que... pronto... ele é mesmo assim, pronto, qualquer coisa está bem, 
mas.eu acho que lhe sabe bem o conforto, está bem instalado, sabe-lhe bem 
ter a roupa nas gavetas,,, que^ nao nasce lá...Se ele voltar a ter tempo, 
talvez, depois dos filhos saírem de casa, temos os dois mais tempo...^, 
""sobretudo a parte profissional dele em termos de ter que se ceder um 
pouco, em termos de tempos, de Jantares interrompidos com telefonemas 
de ser .uma pessoa muito solicitada de nSQ ser ÇQPQZ de. di^er que nao a 
nada, que eu estou sempre a dizer por exemplo, que eu acho que as 
refeições são sagradas, ele é incapaz de dizer que nao atende um 
telefonema e eu acho que nõd^t ^mas o que eu caracterizo mais nela, e que 
não é fácil, é que ela é perfeitamente bipolar, e isso dá um certo fascínio, 
não é?, porque pode num momento precisar muito de apoio, e no momento 
seguinte estar a ajudar, ou a puxar as orelhas, ou a Jogar ao ataqué^. 
^ Salicnte-se que. na totalidadê do omostro, o frequência de percepçdes positivas sobre o porceíro é 
significativamente superior nas mulheres (p<.01). o que, de certa forma, i consonante com os. 
resultados encontrados por Acitelli (1999), de acordo com os quois, as mulheres pensam 
positivamente sobre o relação mais frequentemente do que os homens. 
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Nestes casos,-são tombem .notórios os processos de supcriopidodc 
ilusório 'Aquando penso no futuro não me imagino separado; nâo me imagino 
separado' e as distorções idealistas - õo que é que eu gosto mais no M, 
gosto de tudo, por isso tenho muita dificuldade em dizer o que é que não 
gosto, sobretudo quando comparo com os maridos das minhas amigas ou das 
minhas colhas. Acho que ele é melhor. Em tudo." o que, de acordo com 
vários autores (Buunk A van Eijnden/1997; Powers, 1998; Powers et^al, 
1994; Powers, Lyions A Montel, 1996; Heaton á Albrecht, 1991; Simpson/' 
Gangestad â Lerma/1990), estd bastante associado ò satisfação conjugal, 
sendo mesmo considerado central na sua manutenção. 
Dos restantes 7 casais, apenas um revela maior proporção de 
percepções negativas (percepção positiva mínima e percepção negativa 
baixa). Neste padrao de maior proporção de negatividade, ericontra-se, 
ainda, o participante 37 e o participante 44. O cônjuge do participante 37 -
participante 38 - revela um padrao com maior proporção dè percepções 
positivas (percepção positiva elevada e percepção negativa mínima). O ' 
cônjuge do participante 44 - participante 43 - revela um padrão também de' 
maior proporção de percepções positivas, embora de positividade " menos 
elevada (percepção positiva baixa e percepção negativa mínima).' 
Num padrão de iguol proporção de percepções positivas e negativas 
(percepção positiva baixa e percepção negativo baixa) encontram-se. os 
participantes 13 e 56. Os cônjuges destes participantes - participantes 14 e 
55 - revelam um padrão de maior proporção de percepções positivas,, 
embora de positividade baixa (percepção positiva baixa e percepção 
negativa mínima). Neste padrão, encontram-se, ainda, o casal 53/54 e o 
participante 26, cujo cônjuge - participante 25 - se ençpntrq num padrão de 
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maior proporção dc percepções positivas, embora mais elevadas (percepção 
positiva elevada e percepçao negativa mínima). -
Note-se que/em todos estes casais, excepto no casal 53/54; pelo 
menos um dos cônjuges - 4 homens c I mulher é 1 casal (57/58) reveíam 
uma percepção negativa sobre o parceiro bastante mais elevada do que 
todos os outros casais, percepção negativa essa que e superior à percepção 
positiva: 
Casal 13 /14 
Percepção positiva 
sobre o parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
3,8 6,3 
14(H) . ,2,5 . . . 18 
Casal 25/26 
Percepção positiva 
sobre o parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
25 (MJ 18 7,9 
26(H) "13 21 
Casal 37/38 
,. , - .. 
• 
Percepção positiva 
sobre 0 parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
37 (M) 10 . •22 
38(H) . . ... . . . , . - 0 
• - V 
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CQsa\ 43/44 . . . v . , 
Percepção positiva' 
sobre o parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
43 (M) 14 5.5 
44(H) 2,9 28 
Casal 55 /56 
Percepção positiva 
sobre o parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
55 (M) 4.6 2.8 
56(H) 7,8 .11 
Casal 57 /58 
Percepção positiva 
sobre o parceiro (%) 
Percepção negativa 
sobre o parceiro (%) 
57 (M) 1,9 31 
58(H) 8,4 15. 
Tal negatividade nd percepção sobre o pãrcêTrõ sugere que/.em^ 
situações negativas, pode estar a ser activado um processo cognitivo de 
organização compartimentalizada, favorecendo a generalização dos 
comportamentos negativos, , e aumentando a tendência para explicar-o 
comportamento negativo do parceiro em termos .de causas internas, 
estáveis e globais, tal como sugerem as seguintes afirmaçoes.\dós 
participantes: * natura/mente: gue esse seja o ponto de discórdia que nos 
temos aqui porque a minha mulher, como eu costumo dizer. Já que estamos a 
falar tem que ser, foi criada pobre e com hábitos de ricos, o que é um 
desastre, é um desastre porque nao faz contas ao dinheiro eu digo-lhe, se 
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eu morrer e poder acontecer ortodóo-momento, como pode acontecer a 
qualquer pessoa tu vais pas^r fome, porque não vais. ter sequer dinheiro 
para gerir a casa e é ai que é o nosso ponto de discórdia que leva às vezes a 
discussões, porque realmente gasta, gasta, gasta sem fazer contas de como 
é que há-de ser e depois é um desastre porque quando ficar só o teu, vai ser 
uma tragédia", * que ele tem,um_ niquinho de psicopata, porque..., é de 
estrutura psicopata, ha 5 estruturas, padrões (...), e ele tem esse, o que tem 
de comportamento emocional é de amante traído, é esse o. comportamento 
que ele tem..,euJóo traí antes de estar com elé', ^Sim, sim, é a tal coisa ela 
é muito racional, é muito frid. 
Relembramos que, dc acordo com Harvey (1987) c ôottman (1998), 
os.homens .tendem a envolver-se numa espécie de "complacência emocional" 
perantc^acontecimentos positivos, enquanto as mulheres se envolvem mais 
em actjyidade atrlbucionql. independentemente do. nível da satisfação 
conjugal. Por este motivo, os homens sao considerados "barómetros 
atribucionajs" da satisfação conjugal. Assim, e uma vez que as percepções 
negativas dos homens sobre o parceiro s2o, cm 4 destes casais, 
marcadamente superiores às das mulheres, podemos aventar a hipótese que 
tais percepções. negàtivãs estflo .associadas a um processo atribucional 
negativo por parte dos homens, sendo, nesse caso, sinal da sua menor 
satisfação conjugal. 
A superioridade ilusória e as distorções idealistas são-mínimas ou 
nujas, nestes casais, partiçu|armente,_nos participantes cujas percepções, da 
relação e do parceiro são predominantemente negativas. 
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9.1.1.2; Padrões dc Pcreepçao -Análise dc Correlações 
Realizámos um estudo correlacionai com o objectivo de analisar as 
relações entre as diversas variáveis relativas às Percepções élobais -
Percepção Positiva sobre a Relaçõo; Percepção Negativa sòbre a fielaçõó; 
PerccpçÕo Positiva sobre o Parceiro; Percepção Negativa sobre o Parceiro; 
Percepção Positiva sobre o Si; Percepção Negativa sobre o Si; Percepção' 
Positiva sobre o Parceiro e Relaçõo; Pcrcepçõo Negativa sobre o Parceirò é 
Relação; Percepção Positiva sobre a Reíaçao, Parceiro e Si; Percepção 
Negativa sobre a Rcíaçao, Parceiro e SI; diferença entre a Percepção 
Positiva e a Percepção Negativa sobre a Relaçao; diferença entre a 
Pcrcepçõo Positiva e a Percepção Negativa sobre õ Parceiro; diferença 
entre a Perccpçõo Positiva e a Negativa sobre o Si; diferença entre a 
Percepçõo Positiva e a Percepção Negativa sobre o Parceiro e Relaçõo; 
diferença entre a Percepção Positiva e a Percepção Negativa sobre a 
Relaçõo, Parceiro e Si. / ' 
Verifica-se que as correlações entre estas variáveis são, de um 
modo geral, muito elevadas, excepto nó que sc refere à Percepçõo Positiva 
do Parceiro, Percepçõo Positiva do Próprio, Percepçõo Negativa do Próprio, 
diferença entre a Percepção Positiva do Próprio è Percejjçõo Negativa do 
Próprio. As correlações com estas variáveis sõo, regra geral, fracas ou 
mesmo inexistentes. 
A análise das correlações significativas (p<.01) entre os resultados 
das mulheres e os resultados dos homens, considerando como "unidade o 
casal, permitiu verificar que: 
> Existe, de um modo geral, uma forte associação entre as 
percepções positivas globais da mulher e do homem sobre a relaçõo, sobre o 
parceiro c relaçõo, e sobre a relaçõo, parceiro e si, bem como uma forte 
Parte II -.Estudo Empírico,^ - 4 5 5 
Capitulo 9-. :I>^Dssfio dos.Reráltados.' 
Conjugalidadea Satisfeitas Mas Nfio Perfeita» - À Procora do "Padrão gue liga*^ 
associação entre estaS ; percepções positivas er.as diferenças entre as 
percepções positivas e negativas sobre a relação, sobre o parceiro, sobre d 
parceiro e relação, e sobre a relaçao; parceiro e si; . . : . 
' > Existe, de um modo geral, uma forte relação entre as percepções 
negativas globais da mulher e do homem sobre a relaçao, sobre o parceiro, 
sobre o parceiro e relaçao, e. sobre a relaçao, parceiro e si, bem como uma 
relaçao inversa entre estas percepções negativas e as diferenças entre as 
percepções positivas e negativas sobre a relaçao, sobre o parceiro, sobre o 
pcfrceiro e relaçao, e sobre a relaçao, parceiro e si; 
^ > Existe, de um modo geral, uma correlação negativa entre ãs 
percepções positivas globais sobre a relação, sobre o parceiro e relação, 
sobre a relação,, parceiro e si e as percepções negativas globais sobre a 
relação, sobre o parceiro, sobre o parceiro e relação, c sobre a relação, 
parceiro e si; 
' : > Existe, de um modo geral, uma relação inversa recíproca entre as 
percepções negativas globais sobre a relação, sobre o parceiro, sobre o 
parceiro e relação, sobre a relação, parceiro e si, e as percepções positivas 
sobre q relação, sobre o parceiro e relação, e sobre a relação, parceiro e si; 
> percepção positiva da mu/her sobre o parceiro encontra-se 
pouco correlacionada com tòclas as percepções gíobãis do homem, revelando 
apenas correlações fracas com percepção positiva sobre a relação, 
percepção positiva sobre a relação, parceiro e si, e diferença entre 
percepção positiva e percepção negativa sobre a relação;. 
> A: percepção positiva do homem sobre o parceiro não se 
correlaciona com. nenhuma.das percepções globais da mulher; 
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> A.pcrccpçSo positiva.da mulher sobrz o si apresenta correlações 
fracas com-as percepções globais do homem; excepto com percepção 
positiva sobre o parceiro, percepção positiva sobre o si, percepção negativa 
sobre .o si (correlaçao negativa), e diferença entre .percepção positiva e 
negativa sobre o si, em que nao se verifica qualquer associaçSo; 
. > As percepções positivas do homem sobrt o s\ apresentam dpènas 
uma correlaçao,.e fraca, com percepção negativa da mulher sobre ó si 
(correlaçao negativa); .. v: 
> As percepções negativas da mulher sobre o si apresentam apenas 
correlações, e fracas, com as seguintes percepções do homem: negativa 
sobre o parceiro, positiva sobre o si (correlação negativa), negdtivò sòbre o 
si, negativa sobre o parceiro e relaçao, e negativa sobre d rcldçõo, parceiro 
C si; • . •' . \ - • :: • ^ •- . VI- •: - - \ 
> No homem, as percepções negativas sobre o si apresentam 
correlações fracas e moderadas com as seguintes percepções dã mulher: 
positiva sobre a relaçao (correlaçao negativa), negativa sòbre a'relàçaò/ 
negativa sobre o parceiro, negativa sobre o si, negativò sobre ò parceiro c" 
relação, negativa sobre a relaçõo, parceiro, e si, e com todas as diferenças 
entre percepçõo positiva e negativa (correlações negativas), excepto na 
diferença entre percepção positiva e negativa sobre o si; . 
> Na mulher, a diferença entre percepção positiva e negativa sobrè 
o si nao tem qualquer correlaçõo com as percepções globais dò hòmem; 
> No homem, a diferença entre percepção positiva e negativa 
sobre o si apresenta correlações moderadas com as seguintes percepções 
globais da mulher: negativa sobre-o" parceiro (correlaçao hegativa), e -
diferença entre percepção positiva e negativa sobre o parceiro. 
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- Podemos,: pois,, perceber • que - as - percepções • positivas sobre o 
parceiro, e as;percepções positivasse negativas sobre o-si se-encontram 
menos correlacionadas com as percepções.globais.do parcelro.que as demais 
/ 
percepções. .E, .no entanto,, de salientar que a ,maior positividade das 
percepções da .mulher sobre o parceiro e. a maior positividade das 
percepções do homem sobre a relaçõo parecem estar associadas. 
. Note-se, ainda, que a maior positividade das percepções da mulher 
sobre si; mesma parece estar associada a maior positividade do homem 
sobre a relaçao, menor negatividade sobre a rclaçSo, e menor negatividade 
sobre :o. parceiro. Contudo, a maior positividade das percepções do homem 
sobre si mesmo parece estar apenas associada a menor negatividade da 
mulher sobre si mesma, 
. Constata-se, também, que a maior negatividade dás percepções da 
mulher sobre-si mesma está associada a maior negatividade do homem sobre 
o parceiro, ,e a menor positividade e maior negatividade sobre si mesmo. Já 
a maior negatividade das percepções do homem sobre si mesmo parece 
estar associada à. menor.positividade e maior negatividade da mulher sobre 
a relaçao, à maior negatividade sobre o parceiro, e à maior negatividade 
sobpe si mesma: 
•' O facto de, ao contráriò do que se verifica em relaçao às 
percepções positivas sobre o parceiro, a maior negatividade das percepções 
de um dos cônjuges sobre o parceiro estòr fortemente associada à maior 
negòtividàde e menor positividade do outro cônjuge sobre a rclaçõo", e sobre 
o parceiro, é cdnsonante com d importância que Gottman (iSòttman A Silver,' 
2000) confere à percepçõo negativa no processo de "cascata para á 
ruptura". Relemlíramos, ainda, que a sdtisfaçao com a relação parece ser 
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mais influenciada ; pela-percepção :que .se .tem. do parceiro do que pelo 
comportamento real deste (Meeks; Hendrick A Hendrick, 1998). 
Também a associação entre a maior negatividade das percepções de 
um dos cônjuges sobre a relação e á maior negatividade è rríéiior 
positividade do outro sobre a relação e'sobre o parceiro vão neste mesmo 
sentido teórico. As percepções negativas, de acordo corri Sottman (ôòttmah 
A Silver, 2000), excedem as positivas, quando se atinge um limite na maior 
proporção de comportamentos negativos sobre os positivos, e desencadeiam 
atribuições negativas, distanciamento, e comportamentos negativos 
consequentes, gerando-se um ciclo de autoperpetuação de negatividade/ ,̂-
consequentemente, .de insatisfação. 
A forte associação entre a maior positividade das percepçoes''de üm 
dos cônjuges sobre a relação e sobre o parceiro c a maior positividade e 
menor negatividade do outro cônjuge recorda-nos. a metáfora "da contd 
bancária utilizada por Sottman (Sottman A Silverr2000) ao defender que d 
partilha de positividade cm casais felizes c semelhante aos depósitos que se 
fazem numa conta bancária, sendo que, neste caso, o crédito protege os-
casais dp aumento de negatividade. Quanto maior o "crédito"-, mãiòr a 
tendência para se minimizar o impacto de comportamentos ou 
características negativas do parceiro, não/vendo" ou desvalorizando os 
aspectos negativos, focando a atenção nas ,qualidades e comportamentos 
positivos, associando as "falhas" dos parceiros a qualidades positivas, ou 
transformando-as mesmo em características positivas Ç embora seja muito 
distraído em certas coisas, eu isso. Mcho .muito... engraçado, . muito 
despassatxído. Acho.., antigamente, acham graça, depois houve uma altuns -
em que me irritava, porque às^ vezes nao dava Jeito, nâo é?, mas acho muito 
engraçado, acho que é uma coisa que cativa, o despassaramentd'). e 
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desenvolvendo - atribuições : .positivas, ' f a c e a • comportamentos ou 
características negativas (Murray A -Holmes, 1994: Showers & Kevlyn, 
1999). Este credito dc positividade nao só. torna a relação menos permeável 
fl. negatividade como. e, ela própria, geradora de positividade, uma vez que 
catq|isa as distorções, idealistas pu percepções positivas irrealistas, as quais 
levam ao aumento de acções positivas, desencadeando repostas positivas no 
parceiro, o que. por sua vez, reforça a positividade das percepções (Powers, 
Lyons A Montel). 
..Assim,, e em resumo, dos resultados do analise correlaciona! que 
realizamos, ressalta, sobretudo,.a importância das percepções positivas e 
negativas sobre a relaçÕo, e a importância das percepções negativas sobre o 
parceiro. Pensamos que,seria pertinente a realização, de um estudo que 
analisasse as relações causais entre as percepções positivas e negativas do 
homem e as da mulher nao só sobre a relação, e sobre o parceiro, mas 
também sobre o si, uma vez que um maior conhecimento a este nível poderia 
ter implicações benéficas na órea da intervenção clínica. 
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9A.Z. A Qualidade Conjugal na Satisfação Conjugal - ' 
. O. Padrão que Ligd^ • : ^ • 
' Como se pode constatar pelos resultados encontrados em cada urhõ 
das categorias analisadas - veja-se a Análise dos Dados® e a descrição 
sumária dos resultados - os casais do que considerámos grupo sem risco 
apresentam um padrão ao nível do qualidade conjugal que, de modò nenhum, 
se verifica nos casais que designámos por tfier/ls'^a 
Os 7 casais que constituem o qrupo de risco revelam índices 
evidentes de menor qualidade conjugal e meiior satisfaç5o^ e, 
consequentemente, um'maior número de "zonas frágilizadãs" dò qúe òs 
casais que constituem o que denominámos grupó sem risco, oriáz sé 
salientam os índices dc qualidade positiva e de satisfação conjugal. 
Uma vez que tais casais se distinguem claramente da maioria dos 
casais da nossa amostra - considerada a priori, uma amostra de casais 
satisfeitos com a sua conjugalidode apresentamos, em seguida, uma 
caracterização mais pormenorizada, tomando como referencia a posição de 
cada casal relativamente ao padrão de percepção. Tal caracterização 
permite-nos o estudo dos diferenças e semelhanças intra-grupo, e facilito, 
pelo sua síntese, a compreensão das diferenças relativamente ao grupo sem 
risco. 
^ Bdtcson, 1987. 
' Vejo-se o Apêndice 1. 
Inferida pela associação, no sua maioria, como vimos, a um podrSo de maior proporção de 
percepções negativas sobre as positivas em pelo menos um dos cônjuges, e também pelo facto deste 
grupo revelar médias signif icativamente inf eriores às do çrupo de risco em resultados do EASA VIC. 
Note-se, também que, o grupo apresenta, cm média, percepções positivas significotivomente 
inferiores, e percepções negativas significativamente superiores ao grupo sem risco. 
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Casal 57/58 
O casal 57/58, que revela ò padrão'mais negativo de percepções 
sòbre a relação,'sendo sinfónicos, quer nas percepções negativas da relaçaó 
(isuperiores às negativas), quer nas percepções negativas do parceiro 
(superiores às positivas) divorciou-se cerca de um ano após a realização da 
entrevista. .. . 
A análise deste caso, como sé pode constatar^ revela uma qualidade 
conjugal negativa generalizada, bem como percepções específicas 
predominantemente negativas ou moderadas (variáveis ou mistas). Tal 
qualidade ncgativa> assim como a negatividade das percepções e observável 
em ambos os cônjugeS; Apesar da sintonia quanto à negatividade, a 
similitude percebida e a similitude observada entre o casal é muito fraca, o 
que é manifesto o vários níveis. Esta fraca similitude indicia, neste casal, 
filosofiasvde vida muito diferentes. De acordo com Hojjat (1997), indivíduos 
com filosofias de vida muito diferentes tenderão a diferir fortemente nas 
suaŝ  filosofias sobre relações, o que, se acrescentado o um padrão de 
comunicação deficiente, pode impedir a resolução de divergências, levando à 
diminuição da satisfação conjugal. Neste casal,.como se pode constatar pela 
-suq, análise,, a qualidade da comunicação é multò hegdtivà - veja-se a" 
inundação -deT conflitos, graves e. não resolvidos, sobretudo em áreas 
relativos à Dimensão Amor (Sentimentos e Expressão de: Sentimentos, 
Sexualidade e Intimidade Emocional) -,.tcndo-se.mesmo registado, durante 
o entrevista, erros graves de comunicação, tais como paradoxos, pontuação 
linear dos acontecimentos e leitura de per\SQmento:, *{...).eu não tomo mais 
vezes a iniciativa^ porque às vezes me apetece, e não digo nada, queria que 
eiepercebesse. Acho que isso se sente (.,.)"; ""(...leie quer. que eu iivremente 
^ Ver anòlise do caso no Apêndice 1, e subcapítulo 2.1. deste capítulo. 
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faça uma coisa que ele quer, é o que eu lhe digo, «Já viste o que me estás a 
pedir, queres que eu faça de livre e espontânea vontade, quando tu me estás 
a obrigar a fazer isso». Mas nao sei se ele percebe, nao sei, ou se ele quer 
percebeH*, * Em relação à loja, eu, deixo ser ele a, decidir, porque é ele que 
vai ficar à frente dissd', * ele quer sempre mais do que aquelas que eu quero. 
Eu quero as vezes que sao suficientes (..J. 
Assim, neste casal, sao evidentes vários, dos índices que ôottman 
(Gottman á Silver, 2000) refere no,seu modelo preditivo do divórcio que 
denominou de "cascata para a ruptura":. 
• > A presença dos Quatro Cavaleiros - a crítica global Cqüe ele tém 
um niquinho de psicopata, porque..., é de estrutura psicopata; - Há 5-
estruturas, padrões (..:), e ele tem esse, o que tem de comporfaménfó 
emocional é de amante traído, é esse o comportamento que ele tem... eu já o-
tratantes dé estar com eld'.^ela é mais frid')) Q menosprezo Qè éle, qúàhdô 
eu lhe ponho as contas à frente, ele fica a olhàr para mim com cará dé^ 
parvd, "^Eu costumo dizer que ela é. muito fráhcesa... 'elá detesta-:."); a 
atitude defensiva ÇEIe nao reage bem ao choro, detesta vér' péssòás à-
chorar, nao Uda bem com isso... mas ele no Domingo começõü... eu já neWsei) 
já bloqueei de tanto pensar em tudo aquilo que ele disse, sá éhòra\ki; 
choravd), e a f uga C Vira-se para o outro lado, e nao me fala, fica amijádd^, 
^ eu amuo, fico caladd')'. . .. . . • . ' 
> Õ Afogamento ^(.i) é aquele compoftainenid de rejeição, qúer 
dizer, eij dou-lhe, ele vem à procura de mais, é está sempre à espera de ser 
rejeitado; e depois quando é rejeitado, vira às co^aà e fica danadd' , ̂  È 
esse é um dos problemas, porque jõga a nível sexual, porque ele tem a mais, 
e eu já lhe expliquei isso, mas já deixei de explicai): 
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> -O Jnsuccsso.das Tentativas de Reconciliação- C.(.,:J quer dizer, há 
tentativas de aproximação um começa a fa/ar, a fazer .festinhas...mas. o 
problema não é resoividd') 
Nao foram detectados sinais evidentes de Más Recordaçoes, e, 
relativamente às situações conflituosas, através da entrevista, não nos foi 
possível averiguar da presença de Início Brutal e de Linguagem Corporal 
Alterada. 
Aventamos a hipótese de que as percepções positivas sobre os 
sentimentos, bem como o reconhecimento do sentimento como Amor, 
seriam, neste casal, a. fonte de positividade que os levava, no momento da 
entrevista, a percepcionarem-se como um casal satisfeito®, travando a 
"cascata paro a ruptura". Neste caso, os sentimentos reconhecidos como 
Amor, apesar de intensidade fraca, e a percepção positiva relativamente a 
eles, seriam geradores de alguma satisfação relacional afectiva - envolvendo 
o processo de "inundação'afectiva" (Weiss, 1980; in Whisman, 1997) -, o que 
poderia desencadear esforços de ambos os cônjuges para aumentar o 
intimidade explicar, tento lembrar-me de tudo aquilo que ela 
reconhece como sendo apoio, e então tento pôr tudo isso èm prática, quase 
' còmò^ym 'rifúãll à que é^que éu tenho de fazer; o que é difícit) z o 
compromisso - apesar da mulher se mostrar ambígua relativamente à 
consideração de alternativas áo parceiro e à relaçSò -, è elevar o nível de 
expectativas de eficácia Çvéjo-me com mais tempo, os filhos jà estão 
maiores,' jà não temos qué lhes dar tanta atenção, e talvez isso possa dar 
mais tempo; talvez possamos namorar'' , Eu não sei porquê, mas acho que 
Contudo, é também de considerar um fjossível efeito de dcsiderabilidadc social, e, também, o que 
denominaríamos efeito.de autodesiderabllldade - reflectindo uma reacção de ajustamento ne9dtívo 
de negação ou evitamento de problemas (AAcCubbln, 1980) uma vez que a elevada satisfação 
manifestada na resposta às escalas de avaliação da satisfaçdo conjugal tóo é compatível com a 
elevada frequência de percepçSes negativas, e a baixa frequência de percepçSes positivas 
manifestadas percepçSes insatisfação manifestada ao longo da entrevista 
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esta Uberdade que o carro .pode dar, acho que pode-melhorar a relação, nao 
é que eh esteja má, mas pronto::."). ~ ^ • -
Casal 43/44 
No casal 43/44, o homem revela, como se referiu, uma proporção de 
percepções negativas superior às positivas, e apresenta também umq 
frequência de percepções negativas sobre a esposa bastante elevada e 
superior à frequência de percepções positivas. Á frequência de percepções 
negativas sobre a relação e sobre o parceiro nõo é tao elevada na esposai 
sendo mesmo inferior à frequência de percepções positivas. 
A análise deste caso revela uma qualidade conjugal que se situa, em 
geral, entre o moderado e o negativo, sendo as percepções específicas da 
esposa menos negativas do que as do marido. 
A pouca sintonia e a baixa similitude entre.o casal pode indiciar,-taL^ 
como no caso anterior, diferentes filosofias de vida Ço casamento nao ésó 
falar não é, mas eu vejo o casamento de dentro.para fora portanto e ela vê, 
de fora para dentrd') geradoras, neste caso, de diferentes percepções, 
sobre a própria relaçao, p que, associado a uma qualidade de cornunicqçao ^ 
deficiente - note-se a frequência de conflitos moderada e elevada,; e 
considerados graves, na perspectiva do. homem,.em.várias áreas, incluindo-
áreas relativas à. dimensão Amor diminui a satisfação conjugal, • 
particularmente no marido. Esta diminuição de satisfaçao do marido poderá,: 
por hipótese, e de acordo com o Modelo de Investimento de. Rusbult (1980;. 
in Drigotas á Rusbult, 1982), explicar a ambiguidade que revelou 
relativamente à consideração de alternativas (*Claro.que nós temos sempre \ 
uma relação pilatónlcd').^ . : -. : . 
•í - •••,•• _r ••; > ; 
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.) Relativamente aos índices de:"cascata. para a ruptura", neste casal, 
nao e clara a süa presença (ôottman A Silverr2000); muito: embora no 
processo de resolução de conflitos pareçam estar presentes algumas das 
interacções ^negativas: típicas i dos Quatro Cavaleiros, bem como algum 
Insucesso nas .Tentativas.de. Reconciliação: L por norma é impulsivo e 
exalta-se bastante e grita e nao sei quê, mas depois, reconsidera muito mais 
depressa do que eu. E eu aí MOO, aí SOU terrível, sou mais mazinha, aí^,*Às 
vez^ eu tenho essa. tendência (abandonar o terreno, bater com a porta) 
quando .eu estou saturada quando é uma. coisa que eu Já discuti muito e às 
yezes . tenho essa tendêncid, * embora a L naqueles ânimos das discussões 
tem coisas que não resulta, isso nao resulta, por vezes diz isso mesmo, eu aí 
sou. incapaz de discutir, se eu nao, nao é ser incapaz de discutir eu sou 
incapaz de guardar qualquer espécie de sentimento amargo depois de uma 
discussão sinto sempre que há uma necessidade de aproximar eu não consigo 
eftar, ao contrário da L.lque eu acredito que conseguisse ficasse se fosse 
com^ outra:pessoa zangada durante muito, tempo sem falar quase no meio 
de^as coisas e não sei quê, e andava lá ela ao fim de 5,10 minutos Já estou 
atrás dela a tentar fazer as pazes e não sei quê, porque eu não consigo, não 
consigo magoa-me muito e eu não gosto de me sentir magoadd. 
Saliente-se, ainda, que d percepçaó iobre os sentimentos apenas ria 
mulher e predominantemente positiva; que ambos revelam intensidade 
moderada dos sentimentos, que a mulher'refere uma evolução negativa dos 
sentimentos, e que o homem refere factores extrínsecos como factores de 
atracçao assim a mim atrai-me a maneira como ela tem de organizar as 
coisas, capacidade organizativa, a maneira como se mexe em relação às 
coisas e eu também gosto muito da maneira como ela actua em relação à 
Mariamf). 
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A; maior 'positividade, revelada- nas .:percepções> da mulher, o 
reconhecimento do sentimento xomo Amor/uma equidade elevada ÇPor 
exemplo, haver a partilha/ esta comunhão que-há entre nós em termos por 
exemplo a divisão das responsabilidades., domésticas^ acho que"é 
fundamental, não consigo, não me estou a ver num-casamento completamente 
desnivelado, não viveria por exemplo com um homem de sucesso na medida 
em que não houvesse a partilha em que fosse eu a dividir, não viveria nümá 
situação desse tipd'), e alguns indícios de compromisso moral e estrutural 
Çé assim o que eu desejava é que aquilo que agora possa estar menos bem, 
nomeadamente por exemplo a questão do diálogo que houvesse mais diálogo 
que essas coisas fossem melhoradas, o que eu desejava é que sei lá assim em 
termos com a Mariana aquHo que nós projectamos para ela desejamos dela,-
neste momento falo da Mariana porque é..., muitas dessas, coisas se 
realizassem se concretizassem estás a ver. que houvesse harmonià, harmonia 
no bom sentido sem que houvesse a intromissão de um e dé outro estás a 
ver, que estivéssemos bem um com o outro, mas~eu sei que isso é um bocado 
difícil, passa por muitas coisas não é, sei lá por profissionalmente elé sé 
sentir realizado e eu também, e a Mariana em si também ser uma criança 
satisfeita e alegre, e bem sucedida na vida..:enfinf, * portanto aqüHo que eu 
gosto mais, eu gosto muito de quando eu chego a casa e ., tenho a refeição 
feita, também gosto, mas gosto muito quando as pessoas reconhecem as 
coisaf) podem ser,, por hipótese, factores que travam a ."cascata para o 
ruptura". 
Casal 37/38 " 
No casal 37/38, também um dos cônjuges " neste caso o mulher ~ 
revela percepções marcadamente negativas sobre a relação e sobre o 
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parceiro'(c de frequcncia-.superioryòs'percepções positivas), enquanto o 
hon:\emv̂ b.em -.pelo contrário,, apresenta uma proporção- de- percepções 
positivas sobre a relaçSp^.superior às. negativas,-e ausência de percepções 
negativas sobre a esposa. -
' ' Esta acentuada diferença entre os cônjuges é observável nao só 
rélativámente às ficrcepções ' globais, mós também' nas percepções 
específicas-sòbre ü qualidade conjugal. Também neste'caso, tais diferenças 
pòdcm'indiciar filòsofids de vida diferentes que, associadas a uma menor 
qualidade da comürticaçao - veja-se os vários conflitos latentes, graves e 
naó resolvidos rcfcndós-pela mulher - geram uma menor satisfação/neste 
cdsò,-dd mulher. 
Ávèntamos à hipótese de que a elevada positividade e satisfação do 
marido "associada ao reconhecimento, por ambos, do sentimento como Amor, 
ò intensidade muito forte dos sentimentos, à percepção positiva dos 
sentimentos, e às expectativas positivas de eficácia manifestadas por 
ambos e, bastante enfatizadas peía mulher, constituem "zonas de força" do 
cásòl que impedem a manifestação frequente dos sinais indiciadores de 
"cascata para a ruptura". 
Relembramos que, de acordo com alguns autores (Bqucom A Epstein, 
1990; Noller, Beach d Osgarby, 1997), as expectativas de eficácia são. 
nodais para a resolução de conflitos, e que, quanto mais baixas forem as 
expectativas dos cônjuges quanto às suas capacidades .de resolução,de. 
problemas conjugais, maior será a probabilidade de ocorrerem respostas dê  
resignação aprendida. Quando o casamento é recheado de experiências 
negativas e de tentativas ineficazes para resolver. os. problemas, os 
cônjuges podem desenvolver a percepção de que a.escalada.de conflito é. 
incontrolável - tal como acontece .com p marido do casal 43/44: ^Eu acho 
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çue é assim isso só em . filmesrpor-muito 'que uma pessoa procure nunca 
consegue arranjar, porque existe sempre, a 'discussão existe sempre a 
divergêncicT tendem a desistir de resolver os problemas, nao conseguem ; 
melhorar a situação, evitam situações problemáticas, c diminuem- d 
satisfação e o seu grau de compromisso pessoal na relação. Estas baixas 
expectativas desenvolvem-se sobretudo quando os cônjuges atribuem as 
causas, dos seus problemas conjugais a factores estáveis e globais; assim 
como a intenções negativas dos seus parceiros. Neste casal 37/38, apesar-
de alguma tendência da esposa para uma situaçcío de resignação ÇE eu acho 
que como em relação a outros aspectos da vida, eu fui-me habituando a viver 
sem elas. Só que é um mau hábito, porque é a mesma coisa que dizer «Bom,: 
eu conformo-me com o facto de... vou viver na mesma bem sem estas 
coisas». Convenço-me que vou viver na mesma bem sem estas coisas, mas no 
fundo, no fundo, nao vivo, porque consigo cumprir a minha existência normal,. 
rotineira, mas talvez a minha postura como mulher, o encanto, já nao tem 
projecção, se calhar estou desencantadd'). este processo n2o e ainda 
evidente, particularmente no que diz respeito a problemas c conflitos nas 
áreas relativas à dimensão Amor. A esposa refere acreditar que a situação 
vai mudar, e atribui, frequentemente, a situação negativa actual a 
circunstâncias externas à relação CO meu desejo foi muito condicionado 
negativamente apás os partos, e depois, eu penso que toda a vivência que nós 
tivemos como casal também afectou. Nunca tivemos um espaço de 
privacidade^ adequada... tivémos momentos, mas um espaço, viver a 
privacidade a cada passo, assirn cómó tij vives óütròs aspectos dá tua vida, 
também a séxuaHdade, éu acho que deve ser uma coisa que deve ser vivida 
todos os dias, não é?, devè estar presente, nós e^ivêmos êm casa dá minha 
avó, sem còndiçoes nèhhumás, depois quándó éu sáí tí de casa, ele foi para 
Inglaterra durante dois ánós, não nos 'víamos, não estávamos juntos, de 
Parte ;LI Estudo Empírico. 469 
Capitulo 9 i Disciissfio do8:ResiiItado8'. 
Copjugalidades,Satisfeitas Mas Nflo Perfeitas - À Prbcnra do •**Padrão que Liga* 
permeio^ existiram bastantes: conflitos/ele esteve desempregado^ e isso 
afectavaro muito, quer dizer, nunca foi uma coisa... eu acho que todos os 
factores vividos por nós, eu acho que interferiram na nossa sexualidade. Oà-
me a. sensação que quando finalmente a gente tem a nossa casa, e uma vida 
maiS:ou. menos organizada, não sabemos como é que é...", ^Agora, isso não 
significa que eu desacreditei. Não, antes pelo. contrário^ isso significa que eu 
tenho a percepção destas, coisas, todas, e digamos que eu estou..: eu não 
estou de braços cruzados, à espera, mas não acho que a mudança se possa 
fazer em qualquer contexto. Acho que deve haver um contexto de mudança 
que permita avançar num determinado sentido, que eu própria me... como eu 
jáje: (disse eu preciso de qualquer coisa que aconteça, não é uma mudança... 
não é como o estar deprimida e deixar de estar, isto é um assunto meu, não 
isto é uma coisa que é envolvente, isto é uma coisa que Jó faz parte da 
relação interpessoal^ e não jntrapessoai estás a perceber? Então, acho que 
ha um contexto de factores que condicionam isto que eu tenho estado a 
falar neste momento, e que.é preciso perceber para gerar a mudança. Há 
disponibilidade para a mudança da. minha parte, há vontade, e eu também 
acredito nela, mas não é o momento, não estou a ver que nada de hoje para 
amanhã... para já não é uma,revoluçã<f\ 
Casal 13/14 
Nò casal 13/14/a mulher apresenta uma proporção de percepções 
negativas sobre a relaçao igual às percepções positivas, enquanto no homem, 
a'proporç2o de percepções positivas sobre a relaçao e superior. Contudo, 
relativamente às percepções sobre o parceiro; ò negatividade do homem e 
bacante superior à da' mulher; revelando uma eíevada frequência de 
percepções negativas (e superiores às percepções positivas). 
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. A análise dcstc caso. revela-. uma' qualidade^ conjugal moderada, 
mostrando^se a mulher; de um modo geral, mais satisfeita do que o homem. 
Os índices positivos relativamente aos séntimentos. Uma forte 
identidade' conjugal, bem como a maior positividade da mulher parecem 
constituir zonas de força que mantêm este casal no limiar da "cascata para 
a ruptura"; nao sendo' consistentes os" sinais indicadores de um' mdü 
prognóstico para o' casamento referidos'por Gottman (eottmdri A Silver', 
2000), uma vez que, quando existem, s2o seguidos de sinais positivos/taià 
como, Tentativas de Reconciliação bem sucedidas, e alguns dos Sete 
Princípios enunciados por èottman (Gottman d Silver, 2000) Çé ha pronto 
há digamos uma certa, eu acho que hà umá cèr^à facUidáde da hós^ relação 
de as coisas entrvrem no campo dó' conflito, mas nós ' fizemos uma 
aprendizagem que é complicada nalguns casos, em que o con flito naò égrave 
e isso é complicado porque eu às vezes tenho a sensação dè que é üm bocado 
naturalmente começamos num campo de conflito em que as agressões 
normais Já nao fazem efeito e podemos ter tendência para entrar noutro 
tipo; em verbalizações cada vez mais ofensivas para' o outro e é assim tipo 
pronto primeiro utilizamos a marreta ja nao dá, depois vamos buscar a 
espingarda e depois no fim vamos buscar ò aviao; é depois qüalqúer dia 
vamos ter que ir buscar a bomba atómica, quer dizer e é o tipo de processo 
que tem um bocado a ver com esta aprendizagem que nós fizemos de que o: 
conflito nao é grave quando ele é verbal", "eu nesse aspecto acho que sou 
muito mais eu que amuo, muito mais pronto, eu sou capaz de... por exemplo, 
uma reacção típica que eu tenho quando nós temos uma, discussão, é sair de 
casa pegar no carro e dar uma volta pronto, é típico, e depois sou capaz de 
chegar a casa normalmente tarde que é uma coisa que a irrita e não lhe falar 
durante não sei quanto tempo, normalmente a J não faz isso, a J quando nós 
discutimos, muito rapidamente as coisas voltam ao normal, mas em 
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compen^çâo passado algum tempo ela é, capaz de ir buscar o motivo da 
discussão novamente, temos acho que temos: mesmo processos um bocado 
diferente de lidar, não tanto com a explosão em si porque, isso se calhar 
somos ̂ muito idênticos, mas a; forma como gerimos o pós explosão, eu sou 
mais daquele género de amuar durante algum tempo depois a coisa passa-me, 
e ela passa-lhe rapidamente mas depois volta-lhe e...';. "maspor outro lado 
assim como ela muito rapidamente explode, também muito rapidamente 
implode e anula a exphsãd, * Mas depois passado um bocadinho já passou. 
Ah... Como é que resolvem? Não sei... Eu acho que nós temos uma coisa... não 
sei... eu acho que não resolvemos assim a falar, , percebes? Só que... sei lá! 
Depois olhamos um para o outro e pronto... Jó se resolveu. Ou então vamos 
assim a outro Jado... cada um para o seu so fá e passado um bocado Já estamos 
os dois Juntos. Percebes? Coisas um bocado infantis^ do género quem é que 
apanha primeiro o comando (risos) e muda par o canal que o outro não quer. 
Coisas que parecem de miúdos. Não sei... acho que a nossa estratégia é mais 
o contacto físicd'. 
Casais 25/26 e 53/54 
" • • No casai 25/26, vcrificõ-sé uníã proporção de percepções positivas 
sobre a rclaçao superior às negativas, muito embora a frequência de 
percepções positivas seja maior m mulher do que no. homem. Contudo, a 
frequência de percepções negativas sobre o parceiro é. bastante mais 
elevada no homem (e superior à frequência de percepções positivas). 
Tal como no caso anterior, no. casal 53/54, a pròporçâo de 
percepções positivas e superior às negativas, n2o se verificando, cm nenhum 
dos cônjuges, uma frequência elevada de percepções negativas sobre o 
parceiro. 
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Estes dois casais distinguem-sc^dos antcriopcs/pcvelando urrid maior 
sintonia ao nível dos percepções sobre o relação, e sobre ò parceiro- A 
análise destes dois casos revela uma qualidade conjugal moderada, ainda que 
se possa inferir uma menor sotisfaçSo no participante 26 comparativamente 
com a sua esposa. Note-se que este participante se mostrou ambíguo quanto^ 
à consideração de alternativas à parceira-ou ò relação. • " — • 
Em ambos os casos, sao varias as zonas onde se denota alguma 
fragilidade: Qualidade da Comunicação (25/26), Distribuição de Tarefas 
• • • • ^ 
(25/26), Expressão de Sentimentos, Qualidade da Empatia, Respeito pela 
Privacidade, Sexualidade (particuídrmerite o caso 25/26)' Ajustamento, 
Identidade de Casal (53/54), Auto-Rcvelação/Pòrtilha (particularmente'o 
caso 25/26), Apoio Emocional, Confiança, Mutualidade, Interdependêiicia, e, 
consequentemente. Intimidade e Compromisso. ' 
Os índices relativos aos sentimentos, e o cumprimento de alguns dos. 
Sete Princípios enunciados por Gottman (Sottman à Silver, 2000) em ambos 
os cosais, a qualidade positiva da comunicação no casal 53/54, e uma forte 
identidade de casal no caso 25/26, parecem constituir zonas de força que 
os mantêm fora da zona de "cascata para a ruptura", ainda que próximos do" 
limiar, e, aparentemente, já num percurso de mudança da qualidade conjugal. 
Verificamos, então, que apesar das diferenças entre estes 7 casais, 
indiciando etapas diferentes núm percurso-de mudança da qualidade 
conjugal, e possívei encontrar um padrão distinto do que claramente se 
revela nos restantes 24 casais: 
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f n-'.Quodro 4 
ffrvpo sem fíiseo vs ômpo de Risco 
Orupo sem Risco êrupo de Risco 




Moderada ou Baixa 
Percepção Comunicação Positiva Sem Predominância 
Positiva 
Frequência de Conflitos Baixa Moderada ou Baixa 
Infensidade de Conflitos Ligeira Ligeira ou ̂ a ve . 
Percepção Conflitos Predominantemente 
- Positiva • 
Sem Predominância 
Positiva 
Eficácia de Resolução Resolvidos Resolvidos ou Não 
Resolvidos 











Percepção da bistribuição 





Percepção da bistribuição 





Percepção da bistribuição 
das Tarefas Parentais 
Positiva Predominantemente 
Positiva 
besígnação do Sentimento Amor Amor 
Intensidade dos -
Setilimeiítòs . . 
Predominantemente Muito 
Forte 
Muito Forte ou Forte ou 
Fraca — 
Evolução dos Sentimentos Predominantemente 
Positiva 
Positiva ou Sem Alteração 
ou Negativa 
Queixas relativas aos 
Sentimentos : ,. •. 
Raras (270 dos 
^ pactfcipantes) . 
Pouco frequentes (217o 
dos participantes) 




Queixas relativas à 
Expressão dos' 
Sentimentos ' 
Pouco frequentes (237o 
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.. »j - • • • 
Muito frequentes (717o 
dos participantes) 
Percepção sobre'a 
Expressão de Sentimentos 
Predominaritementè 
Positiva 
Sem Predominância , 
Positiva 
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Quadro-4 ̂ (cont.) 
ôrupo sem Risco vs Grupo de Risco 
Grupo sem Risco Grupo de Risco 
Percepção sobre 
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Positiva . . . 
Identidade de Casa! Elevada Predominantemente 





Ajustamento Predominantemente Fácil Predominantemente . . ! 





Predominantemente Nao- i 
Consideração | 
Ideias de Rup turà 
• 
Predominantemente 
Ausência ou Presentes mas 
Nao.Perturbadoras' 
Predominantemente'"^ "i 
. . . .Presença Nao . . i 
^ Perturbadora .̂"-" - -'' 
• Perturbadòria - > 
Expectativas 
• 
Positivas • • • Sem Predominância-"'---"'! 
1 
•••-Positiva-"" 
Qualidade da Comunicação Positiva' ' Sém'Prédóminâhciã- '-'- 1 
• Positiva: 
Equidade Predominantemente 
. Positiva- ; • 
'•." Sem.Predominância:".--
Positiva"i ' 
Auto-Revelação/Partilha Positiva Sem Predominância " "Vi. 
-" Positiva" '• ; "̂ v' 
Apoio Emocional Positiya . . . . _ . . Sem Predominância , . .! 
• •• Positiva " • 
Confiança ' . Predominantemente. .. 
Positiva' 
,.. 
. -Sem Predominância 
Positivâ '•• --̂  
Mutualidade..' ':.: . .. . Positiva . .... , .. - . Sem-Pnedominâhcia' --
' Positiva ' 
Interdependência Predominantemente 
Positiva - - •• ' 
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De modo a conseguir uma diferenciação mais clara entre os casais, 
calculámos, para cada variável, a média do total da amostra, e a médio de 
coda casal, observando quais os casais que revelavam diferenças 
significativas relativamente à média do grupo. Calculámos, ainda, para coda 
variável, a médio do prupo de risco e a médio do grupo sem risco, com o 
objectivo de analisarmos as diferenças significativas entre os dois grupos. 
Prossigamos, então, com os elementos observados a partir desta 
análise. 













1/2 C/0 0/10 ia/14 17/16 21/22 25/26 29/30 33/34 37/?9 41/42 45/46 48/50 53/54 57/58 61/62 
3/4 7/8 11/12.15/16 19/20 23/24 27/28 31/32 35/36 39/40 4Í/M AlHH bVb2 55/56 58/60 
CASAL A 
ôrófico 3 
Quantidade de Comunicação 
Quantidade de comunicação distinguem-se (p<.01) os cosais 13/14, e 
43/44, pela menor comunicaçao; o grupo de risco revela uma quantidade de 
comunicação significativamente menor do que o grupo sem risco, quer na 
globalidade, quer nas áreas relativos a privacidade/autonomia, profissão, 
rede social e intimidade emocional. 
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COMUNICAÇÃO - PERCEPÇÃO 
4.0 
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ôpó f ico 4 
Percepção sobre a Quantidade de Comunicação 
Percepção sobre a Quantidade de Comunicaçaa distinguem-sc 
(p<.01) os casais 57/58, 13/14, 43/44, c 55/56, por uma percepção menos 
positiva. O casal 37/38 nao se distingue pelo-facto-de sê  tratar-de-uma^ 
media de casa!, uma vez que a percepção da mulher (37) enquadra-se no 
grupo dos casais que se distinguem; o grupo de risco revela uma percepção 
sobre quantidade de comunicação significativamente menos positiva do que 
o grupo sem risco, quer na globalidade, quer em todas as áreas da vida. 
conjugal. . 
Frequência dos Conflitos distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 
25/26, e 43/44, por referirem maior frequência de conflitos. Os casais 
37/38, 13/14, 53/54, e 55/56, não se distinguem por se tratar de uma 
média de casal, embora a frequência de conflitos referida por um.dos., 
cônjuges. (37, 13,-.54, e 56) se enquadre no, grupo-dos. casais que se. 
distinguem; o grupo de r/5Çí? revela uma frequência de conflitos 
P ^ e n .7 Estudo-Empírico. 
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significativamente mais elevada do que o grupo sem risco, quer na 
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Percepção sobre a Frequência dos Conflitos 
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Percepção sobre a Frequência de Conflitos, distinguem-sc (p<.01) os 
casais 57/58, 55/56, e 43/44, por uma percepção menos positiva. Os casais 
13/14, e 37/38, nao sc distinguem por se tratar de uma media, mas a 
percepção de um dos cônjuges (13, e 37) enquadra-se no grupo dos casais 
que se diferenciam; o grupo de risco revela uma percepção sobre a 
frequência de conflitos significativamente menos positiva do que o grupo 
sem risco, quer na globalidade, quer em todas as áreas da vida conjugair 
excepto em continuidade da relaçao. 












f CASAL f 
^ â f i c o 7 
Percepção sobre a Poder Òecisiona! 
Percepção sobre o Processo Oecisionat distinguem-se (p<.01) os 
casais 57/58, e 13/14, por uma percepção menos positiva; o grupo de risco 
revela uma percepção sobre o processo decisional significativamente menos 
positiva do que o grupo sem risco, quer na globalidade, quer nas áreas da 
vida conjugal consideradas. 
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Percepção sobre a Oisfribuição de Tarefas 
Rercepçõo sobre a bisfribuiçõo de Tarefas, distingucm-sc (p<.01) os 
casais 57/58, 55/56, e 13/14, por uma percepção menos positiva. Os casais 
25/26 e 37/38 nao se distinguem por se tratar de uma media, embora a 
percepção de um dos cônjuges (26, e 37) se enquadre no grupo dos que se 
diferenciam; a grupo de risco revela uma percepção sobre a distribuição de 
tarefas significativamente menos positiva do quç o grupo sem risco, quer na 
globalidade, quer nas áreas da vida conjugal consideradas. 
Intensidade dos Sentimentos distinguem-se (p<.01) os casais 57/58. 
13/14, é 43/44, por menor intensidade de sentimentos. 
Evolução dos Sentimentos. (p=.027) os casais 43/44, 
13/14, 37/38, e 51/52, por menos referências a evolução positiva. 
482 Parte n - Estudo Empírico 
Capítulo 9 Discussão dos Resultados. 
Copjogalidades Satisfeitas Mas NSo Perfejtes^r A Proçára do "Padrão que Liga" 
Percepção dos Sentimentos- ò grupo de risco revela uma percepção 
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Intensidade dos Sentimentos 
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Percepção sobre a Expressão de Sentimentos 
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Percepção sobre a Expressão de Sentimentos- distingucm-sc (p<.01) 
os cosais 57/58, 43/44, 37/38, 13/14, e 25/26, por uma percepção menos 
positiva. Os casais 37/38, e 13/14 diferenciam-se por se tratar de uma 
média, uma vez que a percepção de um dos cônjuges (38, e 14) não se 
enquadro no grupo que se diferencia; o grupo de risco revelo uma percepção 
sobre a expressão dos sentimentos significativamente menos positiva do 
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Qualidàdé do itnpafla 
Qualidade da Fm^f/ir distinguem-se (p<.01) os casais 57/58,13/14, 
25/26, 43/44, e 53/54, por uma percepção de menor qualidade. O casal 
37/38 diferenciü-se por sé tratar de uma médio, embora o percepção de um 
dos cônjuges (38) não se enquadre no grupo que se diferencia; o grupo de 
risco revela uma percepção relativa ò qualidade da empatia 
signif icativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
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Tempos Livres FamUiares/Soeiais - Qualidade e Quantidade 
Tempos Livres Familiares/Sociais - Qualidade- distinguem-se (p<.01) 
os cosais 55/56, 53/54, 37/38, c 33/34, por uma percepção menos.positivo 
relativamente à qualidade dos tempos livres familiares e isociais. Nos cosais 
57/58, 43/44, e 13/14, um dos cônjuges (58, 44, e 14), enquadra-se no 
grupo que se diferencia; o grupo de risco revela uma percepção 
significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
Tempos Livres Familiares/Sociais - Quantidade- distinguem-se 
(p=.019) os cosais 5/6, 21/22, 35/36, 41/42, 49/50, e 53/54, por uma 
percepção mais positiva relativamente à quantidade de tempos livres globais 
e familiares. Nos cosais 1/2, 5/6, 9/10,11/12,13/14,19/20, 29/30, 39/40, 
e 59/60, um dos cônjuges não se enquadra no grupo que se diferencia. 
. . Tempos Livres de Casa! - Qualidade o grupo de risco umo. 
percepção significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
Tempos Livres de Casal - Quantidade distinguem-se (p=.011) os 
casais 7/8, 9/10, 41/42, e 49/50, por uma percepção mais positiva do 
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percepção relativa à quantidade de tempos livres do casal. Nos casais 1/2, 
5/6,11/12,19/20, 21/22, 35/36, e 39/40, um dos cônjuges nao se enquadra 
no grupo que se diferencia; o grupo de risco revela uma percepção 
significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
TEMPOS UVRES DO CASAL 







O D D O O D D Ó - D :• i ã o Q : - O o D O O B 
o o. ; • o • : D O D • D . • 
• "F • -D'-.' • • O- • • • • 
•édHMgn»** 14 
nÉ Ji «• gn̂ o* 1.1 
1/2 6« «10 13̂ 4 17/18 21/22 25/20 2«30 33/34 37/38 41M2 45M6 40̂ 0 63fí4 S7/S8 81«2 




ôrdf í co 13 
Tempos Livres do Casai - Qualidade e Quantidade 
. . Qualidade da Sexualidade distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 
43/44, 37/38, e 25/26. No casal 37/38, um dos cônjuges (38) nao se 
enquadra no grupo que se diferencia. O casal 59/60 nSo se diferencia por se 
tratar de uma média, embora um dos cônjuges (60) revele uma percepção da 
qualidade da sexualidade que se enquadra no grupo que se diferencia; o 
grupo de risco revela uma percepção significativamente menos positiva do 
que o grupo sem risco. 
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SEXUALIDADE-
Quãlidâde e Frequência 
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Sexualidade - Qualidade e Frequência 
Frequência de relações Sexuais. distingucm-sc (p<.01) os casais 
57/58, 43/44,13/14, 53/54, c 37/38, por uma percepção mais negativa da 
qualidade sexual. Contudo, nos casais 37/38 e 53/54, um dos cônjuges (38, 
e 53) n2o se enquadra neste grupo, revelando uma percepção moderada. 
Os casais 61/62, 59/60, 39/40, 25/26,13/14, e 11/12, distinguem-
se por revelarem uma percepção moderada. No entanto, nos casais 13/14, e 
29/30, um dos cônjuges (13, e 30) nao se enquadra neste grupo, uma vez que 
a percepção é mais positiva. . . - • . 
Os restantes casais distinguem-se por uma percepção mais positivO;̂  
Porém, nos casais 17/18, 35/36, 49/50, e 55/56, um dos cônjuges (17, 36, 
50, e 55) nao se enquadra no grupo por apresentar uma percepção 
moderada. 
O ^rupo de risco revela uma percepção significativamente menos 
positiva do que o grupo sem risco. 
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Evolução da Sexualidade, distingucm-se (p<.01) os casais 25/26, 
33/34, 37/38, c 57/58, por ausência de rcfcrcncias a uma evolução 
positiva. Nos casais 37/38 e 57/58, um dos cônjuges (38 c 57) refere 
evolução moderada. Note-se que nao existe informação dos participantes 
25, 13, 14, 6, 7, e 8; o grupo de risco revela uma. percepção 
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Expectativas 
' Expectativas- distinguem-se (p<.01) os casais 13/14, e 43/44, por 
expectativas menos positivas. Os casais 25/26, 53/54, 55/56, e 57/58, n2o 
se distinguem por se tratar de uma média de casal, mas as expectativas, de 
um dos cônjuges (26, 54, 56, e 58) enquadra-se neste grupo; o grupo de 
risco revela expectativas significativamente menos positivas do que ó grupo 
sem risco. 
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Identidade de Casat. distinguem-sc (p<.01) os casais 57/58, 43/44, 
e 13/14, por uma identidade de casal menos elevada. Note-se, contudo que 
os casais 53/54 e 37/38 se aproximam deste grupo, embora, neste último 
casal, um dos cônjuges (38) revele uma identidade de casal elevada: o ̂ rupo 
de risco revela uma identidade de casal significativamente menos elevada do 
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Similitude 
Simiiitude^ distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 55/56, 37/38, 
25/26, e 43/44, por uma menor similitude; o grupo de risco revela uma 
similitude signif icativamente menor -do que o grupo sem risco. 
Ajustamento- distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 43/44, 25/26, 
53/54, e 37/38 por um ajustamento menos fácil. Os casais 55/56, e 13/14 
aproximam-se deste grupo: o grupo de risco revela um ajustamento 
significativamente menos fácil do que o grupo sem risco. 
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AJUSTAMENTO 
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Ajustamento 
Qualidade da Comunicaçaa distingucm-sc (p<.01) os cosais 57/58, 
43/44, c 37/38, por uma menor qualidade da comunicação. Note-se que o 
casal 13/14 apenas se distingue por se tratar de uma média de casal, uma 
vez que um dos cônjuges (13) se enquadra neste grupo Também os casais 
55/56, e 25/26 se aproximam deste grupo; o grupo de risco revela uma 
qualidade da comunicação significativamente menos positiva do que o grupo 
sem risco, . . . - - . 
Equidade- distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 55/56, e 13/14; por 
unia menor equidade. Os casais 47/48, 45/46, 37/38, e 25/26 distinguem-
se apenas por se.trotar de uma média de casal, pois a equidade revelada por 
um dos cônjuges (47; 45, 37, e 26) enquadra-se no grupo; o grupo de risco 
revela uma equidade significativamente menos elevada do que o grupo sem 
risco... 
Qualidade da Aufo-Revelação/Partilha. distinguem-se (p<.01) os-
casais 57/58, 43/44, e 13/14, por uma menor qualidade. O casal 37/38 
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diferencia-se deste grupo, por se tratar de uma média de casal, pois a 
qualidade inferida a partir de um dos cônjuges (37) enquadra-se nele. Os 
casais 25/26 e 55/56 aproximam-se deste grupo; o grupo de risco revela 
uma qualidade significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
Qualidade do Apoio Emocionah distinguem-se (p<.01) os casais 
57/58, 37/38, e 13/14, por uma menor qualidade do apoio emocional. Os 
casais 25/26, 43/44, e 53/54 aproximam-se deste grupo; o grupo de risco 
revela uma qualidade significativamente menos positiva do que o grupo sem 
risco. 
Confiança, distinguem-se os casais 57/58, 13/14, e 43/44, por uma 
menor confiança. Os casais 25/26 e 55/56 aproximam-se deste grupo. 
MutuaHdade. distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 43/44, 13/14, 
por uma menor qualidade da mutualidade. O casal 37/38 diferencia-se deste 
grupo apenas por se tratar de uma média de casal, pois um dos cônjuges 
(37) enquadra-se no grupo. Os casais 25/26, 5.3/54, e 55/56, aproximam-se 
deste grupo; o grupo de risco revela uma confiança. significativamente 
menos positiva do que o grupo sem risco. . . -. . • . 
Interdependência- distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 43/44, 
13/14, por uma menor qualidade da interdependência. O casal 37/38 
diferencia-se deste grupo apenas por se tratar de uma média de casal, pois 
um dos cônjuges (37) enquadra-se no grupo. Os casais 25/26, 53/54, e 
55/56 aproximam-se do grupo; o grupo de risco revela uma qualidade 
significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. -
Intimidade- distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 43/44, 37/38, 
55/56, e 25/26. No casal 37/38,.um dos cônjuges (38) nÕo se enquadra 
neste grupo. O casal 13/14 diferencia-se por se tratar de uma média de 
casal, pois um dos cônjuges (14) enquadro-se neste grupo. O casal 53/54 
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aproxíma-se do grupo; o grupo de r/5ca revela uma qualidade da intimidade 
significativamente menos positiva do que o grupo sem risco. 
Compromisso Pessoah distinguem-se (p<.01) os casais 57/58, 13/14, 
e 43/44,e 25/26, por um compromisso pessoal menos forte. No casal 
37/38, um dos cônjuges (37) aproxima-se do grupo; o grupo de risco revela 
um compromisso signif icativamente menos forte do que o grupo sem risco. 
Ainda com o intuito de procurar uma compreensão mais clara da 
diferenciação entre os casais, realizámos uma análise de dusters {K-means 
clustering, para dois c/uster^ .corí\ algumas das variáveis consideradas na 
qualidade conjugal. 
1) Quantidade de Comunicação (CQ), Percepção sobre a Quantidade 
de Comunicação (CP), Frequência de Conflitos (CFF), Percepção sobre a 
Frequência de Conflitos (CFP) 
3.0 
Plot oí Means for Each Cluster 










CQ CP CFF 
Variables 
CFP No. 2 
Gráfico 18 : 
dusters: Comunicação e Conflito. (Quantidade e Percepção) 
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A analise sobre estas variáveis discriminou dois clusters, sendo que 
o que se caracteriza por menor quantidade de comunicação, percepção 
menos positiva sobre a quantidade de comunicação, frequência mais elevada 
de conflitos, e percepção menos positiva sobre a frequência de conflitos, 
inclui os seguintes casais e participantes desemparelhados: 13/14, 25/26, 
43/44, 55/56, 57/58, 37, e 54. 
Saliente-se que a variável onde estes dois dusters menos se 
distinguem é a Quantidade de Comunicação. 
2) Percepção sobre o Processo Decisional (POP), Percepção sobre a 
Distribuição das Tarefas Domésticas (D TP) 
Plot of Meansfor Each Cluâer 
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Clusters: Poder Oecisiona! e õistribuiçõo de Tarefas 
O duster caracterizado por percepção menos positiva sobre o 
processo decisional, e percepção menos positiva sobre a distribuição de 
tarefas domésticas, inclui os : seguintes casais e participantes 
desemparelhados: 13/14, 57/58, 26, 37, e 56. 
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Estes dois dusters distingucm-sc mais marcadamente na variável 
percepção sobre a Distribuição de Tarefas.. 
3) Qualidade da Sexualidade e Frequência de Relações Sexuais 
3.0 
















Clusters'' Qualidade da Sexualidade e Frequência de Relações Sexuais 
Compoem o dusters caracterizado por uma percepção menos 
positiva sobre a qualidade da sexualidade, e por uma percepção menos 
positiva áobrê a freqüehcid de rèláç5ês séXüáis; òs sêgulhtés cõsõls ê 
participantes desemparelhodos: 11/12,14,17, 25/26, 29, 33/34, 36, 37/38, 
39/40,43/44, 50, 53/54; 55, 57/58, 59/60, e 61/62. 
Estes dois dusters distinguem-se mais acentuadamente na variável 
Frequência das Relações Sexuais. 
494 Parte 11 - Estudo Empírico 
Capítulo 9 Discussão dos Resultados' 
Conjugalidadés Satisfeitas Mas Nap Perfeitas - À-Procura do "Padrão que Liga" 
4) Intensidade de Sentimentos,.Evolução de Sentimentos, Percepção 
da Expressão de Sentimentos, Percepção de Sentimentos, Qualidade da 
Empatia, Identidade de casal. Equidade, Qualidade e Quantidade de Tempos 
Livres familiares/Sociais, Qualidade e Quantidade de Tempos Livres 
Exclusivos do Casal, Qualidade e Quantidade de Tempos Livres Individuais, 
Respeito pela privacidade. Qualidade da Sexualidade, Frequência da 
Sexualidade, Evolução da Sexualidade, Similitude, e Ajustamento 
Ousters - AFECTIVOS 
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dusters: Outras Variáveis de 1 'Ordem 
Dos dois dusters discriminados, o que sc caracteriza por uma 
percepção menos positiva inclui os seguintes casais e participantes 
desemparelhados: 26, 37,43/44, e 57/58. 
Note-se que nas seguintes variáveis, as diferenças entre os dois 
grupos sao mais acentuadas: Percepção da Expressão de Sentimentos, 
Qualidade da Empatia, Identidade de Casal, Qualidade da Sexualidade, 
Frequência de Relações Sexuais, Similitude, e Ajustamento. 
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5) Percepção de Sentimentos, Auto-kevehgao/PartUha, Apoio 
Emocional, Confiança, Mutuaiidade, Interdependência, Qualidade da 
Sexualidade, Frequência da Sexualidade, e Evolução da Sexualidade 
INTIMIDADE 
PERC SEN APOIO EU MITTUAUD «EX.QUAL tEX.EVOL 








. A analise sobre estas variáveis - correspondentes à Intimidade -
discriminou dois clusters, sendo que o que se caracteriza por uma menor 
qualidade da intimidade, inclui os seguintes casais e participantes 
desemparelhados: 26, 37, 54,43/44, 57/58. 
' 5alientè-Sé <)Úc em tòdàü as variáveis, excepto cm Percepção do 
Sentinientos, as diferenças entre os dois grupos s2o acentuadas. 
6) Intimidade, Consideração de Alternativas, ideias de Ruptura, e 
Expectativas -
A análise sobre estas variáveis - correspondente ao Compromisso 
Pessoal - discriminou dois dusters, sendo que o que se caracteriza por um 
compromisso pessoal menos forte, inclui os seguintes casais e participantes 
desemparelhados: 37,44, 55, 25/26, 57/58. 
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COMPROMISSO 









A Intimidade é a variável onde as diferenças entre os dois grupos 
soo mais acentuadas. 
7) Percepção Positiva da Relação, Percepção Negativa dá keíação, 
Percepção Positiva do Parceiro, Percepção negativa do Parceiro, Percepção 
Positiva do Si, Percepção Negativa do Si, Percepção Positiva do Parceiro e 
relação. Percepção Negativa do Parceiro e Relação, Percepção Positiva do 
Parceiro, da. Relação e do Si, Percepção negativa do Parceiro, da relação.e 
do Si 
A análise sobre estas variáveis discriminou.dois dusters, sendo que 
o que se caracteriza por menor frequência de percepções positivas e por 
maior frequência de percepções negativas, inclui os seguintes casais e 
participantes desemparcihados: 13/14, 25/26, 43/44, 55/56, 57/58, e 37. 
As variáveis onde estes doís grupos menos se distinguem são: 
Percepção Positiva do Parceiro, Percepção Positiva do Si, e Percepção 
negativa do Si. 
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Clusters: Percepções bobais 
9.1.2.1. Padrõeis de SotísfaçSo Conjugol 
Neste estudo, foram utilizados dois instrumentos quantitativos de 
avaliação da satisfaçáo - a Éscda de índice único de A vaiiaçõo da Satisfação 
Siobaf, e a Escala de Avaliação da Satisfação em Áreas da Vida Conjuga! 
Por outro, lado, através da entrevista pudemos também obter índices de 
avaliação da satisfação' conjugal, uma vez que foram analisadas as 
percepções positivas e negativas de cada um dos participantes. Partindo do 
pressuposto de que-a satisfação é o resultado.de uma avaliação pessoal e 
subjectiva da relação (Thompson, 1988); e de que a.satisfação com a relação 
está fortemente correlacionada com a percepção do. parceiro. (AAeeks,, 
Hendrick á Hendrick, Í998) e com a percepção da relação (Acitelli. al, 
1999: Buunk í v o n Eijndeh, 1997; Powers, 1998; Powers, Lyons à Montel, 
1996; entre outros), consideramos, então, a análise das percepções da 
relação e do parceiro como bons indicadores do nível de satisfação conjugal. 
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A comparoção entre os resultados obtidos pelas escolas e os 
resultados obtidos pela entrevista, torno clara, pensamos nós, o diferença 
entre "medir" - possibilitada por instrumentos de avaliação quantitativos 
e "analisar" - através de Instrumentos de avaliação qualitativos - o 
satisfação conjugal. 
A Escala de índice Único é um instrumento pouco informativo, uma 
vez que apenas permite uma avaliação global da satisfação entre 1 e 7 
(Totalmente Insatisfeito (1), Muito Insatisfeito (2), Insatisfeito (3), 
Razoavelmente Satisfeito (4). Satisfeito (5). Muito Satisfeito (6) e 
Totalmente Satisfeito (7)). 
Sendo a nossa amostra constituída por casais que se afirmavam 
satisfeitos - o que constituiu um critério de base no construção, da amostra 
a utilização desta escala permitia-nos aceitar ou rejeitar, de imediato, os 
participantes enquanto sujeitos da amostra, uma vez que só seriam 
considerados valores entre 4 (Razoavelmente Satisfeito) e 7 (Totalmente 
Satisfeito). É de salientar que nenhum participante foi rejeitado, dado que 
a maioria sc classificou em Muito Satisfeito, e Totalmente Satisfeito, um 
em Satisfeito, e trcs em Razoavelmente Satisfeito. 
A EASAVÍC, pelas suas características, permite o acesso a-unia 
informação mais diferenciada: resultado global na escola, resultados 
relativos aos conjuntos de itens que constituem os dimensões Amor, e 
Funcionalidade, e resultados relativos aos conjuntos de itens que constituem 
os Focos na Reloção, no Parceiro, e no Si. As respostas aos itens que 
constituem esto escola podem , variar entre Nada Satisfeito (1), Pouco 
Satisfeito (2), Razoavelmente Satisfeito (3), Satisfeito (4), Muito 
Satisfeito (5), e Completamente Satisfeito (6). Torna-se, assim, possível 
distinguir óreos de maior ou de menor satisfação, bem como obter uma 
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infprmaçao sobre as fontes de.; maior ou menor satisfação- a rclaçao, o 
parceiro^ ou o si o que poderá constituir um indicador hipotético sobre as 
atribuições relativas, à satisfação. : . 
Tratando-se de uma amostra de casais que se afirmavam satisfeitos, 
seria de esperar que, em todos os participantes, o resultado global da escala 
variasse entre Razoavelmente Satisfeito e Completamente Satisfeito. Já 
relativamente aos resultados em cada.item, ou aos resultados parciais seria 
aceitável uma maior variabilidade. 
, Verificou-se®, de facto, que a maioria dos participantes obteve um 
resultado global correspondente a Muito. Satisfeito e Totalmente 
Satisfeito, onze obtiveram um resultado correspondente a Satisfeito, e 
apenas um obteve um resultado correspondente a Razoavelmente Satisfeito. 
Nos resultados relativos à satisfaçao na dimensão Funcionalidade, 
vinte Ve cinco participantés -obtiveram um resultado correspondente a 
Satisfeito, três obtiveram um resultado correspondente o razoavelmente 
Satisfeito, e os restòntes situaram-se em Muito Satisfeito e totalmente 
Satisfeito.' 
Nos resultados referentes à satisfaçao na Dimensão Amor, oito 
participantes obtiveram um resultado correspondente a Satisfeito, e os 
restantes situaram-se em Muito Satisfeito e Totalmente Satisfeito. 
Nos resultados relativos à satisfaçao centrada na Relaçao, vinte e 
dois'sujeitos obtiveram um resultado correspondente o Satisfeito, três 
obtiveram' um resultado correspondente a Razoavelmente Satisfeito, e os 
restantes situaram-se em Muito Satisfeito e Totalmente Satisfeito. 
' Consultar, no Apêndice 2, os resultodos sobre a EASAVIC. 
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. Nos resultados relativos à satisfação centrada no: Parceiro; seis 
participantes obtiveram um resultado correspondente a Satisfeito, um 
correspondente a Razoavelmente Satisfeito; e os restantes sitüaram-se eni 
Muito e, Totalmente Satisfeito.. . 
~ Nos resultados relativos à satisfação centrada no Si, sete 
participantes obtiveram um resultado correspondente a Satisfeito^ 
situando-se os restantes em Muito e Totalmente Satiisfeito.' • ' 
Respostas 1 e 2, correspondentes, respectivamente, a Nada 
satisfeito e Pouco Satisfeito ocorreram em 21 dos 44 itens, sendo que 
apenas no item 6 - satisfação com a quantidade de tempos livres - se 
verificou uma frequência elevada destas respostas (23 participantes),'Nò 
item 2 - satisfação com a distribuição das tarefas domésticas - tais 
respostas foram dadas por 5 participantes (mulheres); no item 8 -
satisfação com o modo de se relacionarem com. a família do cônjuge -, 
ocorreram 4 respostas de menor satisfação: nos itens 5, 9 e 17,- satisfação 
com a qualidade dos tempos livres,satisfação com o modo -de -, se 
relacionarem com a família do inquirido; satisfação com a frequência,de. 
conflitos - ocorreram 3 repostas de. menor satisfação; no item 25 -
frequência de relações sexuais ocorreram 2 respostas de menor satisfação;, 
c nos restantes 14 itens apenas ocorreu 1 resposta de menor satisfação. 
Embora se verifiquem diferenças significativas entre as medias do 
grupo de risco e do grupo sem risco no que se refere aos resultados em 
satisfação global, satisfação na dimensão funcionalidade, satisfação com 
foco na relação, e com foco no parceiro, pensamos que os resultadps obtidos 
na EASAVIC, por si só, não são suficientemente claros na diferenciação da 
satisfação entre o grupo de risco e o grupo sem risco. Isto porque 7 
(53/54, 57/58, 25, 38, 43, e 55) dos participantes deste grupo apresentam 
Parte 11 r- Estudo Empírico < 501 
Capítulo 9 DiMOSsfio dos Resultados . : 
Cônj i^al idadá Satiafci'l^ Mas Nâo Perféitas - À Vmm-Àóypí^rãò^quéLiga-
um gráu'̂ clcVado -dé'''sQttsfãçaõ - l̂óbal sèrrî  ao dos'participantes do 
grupo sém 'risco. No 'entanto, salicntc-sc que -destes-T (ídrticipantcs, com 
cxceÍ5çâo'̂ dÕ^ casal 57/58,^todos revelam uma' proporção de percepções 
positÍvas'-sòbrc' a • relação" superior às negativas, e que os" respectivos 
.cônjuges, e o casal 13/14,-que revelam maior negatividade na percepção da 
relação ;.ou. do parceiro, apresç.ntam, na 545/4 t̂ TíT, um grau de .satisfação 
menos elevado do que os demais.. ,, ^ 
:• ' 'wGs "resultados'obtidos por" ambos os cônjuges do casal 57/58 -
particularmente :os'do participante-58, por serem ainda mais elevados do 
que ds da súa esposa - podem explicdr-se, como Já o referimos, por diversas 
razoes:" um possível efeito de "inundação afectiva", uma vez que através dos 
dados,da. entrevista se.pode ainda inferir alguma satisfação relacional 
afectiva, a^qual poderia estar a .influenciar o nível de satisfação global; um 
eventual efeito, de desidcrabilidade social, tanto mais que os participantes 
sabiam, que este .estudo,, requeria uma amostra de casais que se 
encontrassem, numa situação, de satisfação. conjugal; e .um efeito de 
autodeslderabilidade - reflectindo, face ao stress inerente à mudança na 
qualidade conjugal,„uma.reacção de ajustamento negativo de negação ou 
evi.tamento..de . problemas^ (McCubbin,; 1980). Note-se que, mesmo em 
situação., de :entr,eyista,, . algumas afirmaçoes\ proferidas- por . estes 
participantes, e tomadas.no contexto da análise global do entrevista,.podem 
sçc .jndl.qador̂ as de taisxeacçoes: ^acho .que pode melhorar a rehçao, nao é 
queejo efteja má, mas pronto...", ^(Sexualidade) Essa é a única coisa em que 
eu acho aue nao estamos benf. . . • 
os cosais 7/8, e os participantes 28, 29 e 32 
apresentam resultados globais, no EASAVIC, inferiores aos restantes, 
participantes do mesmo grupo. Os resultados do participante 29 não se 
Parte II - Estudo Empírico 
Capitúlo-9' DiscõssSo dos Resultados 
Coojugalidades Satisfeitas Mas Nâo Perfeitas - À Procura do "Padrão que Liga"--
revelam, incoerentes face .aos dados .obtidos .na,entrevista,-v.gma >vez que 
foram detectadas, neste casal, várias zonas de.frQgilidade,:e.apesar deste 
participante revelar-uma proporção de percepções positivas,sobre a nelaç.ão 
superior às negativas, a frequencia de percepções positivas é baixa.; . ;:• . 
Os resultados do participante 32 e do participante 28, embora hÕo 
atinjam o nível considerado de satisfação elevada (Mijito Satisfeito), estão 
muito próximo, e justificam-se por uma menor satisfação revelada nos itens, 
correspondentes à dimensão Funcionalidade, o que é também-coerente com a 
análise da entrevista: relembramos que as zonas de maior fragí^lidade do 
casal 27/28 soo na área dos Filhos e dos Tempos Livres, e.no.casal 31/3-2, 
nq área da família de origem, e na interferência da profissão do homem: ~:v 
Os resultados do casal 7/8 parecem-nos os menos coerentes com os 
dados da entrevista, ainda que possam ser associados às zóhas de'maior 
fragilidade detectadas: gestão financeira, pouca colaboração do homem,' 
particularmente nas tarefas domésticas e' financeiras (àirida qüe tal'não 
seja percepcionado negativamente pela esposaj^ moderada'intensldade'de 
séntimentòs por parte da mulher e aigümas diferenç'as ao hívèl de pãdrõeé e 
pressupostos relativamente à expressão'de* sentimentos;- ainda"ique' tal" 
diferença esteja associada a uma clara compreensão e acéitõção pòr párfe 
dà esposa. E também possível que,'relativamente a este^casdl sé verif iqúé a 
interferênciò dè factores contextuais demográficos - nível académico 
uma vez que este é o casal com menor habilitação éscolár; À pouca variação' 
nós rzs^osiãs áos '&en$áa EA SA VIC, bem como ás resposta^ na èhtrevisfa' 
- reveladoras de um menor nível de análise e elaboração cõmpãròtivaméhté 
com os demais, entrevistados - indiciam a menor. diferenciação cultural 
deste casal.\ . . ; 
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Realizámos uma..análise de tomando .como variáveis os 
resultados obtidos nos conjuntos.de itens que avaliam, respectivamente, a 
Satisfação, Global, Satisfação .na, , Dimensão Amor, na ,Dimensão 
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A análise discriminou dois dusters, sendo que, aquele onde os 
resultados são menos elevados, inclui 15 participantes do grupo sem risco, e 
7 participantes, do grupo de risco. Destes 7 participantes, 4 inserem-se, na 
análise . dãs percepções .'globais, • em pddroeS' do- imaior proporção de 
percepções negativas sobre as,positivas, ou de iguaf.proporção. No duster 
correspondente aos resultados.mais elevados, incluem-se 33 participantes 
do . grupo sem - risco, e 6 participantes do.̂ /Tí/pí? . efe risco. Destes 6 
participantes, 4 .inserem-se, na análise.das. percepções globais, num padrão 
dermaior proporção de percepções positivas sobre as negativas. Note-se que 
o casal 57/58 que revela, comparativamente-com os demais casais, mais 
índices de mudança negativa da qualidade e da satisfação conjugal -
encontrando-se actualmente divorciado se encontra neste duster. 
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Salicntc-sc, ainda, que; em ambos os dusters, se encontra um 
padrao semelhante relativamente aos resultados nas variáveis: maior 
satisfação no Dimensão Amor do que na DtmensSo Funcionalidade; maior 
satisfaça© no Foco no Si do que no Foco no Parceiro; e menor satisfação no 
foco na Relaçao do que no foco no Parceiro ou no Si. 
Deste modo. pensamos que os resultados obtidos na EASAVIC. 
embora possibilitem a diferenciação de dimensões, éreas e focos de maior e 
menor satisfação, nSo permitem, por si só, uma discriminação'fino de 
diferentes níveis de satisfação conjugal"* - particularmente numa amostra 
de casais satisfeitos o que pode ser atribuído aos limites que lhe sao 
inerentes, aos quais já anteriormente" nos referimos: algum emaranhamento 
conceptual, nao consideração do valorização pessoal da satisfdçao em cada 
uma das areas, não consideração de uma área relativa aos filhos, 
subjectividade inerente às significações atribuídas aos valores numéricos 
da escala, etc. Os resultados da escalo podem também ser influenciados 
pelo efeito de desiderabilidade social, ou, mais especificainente, por 
Distorçoes Idealistas - aliás, como se sabe, o enviesamentò-" de 
autovalorização relacional é mais característico dos que estão felizes hõ 
relação. (Büunk A van Eijnden, 1997; Fowers, 1998), o que tem constituído 
uma.preocupação no avaliação do satisfação conjugal (Fowers, êf a/; 1994; 
Fowers, Lyons A Montel, . 1996). Pensamos, ainda, ser de admitir; como já 
referimos, o possibilidade de interferência, quer do efeito de "inundação 
afectiva", quer de mecanismos negativos de ajustamento face a factores de 
stress - neste caso/a mudança negativa na qualidade conjugal -, tais como o-
negação e o evitamento da realidade. • 
10 Tal como os resultados obtidos na Escola de índice Único. 
" Veja-se capítulo 7 deste relatório. 
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Assim;., uma compreensão . mais aprofundada'- quer do nível de 
satisfação conjugal/, quer da sua'natureza;-exige a utilizaçao de métodos 
mais.qualitativos/: dado que sao mais sensíveis ao contexto/ e permitem o 
acesso a uma informação mais pormenorizada sobre significações e 
processos. 
Tendo em conta, n2o tanto os resultados da E/iSA\/TC, mas, 
sobretudo, os resultados obtidos através da análise da entrevista, e, 
particularmente, oŝ  resultados que advêm da análise das percepções, 
consideramos que-a satisfação e menor no grupo de risco^. Como já antes 
referimos, e iegüindo a acepçao de Thompson (1988), a satisfação - com 
origem etimológica em Facere Satis significa Fazer o Bastante - resulta 
de uma avaliação pessoal e subjectiva da conjugalidade. Assim, a percepção, 
enquanto processo cognitivo, estará, inevitavelmente; subjacèntè a tòl 
avaliação.. - -
9^1:2:2; Padrões de Qualidade Conjugal 
A existência de padrões relativos à qualidade conjugal encontrados 
f\o grupo. de. risc^ risco so\ áz encontro às .hipóteses que 
formu(árno^,.as,.quais, aliás, se basearam nos dados da. literatura .científica 
sobre o tema. . 
9.1.2.2.1. A Quolíl̂ ádé dd Comunicação 
A partir da revisão de literatura que realizámos, constatámos que a 
qualidade da comunicaçao iürge, frequentemente, definida através da 
^ Salientersc que'SC verificaram,correlações positivas sobretudo'moderadas da EASAVICcom as 
percepções globais .positivas, e- correlações-negativas .sobrctudo moderadas com ds perce^õw 
globais negativas. . . - : -
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quantidade da comunicação,, do percepção. sobre a quantidade do 
comunicaçao, do frequência de conflitos, da intensidade dos conflitos; da 
percepção sobre os conflitos, da eficácia de resolução e das estratégias de 
resolução. . • . - •• . : 
No quadro 5, referimo-nos aos resultados encontrados na análiie 
das correlações^. 
Quodro 5 
Qualidade da Comunicação ( I ) - Intensidade das CorreíaçS^ Encontradas 
Quantidade da Comunicação /// Percepção do Comunicação 
Quantidade da Comunicação 7 / Percepção do Conflito 
Quantidade da Comunicação // • Qualidade do Comúnicáçãô 
Percepção da Comunicação //// Frequência de Conflitos / 
Percepção da Comunicação , //// Percepção de Conflitos , 
Percepção da Comunicação //// Qualidade do Comunicação 
Frequência de Conflitos //// Percepção da Frequência de 
Conflitos 
Frequência de Conflitos //// Qualidade do Comunicação 
Percepção de Conflitos //// Qualidade da Comunicação 
Verificámos, no nosso estudo, que a quantidade da comunicação, a 
percepção da comunicação, o frequência-de conflitos e a percepção da 
frequência dos conflitos estão significativamente correlacionadas (p<.OÍ) 
entre si - com excepção das variáveis quantidade de comunicação e 
frequência de conflitos-, e com a qualidade da comunicação.. . .. . 
Os problemas de comunicação - défices no quantidade de 
comunicação e formas destrutivas de comunicação - parecem não existir no 
^ o sinal /refere-sc a correlação significativa fraca (cntrc=.30 e .39); o sinal //significa corrthçòo' 
significativa moderada (entre.40 e-;49); o sinal ///Indica correlação significativo elevada (entre.50 è 
.60); o sinal /y/refere-se a correlaçõo significativa multo elevada (>.60). ' ' • 
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grupo sem risco, ao contrário, do que sucede no grupo de.risco. Neste grupo, 
detectaram-se,,, através das' entrevistas;, vários:.padrões, disfuncionais de 
comunicaçao, tais- como,. j Procura do • Culpado, c: Queixas Cruzadas 
^Segundo ela, eu faço de mais (expressão física dos sentimentos) ... ela e 
mais fria do que eu nisso. Nao é ,fria, mas é mais... mais..." , *Ele é 
demasiado..., tem muito espírito de iniciativa, tem muita paixão, aqueia 
paixão que efe tem, fá-h ser muito intens<f), Debater a Verdade e Nao 
Escuta ÇMas não sei se ele percebe, não sei, ou se efe quer perceber^), 
Leitura de Pensamento Çe ela também não me quer dizer o que é, porque 
se^ao também não é espontâned), Generalizações e Expansao do Problema 
C começo a reagir emocionalmente, a falar alto, ou a chamar à questão coisas 
que não-têm nada a ver com dd), Queixa-Evitamento ele esfria sempre 
aquda saída do d^conversar, do acabar rapidamente com a conversa, tipo 
«também não me interessa,, pode dar aborrecimentos, não me chateies». 
Clarç que etys a pior forma de reagir comigo; porque eu depois entro a 
emotivamente, já não tão 
despoluída mentalmente, . daí depois se calhar sou j n e f i c a z os Quatro 
Cavaleiros do Apocalipse. 
nunca se verifica uma quantidade'* média baixa 
d̂ . .comunicação, nas várias,-áreas- da- vida conjugal,.-a quantidade- de 
comunicaçaoL verbal- é associada. a. yma percepção, positiva, nunca se 
registaram erros-.de comunicaçao, o que permite inferir a predominância de 
uma.comunicação positiva e empática; . . ; . • ; 
Verificou-sc que, no global da amostra, as áreas onde se regista maior quantidade de comunicação 
verbal, (por compíraçao..com .o :valor médio global de ^quantidade de comunicação; p<.05) sHo" as 
relativas a f ilhos. Intimidade Emocional e Profissdò; sendo que a quantidade de comunicação na ó r ^ 
relatiya a.FIlhos é significativamente mais elevada do que as restantes. As éreos onde se regista 
menor quantidade de comunicação verbal.sao as relativas a Família de Origem, ôestao Financeiro, e 
ôestao DomésticOi.^nao se registando, diferenças, significativas entre elos.-Vi percepçõo sobre d 
comunicação relativomenterà éreo gesta© Doméstico é significativamente mais positiva nos homens 
(p=.03), no totolidode do omostra 
<QO-.-r — •- " ' ' 
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. ' Tal padrão- parece ser mais característico de casais satisfeitos do 
que de casais: insatisfeitos (Baucom A Epstein; 1990; Cutrona; 1996; 
ôottman, 1998)/tal como se verifica também na'nossa amostra. 
Quadro 6 ' 
Quatidade da ComunicaçSo (H) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Quantidade de Comunicação .;// Percepções ôlobais: 
Percepção da Comunicação 7// / Percepções Globais 
O estudo correlacionai que realizámos revelou correlaçoes positivas 
significativas (p<.01). e predominantemente moderadas; entre quantidade de 
comunicação c percepções positivas globais (inexistência de correlação com 
percepção positiva do si), e correlações negativdis com'percepçoeis negativas 
globais (excepto com percepção negativa do si); correlações positivas (muito" 
elevadas) entre percepção do comunicação c pèrcepçoes-positivas globais 
(correlação fraca com percepção positiva- do óutro/ e" inexistência de 
correlaçãa com. percepção positiva dó si), e correlações negativas- (müitõ 
elevadas) com percepções negativas globais. 
No que se refere aos conflitos, r\o grupo sém r/5Cí?, parece existir 
um padrão - que não se verifica nb grupo dérisco - áz baixa frequência ̂ de 
conflitos", conflitos esses que sãò ligeiros, eficazmente rcsólviàos, e â ^ 
quais está associada üma'percepção predomíiharitèhiehte posifivà. Nóte-sc ' 
que, embora os conflitos sejam inevitáveis e ate hecesisariòs ao crescimento 
^ V^ificou-se que, no global do amostro, as òreas onde'se registo maior frequêncio dè conf litos (por 
comparaçSp com o volor médio global de quantidade de comunicação; p<.05) são ds ^íativas ò ôèstãb 
Domérfica e.Tempos Livres. As áreos onde se regista uma frequencio mais baixa de conflitos são os 
relativos a Continuidade do rektção. Intimidade Emocional; e Rede Social,«endo que; a frequência dè 
conflitos nesta última é significativamente inferior à das restantes. A percepção^sobre o frequência' 
de conflitos-relativamente à éreo gestão Doméstica é significativómente mais positivo nos homens 
(p=.02), no totalidade do amostro. ... ?: . ̂  * . ^ " 
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da:rclaçao, a gravidadc-dos xonflitos parece estar associada a uma menor 
satisfação conjugal .(Cutrona; 1996;. Fletcher/. Thomas' A- Durrant, 1999, 
Stròasli á JWarkman, 1990; entre outros), bem como frequências elevadas 
de; comunicação agressiva e crítica estão associadas a níveis mais baixos de 
satisfação e estabilidade (Fletcher et a/, 1999). 
Quodro 7 
Quaiidade da Còmunicaçõo (HZ) - Intensidade das CorreiaçÕès Encontradas 
Frequência de Conflitos r//// Percepções Globais 
Percepção de Conflitos ' //// Percepções Globais 
r Também np, nosso, estudo se verificaram correlaçoes positivas (muito 
elevadas), entre frequência dos conflitos e. percepções positivas globais 
(inexistência de correlação com percepção positiva do outro), e correlaçoes 
negcftiyas (muito elevadas).com percepções negativas.globais; correlaçoes 
positivas ,(muitp .elevadas) ê ^ percepção dos conflitos e percepções 
positivas globais (inexistência de correlação com percepção ..positiva do 
outro, e correlação fraca com percepção positiva, do si), e correlaçoes 
negativas (muito elevadas) com.percepções negativas globais. 
Em ambos,̂ oS; grupoSi á-iniciativa.-para a .resolução dos. conflitos-
pertence, maioritariamente aos homens. e - minoritariamente às mulheres, o 
quê é çonsonantç com os.estudos que. revelam que o homem prefere reduzir 
os conflitos (Gottman á Lcvenson, 1999; entre outros). > 
'-'^•^As rédcçõés- dos conflitos são, em ambos os grupos," diversas, 
incluindo nãó apenas reacções• positivas activas (diálogo, humor, expressão 
de- sentimentos/pedir desculpas, mudança de comportamento, acalmar o 
parceiro, empatia) e - positivas passivas (ceder, esperar, desdramatizar, 
calma), mds também negativas activas'(falar ãlto, gritar, rcfildr; irritação," 
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verbalizações agressivas, ironizar, -.instigar,.. comportamentos: agressivos 
indirectos) e ,negativas-passivas-(amuar,:cvitamcnto,.chorar). Note-se que, -
no entanto, em-nenhum caso do grupo sem risco foram detectadas reacções" 
negativas, tais xomo violência,, menosprezo, culpabilizações, conformismo, -
revolta interior, enquanto no grupo de risco se encontraram, ainda que 
apenas em dois casais (37/38, 57/58) culpabilizações, conformismo, 
menosprezo e revolta interior. Relembramos que se tem verificado que as 
variações nas respostas destrutivas estõo substancialmente correlacionadas 
com a satisfaçõo/nao satisfação em casais, enquanto a variaçao. em 
respostas construtivas mostram uma corrclaçõo apenas fraca com a 
satisfação conjugal, o que parece indiciar que é mais importante evitar 
respostas destrutivas do que maximizar respostas construtivas (Rusbult; et -
ai,1991) . : : . . . - -
' Em nenhum dos 24 casais dó gri/po sem risco se detectou a presença 
• • • • 1 . • • • ,. • "5 7 ... .• • 
sistemática dos sinais de "cascata para a ruptura"; referidos pòr Sottman ' 
(Gottman A Silver, 2000) - Início Brutal, Quatro Cavaleiros (crítica global̂  ' 
menosprezo, atitude defensiva fuga),'Afogamento, Linguagem Corpórdl 
alterada. Insucesso de Tentativas de Rètonciliaçao, Mas Recordações' 
fortemente .associados à insatisfaçõo conjugal,-e' indicadores de mau 
prognóstico: para o casamento. Note-se que particularmchte~às reacções -
negativas activaS; nomeadamente o falar alto; o gritar e o refildr,súrgiam,- -
na entrevista, frequentemente associadas a aceitação e compreensãò é a • 
percepções positiyas, sendo.mesmo referidas, com.humor pelos participantes 
Ç Eu qi perco perco as estribeiras, . e eu quando me zango tenho uma . 
característica,. ou_grito perdidamente e falo altíssimo ou então fah. , 
baixíssimo,, mas, falo à moda do Porto , e meto a. família, inteirinha, pois o / 
verniz estala assim muito e depois há uma coisa que me irrita solenemente é^ 
que ele nõo me dá troco. Ora, eu ali pronta para uma boa duma peixeirada e 
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e/e não me dá troco eu fico possessa/possessa ^Pronto ela bate as portas, 
grita, chega a dar uns murros e pronto depois passd*), Qualquer que seja o 
tipo.de reacção, é.geralmente seguida de Tentativas de Reconciliação bem 
sucedidas, as quais, de acordo com ôottman (Gottman à Silver), sao 
determinantes na manutenção da qualidade e satisfação conjugal Ce depois 
há sempre uma troca de olhares é logo beijinho e pronto e a gente depois, 
vamos lá mas mais pronto, mais tipo namorado^, ele veio-me trazer a 
aspirina, eu não quero a aspirina de ti, mas depois isto até dá piada, nâo nos 
chegamos a zangar porque eu desato-me ali a rir e ele também se desata a 
rir e não tenho..., nâo conseguimos estar zangadof). Pensamos que apenas 
um estudo que envolvesse também a análise de situações interactivas 
permitiria uma compreensão mais clara das diferenças na reacçSo aos 
conflitos e no processo de resoluçSo entre casais em diferentes etapas de 
um percurso de mudança na qualidade e,na satisfaçap conjugal. Contudo; os 
r'esultados que obtivemos na. nossa análise - indicando a presença de 
reacções mais positivas e mais negativas ao conflito, associados a 
percepções predominantemente positivas, e a ausência (ou, pelo menos, uma 
presença nao sistemática) de sinais indicadores de "cascata para a ruptura" 
- levn-nos a formular as seguintes hipóteses:, . 
l A percepção sobre as reacções, ao conflito e sobre a sua. 
resolução sâo mais determinantes para a manutençâa da qualidade e da 
satisfação conjugal do que as reacções por si sé, sejam elas mais positivas 
ou mais negativas: 
: 2. O impacto das reacções negativas na mudança da qualidade e da 
satisfação conjugal varia consoante: o grau de hostilidade, percebida; a 
presença e sucesso das tentativas de reconciliação: a eficácia de resolução 
dos con flitos: ú percepção pàsitiya é negáfiya dq reidçâó^ e do. parceiro.. 
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Qualidade da ComunieaçÕo (XV) - Intensidade das Correlações Bneontradas 
Qualidade da ComunicaçQo .. i//// ^Pcrçcpçocs Slpbais 
A análise das correlaçdes da qualidade da comunicação revelou 
correlaçoes positivas (muito elevadas) com as percepções positivas globais 
(inexistência de correlação com percepção positiva do parceiro e moderada 
com percepção positiva do si), e correlaçoes negativas (muito elevadas) com 
percepções negativas globais, 
« 
9.1,2.2.2. O Controlo Relacional - Equitotívidcde e Equidade: 
Relativamente ao ̂ <?/7/rí7/£7 Relacional, analisámos apenas o poder 
final, o qual está associado o distribuição de tarefais e à tomada de decisões 
(Cromwell á Olson, 1975; />;Byrne A Carr, 2000). - . 
Relativamente a distribuição de tdrefds, ós resultados evidenciam 
que, de um modo geral, no grupo de predomina um padrão de 
desigualdade, o mesmo não sé verificando nó grupo sem risco. 
Assim, nas tarefas domesticas, no grupo sem risco, cerca de 42% 
dos participantes referem equitatividade" e 35% referem grande 
colaboração do homem, distribuíndó-se os restantes participantes por 
moderada colaboração do homem, mínima colaboração do homem, e 
colaboração aüsenté dó homem; m grupo de risco, ameixas cerca de 7% 
referem equitatividade*^ 35% referem grande colaboração do homem, 297o 
referem moderada colaboração - do - homem, - c 297o referem mínima 
colaboração do homem. 
^̂  A diferença entre equítotivídade e os restantes tipos de di^ribuiçSo desigual não é significativa.. 
^̂  A diferença entre equitatividode e os restantes tipos de distribuição desigual é significativa 
(Fx.Ol). 
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; Nas tarefas:financeiros, no*.grupo sem risco, cerca áe 39% dos 
participantes referem equitatividade^, 10% referem grande colaboraçao 
do homem, e 10 referem mínima colaboraçao do homem, distribuindo-se os 
re^antes participantes por grande colaboração da ..mulher, moderada 
colaboração do homem, moderada colaboração da - mulher, mínima 
colaboração da .mulher, colaboração ausente do homem, e colaboração 
ausente da mulher. Assim, nas tarefas financeiras, predomina um padrão de 
desigualdade, embora a diferença entre dcsigualdade.com mais tarefas para 
a . mulher ç desigualdade .com. mais .tarefas para. o homem não seja 
significativa; no grupo de risco, cerca de 21% dos participantes refere 
equitatividade", 7% referem moderada colaboração do homem, 
distribuindo-se os demais igualmente por moderada cplaboração da mulher, 
mínima colaboração do homem, mínima colaboração da mulher, e colaboração 
ausente da mulher. Note-se que, neste grupo, e ao contrário do grupo de 
risco, no seu total, a frequência de situações de desigualdade com mais 
tarefas para a mulher é inferior (43%) à frequência de situações de 
desigualdade com mais tarefas para o homem (21%). 
Nas tarefas parentais, no grupo sem risco, cerca de 70% dos 
participantes fefcrem equítatividude^, distribuindo-se os restantes por 
grande colaboração do homem, moderada colaboração do homem, e 
moderada colaboração da mulher; no grupo de risco, apenas cerca de 17% 
referem equitatividade^', 50% referem grande colaboração do homem, 25% 
18 
A diferença entre equitotividode e os restantes tipos de distribuição desigual é significotiw 
(P=.05). 
19 
A diferença entre equitotividode e os restantes tipos de distribuição desigual é significativa 
(íx:oi).--' • -
^ A diferença entre .equitatiyidode e os restantes tipos de distribuição desigual é significativo 
(p=;bi). — •• " 
A. diferença entre.equitatividade e os restantes tipos de distribuição desiguol i significotivo 
(ix.oi): 
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referem mínima colaboração do homem,.e ccrca:de 8% referem moderada 
colaboraçao do homem.-• / 
Os dados do literatura continuam a revelar que é o organização 
desigual que ainda prevalece; nao obstante se tender/rias últimas décadaí/ 
para uma organizaçdo mais igualitária (èupta, 1999; Twiggs. McQúilía A 
Ferree, 1999; entre'outros). Considerando apenas o prupo sem risco, a maior 
frequência de situações de eqüitatividade e 'de grande colaboração do' 
honiem, e, particularmente; a maior frequência de' situaçõeis de 
equitatividade nas tarefas parentais, pode ser um indício dessa mieisma' 
tendência de mudança. 
O facto de no ̂ rupo de risco, relativamente às tarefas financeiras, 
se verificar um predomínio de situações de desigualdade com maior 
participação dos homens - ao contrário do que sucede com o grupo sem risco 
- pode indicar que este grupo eistá mais próximo de uma organização 
tradicional onde as mulheres assumem principalmente responsabilidades 
domesticas e parentais, enquanto os homens têm a seu cargo sobretudo 
responsabilidades financeiras (èreenstein, 1996; Zvonkovic et d, 1996; 
entre outros). 
A maior equitatividade e maior participação do homem nas tarefas, 
no grupo sem risco, o grupo onde existe uma qualidade conjugal mais positiva 
e maioî  satisfação conjugal, vai de encontro à tese de que as relações 
equitativas estão fortemente associadas a maior satisfação conjugal, maior 
compromisso pessoal, e maior intimidade (Larson, Hammond d Harper,, 
1998). • . .. > • .V - . - • -
Convém, no entanto, relembrar que nas relações eqúitativas 
igualdade • entre ois parceiros - n2o existe necessariamehfe equidadé -
percepção pessoal de justiça e qúe a equidade pàrcce ser móis importáhtè 
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do .̂ que .Q'equítatividade .para a'manutcnção^-dQ'qualidade e- da satisfação 
conjugal (Larson, Hammond A Harper, 1998;-Noinski, 1988; Sternberg; 
1998) entre outros). Relativamente à equidade^; como podemos veriftcar, e 
predominantemente positiva no grupo sem r/sco, err\ todas tarefas, enquanto 
np grupo de,risco é predominantemente positiva nas tarefas financeiras e 
nas parentais, mas não nas tarefas domésticas. Note-se que, rio grupo sem 
risco, todos os > 5 participantes que. revelam percepções não positivas 
(moderadas ou negativas), são mulheres, recaindo tais percepções sobre a 
menor colaboração, do homem nas tarefas financeiras (3 participantes) ou 
domésticas, (2 participantes). 
r Ainda em relação ao controlo relacional, e no que diz respeito à 
tomada de decisões, enquanto no grupo sem risco o processo de tomada de 
decisões- é exclusivamente participativo e/ou consultivo, com excepção de 
um-único casal: que referiu também ^tomada de decisões impositivas do 
hornem nas áreas, gestão financeira e continuidade da relação (projectos), 
r\o:grupo de risco] todos os participantes, com excepção do participante 55, 
referem um processo de tomada de decisões misto com inclusão de 
imposições - de ambos, só do homem ou só da mulher - em diversas áreas da 
vida conjugal. Nofe-se que os casais 13/14, e 57/58 são os que referem 
mais áreas com tomada de. decisão impositiva - respectivamente, 5 e 8 
áreas. Estes dois casais: são também os únicos, no .total da amo^ra, que. 
associam,percepções não, positivas (moderadamente positivas ou negativas) 
Qo pf̂ oçeiSso decisional, correspondendo, portanto a uma menor equidade. 
Note-se que o participante. 58 . é aquele que revela uma percepção de 
injustiça mais-acentuada relativamente ao processo decisional * (decisões) 
E/a é que faz. tudo, nessas, coisas, ela é completamente ditadora. Eu tento 
^ A equidade na distribuição das tarefas foi inferida através da análise da positividade ou 
negatividade das percepçSes relativamente a tal distribuição. 
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nao Hgar... se me for a preocupar.:: àswezes, chateia-me, .''Fogo, não posso 
dizer-lhe nada'. A minha opinião ésempre á mais feia, pouco estética... Mas 
pronto, eia diz que a.minha opinião, é sempre feia.... mas eia acaba por fazer 
tudo como querj ; ^ (decisões) Eu vou (sair ao fim de semana)... acabo por 
ir... eu cedo muito, eu acho que eu cedo muito nesta relaçad•Às vezes,' 
chateia-me, sim, e... também queria ter uma actividade própria. E um bocado-
desiguqt * (decisões) É feito por.ela, ela nao me deixa tomar esse tipo de 
decisões. Ela conversa,, mas sobre a decisão tomadct ',^Eu cedo sempre, : 
quer dizer, nós só fazemos amor quando ela quer, basicamente..". . • 
Considerando, cntao, as percepções relativamente à distribuição de 
tarefas e à tomada de decisões, yerífica-se que, no grupo, sem risco, existe 
uma percepção predominantemente positiva de justiça, ou seja,.^uma-
equidade elevada. Poderemos, então, classificar estes casais" cõmo 
igualitários (Peplau; 1983; in Steil, 1997), umü vez que a distribuição das 
responsabilidades ç das decisões e tendencialmente: equitativa,:ou coma 
cosais com papéis partilhados (Gilbert, 1985;: />; Steil; 1997), dodò que,'em • 
todos os casais, qmbos os cônjuges estão empregados, e, de um modo geral; 
ambos, activamente envolvidos nas responsabilidades parentais, financeiras-
edomésticas. : .. ; • — ; e; -
No grupo de risco; podcrcmòs classificar os casais corno 
tendencialmente modernos (Peplau, 1983; in Steil, 1997) - uma vez qué àe 
verifica, em geral/unia especialização das responsabilidades de acordo corri " 
o generò; e um processo decisional que inclui tomadas' dé dedsÕo 
impositivas, mas iiao exclusivamente' impositivas, e muitò menos de 
dominância claramente masculino; ou, de acordo com Silbert (1985; /W Steil, 
1997), casais tradicionais, dado que à responsabilidadè dorricstica e 
predominantemente da mulher. 
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: Os nossos resultados são, pois;.consonantes com a.tcse de (jue é nos 
casamentos marcados por equitatividade, c por equidade que se encontram 
índices mais elevados . de; intimidade, de - compromisso pessoal, e de 
satisfação conjugal;, e. que a comunicaçao e mais construtiva (Larson, 
Hammond á. Harper,. .1998; Sconzoni et 1989). Também ôottman 
(ôottman á,Silver, 2000) se refere ao facto de que as relações onde o 
poder é partilhado.sâo.as mais felizes e estáveis e que correm menos o risco 
de divórcio. 
Quodro 9 
O Controlo Maciona! ~ Intensidade das. Correlações Encontradas 
Percepção da Distribuição de Tarefas ://// Percepção de Tomada 
de Decisões 
Percepção dõ Distribuição de Tarefas //// Equidade 
Percepção da Distribuição de Tarefas //// Percepções Globais 
Percepção-de Tomada de Decisões , //// Equidade 
Percepção de Tomada de Decisões //// Percepções Globais 
Equidade //// Percepções Globais 
O estudo correlacionai que realizámos, revelo correlações positivas 
significativas (p<.01) entre percepçSo da distribuição de tarefas e 
percepção da toniada de decisões; entre perccpçfiío da distribulçõo de 
tarefas e equidade; entre percepção, da tomada de decisões e equidade; 
correlações positivas (muito elevadas) entre percepção do distribuição de 
tarefas e percepções positivas globais (inexistência de correlações com 
percepção positiva do parceiro e percepção positiva do si), e correlações 
"cgativas (muito elevadas) com percepções negativas globais (moderada com 
percepção negativo do si); correlações positivas (muito elevadas) entre 
percepção da tomado de decisões e percepções positivas globais (excepto 
percepção positiva do parceiro e percepção positiva do si), c correlações 
SlR'.'-s" "" — - "•- " ' —̂ — 
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negativas (muito elevadas) com percepções negativais globais; correlações 
positivas (muito elevadas) entre equidade e percepções positivas globais 
(inexistência de correlações-com percepção positiva do-parceiro e com" 
percepção positiva do si), e correlações negativas com percepções negativas-
globais (inexistência de correlações com percepção negativa do si). • " 
Os nossos resultados revelam que, mesmo no grupo de risco,' 
predomina uma percepção positiva de justiça reldtivamente aos contributos 
de cada um dos cônjuges na relação, ou seja, uma percepção de^uídade. 
Este facto leva-nos o colocar as seguintes hipóteses: 
No contexto português, e devido à interferência de factores 
culturais, a nao eguitatividade nõo está fortemente associada à ihigúidádé. 
No contexto português, e devido à interferência de factores 
culturais, a equidade ao nível da tomada de decisões é mais determinante da. 
manutenção da qualidade e da satisfação conjugal dó que a equidade ao nfyèl^, 
da distribuição de tarefas. ... ^ ..... 
9.1.2.2.3. A Aufo-Rcvelaçao/Pcrtilha 
A auto-revelãçõo/partilha parece estar fortemente associada ao 
crescimento das relações, à sua qualidade e satisfação, uma vez que 
potencia o desenvolvimento da capacidade de proteger o parceiro e de 
realizar as suas necessidades, facilita a compreensão e a validação do 
parceiro, permite o desenvolvimento de objectivos comuns, e o sentido de 
"nós", promove a reciprocidade dos sentimentos e reduz as incertezas 
(Chelune, Robinson A Kommor, 1984, Deríega, Í998, Fitzpatrick, 1988). 
Também èottman (Silver A ôottman, 2000) se refere à importância da 
auto-revelação/partilha num dós Sete Princípios que, de acordo com o autor. 
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sao característicos dos casais emocionalmente- inteligentes com uma 
conjugalidade feliz e bem: sucedida. O autor afirma que estes casais 
conhecemrsc intimamente com grande profundidade; reservam um grande 
espaço para o sua vida a dois, conhecem bem o quotidiano um do outro, bem 
como os seus . pensamentos e sentimentos a esse propósito, ou seja, 
enriquecem o seu "mapa de afecto". 
Os nossos resultados sao consonantes com estd tese, uma vez que 
cm todos os casais do grupo sem risco se verificou uma qualidade positiva da 
auto-revclaçao/partilha, ao contrário do que se constatou no grupo de risco, 
onde a análise dos dados permitiu inferir uma qualidade da auto-revelaçao 
predominantemente moderada ou negativa. 
. , Quodpo 10 
Auto-Revelúçõo/PorlHha ( I ) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Auto-Revelaçao/Partilha //// Qualidade da Comunicação 
Autò-Revelaçao/Partilha //// Percepção do Expressão de 
Sentimentos 
Auto-Rcvelaçao/Partilha //// Qualidode da Empatia 
Auto-Revelaçao/Partilha /// Qual. Tempos Livres Familiares e 
Sociais 
Auto-Revelaçao/Partilha' ;/// Qual. Tempos Livres de Càáãl 
Auto-Rcvelaçao/Partilhü )//// Percepções ôlobais ,; . 
Também o estudo correlacionai nos revela correlações significativas 
(muito, elevadas) (p<.01) .entre auto-revelaçao/partilha e: qualidade da 
comunicação; percepção da expressão de sentimentos, e qualidade da 
empatia. Verificam-se também correlaçoes significativas (p<.ol) com a 
qualidade dos tempos JivreS; familiares e sociais e com . a qualidade dos 
tempos livres de casal, mas nâío com a.quantidade de tempos livres. 
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O estudo .correlacionai indica oinda.: correlações positivas (muito 
elevadas) significativas (p<.01) entre auto-revelaçao e as percepções 
positivas globois (inexistência de correlação com percepção positiva do 
outro, e moderada com positiva-do si), e correlações negativas .(niuito 
elevadas) com as percepções negativas globais ..(moderada com percepção 
negativa do si). 
A análise comparativa entre os dois grupos, relativamente aos 
factores que mais influenciam a auto-revelação/partilha, permite uma 
compreensão mais clara das diferenças encontradas. - . 
A qualidade da comunicação - como já referimos - e positiva no 
grupo sem risco, enquanto no grupo de risco não existe predominância 
positiva, sendo apenas moderada ou negativa. Como se sabe,.são funções 
essenciais da comunicação, a expressão dos sentimentos de amor e de 
intimidade física e psicológica, e a resolução das dificuldades inerentes o 
partilha de uma vida quotidiana (Cohan á Bradbury, 1997; Powers, 1998; 
entre outros). ' 
Quodro 11 „ . -
AÜto-fiey^úçõo/Púrtifha (ZI) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Qualidade da Comunicação ////• Percepção da Expressão de-
Senti mentos 
p estudo.correlacionai reforça também^ esta .tese ha medida em que 
revela uma. correlação (muito elevada) significativa (p<.01) entre qualidade 
da comunicação e percepção da expressão de sentimentos. 
A expressão de sentimentos pelo parceiro assume nos dois grupos 
variadas formas - verbal, física, material, ritual, acções V atitudes! 
Saliente-se, contudo, que na nossa amostra, encontrámos algumas 
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diferenças significQtivaSv entre, os dois grupos que nos parccem relevantcs. 
Assim, relativamente à expressão verbal dos sentimentos; no grupo sem 
risco, cerca de 44% dos participantes referem que e mais frequente na 
mujher do.que no homem; 38% referem que é igual, cm ambos os cônjuges; 
10% referem que é mais frequente, nos homens do que nas mulheres; e cerca 
de. 87o referem que é umq expressão pouco, presente no casal. Assim, 
verificasse que, neste grupo, a expressão, verbal dos sentimentos e, 
comparativamente com os homens, significatiyamente.. mais característica 
das mulheres ou de ambos os.cônjuges.. No..^rtjpí? de risco, 50% dos 
participantes afirmam que c mais frequente no homem; cerca de. 22% 
afirniam que é mais,frequente na mulher; 14% afirmam que e igual cm ambos 
os cônjuges; c 14% afirmam ser uma expressão pouco presente no casal. 
Note-sc que, neste grupo, nenhuma mulher afirma que a expressão verbal 
dos sentimentos c mais frequente na esposa, e que, 5 dos 7 participantes 
que referem que a expressão verbal é mais frequente no marido são 
mulheres. O facto das mulheres serem, em geral, mais sensíveis aos 
comportamentos relacionais, tenderem a analisar mais pormenorizadamente 
a relação, e suportarem menos do que os homens a insatisfação (Gordon et 
1999); poderá explicar çstç "aparente" vazio^ na sua expressão verbal 
C tenho mais dificuldade em mostrar aquilo que sinto, e depois, quando às 
vezes tenho muitayontade de dizer aquilo que sinto, iembrõ-me de uma data 
de coisas más (Risos) e depois nao sou capaz, é horrível. Isto é horríveP). 
Consideramos ainda relevante a associação deste "vazio" com o facto dc, na 
análise dos padrões de vinculação, existirem fortes indícios dc um padrão 
de vinculação Evitdntc^ cm 5 das 7 Miilhcres deiste grupo (dc acordo com a, 
distinção de Bartholomew (1990) 4 mulheres estariam mais próximas de um 
^̂  ^-difcí^nço relqtivamente;à expressão.verbal dos sentimentos como mais corocterística dos 
homens, entre o grupo sem risco (10%) e o grupo de risco, é uma diferenço signif icctiva 
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padrao Evitante Amedrontado c hmulhcrde um padrao Evitantc Dcsligõdò), 
o que poderá dificultar a expressao.clara de sentimentos^ ' 
Relativamente ò expréssãío física dos sèntimeritos/no "yri/̂ ít? sem 
risco, cerca de 62% referem ser Igual em ambos os cônjuges; 2270 refèrem 
ser mais frequente no homem; e 16% referem "ser mais frequente na mulher. 
No grupo de risco, 43% afirmam ser mais frequente no homem; 29% 
afirmam ser mais freqüente na mulher; 14% afirmam ser igüal cm ambos os 
cônjuges^^ e 147o afirmam ser uma expressão pouco presente no casal. Como 
se constata, a expressão física dos sentimentos, no grupo de risco, è 
também mais frequente nos homens do què nas mulheres, sendo, entSo, 
plausível, a mesma explicaçao que demos paro a menor frequericiò de 
expressão verbal de sentimentos nas mulheres: 
Relativamente à expressão material, no grupo sem risco, a maior 
parte dos participantes refere maior frequência na mulher e expressão 
igual em ambos os cônjuges; no grupo de risco, a maior parte dos 
participantes refere maior frequência na mulher '̂. 
A expressão ritual, no grupo sem risco, c referjda como-sendo. 
igualmente característica de ambos os cônjuges, o que nSo sucede no .grupo 
deriscc^. 
. A expressão por acções e atitudes e referida, por ambos os grupos, 
como sendo igual no homem e na mulher. . 
A diferenço relativamente à expressão física dos sentimentos como carocterí^iça.de ambos, os 
cônjuges, entre o grupo sem risco (63%) e o grupo de risco (14%) é uma diferenço signifióitivo ' 
(P=02). . , 
A diferença relativamente à 'expressão material dos sentimentos como sendo iguolmente 
característico de ambos os cônjuges, entre o grupo sem risco (35%) e o grupo de risco (0%) é 
signif icotivo (p=.02). "" 
2 6 ' ^ 
A ;diferénça relativamente à expressSoTítuol como sendo iguolmente característico de ombbs os 
cônjuges, entre o grupo sem risco (54%) e o grupo de risco (14%) é significativa (p=.01). 
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• rA- expressão ritual .. e a expressãomaterial'-s2o . também as 
expressões mais frequentemente^ referidas por ambos os ;grupos como 
pouco, presentes no casal. 
O facto de a expressão verbal, física, material, e ritual ser mais 
referida pelo grupo sem r/5Cí?, comparativamente com o grupo de risco, 
como sendo igualmente característica de ambos os cônjuges, sugere maior 
equidade na expressão de sentimentos no grupo sem risco. 
No qüc diz respeito às queixas relativas à expressão de 
sentimentos, constatou-se que elas s2o significativamente mais frequentes 
r\6ígrupo de risco do que no grupo sem risco. 
Também a percepção sobre a expressão de sentimentos difere nos 
dois grupos, sendo predominantemente positiva no grupo sem risco (apenas 1 
participante revela uma percepção moderada), e sem predominância positiva 
m'grupo de risco {\0 participantes revelam percepções moderadas c 
neigàtivas) 
Relembramos que a expressão de sentimentos estd fortemente 
associada à satisfação conjugal, sendo um dos factores referidos como 
fundamentais em e^rudos realizados com casais satisfeitos em casamentos 
de longa duração (Branden, 1988; Òsgarby á Halford^ 1996; /WNoller, Beach 
A Osgarby, .1997): • 
Quodro 12 
Áüih>'IÍe¥ela^i6/ParHíha (ízp\- Intensidade das Correlações ^pntradas • 
Percepção da Expressão de //// Percepções Positivas Globais 
Sentimentos 
Também no nosso estudo, se encontram correlaçoes positivas (muito 
elevadas) signifíçq^tivqs „ (p<,Ql) entre . percepção da- expressão de 
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sentimentos e percepções positivas globais (inexistência de correlação com 
percepção positiva do parceiro, c moderada com percepção positiva do si), e 
correlações negativas (muito elevadas) com percepções negativas globais 
(moderada com percepção negativa do si). . ^ . . 
A empatia e também essencial na auto-revelaçao/partilha/uma ve2 
que sem ela nâo e possível a escuta activa, a sensibilidade aos sinais verbais 
e nao verbais que revelam sentimentos e desejos do parceiro, a sua 
compreensão, validaçao- e aceitação (Cutrona, 1996; Goleman, 1997; 
Hattfield, 1993; McCullough et af 199B: entre outros). Gottman (ôottman d 
Silver, 2000) salienta a importância da empatia, utilizando a metáfora de 
"conta bancária" para explicar que os cônjuges satisfeitos acumulam 
experiências emocionais positivas com o parceiro - baseadas na empatia 
mútua as quais diminuem o impacto dos comportamentos negativos. 
Também neste aspecto, . os resultados encontrados, revelam 
diferenças relevantes entre os dois grupos: no çrupo sem risco, é .possível 
inferir uma forte empatia mútuo, enquanto no grupo de risco, a empatia 
parece ser apenas moderada ou fraca. 
. . . Quadro 13' ' • ' 
Auto-fíevelaçõo/Parfilha (IV) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Qualidade da Empatia //// Qualidade da Comunicação' : • 
Qualidade da Empatia //// Percepção da Expressão de 
• Sentimentos 
Qualidade da Empótiã //// Percepções Globais 
O estudo correlacionai revela correlações (muito elevadas) 
significativas (p<.01) da qualidade da empatia com qualidade da comunicação, 
e còm percepção da exprèssõo dè sentimentos; còrrciações positivas (muito 
elevadas) significativas (p<;01) corri as percepções positivas globais 
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(inexistência dc.corrciaçao com pcrccpçao.positiva do parceiro, c fraco com 
percepção positiva do si); e corrcIaçoes negativas (muito elevadas) com 
percepçpes.negatívas globais (moderada percepção negativa do si). 
' Os tempos livres familiares, sociais e os exclusivos de casal - e em 
particular estes últimos - são também cruciais para a òuto-
revelòção/partilha, uma vez que se referem a espaços e tempos que 
permitem o maior envolvimento do casal um com o outro, ou de ambos com 
outros, sendo um dos factores referidos como fundamentais em estudos 
realizados com casais satisfeitos em casamentos de longa duração (Branden, 
1988; Osgarby <& Halford, 1996; in Noller, Beach Osgarby, 1997). 
No nosso estudo, constata-se, de um modo geral, e cm ambos os 
grupos um grande descontentamento com a quantidade de tempos livres 
familiares, sociais e de casal, sendo a falta de tempos livres atribuída, regra 
geral, a circunstancias externas à relação - profissão, obrigaçoes 
domésticas, finanças, etc. Verifica-se, contudo, que o descontentamento 
relativamente à quantidade de tempos livres exclusivos do casal é mais 
acentuado no çrupo de risco, sendo que nenhum participante deste grupo 
reVeloü üma percepção positiva (p=.02). 
Quadro 14 
Aufo-kevelação/Parfilha (V) - Intensidade dos Correlações Encontradas 
Qüdnt. Tempos Livres Familiares //// Quant. Tempos Livres Casal 
e Sociais -
Quant. Tempos Livres Familiares / . Similitude 
e Sociais 
Quant. Tempos Livres Casal / Percepção da Frequência de 
Conf litos 
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G estudo corrciacionàl indica que o percepção sobre a quantidade de 
tempos livres familiares e sociais, e.a percepção^ sobre a quantidade de 
tempos livres de casal apenas se correlacionam significativamente entre si. 
Pensamos ser pertinente salientar que, no conjunto de todas as variáveis 
consideradas, apenas se verifica uma correlação fraca entre quantidade de 
tempos livres de casal e percepção da frequência de conflitos na área 
tempos livres, e uma correlação fraco entre quantidade de tempos livres 
familiares e sociais e similitude, nao existindo qualquer correlação com as 
demais variáveis, inclusive com as.percepções globais. Este facto sugere que 
a percepção sobre a quantidade de tempos livres e pouco relevante para a 
qualidade conjugal, e para a satisfação conjugal, provavelmente, porque a 
quantidade de tempos livres depende mais de circunstancias externas à 
relação do que da dinâmica relacional do casal. No entanto, e face aos 
resultados que encontramos na análise qualitativa ~ os quais revelam um 
maior descontentamento do prupo de risco com a quantidade, de tempos 
livres, particularmente com a quantidade de tempos livres exclusivos do 
casal colocamos a seguinte hipótese: 
l A quantidade de tempos livres e a percepção sobre a quantidade 
de tempos livres está mais associada a percepções menos positivas e mais 
n^ativas da relação e do parceiro em casais insatisfeitos. 
Isto porque, nestes casais, se verifica uma maior tendência para um . 
processo atribucional que acentua o impacto dos acontecimentos negativos 
(Bardbury A Pincham, 1990; entre outros), o que debilita ò percepção 
positiva da relação e do parceiro, e, consequentemente, a satisfação.. . : 
Relativamente à qualidade dos tempos \\yrzs, no grupo, sem risco,. 
apenas um casal se revelou descontente, enquanto no grupo de risco, 
predomina o descontentamento com o qualidade dos tempos livres familiares 
Parte.II - Estudo Empírico ' 527 
Capítuíp 9-, DiscDssfto,dos Resultados> 
Conjngalidades.Satisfeitas Mas Nâo Perfeitas - À Procnra do '*Padrão que Liga' 
c sociais, e cerca de um terço dos • participantes se afirma também 
descontente com a qualidade dos tempos livres exclusivos do casal, sendo 
significativas as diferenças entre os .dois grupos. 
Quadro 15 
AÜto-Reveiaçõo/PartHha (VI) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Qualidade da 
Comunicação 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Qualidade da Empatia 
Qudl. Tempos Livres Familiares e Sociais U L Respeito pela 
Privacidade 
:Qual. tempos Livres Familiares e Sociais /// Frequência de 
Relações Sexuais 
•Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Evolução da 
Sexualidade 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Ajustamento 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Ãuto-RcvelaçSo/ 
Partilha 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Apoio Emocional 
Qual.Tempos Livres Familiares e Sociais /// Confiança 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// AAutualidade 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais /// Interdependência 
Qudl. tempos Livrçsfamiliarçs ç $9çiqis /// Intimidade 
Qüal:-Tempos Livres Familiares e Sociais /// Percepções Globais 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais // Percepção Expressão 
de Sentimentos 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais // Identidade Conjugal 
Qüàl. Tempos Livres Familiares e Sociais // Equidade 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais // Expectativas 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais // Similitude 
Qual. Tempos Livres Familiares e Sociais Qualidade dd 
Sexualidade 
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'Quodro;.16 ; -/ ; < . ' 
AufO'Revelaçõo/Par1ilha (VH) - Intensidade das Correlaçoes encontradas 
Qual. Tempos Livres Casal /// Qualidade do Comunicação 
Qual. Tempos Livres Casal /// Equidade 
Qual. Tempos Livres Casa\ /// Respeito pela Privacidade 
Qual. Tempos Livres Casal /// Ajustamento 
Qual. Tenipos Livres Casal /// Aüto-Revelação/Partilha 
Qual. Tempos Livres Casal /// . Mutualídade 
Qual. Tempos Livres Casal /// Interdependência 
Qual. Tempos Livres Casal /// Intimidade 
Qual. Tempos Livres Casal // Percepção de Sentimentos 
Qual. Tempos Livres Casal // Empatia . .. 
Qual. Tempos Livres Casal // Similitude 
Qual. Tempos Livres Casal // Apoio Emocional 
Qual. Tempos Livres Casal 7 / Confiança : 
Qual. Tempos Livres Casal / Percepção da Expressão dê" ' 
Sentimentos 
Qual. Tempos Livres Casal / Identidade Conjugal 
Qual. Tempos Livres Casal / Qualidade da Sexualidade ' 
Qual. Tempos Livres Casal / Compromisso ^ T' 
Vcrificómos existirem corrciaçõcs significativas (p<.01) chtrc 
percepção sobre a qualidade dòs tempos livres, a percepçfib da expressão de 
sentimentos, o empatia e a qualidade da comunicaçao (sendo mais elevadas, 
com estas duas últimas do que com a primeira). A percepção-sobre a 
qualidade dos tempos livres está também significativamente (p<.01) 
correlacionada (correlaçoes positiva) corri as percepções positivas globais 
(inexistência de correlaçoes com percepção positiva do parceiro e com, 
percepção positiva do si), e com (correlaçoes negativas) as percepções 
negativas globais (inexistência de correlação com percepção negativa do si/ 
e fraca com percepção negativa do parceiro). 
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A percepção sobre a qualidade dos tempos livres parece, pois, estar 
mois associada à qualidade da relação conjugal, e à satisfação conjugal do 
que a percepção sobre a quantidade de tempos livres. Pensamos que, ao 
contrário do que sucede com a quantidade de tempos livres, neste caso, a 
dinâmica relacional tem maior influência na qualidade dos tempos livres. 
Contudo, saliente-se que muitas das correlaçoes são fracas ou moderadas, 
verificando-se correlaçoes mais elevadas entre percepção da qualidade de 
tempos livres familiares e sociais e: intimidade, mutualidade, 
interdependência, apoio emocional, auto-revelação/partilha, qualidade da 
comunicação, ajustamento, evolução da sexualidade, frequência da 
sexualidade, respeito pela privacidade, qualidade da empatia, percepção da 
frequência de conflitos (particularmente no que se refere às áreas relativas 
aos tempos livres e privacidade/autonomia), e percepção da comunicação na 
área relativa à privacidade/autonomia); entre percepção sobre a qualidade 
dos tempos livres exclusivos do casal e: intimidade, mutualidade, 
interdependência, auto-revelação/partilha, qualidade da comunicação, 
ajustamento, respeito pela privacidade, equidade, qualidade da comunicação, 
percepção dos conflitos, e percepção da quantidade de comunicação cm 
tempos livreis e cm privocidadc/autonomia. 
Estes resultados revelam uma maior associação entre a percepção 
sobre a qualidade dos tempos livres e variáveis da qualidade conjugal onde 
interferem predominantemente processos afectivos e cognitivos, e uma 
menor associação com variáveis onde interferem sobretudo processos 
opérativos. Assim, e também em corifòrmidãdc com os résultados da análise 
quòlitátiva; Sugerimos a seguinte hipótese: 
• • 1. Quanto menor à satisfação relacional afectiva, e a satisfação 
conjugal global, menos positivà a percepção sobre a qualidade dos tempos 
Hvres.- • 
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9;1.2.2.4. O Apoio Emocional 
O apoio emocional - que inclui o seritir-se amado, compreendido, 
valorizado, protegido - é uma das principais fontes de bem estar psicològicò 
e de saúde física. 
Vários estudos têm demonstrado que o apoio emocional está 
fortemente associado à quolidade e à sotisfação conjugal, dado o leito de 
afectividade positiva sobre o qual corre a conjugalidade, sendo a falta de 
apoio frequentemente referida como uma das principais fontes de 
insatisfação e ruptura conjugal. (Acitelli à Antonucci, 1994, Pasch & 
Bradbury, 1998; Reis, 1990; entre outros). A este propósito, ôottman 
defende que manter vivas a ternura e a estima recíprocas, c a atenção 
• ' ' ' . • 1 • • s . t 
quotidiana ao parceiro é essencial para a felicidade e sucesso do 
conjugalidade. De acordo com o autor, uma das formas mais apuradas de se 
avaliar tal estima e ternura, é ouvir os cônjuges falar sobre a sua história 
relacional passada: uma percepção positiva da sua história e um forte indício 
da presença de estima e ternura recíprocas, (ôottman & Silver, 2000). 
Factores fundamentais no apoio emocional seio, pois, a qualidade da 
comunicação e a empatia - cuja importância já desenvolvemos anteriormente 
- e, ainda, o identidade de casal, dado que aquele exige, tal como refere 
Nowinski (1988, p-40), * um prof undo sentido de envolvimento, um sentido de 
Hgaçao, um sentido de junção de almaf. 
Os nossos resultados são çonsonontes com a tese que. associa apoio 
emocional a qualidade e satisfação conjugal. Assim, no grupo sem risco, os 
resultados permitem inferir um elevado apoio, emocional,- dada a qualidade 
positiva da comunicação, a forte empatia, e uma.elevada identidade conjugal. 
grupo de risco, o apoio emocional reyelo-se, com uma.única excepção, 
moderado ou fraco, uma vez que a qualidade da comunicação é 
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predominantemente moderada ou .negativa, a empatia é, em todos os casos/ 
moderada ou negativa, e a identidade conjugal é,. no. maioria dos cosais, 
moderada ou .negativa. Note-se qu.e a percepção de apoio. é.fortemente 
influenciada pelas percepções globais da relação, pelas percepções globais 
sobre o apoio recebido na relação, pelo consonância entre os padrões ou 
crenças relativamente a que tipo de apoio o parceiro deveria dar, e o apoio 
recebido, e pelas atribuições ao apoio recebido (Coreis e Boucom, 1999). 5e 
considerarmos que, neste grupo, de um modo geral, predomina uma 
proporção. de percepções negativas sobre as percepções positivas, 
poderemos compreender a não. predominância de positividade na percepção 
da qualidade do apoio emocional. 
Quadro 17 
Apo/c Emociona! ( I ) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Qualidade da comunicação //// Qualidade da Empatia 
Qualidade da comunicação //// Identidade Conjugal 
Qualidade da comunicação //// Apoio Emocional 
Qualidade da Empatia //// Identidade Conjugal 
Qualidade da Empatia //// Apoio Emocional 
Identidade Conjugal //// Apoio Emocional 
Identidade Conjugal m r Pcrcepçõesôlòbdis 
Apoio Emocional //// Percepções Globais 
- O - estudo correlacionai" indica correlações (muito elevadas) 
significativas (p<.01) entre qualidade de comunicação, qualidade da empatia 
e identidade conjugol, entre estás variáveis e apoio emocional; correlações 
positivas (muito elevadas) entre identidade conjugal e percepções positivas 
globais (inexistência de correlação com percepção positiva do parceiro, e 
fraca com percepção positiva do si), e correlações negativas (muito 
elevadas) com percepções negativas globais (inexistência de correlação com 
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percepção negativa do-;si); correlaçoes positivas- Cmuito elevadas) entre 
apoio emocional e percepções positivas globais (inexistência de correlação 
com: percepção positiva dp parceiro), e correlãçoes negativas (muito 
elevadas) com percepções negativas globais (fraca com percepção negativa 
dosi)^. 
Saliente-se, ainda, que, em ambos os grupos, a maioria dos 
participantes refere que a necessidade de apoio é igual em ambos os 
cônjuges. Contudo, a percentagem de participantes que afirmam ser a 
mulher quem mais necessita de apoio é tendencialmente maior (p=.07) rio 
grupo sem risco, enquanto a percentagem de participantes qüe afirmam ser 
o homem quem mais necessita de apoio e significativamente maior (p= .02) no 
grupo de risco. 
Relativamente ao apoio prestado, em ambos os grupos, a maioria dos 
participantes refere que ambos os cônjuges prestam igualmente apoio, 
embora a . percentagem dc. participantes que ' o' afirma seja 
significativamente maior (p=.03) no grupo sem risco. Uo grupo sem risço;a 
percentagem de participantes que afirmam ser o homem quem presta mais 
apoio é tendencialmente superior à percentagem de participantes .qüe. 
referem ser a mulher qüem presta mais apoio (p=.06). 
Assim, no grupo sem risco, parece existir uma maior equidade no 
apoio prestado: soo as mulheres quem mais necessita de apoio; e s3o os 
homens quem mais dá apoio. No grupo de risco, verifica-se que. são os 
homens quem mais necessita de apoio; c, simultaneamente, são os homens 
quem mais dó apoio. Esta "distribuição" da necessidade de appip vs. apoio 
27 As correlaçdes da quoiidode da çomuniç^So e da qualidade da empatio com as percepçSes globias 
foram já referidas anteriormente. 
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prestado parece indicior uma situação de menor equidade - no sentido de 
justiça entre o que se dó e o que se recebe - desfavorável aos homens; 
O facto de, em ambos os grupos, os homens serem percepcionados 
como mais apoiantes do que as mulheres hao se enquadra nos resultados que 
tem sido encontrados em investigações realizadas, os quais indicam que 
homens e mulheres percepcionam as mulheres como mais apoiantes do que 
os homens, e que, embora isejam as mulheres quem mais procura apoio, sao 
também elas quem mais dó apoio (Bray A Harvey, 1992; Kunkel A Burleson/ 
1998; entre outros). Saliente-sé, contudo, que tais estudos nao se 
realizaram especificamente com casais em situação de satisfação conjugal. 
9.1.2.2.5. Confiança 
A confiança é também essencial para a manutenção da qualidade e 
da satisfação conjugal, uma vez que indicia uma percepção positiva dp 
parceiro e da relação, e expectativas positivas relativamente ao futuro da 
relação (Nowinski, 1988; Sorrentino, Holmes á Sharp, 1995, Wieselquist, 
Rusbult, Foster A Agnew, 1999; entre outros). 
Na ondllse da confiança considerámos, sobretudo; a qualidade da. 
auto-revelaçao/partilha, as expectativas de eficácia relacional, e as 
percepções globais - positivas e negativas - da relação e do parceiro, dado 
que são considerados factores reveladores de confiança (Sorrentino, 
Holmes A Sharp, 1995, Wieselquist, Rusbult, Foster A Agnew, 1999; entre 
outros). 
Os nossos resultados são consonantes com os dados da literatura, 
uma vez que encontrámos um padrão dê  confiança elevada no grupo sem 
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r/sca. enquanto no: ^rupo de r/sca ai confiança-é, cm geral/moderada ou 
negativo. . • . • . : . . : . 
Quodro 18 
Confiança ( I ) - Intensidade das Correlaçoes Encontradas 
Confiança //// Percepções Globais 
Também o. estudo correlacionai revela correlaçoes positivas (muito 
elevadas) significativas (p<.01) entre confiança e percepções positivas 
globais (correlação fraca com percepção positiva do outro, e moderada com 
percepçõo positiva do si), e correlações negativas (muito elevadas) com as 
percepções negativas globais (correlaçõo fraca com percepção negativa do 
si). 
No grupo se/n risco, como descrevemos anteriormente, verifica-se 
um padrao de elevada auto-rcvelaçâo/partilha, e um padrão de proporçõo de 
percepções positivas sobre a relaçõo, e sobre o parceiro e relaçõo superior 
às percepções negativas. Também as expectativas de eficdcia relacional s2o, 
em todos os casais, positivas. Como já referimos, as expectativas de 
eficácia relacional constituem um processo adaptativo que facilita uma boa 
gestão dais relações, sendo, pois, cruciais para a resolução de conflitos e 
problemas conjugois, e estão positivamente correlocionadas com a 
satisfação conjugal (Baucom A Epstein, 1990; Noller, Beach d Òsgarby, 
1997). - : . - r 
No grupo de risco, q qualidade da auto-rcvelaçao/partilha é apenas 
moderada, e a proporção de percepções positivas sobre a relaçao e sobre o 
parceiro e relaçao é, de um modò geral, inferior às percepções negativas. 
Relativamente às expectativas nõo se encontrou uma • predominância de 
expectativas positivas. No entanto, saliente-se que nenhum dos 
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participantes des+c.grupo revelou expectativas cxclusivamcntc negativas. 
Este facto pode ser uma das principais "fontes de força" destes casais, uma 
vez que limita o desenvolvimento de respostas de resignação aprendida, e, 
consequentemente, limita o enfraquecimento do compromisso pessoal na 
relação. 
Quadro 19 
Confiança (H) - Intensidade das Correlações Encontradas 
Expectativas //// Auto-Revelação/Partilha 
Expectativas //// Qualidade da Comunicação 
Expectativas... //// -Qualidade da Empatia 
Expectativas.. //// Percepção da Expressão de 
Sentimentos 
Expectativas //// Confiança 
Expectativas //// Percepções Globais 
No que se refere às expectativas, o estudo correlacionai revelou 
correlações (muito elevadas) com auto-revelaçao/partilha (e com qualidade 
da comunicação, qualidade da empatia e percepção da expressão de 
sentimentos) e com confiança; correlações (muito elevadas) positivas 
siflnificativfl? .(p<,Ql) 
com percepções positivas globais (inexistência de 
correlações com percepção positiva do parceiro, e com percepção positiva 
do si), e correlações (muito elevadas) negativas com percepções negativas 
globais (correlação fraca com percepção negativa do si): • ' 
Considerámos também, ainda que com menor relevância, os 
resultados obtidos nas dimensões do QVA, uma vez que todas ais dimenisões 
poderiam constituir indícios da confiança no parceiro: a confiança, por 
avaliar as, percepções, relativas à resppnsividõde "è • à sensibilidade dò 
parceiro paro satisfazer as necessidades do inquirido; d dependência, pòr 
avaliar também a necessidade de proximidade física e emocional; o-
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cvitamcnto, pop revclar.o papel secundário do'companheiro na realização de 
necessidades de vínculoção: e a ambivalência por espelhar dúvidas quanto ao 
papel do parceiro como figura amorosa; Contudo,, nfiío-considerámos tao 
relevantes estes índices quanto os demais por várias razoes: terem a sua 
origem num método de recolha diferente - quantitativo; por se tratar de 
uma escala cujo aplicação se destinava a uma amostra com características 
muito diferente da nosso - adolescentes e jovens adultos solteiros; e por 
se tratar de uma escala ainda em estudo. 
O cálculo das médias de cada uma das dimensões, em cada um dos 
grupos, permitiu constatar que, comparativamente com o grupo de risco; o 
grupo sem risco revela, tendencialmente, maior dependência/ menòr 
evitamento, e menor ambiguidade,, o que é consonantê com os resultados, 
anteriormente descritos. 
Note-se, contudo, que o estudo correlacionai revela, de um modo 
geral, poucas correlações, e fracas, entre as dimensões do QVA e as demais 
variáveis consideradas no nosso estudo. As correlações com a confiança s2o 
fracas, e restringem-se às dimensões confiança e dependência; as 
correlações destas dimensões com as percepções globais s2o também 
fracas, e limitam-se à dimensão ambivalência. 
9.1.2.2.6. Mütuúlídade 
A mutualidadc pode traduzir-se por um envolvimento comum numa 
história de vida, implicando, pois, o desenvolvimento'de uma realidade 
relacional partilhada - um sentido de "nós" - sendò considerada um dos 
processos mais importantes para a qualidade e satisfação'conjugal (Acitelli, 
1996; Genero, Miller, Surrey, Y Baldwin,: 1992;. Solomon,- 1990; entre 
outros). . . jj;.-
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. Deste , modo, • avaliámos , a mutualidade através da análise da 
identidade de casal, do ajustamento, do similitude; da equidade e da auto-
revelaçao.. 
Quodro 20 
MufUaUdade (X)- Intensidade das Correlações Bneontradas 
AAutualiãode //// Identidade Conjugal 
AAutualidade //// Ajustamento 
Mutualidade //// Auto-Rcvelaçao 
Mutualidade //// Qualidade da Comunicação 
Mutualidade //// Qualidade da Empatia 
Mutualidade //// Percepção da Expressão de Sentimentos 
Mutualidade //// Equidade 
• Mutualidade //// Similitude 
Mutualidade //// Percepções Globais 
. Q. .estudo • correlacionai revela correlaçoes (muito elevadas) 
significativas .(p<.01).de mutualidade com identidade conjugal, ajustamento, 
e .com.auto-revelaçao (c qualidade da comunicação, qualidade da empatia, e 
percepção da expressSo de sentimentos); correlaçoes (muito elevadas, 
embora^fpenores q̂ue as anteriores) com equidade, e similitude; correlaçoes 
positivas (muito elevadas) com percepções positivas globais (fraca com 
percepção positiva.do parceiro e moderada com percepçSo positiva do si) e 
correlaçoes negativas (muito elevadas) com percepções negativas globais 
(moderada com percepção, negativa do si). 
::Cpmo já anteriormente .referimos,: verificou-se que, no grupo sem 
risco, uma qualidade positiva dá auto-revelaçao/partilho,' uma elevada 
identidade de casal, e uma qualidade predominantemente positiva da 
equidade, enquanto no grupo sem risco, se encontrou uma qualidade 
predominantemente moderada ou negativa da outo-revelaçSo, uma 
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identidade conjugal predominantemente moderada ou fraca, e uma qualidade 
da equidade positiva ou moderada. 
A auto-revelação/partilha é fundamental na avaliação da 
mutualidade, uma vez que é reveladora do conhecimento mútuo do casal, e 
da sua capacidade de, tal como afirma ôottman (ôottman A Silver, 2000), 
enriquecerem o seu mapa afectivo, o que facilito a resolução de conflitos,e 
problemas com que o casal se depara na vida quotidiana. 
Quadro 21 
Mufuaíidade (IX)- Intensidade das Correlações Encontradas 
Identidade Conjugal //// Auto-Revelação/Partilha 
Identidade Conjugal //// Qualidade da Comunicação 
Identidade Conjugal //// Qualidade da Empatia 
Identidade Conjugal //// Percepção da Expressão de Sentimentos 
Também, neste caso, o estudo correlacionai corrobora esta tese, 
dado que a correlaçdes da identidade de casal com autorrevelação/partilha 
(e com qualidade da comunicação, qualidade da empatia, e percepção-da ' 
expressão de sentimentos) são muito elevadas. 
A iniquidade enfraquece a mutualidade, uma vez que, pard òlém'de' 
debilitar a auto-revelação/partilha - ' ( . J os pessoas hesitarão em ser 
completamente abertas com alguém que percebem comò tendo controlo 
sobre elas (..J (Nowinski, 1988, p.39) -, um dos cônjuges é desvalòrizddò, 
enquanto as necessidades e experiências do parceiro são'privilegiadas, o 
que; com o tempo, , c gerador ide mágoas e ressentimentos, e, 
consequentemente, de diminuição da satisfação. ^ 
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r , Quadro.22 _ . 
Mufualidade (JXX)- Intensidade das Correlações Encontradas 
Equidade / Identidade Conjugal 
Equidade // Percepção do Expressão de Sentimentos 
Equidade /// Auto-Revelaçao/Partilha 
Eqüidade /// Qualidade da Comunicação 
Equidade //// Qualidade do Empatia 
Também, aqui, o estudo correlacionai revela que a equidade se 
encontra associada à identidade de casal, à auto-revelaçao (e à qualidade do 
comunicação, à percepção, da expressão de sentimentos, e à qualidade da 
empatia), e à mutualidade. Contudo, a correlação com a identidade de casal e 
froco, e a correlaçao com o percepção da expressão de sentimentos e 
moderada, podendo considerar-se elevadas os restantes. 
O facto das correlaçoes com o equidade nao serem muito elevadas 
nao: nos. parece consononte. com os dados do literatura que, como já 
referimos,- consideram a' equidade fundamental poro a mutualidade. 
Pensamos que tal se pode explicar por, no nosso trabalho, a equidade ser 
associada apenas a uma percepção de justiça relativamente à distribuição 
de.:tarefas'c.ao processo.dç tomada de decisões, Esta assfociaçao decorreu 
daHigoçao-entre mutualidade e poder (Kayser, 1993; Larson, Hammond A 
Harper,.:i998; Nowinski, 1988; entre outros), e, por suõ vez, da ligaçao 
entre poder e; distribuição de tarefas, e processo decisional'(Cromwell A 
Olson, 1975; ./n Zietlow A Vonlear, 1991; SteiM997). Contudo, pensamos ser 
uma associação limitada, uma vez que, no contexto relacional, a percepção 
de justiça entre o que se dá e o que se recebe (Clark A-Reis, 1988), vai 
muito, paro alem do distribuição, de tarefas e das tomadas de decisSo.. 
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A identidade de casal, o sentido-de "nós", ou o "absoluto de casal" 
(Caille, 1991), implica inevitavelmente o confronto entre o "ser com o outro" 
e o "ser individual".. Assim, torna-se importante considerar as semelhanças e 
diferenças entre os cônjuges, e o ajustamento; enquanto capacidade mútua 
de aceitação das diferenças, e de resolução de conflitos e de problemas -
mais ou menos ligeiros - cuja origem reside, fundamentalmente, em 
diferentes filosofias de vido. 
Quadro 23 
A^utueüidade (XV)- Intensidade das Correlações Bncontradas 
Identidade Conjugal //// Ajustamento 
Identidade Conjugal // Similitude 
O estudo correlacionai revela uma corrcIaçao muito elevada entrie 
identidade conjugal c ajustamento, mas a correlação com a similitude é 
apenas moderada. A nossa avaliação da similitude baseou-se não s6 nas 
semelhanças e diferenças entre os cônjuges, referidas explicitamente pelos 
participantes, mas sobretudo no nível de concordância e de semelhança 
entre marido e esposa, observada nas respostas à entrevista. Assim; 
pensamos que esta correlação, menos elevada se pode.atribuir ao facto de, 
geralmente, existirem baixos níveis de acordo entre os cônjuges 
relativamente à ocorrência de comportamentos e acontecimentos, emborco 
nível de concordância tenda q aumentar nos casais satisfeitos (Acitelli, 
1996; Baucom d Epestein, 1990; Baucom,. Epstein, Sayers A Sher; 1989; 
entre outros).. . .. . , 
Os casais satisfeitos tendem; pois, a sèr mais semelhantes e a 
percepcionar mais semelhanças entre si' do que casais menos satisfeitos 
(Fletcher <& Lange, 1997; Hojjat, 1997; Whisman, 1997; entre outros). As 
semelhanças percebidas parecem ser mais importantes para o bem estar 
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conjugal do que-as semelhanças, rcais, de tal modo que, frequentemente, os 
cônjuges distorcem as optnioes; dos. parceiros de modo a aumentar a 
consensualidade .(Acitelli e í Í7//1993; Acitelli, 1996; entre outros). Heller e 
Wood (1998) verificaram que uma relação é tanto mais íntima, quanto mais 
os cônjuges partilham sentimentos semelhantes de intimidade. 
Os nossos resultados sõo consonantes com os dados da literatura 
sobre o tema, uma vez que verificámos, no prupo sem risco, uma similitude 
predominantemente elevada, c um ajustamento predominantemente fácil, 
enquanto no grupo de risco, a similitude é predominantemente baixa, e o 
ajustamento moderado ou difícil. 
Também , na própria análise dos dados, se constatou uma maior 
sintonia cqncordância entre as respostas dadas - no grupo sem risco do 
que no grupo de risco, o que i consonante com o que acima afirmámos a 
propósito dos níveis de concordância entre os cônjuges. 
Quodro 24 
Mutucdidode (Vy Intensidade das Correlações Encontradas 
Similitude . .//// . Ajustamento 
Similitude //// Percepções Slobajs, 
Ajustamento //// Percepções Globais 
O estudo correlacionai revela tãmbem correláçdes (muito elevadas) 
significativas (p<.OÍ) entre similitude e ajustamento; correlações (muito 
elevadas) positivas da similitude com as percepções positivas; globais 
(inexistência de correlação com .percepção positiva do parceiro e com 
percepção, positiva do si), e corrélaçoes negativas (muito elevadas) com 
percepções negativas'globais (moderada cõm pèr̂ ^ negativa do si e 
percepção negativa "db parceiro); correlaçoes positivas (muito elevadas) 
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entre ajustamento e percepções positivas ^ globais. (inexistência de 
corrciaçao com percepção positiva-.do parceiro), e correlações negativas 
(muito elevadas) com percepções negativas, globais (moderadas com 
percepção positiva do parceiro/e percepção positiva do si).. 
9.1.2.2.7. Interdependêncío 
A interdependência - ou interindependência (Pina Prata, 1980) - é 
definida como a dependência mútua relativamente ao apoio, recursos, 
compreensão e acções num quadro de fronteiras nítidas entre os cônjuges 
(Chelune, Robinson A Kommor, 1984, Minuchin, 1981), o que significa que, a 
sua avaliação, implica também a análise do equilíbrio entre pertença e 
autonomia, uma vez que quer uma, quer outra são necessárias para a 
qualidade conjugal (Baucom A Epstein, 1997). 
Assim, na avaliação da interdependência, considerámos o apoio 
emocional, a mutualidade, o respeito pela privacidade, a necessidade de 
privacidade e a privacidade real, a qualidade e a quantidode de tempos 
livres. Considerámos, ainda, a referência a ciúmes, e os resultados obtidos 
nas dimensões dependência e evitamçnto.do Ç M . .. .. . . . . . : 
Quodro 25 
Interdependência (Zy Intensidade das Correlações Encontradas 
Interdependência i / n Apoio Emocional 
Interdependência //// Mutualidade : 
Interdependência . Respeito pela Privacidade 
Interdependência / Qual. Tempos Livres Individuais 
Apoio Emocional //// Mutualidade 
Respeito pela Privacidade //// Mutualidade 
Respeito pelo Privacidade /// Apoio Emocional" 
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- G estudo correlacionai: revela correlações. . (muito elevadas) 
significativas. (p<.01) da. interdependência com o apoio emocional, o 
mutuaiidade, e o. respeito pela privacidade. Apenas com a percepção sobre a 
qualidade. de tempos livres individuais/a correlação e fraca, e com a 
percepção sobre. o quantidade de tempos livres, individuais nao existe 
correlação; correlações (muito elevadas) entre apoio emocional e 
mutualidade, como já referimos; correlações (predominantemente muito 
ejevadas) entre respeito pela privacidade, apoio emocional, e mutualidade (e 
com as respectivas subvarióveis), 
Os nossos resultados indicam, no grupo sem risco, uma qualidade 
predominantemente positiva da interdependência, enquanto no grupo de 
riscoverifica uma qualidade sobretudo moderada ou negativa. 
Quadro 26 
Interdependência C^y Intensidade das Correlações Encontradas 
Interdependência //// Percepções Globais 
O estudo correlacionai revela correlações (muito elevadas) positivas 
significativas (p<.01) entre interdependência e percepções globais positivas 
(fraca corti percepção positiva do parceiro, e rpoderada com percepção 
positiva do si), e correlações negativas (muito elevadas) com percepções 
globais negativas (moderadas com percepção negativa do si). 
Referimos já que, no grupo sem risco, se encontra um padrão de 
qualidade positiva, quer no apoio emocional, quer na mutualidade, enquanto 
no grupo de risco tal qualidade e sobretudo moderada ou negativa. 
Enquanto no grupo sem risco se constatou um padrão predominante 
de elevado respeito pela privacidade, verificou-se que, no grupo de risco, a 
percepção relativa ao respeito, pela privacidade varia sobretudo entre 
moderada è positiva. 
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/ Na anolíse-da necessidade de privacidade, verificou-se que, no grupo 
sem risco, \xr(\a maioria significativa dos participantes (p<.01) refere que tal 
necessidade é. igual em .ambos os cônjuges, e. uma' minoria refere que a 
necessidade de privacidade é maior na mulher. Uo grupo de risco, a maioria; 
afirma que o necessidade de privacidade é maior nos homens^, 317o afirmam; 
que a necessidade é maior na mulher, e 15% referem que a necessidade é 
igual em ambos os cônjuges. 
Relativamente à privacidade real, no grupo sem risco, uma maioria 
significativa (p<.05) dos participantes refere que a privacidade é igual em 
ambos os cônjuges - o que constitui uma diferença significativa em relação 
ao grupo de risco {^-QZ) e uma minoria afirma que as múlheres usufruem 
de mais privacidade do que os homens ^ o que constitui uma diferença 
significativa em relaçao ao grupo de risco (p<.01). No grupo de risco, nao se 
verificam diferenças significativas no que diz respeito às referências sobre 
quem usufrui de maior privacidade. 
Relembramos, a este propósito, que num estudo realizado por 
Feeney (1999), se verificou que os homens se sentiam mais satisfeitos 
quando nem eles nem as parceiras referiam diferentes necessidades aò 
nível da proximidade-distância. Quando as mulheres desejavam mais 
proximidade do que os homens, encontrava-se uma correlação negativa com 
a satisfação dos homens; contudo, quando os homens desejavam mais 
proximidade dó que as mulheres, não se encontravam correlações com a 
satisfação ém nenhum dos sexos. Assim, os nossos resultados parecem 
consonantes com esta tese, uma vez que, é no grupo de casais que revelam 
maior qualidade e satisfação conjugal, que o maior parte dos participantes -
^ Diferença significativo (p=.05) entre o percentagem dos 'que of trmam que o necessidade é maior • 
nos homens e a percentagem dos que ofirmom que a necessidade de privacidade é iguol em ambos os. 
cônjuges. 
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homens e mulheres - . refere igual ̂ necessidade de privacidade no casal, e 
apenas uma percentagem muito.reduzida (correspondendo a três mulheres e 
1 homem desemparelhados, sendo que os maridos destas mulheres referem 
que a necessidade é igual no .casal, e a esposa deste homem refere que a 
necessidade e maior no marido) refere que é o mulher quem necessita mais 
de privacidade. 
No que diz respeito à quantidade de tempos livres individuais, 
enquanto no grupo sem risco sz verifica uma percepção predominantemente 
positiva, no grupo de risco, a percepção relativa à quantidade de tempos 
livres individuais e predominantemente negativa, o que sugere, neste grupo, 
comparativamente com o grupo sem risco, uma necessidade mais acentuada 
de maior privacidade e autonomia. 
' - O s resultados referentes às dimensões Dependência e Evitamento 
dó sugerem, no grupo sem risco, comparativarinente com o grupo de 
risco, uma'tendência para iima maior dependência e um menor evitamento 
dos homens, o que sugere uma maior proximidade entre os cônjuges. 
Enquadrado na interdependência, analisámos também os padrões de 
vincülãifaò amorosa cm cada participante, os quais, de acordo com 
Bartholomew (1990), devem apenas considerar-se predominantes, uma vez 
que nao e possível, geralmente, classificar um indivíduo num único padrao. 
Recordamos que esta autora/distingue quatro padrões: Seguro - indivíduos 
que.se sentem confortáveis em relações próximas, nâo evitam a intimidade, 
e conseguem manter uma posição de èquilíbriò entre, dependência. e 
autonomia; Preocupado - indivíduos que se caracterizam por uma 
representação negativa do si, ou seja, baixa auto-estima, elevada 
dependência, .e representação positivo da. outro. Dado que têm uma 
representaçãonegativa ,do si, receiam perder o outro, necessitando e 
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procurando activamcntc o confirmação, dc .que;-nSo serão rejeitados; 
Evifanfe Amedrontado - indivíduos caracterizados por uma representação 
negativa do si, ou. seja, baixa auto-estima, elevada dependência,' e 
representação negativa do outro.. Estes indivíduos tem necessidade de. 
relações próximas e íntimas, mas como tem uma representação negativo do 
si e do outro, procuram evitá-las, dado que receiam ser rejeitados: Evitante 
OesHgado - indivíduos caracterizados por uma representação positiva do si, 
ou seja,, elevada auto-estima, baixa dependência, e representação negativa 
do outro. Consideram-se auto-suficientes, e sentem-se desconfortáveis em 
relações próxima*! e íntimas. . . 
Assim, para a formulação dc hipótese^ relativamente aos padrões 
de vinculação, baseámo-nos nos seguintes índices: percepção positiva e 
negativa da relação e do parceiro: percepção positiva e negativa do parceiro, 
percepção positiva e negativa do si: resultados obtidos nas dimensões do 
QVA: Mutualidade; Respeito pela Privacidade; Necessidade de privacidade; 
Privacidade Real; referências a Dependência e Ciúme: Queixas-relativas ò 
Expressão de Sentimentos; Intensidade de Sentimentos. 
No grupo sem risco, encontrámos a seguinte distribuição de padrões 
predominantes: 
Quodro Z7 . 
Padrões de Vinculoçõo Predominantes - 6rupo sem fUscp 
Mulher: Seguro : Mulher: Preocupado 
Homem- Seguro 19 casais 3 casais 
Homem: Preocupado 2 casais 
^ Sublinhamos hipóteses, pois consideramos que uma avaliação rigorosa dos padrdes de vinculação 
carecia de instrumentos mais diversificados e mais dirigidos oesta problemática Voltamos a referir 
que O embora seja um instrumento que avolia a vinculação amorosa se destina a ser oplícodo a 
uma população com corccterístlcâs muito diférentes-da nossa - indivíduos odoíescentes e jovens 
odultos solteiros e encontra-se oinda em estudo. 
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•r Ho grupo de r/5cí7, encontrámos a seguinte distribuição de padrões 
predominantes: 
Quodro 28 















Como se pode constatar, em todos os casais do grupo sem risco, pelo 
menos um dos cônjuges revela um padr2o predominante Seguro, sendo que 
na maioria dos casos, ambos os cônjuges revelam um padrao predominante 
Seguro. Nao se verificou também nenhum participante com um padrao 
predòmindnte Evitanté Amedrontado ou Evitdnte Desligado. 
No grupo de risco, nao se verificou nenhum participante com um 
padrao predominante Preocupado, sendo que 9 participantes revelam um 
padrao predominante Evitante Amedrontado, 3 revelam um padrâío 
predominante Evitonte Dcsiigado/e 2 revelam um padrSo predominante 
Preocupado.' ' ' ' 
Estes resultados, ainda que hipotéticos, sâo consonantes com os 
resultados de investigações realizadas que têm demonstrado que as 
relações Seguras se distinguem, em geral, pela satisfação conjugal e, 
especificamente, por intimidade (Costa, 2000; Bartholomew A Horowitz, 
199Í) compromisso pessoal O ôiing A Acitelli, 1998), interdependência 
(Simpson, 1990), mütüalidade (Feeney A Noller, 1991), confiança (Coble, 
Gantt ' A Mallinckrôdt, 1996; Mikülinccr, Í998), maior 'aúto-revelaçao e 
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conforto com o revelaçoo dos outros, c apoio, emocional (Coblc, 6antt & 
Mallinckrodt, 1996). 
A vinculação Preocupada é marcada por maior ansiedade, e 
dependência do parceiro; o que pode interferir negativamente no relação, 
uma vez que/ como ja referimos, a necessidade de maior proximidade por 
parte do mulher está frequentemente associada a uma maior insatisfação 
nos homens (Coble, èantt à Mallinckrodt, 1996). 
A vinculação Evitante estd associada a níveis mais baixos de 
intimidade e compromisso, e a uma percepção negativa do parceiro 
(Bartholomew A Horowitz, 1991). 
9.1.2.2.8. Intimidade 
A avaliação da intimidade, tal como sugerido pelq literatura, implica 
a análise da auto-revelação/partilha, apoio emocional, confiança, 
mutuolidade, interdependência, percepção de sentimentos, e sexualidade. 
No çrupo sem risco, constata-se um padrão de qualidade 
predominantemente positiva da intimidade, enquanto no grupo de risco a 
qualidade é sobretudo moderada ou negativa. Note-se que ps.. dois 
participantes do grupo sem risco que revelam apenas intimidade 
moderadamente positiva, apresentam, na análise das percepções globais da 
relação uma frequência de percepções positivas inferior à dos demais 
participantes deste grupo (com excepção do participante 29). 
Referimo -nos ate agora ao padrão de qualidade predominantemente. 
positivo que caracteriza o grupo sem risco, e.os diferenças relativamente ao 
grupo de risco, no que. concerne à auto-revelação/partilha, apoio emocional, 
confiança, mutualidade, e interdependência. 
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• : A, análise dc sexualidade revelou que, no grupo sem r/j^o, preddmihS 
uma percepção positiva sobre a qualidade da sexualidade, e sobre a sua 
evolução ao. longo do tempo. A percepção.relativa à frequência de relações 
sexuais.e também predominantemente, positiva, muito embora, se constate 
uma, maior frequência de percepções moderadas (11 participantes) e 
negativas (3 participantes).. 
Quanto à iniciativa para as relações sexuais, neste grupo, 22 
participantes (num total de 46) referem que e o homem quem toma mais 
frequentemente a iniciativa para as relações sexuais; 19 afirmam que a 
iniciativa é igual cm ambos os cônjuges; e 5 afirmam que e a mulher quem 
toma a .iniciativa mais frequentemente. Constata-se, pois, uma diferença 
significativa:(p<.01) entre as referencias à maior iniciativa do homem e as 
referências à maiòr iniciativa da mulher, bem como entre as referências à 
igualdade na iniciativa e a maior iniciativa na mulher.-
No grupo de risco, a percepção sobre a qualidade da sexualidade 
varia entre positiva (7 participantes), moderada (3 participantes) e negativa 
(4 participantes). Á maior parte dos participantes deste grupo revela uma 
percepção positiva ou moderada relativamente à evolução da sexualidade ao 
longo do tempo de casamento. No qúe diz respeito à freqüencid dè heldçffes^ 
sexuais, a percepção, neste grupo, é predominantemente negativa ou 
moderado. • 
Quanto à iniciativa para as relações sexuais, 12 participantes (em 
13) afirmam que e o homem quem mais frequentemente toma a iniciativa 
para as relações sexuais; apenas 1 participante refere que a iniciativa é 
igual em ambos os cônjuges; nenhum participante refere que a iniciativa c 
maior na mulher. O facto de, no grupo sem risco, a referencia a maior 
igualdade na iniciativa paro as relações sexuais ser significativamente 
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superior às rcfcrências m grupo ofe r/5írí?.(p<.01); sugere maior equidade a 
este nível no grupo sem risco. 
Ainda que todos os aspectos analisados na sexualidade denotem uma 
qualidade mais positiva no grupo sem risco - qualidade e evolução dó 
sexualidade, frequência de relações sexuais, equitotividade na iniciativa das 
relações sexuais pensamos ser de salientar que, no grupo de risco, quando 
tomados na globalidade, estes aspectos revelam uma qualidade sobretudo 
moderada ou positiva,, o que, aliado ao facto de. revelarem 
predominantemente uma percepçSo . positiva dos sentimentos, pode 
constituir uma "zona de força" destes casais, uma vez que a sexualidade c 
fundamental para a manutenção da intensidade dos sentimentos (Hendrick 4 
^ Hendrick, 1997; Kayser, 1993; Notarius, Lashley A Sullivan, 1997; entre 
outros). Contudo, a. manutenção de uma vida sexual satisfatória, depende 
fortemente da qualidade dos demais atributos da intimidade - auto-
revelaçao/partilha, apoio emocional, confiança, mutualidade e 
interdependência -, e da satisfaçao a eles relativa (Dion A. Dion,,1988; 
Levinc, 1991; Nowinski, 1988). Assim, e dado que, no grupo de risco, ao 
contrário do grupo sem risco, tais atributos se revelam, em geral, bastante 
fragilizados, podemos colocar a hipótese dc que, . a vcrificar-sc a 
continuidade deste percurso de mudança negativa na qualidade. e na 
satisfação conjugal, também a qualidade e satisfaçao sexual acabarSo por se 
debilitar, acelerando-se o movimento de "cascata para a ruptura". 
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- .Quodpo-29. 
Intimidade - Intensidade das Correlações Bneontradas 
Qualidade da Sexualidade //// Auto-Revelaçâo/Partilha 
Qualidade da Sexualidade .//// Qualidade da Comunicação 
Qualidade da Sexualidade ;//// Percepção da Expressão de 
Sentimentos 
Qualidade da Sexualidade //// Qualidade da Empatia 
Qualidade da Sexualidade //// Apoio Emocional 
Qualidade da Sexualidade //// Identidade Conjugal 
Qualidade da'Sexualidade //// Confiança 
Qualidade da Sexualidade /// Expectativas 
Qualidade da Sexualidade //// Mutualidade 
Quqlidade da Sexualidade //// Ajustamento 
Qualidade da Sexualidade //// Similitude 
Qualidade da Sexualidade // Equidade 
Qüblidade da Sexualidade //// Interdependência 
Qualidade da'Sexualidade // Respeito pela Privacidade 
Qualidade da Sexualidade /// Frequência de Relações Sexuais 
Qualidade da Sexualidade // Evolução da Sexuolidade 
Qualidade da Sexualidade //// Percepções Globais 
consononcÍQ com os dodos do líteroturo, cncontraram-sc 
correlações isignificativas muito elevadas entre qualidade da sexualidade, 
aúto-revelaçao/partilha, apoio emocional, confiança. mutuaÜdade, e 
interdependência. Verif ichram-se também correlações signif icativas 
elevadas e muito elevadas com frequência das relações sexuais, e 
correlações moderadas com evolução da sexualidade. As correlações 
positivas com as percepções positivas globais, e as correlações negativas 
com as percepções negativas globais sõo, de um modo geral, muito elevadas 
no caso da qualidade da sexualidade (inexistência de correlação com 
percepção positiva do parceiro, e moderada com percepção positiva do si, e 
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negativa do si), elevadas e muito elevadas no caso da frequência de relações 
sexuais (inexistência de correlação com percepção positiva do parceiro, 
percepção positiva do.si, e negativa do si), e moderadas no caso da evolução 
da sexualidade (inexistência de correlação com percepção positiva do outro, 
com percepção positiva do si, e moderada com percepção negativa do si). 
Queremos, ainda, salientar que o estudo correlacionai revelou 
assoclaçoes raras, sendo fracas ou moderadas entre percepção de 
sentimentos e as demais variáveis, inclusive com as percèpçdes globais. Este 
facto sugere a pouca relevância desta variável, o que, pensamos, pode ser 
explicado pela pouca variabilidade dos dados, uma vez que, mesmo a maioria 
dos participante do çrupo de risco revelou uma .percepção positiva dos 
;sentimcntos. Contudo, tal pode constituir um indício de que os sentimentos 
constituem, ainda, uma zona de força dos casais do grupo de risco, sendo, 
assim, fonte de alguma satisfação relacional afectiva, e um. travão do 
"cascata para o ruptura". ,... : ~ 
Tal como tínhamos constatado no revisão de literatura • que 
realizámos, também na nossa amostra; se verified úrt\a forte assóciaçãó 
entre auto-revclaçãp/partilha,.apoio emocional, confiança,-mutualidade, e 
interdependência; correlaçoes maioritariamente elevadas ou muito elevadas 
entre estas variáveis e as variáveis que considerámos de 1° ordem e de 2® 
ordem; uma associação muito elevada com. intimidade; e uma associação 
positiva acentuada entre todas estas variáveis - incluindo a intimidade- e as 
percepções positivas globais; e uma relação inversa entre todas estas 
variáveis e as percepções negativas globais. 
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9.1.2.2.9. Compromisso Pessoal 
À nóçâo de compromisso pessoal é indissociável do ideia de 
investimento na relação (Costa, 20Ò0), - esforços para manter ou melhorar 
a qualidade da relação para benefício de ambos os parceiros - e, 
consequentemente; de intimidade; subjacente do desejo de continuidade da 
relação, afastando-se, assim, dos conceitos de compromisso estrutural e de 
compromisso moral, os quais remetem para um sentido de obrigação, ou de 
dever, de continuar a relaçao. 
O modelo de investimento de Rusbult (1980; in Drigotas A Rusbult, 
1992; entre outros) defende que e a dependência da relação que catalisa o 
compromisso pessoal, e que aquela se alicerça em três bases: nível de 
satisfação, consideração de alternativas e dimensão do investimento. O 
aumento, de satisfação, ou seja, o realização das necessidades mais 
importantes. do. indivíduo pela relação, conduz ò diminuição da não 
consideração de alternativas ao parceiro e à relação, e, consequentemente, 
ao aumento do investimento na relação: 
: Vários estudos realizados sugerem uma relação recíproca entre 
compromisso pessoal e satisfação, sendo que o compromisso pessoal parece 
ser um dos, factores mais importantes para a satisfação conjugal, e os 
casais. satisfeitos são aqueles que apresentam níveis mais elevados de 
compromisso pessoal (Adams A Jones, 1997; Broderick A 0'Leary, 1986; 
Clements etal, \997).. 
: Também os nossos resultados são consonantes com esta tese, uma 
vez que,-.enquanto r\o grupo sem risco, se encontrou um padrão predominante 
de compromisso pessoal forte, no grupo de risco] prevalece o compromisso 
pessoal moderado. Note-se que um dos participantes do grupo sem risco <\\sz 
revela apènas compromisso moderadamente fórtè, apresenta, na análise dòs 
^^^ ' Parte I I - Esnido'Empírico 
Capítulò'9 - Discussão dos Restü&dós 
Conjggalidadcs Satisfeitas Mas Nfio Perfeitas - À Procura do **Padrão gue Liga": 
percepções globais da relação uma frequência de percepções positivas 
inferior aos dos demais participantes deste grupo (com .excepção dos 
participantes 29 e 39). O outro participante deste grupo que revela 
compromisso moderadamente forte, admitiu considerar alternativas ,ao 
parceiro e à relação. Saliente-se que as zonas mais fragilidades no casal a 
que pertence este participante são. as da sexualidade, intensidadc .de 
sentimentos e e:mpatia, o que pode indiciar, uma menor satisfação relacional 
afectiva, e, consequentemente, activar o nível, de comparação, de 
alternativas (Kelly A Thibaut, 1978; /WBerscheid & Lopes, 1997). 
Na análise do compromisso pessoal, considerámos sobretudo o 
intimidade, a consideração de alternativas, as expectativas de. eficácia 
relacional, e as ideias de ruptura. 
Referimo-nos Já ao padrão de expectativas positivas e de qualidade 
positiva da intimidade que se verifica, de um modo geral, no grupósem risco. 
e às expectativas moderadas ou positivas, e qualidade sobretudo moderada' 
ou negativa da intimidade do r/5ra 
No que diz respeito à consideração de a l t e r n a t i v a s , - s e m 
risco, apenas 2 participantes (em 45) mostram, ambiguidade, um deles, è -
consideração de alternativas, o outro; no grupo de risco, cerca de um terço 
dos participantes (4 em 13) revela ambiguidade (3 participantes), e 1 admite 
considerar alternativas. 
No que se refere às ideias de ruptura, predomina o ausência no 
grupo sem risco, embora alguns considerem , já terem existido ideias de 
ruptura, sobretudo, não perturbadoras. Dos ó .participantes que referem 
ideias de ruptura perturbadoras, 4 correspondem dos, dois únicos casais 
onde ocorreu, de facto, ruptura conjugal no passado. No grupo de risco, 
apenas cerca de um quarto dos participantes (3 em 13) referem ausência de 
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ideias de ruptura, ., enquantp ,os-demais-revelam- ideias dc -ruptura nâo 
perturbadoras ou perturbadoras da relação. Note-se que é significativa a 
diferença entre os dois grupos relativamente à ausência de ideias de 
ruptura (p=.01); relativamente às ideias de ruptura nSo perturbadoras, a 
diferença e tendencialmente significativa (p=.07). 
Quodro 30 
Compromisso Pessoa! - Intensidade das Correlações Encontradas 
Compromisso Pessoal / / / / Intimidade 
Compromisso Pessoal ; / /// Percepções Globais 
Como nota final, salientamos a forte associação, verificada no 
estudo correlacionai que realizámos, entre compromisso pessoal e 
intimidade, entre compromisso pessoal e as percepções positivas globais, e a 
relação inviersa entre compromisso pessoal e as percepções negativas 
globais. Indícios que reforçam a tese de que o compromisso pessoal é 
indissociável de satisfação conjugal, e de intimidade. Indícios a lembrar a 
diferença entre "querer estar com o outro" e "querer ser com o outro" 
(Costa, 2000). • 
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9.2. Cores Semelhorrfes e Tonalidades t>íf^ 
9.2.1. O Tempo ou Percurso de'Vido Cof\jugal ' 
Considerar a temporalidade no estudo da qualidade e da satisfòçào 
conjugal, é fundamental para se aceder à compreensão da sua complexidade 
dinâmica (Heaton, 1991; Relvas, 1996; Whitaker & Bumberry, 1990). 
No âmbito da temporalidade, procurámos, no nosso estudo, analisar, 
num quadro de satisfação*', diferenças e semelhanças na qualidade conjugal, 
cm tempos de casamento diferentes: mais de treze anos de casamento, 
entre sete a treze anos, e menos de sete anos. 
Apesar de, a priori, todos os casais se considerarem satisfeitos,, 
verificámos, no decorrer da análise dos resultados, que sc distinguiam 
claramente dois grupos na nossa amostra: um grupo que considerámos;^e/n 
risco por revelar índices nítidos de satisfação e de qualidadcconjugal, e um' 
gî upo de risco, por hipótese, num percurso de mudança negativa , no 
qualidade e na satisfação conjugal. Por este motivo, decidimos analisar-as 
diferenças em função do tempo de casamento, quer no global da .amostra,: 
quer apenas no grupo sem risco. Esta análise parcial, que apenas inclui o 
grupo sem risco, permite perceber com maior rigor se e que diferenças se 
verificam na qualidade conjugal de casamentos satisfeitos, em tempos de 
casamento diferentes. 
Apesar de nao podermos retirar conclusões definitivas 
relativamente aos nossos resultados, dado o número restrito de casais em 
cada grupo etário (11 casais com mais de 13 anos de casamento; 8 casais 
entre 7 a 13 anos; 12 casais com menos de 7 anos de casamento), pensamos 
® Nao se encontraram diferenças significativas em função de tempo de casamento nos resultados do 
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PaitéJI,-r-E^dp Empírico, . 557 
Capltujp.9.. Discnssão.dM 
Conjugalldfldes Satisfeitas Mas Nflo Perfeitas - À Procora do fPadrão que Liga'' 
ser de salientar,O facto de ter sido detectado, no grupo .de casais com mais 
tempo de casamento, apenas 1 .casal de risco, enquanto no.grupo de casais 
com tempo de casamento intermédio, e com menos tempo.de casamento, se 
encontrarem, respectivamente, 2 e 4 casais considerados.ofer/sra. 
Recordamos que os estudos realizados sobre a influencia do tempo '̂ 
duração do casamento - tem encontrado resultados pouco consonantes. 
Enquanto diversos estudos revelam um declínio acentuado na satisfação 
depois dos primeiros anos de casamento, alguns sugerem um aumento 
regular ao longo do tempo, outros - particularmente, estudos longitudinais -
parecem indicar que a satisfação estabiliza particularmente a partir dos 
anos intermédios do casamento, e ainda outros constatam um padrao 
curvilinear em que a qualidade conjugal é mais elevada nos primeiros anos de 
casamento, s^üida de um declínio que coincide com o crescimento e 
adolescência dos filhos, e com os anos intermédios dó casamento, voltando a 
aumentar nos últimos anos de casamento (Feeney, Noller A Ward, 1997; 
Karney à Bradbury, 1997; Vaillant d Vaillant, 1993; entre outros). Os nossos 
resultados parecem ser mais consonantes com os encontrados em estudos 
longitudinais,. tendo em conta que e precisamente a partir dos anos 
ihtc^Wédlos de casamento que se encontram maiS;. casais, com indices 
reveladores de . qualidade e satisfaçao conjugal. Estes resultados sao 
também consonantes com o .facfo de se verificar um elevado número de 
divórcios nos primeiros,? anos de casamento (Booth à Amato, 1991; Fisher, 
1992; Pasch A Bradbury, 1998; Quinn A Odell, 1998; entre outros). De 
acordo com alguns autores (ôlenn, 1998; Heaton A Albrecht, 1991; Veroff A 
Holberg, 1993), o investimento na relaçSo ao longo dos anos, e a quantidade 
e qualidade de experiências partilhadas, o aumento do conhecimento mútuo, 
^̂  Relembramos- que. nefTcs estudos, .satisfação,. quolidode e ajustamento- conjugal * sSo. 
frequentemente, utilizados de um modo indiferenciodo, revelando alguma faha de rigor conceptual. 
^^^ ~ ' Parte I I - Estudo Empírico 
Capítulo 9 . Discassfio dos-Resultadds 
Conji]^lidades Sà^eitas Mas Nio Perfeitas - À Procnra do "Padrão que Liga*" 
a-cpiaçdo dc. um-mundo , partilhado, enfim, o crescimento da identidade 
conjugaLsão geradores de maior qualidade e satisfação conjugal. 
Vejamos, então, quais as diferénçõs signíficòtivas em função do 
tempo de casamento. 
© >13 anos No que se refere às Percepções. Bhbais, c considerando 
® <7 anos ^ totalidade da amostra, encontram-se diferenças significativas 
na Percepção Positiva sobre o Parceiro (p=.01), e na diferença 
entre a Percepção Positiva sobre o Parceiro c a . Percepção 
Negativa sobre o Parceiro (p=.005)/e na diferença entre a 
Percepção Positiva e a Percepção Negativa do Si (p=.01). É nos 
casais com menor tempo de casamento que a Percepção Positiva 
sobre o Parceiro é mais baixa, e que a Percepção Negativa é mais 
t 
elevada. E também nestes casais que a diferença entre a 
Percepção Positiva e Negativa do Si e menor, v . . ^ 
© >13 anos Considerando apenas os casais sem risco, enContram-se 
® 7- 13anos diferenças significativas (p=.04) na Percepção Positiva sobre o Si, 
sendo os casais mais velhos^ quem apresenta maior frequência de 
percepções positivas, e os casais de tempo intermédio quem 
revela menor frequência de percepções positivas. Também ao 
nível da diferença entre a Percepção Positiva e Negativa do' 
parceiro, se encontram diferenças significativas (p=.02), sendo os 
casais mais novos que revelam uma menor diferença. 
32 boquí em diante, utilizaremos a designoção 'cosais mais velhos' poro nos referirmos oos cosais com 
mois de 13 anos de casamento; 'cosais intermédios", paro nos referirmos cos cosais com tempo de 
cosomento entre 7 e . l3 anos; e 'cosais mais novos'-.-porb nos'referirmos ajs'cosois'com menos de 7 
anos de casamento. • 
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Estes resultados sugerem üm nível mais elevado de 
satisfação com o si e com o parceiro nos casais mais velhos. -
. Relativamente à Quantidade ôhbaí de Comunicação, considerando o 
totalidade da amostra, nao se encontram diferenças significativas entre os 
três grupos etários de casamento. Em: todos os grupos, predomina 
significativamente, a irequência de participantes que referem quantidade 
moderada de comunicação, comparativamente com os que referem 
quantidade elevada e quantidade baixa de comunicação. 
© >13. anos Quanto à Quantidade de Comunicação por áreas de vida 
(Filhos) -
^ -T . ,conjugal, , yerifica-se que, na nossa, amostra, são os casais com 
/ - ' l o ano s • • 
(Filhos) mais.tempo de casamento que falam mais sobre filhos", e são os 
. _ casais mais novos .que falam menos sobre este,, tema (p<.05). O 
facto de ser este o grupo onde se encontram mais casais com 
filhos adolescentes, e jovens adultos, pode explicar este 
. resultado, dada a especificidade, e as. preocupações inerentes, 
deste período de desenvolvimento dos filhos. 
© > 13 anos São também os casais mais velhos que falam menos sobre 
(Família de 
origem) ' > a família de origem (p<.01),-o què pode ser explicado pelo facto 
de, neste grupo, dado o tempo de casamento, ter sido já atingido 
üm maior equilíbrio na dinâmica entre pertença e individuação 
relativamente à família de origem e relativamente à família 
. .nuclear do casal/ 
33 Neste coso. consíderorom-se apenas os casais com filhos. 
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® > 13anos. Também sc encontram "diferenças significativas na 
(Continuidade 
da Relação; quantidade de comunicação nas áreas relativas à Continuidade 
Rede Social) 
da Relação (p=.02) e à Rede Social (p=.03), sendo os casais 
mais velhos que falam menos sobre estes temas. Pensamos que 
a menor quantidade de comunicação sobre Continuidade dá 
Relação se pode explicar por uma menor incerteza e mdior 
segurança destes casais quanto ao futuro da relação/dado 
terem já uma história de vida partilhada de certo modo 
confirmatória de tal segurança. Quanto o menor comunicação 
sobre o tema Rede Social, tanto se pode dever ao facto 
destes casais terem encontrado, ao longo do tempo, um maior 
equilíbrio entre a necessidade de privacidade é a necessidade 
de socialização, como ao facto deste ser, eventualmente, um 
tema gerador de conflitos, devido a uma "menor similitude 
entre os cônjuges a este nível. • 
Considerando apenas os casais sem risco, não ~ sc èncontram 
diferenças significativas na Quantidade Global de Comunicação em função 
do tempo de casamento. 
© > 13anos Relativamente à Quantidade de Comunicação por áreas 
(Intimidade 
Emocional) da vida conjugal, tal como aconte;ce na totalidade da amostra, 
® > ISanos são os casais mais velhos que falam menos sobre Família de 
(Família de 
origem; Rede Origen:) (p<-01), c Rede Social (p=.03), e que falam mais sobre 
Social) 
Filhos (p<.01). São também estes casais que-referem maior 
comunicação na área relativa o Intimidade Emocional (p=.02), o 
que pode ser atribuído ao facto do tempo de relação tender a 
aumentar a auto-revelação e a partilha cm casais satisfeitos. 
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Relativamente à Percepção sobre, a Quantidade de Comunicação, na 
totalidade da amostra, nao se.encontram diferenças significativas entre os 
três grupos etários. 
© > 13anos Quanto . à Percepção sobre a Quantidade de 
(Privacidade / 
Autonomia) Comunicação por áreas da vida conjugal, verifica-se que, nos 
® <7 anos casais com menos tempo de casamento, a percepção e mais 
negativa, comparativamente com os outros grupos etários 
; (p<.05), na área relativa a Privacidade/Autonomia, o que sugere 
uma fase de desenvolvimento conjugal onde c ainda acentuada 
a procura de um equilíbrio entre pertença e autonomia. É nos 
casais com mais tempo de casamento que a percepção 
relativamente à comunicação nesta área e mais positiva, 
'.remetendo, portanto, para um maior equilíbrio entre pertença 
e autonomia. 
V, tá.-
Todos os casais sem risco, independentemente do tempo de 
casamento, revelam uma perccpçSo positiva relativamente à quantidade 
global de comunicação. 
Relativamente à Frequência Global dos Conflitos, no total da 
amostra. x\aq se. encontram diferenças significativas entre os três grupos 
etários de casamento. 
© > 13anos Quanto à frequência de conflitos por áreas da vido 
(ÔCStaOv • 
doméstica) conjugal, encontram-se diferenças significativas entre os três 
© 7-13 anos grupos etários nas áreas relativas à ôestâo Domestica fp< 01) -
(ôcstao . • . ^ ' ' 
financeira) , sendo que sao os cosais mais velhos que referem uma 
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frequência mais baixa-de- conflitos c à ôestâo Financeira 
(p=.02) sendo que são. os casais intermédios que referem 
uma frequência mais baixa de conflitos. 
Nos casais do grupo sen\ risco, noo se encontram diferenças 
significativas relativamente à frequência global de conflitos em função dó 
tempo de casamento. 
® >13anos -
(Rede Social) 
® < Tonos 
(ôcs tao . 
doméstico) 
Na área relativa à festão Domestica, são os casais 
mais novos que referem maior frequência de conflitos (p=.01); 
e na área relativa à Rede Social (p=.01) soo os casais mais 
velhos que referem maior frequência de conflitos. A menor 
frequência de conflitos a propósito da gestão doméstica nos 
casais mais velhos, ao contrário do que sucede com os casais 
mais novos, sugere um maior ajustamento entre os cônjuges 
com mais tempo de casamento, ajustamento esse que, nos 
casais com menos tempo de cosamento, revela ainda algumas 
dificuldades. Tais dificuldades no ajustamento nesta área 
podem ser indício de que os casais mais novos se encontram 
ainda numa fase de maior simetria ao nível do controlo 
relácional. 
A maior frequência de conflitos a propósito da rede 
social nos casois mais velhos pode sèr explícadia por 
diferentes pressupostos e padrões a este propósito, o que 
remeteria para diferenças entre os cônjuges a este nível, e,-
portanto, para uma menor similitude. Recordomos que 
DeFranck-Lynch (1986; in Relvas, 1996) refere que, entre os 
10 e os 20 anos de casamento, se observa um aumento no 
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-investimento, da., individualidade e da -autonomia. Contudo, 
pensamos que .este retorno ao "eu" e ao "tu" é menos 
ameaçador para a qualidade e satisfação conjugal, uma vez 
que, dado o tempo de casamento, e tratando-se de casais 
satisfeitos, existe j á uma marcada identidade conjugal. 
Pensamos ser ainda de salientar o facto de que a maior 
frequência de conflitos nos casais mais velhos apenas se 
verifica nesta área que é, em si mesma, mais periférica à 
relaçao. 
® < 7 anos 
(êestcb 
doméstica) 
No que se refere à Percepção êlobal sobre os 
Conflitos, na totalidade da amostra, encontram-se diferenças 
, significativas (p=.02) entre os casais mais velhos e os casais 
mais novos, sendo estes últimos quem menos revela uma 
percepção positiva. Tal facto parece consonante com o que 
acima referimos sobre a maior instabilidade da qualidade e da 
satisfação conjugal até aos anos intermédios de casamento. 
Note-se, ainda, que nos casais com . menos tempo de 
casamento, nfio se encontram diferenças Significativas entre a 
frequência, de participantes . que referem uma percepção 
. positiya dos. conflitos ç os participantes que referem, uma 
percepção moderada ou negativa. . . . . 
© > 13 anos 
{Gestão . •. 
doméstica) 
Quanto ò Percepção dos Conflitos por áreas da vida 
conjugal, verifica-se que o grupo de casais com mais tempo de 
casamento revela uma percepção menos negativa do que os 
outros dois grupos (p=.02) área relativa à ôestdo 
Doméstica, o que reforça o que anteriormente referimos 
564 • Parte II - Estudo Empírico ' 
Capítiiló 9 Discüisâó dos'Resiiltados' 
Conjogalídadea Satisfeitas Mas Nfto Perfeitas - À Procnra do "Padrão que.Liga" 
sobre a procura ainda muito acentuada, nos casais mais novos, 
de um ajustamento entre os cônjuges. 
No grupo de casais sem risco. n3o se encontram diferenças 
significativas quanto à Percepção global dos Conflitos, em função do tempo 
de casamento. 
© >13 anos Relativamente à Qualidade da Comunicação, no total da 
amostra, verifica-se uma diferença tendencialmente 
significativa (p=.07) entre os casais mais velhos e os casais 
mais novos, sendo que nos primeiros a qualidade da 
comunicação c mais positiva. 
No grupo sem risco, nSo se encontram diferenças significativas em 
função do tempo de casamento. 
No que se re fere ao Processo becisionaí, no total da amostra, 
verifica-se uma diferença significativa (p=.03) entre os cdsais com mais 
tempo de casamento e os casais com menos tempo de casamento, sendo que 
estes referem mais frequentemente um ^processo-decisional que inclui 
decisões impositivas; Note-se que, neste-grupo etário, nao se encontram 
diferenças significativas entre os participantes que referem um processo 
decisional com decisões impositivas e os qúe referem um processo decisional 
com decisões exclusivamente participativas e/ou consultivas. 
No grupo sem risco nSo se encontram diferenças significativas cm 
função do tempo de casamento. . 
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. : . No que se , . rc fc rc .à Percepção sobre o Processo Decisional, quer na 
totalidade da amostra. <\\szv,.r\o • grupo sem-risco,-mo se encontram 
diferenças significativas entre os três grupos etários. 
© 7-13 anos ^^ refere à Percepção Global sobre a 
fl^òci^) distribuição de Tarefas, no total da amostra, apenas se 
encontra uma tendência (p=.07) para uma maior frequência de 
percepções positivas sobre as tarefas financeiras no grupo 
intermédio do que no grupo de casais mais velhos, o que é 
consonante com o facto de, no grupo intermédio, se 
verificarem menos conflitos a propósito da gestão financeira. 
No grupo sem risco, nao se encontram diferenças significativas em 
fünçao do tempo de casamento. 
Relativamente à Equidade, quer no total da amostra, quer no grupo 
sem risco,, não se encontram diferenças significativas em função do tempo 
de casamento. . 
Relativameritè' a todas as restantes variáveis consideradas, e 
considerando a totalidade da amostra, ycrificam-se diferenças 
significativas: 
© Jr 13 anos ^ : densidade de Sentimentos entre os. casais mais 
f l ^ c c i ^ ) ''}"';ermédios (p=.05), sendo , que nestes 
® <7 anos últimos todos os participantes revelam uma intensidade forte 
de sentimentos (por oposição a uma intensidade moderada ou 
. . fraca);: uma diferença-tendencialmente significativa (p=.06) 
entre ps casais intermédios e os casais mais novos, sendo que. 
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como referimos, todos òs casais intermédios revelam uma 
intensidade.forte dos sentimentos; 
® <7 anos ^ Queixas relativas à Expressão de Sentimentos 
embora, nao se verifiquem diferenças significativas entre os 
três grupos etários, verifica-se que, nos casais mais novos, a 
frequência de participantes que nao referem queixas sobre a 
expressão de sentimentos e igual à frequência de 
participantes que referem queixas; 
® <7 anos ^ Percepção sobre a Expressão de Sentimentos 
entre os casais mais velhos e os casais mais novos (p=.04), 
sendo que, nestes últimos, é menor. a frequência de 
participantes que revelam percepçâp positiva (por oposiçSo.a 
moderada ou negativa); 
® <7 anos ^ Qualidade da Empatia^ zrúri os casais mdis vieilhos e 
os casais mais novos (p=.05), sendo que, nestes últimos, é 
menor a frequência de participantes que revelam percepção 
positiva (por oposiçap a moderada ou negativa); 
® <7anos .. ^ Respeito pela Privacidade, entre os casais mais 
velhos e os casais mais novos (p=.05), sendo que, nestes 
últimos, e menor a frequência de participantes que reVelam 
percepção positiva (por oposíçSo a moderada ou negativa); 
® <7 anos ^ Qualidade dos Tempos Livres Familiares/Sociais 
entre os casais mais velhos e os casais mais novos/ a diferença 
e tendencialmente significativa (p=.07), sendo que, nestes 
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Últimos, c menor a frequência de^participantcs^ que revelam 
percepção positiva; : 
> Quantidade de Tempos Livres Familiares/Sociais- nao se 
encontram diferenças significativas em função do tempo de casamento. Nos 
casais mais velhos, a diferença entre a frequência de participantes que 
revelam percepção positiva e a dos que revelam percepção negativa nao é 
significativa; . . . . . . 
® 7 -13 anos ^ Quantidade de Tempos Livres exclusivos do Casah 
entre os casais mais velhos e os casais intermédios (p=.02), 
sendo que, nestes últimos, é menor a frequência de 
participantes que revelam percepção positiva. Nos casais mais 
velhos nao há diferença significativa entre a frequência de 
participantes que revelam percepção positiva e a dos que 
revelam percepção negativa; 
. «... Quantidade de Tempos Livres Individuais Nos casais mais velhos 
significativa entre a frcquêncio de participantes que 
revelam percepção positiva e a dos que revelam percepção negativa. Nos 
casais intermédios nao há diferença significativa entre a frequência de 
participantes que revelam percepçSo positiva e a dos que revelam percepção 
negativa, e nos casais mais velhos, tal diferença e apenas tendencial (p=.07); 
® < 1 anos ^ Qualidade da Sexualidade, entre os casais mais 
® 7-13 anos velhos e os casais mais novos (p=.03), sendo que, nestes 
últimos, e menor a freqüência de participantes que revelam 
percepção positiva (por oposição a moderada ou negativa); e 
J^C' ' - .- -- I '• •••! . .-. . . . . . . • • - • -
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entre os casais mais velhos e os'casais intermédios (p=.04), 
sendo que, nestes últimos, é menor a frequência de 
participantes que revelam percepção positiva (por oposição a 
moderada ou negativa); 
® < 7 anos > Frequência de Relações Sexuais, entre os casais 
mais velhos e os casais mais novos (p<.01), sendo que, nestes 
últimos; c menor o frequência de participantes que revelam 
percepção positiva (por oposição a moderada ou negativa): e 
entre os casais mais velhos e os casais intermédios (p=.04), 
sendo que, nestes últimos, é menor a frequência de 
participantes que revelam percepção positiva (por oposição a 
moderada ou negativa). Nos casais intermédios e nos casais 
mais novos não hé diferença significativa entre a frequência 
de participantes que revelam percepção positiva e a dos que 
revelam percepção moderada ou negativa; 
® < 7 anos ^ Evolução da Sexualidade- entre os casais mais 
® 7-13 anos velhos e os casais mais novos (p=.05); sendo que, nestes 
últimos, é menor a frequência de participãnfes que referem 
evolução positiva; e entre os casais mais velhos e òs casais 
intermédios (p=.03); sendo que, nestes últimos, é menor õ 
frequência de participantes que referem evòluçãò positiva; 
> Similitude não se encontram diferenças significativas entre os 
três grupos etários. Nos casais mais velhos, o diferença entre a frequência 
de participantes que referem (ou em quem se observa) similitude elevada e 
a frequência de participantes que referem (ou em quem se observa) 
Parte.II - Estudo Empírico . 
Capitulo 9. rDiscn^o.dos Resultados 
569 
Coqjogaiidades Satisfeitas Mag Nflo Perfeitas - À Priocara do "Padrão que Liga'' 
similitude moderada ou fraca. .é apenas tendencialmente siginficativa 
(p=.07). Nos casais mais novos. :tal diferença, não e significativa; 
> Ideias de Ruptura, não se encontram diferenças significativas 
entre os tres grupos etários. Em nenhum 'dos grupos se encontram 
diferenças significativas entre a frequência de participantes que referem 
Ausência de Ideias de Ruptura e a dos que referem Presença de Ideias de 
Ruptura (perturbadoras ou não da relação); 
® < 7 anos ^ Mutualídade. entre os casais mais velhos e os casais 
mais novos (p=.05). sendo que; nestes últimos, e menor a 
•frequência de participantes que revelam qualidade positiva 
(por oposição a moderada ou negativa); 
r •^• •y:^-Interdependênc/á- não se encontram diferenças significativas 
entre os três grupos etários. Nos casais mais novos, não existem diferenças 
significativas entre a frequência de participantes que revelam qualidade 
positiya. da interdependência e a dos que revelam qualidade moderada ou 
negativa; . . . . 
" >-Intimidade^ não se encontram diferenças significativas entre os 
três grupos etários. Nos casais mais novos, não existem diferenças 
significativas entre a frequência de participantes que revelam qualidade 
positiva da intimidade e a dos que revelam qualidade moderada ou negativa. 
No grupo sem risco, são as seguintes as diferenças significativas 
(p<.05) encontradas: 
> Relativamente às Queixas sobre a Expressão de Sentimentos, no 
grupo dos casais mais novos não existem diferenças significativas entre os 
que não referem queixas e os que referem queixas; 
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> Relativamente • à Quantidade :. de Tempos Livres 
Familiares/Sociais, não se. encontram diferenças significativas, nos casais-
nriais velhos e nos casais mais novos, entre a frequência dos participantes 
que revelam percepção positiva e a dos que revelam percepção negativa; 
© > 13 anos ^ Percepção mais positiva relativamente à 
Quantidade de Tempos Livres exclusivos do Casal nos casais 
com mais tempo de casamento do que nos casais com tempo 
intermédio.. Este facto pode explicar-se por uma maior 
interferencio do crescimento dos filhos e da carreira 
profissional nesta fase de desenvolvimento conjugal. Note-se, 
ainda, que nos casais mais velhos, não se encontram diferenças 
significativas entre a frequência dos participantes que 
revelam percepção positiva e a dos que revelam percepção 
negativa; • ^ : ; : 
® 7-13 anos ^ Percepção mais negativa relativamente à 
Quantidade de Tempos Livres Individuais nos casais com 
-tempo de casamento intermédio do que-nos cosais com menos 
tempo de casamento. Note-se, ainda, que nos. casais 
intermédios, não se encontram diferenças significativas entre 
a frequência dos participantes que revelam percepção positiva 
c a dos que revelam percepção negativa. Note-se, ainda, que 
nos casais mais novos, não se encontram diferenças 
significativas entre a frequência dos participantes que 
revelam percepção positiva e a dos que revelam percepção 
negativa; 
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© ->-13 anos ' . Percepção mais positiva da Frequência de Re/ações 
• Sexuaisnos casais com .tempo-de casamento intermédio do que 
- . nos casais com menos tcmpo.de casamento, o^que, uma vez 
mais, remete^para uma menor estabilidade.nos casais com 
menos tempo de casamento; 
: > Observa-ise uma maior Similitude nos casais com tempo 
intermédio de casamento, comparativamente com os outros dois grupos. 
Relembramos que os casais mais jovens se encontram numa fase de 
formaçao do "nós", e de um si partilhado, o que, naturalmente, implica um 
maior confronto entire o si de cada um dos cônjuges. Por outro lado, e como 
já referimos. DeFranck-Lynch (1986; in Relvas, 1996) refere que entre os 
10 c os"20'anõs de'casamento se verifica um retorno ao "tu" e ao "eu", com 
um maior reinvestimento na autonomia e individualidade, o que, assim sendo, 
poderia explicar o facto de ser no grupo intermédio que se verifica uma 
maior similitude. No entanto, tal como já referimos, pensamos que este 
acentuar -da individualidade não e ameaçador nesta fase etária do 
casamento, .dádo existir.-nestes casais, uma forte identidade conjugal. 
Contudo^ pensamos que seria interessante um estudo mais detalhado que 
permitisse observar quais os focos de maior similitude, e as diferenças, a 
este nível, entre os três grupos etários; . 
> Relativamente às Ideias de Ruptura, nos casais mais velhos, nao 
se encontram diferenças significativas entre a frequência dos participantes 
que referem Ausência de ideias de ruptura, e a dos que referem Presença 
de ideias de ruptura (perturbadoras ou nSío da relação); a diferença nos 
casais mais novos, é apenas tendencialmente significativa (p=.07). 
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Pensamos, que OS resultados encontrados-no análise das diferenças 
em funç2o do . tempo de casamento-nas'diversas variáveis consideradas, 
sugere que, de um modo geral, é a partir dos anos intermédios de casamento 
que parece existir maior qualidade e satisfação conjugal. 
A análise referente apenas aos casais pertencentes ao çrupo sem 
risco, ou seja, casais com índices mais elevados de qualidade e de satisfação 
conjugal, sugere que, nestes casais, a qualidade e a satisfação conjugal 
parecem sofrer uma menor variação ao longo do tempo. Tal facto c 
consonante com a teoria de Gottman (Sottman A Silver, 2000), de acordo 
com a qual, desde que os casais se regulem sistematicamente pelos Sete 
Princípios - enriquecer o "mapa de afecto", cultivar a ternura e q estima 
recíprocas, virar-se um para o outro em vez de se afastarem, deixar-se 
influenciar pelo parceiro,, resolver os problemas solúveis, ultrapassar os 
impasses; e caminhar no mesmo sentido - a probabilidade de sucesso 
conjugal e bastante elevada. 
Pensamos que mais estudos desta natureza, exclusivãmente com 
casais que apresentam índices elevados de qualidade - e' de - satisfação 
conjugal, que investigassem as diferenças ao longo do tempo - e,-sobrctudo, 
estudos longitudinais poderiam ser um contributo importante não'só para 
a compreensão da conjugalidade de um modo geral, mas também' pára d 
determinação de momentos e acontecimentos críticos que podem alterar o 
rumo da qualidade e da satisfação conjugo!, aumentando a proporção de 
comportamentos negativos sobre os positivos, e, consequentemente, a 
proporção de percepções negativas sobre as positivas (Pincham; Beach A 
Kemp-Fincham, 1997; Gottman A Silver, 2000). A família, -o cqsal, são 
sistemas não lineares, o que significa, tal como refere Gleick (1980, p.50), 
que ^a maneira como se joga altera as regras do jogd. Sabemos que a 
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conjugalidadc é alterada pelo modo coma-se<entreteccm-comportamentos, 
afectos e cogniçoes. Trata-se de.sistemas dissipativos (Prigogine, 1990), ou 
se ja , de um "mundo" onde *nada está verdadeiramente num estado de 
equilibria (Conveney & Highfield, 1990, p.l55). Sao sistemas que operam 
fora do equilíbrio, mas que podem manter-se perto dele por períodos 
prolongados do tempo. A regulação dos casais pelos Sete Princípios 
enunciados por ôottman (Gottman & Silver, 2000), assemelha-se à imagem 
utilizada por Conveney e Highfield (1990), quando afirmam que uma casa se 
pode manter estável durante muitos anos, desde que o proprietário 
interfira, mantendo o ritmo de reparações igual ao ritmo de decadência. 
No entanto, em tais sistemas, alterações internas ou alterações das 
condições do meio podem empurrá-los para um estado longe do equilíbrio, 
tornando-se instáveis, podendo alcançar um limiar a partir do qual nSo e 
possível retroceder - tal como na "cascata para a ruptura", referida por. 
Sottman (ôottman & Silver, 2000). Nestes pontos de crise - uma bifurcaçao 
- dois ou mais estados de equilíbrio surgem como disponíveis para o sistema, 
gerando-se a necessidade de escolha. Feita a escolha, o sistema evolui para 
um outro estado, ^ssim, um ponto de crise representa um salto da 
desordem para a organização, o que significa que existe tomo que uma 
"ordem oculta", tendo tais sistemas a capacidade de se auto-organizarem 
espontaneamente (Conveney á Highfield. 1990). Estudos longitudinais que 
investigassem a evoluçõo da conjugalidade permitiriam captar os momentos 
de maior sensibilidade òs instabilidades internas e externas ** e que 
instabilidades -, e, consequentemente, poderiam contribuir para uma 
intervenção preventiva ou terapêutica mais eficaz, uma vez que se estaria a 
agir sobre pontos nodais, quer'ao nível das forças, quer ao nível das 
fragilidades das famílias. 
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9.3. Os Processos Afectivos como Pontos Nodais da ^ 
Conjugalidade - a metáfora do puzzle* segunda versão ^ 
A partir da revisão dc literatura que realizámos, propusemos e 
desenvolvemos, no capítulo 1 deste relatório, uma concepção sistémica de 
satisfação conjugal, e recorremos, para a sua explicitação, à metáfora de 
um puzzle, a qual condensava, tanto quanto possível, as propriedades dos 
sistemas e a sua complexidade. Terminaremos esta Discussão, regressando 
à metáfora do puzzle, não como se de um círculo se tratasse, mas sim, tendo 
subjacente uma circularidade evolutiva. 
Na descrição do puzzle, considerámos uma peça central - Satisfação 
Conjugal ôlobal e três conjuntos de peças que, sucessivamente, 
circundavam a peça central. Assim, o primeiro conjunto de peças que 
imediatamente rodeava a peça central, correspondia aos Factores 
Centrípetos, os quais foram definidos como processos que geram a e são 
gerados directamente pela relação: Processos. Operativos ou 
Comportamentais, Processos Cognitivos e Processos Afectivos. Na descrição 
do puzzle, estes três processos correspondiam, então, a três peças, sendo 
que cada uma delas constituía também um mr\\-puzzle com uma peça central 
nuclear - Satisfação Conjugal Específica e as restantes sub-peças: 
sentimentos, intimidade e compromisso nos processos afectivos; 
pressupostos, padrões, percepção, atribuições c expectativas nos processos 
cognitivos; e comunicação, conflitos, resolução de conflitos, e controlo 
relacional nos processos operativos ou comportamentais. 
Em torno deste conjunto de peças, situava-se uma peça única que 
correspondia ao factor Tempo ou percurso de Vida Conjugal. Ao último 
conjunto de peças, mais periférico à satisfação conjugal global, 
denominámos Factores Centrífugos, e descrevemo-lo como sendo 
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constituído por três- peças correspondentes, aos factores pessoais, factores 
contextuais, e factores demográficos. - -i ú 
Dado tratár-sc de üma metáfora referente ô processos dinâmicos e 
nao lineares", salientámos a ideia de um puzzle com contornos movediços, de 
tal modo.que a mudança nos contornos de uma peça implicaria a mudança -
mais ou menos marcada - nas restantes peças. 
Contudo;.e também o sublinhámos, tal metáfora apenas possibilitava 
uma imagem aproximada de uma conceptudiizaçao sistémica de satisfação 
conjugal, ficando dquém da'complexidade dinâmica das inter-relações entre 
partes è todo. ' 
Durante o processo de codificação e análise dos dados, e recorrendo 
àreflexao gerada pela revisão de literdtura^^, fomos definindo categorias e 
sub-categorias; e, pela relação entre'estas, criando uma rede categorial com 
diferentes níveis de abstracção. Esta rede "categorial constituiu uma etapa 
chave da nossa rcflexao, um momento de "re-descoberta"-conceptual, uma 
vez que, ao ilustrar as inter-relações dinâmicas entre os vários processos 
conjugais;.tornava mais clara-a-concepção de complexidade sistémica que 
anteriormente tínhamos proposto. '' ' "" " * 
Assim, é tal como descrevemos no subcapítulo da metodologia 
referente "à explicitação do processo de codificação, a rede categorial 
partiu de categorias qüé dénominámòs de" 1® ordem - por se situarem no 
nível mais inferior de abstracção -, até culminar cm duas categorias últimas 
que integravam e relacionavam as anteriores - Intimidade e Compromisso 
Pessoal.̂  . • ; ^ ; 
Sintetizada nos capítulos correspondentes à Revisão de Literatura deste relatório. 
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A Intimidade -. que dcnominamps-'categoria nodal de 1" ordem -
integrava as categorias Auto-Rcvelaçcío/Partilha, Apoio Emocional, 
Confiança, AAutualidade, Interdependência, Sexualidade, e Percepção dos 
Sentimentos, as quais, por sua vez, incluíam: outras categorias de nível 
inferior de abstracção referentes a processos afectivos, cognitivos e 
operativos. . 
O Compromisso Pessoal̂ ^ - que denominámos,categoria nodal de 2® 
ordem - surgiu como ,a categoria mais abstracta, integrando a Intimidade e 
outras, categorias de nível inferior de abstracção referentes a processos 
afectivos e cognitivos - Consideração de Alternativas, Ideias de Ruptura, e 
Expectativas^^. 
Esta etapa que consideramos. de Vcrdescoberta" conceptual, 
obrigou-nos a reformular o puzzle que. propusemos .como, metáfora, 
concebendo-o, agora, como um pozz/e de peças-que se- inserem umas: nas 
outras. Este encaixe por inserção, ao invés,- de-ppr interface,-pretende dar 
uma ideia mais aproximada de que oS" processos afectivos Intimidade .e 
Compromisso Pessoal são, por hipótese,, factores nodais, enquanto classes 
mais abrangentes que contêm outras classes menos, abrangentes, e assim 
sucessivamente, até se chegar aos elementos mais concretos.,O que nos 
parece em conformidade com o conceito.de hohn áz AAinuchin (1981), bem 
como com a complexidade dialéctica entre p singular e. o todo que refere 
Consideramos apenas o Compromisso Pessoal, e nao o Compromisso Estrutural e o Compromisso 
Moral, uma vez que. na recolha de dodos, n2o procurámos informcçoes detalhadas que nos 
possibilitassem uma análise aprofundado destes últimos. 
^̂  Em rigor, as expectativas nSo deveriam ser consideradas isoladamente, dodo que já estão 
integradas na Confiança que, por sua vez, é um elemento da Intimidade, sendo esta um elemento do 
Compromisso Pessoal. Contudo, optámos por destacar esta variável..- correndo o. risco de uma 
redundância, e portanto, de menor rigor conceptual - dada a sua relevância para a avaliação do 
Compromisso Pessoal. ' 
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AAorin (1994), onde o todo só é conhccível pela.compreensão dos partes, bem 
como o entendimento destas só e possível pelo conhecimento do todo. 
Assim, c relativamente aos. denominados Factores Centrípetos, uma 
parte das peças que representam os Processos Cognitivos e os Processos 
Operativos ou Comportamentais encaixa na peça Processos Afectivos. A 
peça correspondente à Satisfação Conjugal atravessa as de todos os 
processos - representando a satisfação conjugal específica e alarga-se 
para além dos limites de tais peças - representando a satisfação conjugal 
global. Contornando os Factores Centrípetos, e entre estes e os Factores 
Centrífugos - Contextuais, Demográficos, e Pessoais -, situa-se 6 Factor 
Tempo ou Percurso de Vida Conjugal. 
Figura 13 
O Puzzle "^fíe-descoberfo" 
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Deste processo emergem, então, como hipóteses teóricas 
fundamentais: 
> a centralidade da Intimidade e do Compromisso, ou seja, dos 
Processos Afectivos na Cohjugalidade; 
> a necessidade de uma perspectiva de complexidade no estudo da 
conjugalidade, fugindo à alternativa entre o pensamento redutor, simplista, 
limitado ao estudo dos elementos, e o pensamento globaÜsta que apenas 
considera o todo. (AAorin, 1984). 
Qualquer uma destas hipóteses revela, então, o necessidade de se 
ultrapassarem dois dos limites apontados na literatura científica ao estudo 
da conjugalidade: a pouca relevância conferida aos processos afectivos, e 
particularmente aos sentimentos, quando comporada .com a importância que 
tem sido atribuída aos processos cognitivos e aos processos operativos, e 
comportamentais; o excesso de estudos fragmentados sobre conjugalidade, 
não considerando a articulação entre os vários processos a ela inerentes. 
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CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES 
ÚLTIMAS 
"Conclusões" nSo nos porccc o termo mais correcto. Por isso, 
acrescentamos "Considerações Últimas". "Concluir" significa *p8r um fim a". 
E o final que, aqui, se desenha, nao e senão um ponto, algures num processo 
que se pretende circular evolutivo, onde os "finais" mais nao s2o que 
patamares para novos ínicíos. 
Assim, este capítulo último pretende ser um momento de reflexão 
sobre o processo de investigação realizado, e sobre os resultados 
encontrados. 
A nossa finalidade, com este estudo, e a de contribuir para o 
enriquecimento do conhecimento sobre conjugalidade, através de uma 
compreensão mais aprofundada da natureza da satisfação conjugal. 
Partimos, pois, de uma extensa revisão da literatura sobre o tema, e 
realizámos uma síntese, organizando-a de acordo com os factores 
considerados influentes na satisfação conjugal. Tal organização implicou 
uma reflexão particular, uma vez que a literatura, na generalidade, revela 
um forte emaranhamento conceptual, o que é, aliás, alvo de críticas por 
parte de vários autores. 
Assim, e procurando, tanto quanto possível, contribuir para um 
aperfeiçoamento do rigor conceptual, distinguimos trcs tipos de factores 
influentes na satisfação conjugal - Factores Centrípetos, Factor Tempo ou 
Percurso de Vida Conjugal, e Factores Centrífugos. Porém, não podemos 
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deixar, de. salientar, que tal. distinção é, simultaneamente,'inevitável e 
artificial, remetendo para a noção de unifas multiplex áe Morin (1994), de 
acordo.com a qual 'o todo é,..efectivamente, uma macro-unidade, mas. as 
partes não estão fundidas ou confundidas nele: têm uma dupla identidade, 
uma identidade.própria que permanece (portanto, nao é redutível ao todo) e 
uma identidade comum, a da sua cidadania sistémica (...) um sistema nao é sé 
uma constituição da unidade a partir da diversidade, mas também uma 
constituição da diversidade (interna) a partir da unidade (...J (AAorin, 1994, 
P .201), . . _ ; _ 
Considerámos Factores Centrípetos aqueles que são gerados mais 
directamente pela relação conjugal, e que dela são geradores, e incluímos os 
Processos Afectivos, os'Processos Operativos ou Comportamentais, e os 
Processos Cognitivos. 
Os Processos Afectivos dizem respeito aos Sentimentos, à 
Intimidade-e ao Compromisso; os Processos Operativos ou Comportamentais 
referem-se a processos vários; tais como a Comunicação, os Conflitos, o 
Resolução de Conflitos, e o Controlo Relacional; os Processos Cognitivos 
incluem os Pressupo^ôs e^Padroes, as.Pejcepçdes, as Atribuições, e as 
Expectativas. 
Definimos Factores Centrífugos como aqueles que são mais 
periféricos relativamente ao holon conjugal, muito embora o influenciem, e 
sofram tombem a sua influencia. Incluímos, aqui, os Factores Pessoais, os 
Factores Contextuais, e os Factores Demográficos. 
O Factor Tempo ou Percurso de Vida Conjugal, onde se Inclui, por 
exemplo, o tempo de duração do casamentp,.as etapas normativas, e os. 
acontecimentos de vida ditos não normativos, afecta,, quer os Factores 
Centrípetos, quer os Factores Centrífugos, e e por estes afectado. 
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Partindo desta distinção - a qual c, cm si mesma, artificial/ dado o 
seu carácter interactivo propusemos è desenvolvemos uma hipótese 
teórica de concepção sistémica de satisfação conjugal, à qual é inerente 
uma natureza nao linear, complexa e dinâmica. De tal natureza, decorre o 
pressuposto de que é impossível compreender as partes sem conhecer o 
todo, bem como compreender o todo sem conhecer as partes. 
Assim, e por hipótese, a compreensão da conjugãlidade, è da 
satisfação conjugal em particular, exige a análise das partes - Factores 
Centrípetos, Factor Tempo ou Percurso de Vida Conjugal, e Factores 
Cent r í fugose das suas inter-relaçoes (todo). 
Saliente-se, ainda, a importância de, na análise da satisfação 
conjugal do casal (todo), se considerar a avaliação de cada um dos cônjuges 
(partes). ' -
O estudo empírico realizado ..tem, portanto, os seus alicerces nesta 
concepção sistémica,.e por isso mesmo, tentámos, delinear uma metodologia 
congruente com tal perspectiva de complexidade sistémica.. . 
Definimos . dois objectivos gerais. - compreender a natureza 
complexa e não linear da satisfação conjugal numa amostra de casais que se 
avaliavam a priori como satisfeitos, e conceber e utilizar um sistema de 
avaliação - tombem ele complexo, que permitisse captar a dialéctica entre 
todo e partes - da qualidade e da satisfação conjugal. 
Uma vez que se procurava, sobretudo, a compreensão de processos e 
significados, mais do que de acontecimentos ou situações 
descontextualizados e fragmentados, optou-se por uma investigação 
qualitativa, enquadrada num paradigma Pós-Positivista, utilizando-se uma 
metodologia qualitativa - grounded theory com estudo comparativo de 
casos - com recurso a métodos predominantemente qualitativos, mas 
também quantitativos, de recolha e análise dos dados. 
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Partindo das questões de investigação, e das hipóteses previas que 
colocámos, prétendemos, aqui, salientar as conclusoes relativas aos 
resultados que nos merecem especial relevo. 
A Metodologio 
Pareceu-nos fundamental que o estudo empírico se alicerçasse numa 
metodologia, tanto quanto possível, congruente com uma perspectiva de 
complexidade sistémica da qualidade e satisfação conjugal. 
-Por este motivo, optámos por uma recolha de dqdos em duas fontes 
- marido .e esposa e decidimos procurar informações relativas a todos os 
factores, influentes na. satisfação conjugal, cm particular os mais 
directamente centrados na relação - Factores Centrípetos. 
No sistema de análise que concebemos e utilizámos, considerámos, 
então, os.dados oriundos de.cada um dos cônjuges (partes), sem deixar, cm 
simultâneo, de tomar o casal como um todo. 
J"ambém em relação aos focos da análise - Factores Centrípetos -, 
procurámos-ter-subjacente a noçao-de-que-c^impossível compreender as 
partes, sem conhecer o todo, bem como entender o todo sem conhecer as 
partes (Morin, 1994). 
Assim; tomámos os' processos relativos aos factores centrípetos 
como hohns, c, tendo como suporte o revisão' de literatura realizada, e as 
próprias entrevistas, classificámos os dados cm categorias mínimas, ou seja, 
as unidades mais concretas, as quais denominámos variáveis ou categorias 
de primeira ordem. Da interacção entre estas - cada uma delas considerada 
elemento concreto dc um dás ires processos: - afectivos, comportamentais 
ou operativos, c cognitivos - surgiram, cntSo, as designadas variáveis ou 
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categorias de segunda ordem. A interacção entre estas e .as de primeira 
ordem conduziu-nos às variáveis ou categorias de terceira ordem, e assim 
sucessivamente, até às que designámos por variáveis ou categorias de quinta 
ordem. Esto teia, entretecido por inter-relaçoes entre os diversas 
variáveis, fez emergir duas variáveis ou categorias nodais de primeira e 
segunda ordem - intimidade e compromisso pessoal -, sendo que este último 
corresponde ao nível de maior abstracção. 
Verificámos, entoo, que esta teia categorial interactiva nos levara, 
por um lado, o um maior rigor conceptual, conferindo maior nitidez aos 
contornos e as fronteiras entre conceitos, e, por outro lado, à hipótese 
emergente de que os processos afectivos scío nodais poro a compreensão da 
conjugal idade, ainda que a compreensão daqueles exijo o permanente 
consideração dos processos comportamentais oú operdtívois e dos processos 
cognitivos. 
Pensamos, pois, que o sistema de análise que utilizámos, permitiu, dè 
algum modo, revelar a complexidade sistémica-inerente'ò cònjugalidadè,' 
traduzindo uma circularidade interactiva entre todo e partes.r ^ 
A' revisão do literatura lévou-nos o um "encontro" com unia 
perspectiva dialéctica e não dualista de satisfação conjugal (Fincham, 
Beach, A Kemp-Fincham, 1997; ôottman, á Silver, 2000), o que nos 
incentivou a enveredar por uma linho de investigação que espelhasse tal 
perspectiva. Assim, procurámos analisar as Percepções Globais - elemento 
dos Processos Cognitivos.-, não de uma forma dualista e bipolar, mos, sim; 
considerando como independentes Percepções Positivas e . Percepções 
Negativas. De tal sistema de análise - e a partir do quantificação percentual 
dos percepções positivas e das percepções negativas - emergiram dezasseis 
padrões de percepção, os quais organizámos cm três categorias de padrões: 
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maior proporção de percepções positivas do. que .negativas, proporção 
semelhante de percepções positivas e. negativas, menor , proporção 'de 
percepções positivas do que negativas. 
Esta análise, e ainda o facto de considerarmos o alvo das percepções 
(relaçõo, parceiro e si), bem como a conisideraçõo de diversas áreas da vida 
conjugal (gestão domestica, gestõo financeira, tempos livres, 
privacidade/autonomia, filhos, família de origem, profissõo, rede social, 
sentimentos e expressão de sentimentos; intimidade emocional, sexualidade, 
e continuidade da relaçõo), possibilitou-nos a còmpreensõo do carácter 
dialéctico da satisfação, onde satisfações e insatisfações se conjugam e 
entretecem em diferentes momentos e domínios, o que procurámos traduzir 
pela afirmação - que, aliás, constituiu o mote para o tema do trabalho -
"conjugalidades satisfeitas mas não perfeitas". 
Este sistema de análise, ao considerar permanentemente todo e 
partes, e ao investigar o carácter dialéctico da conjugalidade, permitiu-nos 
"des-cobrir", em cada casal, zonas de força e de fragilidade ao nível da 
qualidade e da satisfaçao conjugal. Assim, foi possível detectar, entre os 
casais da nossa, amostra qüe, Ü pw r^ se cpnsidcravom satisfeitos, alguns 
que se encontravam, por hipótese, num processo.de mudança negativa dá 
qualidade e da satisfaçao conjugal (Pincham, Beach, & Kemp-Fincham, 1997), 
enquadrando-se já na situação de "cascata para a ruptura" (ôottman, A 
Silver,'2000). 
Pensamos que este sistema de análise, que possibilita o despiste de 
"casais de riscd, deverá ser mais investigada e aperfeiçoada, podendo 
constituir um contributo importante nõo apenas para a investigação, mas 
tombem para a área clínica, quer ao nível da prevenção, quer ao nível do 
intervenção terapêutico. 
ror . — T T ^̂  fí —" ' ' 
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A nossa metodologia,'opesar de qualitativa, incluiu também métodos 
quantitativos de recolha e análise dos dados. A informação obtida através 
das escalas é, naturalmente, muito diferente da que se recolhe através das 
entrevistas. No entanto, e .apesar dos . limites que já referimos 
relativamente às escalas que usámos, queremos salientar a sua..utilidade, 
quer porque permitem delinear padrões. gerais, os quais podem, 
posteriormente, ser explorados com niaior detalhe cm entrevista, quer 
porque constituem também índices orientadores de uma posterior pesquisa 
mais aprofundada, no sentido de distinguir pontos de força e de fragilidade 
dos casais. . 
Processos Operativos ou Comportamentais 
Nos casais considerodos como grupo se/n risco, os quais apresentam 
índices mais elevados de qualidade e de satisfação conjugal, verificou-se o 
seguinte padrão: quantidade de comunicação verbal predominántementc 
moderada, frequência de conflitos baixa, ihtensidade ligeira de conflitos, 
resolução eficaz dos conflitos, processo de tomada de decisões 
predominantemente participativó ou consultivo, distribuição dè tarefas 
predominantemente equitátivo. 
A estes processos operativos encontra-se associada uma percepção 
positiva, o que se traduz por um padrão de qualidade positiva da 
comunicação e de equidade elevada ao nível do controlo relacional. 
Saliente-se que, nos casais de risco, a percepção sobre a tomada de 
decisões é também positiva, o que pode significar que este é ainda um 
factor de equilíbrio em tais casais. 
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Processos Afectivos 
Slos casais considerados como grupo sém ' risco, \zr\i\co\i'Sz o 
seguinte padrao: designação dos sentimentos coniò Amor; Intensidade dòs 
sentimentos predominantemente muito forte, evolução dos sentimentos 
predominantemente positiva, raras queixas relativas aos sentimentos; 
percepção positiva dos sentimentos, queixas pouco frequentes 
relativamente à expressão de sentimentos, percepção predominantemente 
positiva sobre a expressão dòs sentimentos, sobre a qualidade da empatia, 
sobre .o respeito pela privacidade, sobre a qualidade da sexualidade, sobre a 
frequência das relações sexuais, identidade de casal elevada, similitude 
predominantemente elevada, ajustamento predominantemente fdcil, 
predominância de nSo consideração de alternativas, predominância de 
ausência de ideias de ruptura ou de ideias de ruptura nao perturbadoras do 
relação. • - -
Note-se que, nos casais de risco, se verificou também: designação 
dos sentimentos como Amor, queixas pouco frequentes relativas aos 
sentimentos, perccpçSo predominantemente positiva dos sentimentos, 
predominância de nao consideração de alternativas. Tal pode significar que 
estas constituem as zonas de força destes casais aos nível dos, processos 
afectivos, os quais, por sua vez, poderão desencadear o fenómeno de 
inundaçaò afectiva e, consequentemente, gerar uma avaliação global da 
relação ainda ao nível da positividade no satisfação. 
Processos Cognitivos 
Nos casais considerados como grupo sem risco, verificou-se o 
seguinte padrão: maior proporçâo.de percepções positivas sobre a relação, e 
sobre a relação e parceiro, do que de percepções negativas, com percepções 
r o o . . r - ; . . . . . . . . 
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positivas predominantemente elevadas, e percepções negativas 
predominantemente mínimas; percepções negativas. mínimas sobre o 
parceiro; expectativas positivas. 
A proporção de percepções positivas relativamente às percepções 
negativas foi considerada, por hipótese, um forte índice de satisfaçao -
conjugal, sendo esta definida como um processo de avaliação pessoal é . 
subjectiva sobre o casamento (Thompson^ 1988). As correlações 
encontradas com os resultados da f/tS/tVT^ - Escala de Avaliaçõd da 
Satisfaçao em Áreas da Vida-Conjugal -. reforçam esta nossa hipótese 
teórica. 
Interactividade dos Processos - A Visão do Todo 
A metodologia de análise dos dados e os resultados encontrados, 
como já referimos, evidenciam a marcada interactividade entre os 
processos considerados (e entre os subprocessos que os constituem), 
deixando transparecer os Processos Afectivos Intimidade e Compromisso 
Pessoal como factores nodais da conjugalidade, e da satisfação em 
particular, sendo classes mais abrangentes de outras classes; e assim 
sucessivamente, até à inclusão de elementos mais concretos. Assim sendo, a 
Intimidade e o Compromisso Pessoal, enquanto processos mais abrangentes, 
incluem sistematicamente os Sentimentos (também Processos Afectivos), os 
Processos Comportamentais ou Operativos, e os Processos Cognitivos, os 
quais são, pois, fundamentais na avaliação de Intimidade e do Compromisso 
Pessoal. ' „ • . 
Nos casais considerados cpmo grupo sem risco, verificou-se o 
seguinte padrão: qualidade positiva da Comunicação, Equidade elevada, 
qualidade positiva da Auto-Revelaçõo/Partilha, do Apoio Emocional, 
Concliisfio qa Considerações Últimas 5 89 
Conjogalidades Satisfeitas Mas N8o Perfeitas - À Procura do **Padrão que Liga " 
Confiança predominantemente positiva, qualidade positiva da.AAutualidade, 
qualjdadc predominantemente positiva da Interdependência, qualidade 
predominantemente positiva., da. Intimidade, e Compromisso Pessoal 
predominantemente forte.. 
Sotisfação 
Na avaliação da satisfação, considerámos nao apenas os resultados 
obtidos na Escala de índice Único de Avaliação da Satisfação Conjugais na 
Escala de Avaliação da Satisfação em Areas da Vida Conjugal, mas, 
sobretudo, os resultados encontrados na anáíise das Percepções Globais. A 
relevância atribuída às Percepções Globais como forte indicador de 
satisfação, parte, dissemo-lo já anteriormente, da tese de Thompson (1988) 
de que a a satisfação resulta de uma avolíação subjectiva e pessoal do 
casamento. Se considerarmos a origem etimológica do termo satisfação -
Facere Satis, que significa Fazer Bastante facilmente podemos 
depreender a importância de se considerar tal "avaliaçao pessoal e 
subjçctiva", a qual está, inevitavelmente, imbuída de processos cognitivos, 
particularmente das percepções de cãda cônjuge relatívpniente ao parceiro 
e à relaçaò. ' 
Embora todos os casais da amostra se considerassem, a priori, 
satisfeitos, verificámos, sobretudo a partir dos resultados relativos às 
percepções globais, que o grupo sem risco se distinguia do grupo de risco, 
apresentando, aquele, índices mais elevados de satisfação. 
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Ndo SC encontraram diferenças de género relevantes nas diversas 
variáveis consideradas. Tal c consònante, particularmente no grupo sem 
risco, com a elevada sintonia observada entre os casais. As raras 
diferenças de género podem ser explicadas pelo facto dos cosais terem uma 
forte identidade conjugal, o que, não aumentando necessariamente a 
similitude entre os cônjuges, pode aumentar a sintonia. 
Pensamos que o próprio sistema de análise utilizado se centrou muito 
mais na sintonia do que na semelhanças ou diferenças entre os cônjuges, o 
que pode também explicar as raras diferenças de género. 
Tempo ou Percurso de Vido Conjugal 
Üma vez que também pretendíamos estudar a natureza da 
satisfação conjugal em função do tempo de casamento, seleccionámos a 
amostra de modo a constituir três grupos etários de casamento: mais de 
treze anos, entre sete e treze anos, e menos de sete anos de casamento. 
Uma vez que o nosso estudo revelou um grupo moioritário descasais 
com índices mais elevados de satisfação e qualidade conjugal - o qual 
denominámos por grupo sem risco e um grupo minoritário com índices 
menos elevados - o qual designámos por grupo de risco -, julgámos 
pertinente analisar as diferenças não só na totalidade da amostra, mas 
também considerando apenas o grupo sem risco. 
No que se refere ao tempo de casamento, e considerando a 
globalidode do amostra, verificou-se que é no grupo de casois mais novos 
(tempo de casamento inferior a 7 anos) que se encontram mais casais 
considerados de risco. 
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Nú totalidade da omostra, c no analise das diversas varióveis, 
constatou-se que s2o os casais mais velhos (tempo de casamento superior a 
13 anos) que apresentam, em diversas variáveis., mais índices, positivos de 
qualidade e satisfação conjugal, e sao os casais mais novos que apresentam 
menos índices positivos. Tal é consonante com os estudos que sugerem que o 
investimento na relaçao ao longo dos anos. a quantidade e qualidade de 
experiências partilhadas, o aumento do conhecimento mútuo, a criaçao de 
um mundo partilhado, ou seja, o aumento da identidade conjugal são 
geradores de maior qualidade e satisfaçSo (Slenn, 1998; Heaton.A Albrecht, 
1991; Veroff, A Holberg, 1993). 
Considerando apenas os casais sem risco, verificou-se que nao 
existem muitas diferenças em função do tempo de casamento - sendo que, 
quando existem, o mais das vezes vao no mesmo sentido do da totalidade da 
amostra: maior positividade nos casais mais velhos comparativamente com 
os casais mais novos. 
Pensamos que o facto de existir uma maior homogeneidade nos 
_çasais sem risco, independentemente do tempo de casamento, pode ser 
explicado pòr.;uma rcgulaçaó~destcs-casais_pelos Sete Princípios que, de 
acordo com Gottman (Sottman. i Silver^ àOOOVcstsTpr^^ 
emocionalmente inteligentes que caminham rumo ao sucesso conjugal. 
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A Avaliação da Investigação 
O Processo de Validação Interna e a Transferibilidade 
Tendo crrí conta os critérios de avaliação num estudo 
predominantemente qualitativo, consideramos que, na generalidade, e apesar 
dos limites que, màis adiante, referiremos, estes foram cumpridos. 
Assim, e relativamente à validação interna do processo e dos 
resultados da investigação: 
> Pensamos ter existido um cuidado particular na consistência 
entre as opções relativas aos métodos de recolha e análise, as questões de 
investigação, e as explicações desenvolvidas a partir dos resultados 
encontrados. São reflexo deste cuidado, a utilização de entrevistas 
semiestruturadas, a escolha reflectida dos conteúdos a questionar, o teste 
do guião em várias entrevistas prévias, e o modo de selecção da amostra; 
> Procurámos triangular dados, ao investigar a satisfação de cada 
casal, recolhendo dados de ambos os cônjuges; existiu triangulação de 
métodos, na medida em que se utilizaram métodos qualitativos e 
quantitativos de recolha de dados, se analisaram dados quantitativos a 
partir de um método qualitativo, e se complementou a análise qualitativa dos 
dados com análises quantitativas; existiu alguma triangulação de 
investigadores, dado que as entrevistas foram realizadas por dois 
entrevistadores; 
> Utilizou-se o método de comparação contínua e de indução 
analítica; 
> Regularmente, consultaram-se pares e especialistas não 
envolvidos directamente no processo de investigação, o que permitiu uma 
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discussão flexível e informal dos métodos de análise :e dos resultados 
encontrados; 
> Nalguns casos/ apresentou-sc aos entrevistados as 
interpretações do investigador para que estes as pudessem avaliar; 
> Procurou-se, permanentemente, uma articulação entre teorias 
prévias, resultados e hipóteses emergentes, analisando a sua consonância ou 
divergência; 
> Tanto quanto possível, procurou-se que o relatório escrito 
fornecesse informaçoes detalhadas do processo de investigação. 
Quanto ao grau de gcneralizaçao dos resultados encontrados, e 
tratando-se de uma investigação qualitativa, nao fariam sentido 
generalizações a partir da amostra para uma população mais vasta. O que é 
pertinente, isso sim, é uma generalização à teoria através, da analise dos 
dados - generalização analítica -, ou seja a "transferibilidade" de 
descobertas de 
um contexto para outro, desde que tais contextos sejam 
comparáveis (Lincoln, á ôuba, 1985; in Guba, A Lincoln, 1994). 
^Assim^ e nq np.ssa investigação, pensamos ter cumprido os seguintes 
critérios dos quais depende o grau de transfcribiíidadci 
> A amostra orientada para a teoria permitiu seleccionar "õs 
condições que constituíam o foco do nosso estudo; 
• > O estudo-de casos e o comparação sistemática dos dados 
recolhidos - intra e inter-casos num processo circular entre dados e 
teorias, que permitiu gerar que^ões centrais para a temática em estudo; 
> A procura c o estudo mais detalhado de casos desviantes (casais 
pertencentes ao grupo de risco), enquanto "instâncias negativas", ou seja, 
JQ^- - ^ : ^^^ ^ — • 
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unidades que refutam a teoria. - indução analítico que permitiu o 
enriquecimento dos questões centrais para a temático cm estudo; ^̂  
> A procura de uma comparação sistemático dos dados com a 
literatura consonante.e conflituante. 
As '^Fragilidades" da Investigação 
Nao podemos, naturalmente, deixar de salientar os aspectos 
negativos que, se ultrapassados, poderiam ter enriquecido a investigação: 
> Pensamos que o estudo empírico teria sido beneficiado - quer cm 
termos de economia de tempo, quer na delimitação das variáveis em estudo 
e do processo de análise, menos marcados por um processo repetitivo de 
tentativa e erro -, se tivesse ocorrido após o elaboração do "relatório de 
síntese do revisão de literatura; 
> O guião do entrevista, apesar de conter os conteúdos essenciais, 
o serem explorados, gerou, por um lado, informação que nao foi, de 
momento, trabalhada - tal como, atribuições, mudanças desejadas, 
mudanças ocorridas valor atribuído à satisfação cm cada uma das áreas da 
vida conjugal, queixas relativas às famílias de origem e à profissão, 
interferência dos filhos na relação, fronteiras com família de origem, e 
filhos,, padrões e pressupostos sobre conjugalidade, etc. -, e, por outro 
lodo, deveria ter permitido,. a propósito de alguns conteúdos, uma 
informação mais aprofundada - taL como, reacções aos conflitos e 
estratégias de resolução de. conflitos, fontes de conflitos para além das 
áreas referidas (por exemplo, característicos e hábitos do cônjuge), 
diferenças e semelhanças entre os cônjuges, influencio mútua, valorização 
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da história relacional, sexualidade, ideias de-ruptura/rituais, padrões de 
vinculaçao, etc.; 
. > O instrumento de . avaliação dos padrões de vinculação -
Questionário de Vinculação Amorosa reyeiou-sc pouco adaptado a uma 
amostra de adultos casados, uma vez que se destina a ser aplicado a uma 
população.dc.adolescentes e jovens adultos solteiros; 
> A impossibilidade- - dado o contexto de realização da 
investigação - de um trabalho em equipa, limitou, quer a triangulação de 
investigadores, quer a utilização de toda a informação disponível, o que 
seria fundamental para um estudo mais rigoroso, com maior profundidade, e, 
quiçá, mais holístico; 
> 0 . elevado número de variáveis considerados - dado que se, 
pretendia'um estudo o menos fragmentado possível da satisfação conjugal -
aumentou a extensão do trabalho, quer no que se refere à síntese da 
revisão de literatura, quer no que se refere à análise qualitativa dos dados; 
> Pelo facto de se tratar de uma investigação qualitativa, com 
estudo, de; casos, a dimensão da amostra era limitada, o que impedia o 
recurso a métodos estatísticos que permitissem uma generalização dos 
resultados àípopulação. 
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As ''Continuidades" da Investigação 
Pensamos que este estudo pode constituir o início dc 
"continuidades" diversas. Assim, pensamos ser fundamental a continuação 
deste mesmo estudo numa investigação longitudinal que acompanhe o maior 
número possível dos casais com quem trabalhámos. Como já referimos, os 
estudos longitudinais soo fundamentais para ' a compreensão do 
desenvolvimento não linear da conjugalidade, e dos seus momentos, e 
acontecimentos nodais, quer cm termos de "forças", quer em termos de 
"fragilidades" do casal. Estes estudos, pensamos nós,, poderão ser um 
contributo essencial para a prática preventiva e de intervenção terapêutica. 
Outra "continuidade", e com o mesmo objectivo de contribuir não só 
para o aumento do conhecimento sobre a temática, mas também para a 
prática mais eficaz da intervenção preventiva e terapêutica - passaria pela 
realização dc estudos desta natureza, mas que englobassem também uma 
amostra de casais clínicos e uma amostra de casais, insatisfeitos mas não 
clínicos, de modo a poder efectuar-se um estudo comparativo. 
A reformulação da ES^l/TC- Escala de Avaliação da Satisfação em 
Areas da Vida- Conjugal - de modo a ultrapassar, tanto quanto possível, os 
limites que lhe são inerentes e aos quais já antes. nos. referimos, faz 
também parte das "continuidades" que perspectivamos. 
A continuidade deste mesmo estudo, utilizando toda a informação 
disponível que não foi analisada, e cruzando-a com os resultados que, neste 
estudo, encontrámos, e também um objectivo a cumprir num futuro próximo. 
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Momento Último da Escrito 
Olhar para trás. Caminhos trilhados. 
Acreditamos, de algum modo, ter contribuído para o compreensão -
mais qualitativa e menos quantitativa - da satisfaçao conjugal. Talvez nao 
seja excessiva arrogância enunciar algumas das "for^ças" deste trabalho: um 
entendimento mais claro da natureza complexa, dialéctica e dinâmica da 
conjugalidade, e da satisfaçao conjugal em particular; um entendimento 
específico da natureza da satisfaçao conjugal, e dos processos que lhe sao 
inerentes; uma procura de maior clarificaçao conceptual, "desenredando" 
conceitos que surgem, geralmente, na literatura científica, fortemente 
emaranhados; a tcntativa de criar e utilizar um sistema complexo de análise 
de dados que permitisse captar a complexidade sistémica da satisfaçao e 
qualidade,conjugal; a tentativa de uma análise.de dados que fosse frutífera 
nao só no domínio da investigação, mas que tivesse utilidade ao nível da 
prevenção e da intervenção teròpeutica. 
Olhar em frente. Caminhos por trilhar. 
^ssémelho-mè apenas a um rapaiinho 
a brincar na praia, disfraindo-me de 
vez em quando a encontrar um seixo 
mais Uso ou uma concha mais bela que 
o habituai, enquanto o grande àceano 
da verdade se estende, todo por 
descobrir, à minha frente. 
(Newton, />»Convency, d Highfleld, 1990) 
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puD-jnô  y :6u!U|DJ4. 4.uaiU360UDU4 puD uo|4.DO|unvuiuo3 q6nojq4. ss3J45|p 1D4.UDIU 
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/'erŝ pffĈ /Vtf. New york:The Guilford Press. 
Whisman, M. A. (1997). Satisfaction in Close Relationships: Challenges for the 21st 
Century. In R. J . Sternberg, A M. Hojjat (Eds.), Satisfaction in Close Relationships (385-
410). New York: The Guilford Press. • 
Whisman, M. A., A Allan, L. E. (1996). Attachment and social cognition theories of romantic 
relationships: Convergent or complementary perspectives?. Journal of Social and Personal 
Relationships. 13,2, 263-278. 
Whisman, M. A., A Jacobson, N. (1990). Power, marital satisfaction, and response to 
marital Therapy. Journal of Family Psychology. 4, 2, 202-212. 
625-
Whitüker, C. Bumbcrry, W. (1990). Oançando com a Família. Porto Alegre:Artes Médicas. 
White, L. K. (1990). Determinants of divorce: A Review of research in the eighties. 
Journal of Marriage and the Family, 52,904-912. 
Willi. J . (1997). The significance of romantic love for marriage. Family Process, 36, 171-
182, 
Williams; W. AA., & Barnes, M. L (1988). Love within life. In R. Sternberg, à M. Barnes 
(Eds.), The Psychology of Love, (311-329). New York: Yale University. 
Wilson. H., A Hutchinson, S. (1997). Presenting qualitative research up close - Visual 
literacy in poster presentations. In J. Morse (ed.). Completing a qualitative project -
Oetailsand Oialogue{(iZ'^(i). London: Soge Publications. 
Witkin, S. L. (1989).. Scientific ideology and women: Implications for marital research and 
therapy. Journal of Family Psychology, 2, 4 ,430-446. 
Wleselqulst, J;, Rusbult, C. E., Foster, C. A.; & Agnew, C. R. (1999). Commitment, pro-
relationship behavior, and trust In close relationships. Journal of Personality and Social 
Psychology. 77,5, 942-966. 
Worthlngton, E. L., A Buston, B. 6. (1986). The marriage relationship during the transition 
Journal of Family I^ues.woM.^i^Z-AlZ. 
Yin, R. K. (1989). Case Study Research, Design and Methods Newbury Park: Sage 
Publications. 
Young, A. M., A Acltelll, L. K. (1998). The role of attachment style and relationship status 
of the percelver In the perceptions of romantic partner. Journal of Social and Personal 
Relationships,X5.Z,\b\-m. 
Ybvetlch, N. A., A Rusbult, C. Ê. (1994). Accommodativo behnvior in clQse relationships: 
Exploring transformation of motivation. Journal.of Experimental Social Psychology, 30, 
138-164. 
Zak, A. M., Sold, J . A., Ryckman, R., A Lenney, E. (1998). Assessments of trust in intimate 
relationhlps and the self-perception process. Journal of Social Pychology, 138, 2, 217-228. 
Zietlow, P. H., A Vanlear, Jr. C. A. (1991). Marriage duration and relational control: A study 
of developmental patterns. Journal of Marriage and the Family, 53, 773-785. 
Zuo, J . (1992). The reciprocal relationship between marital Interaction and marital 
happiness: a three-wave study. Journal of marriage and the family, 54, 870-878. 
Zvonkovic, A. M., Ôreaves, K. M., Schmiege, C. J. , A Hall, L. D. (1996). The marital 
construction of gender through work and family decisions: A qualitative analysis. Journal 
of Marriage and the Family. 58, 91-100. 
626-
Resumo 
Esto investigação insere-se no contexto do Psicologia da Família, e tem como finalidade 
última o estudo da çonjugolidode, porticularmente, da satisfação e qualidade conjugol. 
Distinguimos dois objectivos gerais: (1) compreender a natureza complexa e não linear da 
satisfação conjugal, e (2) conceber e utilizar um sistema de anójise da satisfação e 
quolidade conjugal congruente com a noturezo complexo da satisfôção e qualidade conjugal. 
Foi realizada uma extensa revisão do literatura sobre o tema, e um estudo empírico 
baseado numa metodologia qualitativa - grounded theory com estudo comparativo de casos 
utilizando-se uma amostra de trinta e um casais satisfeitos (sessenta e dois 
participantes), organizados segundo três tempos diferentes de casamento (menos de sete 
anos; entre sete e treze anos; e mais de treze anos de casamento). Os métodos dç recolho 
de dados consistiram numa entrevisto semi-estruturodo e cm três escolas de quto-
ovoliação, uma relativa o padrões de vinculoçoo omoroso,.e duas sobre sotisfaçoo conjugal. 
Tentou-se criar um sistema de análise de dodos que respeitasse o natureza complexa do 
satisfação e do qualidade conjugõl. 
O nosso estudo revelou: (1) que os processos comportamentais, cognitivos e afectivos estão 
fortemente entretecidos, sendo que o intimidade e o compromisso pessoal parecem situar-
se num nível de obstracçoo superior; (2) que o nosso sistema-de onálise-tornou possível 
discriminar dois grupos entre o amostra de trinto e um casais satisfeitos: um grupo que 
designámos por grupo sem risco - com níveis elevados de qualidade conjugal positiva e de 
satisfação conjugal -, e um segundo grupo que denominámos por grupo de risco -
caracterizado por uma mudança negativa no qualidade e satisfação conjugal; (3) um padrão 
de qualidade conjugal nos cosais satisfeitos caracterizado por uma qualidade positiva dos 
processos comportamentais, cognitivos e afectivos; (4) que não existem, muitas diferenças 
significotivas entre os cosais satisfeitos com diferentes tempos de casamento, 
principalmente, no designado grupo sem risco. 
(>11 
Resume 
The present investigation, inserted in the field of Family Psychology, has as an ultimate 
purpose the study of marltol life - particularly, the marital satisfaction and quality. 
We have two general aims: (1) to understand the complex and non-linear nature of marital 
satisfaction, and (2) to conceive and use a marital satisfaction and quality analyse system 
which respects the complex nature of marital satisfaction and quality. 
To reach our aims we have realized an extensive literature revision, and an empirical study 
based on a qualitative methodology - grounded theory with a comparative cases study -
with a sample of thirty one satisfied couples (sixty two participants) organized in three 
different times of marriage (less than seven years of marriage; between seven and 
thirteen years of marriage; and more than thirteen years of marrioge). As methods of 
collecting data we have used a semi-structured interview, and also three self-reported 
scales, one about attachment patterns, end two about marital satisfaction. We have tried 
to conceive a data analyse system which respects the complex nature of marital 
satisfaction and quality. 
Our study revealed: (1) that the behavior, cognitive and affective processes are strongly 
intertwined, and that intimacy and personal commitment seems to be in a superior level of 
abstraction; (2) that our analyse system made possible to discriminate two groups among 
the thirty ono satisfied couples; n group which we nomed gr<?Up without risk - with high 
levels of positive marital quality and marital satisfaction - and a second group which we 
named group with risk - characterized by a negative change in marital quality and 
satisfaction; (3) a marital quality pattern among the satisfied couples characterized by a 
positive quality of the behavior, cognitive and affective processes; (4) that there aren't 
many meaningful differences among the satisfied couples with different times of 
marriage, mainly in the group without risk 
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